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/ 
Goza de tanto bem, terra bemdita, 
E da Cruz do Senhor teu nome seja ; 
E quanto a luz mais tarde de visita, 
Tanto mais abundante em ti se veja ! 


S. fura Dunáo, Caram. c. VI, est. 69. 
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OUTUBRO DE 41865. —N.? 4. 


INTRODUCCAO 


-- 


O espirito da moderna civilisacáo assenta mais do que 


em tado na harmonia dos interesses geraes, para o homem 


e para a humanidade. 

Necessidades de primeira ordem incessantemente re - 
clamam que o-desenvolvimento e a cultura da intelligencia, 
em suas diversas e multiples aspiracóes, subam  progressi- 
vamente á investigacáo de todos os mysterios da ereacáo, 
de todos os segredos da sciencia,  D'ahi o amplo stadio 
aberto desde muito ás conquistas e ás elaboracóes do pen- 
samento humano, que no estudar a natureza physica, em 
todas as suas manifestacóes de variada e magnifica opu- 
lencia, e a natureza moral, em suas indestrucüiveis ten- 
dencias para a realisacáo de melhoramentos incalculaveis 
porem reaes, encontra plena satusfacào á lei primordial de 
seu proprio destino, e prepara-se expansivo e livre para 
ulteriores adiantamentos, que a accào do tempo nào póde 
interromper, antes consolida cada vez mais. .O século em 
que vivemos, mais do que nenhum outro, apresenta e faz 
ostentacáo d'esse grande quadro, em que a humanidade se 
revé e se contempla a si mesma, caminhando sempre em 
sua marcha ascendente, ligada ao passado pelas tradicgóes e 
pela historia, e ao futuro pela natural inspirag&o de seu 
proprio engrandecimento. 
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Nào é por outra razáo que o homem, ao passo que se 
lanca nos dominios da abstraccáo e percorre com vóo quasi 
iudefinito o largo espaco que se Ihe póe diante, na vastissi- 
ma extensáo do mundo material e do mundo immaterial, 
que elle sugeita ao poder fecundo da analyse, se detém nào 
poucas vezes no estudo e na observacào aturada dos monu- 
mentos de todo o genero, que, sendo para a historia pro- 
priamente dita outras tantas condicóes de movimento e de 
vida, se Ihe offerecem aos olhos como marcos milliartos 
no progressivo aperfeicoamento do espirito. 

Nós tambem por nossa parte, n'esta porcáo do globo 
onde nos coube ver a luz do dia e os explendores da crea- 
cào, sonhamos com a sciencia em suas multiplices desen- 
volucóes; queremo-la examinada, aprofundada, culuvada 
com aprimorado lavór, queremo-la, ainda mais, em seu 
doce enlace com as artes e com as letras, que a idealisam 
e aviventam, e em suas relacóes de apertado amplexo com 
as tradicóes e com os monumentos de nossa particularis- 
sima historia. 

Eisahi porque, cedendo ao desejo que se nos figura ne- 
cessidade indeclinavel, tracámos, ha um anno, a construc- 
c&o de um novo edificio literario para esta nossa provincia, 
e planejamos-Ihe as dimensóes com que se deveria elevar. 
Comprehendemos que nos seria indispensavel a existencia 
de uma instituicào especialmente destinada a recolher e a 
conservar, como em mui peculiar e mui familiar repositorio, 
as memorias, as tradigóes, as legendas innumeras, que 
por ahi vogam esparsas, e que se prendem mais ou menos á 
historia e á propria vida social desta nossa provincia. 
O edificio erguemo-lo nós, em um dia de solemnissima 
commemoracáo para nós todos ; e, embora modesto e de 
aspecto singelo, levanta-se elle hoje, em meio das acclama- 
cóes de todos os espiritos generosos, e verdadeiramente in- 
teressados pela prosperidade do paiz. Já tem vida por si ; 
já se Ihe rasgam ao perto e ao longe horisontes explendidos 
e magestosos;já tem uma denominacáo, que nào destóa 
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de maneira alguma com as mais sublimes aspiracóes da 
civilisacáo e do progresso; já se acha encorporado por si 
mesmo, na successáo ininterrompida dos factos e dos 
accontecimentos, 3o quadro complexo da nossa historia pro- 
priamente nacional. 

E' esta a significacáo do thema grandioso, que o Ins- 
tituto Archeologico e Geographico Pernambucano se propoe 
a desenvolver e reduzirá pratica diante da geracáo que passa, 
e de todas. aquellas que vierem depois, se os esforcos, as 
tentativas e os cuidados de todos os operarios que o cir- 
cumdam fórem seguidos e amparados pelo coneurso be- 
nefico e animador de todos que nos observam. E' esta uma 
obra eminentemente patriotica; julgamo-la de real interesse 
para a provinciae para o paiz em geral: será o nosso 
Instituto, crémo-lo nós, um monumento só por si, desde. 
que a vida, que elle jà respira em actos de expansiva ma- 
nifestacáo, houvér de ser bafejada pela approvacáo unanime 
dos sinceros apreciadores das glorias patrias. 

Para que, porem, melhor o conhecam; para que a 
todos e em tudo seja presente o que se passa em sua mesma 
vida de associacáo, sae o Instituto a correr mundo, com 
o transumpto de suas ideias e de suas obras bem patente 
na Revista que lhe servirá de orgam d'hoje em diante, 
e com as suas divisas muito especiaes e significativas nos 
wabalhos d'espirito que comprehende na sua marcha de 
fervoroso progresso. | 

Deste periodo, que inicia e abre a sua existencia para 
0 publico, data igualmente a sua missáo, na parte mais 
importante e de mais elevada utilidade; e as paginas que, 
a contar de hoje, se vào abrir a este modesto repositorio 
das glorias da provincia, miostra-lo-hào, tal como elle 
realmente é, a todos os espiritos que as veneram, e que 
acreditam no futuro. do paiz. 
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ACTA 


DA SESSÁO SOLEMNE DE INSTALLACÁO DA SOCIEDADE ARCHEOLO- 
GICA PERNAMBUCANA., 


Àos 98 dias do mez de Janeiro do anno de 1862, 44." 
da Independencia e do [mperio do Brazil, e anniversario da 
restauracào de Pernambuco do poder dos hollandezes, no 
saláo do convento do Carmo desta cidade do Recife, onde 
se.-acha a Bibliotheca publica provineial, estando presente o 
Ill.^» Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella, Presidente 
interino da referida Sociedade, e mais membros installado- 
res abaixo assignados, para o (im de ser installada a Socie- 
dade Archeologica Pernambucana ; depois de serem nomea- 
dos pelo Presidente o Dr. Antonio Rangel de Torres Ban- 
deira e o Major Salvador Henrique de Albuquerque, secre- 
tarios, tomaram estes assento ; e o referido Presidente 1n- 
terino recitou um discurso analogo ao objecto, declarando 
por fim installada a Sociedade. 

O Sr. Presidente nomeou para membros da Commis- 
sáo de redaccáo dos Estatutos da Sociedade aos Srs. Drs. 
Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, Joaquim de Souza 
Reis, e José Soares d'Azevedo, elevantou a sessào. E para 
constar lavrou-se a. presente. 

.Eu Salvador Henrique. de Albuquerque, 2.? secretario, 
à escrevi. | 
Joaquim Píires Machado Portella. 

Antonio- Rangel de Torres Bandeira. 
Salvador Henrique de Albuquerques. 

Vigario Venancio Henriques de Resende. 
Padre Lino do Monte Carmello Luna. 

Dr. Antonio Vicente do Nuscimento Feistosa. 
Antonio Herculano de Sousa Bandeira. 

Dr. Joáo Alfredo Correia de Oliveira Andrade. 
Joào Valentim Villela. 

Frei Jodo da Assumpeáo: Moura. 
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Frei Norberto da Purificacüo Paiva. 

Joaquim de Souza Reis. 

Jesé. dos ÁAnjos Vieira de Amorim. 

José Soares de Ázevedo. 

José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Possóa e Mello 
Conseiheiro Dr. Joáo Ántunes de ÁAzevedo Chawes. 
Cicero Odon Peregrino da Silva. 

Franeiscode Barros Faleáo Gavalcanti vsdibuqerqus. 
Eduardo de Barros Falcáo de Lacerda Cav.*i deAlbug.* 
-Ant.? Witruvio P.'^ Band.*^ e AcciolideVasconcellos. 
Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque. - 

José Antonio Vaz de Carvalhaes. 

Dr. Pedro Autran da Matía Albuquerque. —— 

Antonio Gomes Leal. ! 

Manoel Figueiroa de Faria. 

Dr. Manoel de Figueiroa Faria. 


DISCURSO 


PRONUNCIAPO PELO SENHOR PRESIDENTE INTERINO, NO ACTO DA 
INAUGURACÀÁO DA SOCIEDADBE | 


Meus Senhores! Sea historia, essa. testemunha dos 
tempos e.eseola da vida, como a denominou Cicero, tem sido 
e será sempre considerada como um dos ramos de estndo 
mais proveitoso, quer se €ousidere sób a sua relacáo uni- 
versal ou particular, quer quanto 20 seu assumpto sagrado 
ou profano; nào é menos eerto. que a. historia patria nào 
pode deixar de meretcer-nos a: mais particular attencáo. 
Premover tado 0 que.possa coneorrer para o seu maior des- 
senvelvimento ; procurar. torna-la o inais completa. possivel, 
deve ser objecto de mais acurade trabalho, do mais deci- 
dido: esforgo. ! 

OQ conhecimento di propria: existencia, como nacio, 
imposta tanto aos povos, como ao imdividuo o conliecimento 
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de si mesmo; do que pode, e do que vale. A philosophi- 
ca inscripcáo do 'portal de Templo de Delphos — nosce te 
ipsum — nào tem applicaci&o sómente ao homem, psycholo- 
gica e moralmente fallando: pela similitude e homoge- 
niedade dos phenomenos que a vida individuale a vida so- 
cial ou politica apresentam, facil é a conclus&o de que o 
preceito do moralista grego tambem é extensivo a qualquer 
povo que queira ter consciencia de si mesmo. 

E seé verdade, Senhores, que no estudo da historia 
nacional é quese podem colher as melhores licóes de patrio- 
tismo, de quanta utilidade nos nào será o da nossa? — A nar- 
racáo de grandiosos feitos, de magnanimas dedicacóes, de 
denodo e de prudencia, de desinteresse proprio e de am- 
bicáo de gloria commum, a par do estimulo que desperta 
o desejo de imitagáo, suggere e fortifica o sentimento de 
veneracáo e reconhecimento para com esses vultos emi- 
nentes, que nos legaram uma patria, e nos vincula ainda 
mais com amor extremo a essa mesma patria, preco de tanta 
heroicidade ! 

Pernambuco que, já uma das glorias brasileiras disse 
em pleno parlamento ser a provincia que tinha uma histo- 
ria propria ; Pernambuco que, pela sua posicào geographica, 
opimos dons naturaes, indole de seus filhos, brios de seus 
habitantes, ha figurado em todas as épochas nacionaes, tem 
sem duvida fornecido muito assumpto para largas paginas 
aos annaes do Brazil: abri, folheai qualquer escripto da 
historia patria, e achareis a veracidade desta assercáo. 

Apezar, porem, do cabedal fornecido, ainda muito exis- 
tea explorar. Nesta provincia devem ter-se dado factos, 
aliás importantes, cuja existencia aindaé ignorada ; devem na- 
turalmente porahicorrer tradicóes que nào deixaráo de offe- 
recer interesse; apreciaveis documentos jazeráo enterrados 
no pó dos archivos de Camaras anugas, de Mosteiros, de Re- 
particóes publicas, e até em gavetas particulares, que a igno- 
rancia, o deleixo, o indifferentismo, e mesmo o egoismo 
nào aprecia, nem deixa queapreciem ; monumentos haverá 
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bem significativos, e por ventura quasi exlinetos e apaga- 
dos, como fortalezas, reductos antigos, capellas, lapides 
sepulchraes e outros, de que um vestigio, uma inscripcáo, 
uma data, um fragmento poderá talvez projectar grande luz 
sobre passagens obscuras de velhas chronicas, sobre factos 
de vacilante autoridade. 

Ainda nào ha muito, vimos a solicitude e. patriotismo. 
do Augusto Imperante inquirir pela sepultura e restos mor- ] 
taes de Joào Fernandes Vieira, que, 


« Qual a pedra a estatua de Nabuco, 
O belga derribou de Pernambuco » ; 


e aantiga Marim nào soube dar conta do 
« Instrumento da 'patria liberdade ! » 


Vimos tambem por esta occasiáo suscitarem-se duvidas 
sobre o verdadeiro local do forte de Sao-Jorge. Ainda ou- 
tro dia travou-se discussáo sobre a naturalidade do valoroso 
Filippe Camarào. 

Portanto, meus senhores, esquadrinhar esses factos 
ignorados, colher e purificar no. crisol de judiciosa critica 
essas tradicóes esparsas, pesquizar esses documentos ne- 
gligenciados, descobrir esses monumentos que tenham uma 
significacáo historica, commemorar, emfíim, tudo o que 
uver dado ou podér dar nome e gloria ao paiz, era o que 
nos cumpria e cumpre fazer. 

E razáo de duplo interesse ha nisto : o do amor patrio, 
evitando que taes preciosidades se percam, ou que mío es- 
tranha e parcial proceda á sua exploracào, de modo para nós 
talvez inglorio; e o da verdade historlca, por ser mais facil e 
exacta a investigacáo e verificacáo de factos noproprio thea- 
tro em queaconteceram. Mas, como assim? Por meio de 
uma associacáo. | Náo bastam a applicacáo e exforco part- 
eular para a consecucáo plena e efficaz de um fim geral ; 
por mais potentes que sejam as forcas individuaes, ellas 


centuplicam de valor, pela 4nagica influencia das associacóes, 
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No caso de que se trata, haverá uma commutacáo de fruetos 
resultantes das diligencias de cada um, 

E' deste modo que téem procedido quasi todas as na- 
cóes da Europa; e assim vemos : em Portugal a Academia 
real de historia portugueza ; em Madrid tambem uma Aca- 
demia real de historia; em Stokolmo o Instituto historico ; 
em Roma duas Academias historicas e archeologicas ; em 
Londres a Sociedade dos archeologos, a dos antiquarios e a 
Academia historica; em Parisa Academia das inscripcóes, 
3 Sociedade de historia, a dos antiquariose o. Instituto his- 
torico ; nos Estados da Allemanha mais de quarenta, sendo 
que só na Prussia, quinze ; e enfadonho seria mencionar 
muitas outras em diversos paizes. 

Passo similhante nào tardou em dar a capital do Im- 
perio ; e os importantes trabalhos do Instituto historico egeo- 
graphico brazileiro, fundado em 1837, sendo titulos de glo- 
ria para as proeminentes capacidades que o dirigem, devem 
servir-nos de exemplo eanimacáo. Sigamos, pois, o seu 
exemplo: tenhamos tambem a nossa Sociedade historica. 

Dominados por taes sentimentos, e almejando vér esta 
aspiracáo traduzida quanto antes em realidade, cinco ami- 
gos, cujos nomes náo vos sáo extranhos, tivemos a hon- 
ra de fazer um appello a pessoas, que, por sua posicáo social, 
reconhecido patriotismo e notoria dedicacáo ás lettras, con- 
corressem para uma associacáo deste genero, e della fossem 
ossocios installadores. Que nào procedemos errada ou le- 
vianamente, temos a salisfacáo de véra prova na benigna 
acquiescencia que prestaram ao nosso convite tào distinctos 
cavalbeiros, qneora nos honram com a sua presenca, mani- 
fegtando dest'arte a sua. adherencia ás idéas enunciadas pas 
circulares que lhes dirigimos. 

Se nos achamos pois de um só accordo, démos por ins- 
tallada a Sociedade Archeologica Pernambucana. 

E eu comprazo-me, senhores, de vé-la installada no 
centro de uma bibliotheca, de cujas estantes,— se é 
certo que o sabio nào vai todo á sepultura e revive em suas 
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obras —, muitos espiritos eminentes nos contemplam. Com- 
prazo-ine tambem por vé-la installada em um respeitavel 
convétito, onde o bfilho do talento andou sempre a par da 
austeridade da virtude, e onde até as sciencias naturaes 
acharam professores ; o amor da liberdade patria, viéumas ; 
dioceses, bispos; e o proprio Imperánte, um mestre ! 

Eu comprazo-me ainda, senhores, por vé-la installada 
etn um dià dos mais Pratos nos fastos pernambucanos! Uma 
sociedade cujo fim principal é a historia da próvincia de Per- 
natmbuco, nào podia ter melhor dia para a solemnidade dà 
sua installacáo que o dia 28 de Janeiro ! dia em que, em 1654, 
após inauditos prodigios de valor, sacudido pór uma vez do 
solo patrio o dominio hollandez, entraram triumphalmente 
tia aütigà Mauricéa esses herces, cujas effigies nào podiam 
deixar de vir hoje abrilhanütar a presente fesuvidade. —Neste 
dia glórioso viram elles o complemento feliz de suas prodi- 
giosas facanhas : nós também neste dia rendémos jubilosós 
um tributo de reconheécimento á memoria d'aquelles que 
nos restitairám patria e religiào ! ' 

Saláo da Bibliotheca Publiea Provincial, no Convento 
do Carmo, 28 de Janeiro, de 1862. 


Joaquim Pires Machado Portella. 


3» 5^ Sessáo preparátoria do dia 1G de Agosto 
de 1$86*?. 


Presidencia do Sr. Dr. Jouquim Pires Muchaádo Poríella. 


Ás cinco horas da tarde, achando-sepreseutes os senho- 
res Drs. Souza Reis, José Soares, Torres Bandeira, Wituruvio 
e Cicero Odon, Padre niestre Lido e Salvador Hentique, 
abré-se a se5$86, e lé-se o següinte 


12 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERNAMBUCANO 


EXPEDIENTE. 
Quatro participacóes officiaes dos senhores Baráo de 
Vera Cruz, Monsenhor Muniz Tavares, Dr. Epaminondas e 
Dr. Aprigio Guimaràes, em resposta aos convites recebidos, 
nas quaes os mesmos senhores declaram acceitar o titulo 
de membros 1iustalladores, e pedem desculpa de nào pode- 
rem comparecer á sessáo de installacáào. — Assim sedecidiu. 
Um officio do senhor Antonio Joaquim de Mello, accom- 
panhado de tres volumes das Biographias dos poetas e ho- 
mens illustres da provincia, que o. mesmo senhor offerta. 
à Sociedade. Foram recebidos com especial agrado, e man- 
daram-se archivar. 


O senhor Presidente declara que o fim principal da 
presente sessáo é discutir-se o projecto de Estatutos apre- 
sentado pela respectiva commissáo; e passando-se imme- 
diatamente á leitura e discussáo dos mencionados Estatutos, 
foram estes approvados com quarenta e cincoartigos. 

O mesmo senhor Presidente designa o dia 1.? de Se- 
tembro para haver sessáo, e declara quea ordem do dia éa 
eleicào da mesa e das commissóes. — Levanta-se a sessáo. : 


Joaquim Pires Machado Portella, 
Presidente. 


Antonio Rangel de Torres Bandeira, 
4." Secretario. 


Salvador Henrique de Albuquerque, 
2.* Secretario. 


*?; Neagsüáo preparateria do dia I1.: de Setembro 
de 18647. 


Presideneia do Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 


À's cinco horas da tarde, presentes os Srs. Drs. Souza 
Reis, José Soares, Witruvio, Cicero Odon, Eduardo de Bar- 
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ros, Padre mestre Liuo, Coronel Veiga Pessoa, Francisco de 
BarrosFalcáo, e Salvador Henrique de Albuquerque, abre-se 
a sessüo e é lida e approvada a acta da antecedente. 

O Sr. Dr. Witruvio é convidado a substituir ao Sr. Dr. 
Torres Bandeira no logar de 4.? Secretario, e como tal to- 
mandogssento, declara náo haver expediente. 

Sào considerados meinbros installadores os Srs. Dr. 
Braz Florenuno Henriques de Souza, Barào do Livramento, 
e Commendador Antonio Joaquim de Mello, pelas razóes 
apresentadas pelo Sr. Presidente a respeito do primeiro, e 
pelo 2.* Secretario relativamente aos dois ultimos. 


ORDEM DO DIA. 


Procede-se á eleicáo dos membros da mesa adminis- 
trativa e das differentes commissóes, e saem eleitos : 

Presidente, com 10 votos, — Monsenhor Dr. Fraücisco 
Muniz Tavares. | | 

1." Vice-Presidente, com 9 votos, — Dr. Joaquim Pires 
Machado Portella. 

2.? Vice-Presidente, com 7 votos, —Barào de Vera Cruz. 

9.? Vice-Presidente, com 7.votos, — Conego Venancio 
Henriques de Resende. 

Secretario perpetuo, com 9 votos, — Dr. José Soares de 
Azevedo. 

2.*Secretario, com 8 votos, — Major Salvador Henrique 
de Albuquerque. 

Thesoureiro, com 7 votos, — Baráo do Livramento. 

Orador, com 10 votos, — Dr. Antonio Vicente do Nas- 
cimento Feitosa. 

Supplentes do 2.? Secretario, com 8 votos cada um, — 
Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. 

Dr. Cicero Odon Peregrino da Silva. 


COMMISSOES. 


Fundos e Orcamentos. 
Dr. Joaquim de Souza Reis. 
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Dr. Antonio Witruvio Pinto Bàndeira e Accioli de Vas- 
concellos, 


Francisco de Barros Falcáo Cavalcanti de Albuquerque. 
Redaceáo da Revista. 


Dr. Braz Florentino Henriques de Souzà. 
Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimaráes. 
Dr. Pedro Aütrán da Matta Albuquerque. 


Revisáo de manuscriptos. 


Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. 
Dr. Joáo Alfredo Correia de Oliveira e Andrade 
Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira. 


e 
Trabalhos historicos e archeologicos. 


Padre rhestre Lino do Monte Carmello Lua. 
Dr. Antonio Epaminondas de Mello. 
Dr. José dos Anjos Vieirá de Amorim. 


Subsidiaria da antecedente. 


Dr. Cieero Odon Peregrino da Silva. 

Dr. Eduardo de Barros Falcáo de Lacerda Cavalcanti 
de Albuquerque. 

Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque. 


Trabalhos geographicos. 


Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. 
.— Dr. Antoriío Herculano de Souza Bándeira. 
Dr. Manoel de Figueiróa Faria. | 


Subsidiaria da antecedente. 


Dr. Antonio Witruvio Pinto Baddeirà e Accioli de Vas- 
concellas. 

Dr. Joaquim de Souza Reis. 

Frei Norberto da Purificacào Paiva. 
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Admissüo de socios. 


Commendador Manoel Figueiróa de Faria. 
Coronel Antonio Gomes Leal. 
Coronel José Maria lldefonso Jacome da Veiga Pessoa. 


Pesquisas de manuscriptos e monumentos historicos. 


Commendador Antonio Joaquim de Mello. 
Francisco àe Barros Faleáo Cavalcanti de Albuquerque. 
Tenente coronel Joào Valentim Villela. 


O senhor Presidente designa o dia91 do corrente, pela 
uma hora da tarde, para a posse dos novos eleitos, em sessáo 
solemne, em que sómente terá lugar este acto, fazendo-se 
08 convenientes avisos e convites.  Levanta-se a sessáo. 


Joaquim Píres Machado Portella, 
Presidente interino, 


Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Accioli 
de Vasconcellos. 


1.* Secretario interino. 


Salvador Henrique de Albuquerque, 
2." Secretario interino. 


SESSÁO SOLEMNE 


para a posse dos memhros da Mesa Administrativa, 
mo dia ?21 de Setembro de 1864, 


Presidencia do Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 


À' uma hora da tarde, recebido o Ex."* Sr. Presidente 
da Provincia pela commissáo dos dois Secretarios, ao som 
de musica marcial, postada á entrada do saláo, é acompa- 
nhado 20 lugar que Ihe estava destinado; e achande-se pre- 
sentes o Dr. Delegado 1.? supplente em exercicio, Dr. Juiz 
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do Commercio, Inspector da Alfandega, Inspector do Arse- 
nal de Marinha, Lentes do Collegio des Artes e do Gymna- 
sio Provincial, pessoas gradas, e um grande numero de ci- 
dadàos de todas as classes, verifica-se egualmente a presen- 
ca dos seguintes membros installadores: — Dr. Antonio Her- 
culano, Dr. José Soares, Dr. Witruvio, Padre mestre Lino, 
Dr. Feitosa, Dr. Souza Reis, Dr. Cicero Odon, Provincia] 
Frei Noberto, Baráo do Livramento, Dr. Figueiróa, Monse- 
nhor Dr. Muniz Tavares, Francisco de Barros, e Salvador 
Henrique, pelo que abre-se a sessáo, e é lida e approvada a 
acta da antecedente. 


ORDEM DO DIA. 


O Sr. Presidente interino passa a lér um resumido 
relatorio. em que dá conta do movimento do Instituto desde 
a sua installacáo até o presente, e conclue convidaudo ao 
Ex."* Monsenhor Dr. Muniz Tavares para tomar posse do lo- 
gar de Presidente effectivo, para o que, dirigem-se o primei- 
ro e segundo Secretarios ao logar em que se achava assen- 
tado o mesmo Ex."? Sr.. e o acompanharam até á mesa, 
cuja cadeira presidencial Ihe fóra cedida pelo Sr. Presiden- 
te interino. 

Effectuada assim a posse, o Sr. Presidente effectivo 
pronuncia um resumido e bem elaborado discurso, em que 
convida aos membros do Instituto para que, com os seus he- 
roicos exforcos, prosigam nas pesquizas de documentos e 
monumentos historicos, que devem necessariamente engran- 
decer e aperfeicoar a historia de Pernambuco e a geral do 
Brazil. 

Em seguida, sào convidados e accompanhados pela mes- 
ma commissáo dos Secretarios, os Srs. 1.? Vice-Presidente 
Dr. Portella, Secretario perpetuo Dr. José Soares, Orador 
Dr. Feitosa, Thesoureiro Baráo do Livramento, e 2 ? Secre- 
tario. Salvador Henrique, os quaes tomaram posse e assento 
em seus respectivos logares. 

O Sr. Presidente dá a palavra ao. Orador do Insti- 
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tuto Dr. Feitosa, o qual, em um. bem desenvolvido discurso, 
mostrou a utilidade e proveito que devia esperar-se desta 
instituicáo ; e os oradores das commissóes que represen- 
tavam o Atheneu Pernambucano e a Sociedade Onze de 
Agosto, José Fiel de Jesus Leite e José Avelino Gurgel do 
Amaral, recitaram egualmente dois bellos discursos de con- 
gratulacào,apropriados ao actosolemne a que vinham assistir. 

Designado o dia 9 de Outubro, pelas 11 horas da ma- 
nhà, para a primeira sessáo ordinaria, o Sr. Presidente dá 
para ordem do dia trabalhos de commissóes, e levanta a 
sessáo. 

Monsenhor Francisco Muniz Tavares, 
Presidente. 


Joaquim Pires Machado Portella, 
4 .? Vice Presidente. 


José Soares de Azevedo, | 
Secretario perpetuo. 


Salvador Henrique de Albuguerque, 
2.Secretario. —— 


Baráo do Livramento, 
Thesoureiro. 


Dr. Antonio Vicentedo Nascimento Feitosa, 
Orador. 


RELATORIO 


LIDO PELO SR. DR. JOAQUIM PIRES MACHADO PORTELLà, PRESI- 
DENTE AD INTERIM, NA SESSÁO MAGNA DE POSSE DA PRIMEIRA 
ADMINISTRACÁO DO INSTITUTO. 


Exm. e Rvm. Monsenhor Francisco Muniz Tavares.— 
Na sessáo precedente foi V. Exc. eleito Presidente do 
3 
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Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano: tenho 
a satisfacüo de convida-lo a occupar ologar que Ihe compete, 

Ao dar a V. Exc. posse da effecuvidade deste cargo 
que me coube a honra de exereer provisoriamente, julgo 
correr-me o dever de proferir algumas pomo como é 
costume em occasióes taes. 

Esta usanca, que quasi sempre assenta em racionavel 
fundamento, é tambem algumas vezes uma exigeucia do 
Coracáo ;— e é o que ora se dá. 

Nàüo é, pois, o simples preenchimento de uma for- 
malidade, mas a expansáo de um grato sentimento, que me 
leva primejro que tudo a rogar a V. Exc. que digne-se de 
acceitar as minhas sinceras felicitacóes. e a manifestacáo da 
mais plena confianca na discreta direccào de V. Exc.,e 
conceder-me permissáo para que, sem offensa da sua mo- 
destia, eu me congratule com os illustres membros do 
Instituto Archeologico, pela acertada escolha que tizemos de 
táo respeitavel anciáo, para occupar similhante cargo. A 
natureza mesma desta sociedade o exigia: e na verdade, 
quem diz historia, diz passado, e quem diz passado, diz velhice 
— experiencia — saber. 

Depois que alguns amigos — ha muito desejosos de vé- 
rem concentrar-se e auxiliar-se os esforcos individuaes 
para a empreza commum de colligir. verificar e publicar 
documentos e tradicóes congruentes á historia patria— 
aqui reunidos installámos solemnemente uma sociedade 
para tal fim, uma commissáo foi logo nomeada para for- 
mular o projecto de estatutos da mesma sociedade. E, 
comprazo-me em dizer que bem avisado andei na. escolha 
dos respectivos membros, pois ceomecando promptamente 
suas conferencias, apresentaram um trabalho que, sendo 
submeuido á devida diseussáo, em uma sessàáo, foi. appro- 
vado, e constitue hoje a nossa lei organica. | 

Em virtude dos mesmos estatutos, foi mudada a deno- 
minacào da soctedade paraa de Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano. 
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Tambem, em virtude de suas disposicóes, celebrou-se 
uma sessáo especial para a eleicáo dos membros da mesa 
administrativa; e foi convocada.a presente para a posse dos 
eleitos. . Termina, pois, a minha missào. 

Cabeudo agora a V. Exc. dar posse aos demais mem- 
bros da mesa administrativa, a mim resta-me dar mil agra- 
decimentos, em nomeda mesa provisoria, ao Exm. Sr. Pre- 
sidente da provincia ea todos os senhores que, a convite da 
mesma mesa, se diguaram vir abrilhantar a presente solem- 
nidade; compartülhando o nosso justo regosijo por ir pro- 
gredindo e consolidando-se tào utl instituicáo, 

Sim! Quando em outra occasiáo, neste mesmo logar, 
coube-nos a indisputavel gloria de installar a Sociedade Ar- 
cheologica, de viva satisfacáo por certo devera pussuir-se o 
nosso espirito; mas hoje, estando ella já regularmente cons- 
tituida, ea tomar posse de seos cargos os socios que para 
elles foram eleitos, de verdadeiro conteutamento deve to- 
B)ar-se 0 nosso patriotismo! 

E por certo. Entáo. era a primeira pedra do edificio 
que se lancava. — Conseguir-se-hia erigi-lo?..... Esse era o 
geral desejo, essas eram as nossas esperancas; mas como 
que uma nuvem de incerteza nào deixava de pairar em al- 
guns espiritos de mais frouxa erenca.  Hoje, é o edificio 
já erguido, completo e Prompto para o tim a que é desti- 
nado. 

Entào, era ainda no Seis: a quilha do navio que 
se €onstruia para sulear os mares do passado. na exploracáo 
de preciosidades historicas. Hoje, é esse mesmo navio 
fabricado, equipado, já á barra, com a tripolacáo a seos pos- 
tes, só a espera do brado: — 4 vela. Solte-o, pois, V. Exc. 

Confiemos, e prosigamos? 

Sala das sessóes do Insututo: Archeologico e Geogra- 
phsco Petnambacano, 21 de Setembro, de 1862. 


Joaguim Pires Machado Porteila.. 


20 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR, PERNAMBUCANO 


DISCURSO 


DO EXM.E REVM. SR. MONSENHOR FRANCISCO MUNIZ TAVARES, 
AO TOMAR POSSE DE PRESIDENTE EFFECTIVO DO INSTITUTO. 


Senhores. — O sabio nào circumscreve-se ao presente; 
nutre a vida espiritual com elementos que já passaram, e 
cobrando com elles novas forcas, amontóa novas riquezas 
para o futuro. A civilisacáo marcha com o exame profundo 
do que, em eras remotas, praticaram os diversos povos ; e 
quanto maior é o progresso, mais interessante torna-se esse 
exame. 

À civilisada Europa confirma com o seu proceder a 
veracidade destes principios; ahi, nào só mas capitaes 
como nas pequenas cidades,congregam-se varóes distinctos, 
que de coracáo dedicam-se ao estudo archeologico. 

Senhores. Na cultura das sciencias o homem trata de 
illustrar a intelligencia, e aperfeicoar o ser moral; o ar- 
cheologo passa além deste alvo; dá prova exuberante 
de extremado amor ao solo onde nasceu; forceja por 
descubrir as pedras preciosas que ali jazem occultas, para 
realgar-Ihes o legitimo valor; pesquiza carunchosos per- 
gaminhos, para corrigir erros, que a incuria, a má fé ou 
falsas tradicóes tenham introduzido na historia respectiva. 
Faltava-nos para esse fim um Instituto Archeologio e Geo- 
graphico: ei-lo installado. Louvores mil aos cidadàos 
prestantes, que tiveram a primeira lembranca, e soube- 
ram realisa-la; com elle poder-se-ha fazer alguma cousa 
util. 

Todavia, forca é confessar que muito mais lucrarieis, 
meritissimos ipstalladores, se á vossa testa houvesseis col- 
locado outro mais habilitado que eu: á borda do sepulchro, 
pouco ou nada se faz; quando muito, contempla-se com 
acatamento religioso algum vaso cinerario dos nossos 
infortunados indigenas, que a máo sacrilega do conquis- 
tador, ávido de ouro, por acaso tiver poupado. 
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Creio que nào olhastes para a minha edade, e sim 
para meus bons desejos; agradego, certificando-vos que 
sempre em tudo cedi a meusillustres compatriotas, menos 
em amor da patria; ninguem mais do que eu (digo-0 com 
orgulho), deseja o engrandecimento ea prosperidade de 
Pernambuco ; ainda no fundo do meu retiro, nào cessarei 
de fazer votos para que o Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano floresca, e obtenha o fim grandioso 
a que se propóe. | 

Senhores. OO campo aarrotear é vasto, e muito vasto: 
só no que diz respeito aos primitivos habitantes deste bello 
paiz, sua linguagem, seus usos, costumes e erencas, que de 
certo as tinham, porque julgo moralmente impossivel que 
exista ou tenha existido um povo atheu; sim, só nestes 
elevados pontos, prescindindo de outros muitos de nossas 
passadas lutas, e nos que a Geographia offerece, podeis dar 
expansáo ampla ao vosso genio, e concorrer para a confec- 
cào perfeita da historia, nào só particular desta provincia 
como geral do Brasil. 

Necessariamente encontraremos difficuldades sem nu- 
mero, como quasi sempre acontece no comeco de emprezas 
arduas ; o trabalho reflectido, a coragem, a perseverauga e o 
patriotismo, tudo vencem; o que mais me anima no ex- 
ercieio deste logar é estar rodeado de t&o illustrados quanto- 
benemeritos cidadáos. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 94 de Setembro, de 1862. 


Monsenhor Francisco Muniz Tavares. 
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DISCURSO 


DO SR. DR. ANTONIO VICENTE DO NASCIMENTO FEITOSA, 
ORADOR DO INSTITUTO. 


Senhores, — Iustallado no honroso cargo de orador do 
Instituto Archeologico e Geograpliico Pernambucano, para 
que fui eleito por excessiva bondade dos dignos membros 
de tào illustre corporacáo, eu faltaria a um dever, se. por 
ventura, nesta primeira sessào solemne depois de organi- 
sado, n&o dirigisse algumas palavras ao. respeitavel audito- 
rio, expondo-lhe concisamente qual o fim que se prope 
esta instituicào, e quaes as vantagens que póde ella pro- 
porcionar aos contemporaneos e aos vindouros. 

Pelo que respeita ao fim, o simples utulo de —Ins- 
tituto Árcheologico e Geographico Pernambucano — é suf- 
ficiente para indica-lo, de modo satisfatorio: a archeologia, 
tendo por materia as antiguidades, e a geographia referin- 
do-se a tudo quanto faz objecto desta sciencia, com appli- 
cacáo a Pernambuco, eis o que do. primeiro lango de olbos 
se vé constituir o objecto das pesquizas e dos estudos desta 
Importante associacáo. 

O art. 1.* dos Estatutos respectivos resume este fim 
pela maneira seguinte: 

« O [nsututo Archeologico e Geographico Pernamba- 
cano tem por fim colligir, verificar e publicar os docu- 
mentos, monumentos e tradicóe$ historicas que lhe for 
possivel obtér ou de que tiver noticia, pertencentes á 
historia das provincias que formavam as antigas capita- 
nias de Pernambuco e [tamaracá, desde a época do seu. 
descobrimento até os nossos dias. » 

Nào é mister muito esforco de intelligencia para com- 
prehender-se o vasto campo offerecido aos membros do 
Instituto, para exercitar a sua paciencia e fornecer alimento 
á sua actividade. 

Um espaco de tempo de mais de tres séculos a per- 


Ao AROA ^ A^ 
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correr, cheio de acontecimentos importantes e mesmo he- 
foicos; uma vasla extens&o do territorio a explorar, quer 
em sua superficie, quer em suas profundezas; geracóes pri- 
mitivas, varias em suas formas e em seus costumes ; novas 
geracóes que lhes snccederam pela conquista, e que com 
ellas se misturam, dotando-as das vantagens da civilisacáo; 
riquezas nunca vistas e nunca narradas, verdadeiras maravi- 
lhas em todos os reinos da natureza ; um ceo como póde 
desejar a mais exigente imaginacüo de poeia;a india em 
suas gracas singelas; a escrava em suas dóres e afflic- 
cües, só por ella sentidas, e só por ella concebidas ; o rodar 
da civilisacáo atravéz de florestas cerradas e de vastos cam- 
pos incultos; as tradiqóes que se agrupam em derredor 
dos campanarios das aldeias; e mil outras cousas que a 
estas se prendem e com ellas se entrelacam, s&o pur cerio 
assumptos bem capazes de fornecer alimento ás mais sabias 
academias. | 

Nào se dirá, pois, que o Instituto Archeologico e Geo- 
gràphico Pernambucano gyra dentro de limites muito apro- 
ximados e de nna esphera acanhada ; nào se dirá que o fim 
da iustituico nào justifica plevamente o titulo de Instituto, 
com que se ella adornou ; nào se dirá que o homem illus- 
trado, o sabio mesmo. possa olhar com desdém para esta 
corporacào, pela mediocridade do objecto que ella se 
propóe. .— ! 

Se do fim volvermos os olhos para a utilidade, para as 
vantagens que contemporaneos e vindouros poderào eolher 
desta iustituicáo, poderemos affirmar, sem receio de cabir- 
mos em efro, que muita gratidào se deve a aquelles que de- 
ram vida é realidade pratica a tào bello pensamento. 

E em verdade, senhores, se a historia, em sua appliea- 
cáo ao mundo, é, na phrase de Cicero, testis temporum, lua 
veritatis, vitu memorie, magistra vile, isto é, foi sempre 
cousiderada como a luz dos tempos, a depositaria dos acon- 
teeimentos, a Lrestemuuha fiel da verdade, a fonte dos bons 
eonselhos e da prudencia, a regra da eonducia e dos cos- 
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tumes ; náo se pense que essa propriedade perca-a ella de 
todo, quando entendida com applicacáo a uma localidade, a 
uma porcáo circumscripta de territorio, embora essa locali-- 
dade, esse territorio circumscripto, atravessem os annos de 
sua infancia civil. 

Antes de tudo, é bello lembrar o que diz Rollin ácerca 
do estudo das antiguidades : 

« Parece-me, diz o sabio escriptor, que aeontece com 
aquelles que estudam a historia o mesmo que acontece com 
ós viajantes. Estes, de ordinario, se propóe um fim, que é 
chegar á sua patria, ou a outro algum lugar aonde os cha- 
mam seus negocios e seus interesses: e éesse (im, esse 
motivo que os faz obrar e os póe em movimento. Elles nào 
deixam todavia, se lhes nào falta o tempo e se os anima a 
curiosidade, de examinar, durante a sua viagem, o que de 
mais notavel encontram em seu caminho, e de com isso 
formar especies de jornaes e memorias para seu uso parti- 
cular. Eis o que se deve tambem fazer, quando se estuda 
a historia ; quero com isto dizer que, além da successáo dos 
factos e dos acontecimentos, e das sabias reflexóes a que el- 
les dáo logar, se deve ainda colligir com cnidado tudo quan. 
to diz respeito aos usos, costumes, leis, artes, e a mil ou- 
| tros conhecimentos curiosos, que servem a ornar o espirito, 
e contribuem tambem muito para a intelligencia perfeita da 
historia. » 

Esta exposicáo ácerca do que seja o estudo das anti- 
guidades é por si bastante para crear gosto e inclinacáo á 
archeologia. 

Mas náo é só por isso que o estudo das antiguidades se 
recommenda ; esse estudo, relativamente a qualquer paiz, 
é ainda considerado como de absoluta necessidade, porque 
sem elle, ou nào é possivel constituir-se inteira a respectiva 
historia, ou nào é possivel entender os escriptores que por 
ventura se tenham occupado de factos antigos. 

Podemos asseverar que, se lia uma localidade no Brasil 
que deva possuir uma historia, é a antiga capitania de Per- 
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nambuco. Entretanto, essa historia está ainda por escrever, 
e os elementos que existem precisam de ser coordenados e 
explicados. | Náo se vé que o Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano póde prestar immensos servicos á 
historia da provincia, e por conseguinte á historia do Brazil ? 

Póde-se dizer que os destinos de uma nacáo prendem- 
se estreitamente ao seu berco: é d'ahi que nascem, como os 
ramos de um só tronco, as erencas religiosas, os sentimentos 
Jmoraes, as inspiragóes artisticas, os vóos scientificos, os 
brios militares, emfim tudo quanto faz a gloria ou a igno- 
minia, a forca ou a fraqueza das nacóes.  Campre remontar 
ao berco de uma nacáo, para conhece-la a fundo e prepa- 
rar-lhe grandes destinos. 

Dir-se-ha :— mas esse estudo do que se ha feito entre 
nós em tempos primitivos, pondo de parte o seu lado pit- 
toresco, deve ser esteril para os costumes, se é que lhes 
nào será prejudicial; visto que se referem a épocas em 
que a barbaria selvagem estendia seu denso véo de igno- 
rancia maléfica por sobre a familia brasileira. 

Uma tal observacáo seria sem o menor vislumbre de 
procedencia: nào só os primeiros tempos nos offerecem 
exemplos de lealdade, de dedicacáo religiosa, de virtudes 
patriarchaes, senáo como. vultos heroicos se erguem de 
distancia em distancia, para attestarem a indole briosa dos 
pernambucanos, tào a descoberto em épocas de sympa- 
thica ingenuidade. | Nào é só nos varóes illustres de Plu- 
tarcho, resumindo as grandes facanhas de antigas celebrida- 
des, que se adquirem poderosos incentivos á pratica das 
accóes nobres. 

Neste.ponto, póde-se dizer que mais se aprende no 
singelo poema de Tobias. E ha em a naturalidade dos 
costumes primitivos de um povo christáo alguma «cousa 
de magestoso, que.encanta, atrahe e edifica. Pernambuco, 
além disto, expellindo de seu territorio. o hollandez con- 
quistador e poderoso, e restabelecendo por este modo a re- 


ligiáo de seus paes no solo onde se erguéra a Cruz, fornece 
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á historia e 30 poema assumpto digno de emparelhar com 
o que ha de mais grandioso em tempos antigos e modernos. 

A nacionalidade de um paiz, a sua verdadeira autono- 
mia civil e moral, prende-se a tudo quanto no cidadàáo 
d'esse paiz desperta o amor pelas suas diversas localidades ; 
e forma-se de todas essas narrativas, de todas essas legen- 
das, de todos esses factos de cór local, que sáo como que as 
feicóes caracteristicas de um povo. — Assim, pois, o Znstituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano, estudando factos, 
colligindo, verificando e publicando os documentos, monu- 
mentos e tradicóes historicas das paragens respectivas, 
concorre poderosamente para que se desenvolva e se enrai- 
ze o sentimento nacional. 

Quem poderá confundir a musa de Homero com a mu- 
sa de Virgilio; Goethe, Klopstock e Schiller com Milton e 
Byron; estes com Ossian ; estes com Camóes; este com 
o Dante, Tasso, etc., etc. ? Os costumes, a indole, o ca- 
racter, as feicóes de cada uma das nacóes a que per- 
tenceram esses poetas, dàáo a cada um delles seu cunho 
particular, que protesta contra a negacáo da autonomia civil 
e moral das respectivas nacóes. 

Dando assumptos á imaginacáo brilhante do poeta, ao 
delicado pimcel do pintor, o Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano prestará eminentes servicos ás lettras e 
ás artes brazileiras. 

Ha ainda um grande servico que o Instituto ha. de pres- 
tar ao paiz. Sabem todos que, a despeito de nossa in- 
dole hospitaleira e bondadosa, temos sido victimas ou da 
ingrauidáo ou da ignorancia de um ou outro estrangeiro, que 
nào se pejam de publicar a nosso respeito as mais revol- 
tantes falsidades, descerevendo-nos como semi-selvagens. 
Naturalmente o Instituto, zelando efficazmente a reputacáo 
do paiz e da nacionalidade brazileira, nào deixará passar 
sem eonvincente refutacáo os erros que por ventura se 
commettam, ou a respeito dos factos da historia patria, ou 
3 respeito dos nossos costumes. 
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Ficarei aqui, senhores, porque muito longe teria de 
ir, Se por ventura me propozesse a tratar de todas as van- 
tagens que o 7nstituto possa prestar á sciencia, aos cos- 
tumes, ás artes, em uma palavra atodas as espheras da acti- 
vidade brazileira. 

Resta-me, portanto, esperar todo o apoio de nossos 
coneidadáos, e congratular-me com o Instituto pela brilhante 
carreira que enceta, e pelo futuro honroso que ha de pro- 
porcionar á sociedade brazileira, mormente tendo á sua 
frente uma das mais esplendidas glorias litterarias que. eno- 
brecem a nossa provincia. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 21 de Setembro de 1862. 


Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feilosa. 


DISCURSO 


DO ORADOR DA ASSOCIACAO ONZE DE AGOSTO, SR. JOSÉ AVELINO 
. GURGEL DO AMARAL. 


Senhores. — Enviado por parte da Ássociacüo Onze de 
Agosto, para dirigir-vos duas palavras neste momento em 
que táo grande solemnidade vae perpetuar o nascimento 
desta grandiosa instituicáo, eu apresso-me em desempenhar 
esta missáo, que excede— de intima conviecáo vo-lo digo 
—as minhas forcas. 

Permitti, pois, que vos leia algumas palavras que como 
parabem vos envia a Associacáo Onze de Agosto. 

Senhores. — O estudo do passado nào é somente uma 
revelacáo de saudade; é tambem uma arrojada aspiracáo de 
esperanga (1). Quando o espirito. cansado de contemplar 


(1) Lopes de Mendonga. 
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essas revelacóes do dia, operadas umas após outras, trans- 
póe essas geracóes passadas, e pára n'uma, onde os painei$ 
que a enriquecem sáo soberbos e gigantescos, o espirito 
humano, repito, nào céde ás fortes seduccóes de saudade; 
elle tem uma arrojada aspiracáo de esperancas, que é— 
instruir-se nessas tradicóes das éras gloriosas do passado, 
além disso ser util aos contemporaneos e ao mesmo tempo 
á posteridade, visitando esses destrocos das geracóes que 
exisüram, e resuscitando de alguma campa secular, muita 
vez, algum grandioso cadaver. 

E' assim, que um sabio (1) da Grecia, rodeado de 
todas as vantagens que a famosa Athénas Ihe prodigalisava, 
deixa a sua patria, para ir entregar-se a quarenta annos de 
meditacáo em Roma. 

Athénas, n'esse tempo muito mais admirada do que 
Roma, pelas lettras, nào tinba como ellalegióes de soldados, 
para ser, pelas conquistas, senhora do universo, mas tinha 
os seussemi-deuses na sciencia: — Athénas tinha o seu Pan- 
theon em dia ; Roma náo se lembrava senso de dominar 
o mundo. 

E este sabio, satisfazendo a sua propria cubica, deixaa 
residencia de Athénas, que fascinava... A gloria de que 
gosava, a tocante veneracáo de Eleusis, as bordas encanta- 
doras do llissus, táo decautadas pelo divino Platáo, suas 
relacóes intimas com os maiores sabios, pareciam devé-lo 
ahi prender. | 

De outro lado, porém, a reputacáo de Roma, sua gran- 
deza e sua magnificencia, o titulo de capital do mundo, 
e sobre tudo o desejo de conhecer por si mesmo a historia 
e os costumes dos romanos, tiveram mais poder sobre elle. 

Senhores. A historia, diz Cicero, é o testemunho dos 
tempos, a luz da verdade e a escola da vida. 

Éra o que procurava este sabio. 

Se applicarmos estes principios á nossa terra, se 


(4) Plutarcho. 
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olharmos|esperancosos para o vasto horisonte que nos pro- 
mette o futuro, os nossos sabios, os nossos homens de 
lettras, deveráo concorrer para que as nossas tradigóes 
se nào percam na noute dos tempos. | 

Atravessando essas edades que passaram, elles devem 
erguer monumentos que fallem a todas as nacóes de nossas 
grandezas, de nosso heroismo, de nossos sabios, de nossos 
poetas... 

Ah! Que fatalidade terrivel náo é o esquecimento de 
um nome glorioso, enriquecido de tradicóes e admirado 
portodos!! E que encahto, que satisfacáo indisivel se nào 
encontra na leitura da historia dos grandes homens? 
Como é sublime a leitura de Homero na sua Iliada, de Vir- 
gilio na sua Eneida, do Tasso na sua Jerusalém, de Ca- 
móes nos seus Lusiadas?'! 

Como é bello, depois de aprofundado estudo, conhe- 
cer-se que o reinado de Augusto foi célebre porque justa- 
mente nelle escreviam as suas obras primas Tibullo, Vir- 
gilio e Horacio ?! 

Quào agradavel náo é uma vista d'olhos sobre e século 
da magnificencia e grandeza de Versailhes, o século de Luiz 
XIV, tào justamente célebre pelos genios sublimados do hu- 
milde Fenelon, de La Bruyére, de DBoileau ? ! 

Como pasma ver-se as grandiosas concepcóes do velho 
Chateaubriand, de madame de Stael,mais admiradas do que 
a espada do heroe de Austerlitz ?! 

Que espectaculo maravilhoso nào é o lér-se a historia 
desse povo famoso, pelas aventuras do Gama ede Cabral ; o 
contemplar-se a extensáo desses dominios, a edificacáo des- 
ses reinos entre gentes remotas, a vindicta dos brios e 
honras em formidaveis combates, e por outro lado as legióes 
de sabios, de genios,tambem por sua vezheroes, nessas lutas 
gloriosas, onde o gladio da intelligencia disputou coróas 
que nào murcharáo nuuca! 

E' bello estudo; é o passado revivendo com o presente, 
e unificando-se com elle, para juntamente concorrerem á 
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gloria do futuro! E' a geracáo adormecida para sempre 
nas sombrias ruas dos cemiterios, levantando-se para abrir 
ás geracóes presentes uma fonte de sciencia, que forma por 
Si 5Óó o mais precioso adorno da intelligencia humana !.. 

Que scéna magestosa nào é, onde quer que um olhar 
pasmoso se fite! 

Gloriosa missáo é a daquelles que se encarregam de faci - 
litar os segredos e os dons preciosos de tào admiravel es- 
tudo !... que nos dá a experiencia do passado, que, no dizer 
de um grande philosopho, é a sciencia do futuro. 

Abrindo as portas augustas'do templo da sciencia, 
aquelles que se encarregam desta missáo trabalham para a 
sua 1mmortalidade. 

Que felicidade nào será para o Brazil vér uma institui- 
cáo como esta, desenvolver-se e florecer; uma iustitui- 
cáo que tende a levantar uma litteratura, baptisada nas 
tradicóes de um passado glorioso! Sim, senhores, co- 
mecai um Pantheon para nós, inscrevei de novo o nome 
de Cabral, glorificai a sublime inspiracáo que o dominou, 
plantando na préza ditosa do acaso — o estandarte da Cruz ! 
Acompanhando todas as mudancas por que foi passando a 
colonia rica e florecente, fallai em nossos heroes. Abri 
paginas douradas para os Camaróes, Vidaes de Negreiros, Bar- 
balhos, Bezerras, Henriques Dias e outros : ide renovando as 
ideias sobre os bravos antepassados; e quando houverdes 
chegado a esses tempos em que o estremecimento da co- 
lonia indicava os sonhos pela liherdade de que hojegosamos, 
robustecei a eausa sobre os Andradas, os Xavieres ou Tira- 
Dentes, sobre esses martyres, glorificados pela nobreza do 
sacrificio que se impozeram. — Entáo repeti as doces can- 
cóes dos Gonzagas,dos Claudios da Costa, dos Antonios Josés, 
Alvarengas e outros. Acompanhando estes acontecimentos 
do dia, preparai-vos para ornar o vosso livro com as 1ma- 
ginacóes gigantescas dos Alvares de Azevedo, dos Gongal- 
ves Dias, Magalháes, Macedos, Alencares, Casimiros e 
outros. 
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Senhores. O Brazil é uma nacáo que nào deve esperar 
do dia d'amanhàa senáo mais uma aurora dourada nos seus 
horisontes, senào mais uma e muitas estrellas de esperanqa, 
senáo um presagio seguro de uma grandeza immortal. 

Por toda a parte o amor ás tettras, a dedicacáo á scien- 
cia, o ardor pelo seu progresso, a cobica pelo seu engran- 
decimento. 

A' sombra do estandarte glorioso que symbolisa a 
redempcáo do mundo,e que ficou servindo de marco milliario 
dessa época memoravel — a Bóa-Nova, — desenvolve-se a 
felicidade que o deve accompanhar sempre, porque todas as 
suas instituicóes nascem e caminham sób as inspiracóes 
dessa religiáo que elle traduz, — a religiáo da fé e da espe- 
ranca. EM | | BEEN 

Senhores. Agradecendo-vos a attencáo com que me 
tendes ouvido, eu vou concluir. | 

A mocidade estudiosa, que sustenta a Associacáo Onze 
de Agosto, muito se congratula comvosco pelo nascimento 
de vossa feliz instituicáo, porque ella tambem symbolisa o 
progresso de nossa chara patria. Ella nào cruza os bracos, 
melancolica e triste, como os heroes de Byron, no meio 
dessas lutas tào gloriosas; ao contrario ella sente-se tocada 
pela paixáo e pelo enthusiasmo da verdade. 

Acceilài, portanto, as congratulacóes da Associacüo 
Onze de Agosto, que faz votos pela vossa crescente pros- 
peridade. | | | 

Eis o que, por parte della, tenho a dizer-vos. 

Recife, 21 de Setembro de 1862. | 


José Avelino Gurgel do Amaral. 


HISTORIA PATRIA 


Jorge de Albuquerque Coelho, natural de Olinda, nas- 
ceu em 23 d'Abril de 1539. Fóram seus pais Duarte Coe- 
lho Pereira e D. Brites de Albuquerque, ambos de antiga e 
nobre linhagem portugueza. 


LEES OW Ae o a tae 
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Jorge de Albuquerque, em Portugal, tendo seguido o 
exercicio das armas e chegado já ao posto de general, téve a 
forca d'animo de recusar a El-Rei D. Sebastiáo um lindo ca- 
vallo de raca arabe, que havia obtido em Evora por elevado 
preco, dizendo ao monarchg; que o queria conservar para o 
seu real servico, quando fosse tempo, mas que por entào se 
náo podia dessapossar delle, porque era o unico que tinha, em 
quanto S. Alteza conseguiria tantos quantos lindos cavallos 
fossem de sua vontade! 

Effectivamente, na desastrosa jornada de Alcacer-Kibir, 
em que D. Sebastiào sacrificou comsigo a independencia na- 
cional e a flor da fidalguia portugeuza (4 de Agosto de 1578), 
quando El-Rei havia já perdido o cavallo que montava e cor- 
ria grandissimo perigo, appresenta-se-lhe Jorge de Albuquer- 
que todo ferido e ensanguentado, apéa-se, e offerece-lhe 
pressuroso o formoso cavallo que outr'ora lhe haviarecusado: 
—« Senhor! (Ihe diz elle) é agora a occasiáo. — Aqui está o 
meu cavallo: monte V. Alteza, e salve Portugal e o. meu 
Brazil ». 

Este rasgo de fidelidade e de exempcáo de charater é 
commemorado por todos os historiadores portuguezes, e mais 
especialmente por Miguel Leitào de Andrade, na sua Varia 
Historia. E com tudo, foi bem fatal a Jorge de Albuquerque 
similhante sacrificio e tào grande generosidade, porque d'ahi 
à poucos momentos se viu cercado por um troco de inimigos, 
que o abandonaram como morto no meio de millares de ca- 
daveres que juncavam o campo da batalha ; e no dia seguinte, 
arrastrado desse theatro de sangue com outras viclimas que 
ainda viviam, foi vendido como escravo a senhores mouros, 
em cujo durissimo captiveiro permaneceu dois annos, todo 
aleijado e pungido de dóres, até seremíim resgatado com ou- 
tros muitos fidalgos, e voltara Lisboa, onde morreu, muito 
estimado de Philippe II de Castella, que o havia encarregado 
de continuar as suas Memorias sobre as guerras do Brazil, 
hoje rarissimas, e lhe tinha concedido o auxilio de uma for- 
cà com que se oppuzesse em Pernambuco aos continuos at- 
taques de hollandezes e francezes, que tanto cubicavam esta 
terra, entáo donataria de Jorge de Albuquerque. 
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JANEIRO DE 41864. — N.^ 2. 


ESTATUTOS 


no 


INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO 


APPROVADOS 


EM SESSAO DE 16 DE AGOSTO DE 1862 


E csnumd 


CAPITULO I 
FIM E OBJECTO DO INSTITUTO 


Arügo 1." O Instituto. Árcheologico e Geographico 
Pernambucano tem por fim colligir, verificar e publicar os 
documentos, monumentos e tradigóes historicas que lhe 
for possivel obter, ou de que tiver noticia, pertencentes 
á historia das provincias que formavam as antigas capitanias 
de Pernambuco e Itamaracá, desde a épocha do seu desco- 
brimento até os nossos dias. 

Art. 9.* O Instituto procura sustentar corresponden- 
cias com sociedades estrangeiras de egual natureza, e se 
ramifica nas provincias do Imperio, para mais facil desem- 
penho dos fius a que se propóe. 

Art. 3.* Publica, de tres em tres mezes, uma brochu- 
ra, que tem pelo menos trinta e duas paginas de impressáo, 
in-8.*, com o titulo seguinte : Revista do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Pernambucano, | Nesta revista se publi- 
cam, além das actas e trabalhos do Instituto, as memorias 
de seus membros, jalgadas interessantes á historia de Per- 
nambuco ou á do Brazil, assim como as noticias ou extrac- 
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tos da nossa historia, publicadas por outras sociedades ou 
pessoas litteratas, nacionaes ou estrangeiras, precedendo 
a respeito dellas o relatorio de uma commissáo do seio do 
Instituto, para esse effeito nomeada. 


CAPITULO II 


ORGANISACÀO DO INSTITUTO. — ADMISSÁO E DEVERES 
DE SEUS MEMBROS 


Art. 4.? O Instituto consta de quarenta socios effecti. 
vos, deum numero illimitado de socios correspondentes 
tanto no Imperio como nas nacóes estrangeiras, e de socios 
honorarios, cujo titulo é conferido ás pessoas que, por sua 
edade avancada, consummado saber ou distincta represen- 
tacáo, estáo no caso de justificar a escolha, ficando por isso 
dispensados dos encargos ordinarios a que estáo sujeitos os 
outrossocios. Os nomes de todos os socios sào por ordem 
de antiguidade inscriptos em uma tabella, exposta no saláo 
das sessóes. 

Art. 5.* Para que alguem seja admittido a fazer parte 
desta Associacgào litteraria como socio effectivo, vagando 
algum dos quarenta, é necessario áar-se proposta assignada 
e appresentada por um ou mais membros effectivos á Mesa 
administrativa, a qual nomeia. desde logo uma commissáo 
que examine à proposta, e dé o seu parecer a respeito, á 
vista do qual votam nào só a Mesa, como os socios effectivos 
presentes, em escrutinio secreto, admittindo ou regeitando 
o candidato proposto. 

Art. 6.* A proposta podeser feita de um ou de mui- 
tos, com tanto que ao nome de cada um dos propostos se 
ajuntem os seus appellidos, logar do nascimento, edade, qua- 
lidade, domicilio, e os motivos da admissào. 

Art. 7." Aos lugares de socios effectivos podefn ser 
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admittidos tanto os naturaes como os estrangeiros; e cada 
um delles entra com a quantia de vinte mil réis ( 205000) a u- 
tulo de joia, quando recebe o seu diploma, e paga a somma 
de tres mil réis (35000) em cada trimestre, para. occorrer ás 
despezas do Instituto. 


CAPITULO III 
DIRECCÁO DOS NEGOCIOS DO INSTITUTO 


Art. 8,* Todos os negocios do Instituto sào dirigidos 
por uma Mesa administrativa. ' 
Art. 9.* Os membros desta Mesa sáo: 

Um Presidente; 

Tres Vice-Presidentes ; 

Um Secretario perpetuo, que lé e dá conta do expediente 
que ha em cada sessáo, ea cujo cargo se acham os archivos, 
a bibliotheca, as eorrespondencias e a expedicáo dos di- 
plomas ; 

Um segundo Seeretario, a quem compete a redaccáo e 
registro das actas das sessóes ordinarias e extraordinarias, 
assim como todo o trabalho da Mesa que se nào especifica no 
encargo do Secretario perpetuo ; 

Dois Secretarios supplentes, cujas funcgóes s&o supprir 
as faltas do segundo Secretario, funccóes que se náo devem 
ter por incompativeis com as de membros de quaesquer 
Commissóes ; ! 

Um Thesoureiro ; 

Um Orador ; 

Nove Commissoes, a saber: 

I. De fundos e orcamentos ; 

Il. De redaecáo da Revista do Instituto ; 

IIl. De revisáo de manuscriptos ; 

IV. De trabalhos historicos e archeologicos - 
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V. Subsidiaria da IV ; 

VI. De trabalhos geographicos ; 

VII. Subsidiaria da VI ; 

VIII. De admissào de socios ; 

IX. De pesquizas de dmanuscriptos e monumentos 
historicos. 

Nas proviucias do lmperio em que isso é possivel, ha 
commissóes encarregadas da mesma tarefa que é incumbida 
à IX Comumissào. 

Art. 10. Depois da sessào geral, que deve reunir-se no 
dia anniversario da installacáo do Insututo, celebra-se outra 
sessáo geral, para se proceder á eleicáo dos membros que - 
hào de compór a Mesa ad ministrativa, os quaes, á excepcáo 
do Secretario perpetuo, téem exereicio por um anno. 

rt. 11. Os membros da Mesa podem ser reeleitos ; 
e aeleicáo dos novos empregados só tein. de recabir nos 
effectivos. Quando porém se vé que é necessario exigir o 
exercicio de alguns socios correspondentes para membros 
da Mesa, podem estes ser eleitos em numero egual ao da ter- 
ca parte dos logares da Mesa ;eem tal caso os ditos socios cor- 
respondentes sáo reputados effectivos supranumerarios, para 
entrarem nos primeiros logares que vagarem, pela ordem 
por que forem chamados, preferindo-se entre estes os mats 
antigos na admissáo. 

Art. 12. A eleicáo da Mesa é feita por escrutinio secre- 
to, lancando n'uma urna cada socio presente uma cedula com 
o nome do seu elegendo, e em outras cedulas os nomes das 
pessoas que devem compór cada uma das Commissóes de 
que acima se trata. Só para os logares de Presidente, Vice- 
Presidente eSecretario perpetuo se requer maioria absoluta. 
No caso de empate, corre segundo escrutinio; e se ainda 
assim nào ha maioria, a sorte desempata a eleigào. 

Art. 13. O Presidente toma posse, e dirige por um 
anuo o trabalho das sessóes. Em seu impedimento é subs- 
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tituido pelo 4.* Vice-Presidente, e este pelo 2,? ou 3.? Na 
falta destes, rege a sessáo o socio effectivo mais antigo que 
se acha presente. Se ha empate procedido da conformida- 
de de data spa inscripcáo, prefere o que tem mais edade. 

Art. 14. O Presidente póde providenciar sobre qual- 
quer negocio de urgencia, no intervallo das sessóes, e na im- 
possibilidade de convocar a Assembléa com brevidade, de- 
vendo consultar com o Secretario perpetuo, e ficando obri- 
gado a expór o negocio assim providenciado na primeira reu- 
niào da Assembléa geral, a qual entáo delibera definitiva- 
mente, segundo convem aos interesses do Instituto. 

Art. 15. O Secretario perpetuo tem a seu cargo o de- 
posito do archivo, da bibliotheca e do museu do Instituto, 
para cujo arranjo propóe á Mesa um individuo, que cure 
dessas reparticóes e faga a escripturacáo necessaria. O 
Instituto no seu orcamento arbitra o ordenado deste empre- 
gado; e fica o Secretario perpetuo autorisado a despedil-o, 
quando nào cumpre as obrigacóes a que se tem ligado, e a 
nomear ouitro, dependente daapprovacáo da Mesa,a qual ex- 
pede as convenientes ordens ao Thesoureiro para pagamento 
do honorario deste official. Os manuscriptos, livros, e 
quaesquer ontros objectos pertencentes ao archivo, biblio- 
theca e museu, estáo arrecadados com a maior cautella, e 
lancados em um cathalogo, por ordem alphabetica, com a 
declaracáo dos nomes das pessoas que os dóam ao Instituto. 
O Secretario perpetuo manda-o imprimir, addiccionando- 
lhe em cada anno um supplemento, contendo as novas ac- 
quisicóes. Dedez em dezannos todo ocathalogo é reforma- 
do e reimpresso. Os objectos contidos no cathalogo téem 
á margem o valor corrente ou de estimativa que a Mesa lhes 
assigna. | 

Art. 16. Na falta do Presidente, providencia o Secre- 
tario perpetuo em todos os negocios urgentes do Instituto 
e nos da admiuistracáo. economica, participando á Assem - 
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bléa geral, na primeira sessáo que houver, as medidas que 
tem tomado sobre o negocio ou negocios que.se apre- . 
sentam. 

Art. 17. O Secretario perpetuo e o 2.? Segretario re- 
cebem os livros e utensis necessarios para o expediente que 
lhes é incumbido pelo art. 9.? dos presentes Estatutos; ea 
Mesa autorisa o Thesoureiro a fazer as despezas da secretaria, 
em vista das folhasappresentadas pelo Secretario perpetuo. 

Art. 18. Pertence ao 'Thesoureiro promover, arreca- 
dar e pór em guarda os fundos do Instituto, pagar as suas 
despezas por folhas, processadas na fórma do artigo antece- 
dente, e appresentar á Mesa administrativa uo principio de 
cada trimestre o balaucete do estado do cofre. .E' da sua 
attribuicáo escolher um cobrador ou agente da thesouraria, 
que seja de sua confianca, o qual é approvado pela Mesa ad- 
ministrativa, que autorisaas despezas que com elle se fazem, 
sendo lancadas em folhas assignadas pelo mesmo Thesou- 
reiro. 

Art. 19. O Thesoureiro dá conta da gerencia dos fun- 
dos a seu cargo um mez antes de (indaro anno social; e 
depois de examinadas pela Commissáo de fundos, sáo por 
esta appresentadas á Mesa administrativa com o seu parecer 
e com o orcamento da receita e despeza do anno seguinte, 
o qual é discutido e approvado em Assembléa geral. 

Art, 20. O Orador fala ou responde pela Sociedade 
em todas as oecasióes, tanto festivas como funebres, excep- 
to quando o Presidente o quer fazer, porque tem preferen- 
cia, tanto na Assembléa geral, como nas deputacóes do Ine-. 
titito..— Pertence egualmente ao Orador fazer o. elogio his- 
torico dos socios fallecidos durante o anno social, e assim o 
discurso funebre sobre a sepultura de cada um, na fórma 
porque o dispóem osart. 28e 43. — E reqnerao Presidente a 
observancia dos Estatutos, quando nas discussóes os mem- 
bros se desviam dos objeetos de que se trata. O Orador é 
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substituido nas sessóes do EnSHUNIO pelo membro que o Pre- 
sidente designa. 

Art. 21. Pertence á Commissáo de fundos examinar 
as contas que Ihe sáo submettidas, organisar o orcamento, 
e dar a sua opiniáo nos negocios que lhe pertencem, por 
meio de pareceres, quando fór consultada pela Mesa admi- 
nistrativa. 

Art. 29. Pertence á Commissáo de redaccáo redigir a 
Revista do Instituto, dirigida pelo Secretario perpetuo ; dar 
0 seu parecer sobre duvidas que occorrem na intelligencia 
de alguns artigos dos Estatutos, e propór as emendas, re- 
formas ou additamentos que se julguem necessarios, os 
quaes, depois de discutidos em sessào especial, sào approvados 
ouregeitados. Pertence-lhe egualmente escolher os escri- 
ptos que devem ser publicados, tanto na Revista do Institu- 
to, como avulso, recebendoantes do 2.* Secretario as copias 
das actas, as correspondencias que a Mesa ordena que se pu- 
bliquem, as observacóes e avisos que devem entrar no jor- 
nal, e finalmente as memorias, documentos e artigos que 
lhe sào remettidos pelas respectivas Commissóes, com o 
competente parecer sobre a conveniencia da sua publicacào. 
Tambem lhe pertence toda a ingerencia ácerca da redaccáo, 
impressáo e distribuicáào da Revista do Instituto, appresen- 
tando para isso um plano a-seguir, em que se calculem as 
despezas indispensaveis, para serem approvadas. 

Art. 93. Pertence ás Commissóes de revisáo de ma- 
nascriptos, trabalhos historicos, archeologicos e geographi- 
cos, e suas subsidiarias. assim como á de pesquizas de ma- 
nascnptos e monumentos, receber as memorias, documen- 
tos e arügos que lhes sáo remettidos pela Mesa administra- 
tiva, dar o seu parecer sobre os queháo de entrar na. Revis- 
£a, quaes os que convirá publicar separadamente, e quaes 
os que devem ser archivados na. respectiva classe, | 

Art. 24. Alén: Mestas: Commissóes, indispensavels á 
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marcha do Instituto, póde 0 Presidente em sessáo nomear, 
outras para fins especiaes, ou encarregar de commissóes a 
quaesquer socios em separado, quando julgue que é isso mais 
conveniente; assim como póde, mediante proposta da Com- 
missào de redaccáo, crear novas commissóes sobre outros ra- 
mos de philologia, e mesmo dividil-as em seccóes, como pa- 
recer mais conveniente, sendo isto approvado pela Assem- 
bléa geral. 

Art. 25. O membro de Commissáo que no espaco de 
seis mezes nào satisfaz em sessáo ao trabalho de que está 
encarregado pelo Mesa administrativa, e nào dá desculpa 
conveniente pela demora, é pela primeira vez exonerado da 
sua commissáo, lancando-se na respectiva acta a causa por 
que o é; e pela segunda vez deixa de ser socio. O socio 
que perde qualquer livro ou manuscripto e o nào restitue, 
ou o seu valor taxado noinventario, é demittido ; assim como 
o é de effectivo aquelle socio que deixa de comparecer, por 
motivos notoriamente plausiveis, estando no Recife, em dez 
sessÜesconsecutivas. .E' tambem eliminado de socio aquel- 
le que, devendo mais de doze mezes de prestacóes, falta ao 
pagamento dellas, havendo para isso recebido aviso prévio do 
Secretario PeTpeuno; por deliberacáo da Mesa admmis- 
trativa. 


CAPITULO IV 


DAS ASSEMBLÉAS GERAES E DA ORDEM DOS SEUS TRABALHOS 


Art. 260. As sessóes do Instituto Archeologico divi- 
dem-se em ordinarias e em Assembléas geraes, anniversa- 
rias deinstalacáo e de eleicóes. As sessóes ordinarias s&o 
privadas, e a ellas só podem assistir as pessoas convidadas 
pelo Presidente, pelo Seeretario perpetuo, ou que sáo ap- 
presentadas á Mesa por um socio, fazendo autecipadamente 
aviso ao Secretario perpetuo. Os negocios puramente ad- 
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ministrativos, e de prompto expediente, podem ser tratades 
em reuniáo dos membros da Mesa. | 

Art. 97. O Instututo convoca a sua. Assembléa geral 
anniversaria de sua installacáo no dia 27 de Janeiro ; e a das 
eleicoes em 15 de Fevereiro : d'ahi fica em ferias até o ul- 
timo de Marco. | No dia 1.? de Abril toma posse a nova Me- 
53, e nessa mesma sessáo é discutido o orcamento do anno 
que principia. | | 

Art. 28, Na sessáo de 27 de Janeiro, á qual devem 
concorrer todos os membros, sob a direccáo do Presidente, 
pronuneia este um discurso de abertura, (indo o qual, o Se- 
eretario perpetuo lé o seu relatorio, em que expóe os traba - 
]hos da Associagáo durante o anno social;e logo depois o 
Orador recita o elogio dos membros fallecidos, indicando os 
seus servicos mais transcendentes em favor do Instituto, e faz 
mencáo honrosa dos autores de quaesquer obras archeologi- 
cas, historieas ou geographicas que no decurso do mesmo 
anno foram offerecidas ao Instituto. — Se na sala existem so- 
cios ou pessoas outras que desejam lér algumas memorias 
interessantes, participam-no ,ao Secretario perpetuo, para 
este prevenir 0 Presidente, o qual dáa palavra aos autores das 
memorias, a leitura de cada uma das quaes náo póde esten- 
der-se além de meia hora. Porém nenhuma memoria ou 
trabalho póde ser appresentado e lido em sessáo publica sem 
que antes seja submettido a uma Commissáo de exame, 
para isso nomeada, a qual tem voto decisivo sobre a conve- 
niencia ou inconvenienceia da leitura. 

Art. 299. O Presidente póde convocar sessáo ordinaria, 
sempre que o julga necessario, para a boa direecáo dos tra- 
balhos. Se porém alguns dos socios téem negocio urgentis- 
simo que torne indispensavel a convocacáo, appresentam por 
escripto suas propostas ao Secretario perpetuo. 

Art. 30. O Presidente póde convocar a Assembléa ge- 


ral, sempre que o julga conveniente á bóa marcha do Ins- 
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tituto. Se alguns dos socios téem negocio urgentissimo, 
que faca necessaria cssa convocacáo, appresentamas suas pro- 
postas por escripto ao Secretario perpetuo, o qual, consul- 
tando o Orador, e concordando com: elle na urgencia, assig- 
na com este official uma proposia de convocacào, com a 
qual tem de conformar-se o Presidente. 

Art. 34. Em todas as sessóes o Presidente occupa o 
primeiro lugar na Mesa: a seuslados os Vice-Presidentes, 
por sua ordem ; depois o Secretario perpetuo e o, 2.? Secreta- 
rio, seguindo-se-lhes o Orador e o Thesoureiro. ^ Todos os 
outros membros se assentam na sala promiscuamenta, 

Art. 39. As sessóes ordinarias téem logar de quinxe em 
quinze dias : se ha impedimento, o Presidente indica owlia 
da reuniào, que é annunciado pelos jornaes. i 

Art. 33. Nestas sessóes sáo tratados todos os negocio3 
litterarios e economicos do Instituto. O Presidente faz 
tambem extrahir de uma urna os programmas que nella se 
acham recolhidos, para serem distribuidos e tratados pelos 
socios, que delles se devem encarregar, os quaes ficam obri- 
gados a appresentar os seus trabalhos em sess&o, segundo o 
disposto no art. 25. Os socios a quem este encargo é confia- 
do sáoobrigados a desempenhal-o dentro de dois annos, con- 
tados do dia que a Mesa designa.  Aquelles que, findo o 
praso, nào appresentam o seu trabalho, sáo multados em 
vinte e quatro mil réis (24,000), somma equivalente ás pres- 
tacóes de dois annos. 

Art. 34. Os programmas de que faz mencáo o artigo 
antecedente sào discutidos e approvados pela Mesa, antes de 
entrarem para a urna ; e podem ser formulados e offerecidos 
30 Instituto nào só pelos membros da Mesa, como por qual- 
quer socio effectivo, honorario, ou correspondente. 

Art. 35. Todos os socios sáo obrigados a assistir ás 
Assembléas geraes; mas incumbe restrictamente.aos que 
compóem a Mesa administrativa o frequentar todas as ses- 
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sóes ; e quér nas ordinarias quér nas Assembléas téem voto 
todos os membros do Instituto que se acham presentes. 

Art. 36. Para haver sessáo ordinaria do Instituto. é 
necessario que se achem presentes o Secretario perpetuo, 
ou o 2." Secretario, ou qualquer dos Secretarios supplentes. 
e alguns membros das Commissóes, uma vez que, com a ne- 
cessaria antecipacáo, se tenha annunciado a reuniào por 
algumas folhas publicas do Recife. 

Art. 37. Os socios téem direito a um exemplar da Re- 
vista do Instituto, desde o dia da sua admissáo em diante. 
Aquelle que deve as prestacóes de mais de um anno perde 
o direitoa recebel-a. |. O Thesoureiro fica incumbido dà sua 
distribuicào aos socios residentes nas outras provincias do 
Imperio. 

Art. 38. Os socios téem a faculdade de ler na biblio- 
theca do Instituto as obras quér impressas quér manuscrip- 
las ahi depositadas, e de fazer os extractos que precisarem. 
Além disso, podem levar algumas dellas para suas casas, de 
intelligencia com o Secretario perpetuo. 

Art. 39. Ha um livro de obrigacóes onde os socios 
tanto effecuvos como correspondentes passam recibo dos 
livros ou. manuscriptos que levam ; e nenhum socio póde 
reter em sua mào qualquer objecto por mais de tres mezes. 

Art. 40. Os livros e manuscriptos da bibliotheca estáo 
divididos em tres classes: communs, raros e rarissimos. Us 
manuscriptos e livros das duas ultimas classes nào podem 
sahir da bibliotheca, sob pretexto algum. 


CAPITULO Y 
DOS FUNDOS DO INSTITUTO E SUA APPLICACÁO 


Art. 44, Os fundos. desta  Assoeiagio procedem das 
joias de entrada. de seus socios. effectivos; da contribuigáo 
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que cada um delles deve pagar de tres em tresmezes, segundo 
dispóe o art. 7.*; dos donativos que se fizerem ao Instituto ; 
das multas adventicias de que faz mencáo a ulüma parte do 
art. 33; e da receita liquida da Revista do Instituto. 

Art. 42. Os fundos do Instituto sáo applicados ao seu 
expediente, reparo e conservacáo do que Ihe pertence ; ao 
honorario do official da secretaria, creado pelo art. 15; aos 
ordenados do porteiro da casa e do agente da Thesouraria ; á 
impressáo e distribuicáo da. Hevista do Instituto ; à publica- 
cào de memorias e escriptos, precedendo pareceres favora- 
veis das respectivas Commissóes ; à compra de livros e ma- 
nuscriptos, que devam ser depositados na bibliotheca e ar- 
chivos e finalmente aos premios decretados para os socios 
ou pessoas outras, que mais se distinguirem no desempenho 
dos programmas publicados pelo Intituto, ou em escriptos 
de natureza diversa que pelo seu transcendente merito, re- 
conhecido pela Commissáo competente, sào coroados e pu- 
blicados por ordem da Mesa administrativa. 


CAPITULO VI 
DISPOSICOES GERAES 


Art. 43. Sempre que o Instituto. renova de anno a 
anno os empregados amoviveis de sua direccáo, ou faz qual- 
quér alieracáo nos seus Estatutos, dá disso parte ao Presi- 
dente da Provincia e ao Chefe de Policia, por officio escrip- 
to em nome da Mesa administrativa, e assignado pelo Presi- 
dente do Instituto. 

Art. 44, Na Assembléa geial em que se celebra o an- 
niversario do Instituto, e n'outras em que se festeja qual- 
quer accontecimento historico, uma deputacào de tres mem- 
bros, presidida pelo Orador, vai com antecedencia convidar 
o. Presidente da Provincia a assistir a similhànte solem- 
nidade. 
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Art. 45. Aos enterros dos membros do[nstituto, sen- 
do participados a tempo, vai assistir uma deputacáo composta 
do maior numero de membros que se podem reunir, presi- 
dida pelo Orador (ou em sua falta pelo socio mais antigo 
dos presentes), o qual faz um discurso funebre sobre a se- 
pultura do fallecido. | 


ADDEITIVOS AOS ESTATUTOS 


APPROVADOS NAS SESSOES DE 9Ó pE AGOSTO, 17 DE SETEMBRO 
E 1.? pr ouTUBRO DE 1863. 


Art. 1.* A assignatura da Revista trimensal do [nsti- 
tuto custa 5,4000 rs. por anno, pagos á recepcáo do primeiro 
numero. 

Art. 2." Hà um énpteid com 3 denominacáo de 
« Continuo do Instituto. », o qual é nomeado pelo Secreta- 
rio perpetuo, e tem as obrigacóes seguintes: 

I. Cobrar as assignaturas da Revista do Instituto, e fazer 
outras quaesquer arrecadacóes que pelo Thesoureiro Ihe se- 
jam determinadas ; 

H. Servir de intermediario para as communicacóes da 
Commissàáo de Redaecáo da Revista com o 2.? Secretario e 
a typographia respectiva ; | 

HI. Fazer a distribuicáo: do jornal na cidade e a remessa 
pelo correto para:os lugares de fóra; | 

IV. Prestar as suas contas relativas á arrecadacáo das as- 
siguaturas do.jornal ao Secretario perpetuo, o qual passará 
as mesmas contas e saldo ao Thesoureiro ; 

V. Assisüra todas as reunióes do Instituto, e prestar-se 
20 servico relauvo aos trabalhos de cada sessáo, conduzindo 
officios, e cumprindo o que. Ihe for ordenado por qualquer 
dos membros da Mesa. 
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Art. 3." O Conunuo do Instituto vence, além do que 
lhe é marcado no orcamento annual, mais 20 por cento da 
arrecadacáo das assignaturas da Revista, ficando elle obriga- 
do ao pagamento no correio do porte d'aquelles exemplares 
que sào remettidos aos assignantes de fóra da cidade. 

Art. 4.* O Secrelario perpetuo providencia de modo 
que o trabalho da edicáo da Revista do Instituto corra expe- 
dito e correcto. 

Art, 5.* Os socios correspondentes pagam de joia 
105000 rs., e sho exemptos das contribuicóes trimensaes, 
mas só recebem a Revista prestaudo a respectiva assignatu- 
ra. PNàoassim ossocios honorarios, que a téem gratuita. 

Art 6.* Os socios effectivos téem a. Revista, sem aug- 
mento do onus prescripto pela ultima parte do art. 7." dos 
Estatutos, uma vez que nào estejam atrazados nas prestacóes 
trimensaes por mais de um anno. 

Art. 7." O socio effecüvo eleito que, dentro do prazo 
de 30 dias contados da data da communicacáo, nào procura 
obter o seu diploma, deixa vago o seu lugar; assim como os 
actuaes que deixam de o fazer dentro do mesmo prazo, con- 
tado da data do respectivo annuncio, publicado pelos jor- 
naes. Os que se atrazam nas prestacóes trimensaes por es- 
paco de tres annos, sáo eliminados. 

Art. 8.* A entrega dos diplomas é feita pelo Secreta- 
rio perpetuo, á vista do recibo do Thesoureiro, excepto os 
dos socios honorarios, que süo enviados gratuitamente, 
logo que respondam no prazo prescripto no artigo seguinte. 

Art. 9.? Sempre que seis mezes depois da respectiva 
partcipacáo qualquer individuo approvado pelo Instituto 
para socio correspondente ouhonorario náo tem respondido; 
é eliminado. 

Art. 10. Ossoeios effectivos sào pessoas domiciliadas 
na séde do Instituto. Quando qualquer delles varia de resi- 
dencia, é considerado como socio. correspoudente, e é pre- 
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enchida a. vaga que deixa, salvo aquelle que ha sido effectivo 
e torna paraa séde do Instituto, o qual, por esse facto, vol- 
la tambem á sua anterior qualulade de effectivo na primeira 
vaga que ha, se assim o reclama. 

Art. 11. O socio correspondente que passa a effectivo, 
além dos onus a que fica sujeito por esse facto, é obrigado a 
completar a importancia da joia respectiva, sendo por isso 
averbado o seu diploma.  O effectivo porém que passa a 
correspondente, nào tem direito de exigir o excesso da joia 
que como tal havia pago. 

Art. 19. Estas disposicóes so publicadas nos jornaes 
desta cidade, e constantemente na capa da Revista do Institu- 
to, alim de que cheguem ao conhecimento de todos os 
interessados. 


ACTA 
pA 


1.3? Sessáüo ordinaria, no dia9 de Outubro de 1862. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Tavares. 


ÀÁs 11 horasda manhà acham-se presentes os Srs. Drs, 
Machado Portella, Soares d'Azevedo, Witruvio, Souza Reis, 
Cicero Odon, Figueiroa, Feitosa, Padre Mestre Lino, Coro- 
nel Veiga. Pessoa, Francisco de Barros, e Salvador Henri- 
que. Z 

Abre-se a sessáo, e lida a acta da antecente, é appro- 
vada. | 

EXPEDIENTE. 


O Sr. Secretario perpetuo deu leitura do seguinte: 
Um officio do primeiro Secretario do Atheneu Per- 
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nambucano, convidando aos membros do Instituto. para 
assistirem á sessáo magna do dia 19 do corrente, pelas 7 ho- 
ras da tarde, no edificio da Faculdade de Direito desta 
cidade. 

O Sr. Presidente convida ao Sr. Dr. Feitosa, como Ora- 
dor do Instituto, e aos Srs. Drs. Souza Reis e Figueiroa, 
para assistirem a aquella reuniáo. — Inteirados, 

Duas cartas do Dr. Cesar Augusto Marques, do Mara- 
nhào, offerecendo ao Instituto tres manuscriptos : 

Um delles escripto por um pernambucano dos compli- 
cados na revolucüo politica de 1817, encontrado no aljube 
da Bahia, e que tem por ütulo : —Sceiencia sobre a infancia, 
por J. M. B. 1807 ;. 

Outro éa copia de uma ode dirigida ao conde da Pal- 
ma, governador da Bahia, composta em 1820 pelo padre 
Joáo Baptista da Fonseca, uma das trinta victimas da re- 
volucáo de 1817, que embarcaram de Pernambuco para 
aquella cidade, em cuja cadeia penou até 1821. Esta poe- 
sia é offerecida ao Instituto pelo Dr. Cesar, sob o titulo de 
— Flores de gratidào ; 

O tereeiro manuscripto é o autographo de uma carta 
do Dr. Francisco de Souza Martins, escripta do Rio de Ja- 
neiro em 21 de Fevereiro de 1836, ao conselheiro Sergio 
Texeira de Macedo em Lisboa, fazendo-lhe conhecer a sua 
opiniáo sobre alguns pontos de politica e de economia, com 
applicacáo ao Brazil. | : 

Esta offerta é recebida com reconhecimento, e deci- 
de-se que archivada se agradega ao Dr. Cesar Augusto Mar- 
ques o seu amor pelas cousas da patria. 

Nesta oecasiáo o Sr. Padre Mestre Lino offertou ao 
Instituto um exemplar impresso do sermáo da restauracáo 
de Pernambuco, recitado na Séde Olinda em 1731, por Frei 
Antonio de Santa Maria de Jaboatáo. 

E tambem outro exemplar impresso, das Memorias his- 
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toricas e:biographicas dos sacerdotes Rernambucasos ,.übra 
de sua composicào. 

.O Sr. Secretario perpetuo tambem faz offerta de um 
exemplar. do Almanak histerico de lembrangas brasiiesro, pri- 
meiro.-anno, 4862, edicáo esgotada.- 

-Qutro ex M da Biographin do Sr.:D. Manoel Joaquim 
da Silveira, Arcebispo da Bahia, ambas estas publicacóes 
pelo Dr. Cesar Marques. 

Acollidas com agrado todas estas offertas, mandaram-se 
archivar. 

O Sr. Dr. Witruvio. declara que, quando occupou o 
logar de primeiro Secretario interino, recebera dois officios 
do Sr. Dr. Figueiroa, acompanhados de varios exempalres 
de.relatorios de presidencias e ministerios differentes, an- 
naes do persa brasileiro e.outras pecas, que o mesmo 

- Acolhe-Se com. reconhecimento a offerta, e manda-se 
archivar. 

O.Sr. Dr. Figueiroa póem. À disposicáo do Instituto a oi- 
tava pagina .do Diario de Pernambuco, offerecendo-a para as 
publicacóes do mesmo enn em quanto se nào publica 
a .Revisía trimensal. | 

.E' aceito o;offerecimento com especial. agrado. 

Sàáo lidas.e justMicadas por seus autores.diversas pro- 
pestas para admissáo .de membros do Instituto. Enviadas 
á Meza onze destas. propostas,. foram. remettidas á Commis- 
süo de admissáo de socios. 

Delibera-se .dar. um agradecimento official a. M as 
pessoas.que offertaram e.houverem de offertar ao Instituto 
— RAE and ou — ou que — 


2DuM* 


tiir 


manbà.pora. bivoria eepauda sessüio p dern Presi- 
| 7 
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dente convida as Commissóes a apresentarem alguns traba - 
lhos de sua competencia. 

Levanta-se a sessüo. — Monsenhor Francisco Muniz 
Tavares, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, 4.? 
Vice-Presidente. — José Soares de Azevedo, Secretario perpe- 
tuo. — Salvador Henrique de Albuquerque, 9.* Secretario. — 
Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, Orador. 


71^ sessáo ordinaria, no día ?33 de Outubro de 18647. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 11 horas da manhà acham-se presentes os Ss. Drs. 
Machado Portella, Soares d'Azevedo, Braz Floreutino, Nas- 
cimento Feitoza, Figueiróa, Souza Bandeira, Aprigio Gui- 
maráes, Souza Reis, Epaminondas de Mello, Antonio Witru- 
vio, Cicero Peregrino, Eduardo de Barros, Commendador 
Figueiróa, Padre Lino do Monte, e Salvador Henrique. 

Abre-se a sess8o, e lida a acta da antecedente, é appro- 
vada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver expediente. 

Acha-se sobre a mesa o seguinte parecer: — « A Com- 
missáo de Admissáo de Socios do Instituto Archeologico 
Pernambucano, tendo examinado a proposta de se mandar 
diplomas aos empregados do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro e Instituto Historico Bahiano, é de parecer 
que se demore esta remessa para depois de abertas as rela- 
cóes com as referidas corporacóes. — Sala das sessóes do 
Instituto Archeologico Pernambucano, 23 de Outubro de 
1862. — Manoel Figueiróa de Faria, — José Maria Tidefonso 
Jacome da Veiga Pessoa. » 

Lido e discutido este parecer, é finalmente approvado, 
com a seguinte emenda do Sr. Dr. Portella : — Em vez das 
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palavras — empregados do Instituto — , diga-se —. mem- 
bros da Mesa Administrativa do Instituto etc. 

Procede-se á leitura de outro parecer da mesma Com- 
missáo: — « A Commissào de Admissáo de Socios do Ins- 
tituto Archeologico Pernambucano, tendo examinado as 
propostas que üveram logar na sessáo de 9 do corrente, 
constantes da relacáo junta, assigaada pelo 2.* Secre- 
tario. deste Instituto, é de parecer que sejam approvados 
Socios os senhores nella mencionados, devendo ser con- 
siderados installadores os Srs. Dr. Silvino e Major Salvador 
Coelho de Drummond, por terem-se prestado a esse acto, ao 
qual nào compareceram por impedimento. — Sala das ses- 
sóes do Instituto Archeologico Pernambucano, 23 de Outu- 
bro de 1869. — Manoel Figueirón de Faria. — José María 
lidefonso Jacome do Veiga Pessoa. » 

Discutido este parecer, é impugnado pelo Sr. Dr. Souza 
Reis, o qual Alepois de haver justificado a sua opiniáo, envia 
4 Mesa a seguinte emenda : — Indico que a votácüo sobre 
os Srs. Dr. Silvino e Major Drummond seja no sentido de 
considera-los simplesmente membros effectivos, e nào ins- 
talladores, como propóe a Commissáo. — Sala das sessóes, 
23 de Outubro de 1862. 

Entra em discussào o parecer com a emenda, e depois 
de algum debate, em que tomam parte varios membros, 
é posta a votos a emeuda e approvada, bem como o parecer. 

Corre o escruünio, e sáo approvados para membros 
effectivos os seguintes Srs. : 

Dr. Silvino Cavalcanti de Albuquerque e Major Salva- 
dor Coelho de Drummond e Albuquerque, propostos pelo 
2.? Secretario ; 

Dr. Antonio de Vasconcellos Menezes de Drummond, 
proposto pelo Sr. Padre Lino ; 

Dr. Joaquim de Aquino Fonseca, proposto pelo Sr. Dr. 
Machado Portella ; BEEF 
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Dr. Tristáo de Alencar Araripe, proposto pelo Sr. Dr. 
Antonio Witruvio ; 

Dr. Gervasio Rodrigues Campello, proposto peloSr Dr. 
Souza Reis 3 

Dr. Innocencio Serafico de Assis Carvalho, proposto 
pelo Sr. Dr. Feitosa. 

Corre o escrutinio, e sáo approvados para membros 
correspondentes os Srs : 

Dr. Tito Franco de Almeida, do Pará, proposto pelo 
Sr. Dr. Feitoza: 

Dr. Antonio. Marques Rodrigues, do Maranháo, pro- 
posto pelo Sr. Dr. Portella; 

Dr. José Maria Brandàáo, do Rio Grande do Norte, pro- 
posto pelo mesmo senhor ; 

Dr. Thomaz Pompeu de Souza Brazil, do Ceará, pro- 
posto pelo Sr. Dr. Witruvio; ' 

. Dr. Pedro Theberge, do Icó, e Professór Joáo Bri- 
gido dos Santos, do Crato, propostos pelo mesmo Sr. Dr. 
Witruvio. 

Corre o escrutinio, e é approvado para membro hono- 
rario o Sr. Dr. Cesar Aagasto Marques, do Maranhào, pro- 
posto pelo Sr. Secretario perpetuo. 

O 2." Secretario, emittindo a sua opiniào sobre a publi- 
cago das actas das sessóes do Instituto pelos jornaes, con- 
clue ápresentando a seguinte proposta: — Propouho que as 
aetas das séssóes do Instituto n&o sejam publicadas nos jor- 
naes sem que tenbam sido approvádas na sesso immediata, 
esem: que nestá miesma oceásiáo se tenha deliberado se 
ellas devem ou náo ser publicadas. —Sala das sessóes do 
Instituto, 28 de Outubro de 1862. 

Entrando ein discusso a proposia, depois de lis veran 
fallado alguns membros, o Sr. Dt. Soüza Reis manda á mesa 
0 següinte requerimento: — Requeiro que a proposta vá á 
Commissáo de Redaccáo da Revista, para emittira. respei- 
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tóe seu parecer. — Sala; das sessóes, 283. de Outubro de 
1862. 

Contüiiüa a discussáo da proposta e do requérimemto, 
e depois de algum debate, em que toram parte varios Srs., 
é o requerimento pósto a votos, eapprovado. 

O Sr. Dr. Feitoza faz ver que no dia 19 do corrente 
assistirá á sessáo magna do Atheneu Pernambucano, mas 
que infeliamente só elle alli se achava representando o Ins- 
tituto, por isso que náo compareceram os dois outros mem- 
bros nomeados. | | 

O Sr. Presidente convida ós membros do Instituto a 
apresentarem alguns trabalhos relativos ás commissóes a 
que pertencem,; e designa o dia 6 de Novembro, pelas 141 
horas da manháà, para haver a 3." sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessáo. —- Monsenhor Francisco Huniz Tava- 
res, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, Vice- 
Presidente — José Soaresd' Azevedo, Secretario perpe(ào. — 
Salvador Henrique d' Albuquerque, 9.? Secretario. 


2.3 sessá0 ord inaríia, no dia G6de Novembro de 158692. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 11 horas da manhá acham-se preséntes os Srs. Drs. 
Souza Reis, Figueiróa, Antonio Witruvio, Soares de Ázeve- 
do; Cicero Peregrino, Commeudador Figueiróa, Padre Lino 
do Monte, e Salvador Henrique. 

A bre-se a sessáo, etida acta da antecedente, é approva- 
da, com uma emenda do Sr. Dr. Witruvio, para que sómen- 
te se declare nas actas a approvacào dos membros propostos, 
sem especificacáo da qualidade da votacüo. 

Comparece o Sr. Dr. Gervazio Rodrigues Campello, e 
toma assento come membro effectivo. 
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O Sr. Secretario. perpetuo dá conta de lhe haver sido 
enviado por parte do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares, 
como offerta que o mesmo seuhor faz ao Instituto, a 
Historia das Missóes Apostolicas no Chili, por José Salusty, 
4 volumes cartonados ; e a Historia da Revolugáo de Pernam- 
buco de 4817, 4 volume, escripto pelo mesmo Monsenhor. 
— E' recebida com especial agrado, e manda-se archivar. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá leitura do se- 
guinte expediente : : 

Officio do Dr. Chefe de Policia interino, accusando re - 
cebido o da Mesa Ádministrativa, com o exemplar impresso 
dos Estatutos, e manifestando o desejo de que se acha pos- 
suido pela prosperidade deste Instituto. — A archivar. 

Outro do Dr. Innocencio Serafico da Assis Carvalho, 
agradecendo ao Instituto a. sua eleicáo para membro effec- 
tivo, e declarando que acceita. — O mesmo destino. 

. Outro do Dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida, 
da cidade da Baliia, offertando ao Instituto a primeira serie 
dos seus Quadros Historicos do Catholicismo no Brazil. — 
Recebido com agrado, manda-se archivar. 

O Sr. Padre Lino do Monte deposita sobre a mesa e 
offerece ao Instituto um manuscripto de sua letra, conten- 
do varias verbas do testamento com que fallecéra Joáo Fer- 
nandes Vieira em Pernambuco; um impresso da Carta Pas- 
toral do Sr. D. Joaquim Manoel da Silveira, Arcebispo da 
Bahia, á sua entrada naquella Diocese; e um exemplar de 
um discurso do Rev. Frei Pedro da Purificacáo Paes e Paiva, 
dirigido aos membros do [nstituto, como offeria que o 
mesmo Fr. Pedro ]he pedia que em seu nome fizesse. — 
Recebidas todas as offertas com agrado, mandaram-se 
archivar 

E remettida á Commissáo de Redaccáo da Revista uma 
indicacáo do Sr. Dr. Antonio Witruvio, para que os mem- 
bros correspondentes paguem a mesma joia dos effectivos ; 
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c que para terem direito á recepcào dos numeros da Revista 
trimensal do Instituto, paguem as mesmas mensalidades. 

Sàáo enviadas á Commissáo de Admissáo de Socios tres 
propostas dos Srs. Padre Lino do Monte, Dr. Figueiróa e 
Dr. Witruvio. 

E' lido, e fica sobre a mesa para ser discutido na fór- 
ma do art. 34 dos Estatutos, um programma apresentado 
pelo Sr, Secretario perpetuo, sobre a estatistica da. provin- 
cia de Pernambuco, comparada desde os tempos coloniaes 
até á época da Independencia do Brazil, e PeIUE esta: épota 
até os nosses dias. - | 

O Sr. Presidente, dando para ordem do dia traba- 
lhos e pareceres de commissóes, designa o dia 20 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manháà, para haver a 4.* sessáo or- 
dinaria. 

Levanta-sea sessáo. — Monsenhor Francisco. Muniz Tava- 
res, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, 4." Vice- 
Presidente. — José Soares d' Azevedo, Secretario perpetuo. — 
Salvador Henrique de Albuquergue, 2." Secretario. 


4.9? sesso ordinaria,no dia 10de Novembro de 18627. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 44 horas da manhàá acham-se presentes os Srs. 
Drs. Machado Portella, Souza Reis, Soares d' Azevedo, Com- 
mendador Figueiróa, Padre Lino do Monte, e Salvador 
Henrique. | 
 Abre-se a sessáo, elidaaacta da antecedente, é ap- 
provada. 

O0 Sr. Secretario perpetuo dá leitura do seguinte ex- 
pediente : - 

Um officio do Sr. Marcellino Santhiago de Vasconcellos 
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Leitáo, offertando ao Instituto um livro manuscripto, do 
fallecido Padre Francisco Conréa Telles.de Menezes, sobre 
cousas .do Brazil, cujo t4ulo se nào vé .no frontespicio, por 
Ihe faltarem as primeiras treze paginas, mas que deve per- 
tencer a uma colleccáo devarios tomos; promettendo o offe- 
rente escrever, como Ihe for.possivel, a biographia do anctor, 
que tambem remetterá ao Iusututo. —Recebido com agra- 
do, manda-se archivar. 

Ontro do Dr. Francisco Leopoldino de.Gusmào Lobo, 
efferecendo ao Instituto .umà medalha de cobre, represen- 
tando o busto de José Bonifacio de Andrada e Silva, com as 
datas do seu pascimento e sua morte em circulo, e no re- 
verso a, data da Indepeadencia do Brazil, como uma reliquia 
preciosa. — Recebida com. agrado, manda-se archivar. 

Outro do Dr. Manoel da Costa Honorato, offerecendo 
ao Instituto.um.exemplar de cada-um .de seus trabalhos pu- 
blicados, asaber: Synopse.de-Elogueneia e Poetica. Nacional, — 
A Heroina por.ezcelleneia, — Folhinha.Catholica para o anuo 
de 1863. —Recebidas comagrado, mandam-se archivar. 

Qutro do Sr. Dr. Braz Florentino Henriques de Souza, 
participando náo poder assistir ás sessóes do Instituto em 
quanto durarem os trabalhos dos actos da Faculdade de 
Direito, e que o mesmo ouvira ao Sr. Conselheiro Pedro 
Áutran,a pedido do qual jaddicionava similhante declara- 
càio. — Inteirado. 

 Umparecer da.Commissso de Admissáo de Socios, con- 
-eluindo ,que.podiam .ser approvados para membros .do Ins- 
:tituto es Srs. eontidos nas propostas que Ihe foram trans- 
mittidas. 

Approva-se o parecer.e.corre o eserutinio, dando em 
resultado serem approvados, :membros honorarios: — os 
Exm..e Revm. Srs.. D, Joaquim. Manoel da. Silveira, Arce- 
bispo da Bahia, e D. Antonio de Macedo Costa, .Bispo do 
Paxsá, propostos pelo Sr. Padre Lino do Monte; 
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Meibeo effectivo o Sr. Filippe Ména Callado dà Fon- 
seca, proposto pelo. Sr. Dr. Witruvio ; 

Membro correspondeute o Dr. Francisco Monoel Ba 
poso de Aimeida, proposto pelo Sr. Dr. Figueiróa. 

Sáo resaettidas á Commissáo respecuva duas prepostas 
do Sr. Dr. Macbado Portella, e outras duas do Sr. Dr. Souza 
Reis, relativas á admissàáo de socios, sendo a ultima destas 
para que sejam considerados membros correspondentes os 
Srs. Drs. Carvalhaes e Conselheiro Ántunes, viste residi- 
rem fóra da provineia. 

Sào lidos. e ficam sobre a mesa para serem discutidos 
na fórma do art. 34 dos Estatutos, varios programmas apre- 
sentados pelo Sr. Dr. Machado Portella, sobre os limites 
desta Provincia,sua melhor divisáo territorial, de accórdo 
com a legislacáo vigente, villas da antiga eapitania. de DPer- 
nambuco, datas de sua creacáo, ,e sobre a topographia da 
anuga cidade de Olinda; e outro pelo Sr. Dr. Souza Reis, 
sobre qual a causa determinante da resolucáo dos Hollan- 
dezes, para pedirem a suspensào das hostilidades, fazendo 
depois a entrega da praca, e operando-se assim a restauracáo 
de Pernambuceo. 

O Sr. Presidente, dando para ordem do dia trabalhos.e 
pareceres de commissóes, designa o dia 4 de Dezembro pro- 
ximo, pelas 14 horas da manhà, para haver a 5.* Sessáo 
ordinaria. 

Levanta-sea sessáo. — Monsenhor Francisco Muni Tava- 
res, Presulente — Joaquim Pires Machado Portella, 1.? Vice- 
Presidente. — José Soares d'Azevedo, Secretario perpe- 
tuo. — Salvador Henrique d' Albuquerque, 2.? Secretario. 


d». 9eassáo erdíinaria, no dia 4 de Dezembro de 1862. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's AA horas da manhá aebam-se presentes os Srs. Drs. 
3 


598 | REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERNAMBUCANO 


Machado Portella, Witruvio, Soares de Azevedo, Amaro 
Joaquim, Cicero Peregrino, Torres Bandeira, Souza Reis, 
Nascimento Feitoza, Aprigio Guimaráes, Rodrigues Cam- - 
pello, e os Srs. Commendador Figueirón, Coronel Leal, 
Padre Lino do Monte, e Major Salvador Henrique. 

Abre-se a sessáo, e lidaa acta da antecedente, é 
approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá leitura do Tune ex- 
pediente : 

Uma carta do primeiro tenente da armada nacional, 
Manoel Antonio Vital de Oliveira, dirigida ao Sr. Dr. Macha- 
do Portella, para aapresentar ao Instituto, a qual vinhaacom- 
panhada de um exemplar des urabalhos hydrographicos d'a- 
quelle senhor, sobre a costa do Brazil, ulumamente litho- 
graphados, e outro do perigoso baixo das Bocas, eutre 
a 1lha de Fernando e o continente, assim como de alguns 
1mpressos da verificacáo da pedra onde se perdeu o vapor 
Hermes. — Recebida com especial agrado, manda-se ar- 
chivar. 

Um parecer da Commissáo de Admissáo de Socios, so- 
bre a proposta do Sr. Dr. Souza Reis, para que sejam consi- 
derados correspondentes os membros effectivos  Conse- 
lheiro Antunes e Dr. Carvalhaes, no qual declara-se à Com- 
missáo pela regeicáo da proposta. 

Outro parecer da mesma Commissáo, approvando tres 

propostas para admissáo de Socios, uma do Sr. Dr. Souza Reis 
.eduas do Sr. Dr. Machado Portella. — Adiado o primeiro 
parecer e a proposta que a elle se refere, por nào estar pre- 
sente seu autor, e approvado o segundo. 

Em seguida corre o escrütinio, e sào considerados mem- 
bros correspondentes os seguintes Senhores, propostos pelo 
Sr. Dr. Souza Reis: — Dr. José Cardozo de Queiroz Fon - 
seca, Dr. Joaquim José Nunes da Cunha Machado, Dr. Sym- 
phronio Olympio Coutinho, Dr. JoséQuintino de Castro Leáo, 
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Dr. Lourenco Francisco de Almeida Catanho, Dr. Ignacio 
de Barros Barreto, Dr. Delfino Augusto Cavalcanu . de Albu- 
querque, Coronel Francisca Honorio Bezerra de Menezes, 
Coronel Cornelio Carlos Peixoto de Alencar, Coronel Tibur- 
tino Pinto de Almeida, Teneute-Coronel Joaquin. de AI- 
meida Catanho, Tenente-Coronel Roque Carlos Peixoto de 
Alencar, Advogado Joáo Francisco do Amaral, José Soares 
de Mello Avelino, Manoel Peres Campello Jacome da Gama, e 
Major Joào José Rodrigues Coelho ; e propostos pelo Sr. Dr. 
Portella : — Dr. Joáo Francisco Duarte Junior, e primeiro- 
tenente Eusebio José Antunes. 

Váo à respectiva Commissáo duas propostas para ad- 
missáo de Socios, uma do Sr. Dr. Machado Portella, e outra 
do Sr. Dr. Souza Reis. 

E hda e approvada uma proposta do 2." Secreta- 
rio, para que na acta da sessáo de hoje seja registrada a carta 
de convite feita aos Sis. meimbros installadores deste Inst- 
tuto pelas pessoas que projectaram a sua fundacáo, a qual 
é do teor seguinte : 

« Recife, 7 de Janeiro de 1862. — Illin. Sr. — Quando 
todas as nacóes polidas, ainda as mais adiantadas, nào ces- 
sam de mostrar decidido empenho pela acquisicào de cabe- 
dal com que enriquegam asua historia patria, é certamente 
para sentir que a provincia de Pernambuco, ainda na infan- 
cia de sua litteratura, e aliás táo cheia de gloriosas recorda- 
cóes, nào possua uma sociedade, que, seguindo, embora de 
longe e modestamente, o nobre exemplo da capital do Im- 
perio com o seu importante Instituto Historico e Geographi- 
co, se applique desvelada e exclusivamente, já a. colher e fa- 
zer perpetuar tradicóes que perder-se-hiam com o volver dos 
Lempos, já a pesquisar e reviver documentos ainda nào vul- 
garisados, e já finalmente a descubrir, verificar e dar noticia 
de monumentos e padróes, que, servindo de lancar luz so- 
bre certos factos e de notar a passada existencia de outros, 
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concofratà para o desepvolvimento de uma historia pro- 
priarheüte nossa. 

« Assim pehsarido, lembraram-se os abaixo asignados 
de promover a ereacáo de uma tal soeciedade, sób o nome de 
ÁRCHEOLOGICA PERNAMBUCANA ; e, certos de que á dedicacáo 
e patriotismo reune V.. as precisas habilitacóes e. recursos 
pára à realisacáo desta ideia, tem a houra de invocar a 
coadjuvacáo de V.. convidando-o0 para seu socio installa- 
dor, e rogando-lhe que, no caso deannuir a isto, se digne 
de comparecer no saláo da Bibliotheca Publica Provincial, 
pelas 11 horas do dia 98 do corrente, escolliido para a ins- 
tallacáo da sociedade, por ser o anniversario da restauracáo 
de Pernambuco do poder hollandez, em 1654. 

« Somos com a maior estima e consideracáo de V.. 
— attenciosos veneradores — Joaquim Pires Machado Por- 
tella. — José Soares de Azevedo, — Antonio Rangel de Torres 
Bardeira. — Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Accioli de 
Vasconcellos, —— Salvador Henrique de Albuquerque. » 

O Sr. Presidente faz a distribuicáo dos programmas 
apreséhtados, na fórma do art. 33 dos Estatutos, pelo modo 
seguinte : — o do Sr. Secretario perpetuo a este mesmo 
senhor, o qual, apresentando justos motivos de excusa, é 
ehtüo o mesmo programma distribuido ao Sr. Dr. Rodri- 
gues Campello ; ao Sr. Dr. Souza Reis, o mesmo por elle 
apresentado ; ao Sr. Dr. Portella, um dos que elle apre- 
sentóu ; e aos Srs. Dr. Braz Florentino, Dr. Aprigio Gui- 
marües e Cominendador Figueiróa, os outros tres pro- 
gramihbas, | 

Ó mesmo Sr, Presidente, dando para ordem do dra 
tràbalhos e pareceres de Commissóes, designa o dia 18 do 
corrente, pelas 11 horas dà manha, para haver a 6.* sessio 
ordinaria. 

Levanta-se a sessio. -— JMonsenher Francisco Muniz 
Tavares, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, 
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1." Vice-Presidente. — José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. — Salvador Henrique de Albüquerque, 9." Secre- 
tório. | 


HISTORIA PATRIA 


O padre José de Anchietta, considerado como pro- 
vincinil da Companhia de Jesus. 


No auno de 1578 foi confiado ao veneravel José de 
Anehietta o0. governo supremo da sua ordem no Brazil. 
Nào tinha portanto que occupar-se sómente, como até ahi, 
com a cathechese e civilisacáo de uma capitania: todo o 
territorio abracado pelo Prata e pelo Amazonas estava in- 
clnido na immensa tarefa que se lhe dava ; — nào eram uma 
ou daas nacóes de gentios unicamente ; eram milhares de di- 
versos povos de differentes origens, usos e costumes. 

O novo provincial teve que dar-se a trabalhos asperri- 
mos e improbos : percorreu todas as capit2nias, todas as po- 
voacóes : visitou e examinou os collegios e os seminarios 
de instruccáo ; deu-lhes nova organisacào, reformaudo-os e 
melliorando-os ; applicou a todo o Brazil o seu systema de 
cathechese dos gentios, formando em Pernambuco, Bahia, 
Espirito-Santo € outros pontos que visilára, escolas de mis- 
sionarios ; por onde ia, prégava, aconselhava, moralisava ; 
atraz delle corriam Portuguezes egentios a lancar-se-lhe 
20S pés, aereditando-o milagroso ; tanta bondade e tamanha 
actividade desenvolveu, que o seu nome era geralmente 
adorado: os gentios chamavam-lhe amarra-máàos ; os Portu- 
guezes sancto. 

^. Assimm, procurou em pessoa aquellas nacóes mais bar- 
baras, com quem numca os Portuguezes se poderam conci- 
liar, embrenhou-se pelo interior das terras dos Tupinam- 
bás ; encontrou-se com os terriveis Aymorés e com outras 
tribus nào menos ferozes ; appresentava-se perante ellas des- 
armado, fallava-Ihes a linguagem da verdade e da religiào, 
e quantas vezes nào conseguio elle triumphos que verda- 
deiramente espantam, devidos sómente á sua eloquencia! 

As melhores obras, e as istituicóes mais salutares do 
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Brazil que tiveram origem n'esses tempos, sáo ou creadas 
inteiramente pela activa intelligeneia. do provincial José de 
Anchietta, ou por elle promovidas de modo efficaz. — Ligan- 
do-se perfeitamente com o governador Luiz de Brito e AI- 
meida, que succedéra a Mem de Sá, fallecido na cidade da 
Bahia no segundo quatriennio de sua administracàg, 0 provin- 
cial José de Anchietia achou-se habilitado para emprehen- 
der melhoramentos firmes e gloriosos para o paiz : foi quem 
ideiou e lancou os primeiros alicerces do magestoso collegio 
dos Jesuitas da Bahia, que mereceu a descripcáo desenvol- 
vida de Gabriel Soares, no seu Aoteiro ou Noticia do Brazil, 

e que o padre Manoel Ayres do Casal allega que já em seu 
tempo estava convertido em hospital da tropa, ainda achan- 
do-se ornadas as salas de muitos paineis, que representavam 
a vida de Santo Estanisláo Kosta: foi quem mandou edificar 
e construir na mesma cidade a casa do Recreio dos Jesuitas, 

em um suburbio para o nascente, e quese transformou de- 
pois, por ordem do governo portuguez, em hospital dos 
Lazaros. 

À egreja dos Jesuitas do Rio de Janeiro, com seu ou- 
tora sumptuoso collegio da Companhia, é devida tambem a 
José de Anchiettia. Como na Bahia, a egreja decahiu e 
perdeu a sua gloria. e o collegio converteu-se em hospital 
militar ; a pittoresca casa de Recreio, que José de Anchiet- 
ta fez tambem edificar para os lados de San Christovam, e 
em vista de tantas esbeltas e vicosas ilhas, teve egual sorte 
que a sua irmàá da Bahia : ogoverno a tomou para hospital de 
Lazaros. 

EY provincia do Espirito Santo deve-lhe a edificacáo de 
um collegio de Jesuitas na sua capital, vasto, espacoso, so- 
bre a antiga casa que. o padre Affonso Braz escolhéra para 
residir, e encetar à sua gloriosa missáo de cathechisar os 
gentios d'aquella eapitania : éactualmente a habitacáo dos 
presidentes da provincia do Espirito Santo. 

E quanto nào deveu a capitanía de San Vicente ( hoje 
provincia. de Sau Paulo ) ao veneravel José de Anchietta.? 
Alli viveu elle os melhores annos de sua vida, foi o creador 
do collegio de Piratininga, cujo povoado dentro em pouco se 
converteu em cidade, e esse collegio veio aserum dos mais 
importantes do Brazil. 

Emfim, noanno de 1582 fundou este apostolo da Com- 
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panhia na cidade do Rio de Janeiro a Sancta Casa da Miseri- 
cordia, que é hoje um dos mais consideraveis monumentos 
de philantropia e beneficencia que nós temos. 

Em 1585 José de Anchietta, cansado ejá na edade de 
92 annos, pediu, e obteve dispensa do cargo de provincial. 

Ainda depois administrou o collegio da Victoria, na 
provincia do Espirito Santo ; e d'ahi recolheu-se á medita- 
&io, onde compoz as Vidas dos religiosos da Companhia de 
Jesus, e morreu no seu rrziro a 9 de Junho de 1597. 


i 
gf 


PE 


Henrique Dias. 


Quando em 1648 os pernambucanos, de decepcáo em 
decepcáo pela dubia e simulada politica de El-Rei D. Joào IV, 
sacrificavam sua existencia e interesses e lutavam contra o 
poder hollandez, sem contar com outros recursos maisdo que 
aquelles que á sua. constancia e patriotismo proporcionavam 
esses inimigos uossos, cogitando enganos e artficios, lem- 
braram-se de um ardil, que sóem autro. tempo lhes poderia 
ser proveitoso. 

Mandaram espalhar por caminhos e estradas innume- 
ras copias de um amplissimo perdàáo, pelo qual promettiam 
esqueeimento de culpas, e offereciam premiosa todos aquelles 
que, arrependidos, viessem para o Recife no prazo de dez 
dias, receber salvo-conducto e prestar juramento de fide- 
lidade. | 

Por cartas dirigiram-se aos nossos chefes, e dentro del- 
las remetteram o tal perdáo, pedindo resposta em termo 
fixo. 

Entre outras respostas que tiveram, mencionaremos, 
por hoje, a que Ihes deu o nosso heróe Henrique Dias, que 

foi a seguinte : 

« Esta variedade e multidáo de papeis que os meus 
soldados acham pelos caminhos, e que VV. SS. mandam dei- 
tar nelles, sáo folhas de que sempre conhecemos a flor. 

« Nàolhes tem ensinado à. experiencia que o negro 
nem recebe outta cór, nem perde a que tem? 

« Para que gastam a sua tinta, pintando seu desejo nes- 
las cartas, se as carlas se dào a conhecer pela pinta ? 

« O que VV. SS. imaginam suborno nestes cartazes de 
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perdáo, é para eada um dos. meus negros cartel de desalio. 
Matar-se-hào facilmente com quem lhes fallar em dominio 
hollandez. 

« Com todaa sua rudeza, nào deixaram de reparar em 
que, gente que de todo perdeu o caminho da graga, offereca 
tantas gracas e perdóes: maleria de que todos fazem riso. 

« Já VV. SS. poderam ter alcancado de suas inclinacgóes 
que, sem perdoam a flamengos, nem de flamengos querem 
perdáo ; e desie propesito ningüeg os ha.de tirar, porque 
basta serem negros para serem PUE GTP: olhem que sào 
negros, e que nem todos sáo boas pecas. 

« Nào se cancem com esta inxencáo de engauos, por- 
que lhes nào ha de sahira sorte favoravel. si de entre elles 
lhes salir em preto; que estes meus morenos nào téem por 
boa sorte senáe a que fazem no sangue hollandez ; e cestejam 
certes que: nenhum de nós perdeu a .cór eom seus ameacos, 
porque-os:consideramos de Hollanda, e menos com suas pro- 
messas, porque.as de Hollanda nào téem avésso nem direito. 

« De quatro nacóes se compóem este regimento : Mi- 
nas, Ardas, Angolas e Creoulos ; estes sáào Lio malcreados, 
que nào temem nem devem ; os Minas táo bravos, que aonde 
náo;podem chegar eom 6 braco chegam com o nome ; os Ar- 
das tào fogosos, que tudo querem cortar.de umgolpe ; os An- 
golas tào robustos, que nenbum trabalho os canca : :conside- 
rem agora se romperào a toda Hollauda, homens que por tudo 
rompem. 

« O poder da gente, armas e municóes que VV. SS. 
repetem para lhes causar temor, serviu de os alvorocar. 

« À erueza dos Tapuvas nào podia fazer impressáào em 
soldados, que por natureza sáo niis e crüs. 

« Se VV. SS. eonsultáram commigo esta industria de 

'que usam, .excusára-lhes-eu a diligencia, com os advertir de 
que, esta gente nào é a que se leva por arte ; e assim Ihes 
aconselho que se valham da forca: convidem-nos com uma 
pendenciaque,pelo interesse de se verem vestidos e calcados, 
se metter&o:nella a todo o risco ; mas tambem lhes assegn - 
ro. que, sem.os matar a:tedos, nuncase hào de ver livres de 
contrarios. — Henrique Dias, Governador dos Negros. » 


t— 
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ABRIL DE 4864. —N.^ 8." 


6. sessáo ordinaria, no dia 18 de Dezembro de 1861. 


Presidencia do. Ex. Monsenhor Dr. Muniz Tavares- 
A's 11 horas da manhá acham-se presentes os.Srs. Drs. 
Machado Portella, Figueiróa, Torres Baudeira, Souza Reis, 
Witruvio, Serafico, Soares d'Azevedo, Cicero Peregrino, e 
08 Srs. Commendador Figueiróa, Mena Calado, iouid ond | 
do Monte e Major Salvador Henrique. 
 Abre-se a sessio, e lida à acta da antecedente, é appro- 
vada. 
O0 Sr. Seoretario perpetuo dá litur do seguinte ud 
diente 
Um officio de Marcellino iniie: do NSEcodeallon Lei- 
tào e Álbuquerque, acompanhado da Biographia do- Padre 
Francisco Correia Telles de Menezes, escripta poraquelle 
senhor,e outro manuscripto contendo a Biographia do Exm. 
Monsenhor Dr. Francisco Muniz Tavares, que diz ser escriptà 
por uma filha menor do offerente, de nome D. ' Rita Esteves 
Alves de Vasconcellos. — Recebem-se com agrado e e man- 
dam-se archivar. — *5- | 
. Um parecer addiado E Comitis de Admiss&o de! So: " 
eios, sobre a proposta do Sr. Dr. Souza Reis, de 20.de No- 
vembro ultimo, no qual declara a mesma Commissio que, 
nàáo encontrando nos Estatutos disposicáo alguma que àuto- 
rise a transferencia. de uma para outra classe de membros do 
Instituto, nào póde concordar em qüe os socios effectivos 
Conselheiro Antunes e Dr. Carvalhaes passem a ser conside- 
9 
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rados correspondentes ; pelo que, entend que deve ser re- 
geitada a referida proposta. 

Discutido o parecer, vem á Mesa umà proposta de addia- 
mento do 2." Secretario, afim de que rada se resolva a res- 
peito, em quanto nào fórem consultados e ouvidos os men- 
cionados membros effectivos.  Approvase afinal um reque- 
rimento do Sr. Dr. Witruvio, para que sejam remettidas es- 
tas propostas, e o parecer que se discute, á Commissáo de 
Redaecáo da ftevista, para interpór o seu parecer, apre- 
sentando a medificacáo que entender que E ser feita nos 
Estatutos. 

RE) lida e approvada uma proposta do Sr. Dr. Souza 
Reis, para que se facea officialmente sentir á. Commissáo de 
Redacgào da Revista a necessidade do seu parecer sobre a 
proposta do Sr. Dr. Witruvio, que tem por (fim considerar 
Os socios correspondentes sujeitos ao pagamento da joia 
que pagam os effectivos, e das mensalidades, no caso que 
queiram obtér os numeros da ievista trimensal ; assim como 
que se designe o dia€2 do corrente para a mesma Commis- 
sáo ea de Fundos e Orcamentos se reunirem, afim de orga- 
nisar-se 0 projecto de orcamento para o anno social vin- 
douro. 

Va) á respectiva Commissáo uma proposta do Sr. pr. 
"Torres Bandeira, sobre a IImHEND de membres honorarios - 
e corresponidsntes: z 

O Sr. Présidente dá para ordem do dia trabalhos e 
pareceres de Commissóes, e designa o dia 8 de Janeiro, pelas 
11 horas da manhá, para haver a 7.* sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessào. — Monsenhor Francisco Muniz Ta- 
vares, Presidente. — Joaquim Píires Machado Portella, À.? Vi-: 

ce-Presidente. — José Soares d'Azevedo, Secretario perpe- 
tuo. — Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitoza, Orador. — 
' Salvador Henrique d' Albuquerque, 9.^ Secretario 


hi 
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9. Sessáo ordinaria: no dia L-] de dance se 1963. 


E: r 


Presidencia do Eam. Mossendor br. Muniz T avares. 


Às 11 dome da. nius acham-se — os Srs. Drs. 
Aprigio  Guimaráes, Soares d'Azevedo, Braz Florentino, 
: Torres Bandeira, Witruvio, Serafico, Rodrigues Campello, 
Commendadér Figueiróa e Padre Lino do Monte, compare- 
cendo depois os Srs. Drs. Sesciienis Feitoza e Cicero 
Peregrino. — (0*7 

Abre-se a séssáo, ETT a clin de 2.* Secretario, 
n0 impedimento do effectivo, o. supplente Torres Bandeira; 
e deixa de ser lida a aeta, da sess&o antecedente, por ndo se 
achar sobre a mesa. | 

O Sr. Secretario Refpetoo dá leitura do seguinte ex- 
pediente ; j 

Um officio do Dr. xit de Vaésonediloé Menezes de 
Drummond, declarando acceitar a nomedqáo de membro ef- 
fectivo do Instituto. — Inteirado. | 

Um parecer da Commissào de Redaccáo da Revista, 
sobre a proposta do 2. Secretario, pronunciando-se: pela 
ideia de.nào serem, publicadas as actas das sessóes do Ins- : 
ututo senáo depois de approvadas, deixando porém de o 
ser ainda assim, quando, a requerimento .de algum dos 
membros, o fastituto tomar esta resolucáo. — Approvado. 

. Vai á Commissáo respectiva uma proposta do Sr. Pa- 
dre Lino do Monte, para que sejam admittidos como mem- 
bros honorarios os Exms. e Revms. Srs. D.. Frei Pedro de 
Santa Marianna, Bispo de Chrysopolis, e Manoel Hygino de 
Figuetredo, Gentil-Homem da Imperial Camara, ambos na- 
tuiraes de Pernambuco e residentes no Rio de. Janeiré ; e 
para membros correspondentes os Srs. Conego loaquim Pin- 
to de Campos, e Drs. Carlos Honorio de Figueiredo, Fran- 
&isco Leopoldino. de Gusmáo Lobo e Ovidio da Gama Lobo. 
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0 Sr. Presidente declara que náo submetterá á- vo 
lacào d'ora em diante proposta alguma desta natureza, sem 
. que primeiro a Comimissáo de Redaegáo da Revista dé 0. seu 
parecer sobre a proposta do Sr. Dr. Witruvio, á cerca do 
pagamento das joias que devem ou, nào pagar os membros 
correspondentes. e 


.O0 mesmo Sr. Presidente insiste sobre a uicosidsde Re 


. da reunido da Commissáo de Fundos e Orcamentos, para a 
confeccáo do que deve vigorar no anno social futuro, e de- 
. signa 0 dia 22.do corrente, pelas 11 horas da maahá, para 
haver a:8.* sessáo Grdinaria- na qual. terá de providenciar 
sobre a solemnidade do primeiro anniversario que tem. de 
celehrar-se, da installacáo do Instituto, no dia 27 do cerrente. 
Levanta-se a sessào — Monsenhor Francisco Muniz. Ta- 
vares, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, 1.* Vi- 
ce-Presidente. — José Soares d'Azevedo, Secfetario. perpe- 
tuo. — Dr. Antonio Vicente:do Nascimento Feitoza, Oradór. — 
Antonio Rangel de Torres Bandeira. 


' $2 Sessáo ormnuri do dia ** dé Janeiro de 18683. 
A Desridsneia do Eam. Monseibor Dr. Mwniz arde: 


Ás T horas da manhà acham-se presentes os Srs. Drs, 
Maehado Portella, Soares d'Azevedo, Nascimento Feitosa, 
Torres Bandeira, Witruvio, Serafico; Cicero Peregrino, e os 
Srs. Padre Lino do Monte, Mena e Francisco de Barros. 

J Abre-se a. sessáo, e lidaa acta da antecedente, é appro- 
vada, fenccionando ainda como 2.* Secretario o supplente 
Torres Baryleira. 

.O Sr. Secretario perpetuo dá leitura do seguinte; 

. Um projeeto de Orcamento para o anno social de 1863 
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a 1864, aprésebtado pelo Sr. Dr. Witruvio, como relator 
da sespeptiva comanissáb, o qualprojectotdeclara o Sr. Presi- 
dente fiearebbre:a mesapnré ser discutido: na SeSsáo dei de : 
Fevareiro, eoino: es Estatutos orüenam.. 

.. Uma propostà do. Sr. Dr.Naseiinerto Feitosa, para que 
0 Instituto manifeste 2e. Géóverno Imperial os segs; votos: de 
adhes&o ao procedimento quid.o mesine Governo teve, qüanto 
áquest&o das injustas exigenciase reclamacóes do Agente in- 
glez, residente na córté. Outra proposta dó. Sr. -Dr. Wi- 
truwio:mé niíesmo segtidó. ; Tomam:parie na. discuss&o 
dessas prepóstas es Sre. Drs. Witruvio, Tórres Bandeira, 
Soares d'Azevedo, Serafico e Dr. Feitosa, o qual enIende 
que, refundingo-se em um só o pensamento de ambas as pro- 
postas, conciliava-se completamente o fim queatungiam, fi- 
cando a cargo do Sr. Seeretarió: perpetao a redaecáo do 
officio neste sentido, que devia ser dirigido aos membros 
da éóommissgo.qne.o Instiluto noméasse na córie, para apre- 
.sentarem ao Governo SE aquella manifestacáo, 0 que é 
finalmente approxado. | 

O Sr. Presidente € para està commissáo na 
córte. ads Ex."* Ses..Bispo Titular de Chrysopelis, Barüo 
xii so . Dr. Saldanha. Marinho. 

::0: mesmo Sr. Presidente designa aos Ss, Drs. Fei- 
tesa; fSewza: Bandeira; e Serafico; para membtos da. com- 
missáo que, em.nome do Instituto, tem de convidat ao Ex"? 
Présidente da;:Provincia: para assist á sessüo solemne no 
dia dcum. prasono: .anniversario da: MUNI ue 
mesme.lustitoto: ^ oii 

0 mebmo;Sr.. designa: éduolmente. ao Sr, irons Leat 
para. cobvidar.ao: Ex. "^ General: Commandante das. Armas; 
encarvegando: o:Sr, Franciseo de: Barros de entender-se 
peste  senirdo: com. o inesmo i Coronel Leal, Visto áo 
se. àchar presente. ' | 

1 Sá. pelo: NUNG Sk. Presidente designados 'os ; Sn. 
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Drs. Tórres Bandeira, Witruvio e o Sr. Padre Lino, sób 
proposta. do Sr. Secretarjo perpetuo, para comporem a 
Comtissáo que tem derever.osdiscucsos.antes de serem re-- 
citados na sessáo solemne dodia27,-na forma dos Estatutos; 
designando o dia 15 de . Fevereiró pelas.11: horas da nianhá 
para ter logar -a sessáo especial de-eleicáo. .. 

Levanta-se ia sessáo. —.Monsenhor Francisco Munis 
Tavares, Presidente. — Joaquim. Péres Machado Portella, 
1.? Vice-Presiderite, — José Soares d' Azevedo, Secretario per- 
petuo. — Salvador Henrique d' Albuquerque, 9." Secretario. 
— Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, Orador. .. 


 ASSEMBLÉA GERAL 
Sessáo solemne do primeiro anniversario do Ins- 
tituto, em 9? de Janeirode "ix 


Presidencia do Ezxm. "Monsenkor Dr. Mwis Tavares, 

À' uma hora da tarde o Ex.: ed Caiitsd Commandante das 
Armas é recebido pela commissào respectiva, ao som de ama 
musica maréial, postada á entrada do salào, e acompanhado 
até o lugar quelhe eradestinado; e chegandoa commtüuicacáo 
official de que o Ex."* Sr. Presidente da. Provincia. náo po« 
dia comparecer, estando já presente o Consul de S. M. Fi- 
delissima, varias autoridades, Commandantes de differentes 
corpos do exercito com seu officiaes, uma commissio de 
tes membres por parte do Gabinete Portuguez de Leitura, 
pessoas gradas, e um grande numero de cidadáos. de todas 
as classes, verifica-se.egualmente a presenca dos..seguintes. 
membros do Instituto: Drs. Machado Portella, Soares d'A- 
zevedo, Nascimento Feitosa, Witruvio, Souza.Bendeira, Ci- 
Cero Peregrino, Amaro Joaquim, Torres Bandeira, Seratico, 
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e os Srs. Coronel Leal, TePre Lino i Monte e Majo NE 
vador Henrique. 
O Sr. Presidente declara aberta a sensa, e e 2 um dis- 
curso analogo ao. objecto. 
O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura do seu relatori 
sobreo movimento do anno social findo. - E RE. 
OSr. Dr. Feitosa, como Orador, léo seu diseurso, e em 
seguida o S. Dr. Torres Bandeira declama uma poesia com 
Fee ao assumpto que nos occupa. 
"Terminando: assim o acto, o Sr. Presidente joceniita a 
sesso. — Monsenhor Francisco Muniz.- Tavares, Presidente. 
— Joaquim Pires Machado Portella, Vice-Presidente. — José ' 
Soares d'Azevedo, Secretario perpetuo. — Dr. Antonio Vi- 
cente do Nascimento Feitosa, Orador. — Salvador 3Hentigue 
EAM 2," Secretario. | 


DISCURSO 


DO EXM. E REVM. MONSENHOR DR. FRANCISCO MUNIZ TAVARES 
COMO PRESIDENTE EFFECTIVO DO INSTITUTO. - 

- Senhores. — O Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano conta um anno de existencia: celebramos 
hoje 0 seu primeiro anniversario ; e, por uma coincidencia 
vehturosa, commemoramos tambem um dos mais assiguala- 
dos dias que a historia desta provincia ha registrado. 

A solemnidade dos anniversarios é um uso geral, por 
que o cordcáo humano é naturalmente reconhecido, e sente 
necessidade de manifestar o que reconhece: a memoria dos 
grandes feitos, ou dos successos extraordinarios, perpetua-se, 
apontando-os sem interrupcáo ; as datas EOFrespono entes 
náo devem ficar em olvido. | 
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. Em 27 de Jáneito de 1654 Pernambeco, depois- de 
esforcos inauditos, sacudiu para sempre o ignominid$o jügo 
esttangeirb : a installacáo deste Instituto em-.2Y de Janeiro - 
de 1862 é nào só uma cordeal homenagem a aquélle grande 
dia, cQmo egualmente prova irrefragavel de que; apezàr da 
diversidade dos tempos, àinda n&o se exlibgwiu entre nós o 
sagrado amor da patria ; e ue, pesquisando cóm afines tudo 
quanto pratiearam os nossos eàatores pafá ofeliz resultado 
do mencionado dia, e expondo ao publico: as nossas locü- 
bragóes. respactivas, ' seremos capazes de Hte on Hadas 
circamstancias identicas. . | 

Senhores, depois do dia 7 de. Seteinbró de: 4898, eu 
río encontro um outro em nossos annaes que meréca tante 
o nósso culto, como o 27 deJaneito dé 16054, — | 

« Quanto era bello ( escreve entre oütros um eximio 
litterato italiano em sua historia da America, nào ha muito 
publicada), quanto era bello ver n'aquelle dia o. denodado 
Vieira á frente da vanguarda do exercito, montadoa cavallo, 
com a espada desembainhada, entrar no Recife ! Todos ti- 
" nhamos os olhos fitos nelle: povo esoldados contem panim 

com admiracào o: heroe do Brazil. » | 

Vós sabeis, Senhores, que este heroe deren 20 
rei para melhor servirao rei. E por ventura poderia elle 
deixar de desobedecer? . Nào,: nào.. Ordenava-sé-llie um 
impossivel ; ad ámpossibilia nemo tenetur. Orden&va-se 7 
(horrésco referens ), ordenava-se que Pernambuco se submet- 
tesse ao dominio éstrangeiro, depondo as armas.!  Obede- 
cer era moralmente impossivel. | Náo se dispóe de um povó 
como de um rebanho de ovelhas; o povo náo tem só .deve- 
res, possue tambem direitos. imprescriptiveis. —.. À opiunido 
geral tem mais poder que os reis: ai d'aquelle que e: Te- 
siste ! 
Vieira via-se rodeado de chefes, ja — em 
valor e pericia militar, e com os quaes sempre marchava 
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de aceordo ; divisava um povo imteiro, que havia saerificado 
constantemente bens, repouso e sangue para se comservar 
brazileiro ; que havia bastantes annos lutava com as suas pro- 
prias fotcas para expellir do solo patrio o invasor audaz ; que 
estavam ainda todos dispostos com animo intrépido, sem dis- 
Unccào de sexo, edade ou cór, a continuar os sacrificios, 
pelos quaes já haviam comquistado honra e gloria, desbara- 
tando o inimigo em diversos encontros ; obedecer seria ta- 
hir a patria : homens do caracter de Vieira, e dos que 0 
seguiam, nunca fóram traidores: — morrem, mas nào se 
aviltam. | 

Além disto, elle com a perspicacia.natural de que era 
dotado, .percebia que o Sr. D. Joao IV queria fazer com a 
Hollanda paz vergonhosa, para apagar quauto antes a marca. 
affrontosa de rebelde, cam que a córte de Hespanha em seu 
delirio o havia estigmatisado, e que neste proceder pouco 
decoroso nada cedia dos seus queridos reinos de Portugal e 
Algarves; barateava sómente terrenos de uma das suas fei- 
Lorias, situada em longa distancia, e pela mór parte povoada 
de misetaveis Cahetés e Tabayares, à quem os seus vassa- 
los, por favor particular, consideravam enlào como gens ad 
servitutem nata, ou autes especie animal inferior ao homem. 
Reflectiu, aconselhou-se com os seus companheiros d'armas, 
e decidiu-se a dar seguimmento á nobre empreza, custasse o 
que custasse. | 

À causa era santa: Deus a protegeu. Pernambuco re- 
cuperou a liberdade, reivindicou a nacional independencia. 
No faustissimo dia vigesimo setimo de Janeiro de 1654 fó- - 
ram coroados todos os seus esforcos: o que era repulado 
desobediencia, tornou-se serwico relevahte; a generosidade 
superou o ressentimento, aliás justissimo ; esta provincia con- 
tinuou ainda a-fazer parte. da communidade  portugueza. 

Entretanto, senhores, quem acreditaria que em tempo 


algum passasse ictapereuo entre nós aquelle dia, por tan- 
40 | 
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tas razóes memoratel! A Feligiáo de nossos pais o havia 
consagrado, a nacionalidade prescripto o dever. Em cada 
um anno, desde o mencionado 1684, os fieis Pernambucanos 
nesse grande dia voavam á cathedral de Olinda, — da linda 
. Olinda, que desde o comeco dà invasàa tanto havia soffrido ; 
. € ahi, prostrados aute os altares, entoavam com o clero o 
hymno ambrosiano, em accáo de gracas ao Senhor dos exer- 
citos, que tào misericordioso mostrára; se para com o aban- 
donado Pernambuco. Toda a tropa egualmente para alli - 
marchava a testemunhar com treplicadas salyas a sua inal- 
teravel dedicacáo á patria.  Alguns annos ha ( com vergo- 
nha o declaro), esse piedoso e nünca'assás louvado uso, essa 
patriotica festividade, cessou aqui mesmo em Pernambuco !! 
Em vez de erigirmos estatuas ou columnas, em que se gra- 
vassem os nomes venerandos de tantos heroes que nos li- 
bertaram, tem-se até esquecido aquelle dever sacrosanto ' 
Senhores, o indifferenusmo politico é tào mortifero quanto 
o religioso ; este mata a alma, aquelle o corpo social. 

Ainda" mais lamentavel torna-se essa incuria, quando 
nào muito distante desta cidade acha-se um monumento sa- 
.grado erecto à Virgem das Virgens, no lugar mesmo em que 
ella, conforme a uma lenda assaz vulgarisada, e que eu ouvi 
. na infancia aos meus pregenitores, diguou-se apparecer aos 
nossos soldados, confortando-os no momento em que come- 
cava a faltar polvora. Quando o povo cré em taes visóes, é 
porque está persuadido que os factos a que ellas se referem 
 foram prodigiosos : o prodigio é obra exclusiva d'Aquelle que 
: tudo póde. 

' Sim, lá nos montes Guararapes está o templo que os 
nossos patriotas catholicos ap8stolicos ropnanos, unidos ao 
respeitavel general Barreto de Menezes elevaram á Màe de 
Deus e dos homens a quem devotamente denominaram Se- 
nhora dos Prazeres, paradealgum modo exprimirem o jubilo 
immenso que sentiram, conseguindo ahi, por seu celeste 
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patrocinio segunda victoria brilhantissima. contra inimigos 
que pfftendiam roubar-lhes religiào, liberdade e paéria. 
Quem olha para aquelle templo, humilde offrenda mas su- 
blime dom de coracóes puros, nào*póde deixar de lembrar- 
se do dia 27 de Janeiro. Com aquella segunda victoria foi 
que se nos franquearam as portas desta cidade. 

No forro do córo de uma de nossas egrejas, que o mili- 
tar brazileiro protege e defende particularmente, offerece-se 
á nossa visla a descripcào d'aquella mesma batalha. — O pin- 
cel nào é de Raphael de Urbina nem de Corregio, foi porém 
de um arusta pernambucano, patrioticamente inspirado: elle 
pintou com fidelidade o. que em seu peito e cérebro encer- 
rava, — deixou-nos uma memoria, para que jamais esqueces- 
semos o dia em que o batavo desfrocado desappareceu d'en- 
tre nós.  Executando aquella pintura em unía egreja, quiz 
mostrar ao povo em geral que o espirito deve elevar-se sefh- 
pre ao Supremo Doador dos beneficios ; e aos nossos solda- 
dosespecialmente, exceitando-lhes o enthusiasmo necessario, 
insinuou que maiores proezas farào, contemplando de perto 
os actos de valor dos seus distinetos camaradas. Sinto 
ignorar o seu nome, para consignal-o aqui respeitosa- 
mente. 

Repito, senhores, com estes . dous monumentos assaz 
significativos da nossa gloria, e que a cada passo nos desper- 
tam, como poderam os Pernambucanos interromper a so- 
lemnidade daquelle dia? ^ Confesso ingenuamente que o nào 
sei explicar: sei poyém dizer com a mais profunda convic- 
qào: —- as aberracóes do espirito humano nào sào perdura- — 
veis; ha uma forca maior que as anniquilla , —Aa forga da ra- 
zào illuminada. Felizmente o [nstituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano já deu o primeiro passo neste sen- 
tido, — hasteou a bandeira : os descendentes dos bravos nào 
degeneraram,—-hào de seguil-a, e muito mais fervorosos ago- 
ra ,que um estrangeiro, um agente inglez, ousou atacar a 
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soberania e independencia do Brasil, insultando-nos da ma- 
neifa a maisignominiosa, E'indispensavel recordár a esse 
agente, e áo governo a quem serve, o que fomos e o que se- 
remos, quando aggredidós. 

Tenho o pressentimento de que, aquelles que na actua- 
lidade dirigem os destinos do Imperio, concorreráo para res- 
tabelecer em todaasua plenitude a solemnidade do dia 27 de 
Janeiro: garante-nos este pensamento a gabedor!ia e o patrio- 
usmo que selhes reconhece, e sobre tudo.a energia e firmeza 
com que repelliragm as pretencóes tresloucadas do indicado 
agente, e sustentarama honra e dignidade nacional.  O paiz 
deve ser-Ihes grato: cumpriram o seu dever, — honra hes 
sejafeita. - 

Prosigamos em nossa larefa, trabalhemos, e Deusaben- 
coará os nossos trabalhos. — Assim seja. 


/.— RELATORIO DO SR. SECRETARIO PERPETUO 
LIDO Á ASSEMBLEA GERAL, REUNIDA EM 2'7 pE JANEIRO DE 1863. 


Meus Seuhlores. — Obedecendo 20 que dispóe o art. 28 
dos Estatitos desta' Associacáo, devo hoje dar-vos conta de 
quanto se passou neste nosso primeiro anno de vida aca- 
démica, modesto de trabalho, como erfde prevér, mas rico 
de esperangas.e de gloria para a provincie. 
| O Instituto fqi solemnemente inaugurado em 28 de 
. Janeiro de 1862, com 26 socios installadores, os quaes, por 
esse facto importante, assumiram o titulo de effectivos. 

Duas sessóes preparatorias se celebraram — em 16 de 
Agosto e 1.* deSetembro —, antes de organisados os Es- 
tatütos| que deviam reger aInstituicáo, para que ella podesse 
funccionar, até que em 21 de Setembro, em Assembléa 
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geral, observadas as formalidades do estilo, e no meio do 
maior regosijo da populacáo, tomou posse a Mesa adminis- 
wativa eleita, e os nossos trabalhos téem até lioje marchado 
regularmente. 

Oito sessóes ordinarias se celebraram nos quatro mezes 
que apenas coube de exercicio a este primeiro annó social ; 
e nessas sessóes se discutiram diversos assumptos econo- 
micos, comecou-sea organisacáo da Secretaria, distribuiram- 
se-varios programmas de estudo aossotios que d'elles se 
quizeram encarregàr, e foram nomeados parà o gremio do 
Iustitato: 

Quinze socios effectivos, 

Vinte e cinéo socios correspondents, 

Tres socios honorarios. 

Se dos vinte e seis socios effectivos que iustallarama - 
Associacáo subtrairmos o Reverendo Frei Joáo da Assumpcáo 
Moura, que a morte nos arrebatou poucos dias depois, e se 
lhes ajuntarmos os quinze que acabam de ser mencionados, 
teremos que o quadro actual do Instituto é o seguite: 


Socios effectivos............ Qs. 40 

Socios correspondentes.......... 95 

Socios honorarios... ...... esse. 9 

| Total........ sees. 08 
M. 


Logo que o escudo adoptado como sello para os vossos 
actos officiaes se ache aberto, seráo enviados os diplomas 
a cada um dos nossos socios, e definitivamente cobrada a 
joia de cada um, assim como os respectivos trimestres, cuja 
falta de recebimento"tem feito com que ainda se nào tenlia 
publieado o. primeiro numero da Revista do Instituto e oc- 
corrido ás despezas dispo de mais de uma c3- 
thegoria.. * -. . | 

0 orcámento da receita e TN para o anno social 
de 1863 à 1864, já apresentado pela respectiva commissáo, 
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que terá de discuur-se em Abril proximo, de conformidade 
com o art. 21 dos Estatutos, remediará similhante deffi- 
ciencia, e virá habilitar a nova Mesa administuativa a desen- 
volver ampla e substancialmente os variados desenhos im- 
cumbidos ao Instituto. 

O vosso eloqueute Orador, d'accordo com o que os Es- 
tatutos ordenam, vos dará conta dos livros e manuscriptos 
offereeidos á nossa Associacáo até hoje. .A mim pertence- 
me ajuntar a esta. lista honrosa o dom feito á casa pelo Sr. 
Dr. Francisco'Leopoldino de Gusmáo Lobo, de uma reliquia 
preciosa, e por ventura: a prifneira com que se vai abrir o 
nosso museu: é uma medalha de bronze, representando de 
um lado o busto de José Bonifacio de Andrada e Silva, e do 
outro a gloriosa éra da independencia do Brazil, circulada 
de uma €oróa de folhas nacionaes: em torno desta coróa e 
na fimbria dà medalla, léein-se as datas do nascimento e 
morte do venéravel Patriarcha da Independencia. 

Eis ahi todo o movimento do nosso primeiro anno de 
wabalho e de creacào. . 

* Afinal, devo congratular-me com a Assembléa pelo vivo 
sentimento d'amor da patria que se ha revelado em eada um 
dos seus membros, desde a inauguracào do [nstituto,e que 
a Mesa administrauva traduZiu em actos, quauto Ihe foi 
permitido, no pouco tempo que teve de exercicio. Este 
sentimento acha-se hoje nuotavelinente excitado .pela grave 
affronta que anacionalidade brasileira acaba de soffrer da par- 
do ministro de S. M. Britannica no'Rio de Janeiro, affronta 
que teve a propriedade da faüla electrica, ceondensando o pa- 
triotismo de todos os brazileiros, desdé o sul ao norte do im- 
perio, em uma massa de bracos e peitos decididos, que to- 
maram a attitude formidavel que actualmente se observa. 

. Olnstituto Archeologico e Geographico Perfnanbucano, 
em cujo seio se acham coino lfilhos. muitos filhos dos heróes 
de 1648 e 1654, representa nesta valerosa provincia a som- 
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ma dehardimento e de intrepidez insigne que'seus pais oppo- 
zeram á audacia de uma invasáo e á cubica de uma républicà 
poderosa, que n 'aquelle tempo cobria todos os mares com as 
suas náus. - 

Aqui dentro estáo com nosco ouvindo-nos e contem. 
plando-nos as sombras dos varóes illustres, que nos legaram 
o exemplo da desaffronta nacional. . D'ali surgem 34 ban. 
deiras tomadas, 317 canhóes bellicos, e oestandarte genera] 
d'um grande capitào inimigo, que nos acénam e nos incitam. 
D'ecolá um gránde vulto se levanta, e traz na mào um pape 
desenrolado, no qual se léeni as datas memoraveis de 26, 
27 e 28 de Janeiro. E' hoje o anniversario deste grande 
feito d'armas: e o Instituto creado para o lembrar sempre 
á provincia, e para colligir os monumentos e tradicóes glo- 
riosas de nossa historia. sente-se em extremo feliz quando 
encontra tào pronunciado enthusiasmo em toda a populacào, 
que o acorhpanha em espirito, e da qual se póde dizer o que 
dizia William Piu fallando da Vendéa, posto que em bem dif- 
ferentes circumstancias das nossas : 

* Aquelles homens sào assombrogos nos abracos que 
se dào. Podem ultraja-les, podem martyrisa-los, podem 
trahi-los talvez, mas elles háo de vencer por fim, pela ^ 
nobre e santa bravura; háo de vencer pela uniào estrei? 
com que combatem ; hào de vencer mais que tudo pelo seu 
afferró imperturbavel ás erencas e feitos de seus maiores, » 

Inspirémo-nos, pois, com as lieóes da historia, € te- 
nhámos sempre presentes tres grandes datas: 

1500, 1654, 1822; 
e trez grandes virtudes civicas : 
Fidelidadeaos principios, 
Unidade nos desenhos, 
" ' Coragem nas resolucóes importantes. 

Sala 'do Instituto, em Assembléa geral, 27 de Janeiro 

de 4863. — José Soares d' Azevedo, Secretario perpetuo. - 
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* . DISCURSO 


DO-SR. DR. ANTONIO VICENTE DO NASCIMENTO FEITOSA 
ORADOR DO INSTITUTO. 


.. Senhores. — E' uma das condicóes da humanidade 
neste mundo que nào haja nunca um regosijo completo : 
a0 lado da alegria com suas roupagens de gala, está a tristeza 
com seu crepe luctuoso ; ao lado do sorriso está a lagrima ; 
a0 lado da prasenteira recordacáo estáadorida saudade! Foi 
seguramente essa alterüativa essencial na vida dos homeps 
que| levou o sabio a dizer no Ecclesiastes : que elle reputava 
0 riso. um erpo, e a alegria ama illusáo: Risum reputavi er- 
rorem. E a razào, no sublime pensar de Bossuet, parece 
ser que, depois da desobediencia do homem, Deus quiz re- 
tirar para si todo o sólido contentamento que havia derra- 
mado sobre a terra, na innocencia do seu berco, para res- 
titoil-o um dia a seus bemaventurados ; e que a pequena gota 
de alegria que nos ficou de tào grande despojo, nào é capaz 
de satisfazer uma alma, cujos desejos nào sáo finitos, e que 
só em Deus póde repousar. 

Ainda no dia de hoje vémos aqui uma prova explendida 
da verdade desta reflexào; por quanto, se o dia 27 de Ja- 
neito, quehoje solemnisamos, e que o Instituto Archeologico 
Pernambucano escolheu para seu auniversario, nos recorda 
um grande feito, o maior, o mais heroico feito da historia — 
pernambucana, e essa recordacáo nos enche do mais patrio- 
tico regosijo, por outra parte a perda de alguns de nossos 
socios durante o anno decorrido, que um dever de gratidáo 
nos obriga a chorar neste mesmo dia, é como uma nuvem 
de melamcolia, assombreando o magestoso quadro que o sól 
do heroismo patrio tào soberbamente illuminára ; é como a 
sublime licáo da Providencia, indicando em todos os actos da, 
existencia do. homem neste mundo o o caminho da 
eternidade, 
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Felizmente, se aalegria neste mundo nào é completa, 
lambem o nào éa Lrisleza, pois mesmo no seio desta se en- 
coutram motivos de efficaz consolacào: é assim que, quando 
choramos a morte do homem de bem, pelo vacuo que deixou 
neste mundo, consola-nos o pensamento de que o justo tem 
a recompensa que Deus reserva na outra vida a aquelles que 
wilharam aquio caminho da justica. Ecomoa morte é apenas 
uma separacáo que, affectando por algum tempo a forma e 
nào a substància corporea, é impotente contra a alma, que 
encontra em a natureza de sua propria substancia o princi. 
pio de sua immortalidade, a commemoragào das virtudes de 
um morto, além de ser uma licào moral que alimenta o in- 
centivo para a pratica das boas aecóes, é o meio de perpetaar 
entre o$ homens'a memoria d'aquelles que nos foram caros. 
Dest'arte o Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
càno, chorando no. dia de hoje os membros que perdéra, 
salva-os do olvido, [quanto está em suas máàos, e procura 
conservar no grande godigo das relacües duinanas a sublime 
lei da Nella ona, à alma. z | 

Ao nopre e illustrado Presidente desta egregia Corpo- 
racáo coube a brilhante missào de expór-nos em palavras re- 
passadas do mais profundo: amor da patria as bases da grande 
e magestiosa .epopéa pernambücana ; a» erudito e mavioso 
Secretario perpetuo coube. a tarefa de relatar-nos a marcha 
progressiva desta instituicáo nascente, qug promette a Per- 
nambuco uma historia; a mim, como Orador do Insututo, a 
mim, o mais obscuro de seus membros, coube a dolorosa ta- 
refa de commemorar os nossos mortos. 

Disse o disuncto e eloquente Orador do lustituto Histo- 
rico e Geographico do Rio de Janeiro, na sessáo magna do 
anno passado dessa respeitavel Associacáo : 

- No tim de tào animadora e esplendida solemnidáde, 

depois de táo seguros fundamentos de dadivosas espe- 


« rancas,chega a liora da recordacáo dos nossos mortos, es- 
M 
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« tende-se a mortalha sobre as flores espargidas ha poueo, 
« ergue-se o esqueleto na mesa do banquete egypcio. » 

Assim seria, se eu. tivesse de tratar do homem em sua. 
parte material, em sua: parte sujeita á morte, e que hoje, 
. reduzida a cadaver, jaz entre ae paredes de um tumulo ; mas - 
vinde eu tratar perantevós do homem moral, da parte do ho- 
mem que nào morre, e que naturalmente; esta hora entóa na 
presenca. do Eterno hymnos de gloria, a minha tarefa, em- 
bóra repassada de puggente e saudosa. melancolia, se torna : 
um assumpto sublime, que pena é nào'ter uma palavra digna 
de o tratar. ) | 

No correr do anno de 1888, c o Instituto Archeologico - 
e Geographico Pernambucano teve de soffrera perda de um 
de seus membros mais prestimosos, que a ihorte roubou-nos 
ainda no vigor da edade. Esta perda é a do distincto car- . 
melita Frei Joào da Assumpcào Moura, nascido na cidade do 
Recife de Pernambuco, no dia 42 de Julho de 1825, e (ilho 
legitimo do tenente eoronel Amaro Fgancisco de Moura e de 
sua mulher D. Francisca Margarida de Faria. 

Na decadencia e pobreza em que se acham as ordens re- 
ligiosas, é uma recommendacáo em favor do caracter de um 
mancebo essa abnegacüo das ceisás do-mundo, para entre- 
gar-se a uma vida toda de sacrificio, toda de dedicagüe, aos - 
fins moraes da humanidade. — Jesus Christo disse que n&o 
:Só é de po qug vive o homem, e sim tambem da palavra 
de Deus. Esta verdade, que deveria estar sempre na me- 
moria do homem, é todavia abafada na vida de gózos que de 
ordinario se leva neste mundo, e no meio das necessidades 
que arrastram o homom aos misteres industriaes. Dizer 
uma despedida eterna a todas as glorias, atodas as ambicóes, 
" a todos os prazeres, a todas as vaidades d'este mundo, para 
dedicar-se de corpo e alma ao servico de Deus e do proximo, 
esquecer-se de si para só lembrar-se de Deus e de seus di- 
vinos mandamentos, constituir-se neste mundo o élo que 
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prende os homens a Deus, é por certo a mais nobre e 
mais sublime missáo de que possa o homem onerar-se 
nesta vida. E pois, aquelle que, na edade das paixóes, 
quando os impulsos do amor terreno, asamibicóes e tudo 
.quanto o mundo encerra de seductor offuscam ' na alma o 
grande principio de dedicacáo moral, fazendo o sacriticio 
de todas essas vaidades, eonsagra:seus dias á exaltacào 
do altar e eneerra todo e seu futuro dentro das quatro 
paredes de um claustro, tem«dado uma prova da grandeza de 
sua alma, da, immensidade de suas aspiragóes sublimes. 

Foio que aconteceu com o finado Frei Joào da As- 
sumpcáo Moura, pois.no dia 15 de Agosto de 1844, quando 
apemas contava 19 annos, depois de haver corajosamente 
triumphado das provangas da regra, fez.a sua 'profissáo na . 
. religiüo carmelita, desligando-se de todosos lacos que o pren- 
diam ao seeulo, e dedicando sua vida inteira ao servico de 
Deus, a0 exercieio:da sublime virtude da charidade. 

Nàáo basta, porém; em favor do homem que pretende 
ser exeentor da grande e sublime. lei da. dedicagáo, este 
primeiro passo. Quantas vezes à imaginacào figura ao 
mancebo a facilidade d'essa missio, e elle cedendo a. essa 
persuasáo fictieia se considera capaz de carregar ató o fim 
agrande montanha da dedieagáo! — E quantas vezes, apenas 
vé definitivamente eortados todos os lagos que o prendiam- 
30 pai, á me, aos irm&os, aos parentes, autodas as relacóes. 
do seculo; o. maneebo. que, olhando para diante,, vé: uma 
estrada que: vai perder-se no infinito, e, olhando para traz, 
vé o abysmo que o separa dos attrativos do mundo, e entào 
' reconhece:a. grandeza do sacrificio, arrepende-se do passo 
que deu! Quantas vezés se irrita contéa si mesmo, contra os 
creadores dasublime insttungüo, e eleva essa colera im- 
potente até a blasphemia ? Quando asim acontece, entào 
o espirito descendo ao derradeiro grau da impotencia, soffre 
a dominaéao: «es impulsos carnaes, e se precipita muita vez 
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na derradeira degradacáào, —.O mais difficil, por tanto, nào é 
3 sublime ivspiracáo que arrastra o maneebo a proferir o 
terrivel voto de abnegacào: o mais difficil é conservar-se 
nessa via dolorosa e magestosa ao mesmo tempo. Sim: por 
que Só entào é que elle conhiece a enormidade do sacri- . 
ficio. - | | » 
E se recorre ás praticas ascétieas que mortificam a 
earne para submettel-a ao espirito, sabe-se que é entào que 
se estabelece; mesmo pelo effeito de um mecanismo moral, 
permitta-se-me a expressáo, toda a reaccáo da animalidade 
humana. A historia do Christo nos dáa este respeito um 
esplendido exemplo, quando registra 0 facto da audaciosa 
seduccáo, satanica. Foi depois de haver jejuado quarenta 
dias, que achando-se Jesus Christocorporalmente alquebra- 
do, tendo fome, foi tentado- pelo inmmigo da humanidade. 
Aquelle, portanto, que pela .mortificacào reage contra a in- 
fluencia animal, ha de vencersefór constante, ese sobre elle 
se derramar a graca divina, mas prepare-se tambem para os 
mais terriveis combates. ...E quantos succumbem nessa luta 
terrivel !. : | ji Esse 
Eu penso, como a Egreja ensina, que a carne é um dos 
inimigos da alma ; peuso, porém, que a vida de relacáo, exi- 
gindo a submissào do corpo á alma, póde prescindir d'essa 
exageracáo, que consiste na tortura incessante do corpo; 
especie de suicid4o voluntario, contra o qual se ergue pode- 
rosamente a propria natureza dupla do. homem, pelo mesmo 
instineto da conservacáo. Em minha opinio, o exercicio da 
charidade e 6 jejum regulado segundoos preeceitos da Egreja, 
sào as verdadeiras armas com que se deve debellar a accáo 
da natureza animal sobre a accáo da natureza moral. A cha- 
ridade, sobre tudo, éa clava de Hercules na màodo sacerdote 
eatholico. | i E 

E o queé a charidade senào a dedicacáo do corpo e do 
espirito a0 bem da humatidade, peló amor de Deus e só 
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pelo amor:de Deus? | O sacerdote que, sem urarsenàáo o 
tempo necessario ae repouso, consagra toda a sua'existencia 
a0 bem da humanidade, dontrinando o igeorante e soccor- 
rendo, o aflicto em qualquer occasiüó, sem escolha de noite 
de dia, de chuva. ou de sol, de peste, fome ou guerra, é 
justamente aquelle que mais: poderosamente tem armado 0 
seu espirito: contra o seu corpo. | EST og 
O carmelita Frei Moura, cuja perda hoje tào. Seis 
mente pranteamos, comprehendia essa sublime missáo do 
sacerdocio catholico. | E por isso dividiua sua vida entre 
a cultura de sua intelligencia e a pratica da charidade. 
A cultura do espirito; permittindo-lhe tomar a ordem 
de presbytero. fornecedü-lhe o meio de entregar-se ao mi- 
nisterio da prédica. A prédica é uma das principaes e 
grandes missóes do sacerdocio catholico, pois é o méio de 
manter a humanidade com esse alimento que nasce de pa- 
Javra de Deus, o. qual sustenta a eterna Joreeio da verdade 
neste mundo. bes z 
O nosso finado consocio soube desempenhar este im- 
portante encargo do sacerdocio, e sua palavra animada era 
ouvida da tribuna sagrada com respeito e veneracáo, por 
que era repassada de verdadeira uncáo evangelica. —. 
Tanto se destinguira Frei Moura nos exercicios intel- 
lectuaés, que em 1848 a congregacáo da ordem o designou 
para lér na eadeira de Theologia, no collegio do mesmo eon- 
vento, cujo. magisterio exerceu, sendo-lhe depois no anno 
de 1850 conferida a patente de leitor da mesma faculdade. 
Aquelles que:da.cadeira do mestre Ihe ouviram as brilhantes 
licóes, ainda se devem recordar dessa docilidade de expres- 
sáo com que tornava améno egrato oestudo de asssumptos 
táo sublimes, comoaquelles que constituem a maior, amais 
perfeita das sciencias, qujo primeiro preceptor está acima 
de todos os preceptores do mundo, porque é .o propno 
Deus. : 
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Era ainda o carmelita Frei Moura perito em latinidade, 
o que Ihe facilitava compulsar as grandes obras dos padres 
da;Egreja, sendo que esse.estudo da lingua latina ainida mais 
cultivou elle, tendo leccionado. alguns annos, nào só aos 
religiosos do seu convento, como aalguus jovens. que so- 
licitavam d'ellea transmissáo dej seus conhecimentos nessa 
lingua, que éainda e ha de ser sempre uma das tonos 
essenciaes á perfeita educacáo litteraria. | 

À bearepulacào de que sempre gozou, fóra. e eniro 
do seu convento, Ihe attrahiu consideracáo erespeito, sendo 
que em 1850 occupou na sua ordem o lugarde definidor, em 
1854, o ae provincial, sendo para esse cargo eleito no ca- 
pitulo celebrado em 29 de Fevereiro desse anno; e fói 
agraciado pelo Internuncio apostolico, Maurus Marini com 
o usó de solideo e annel. 

. Q0 Exm. Bispo diocesano, apreciando as luzes e.as ex- 
cellentes qualidades do nosse finado socio, e desejando 
rodear o seminario episcopal de todo o prestigio, nomeau-o 
para reger ahi a eadeira de latim, magisterio que exerceu 
por alguns mezes, pedindo dispensa de continuar, em vir- 
tude de seus soffrimentos pliysicos. 

Frei Moura era fervoroso devoto do culto dajM&e de Sal- 
vador do mundo, e tomou a seu cuidado a celebracio do 
Mez Mariano em o seu convento, com o que cresceram os 
respeitos que se lhe deviam a ellee á sua ordem.; assim conzo 
era pressurosoe constante em promover a fesuvidade. de 
Nossa.Senhora da Conceicàáo, festividade que annualmente 
realisava: cem a. desejavel pompa, auxiliado pelas eir; 
dos fie16. 

Frei Moyra, em uma. palavra, era. um: — vivo de 
| piedade e de caridade chrístáa, derramando em tornode sios 
beneficios do evangelho, com essa doeilidade de caracter, 
. que o tornava digno da. estima. e censideracáo «le todos 
quautos o conheciam.- 
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Emfim, o finado Frei Joào da Assumpcáo Moura nào era 
esse servo que enterrava o talento que Deus lhe dera a guar- 
dar, antes pelo conwario fez com que produzisse dez, ou 
einco por um. Deus, por tanto, Ihe dará a recompensa pró- 
miettida aos bonsservos. 

Fr. Moura era de uma compleicào débil ; e essa appli- 
cacáo á cultura do entendimento e aos exercicios de pie-- 
dade e de charidade, extenuaram-Ihe talvez as forgas, até que 
exacerbando -se-Ihe consideravelmente os soffrimentos, viu- 
se.coagido adeixar o seu convento, e procurar, por conselho 
da medicina, os ares do sertüo, afim de ver se conseguia - 
melhoras: seguiu para a provincia das Te e chegou á 
villa de Tacaratü.. 

Ahi quiz ainda, pela sua devocáo á ss. Virgem, en- 
raisar nos habitos do povo a celebragtio do Mez Mariano. - 

. Nüo póde, porém, continuar, porque grandermente se Ihe 
. aggravaraja mortal enfermidade, até que, no dia 17 de Maio 
do anno.passado, depois de confortado com os sacranentos 
da Egreja, rendeu a alma ao seu Creador, que por certo Ihe 
ha de ter'dado 0 premio que em. sua infinita. misericordia 
concede a aquellesque téem por norte nesta,vida transitoria 
a virtude e a verdade. | 

Perdemos um socio prestimoso, e quehonrava a este 
Instituto: ao retirar-se deste mundo deixou-nos elle uma 
pagina, onde os:companheiros. que aqui ficaram encontraráo 
os mais animadores incentivos para imital-o. 

Agora passarei a cumprir a:segunda parte. da. missüo 
que os. Estatutos me imcumbiram, fazendo a mencáo dos 
livros e manuscriptos offerecidos ao Instituto Archeologico 
e Geographico de Pernambuco, no seu primeiro.anno- $0- 
cial. d . 9 

Q' Sr. commendador Antonio Joaquim de Mello offe- 
receu : —' Tres.volumes das Biographias dos poetas e homens 
illustres de Pernambuco. 


b 
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Q Sr. Dr. César Augusto Marques, do Maranháo, olffe- 
receu: — 1." Um manuscripto, por um: dos pernambucanos 
complicados na revolucào de 1817, encontrado no aljube da 
Bahia, e que tem por titulo — Sciéncia sobre a infancia, — 
por J. M. B. 1807 ; 2.? Outro manuscripto, que é a copia de 
uma ode dirigida ao. conde da Palma, governador da Bahia: 
composta em 1820 pelo padre Joáo Bapüsta da Fonseca, 
uma das victimas de 1817 ; 3.?Outro manuscripto, que é o au- 
tegrapho de uma carta do Dr. Franeisco de Souza Martins, 
escripta do Rio de Janeiro em 21 de Fevereiro de 1846 a0 
conselheiro Sergio Teixeira de Macedo, em Lisbóa, emit- 
Undo a sua opiniáo sobre alguns pontos de politica e de 
economia, cop applicacáo ao Brazil ; 4.? Almanack de lem- 
brangas brazileiras para o anno de 1863, pelo Dr. César 
Marques. | NE 

O Rvm. Sr. Padre Lino do Monte Carmello Luna offe- 
Teceu: —1.* Um exemplar impresso do sermáo da restau- 
racáo de Pernambuco, recitado. na Sé de Olinda, em 1731, 
por Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatáo; 2." Outro tam- 
bem impreso, das Memorias historicas e biographicas do$ 
Sacerdotes  perpambucanos ; 3.^ Um manuscripto, con- 
tendo varias verbas do testamento com que fallecéra.Joáo 
Fernandes Vieira ; 4.^ Um impresso da Carta Pastoral do 
Exm. Sr. Arcebispo .da Bahia, D. Manoel Joaquim da Sil- 
veira, feita por occasiáo de sua entrada n'aquella diocese. 

O Sr. Dr. José Soares de Azevedo offertou : —1.? Um 
exemplar do Almanack historico de lembrangas, :4.* anno, 
1869, edicáo esgotada, pelo Dr. César Marques; 2.?* Outro 
exemplar da Biographia do Sr. D. Manocl Joaquim da Sil- 
veita, Arcebispo da Bahia, pelo Dr. César Marques. - 

Os Srs. Maneel Figueiróa de Faria & Filho, offertaram : 
— 4." Variosexemplares de relatorios de presidencias edemi- 
nisterios. differentes, Annaes do Parlamento .brazileiro c 
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outras pecas; 2." A oitava pagina. do Diario de Pernambuco 
á disposicào do Instituto. 

O Exm. Monseuhor Francisco Muniz Tavares offere- 
ceu: — 1.? Historia das Missóes Apostolicas no Chili, por 
José Salusty, 4 vol. cartonados ; 2:* Historia da Revolugáo 
de Pernambuco em 4817, 4 vol. , éseripta pelo offerente. 

O Sr. Dr. Francisco Mansel Raposo de Almeida, da 
Bahia, offertou: —A primeira serie dos Quadros historicos 
do Catholicismo no Brazil, escripta pelo offerente. 

O Rvm. Sr. Fr. Pedro da Purificacáo Paz e Paiva offe- 
receu: - Um discurso de felicitac&o, dirigido ao Instituto. 

O Sr. Marcellino Santhiago de Vasconcellos Leitào offer- 
tou : — Um livro manuscripto pelo padre Francisco Correia 
Telles de Menezes, sobrecoisas do Brazil. . 

O Sr. Dr. Manoel da Costa Honorato offertou: —4. 
Synopse de Eloquencia e Poetica Nacional; 2.* A Heroina 
por excellencia; 3.? Folhinha catholica para o anno de 1863. 

O Sr. 4.? Tenente.da armada Manoel Antonio Vital de 
Oliveira, offertou as seguintes produccóes : 1.? Um exemplar 
dos trabalhos hydrographicos do 14.* Tenente da armada 
Manoel Antonio Vital.de Oliveira, sobre a. costa do Brazil, 
ultimamente litographados ; 2." Um exemplar dos trabalhos 
do mesmo autor sobreo perigoso banco das Rocas, entre a 
ilha de Fernando de Noronba e o continente ; 3." Alguns im- 
pressos da verificacáo da nem onde se e perden 0 vapor 
Hermes. 

Como orgáo do Instituto, nesta occasiáo solemne, nào 
posso deixar de consignar um voto de ag rradecimento 0s 
dignos cavalheiros, que concorreram com suas OIORHIS para 
o enriquecimento do seu archivo. 

Tenho cumprido a miésáào que me fóra niabostà pelos 
Estatutos, pedindo desculpa se, a despeito da minha von- 


lade, He muito dqnemii da importancia -dos assumptos. 
: v. 
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RECITADA NO INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAM- 
BUCANO, EM 27 DE JANEIRO DE 1863, ANNIVERSARIO DA FELIZ 
RESTAURACÁO DE PERNAMBUCO, DE S0B O PODER DOS HOLLANDE- 
2ES, E TAMBEM DA INSTALLACAO DO MESMO INSTITUTO. 


^ .— Q' jovens brazileiros, 
Descendentes de heroes, heroes vós mesmos, 
Pois a raca de heroes n&o degenera, 
: Eis o vosso modd: 

O valor paternal em vós reviva, 
R À patria que'habitaes comprou seu sangue, 

e. Que em vossas veias pulsa : 
Imitae-os, porque elles do sepulcro 
Vos chamem com prazer 'seus charos filhos. 


i 


Assim em Roma o brio dos Horacios 
Nos récem-nados filhos vegetava: | 
. A8Sim 9 egregio sangue, 

Em Thermopylas dura derramado, 
Antolhava em seus filhos vingadores! 
Tomae d'elles o brio, a forca, a manha, 
Séde sempre fieis á patria chara ; 

| Vós sereis brazileiros, 
Sereis pernambucanos verdadeiros. 


J. DA. N. SALDANHA. 


; X * 
Já passaram dois seculos! Que exemplo . 
De heroismo sem par traz-nos a historia | 
Nas legendas de entào, que inda hoje avultam 
Com tào bello primor! Que monumento, 
Alcado á patria em mil tropheus radiantes, 
Sobrenada immortal no longo espaco 
D'essas.antgas éras! Quanto é nobre,  - 
Quào precioso e puro esse legado, | 
Transmittido até nós, no vario curso | 
De tantas geracóes, pelos que foram , E 
Nossos primeiros paes, nossos modelos - 

* No sacrosancto amor da liberdade, 
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é 
No civismo e.na gloria, na defeza - 
Do nosso pundonor, da nossa honra, 
Das nossas tradicóes que elles zelavam; 
Como um raro thesouro! Ha já dois seculos ; 
E esta patria commum, que se levanta 
Esplendida e loucáa no extenso mappa 
Do noyo continente, debrucada 
Sobre o oceano, em berco vicejante 
De prifaavera candida e formosa ; 
Esta bemdicta regiáo que surge 
Táo opulenta no hemispherio novo, 
Sob um limpido ceu, bordado d'oiro, 
* Entre flores a mil, entre mil quadros 
De ineffavel iucanto, ahi solettra : 
Seu grande nome n'esse livro immenso, 
Aberto aos olhos das nacóes, do mundo, 
Estampado nos cerros magestosos ' 
De Guararapes ! Memorandos feitos, 
Que o rolar das edades vae levando - 
A's geracóes porvir, messe fecunda 
De amplas inspiracóes a quem se préza 
De ser pernámbucano, a quem se ufana 
De se mostrar em tudo brazileiro, 
Alli .fallam mui alto ; e o brado estende-se 
Como um pregào solemne, e se dilata 
Por toda Europa, no seu gyro eterno. 
Que sublime inscripcáo!... Heroes mais dignos 
Onde os houve jámais? Que valem Grecia, 
E Roma altiva, e a intrepida Carthago, 
Com seus Cimons, seus graves Léonidas, 
Com seus caros Themistocles famosos, 
Com seus liberaes Regulos, Fabricios, 
Metellas e Pompeus, com seus illustres 
Annibal, Scipiáo? Nenhum excede 
Barreto, o forte, o inelyto Vieira, 
Negreiros sem egual, e esse que a morte 
Pouco antes ceifára, o táo distincto — 
E bravo Camaràáo, e aquelle ousado, — k 
Magnanimo Henrique. Alli patentes 
Brilham pomposas paginas que mostram 
Desses e de outros cidadáos prestantes, 
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Desses heróes preclaros, os triumphos 
Conseguidos em fervidos recontros, 
Longas facanhas, singulares, unicas, 
Dos povos nos annaes. — Eram bem poucos, 
Mas valiam por cem, por mil, por todos. — 
N'aquelle tempo o batavo arrogante 

Quiz conquistar-nos, machinou projectos 
De inteira assolacáo ; por toda parte 
Armava-lhe o poder novos reductos : 

A forca em massa, um nome respeitado, 
Varios recursos que Ihe abria o emporio 
De industria universal, o auge da fama, 
Tudo o impelliu á pugna renhida. 

Mas que importa ?'por terra jaz o batavo, 

KE, a patria salva o. pavilháo hastéa, 

Sobre as ruinas de um poder gigante : 
Grato prenuncio já da independencia, — , 
Que devia mais tarde portentosa . 

Vir garantir a liberdade e as crencas, 

E completar a redempcào da patria. 


Hoje que vemos nós?— Longo periodo 
De luctas e de gloria, um testamento 
Que nos enche de orgulho, e nos eleva 
A's proporcóes de uma nacáo briosa. 
Foi dadiva de paes, e os filhos sabem 
Aquilatar tào preciosa dadiva: 
Sabem-n'o bem, e querem dedicados 
Guarda-la sempre, bemdizé-la e ama-la, 
Que-é delles o dever, sagrado impulso 
Do sáo patriotismo. Venha embora 
Quem quer que seja á face arremessar- nos 
À luva em desafio, e ovante marche 
A violar reliquias: venerandas, 
A provocar-nos com seu rude orgulho: 
Temos no coracáo essas reliquias, 
* . junctas ao amor da patria, doce amplexo 
Que pinguem romperá.: Nossa divisa 
Alli se lé nos altos Guararapes, 
Em Tabocas e além, desde o Amazonas 


REVISTA: DO INST. ARCH. E GEOGR. PERNAMBUCANO — 93 


Até as margens do soberbo Prata. 
Carta e religiáo, a Cruz e o throno. 
Nào morrem nunca :.o brazileiro de hoje 
Do que foi n'outras éras no desmente. 
O povo é nobre, e generoso e grande: 
E' o governo que o dirige invicto; 
E o Supremo cidadáo que o rege 
E' o primeiró a sustentar-lIhe os brios, 
Que sào delle o brasáo, a honra eo timbre. 
Ha de subir esta nacáo que s'ergue;. 
E Deus que a bemfadou abriu-lhe a marcha 
Para um futuro auspicioso e bello, 
Na legenda da Cruz que o tem guiado. 
Homenagem aos nossos, que d'ha muito 
Nos legaram um nome esclarecido! 
Profunda saudacáo de.enthusiasmo 
N'este dia solemne !— Um só principio, 
- A completa uniáo. — E quem se atreve ; 


No passado revela-se o futuro, 
E do nosso destino o livro honroso 
Está escripto alli nos Guararapes. 


J &. R. pns Tonnzs BANDEIRA. 


LITTERATURA PATRIA 


MANOxL EGNACEO DA SILVA ALVARENGA f Alcindo Pal- 
mireno na Arcadia Ultramarina, no Rio de Janeiro, 1787). 
Damos aqui duas graciosas anacreonticas do illustre 

Poélà mineiro, como uma cüriosidade notavel do gosto 

Qué comecava a manifestar-se no século passado pelas 

Piüluras e descripgóes da natureza patria. Era o albór 

9a manhà de um grande dig : 


* 
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Cajueiro desgracado, 
A que fado te entregaste, 
Pois brotaste em terra dura 
Sem cultura e sem senhor! 


No teu tronco, pela tarde, 
Quando a luzno céo desmaia, — ' ' 
O novilho a testa ensaig, 

Faz alarde do valor. - 

Para fructos nào concorre 

Este valle ingrato e secco; 

Um se enrugà, murcho e péco, 

Outro morre ainda em flor. : 


Cajueiro desgracado, 

A que fado te entregaste, | 

Pois brotaste em terra dura A. 
' Sem cultura e sem senhor! 


Vés nos outros rama bella, 
Que a Pomóna por tributos 
Offerece doces fructos 

De amarella e rubra'cór ? 
Ser copado, ser florente, 
Vem da terra preciosa, 
Vem da mào industriosa 
Do.prudente agricultor. 


Cajueiro. desgracado, 
A que fado te entregaste, 

,  Pois brotaste em terra dura 
Sem cultura e sem senhor! 


Fresco orvalho bs mais sustentu 
Sem temer o sol activo ; 
Só ao tristesemivivo , 
Nào alenta o doce humor. 
Curta folha mal te veste 
Na estagáo do lindo agosto, 
*  . — E te deixa nu, e exposto- 
Ao celeste intenso ardor. 
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Cajueiro desgragado, 

A que fado te entregaste, . 
Pois brotaste em terra dura 
Sem cultura e.sem senhor! 


Mas se estéril te arruinas; 
Por destino te conservas, 
E pendente sobre as hervas 
Mudo ensinas ao pastor 

- Que a fortuna é quem exalta, . 
Quem humilba o nobre engenho ; 
Que nào vale humano empenho, 
Se lhe falta o seu favor. . 


Cajueiro desgracado, 

À que fado te entregaste, 
Pois brotaste em terra dura 
Sem cultura e som senbor'! 


o9 BEIJA-FLOR. 


Deixo, ó Glaura, a tristelida ' 
Submergida em doce calma ; 

E a minh'alma ao bem se entrega, 
Que lhe nega o teu rigor. 


Neste bosque alegre e rindo 
Sou. amante afortunado, 

E desejo ser mudado 

No mais lindo beija-flor. 
Todo o corpo n'um instante 
Se atenua, exhala e perde: 
E' já d'oiro, prata e verde 

A brilbánte e nova cór. 


Deixo, 6 Glaura, a triste lida — 
Submergida em doce calma; 

E a minh'alma ao bem se entrega, 
- Que Ihe nega o teu rigor. | 
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- Vejo as pennas e a figura, « 
Provo as azas, dando gyros ; 
Acompanham-me os suspiros 
E a ternura do pastor. 

E n'um vóo, feliz ave, 
Chego intrépido até onde 
Riso e perolas esconde 
O suave.e puro amór. 


Deixo; ó Glaura, a triste lida. 
Submergida em doce calma; 

E a minh'alma ao bem se entrega, 
Que Ihe nega o teu rigor. 


Tóco o nectar precioso 
Que a mortaes nào se permitte ; 
E" o insulto sem limite, 
Mas ditoso o meu ardor; 
Já me chamas atrevido,. | 
. Já me prendes no regaco: ' 
Nào me assusta o terno lago, 
E' fingido o meu temor. 


Deixo, ó Glaura, a triste lida 

Submergida em doce calma ; 

Ea minh'alma q0 bem se entrega 
. Que Ihe nega o teu rigor. 


 Sedisfarcas os meus erros 
E me soltas por piedade, | 
Nào estimo a liberdade; 
Busco os ferros pór favor: 
Nào me julgues innocente. 
Nem abrandes meu castigo, ' 
Que sou barbaro inimigo, — 
Insolente e roubador. 


Deixo, ó Glaura, a triste lida 
Submergida em doce calma ; 

E a minh'alma a0 bem se entrega, 
Que Ihe nega o teu rigor. 


Recife — Typographia Universal — 1864. 
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9O.* sessáo ordinaria, no dia 1.^ de Abril de 1863. à 
Presidenciado Exm. Monsenhor Dr. Münis Taoares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs Drs. Ma- 
chado Portella, Aprigio Guimaráes, Serafico, Soares 
de Azevedo, Rodrigues Campello e o Major Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. | 

E' lida e approvada a acta da sessáo especial de 
eleigáo do dia 15 de Fevereiro. | m | 

O Sr. Presidente convida ao Sr. Dr. Aprigio Gui- 
maráes a occupar o seu logar de 2.? Vice-Presidente, 
e o mesmo senhor toma assento na respectiva cadeira. 

O Sr. Secretario perpetuo dá leitura do seguinte 
expediente : ! | | 

Uma carta que do Maranháo lhe dirigira o Dr. 
Cesar Augusto Marques, nosso socio honorario, offe- 
recendo ao Instituto um exemplar da Historia da In- 
dependencia d'aquella provincia, pelo Dr. Luiz An- 
tonio Vieira da Silva. — E' recebida com agrado, e 
manda-se archivar. . NM 

Um officio do Exm. Sr. Presidente da Provincia 
ao Sr. Presidente do Instituto, offerecendo ao archivo 
da casa o autographo do Edital que em.16 de Maio de 
1812 mandou püblicar o Dr. Ouvidor Geral e.Corre- 
gedor da comarca de Pernambuco, Clemente Ferreiró 
Franca, para a solemne fundacào da villa do Limoeire, 
ereada pelo Alvará Regio de 27 de Julho de 1811. ao 
Recebido o presente com agrado, manda-se archivar. 

Outro de Antonio Gomes de Miranda Leal, Es- 
crivào da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos 
da cidade do Recife, convidando àos membros do In- 
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stituto a acompanhar as procissóes que tiveram lügat 
nos dias 19 e 20 de Marco ultimo. | 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara que 
corresponderam aos votos da Írmandade os membros 
da Mesa que se achavam presentes. | 

E' lida e remettida à Commissáo de A 1missáo de 
socios uma proposta do Sr. Secretario perpetuo, para 
que seja admittido como membro correspondente deste 
Instituto o Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva, do Ma- 
ranháo. 

O Sr. Presidente declara que, nào se aehando pre- 
sentes os membros da Commissáo de Fundos e Orca- 
mentos, adiava a discussio para a seguinle sessáo, 
que teria logar no dia 16 do corrente. 

Levanta-se a sessào.— Monsenhor Francisco 
Munisz Tavares, Presidente. — Joaquim Pires Ma- 
chado Portella, 1.* Vice-Presidente. — Dr. Aprigio 
Justiniano da Silva Guimaráes. — José Soares de 

sevedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique 
de Albuquerque, 2.* Secretario. 


P9—xsPsSul Sy 


: 10. sessio ordí£naría, no diaJOdeAbril de1863 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Tavares 


A's 11 horas da manháà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaràáes, Soares de Aze- 
vedo, Serafico, Rodrigues Campello e os Srs. Padre 
Lino do Monte e Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

E' lida e approvada a acta da sessáo do 1.* do 
eorrente. 

O Sr. Secretario perpetuo dá leitura do seguinte 
ex pediente : 

Um cflieio do Dr. Delfino Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque, da villa de Pàáo d'Alho, declarando 
acceitar o titulo de socio correspendente, com que e 
bhonrou o Instituto, — Inteirado. 
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Outro do Dr. Tlhomaz Pompeo de Souza Brazil, 

da capital do Ceará, no mesmo sentido. - [nteirado. 
Outro do Dr. Tito Franco de Almeida, da capital do 
Pará, no inesmo sentido. — Inteirado. 

Qutro do Dr. José Maria Brandào Castello-Branco, 
da cidade de Nazareth, no mesmo sentido. — Inteirado. 

Outro do Dr. César Augusto Marques, do Ma- 
ranhào, declarando que acceita com o maior reconhe- 
cimento o titulo de socio honorario, que Ihe conferio 
o Instituto. — Inteirado. 

Outro do Sr. Padre Lino do Monte Carmello 
Luna, coinmunicando que, tendo de embarcar para a 
Europa no proximo: paquete, nào lhe será possivel as- 
sistir as sessóes do Instituto por espaco de seis mezes, 
que tanto pretende alli demorar-se, e offerecendo ao 
Instituto os seus servicos nos paizes que tem de visitar. 
— [nteirado. | 

Outro do Sr. Dr. Manoel de Figueiróa, remettendo 
para o Instituto, em nome do Dr. Joào Francisco 
Duarte, o Diario da nacegacáo de Pedro Lopes de 
Sousa, de 1530 a 1532, e as Memorias diarias das 
yuerras do Brasil, desde 1630 a 1639, pelo Dr. Ale- 
xandre José de Mello Moraes e Ignacio Accioly de 
Siqueira e Silva; e em seu proprio nome um exemplar 
do Diario de Pernambuco, em que vem o extrato do 
uma Carta do Bispo d'Elvas, D. José Joaquim da 
Cunha de Azevedo Coutinho, ao Principe Regente de 
Portugal, sobre negocios de Pernambuco. — Recebidas 
estas offertas com agrado, mandam:.se archivar. 

O Sr. Presidente adia de novo a discussáo do or- 
gamento, por nào haverem comparecido os membres 
da Commmnissáo respectiva ; e, para haver sessáo, de- 
signa o dia 14 do corrente. 

Levanta-se a Ssessáo.— Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de Ase- 
cedo, Secretario perpetuo..— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2.? Secretario 
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11. sessáo ordinaria, no dia Z8 de Maio de 186: 


Presidencia do E:cm. Monsenhor Dr. Munis Tavares 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaràes, Nascimenio - 
Feitoss, Braz Florentino, Soares de Azevedo, Witru- 
vio, Rodrigues Campello, Cicero Peregrino e o. Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

E lida eapprovada a acta da sessio de 30 de 
Abril ultimo. 

O Sr. Secretario perpetuo declara, nào haver ex- 
pediente. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offer tas: 

De Francisco Antonio Filgueiras Sobrinho, por 
intermedio do Sr. Dr. Feitosa, um exemplar das. 
poesias d'aquelle senhor, denominadas — AURORAS E, 
CREPUSCULOS, — 

Do academico Antonio Joaquim de Passos, por 
intermedio do Sr. Secretario perpetuo, o 1 ? numero 
do periodico Primacero, do qual é aquelle senher 
editor e proprietario. 

De Francisco Maria Duprat, por intermedio do Sr. 
Dr. Witruvio, o periodico Brazil, de ns. 1 a 10, por 
aquelle senhor redigido. 

Todas estas oflertas sio recebidas com agrado, e 
mandam-se archivar. 

—.. O Sr. Dr. Feitosa, depois de algumas considera- 
cóes, offerece e lé o seguinte programma : — F'izxar de 
modo certo a localidade em que era situado, no ter-. 
ritorio do Reci/e, o forte de San-Jorge, de que falla. 
a historig da provincia de Pernambuco, 

.. Fiea sobre a mesa o programma, para ser oppor; 
tunamente discutido, na fórma do artigo 34 dos Es- 
tatutos. 

O Sr. Presidente, dando para ordem do dia tra- 
balhos e pareceres de commissóes, designa o dia 11 
de Junho proximo para haver a 12.* sessào ordinaria. 

Levanta-se a sessáo.— Monsenhor Francisco 
Munis Tavares, Presidente. — José Soares de Azseve- 


f 
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do, Sseieiiiio perpetuo. — Salvador Henrique de Al- 
buquerque, 9.^ Secretario. 


42. sessáo ordinaria, no dia 9 de Julho de 18G3 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Sr. Drs. Se- 
rafico, Rodrigues Campelio, Figueiróa e Major Salvador 
Henrique, abre-se a sesso. 
|. E lida e approvada a acta da sessio de 28 de 
Maio. 
... Nito tendo comparecido.o Sr. Secretario perpetuo 
o 2.? dá leitura do, seguinte expediente : 

Dous officios do mesmo Sr Secretario perpetuo, 
communicando, o primeiro que, por imcommodo de. 
gaude, nào podia comparecer á sessáo que havia, tido, 
logar em 25 do passado, e o segundo que, pela mesma 
causa, deixava de comparecer à sessào de hoje. — In- 
teirado. 

Ouiro officio do Qosso soeio effectivo, o Sr. Dr. 
Torres Bandeira, communicando qne, por doente, 
deixava de comparecer à sessio. — Inteirado. 

Outro do nosso socio effectivo o. Sr. Dr. Aprigio. 
Guimaráes, fazendo egual communicacáo. — Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Jo&o Francisco Duarte, de Ga- 
ranhuns, acceitando reconhecido a hoara que o Insti- 
tuto Ihe fez de o nomear seu SOCiO ROTEESpOndeDteo 
Inteirado. 

Um carta do Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, do, 
Maranháo, nosso socio honorario, offerecendo ao I[n- 
stituto os n**. 228 e 229 do Ecclesiqstico, onde se acha 
uma Memoria, intitulada — Consideracoóes sobre os, 
iiteresses catholicos no Brazil—, pelo padre Dr. José 
Raymundo da Costa.— Recebidos com agrado, man- 
dam-se archivar. 

Apresentam-se sobre a mesa os ns. 1 2 e 3 da 
Revista academica, intitulada — Faculdade do Hecife, : 
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— offerecida ao Instituto pelo seu redactor em chefe: 
José Fiel de Jesus Leite.— Recebidos com agrado, 
mandam-se archivar. 

Um requerimento de Francisco Henrique Carls, 
exigindo que se lhe mande pagar a quantia de sessenta 
mil réis, pelo desenho que fez como amostra, para 
a gravura em pedra dos diplomas do Instituto, ou 
propondo a confeccáo de outros com menos trabalbo. 
por trezentos mil réis, em numero de quinhentos exem - 
plares, no estylo de um que rermette, acabado de gra- 
var, para o Gabinete Portuguez de Loitura, prescin- 
dindo neste caso da indemnisagàáo que ora requer.— A 
Comrnissào de Fundos e Orcamentos. 

Uma conta da typographia dos Srs. Figueiróa & 
Filho, na importancia de cento e vinte e tres mil réis 
(1238000) relativa às differentes impressóes feitas para 
o Instituto— A' mesma Commissào. 

Uma proposta do 2.? Secretario, contendo varias 
providencias concernentes aos fundos do Instituto. — 
A' mestina Commissáo. 

O Sr. Presidente declara que, satisfeita a dispo- 
sicào do art. 34 dos Estalutos sobre o programma 
apresentado pelo Sr. Dr. Feitosa na sessáo passada, 
é o mesmo programma approvado e devolvido áquelle 
senhor para dar-lhe o deseavolvimento conveniente e 
apresental-o opportunamente. 

O mesmo Sr. Presidente, dando para ordem do 
dia trabalhos e pareceres de commissáo, designa o dia 
23 do corrente para haver a 13^. sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessáo — Monsenhor Francisco Mu- 
nia Tavares, Presidente.— José Soares de Asevedo, 
Secretario perpetuo.— Salvador Henrique de Albu- 
querque, 9.^ Secretario. 


13. sessáo ordinaria, no dia 23 de Juiho de 1863 
Presidencia do E.cm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da ianhá, presentes os Srs. Drs. 


REV. DO INST. AEKCH. E GEOG. PERN. 1083 


Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Witruvio, 
Soares de Azevedo e Major Salvador Henrique, abre-se 
à Sessáo. 

E' lida e approvada a acta da sessáo antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo dà leitura do seguinte 
expediente:  . 

Um officio do Dr. Pedro Theberge, datado do Ícó 
em 21 de Junho, acceitando com reconhecimenlo a- 
honra que Ihe fez o Ínstituto de o nomear seu socio - 
correspondenfe.— Inteirado. | 

Um parecer da Commissáào de Admissáo de Socios, 
approvando a proposta do Sr. Dr. Souza Reis, para que 
fosse admittido como membro aonorario do Instituto o 
Exm. e Rvm. Bispo Conde de Irajá, e outra de Sr. Dr. 
Portella, para que fosse admittido como socio corres- 
pondente o 1." Tenente da Armada Manoel Antonio 
Vital de Oliveira. . 

Fica prejudicado o parecer quanto à primeira parte; 
por ter infelizmente fallecido o Exm. proposto, Bispo - 
Conde de Irajá, e adiado quanto á segunda, até que a 
Commissáo de Redaccáo da Revista dé o seu parecer 
sobre a indicagáo do Sr. Dr. Witruvio, relativamente 
à joia dos socios correspondentes. | 

Outro parecer da mesma Commissáo, approvando 
a proposta do Sr. Dr. Soares de Azevedo, para que seja 
admittido como socio correspondenie o Dr. Luiz Anto- 
nio Vieira da Silva, do Maranhào. Adiado pelo mesmo 
motivo. 

Outro da Commissáo de Fundos e Orcamentos, 
declarando que, para emittir o seu juizo sobre a conta 
da importancia dos impressos, apresentada pelo Srs. 
Figueiróa & Filho, era preciso que fosse primeiramente 
ouvido o Sr. Secretario perpetuo.— Approvado. 

Outro da mesma Commissáo, declarando ser-lhe 
tambem necessario, para emittir o seu juizo acerca do 
objecto da petigào de Francisco Henrique Carls, que 
fosse ouvido o mesmo Sr; Secretario perpetuo.— 
Approvado. 

Outro da mesma Commissáo, approvando a pro- 
posta do 1.? Secretarío, appresentada na sessáo passada. 
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que tém por fim regularisar o estado econom:co do 
Instituto, com excepcáo do 4.? quisito, até que.a Com- 
missio de Redaccáo da Revista dé o seu parecer sobre 
a indicacáào do Sr. Dr. Witruvio. — Foi a imprimir. 
| 'O Sr. Presidente dá para ordem do dia trabalhos 
€ pareceres de cominissóes, e designa e dia 6 de Agosto 
vindouro.parà haver a 44.* sessáo ordinaria. 
,  Levanta-se a ,sessio. — Monsenhor | Francisco 
Munis Tavares, Presidente.— José Soares de Ase- 
cedo, Secretario perpetuo.— Salvador Henrique de 
"Albuquerqüe, 2^. Secretario. 


14. sessüo ordinaria no dia 6 de Agosto de 1863 


Presidencia dó Exm. Monsenhor Dr. Munis Taoares 


- A's 11 horas da manhá, presentes os Sr. Drs. Fei- 
tosa, Serafico, Aprigio Guimaráes, Soares de Azevedo 
Rodrigues Campello, Torres Bandeira, Figueiróa e 
Witruvio e o Major Salvador Henrique, abre-se a 
Sessáo. 

E' lida. e approvada a acta dà antecedente. 

.O Sr. 1.? Secretario perpetuo dá leitura do se- 
puinte expediente : | 
. Um óffieio do Sr. Baráo do Livramento, datado 
de 99 de Julho ultimo, remettendo uma conta corren- 
te de cento e vinte e dous mil quatrocentos e vinte 
réis (1223420 rs.) a favor do Instituto ; declarando 
aquelle senhor no mencionado officio que n&o lhe per- 
mittindo as suas - occupaoes. particulares. cumprir coni 
os deveres de Thesoureiro do Institnto, dava a sua de- 
missáo. - - Aoceitou-se. 2 T 

Outro, do Rvm. Sr. Conego Vigarto Venancio 
Henrique de Rezende, declarando que nào podia con- 
tinuar à ser membro do Instituto. —Acceitou-se a de- 
missào. | 
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Outro dec academico José Fiel de Jesus Leite, re- 
mettendo o 5.*? e 6." numeros do periodico Faculda- 
de Dire:to, que olfertava para. o archivo do Insti- 
tuto. — Recebeu-se com agrado. 

Sio lidos e vào a imprimir-se dous pareceres da 
Commissáo de ltedaccáo da Revista, uim sobre a indi- 
eascdo do Sr. Dr. Witruvio, reiativamente às joias 
que devem pagar os socios correspondentes ; e outro 
sobre algumas providencias relativas à. publicacáo da 
Revista trimensal do Iustituto. 

Entra em discussio o. parecer adiado da sessáo 
passada, em o qual a Commissio de Fundos e Orca- 
mentos approva a proposta do 2.?^ Secretario, relativa 
ao me'horamento do estado de arrecadacào das rendus 
do Instituto, com exc2pcào do 4." quisito, em. refe- 
rencia aos socios correspondentes, emquanto a Com- 
missáo de Redaegào da Revista nào dér o seu. parecer 
sobre a indicagào do Sr. Dr. Witruvio. IZ a pro- 
posta approvada, ficando o 4.? quisito para depois des- 
sa discussáo, e prejudicado o 1.5, sendo egualmente 
approvado um additivo do Sr. Dr. Witruvio, marcan- 
do o pr«so de trinta dias para os socios effectivos pa- 
garem as Suas jolas. 

O Sr. Presidente dà para ordem do dia a discus- 
sio das materias adiadas, | trabalhos e pareceres de 
commissóes, designando o dia 20 do corrente para ha- 
ver a 15.* sessio ordinaria. 

Levanta-se a sessio. — Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares, Presidente.—Josó Soares de Azecedo, 
Secretari ador .Henrique de Albu- 
querque, 3.? Secretario, 


15.* sessio ordinaria, no dia ZO de Agosto de 13563 
Presidenciado Exm. Monseunhor Dr. Munr: Tacare. 
A's |!1 horas da manhá, presentes os Srs: Drs. 


Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de Aze- 
14 
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vedo, Rodrigues Campello, Witruvio, Figueiróa, Ci- 
cero Peregrino, Torres Bandeira e Major Salvador 
Henrique, abre se a sessáo. 

E! lida e approvada a acta da sessáo antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo dà leitura do seguinte 
expediente : 

Um offiejio do Exi. e Rvdm. Sr. Arcebispo da 
Bahia, D. Manoel da Silveira, em que declara acceitar 
com agradecimento a nomeacáo de membro honora- 
rio deste [nstituto.—lnteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo faz vér que, 
por carta particular a elle dirigida, o Exm. e Rvdm. 
Sr. Bispo do Pari D. Antonio de Macedo Costa Ihe 
conminunicára que acceitava com reconliecimento a 
nomeacáo de membro honorario deste [nstituto. — In- 
teirado. 

O Sr. Presidente consulta o Instituto sobre a 
necessidade da substituicào do Sr. Coronel Leal, como 
menibro da Commissio de Adinissio de Socios; e 
decicido pela affirmativa, o. mesmo Sr. Presidente 
designa o Sr. Dr. Witruvio para. substituir interina- 
mente aquelle senhor, que se acha fóra da provincia. 

Em seguida procede-se à eleicào para Thesourei- 
ro ee eleito com maioria de 6 votos o Sr. Dr. Ro- 
drigues Campello; obtendo os Srs. Drs. Figueiróa 2 
votos, Aprigio1 e Cicero Peregriuo 1. 

Entra em diseussáo a seguinto proposta, adiada 
Da sessáo passada: 

« A Commissáo de Redacegáo da Revista, cumprin- 
do o ypreceito do art. 22 dos Estatutos, propóe o se- 
guinte: 

1.^ A assignatura da folha custarà 58000 rs. an- 
nuaes, pagos à recepcao do 1.? numero. 

2. Haverà um Red de cobranca das as- 
signaturas, que sirva ao mesmo tempo de intermedia- 
rio para as communicacóes da Commissáo com o 2.9 
Secretario ea tvpographia, tendo a seu cargo fazer a 
destribuigào da folha na cidade, e a remessa no cor- 
reio. Este empregado prestará Suas contas ao Secre- 
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tario perpetuo, de cuja nomeacáo será, e este passará 
as mesmas contas e saldos ao Thesoureiro. | 

9.? Para o pagamento do imposto no correio, e 
do trabalho da distribuiqào, eobranga, organisagáo de 
contas e communicagcào dos membros da Commissáo 
entire si e com a Lypographia, se concederá ao dito 
empregado a gratiticacào de 20 por cento do que arre- 
cadar das assinagturas. 

4." O Secretario perpetuo proverá, como melhor 
Ihe parecer, a que o trabalho da impressio corra ex- 
pedito e correcto. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, ?8 de Maio de 1863. — Dr. 
Aprigto Justiniano da Stloa CUNTUR — Antonto 
Rangel de Torres Banderira.» 

Depois de i us debate. é viutovndu- com o se- 
guinte additivo do 2.* Secretario: 

« Proponho que o emprezado de que trata a pro- 
posta seja considerado como empregado do Instituto, 
com a denominacào de Continuo, para todo o servico, 
inclusive o das sessóes, a que será obrigado a assistir. » 

Entra em discussào outra proposta, adiada na ses- 
Sio passada: 

« A Commissio de Redaceio da Revista, .com a 
faculdade que Ihe conferere o art. 22 dos Estatutos, 
propóe o seguinte additamento aoart. 7.? dos Estatutos: 

« Os socios correspondentes seráo isenlos das con- 
tribuicóes trimensaes, mas pagaráo de joia 108000 rs., 
à recepcào de seu di ploma. 

« Propóe mais que oart. 37 seja assim concebido: 

« Os soeios correspondentes e honorarios só recebe- 
rào a Revista prestando a respectiva assignatura ; 
nio assim os effectivos, que recebel-a-hào sem aug- 
mento de onus do art. 7.? uma vez que nào estejam 
atrazados nas prestacóes trimensaes por mais de um 
.anno. O socio effectivo que atrazar-se n'estas bresta- 
cOes por tres annos será eliminado, ficando assim re- 
vocada a ultima parte do art. n aqual comeca: « E 
tambem será eliminado, ect. 
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Il que nas disposicóes 'geraes se accrescentem 
os dous artigos seguintes : 

. « Àas socios correspondentes só se expediráo di^ 
plomas depois que, com as suas resposlis, estiverem 
recebidas as competenles jolas, e o mesmo a respeito 
dos effectivos; bastando aos honoraries a resposta de 
que acéeitam a. nomeacao. 

« Sempre que, tres mczes depois da communica- 
cio qualquer individuo approvado pelo Instituto para 
fazer parte do mesino, nada tenha respondido, será eli- 
minado. ——— 

.« l£stas. disposicóes serào publieadas nos jornaes 
desta capital, e constantemente na. capa da Revista 
trimensal do Instituto, para que cheguem ao conheci- 
mento de todos os interessados. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 23 de Maio de 1863 — Dr. 
Aprigio Justiniano da Silca Guimaràes.— Antonio 
Rangel de Torres Bandeira.» 


Depois de alguns debates, em que tomam | parte 
os Srs. Drs. Witruvio, Aprigio Grimaráes, Macliado 
Portella e Major Salvador Henrique, é a proposta. ap- 
provada com as seguintes cmendas olferecidas pelo 


Sr. Dr. Machado Portella. : 

« Supprimam-se as palavras — e honorarios — no 
principio do 2.? periodo, e ac2rescente-se que — os so- 
cios honorarios terào pratuitamente a ltevista trimen- 
sal. No logsr onde diz: seinpre que tres inezes, diga- 
se seis mezes depois, etc. » 

Entra em discussáo o 4.? quisito da seguinte pro* 
posta do 2 * Secretario, da qual prejudicado o 1.* qui- 
sito, fóram approvados o 2.^e J.^ na sessao passada, 
conjunctimente com o additivo «d Sr. Dr. Witruvio, 
para que fosse de trinta dias o prazo dertro. do qual 
devia: 0s socios effectivos, que ainda o nào fizeram, 
pagar as suas jolas: 

« Attendendo a que até hoje se nào sabe do esta- 
do financciro do Instituto, pela auseucia. do balango 
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de receita e despeza que tem deixado de. ser apreseu- 
tado. TUE e 

" Que se convide ao- Thesoureiro pàra compare- 
cer na primeira sessio, e apresentar o estado da. Cai- 
xa e relacáo des sccios effectivos que jà satisfizeram ; as 
suas [olas. 

2." Que nessa mesma sessáo seja presente à mesa 
uina relacáo geral de todos os membros do Instituto. 

3." Que se marque um prazo improrogavel, dentro 
do qval devem aquelles que ainda o nào fizeran - pa- 
gar a Sua joia, e receber o. competente diploma do 
Secretario perpetuo, o qual, à visti: dos recibos do 
ences deverá fazer a entrega dos diplomas, 

; Que seja considerado vago o logar de socio, 
mui eflectivo quér  carrespondente. que dentro do 
prazo que Ihe fór marcado, com publicacao pelos jor- 
naes ( sómente do prazo j, nào procu: ar obter o res- 
pectivo diplema. | 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 11 de -Jullio .de 1863.— O 
3." Secretario , Salvador Henr ique de Albuquerque. » 

Den»ois de algum debate, é approvado o 4. qui- 
sito, ficando prejudicado quanto 40$ socios correspon- 
dentes. 

O Sr. Presiderte dá para ordem do dia trabalhos 
e pareceres de commissóes, designando o dia 3 de Se- 
tembro para haver a [6.* sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessio. | Monsenhor | Francisco 
Munis Tacares, 'residente.—Josó Soares de Azeve- 
do, Secretario perpetuo. — Salvador Henrque de Al- 
pu que Ln Secretario. 

16. Scsedodinasia no dia 3 de Se- 

| tembro de 1&6: 


Presidencia do E.cin. Monseahor Dr. Munitz Tavares 


A's11 horas da manlá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de Aze- 
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védo, Witruvio, Rodrigues Campello, Nascimento 
Feitosa, Torres Bindeira, Cicero Peregrino, Eduardo 
de Barros, Figueiróa, Serafico e os Srs. Francisco 
de Barros e Major Salvador [Ilenrique, abre-se a 
sessio. 

E lida e approvada a acta da sessio antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo dà leitura do seguinte 
expediente : | 

Um officio do Dr. Joaquim Saldanha  Marinho, 
dando conta de haver em coimninissáo. apresentado ao 
Governo Imperial, por parte do Instituto, a expressáo 
dos sentin.entos e os votos do mésmo [Institnto, por 
oceasiào da questio Anglo-Brasileira. —Inteirado. 

Outro do l.? Secretario da Sociedade Litteraria — 
Ensaio Juridico —, offeorecendo em nome da mesma o 
1 ? numero do respoetivo jornal. 

Outro do academico José Fiel de Jesus Leite, em 
egual sentido, offerecendo o 7.? n. do jorual Facul- 
dade de Direito — Recebidas estas offertus com agra- 
do, mandam-se archivar. 

O 2." Secretario faz leitura. e offerece um traba- 
lho de redaccáo por artigos additivos aos Estatutos, 
de todas as propostas approvadas ua sessio passada.— 
A' Commissáo de Redaccáo da Revista. 

Vai a imprimir, para ser d:seutida nà. proxima 
"futura sessáo, uma proposta da mesma Commissio de 
Redaccáo, ácerca de uma outra do Sr. Dr. Souza Reis, 
do parecer da Commissio de Admissáào de Socics, so- 
bre esta proposta, de uma outra do 2.* Secretario, e 
de um requerimento do Sr. Dr. Witruvio, tudo rela- 
tivo à primeira proposta. 

Vem à mesa um pequeno manuscripto, offerecido 
pelo Sr. Dr. Witruvio, do finado Frei Caneca, obti- 
do de pessea aparentada com o mesmo finado, afim de 
por ella verificar-se a. identidade do manuscripto, 
offerecido pelo Dr. Liberato, au Instituto. —A' Com- 
missio da lievista te Manuscriptos. 

. Lé-se uma proposta do Sr. Dr, Feitosa, para que 
 seja admittido como membro effectivo do Instituto o 
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Dr. José Liberato Barroso. —A' Commissio de Admis- 
sáo de Socios. i 

Sio approvados seoios correspondentes os Srs. 
Drs. Joaquim Goncalves Lima, Luiz Antonio Vicir 
da Silva e o 1. Tenente da armada Manoel Antoni 
Vital de Oliveira. - 

. . Q Sr. Presidente di para CE do dia  traba- 
lhos e pareceres de commissóes, e designa o. dia 17 
do corrente para haver a 17.? S USTU ordinaria. 

Levanta-se a sesio.—Monsenhor Francisco Mu- 
nt3 Tavares, Presidente. — Josó Soares de Azecedo, 
Secretario perpetuo. —Sa/vcador Hesrique de Albu- 
querque, 2.* Secretario. 


— ————— 


RELATOHRIO 


DA COMMISSÀÁO PARA SYNDICAR ÁCERCA DA CASA ONDE 
SE DIZ FALLECERA JOXO FEHNANDES VIEIRA, LIDO NA 
SESSÁO ORDINARIA DE 9290 DE SETEMBRO DE 1864. 


Em sesáo do Instituto de9 de junho deste anno 
o Exm. e Hvdm. Sr. Presidente fez-nos a honra de 
nomear em commissáo, para verificar em que casa, 
em Olinda, residira e fallecéra Joào Fernandes Vieira. 

Esta prova de confianga que recebemos do mes- 
mo Exm. Sr. nio podia deixar de actuar em nosso 
animo e de influir completamente para que redobrasse- 
mos os nossos esforcos, no emprego das pesquizas e 
dingeneias, que é mister desenvolver em trabalhos 
desta ordem. 

Entretanto, antes de entrar na exposicio que va- 
mos fazer do resultado da nossa cominissáo, seja-nos 
permittido dirigir um voto de gratidào e de profundo 
respeito que tributamos ao diguo Presidente deste 
Instituto. 

Ao dar principio às dilisuneids e exames necessa- 
rios, à commissio entendeu que nào devia limitar-se 
aos dous quisitos contidos na orbita de sua incumben- 
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cia, mas ir além; procurando ainda verificar a veraci- 
dade da tradigàio. que nos transmittiu a noticia do ja- 
zigo mortuario de Vieira; e conveucida como está de 
que, em pontos contrarios da historia, à sempre um 
servico o elucidal-os, nào recuou em transpór as raias 
. de suas attribuicóes. 

Isto posto, a commissáo divide 0o seu relatorio 


em tres partes: — Zesidencia de Vieira— Em que lu- 
gar falleceu — Onde o seu jazigo morturato. 
I 


Antes da restauracào de Pernambuco, Joào Fer- 
nandes Vieira residiu em uma casa de sobrado, na rua 
de S. Bento de Olinda, qve ihe pertencia. Este so- 
brado era o primeiro do lado esquerdo, ao sahir do 
mosteiro, com a frente para o nascente e o oltào para 
c sul, eorrido de janellas, das quaes, com um só golpe 
de vista, descoirtinava-se toda a barra do Recife, e via- 
se bellamente a. entrada e salida dos navios ; bem 
como das janellas que deitavam para o poente o lindo 
panorama do rio Beberibe. 

Era, portanto, a casa que mais convinha a. Viei- 
ra para sua. residencia, em consequencia de ser elle, 
naquelle tempo, uin dos prinerpaes. negociantes, pos- 
suidor de crescido numero de enmbareacóes emprega- 
das no trafico e navegacáo do alto mar. 

O nosso Socio Sr. Major. Salvador Coelho de 
Drummond Albuquerque, cujo testemunho muito pre- 
za a Commissio, declarou-nos que tendo ha annos 
visto e examinados os autos de inventario da viuva de 
Joào Fernandes Vieira, D. Maria Cesar, que enutáo 
existiam no archivo da Santa Casa da. Misericordia 
de Olinda, achára na. descripeáo dos bens do casal, 
incluido o sobrado de que tratamos ; acrescentando 
que sua tia D. Maria do O' e Metlo, com quem 1ino- 
rou quando cadete muito tempo, le" referira por ve- 
zes que seu pae, o Ajudante de Ordens dos Governa- 
nadores José Cesar de Menezes e D. Thomaz José de 
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Mello, alugára o referido sobrado para sua residencia 
em Olinda, dizendo-lhe aigumas vezes em conversa 
ter sido o. mesmo sobrado de -propriedade e moradia 
de Vieira. | aM " | | 

Depois da morte da viuva D. Maria Cesar, em 11 
de Agosto de 1689, para satisfazer a diversos legados 
que ella deixou, foram em praca publica nào só este 
sobrado como outros bens, que assim passaram ao do- 
minio e posse de novos donos. 

E' provavel que, no decurso de mais deum secu- 
lo a mào destruidora do tempo, favorecida pela negli- 
gencia dos que, durante este longo periodo, possuiram 
aquelle memoravel predio, o deixassem em desprezo 
tal, que viesse, como veio, a chegar ao estado de com- 
pleta ruina; sendo que por este facto D. Maria de 
Jesus Cavalcanti, vendendo-o ao Capitáo-mór Joào Af- 
fonso Regueira por escriptura publica, que a Commis- 
Sio examinou e teve debaixo de suas vistas, celebra- 
daem notas do Tabelliào Manoel Antonio Velho Ca- 
bral de Mello, no dia 12 de Setembro de 1792, decla- 
Tou na referida escriptura qu» o havia reedificado dez 
ot doze annos antes. Este sobrado foi ultimamente 
reedificado por seu actual proprietario Antonio Ra- 
mos, e existe agora melhor conservado eem estado de 
habitar-se. : SL 

À tradicáo tambem aponta outra casa de sobrado 
nà mesma rua de San-Bento de Olinda, como perten- 
cente a Vieira e de sua residencia; mas sendo verdade 
que Ihe pertencia, nào é exacto que nella residisse e 
menos que alli fallecesse. | | 

Ào vir do mosteiro, do lado direito da rua e com a 
frente para o poente, fica o sobrado de que fallamos, 
decimo primeiro na ordem dos que alli existem. 

Das indagagóes e pesquizas que fizemos, e da pri- 
meira conferencia que tivemos com 0 nosso socio Sr. - 
Major Salvador Coélho, viemos ao conhecimento de 
que, depois do fallecimento de D. Maria Cesar, o seu 
testamenteiro, que era seu irmáo o Coronel Francisco 
Beringuer de Andrada, fizera arrematar para ur 

1 
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cio de legados, como jà fiea dito, entre outras pro- 
pt iedades, mais o sobrado de que se trata, o qual fi- 
con pertencendo ao Mestre de Cainpo Manoel Alves 
de Moraes Navarro, Commandante do Torco dos 
Paulistas, que para a guerra dos Palmares viera a 
Pernambuco. 

.O mesmo Mestre de Campo Moraes Navarro com- 
prou ao referido Coronel Beringuer de Andrada o en- 
genho Paratibe de baizo, que depois tomou o nome 
de Paulista; e teado casado sua filha D. 1sabel The- 
reza de Moraes Lins com o Dr. Manoel de Arauje 
Cavalcanti, pae do Vigario que foi desta freguezia de 
Santo Antonio do Recife, Luiz José de Albuquerque, 
Cavalcanti Lins, fóra aquelle Dr..Manoel de Araujo 
comc Procurador da Coróa, morar em Olinda, no so- 
brado a que nos referimos, mandando esculpir no for- 
ro da sala da frenteas armas dos Araujos Pereiras, 
e collocar na mesma sala um bello oratorio para a ce- 
jebracào de missas. 

Por morte do Dr. Manoel de Araujo passou este 
sobrado, que elle sem duvida possuiu por titulo de do- 
te, a pertencer às suas tres filhas, que nào casaraim, e 
estas delle fizeram doagáo às filHas de seu sobri 
José Theodoro de Moraes Lius, Fiscal que foi da oe 
mara Municipal de Olinda. 

Presentemente, o referido sobrado pertence ao 


propr ietario Jcào da Cunha Magalháes, que o comprou i 


às mencionadas filhas de José Theodoro, e o està reedi- 
licando. 

A' vista, pois do exposto, a commissáo se con- 
vence e assevera que, a resideucia de Vieira foi no 
primeiro sobrado de que fallou, e nelle mesmo o seu 
fallecimento, como adiante se verá. 


II 


E! tradicáo constante que Joào Fernandes Vieira, 
o restaurador de Pernambuco, fallecera em Olinda e 


| 
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fóra sepultado na Egreja da Misericordia daquella 
cidade. Mas dous escriptores portuguezes asseveram : 
um, que Vieira fallecera em Angola, —outro, que fal- 
lecera em Lisbóa. 

O primeiro é o seu biographo que, em 1850, no 
jornal litterario A Semana impresso em Lisbóa, diz : 
—Jcáo Fernandes Vieira teve por (oda a recompen- 
sa um padráo de armas, uma cruz da ordem de 
Christo, e um sepulchro no governo de Angola, onde 
acabou seus dias. | 

O segundo é o Sr. Eduardo de Faria, que, no 
seu Diccionario, impresso em Lisbóa em 1857, tomo 
2. palavra— Vieira—diz: Joáo Fernandes Vieira, 
chamado | Castrioto Lusitano, illustre guerreiro 
portugues, nasceu na ilha da Madeira em 1613e 
falleceu em. Lisbóa : ignora-se a epocha. 

Deste estado de duvida procurou a Commissáo 
sahir, empregando toda a diligencia em obter docu- 
mentos que viessem de uma vez confirmar, ou qual- 
quer das opinióes destes escriptores, ou a constante 
tradiegcào oral e opiniáo de outros escriptores, que as- 
severam ter sido em Olinda o fallecimento de Vieira. 

O Sr. Dr. J. M. Pereira da Silva affirma na sua 
obra— Varoes illustres do Brasil, — impressa em 1858, 
no supplemento biographico do tomo 2.? que: —Joáo 
Fernandes Vieira governou a Capitania de Angola 
por tres annos, de 1656 a 1661, e morreu em Per- 
nambuco, para onde, quando findou o seu tempo, 
regressára. 

Nas suas biographias de alguns poetas e homens 
illustres de Perpambuco, tomo 2.? pag. 181, impres- 
sio de 1858, o Sr. Commendador A. J. de Mello diz: 
—Joáo Fernandes Vieira morreu na cidade de Olin- 
da, em uma casa de sobrado sua, na rua de Sam 
Benio, no dia 10 de Janeiro 4e 1661.  Dispos no 
lestamento que fcsse sepultado na Egreja da Mise- 

ricordia da mesma cidade, em um carneiro que se 
construisse. 

Vejamos agora as vrovas, em confirmagáo do 
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que avancaram estes dous ultimos eseriptores, de 
accordo com a tradicáo verbal. 

Depois da restauracào de Pernambuco do jugo 
hollandez, em 1654, foi Joào Fernandes Vieira, em 
12 de Fevereiro de 1655, nomeado Governador da 
Parahyba, para onde seguiu. 

Por Provisào Regia de 28 de Novembro de 1656, 
foi nomeado para o governo de Angola, e só veio 
a partir em fins de 1657 ou principios de 1658. | 

Vieira entregou o governo de Angola, depois de 
tres annos, ao Governador André Vidal de Negrei- 
ros, que .o foi substituir, e voltou para Pernambuco, 
onde saltou no dia 2 de Abril de 1662. 

Em segunda conferencia que teve a. Commissio 
. eom o Sr. Major Salvador Coelho, nosso socio, apre- 
sentou elle, além de outros documentos apreciaveis, 
os autos civeis que correram pelo cartorio do escrivào 
José Cardoso Moreno, no anno de 1681. 

Nas razóes produzidas pelo capitào Joào de Oli- 
veira de Espinosa e seus irmáos, contra D. Maria Ce- 
sar, jáà viuva, vé-se que Joào Fernandes Vieira cliegá- 
ra de Angola no dia de domingo de Paschoa, 2 de 
Abril de 1662, e fóra residir em o mesmo sobrado na 
rua dos Judeus, hoje rua da Cruz no Recife, sobre o 
qual se r;ovia a accào de reivindicacáo, por parte 
daquelle Espinosa e seus irmáos. 

A Commissào viu tambem, de uma nota apresen- 
tada pelo referido Sr. Major Salvador Coelho, que o 
testamento de Vieira fóra escripto na sua proprieda- 
de dos Maranguapes por Pedro Soares Barbosa, fami- 
liar desua casa, em 15 de Fevereiro de 1674, e que 
nesse testamento nomeára elle por seus testamentei- 
ros : sua mulher D. Maria Cesar em primeiro logar ; 
em segundo, o Provedor que fosse sempre da Santa 
Casa da Misericordia de Olinda ; terceiro, o. Gover- 
nador que fosse de Pernambuco; quarto, o capitáo- 
mnór que governasse a Parahwba ; quinto, o Rvdm. 
Joào do Sacramento, Ermitào e ministro da Egreja 
de Santo Amaro d'Agóa-Fria, depois Prefeito da 
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Madre de Deus; sexto, Pedro Soares Barbosa ; sen- 
do que a approvacào desse testamento fóra feita pelo 
Tabelliào Antonio Soares, no dia 7 de Agosto do 
mesmo anno de 1674, na referida propriedade dos 
Maranguapes. 

Por Carta Regia de |7 de Novembro deste mes- 
mo anno de 1674, foi Joào Fernandes Vieira nomeado 
Superintendente das fortificacóes de Pernambuco e 
das provincias do norte. 

ÁÀ escriptura, em original, lavrada pelo Tabelliáo 
Antonio Soares, em. 20 de Maio de 1675, na referida 
propriedade dos Maranguapes, em a qual Vieira fez 
doacào de um sitio de quarto de legua, na ponta de 
Páo-Amarello, com casa e coqueiros, para patrimo- 
nio da ordenacáo de seu filho natural Manoel Fernan- 
des Vieira, que fóra depois Vigario de ltamaracá e 
senhor do engenho Inhaman, é um documento impor- 
tantissimo, confiado ainda à Commissáo, pelo Sr. ma- 
jor Salvador Coelho de Drummond. 

Esta escriptura está assignada por Vieira e sua 
mulher D. Maria Cesar ; e segundo a autorisagào do 
Instituto, na sessio do 1.? do corrente, foram litho- 
graphadas e reproduzidas estas assignaturas em  du- 
zentos exemplares, que a Cominissào aqui tem o pra- 
zer de apresentar. 

Em 23 de Janeiro de 1677, escreveu o Principe 
Regente uma carta a Joào Fernandes Vieira, que vem 
transcripta no 2.? tom. pag. 17 das Biographias do Sr. 
Commenudador Mello, em a qual fazendo-lhe sentir 
o estado de miseria a que estavam reduzidos os habi- 
tantes da ilha Graciosa, lhe recommendava e permit- 
tia que mandasse buscar cazaes naquella ilha para po- 
voar os sertóes da Capitania de Pernambuco ; ter- 
minando.o Principe Regente essa mesma carta do se: 
guinte modo:—£ ao Governador dessa Capitania 
manda escrever deixe sahir todos os mavotos, que 
para esse fim mandardes, sem alqum impedimento, 
e vos dé toda a ayuda para este fim. 

Ainda, com o valioso auxilio do Sr. major 3Sal- 
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vador Coelho, a Commissáo affirma que Vieira fizera 
9 seu Coóicilio no dia 2 de Janeiro de 1681, esceripto 
em Olinda, rua de San-Banto por seu. proprio Paro- 
cho Manoel Ferreira Nunes, e approvado no mesmo 
dia pelo Tabelliào Diogo Rodrigues Pereira, sendo 
o objecto do re(erido Codicillo alguinas. disposigóes 
concernentes aos seus negocios particulares, e a no- 
meaeado de mais um tesfamenteiro, que foi o Exm. e 
Rvdm. Sr. D. Estevào Brioso de Figueiredo, l.? Bis- 
po de Pernambuco. Este apreciavel documento, so 
por si bostante para tirar toda a duvida, esteve debat- 
Xo das vistas e ein maàos do ncesso socio, cujo teste- 
munho 6é pira a Commissáào de toda 2 importacia ve- 
ridica. 

O testamento de Vieira, feito e approvado om 
Maranguape em 1074, como fica dito, e o Codicillo, 
eseripto na rua de San-Bento de Olinda, em 1681, 
foram abertos no dia do seu fallecimanto, 10 de Ja- 
neiro deste mesmo anno de 1631, pelo juiz Presi- 
dente da Camara de Olinda, servindo de Ouvidor 
pela lei, o capitào Joào da Cunha Pereira. 

Vejamos agora o que diz a verba 7.* do testa- 
mento de Vieira :— Acompanhardao meu corpo todas 
as religioes que houcerem na villa de Olinda, e acada 
religioso se dard cincoenta mil réis de esmola, e to- 
dos me diráo missa de corpo presente. Meu corpo 
será levad« na tumba da Irmandade da Santa Casa 
da Misericordia, a quem com toda a piedade peco 
mie acompanhem todos os irmáos, e me queiram re- 
sar um Padre Nosso por minha alma. 

5i, à vista das provas que acabamos de ver, em 
1662 chegára Vieira a Pernambuco de volta do seu 
governo de Angola ; em 10674 fizera o seu testamento 
na sua propriedade dos Maranguapes ; si nesse mes- 
mo anno de 1674 fóra por El-Rei de Portugal nomea- 
do Superintendente das fortificagoes de Pernambuco 
e das provincias do norte ; si em 1675 assignára em 
Maranguape a escriptura de doagio de patrimonio 
para ordenacio de seu filho ; si em 1677 recebéra do 
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Principe Regente uma carta para que mandasse bus- 
car cazaes na ilha Graciosa para povoar os sertóes de 
Pernambuco ; si, finalmente, a 2 de Janeiro de 1681 
fizera na rua de San-Bento de Olinda o seu Codicil- 
lo; é clare que, fallecendo, como falleceu, no dia 10 
desse mesmo mez e anno, outro nào fóra o logar do 
seu fallecimento. 

E' portanto, fora de duvida para a Commissáo : 
que Vieira, tendo adoecido em Maranguape, viera 
para o seu sobrado da rua de San-Bento de Olinda, 
cujo oitào olha para o mosteito, e alli fallecéra, oito 
dias depois de ter dado as suas ultimas disposicóes no 
Codicillo que mandou fazer, como fica dito. 

Agora trataremos do seu jazigo mortuario. 


III 


Falsamente corria a tradigào oral de que o jazigo 
mortuario de Vieira tinha sido em um carneiro, que 
existe do lado do Evangelho, na entrada da capella- 
mór da Egreja da Misericordia de Olinda ; e era tào 
geral esta erenga, que isto mesmo asseveraram a Sua 
Magestade o Imperador, quando entre nós esteve em 
1859, e alli fóra visitar aquella Egreja. 

Sobre a pedra que cobre este carneiro estáo es- 
culpidas em relévo umas armas ou brasóes, que con- 
tém na parte superior um capacete, e por timbre um 
passaro ; devendo notar-se que na referida pedra nào 
existe inseripocào alguma ; mas na parte inferior op- 
. posta ao capacete, visivelmente vé-se a falta de uma 
parte dessa mesma pedra, que parece tersido que- 
brada no acto de arranca-la ; provavelmente quando 
foi aberto este carneiro em 1839 ou 1840, para nelle 
depositar-se o cadaver de uma filha do tenente-coro- 
nel Antonio Joaquim Guedes. | 

' A. Commissào nào póde deixar sem reparo o pro- 
cedimento daquelles que entàáo dominavam a. Santa 
Casa da Misericordia, consentindo que se violasse um 
jazigo notavel, em o qualsó podiam depositar-se os 
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restos mortaes dos descendentes da familia, cujJo che- 
fe, bemfeitor daquella e4sa, o havia mandado alli 
construir para este fium, como vamos ver; procedi- 
mento este tanto mais descommunal, por terem man- 
dado langar as einzas que nelle foram. encontradas, 
indistinctamente, em um pequeno quintal murado que 
alli ha, eontiguo.ao hospital, de modo que se nào po- 
dem hoje descobrir. j 

De uma nota escripta, que nos foi confiada pelo 
Sr. Francisco de Bar os Falcio Cavalcanti de Lacer- 
da, nosso socio, extrahida d» diversos manuscriptos 
antigos de seu avó José de Barros Falcào, que fóra 
muitos annos vereador da Camara de Olinda, lé-se o 
seguinte : 2E 

Joáo Paes Barretto, natural de Vianna, Fos 
de Lima, filho segundo de Antonio Velho Barretto, 
morgado de Bilheyra, descendente de Joáo Paes 
Barretto, de Mendo Paes Barretto, e de Florentino 
Barretto, senhor da Torre deste apbpellido, que.foí 
casado com Marianna Pereira da Silva, da casa 
dos Regalados ; foi casado com D. Ignes Guurdes 
de Andrada, filha de Francisco Carcalho de An- 
drada, ede sua mulher D. Maria Tavares Guar- 
dez. | 2 

Passando a Pernambuco no principto de sua 
povoacdo, no anno de 1557, foi um dos mais rícos 
vassalos, qu e naquella capitanía tiveram  nossos 
Reis, vindo a ser nella senhor de des engenhos, que 
distribuio por seus sete filhos, ainda em sua vida, 

Instituto dois morgados - o de Nossa Senhora - 
do Madre de Deus, do Cabo de S. Agosunho, aos 
26 de Outubro de 1580, para seu filho primogenito 
Jodo Paes Barretto ; e o do engenho Jurissáca,; para 
sua filha D. Catharina Barretto, que casou com D. 
Lui: de Sousa, filho segundo de D. Francisco de 
Sousa, senhor de Beringel. | 

Ainda foi Joáào Paes Barretío mais famoso 
pelas virtudes de que Deus o enriquecéra, do que 
pelos bens temporaes que possuio com santo temor 
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de Deus. Distributu grandes sommas de dinheiro 
em obras pias. principalmente na. Santa, Casa da 
Misericordia de Olinda, de que foi muitos annos 
Procedor, e nella edificou o hospital, em que se 
véem gravadas as suas armas, e ao qual se reco- 
lheu quando se vio qracemente enfermo, T e jpueenryid 
nelle no dia 21 de Maio de 1617, onde foi sepulta- 
do, por assim o ter disposto, pelo grande amor que 
teve aos pobres e a dita casa, de que foi Procedor 
muiías vezes. 

A Exm." Sra. Marqueza do Recife, cujo testemu- 
nho nos deve ser de toda a importancia, declarou a 
um dos membros da Commissáo (Padre Lino), que 
sempre ouvira de seus aatepassados, existir na igreja 
da Misericordia de Olinda um carneiro pertencente à 
sua familia, o que egualmente lhe affirmava seu falle- 
cido marido o Exm. Marquez do Recife. 

Entre esta asseveragáo, unida ao assumpto do 
importante que fica transeripto, e a tradicào de que 
alli fóra o jazigo de Vieira, restava à Commissáo um 
meio de verificar a verdade, que era a confrontacào 
das armas esculpidas. na pedra do carneiro com os 
brasóes de armas da familia Paes Barreto ; e assim 
se fez. A commissáo combinou os brasóes de armas 
dessa familia, que a mesma  Exm.* Marqueza teve a 
bondade de mostrar-lhe, e achou que tinham toda a 
similhanca com as armas que existem sobre a pedra 
do referido carneiro. 

E', pois, fóra de duvida que, si aquelle carneiro 
fosse o de Vieira; deviam as suas armas estar alli es- 
culpidas ; e para o mais decidido desengano basta 
umarapida vista d'olhos sobre as armas inteiramen- 
te differentes da familia Paes Barreto, e sobre as de 
Vieira, desenhadas no Castrioto Lusitano, edigio de 
1679. | | 

A Commissào confessa o desapontamento que 
lhe causou similhanfe desengano, porque nào podia . 
suppór que naquella igreja houvesse um outro jazi- 


go que podesse ter sido o de Vieira, entretanto que 
16 
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tinha a certeza de que alli fóra elle sepultado ; mas 
de pesquiza em pesquiza, e depois de muitas indagà- 
cóes, descobriu finalmente a existencia de uni outro 
carneiro, atraz do altar em «que se venera um painel 
da Santissima Trindade, ao entrar na igreja do lado 
direito. 

Para cheyar a este logar, entra-se pela sachristia ; 
e debaixo do camarim em que esteve, poralguns an- 
nos, a Imagem do Senhor Bom Jesus dos Passos, do 
Carmo, é que se aclia o referido carneiro. 

A Commissio examinou attentamente este jazi- 
go ; a superfice da pedra que o cobre, por sua antigui- 
dade, està quasi toda carcomida, de modo a n&ào po- 
der-se combinar e lér o distico que ha sobre ella. 
Entretanto, com luz accesa, pela escuridáo do logar, 
e lavada a mesma pedra, foram copiadas as lettras 
que se podiam divulgar, mas que de sua combinagáo 
nada se póde colher ; notando-se que naquella pedra 
nào parece tereu existido brasóes de armas. 

Provado, como íica, que Joào l'ernandes Vieira 
falleceu em Olinda, 6é elaro que elle devia ser sepul- 
tado na igreja da Mizericordia daquella cidade, se- 
gundo o que determinou na verba 7.*do seu testa- 
mento ; e se elle foi sepultadc naquella Egreja, outro 
nào podia ser o seu jazigo senio o carneiro de que se 
irata. 

E' para lastimar, porém, que fosse este jazigo, 
do mesmo modo queo outro, violado em 1843, para 
nelle ser depositado o cadaver do capitào Cosme José 
Guedes, ignoraundo-se que destino deram ás preciosas 
cinzas, que deviam nelle estar depositadas. ]Z' pro- 

vavel que, com o mesmo eynismo e profanacáo, as 
lancassem no logar em que foram atiradas as que 
existiam no earneiro da capella-mór ! 

Notaremos agora que a igreja da Missions 
de Olinda jà existia ao tempo do fallecimento de Joào 
Paes Barreto em 1617, seu bemfeftor e fundador do 
hospital, como acima ficou dito ; mas sendo Olinda 
incendiada pelos hollandeses no dia 95 de Novembro 
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de 1631, quatorze annos depois, é provavel que este 
templo, como. todos os mais, depois de profanado e 
roubado por aquelles invasores, soffresse tambem os 
estragos do incendio, que fóra geral, segundo diz a 
historia. | 

O carneiro, porém, nào estava nesse caso, por- 
que sendo um jazigo subterraneo, devia ter ficado 
apenas debaixo das ruinas desse incendio.  Assim o 
pensa a Commissio ; nio afiangando entretanto que 
esses restos mortaes, encontrados no referido carnei- 
ro, quando alli depositaram o cadaver da filha do te- 
nente-coronel Antonio Joaquim Guedes, fossem os de 
Joào Paes Barreto, fundador do hospital, mas talvez 
os de seu filho, primeiro morgado do Cabo, ou. de 
outro descendente dessa familia. | 

Náào temos certeza do anno em que foi reedifica- 
da aquella igreja, porque as éras alli encontradas em 
differentes logares nào correspondem ao tempo ein 
que essa reedificagào devia'ter sido effectuada. A 
Comnussáo achou no oitào do consistorio que olha 
para o nascente a éra de- 1707 ; no oitáo do sobra- 
dinho contiguo. à !greja 1710 ; em cima do portào 
que dà entrada para o pateo anterior ao hospital— 
1736 ; e, finalmente, no meio do areo da capella-mór 
da igreja, bem no centro de um florào da entalha -- 
1771. 

Portanto. é provavel que essa reedificacüo fosse 
feita ainda sob o dominio hollandez, depois que o 
Principe Mauricio, dirigindo a sua attencàáo para os 
melhoramentos interiores do paiz, mostrou-se grande 
administrador e politico ; contendo a intolerancia re- 
ligiosa,, mandando reedificar Olinda, e charando 
com promessas lisongeiras a todos os que haviaim 
emierado. | | 

— Qu. fosse nesse tempo, ou posteriormente, é cer- 
to que em 1655, anno e meio depois da restauracáo 
de Pernambuco, foi Vieira considerado como irmàáo 
da Santa Casa da Misericordia de Olinda, e eleito seu 
primeiro Provedor, e com elle nomeados os membros 
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da Mesa. Eis a copia do termo langado a fl. 1! do 
respectivo livro:—4Aos 16 de Julho de 1655 se as- 
sighnaram por irmdáos desta Santa Casa, e àó a pri- 
meira eleicáo que nella se acha, o Governador Joao 
Fernandes Vieira, que logo entrou de Provedor ; 
Balthazar Alves por Escriváo, Joáo Cordeiro de 
Mendonca por  Thesourewo, e por Conselheiros 
Amaro Lopes Madeira, Cosme de Castro Passos, 
Gaspar de Sousa Uchóa, Antonio Dias de Abreu, 
Antonio Fernandes Furna, Domingos Alves de 
.Arre, Domingos Afjonso, lelippe Gomes, Pedro 
Fernades, Francisco Pereira do Lago. | Passo na 
verdade, em fé do que, fis este termo e todos os 
mais que se seguem, trasladados dos proprios. 

. Este assento. consta de uma copia de termos de 
irmáos, extrahida de um dos livros antigos daquella 
Irmandade pelo uosso socio Sr. major Salvador Coe- 
Iho. 

Foi tambem Vieira extremado e solicito bemfei- 
tor daquella Santa Casa, a qual, durante a sua vida, 
e alguns annos ainda depois da sua morte, floresceu e 
prosperou .com a proteccáo que delle havia recebido. 

: Desejando à Commissáào descobuir o assento de 
obito de Vieira, dirigiu-se ao. Rvdm. Arcediago Vi- 
gario da freguezia de San-Pedro Martyr de Olinda, 
Joào José Pereira, que com toda a bondade prestou- 
se, perante a Commissáo, a dar uma busca nos livros 
antigos existentes no archivo daquella freguezia ;, e 
verificando-se nào existirem mais assentus da epocha 
do fallecimento de Vieira, todavia encontrou-se o as- 
sento do obito desua mulher D. Maria Cesar, que. 
generosamente o mesmo Hhvdm. Vigario permittiu 
que fosse copiado pela Commissio. | 

Éste assento, que se acha a fl. 4 do meneionado- 
livro, é o seguinte :— Falleceu com todos os sacra- 
mentos D. Maria Cesar, parochiane desta. fregue- 
zia, em. 11 de Agosto de. 1669, e fe: seu solemne 
testamento, em que pede scjam seus testamenteiros 
0 [lllm. Sr. Bispo D. Mathias de Figueiredo e Mel- 
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lo, o Capitáo-mór Francisco Beringuer de Andra- 
da, e o Capitáo Christováo Beringuer : deixou fos- 
se sepultada na igreja de Nossa Senhora do Des- 
terro, e no habito de Santa Theresa, acompanha- | 
da com a forma de interro que a. sujeitos de sua 
qualidade compete, e com as cruzes das Confrarias 
das igrejas desta cidade. | Deixou a sua alma por 
sua herdeira, e ura instituícáo de missa quotidíana 
na dita igreja de sua sepultura, com a dadiva que 
Sua Magestade, que Deus guarde, consentiu de,fa-. 
:er-se de uma, cerba do testamento do defunto seu 
marido.  Detxou tambem a sua sobrínha, assisten- 
te em casa do Capitáo Christováào Beringuer, o dote 
competente a quem ella é, e ao Capitào Manoel t:oe- 
lho outras deivas que nào declaro, por estar em 
duvida si se obsercaráo, pelas duvidas que se tem 
movido, e justamente por. constarem do lestamento, 
que logo se reduziu a forma em Jjuiso, e porque de 
dilas datas tem o dito Capitào papers ; e para cons- 
tar fis esse assento, em 20 do dito mes e era ut su- 
pra.—O Vigario Paulo da Silva Barretto, — 

" Aqui tem a. Commissáo concluido o seu afanoso 
trabalho, que, s1 nào corresponder inteiramente aos 
desejos do Instituto, satisfará de algum modo a ne- 
cessidade que havia de veriticar os factos menciona- 
dos no presente relatorio, que ainda podem ser ave- 
riguados por quem mais habilitado, e com :forca de 
vontade, se dedicar ao estudo e indagacóes indispen- 
saveis. | 

Releve, pois, o lastituto as faltas que encontrar 
no trabalho da Commissáo, porque esta é a primeira 
a confessar a sua inopia, bem como em  assegurar os 
seus bons desejos. 

Sala das sessóes do [nstituto Archeologico e Geo- 
giraphico Pernambucano, 29 de Setembro de 1864.. 


Os membros da Commissáo, 
Salvador Henrique de Albuquerque. 
Padre Lino do Monte Carmello Luna. 


». . HISTORIA PATRIA 


REVOLTA DE 1710 EM PERNAMBUCO, CHAMADA A GUER- 
"E RA DOS MASCATES. 


Quanto gastar«am os mascastes em. dinheiro, para 
vingarem o seu pelourinho demolido. (Memorias 
posthumas do padre Joaquim Dias Martins, da Con - 
eregacào do Oratorio de Pernambuco). 

Moeda forte d'aquelle tempo : 
Deram a Joào da Motta, eapitào do regi- 


mento do Recife.............euelees. 2:4008000 
Ao Mestre de Campo dos Henriques..... 40080 00 
Soldo atrazado à infantaria......... e. 4:000$000 
Ao Capitào dos Indios, Sebastiio Pinhei- 

TO Coat Pl es cate Seo RE o DEA dried 1:3008000 
Ao Capitào-Mór do Cabo, Christovào Paes 

" Burretto, remissio de divida......... 6:000$000 
Ao Governador da Parahvba, Joào dà Maia 6:0008000 


A' villa de Govanillduest: qessaisivt Sun 5:6008$000 


Hs. — 2586008000 


Quanto gastou a nobreza de Olinda, em opposicao 
aos mascastes, durante: este famoso levante. 
" (Memorias posthumas do padre Joaquim Dias Mar- 
tins.) ! 
Moeda forte daquelle tempo : | 
Manutencáo de quasi 20,000 homens em | | 
ires mezeS....... eene p iE 20:000$000 
Perdas de safras e lavouras........ . 50:0008000 
Com o Governador Sebastiào de Castro ; 
Caldas, 18 caixas de assucar de D. Ma- 
ria de Azevedo, e mais 50 caixas de | 
José Custodio Camello, ao todo 68 cai- E 
xas, valendo todas. ............ soe. 6:8008000 
Em dinheiro coin o mesmo Governador. — 5:2008000 


ucaensemb GraRUDUETD CHUA eD-uENE, — uf, UUa GUNGD 


E 0008000 
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Transporte..... 4112:0008000 
Com Joào Marques Bacalhau, Ouvidor, 

50 caixas de assucar...........suuuu. 5:0008000 
Em dinheiro com o mesmo Ouvidor. .. 2:0002000 
Com o Juiz de Fóra, Paulo de Carvalho. 3:0008000 
Com José Romáo Cutia, syndicante. ... 6:0008000 
Damrios emergentes e lucros cessantes; . | 

de'tantos homisiados e presos por tres 

alos ocu eR dd Rag eee ness.  229:900$000 


Rs. 379:200$000 


——MX 


€ —Á—————— — IUD, 


, Homens de uma e outra parciali-; z ^ x | z 

| dade, que padeceram durante a' 8 8| 8 

| guerra civil «dita dos mascates! $ 2| 2! 

| desde 1710 a 1712. | | | 

T———————— ———— |———ld—— | 

| Na partida de Cosme de Azevedo...... | 3 | 1 | 

! No recontro de Sante Amarirho...... | 16 | 16 | 

| NO recontiro da Barreta.......... «es. | 14 10 | 
No assalto geral de 9 de Agosto de 1711.; 32 11 

Na eampanha de Sibiró........... — 9| . 

. Na sortida à Bóa-Vista.......... suus. |. .10 10 

|. No combate de Goyanna....... —— 12; 0 | 

|. NO combate de Jurissaca ............ vel. 49 0 

| Na sortida aos Afogados.............e p dex quts 

| NO combate de [pojuca..........slulse ! 298 20; —— 

, Pin diversos enconiros e accidentes....: 414 EI 

 Remettidos parà Lisbóa............ webs v 0 | 

' Desembarcados pelo perdào régio...... | .0 0 11 

 Desembarcados por dinheiro, em Per- |. 9 

| Dàmbuco........le.leee ere Jen vwacal 0. 294 

| Emboscados na mattas, por quasi wes, | 
"DOS. bb cUsde iue 2a utdusi o a Re | 000: 0; 400: 

83, 490 


Total absoluto 727. T otal relativo. 154 | 


MÀ —À— € 
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A litiographia aqui junta é o /ac-simile das as- 
sigaturas de Joao Fernandes Vieira e sua mulher D. 
Maria Cesar, na escriptura de doacáo de um sitio em 
Pau Amarello, a que se refere em seu relatorio a Com- 
missáo encarregada de descobrir o jazigo de Joáo Fer- 
nandes Vieira. Vid. pag. 118. 


REVISTA 


NSTIUTE ARCHROLOG 


CEOGRAPHICO | PRRNAMBUCANO 


— (»—— 


( TRIMENSAL ) 


T-—K(»-— 


MUNDO ANO - -TOVO. PRIMEIRO 


DIEM 


TYPOGRAPH!A DE F. P. BOULITREAU  -— 


G0za de tanto bem, terra bemdita, 

E da Cruz do Senhor teu nome sejà: 
E quanto a luz mais tarde «e visila, 

Tanto mais abundante em ti se veja ! 


S. Rrra. Duna0, Caram. c. VI, est. 4. 


REVISTA 


INSTITUTO ARGHEOLUGIDU b CEOCRAPRIGU 
PERNAMBUGANO 


OUTUBRO DE 1864.—N.^ 5. 


17. sessáo ordinaria, no dia 17 de Se- 
tembro de 15863. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muni: Ta- 
tares. 


A's 11 horas da maunhá, oresentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Rodrigues Campello, Soares de 
Azevedo, Witruvio, Figueiróa, Torres Bandeira, Nas- 
eimento Feitosa e Major Salvador Henrique, abro-se 
à Sessáo. 

E? lida e approvada a acta da antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo dà leitura do seguiute 
expediente : 

Um officio de Roque Carlos de Alencar Peixoto, 
agradecendo a sua eleicào de socio correspondente, 
que acceita com reconhecimento. —Ínteirado. 

Outro de José Fiel de Jesus Leite, offertando ao 
Instituto o 8.? n.* do periodico Faculdade de Direito. 
— Mandou-se archivar. 

Uim. parecer da. Commissào de Admissào de so- 
C108, no sentido de ser admittido o Dr. Jose Liberato 
Barroso, como membro effectivo do Instituto. 

Em seguida, corre o escrutinio, e é considerado 
coino membro effectivo o mencionado senhor. 
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Vem vara a mesa, e sào lidas as seguintes pro- 
postas : 

Uma do Major Salvader Henrique, propondo 
pira membro  hono:ario do [nstituto ao Dr. Joaquim 
Saldanha Marinhlo, advogado, hiomem de lettras, na- 
tuval desta provincia e residente na córtie. do Imperio. 

Outra do Sr. Dr. Soares de ÀÁzevedo, propoudo 
pata menibro correspondente o Rvám. Dr. José Ray- 
mundo da Cunha, hiomem de lettras e residente no 
Maranháào. 

Outra do Sr. Dr. Figueiróa, propondo para mem- 
bro correspondente ao Dr. Joào Cliimaco | Lobato, 
advogado, homem de lettras, e residente no Mara- 
nháo. 

Sio remettidas todas estas propostas a. respecti- 
và Commissio. 

E' lido, discutido e approvado o seguinte pare- 
Cor ; 

A Commissio de Hedaecüo da *ecvista, tendo 
examinado a. proposta junta do Sr. Di... Souza Reis, 
e parecer da Commissáo de Adinissáo cde socios sobre 
a mesnia proposta, uma outra do 2.^ Sceretario, e um 
requerimento do Sr. Dr. Witruvio ; e eonsiderando 
que nào està prevista nes Estatutos : n ypothese de 
mudar de domieilio uin gocio effective, ao passo que 
dos mesmos lI$statutos, como da natureza dos enear- 
co$ dos socios, resulta a necessidade de serem estes 
socios domiciliados ia séde do Instituto, propóe: 

1.^ Que sejam consultados os. socios Dr. Carva- 
lhaes e Conselheiro Antunes, se consentem em ser 
considerados socios correspondentes, visto que so deve 
respeitar o faclo consumado ; 

2. Que no art. 4.^ dos Estatutos se faca a se- 
guinte addicàao : 

« Os socios elfectivos serào pessóas. domieciliadas 
ni séde do Instituto, e quando qualquer delles va- 
riar de residencia, o que será decidido pelo Instituto, 
será considerado correspondente, e preenchidaa vaga; 
salvo ao. que foi efectivo e tornou para a séde do 
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Instituto, ter assento neste, como effectivo, em a pri- 
meira vaga que se dér, se assim o reclamar. 

« Recife, 3 de Setembro de 1863.— A ntonto 
Rangel de Torres Bandeira. —Dr. Aprigio Justinia- 
no da Silva Guimaráes. » 

Lé-se e manda-se à. Comimissào de Redacqáo da 
Revista. o seguinte avtigo addittivo offerecido pelo 
3.* Secrelario : 

« Art. O socio correspondente que passar a effe- 
etivo, além do onus a que fiea sujeito por este facto, 
será obrigado a complelar a importancia da joia res- 
peetiva, sendo por isto averbado o seu diploma ; o 
effectivo, porém, que paàssar a correspondente, nio 
tem direito de exigir o excesso da joia que coino tal 
psgou. 

« Sala das sessóes do Instituto, l7. de Setembro 
de 1863. —O 2.? Secretario, Sa/vador Henrique de 
Albuquerque. 

O Sr. Piesidente dà para a ordem do dia — traba- 
lhos e pareceres de Commissóes, e designa o dia 1.* 
de Outubro para ter lograr a 18.? sessào ordinaria. 

Levanta-se a — sessào.—Monsenhor | Francisco 
Muni: Tavares, Presidente. —Josó Soares de Asece- 
do, Secretario perpetuo.— Salo«udor | Henrique de 
Albuquerque, 2.* Secretario. 


18*sessáo ordinaria, no dia 1 de Outubro 
de 1563. 


Presidencia do Exm. Monseuhor Dr. Muniz Ta- 
cares. 


A's 14 horas da manbháà, presontes os Srs. Drs. Ma. 
clhado Portella, Aprigio Guimairàes. Soares de Azevedo, 
Naseimento l'eitosa, Rodrigues Campello, Witruvio e 


13& . REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Torres Bandeira, 6. os Srs. Padre Lino do Monte e 
Major Salvador Henrique, abre-se a sessio. 

I2 lida a acta da sessào antecedente. 

O Snr. Secretario perpetuo dà leitura do. seguiu- 
te expediente: 

Um officio de Marcellino Santiago de Vasconcel- 
los Leitàio de Albuquerque, offerecendo ao Instituto 
uma biographia e uni retrato do finado Major José 
Muniz Tavares. — Recebida com agrado, e remettida à 
Commissio de Revisio do Manu ssriptos. 

Um parecer da Coinmissio de Redaecáo da Zecís- 
(a, approvando a redacqio dos artigos additivos. dos 
Estatutos. — Approvado. 

Out:ro da immesma Commissáo, propondo a »dop- 
cào do additivo, sobre a condigào de serem os socios 
eflctivos domiciliados na .séde do Instituto C Appro- 
vado. 

E' remettida 3i Cominissio de Admissáo de socios 
uma proposta de Sr. Dr. Torres Bandeira, para que 
sejam admittidos como imembros honorarios os Srs. 
Conselheiros Antonio e José Caslilho. 

Q Sr. Presidente dà para ordem do dia-- traba- 
Ilios e pareceres de Comninissóes, e designa o dia l5 do 
corrente para ter logar a [9." sessào ordinaria. 

Levanta-se a sessio. — Monsenhor Francisco Mu: 
nis Tacares, Presidente.—Josó Soares de Azecedo., 
Secretario perpetuo. — Salcador Henrique de Albu- 
querque, 2.? Secr etaiio. 


19. sessáo ordinaria, no dia 29 dc Outu- 
bro de 1 $63. 


Presidencia do E. em. Monsenhor Dr. Muni: T«a- 
cares. | 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
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Soares de Azevedo, Rodrigues Campello e Figueiróa, 
eos Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. 

E' lida e approvada a acta da sessáo do 1.? do 
corrente, por nào ter havido sessáo no dia 15. 

O Sr. Secretario perpetuo dàáleitura do seguinte 
expediente 

Um officio do Dr. Del&no Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque, participando acceitar a nomeacáo com 
que o honrou o Instituto, para seu socio corresponden- 
te. —Inteirado. | 

Outro do Dr. José Liberato Barroso, declarando 
acceitar com satisfagào a nomeacáao de socio effectivo 
deste Instituto. —1nteirado. 

Outro do academico José Avelino Gurgel do Ama- 
ral, offerecendo um exemplar impresso do discurso 
que o mesmo senhor pronaneiàra na sessio solemne de 
possse da Mesa Administrativa deste [nstituto, no 
dia 21 de Setembro do anno passado. . Recebido com 
agrado, manda-se archivar. 

Outro do acaedmico Manoel da Costa Honorato, 
oflerecenuo ao Instituto um exemplar impresso do Dic- 
cíionario Topographico Estalistco e. Historico desta 
Provincia, obra de sua composigáo.—Recebido com 
agrado manda-se archivar. 

Sào lidas duas propostas do 2.? Secretario, para 
serem admittidos, como socio eorrespondente o Coro- 
nel Joào Guilberme de Bruce, e como socio effectivo 
0 Dr. Francisco de Paula Salles. — A' Commissáo de 
Admissáo de socios. 

O Sr. Secretario perpetuo declara ter officiado 
a todos os senhores que teem sido eleitos para socios 
deste Instituto, alguus dos quaes jà teem respondido 
e que fizera publicar nos jornaes desta cidade os arti- 
gos additivos dos Estatutos. | 

OÓ mesmo senhor apresenta um exemplar impres- 
so do Elogio funebre que o actual Vice-Director 
do Collegio dos Orphàos, Fr. Pedro da Purificacáo 
Paz e Paiva consagrára à memoria dos Directores 
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d'aquelle Estabelecimenio, já fallecidos, por occasiáo 
de uma missa celebrada no mesmo Collegio ; discurso 
que aquelle Vice-Director mandára offertar ao Institu- 
to .—Recebido com agrado, manda-se archiva». 

O mesmo senhor declara que, o nosso socio Pa- 
dre Lino do Morte lhe'enviira uma moeda velha dos 
hollandezes, a qual offertava a0 Iustituto.— Recebida 
a offerta com agrado mande-se archivar. 

OÓ Sr. Thesoureiro faz ver ao instituto que haviam 
renunciado os logares de socios effectivosos Srs. Dr. 
Pedro Autran da Matta Albuquerque, Provincial Fr. 
Noberto da Pürificacào Paiva, Commendador Antonio 
Joaquim de Mello, Tenente-Coronel Joào Valentim 
Villela, Dr. Silvino Cavalcanti dé Albuqnerque, Dr. 
Joaquim de Aquino Fonseca e Dr. Tristào de Alen- 
car Araripe. —Que fossem eliminados. 

O Sr. Presidente dà para ordem do. dia—traba- 
lios e pareceres de Com'nissóes e designa o dia 12. de 
Novenibro para ter logar a 20.* sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessio. — Monsenhor Francisco Mu- 
iis Tacares, Presidente.—José Soares de Azevedo, 
Secretario ponpotu — Salvador Henrique de A lbu- 
querque, 2.* Secretario. 


20. Sessáo ordinaria, no dia 12 de No- 
vembro de 15863 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Ta- 
vares. 


A's l4 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Rodrigues Campello, Soares de Aze- 
vedo, Nascimeuto Feitosa, Witruvio, Figueiroa, José 
Liberato, Amaro de Albuquerque e o Sr. Padre Lino 
do Monte, abre-se a sessáo. 

O Sr. Presidente convida o Sr. Dr. Witruvio 
para occupar a cadeira do 2.* Secretario, pela ausen- 
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ciadeste, e deixa de ser lida a aeta da sessio an- 
tecedente, por nào estar sobre a mesa. 

O Sr. Secretario perpetuo dà leitura do. seguirte 
expediente : | 

Tres pareceres da Cominissio de Admissáo de 
socios, no sentido favoravel de seremft adniittidos como 
iembros honorarios os Srs. Conselheiros Antonio F'e- 
liciano de Castilho e José Feliciano de Castilho Barreto 
e Noronha, e o Dr. Joaquim Saidanha Marinho ; como 
socio effetivo o. Sr. Dr. Francisco de Paula Sales; 
ecomo socios correspondentes os Srs. Coronel Joào 
Guilberme de Bruce, Dr. Joào Climaco Lobato, e José 
haymundo da Costa. 

Sio approvados os pareceres. bem como todos os 
propostos, depois de corrido o escrutinio. : 

Entra o 2.* Seeretario, occupa a respectiva cadei- 
ra, e faz a leitura da acta da sessio antecedente, que 
ó approvada. : 

E' lido um parecer da Companhia de Fundos e Or- 
camento, no sentido de ser paga a conta das impres- 
soes feitas para o Instituto pelos Srs. Figueiróa & F'i- 
lhos, na importancia de 1238009 rs. O Sr. Presidente 
resolve que fique adiado o parecer ató a proxima futu- 
l'à sessáo. 

O Sr. Dr. Witruvio, relator dessa Commissáo, 
requer a urgencia, para ser discutido o parecer; é 
esta approvada, e entrando em discussio, approva-se 
4 parecer, e ordena-se o pagamento da referida conta. 

Sào remettidas à Commissào de Admissáo de so- 
cios duas propostas, uma do Sr. Dr. Machado Portel- 
la, propondo para socio honorario o Sr. Fleteher, autor 
do Brazil e os Brazileiros; eoutra de Sr. Padre Li- 
nodo Monte, propondo os Exms. Visconde de Sapu- 
cahy e Conselheiro Dr. José. Bernardo de Figueiredo 
para socios da inesma cathegoria. 

. O2.* Secretario, agitando a questáo relativa aos 
diplomas que devem ser dados aos socios installadores, 
faz varias observacóes, e apresenta a. idéa de addicio- 
niar-sé àos mesimos uina declaragao nesle sentido, vis 

18 
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to que a redaecáo dos impressos só convinta aos socios 
eleitos depois de constituida a Sociedade. 

Em seguida veem á mesa as seguintes propostas: 

« Proponho que os diplomas dos socios in:talla- 
dores sejam as copias impressas da acta da installacáo, 
convenientemente authenticadas pelas assignaturas do 
Presidente e Secretarios ; os quaes só devem ser con- 
feridos aos que depois da installacáo nio deixaram de 
fazer parte do Inslituto. — Dr. F'eitosa.» 

« Proponho que no verso dos diplomas que se dé- 
rem aos socios iaostalladores do Instituto, se escreva a 
verba ou declaracào de que elles foram ou fizeram par- 
te da primeira reuniào deste corpo. 

« Sala das sessoes do Instituto, 12 de Novembro 
de 1863£—Soares de Azevedo. » 

Obtendo a palavra o Sr. Witruvio, abunda em 
razóes, pronunciando-se afinal pela proposta do Sr. 
Dr. Soares de Azevedo. 

O Sr. Dr. Feitosa, em scguida, desenvolveo pen- 
samento de sua proposta, e demonstra que ella satisfaz 
completamente o fim que se pretende. 

O Sr. 2 ? Secretario, cabendo-lhe a palavra, entra 
em varias consideragóes. e por fim pronuncia-se pela 
proposta do Sr. Dr. Feitosa. 

Encerrada a discussio, é submettidas à votacáo 
as propostas, é approvada a do Sr. Dr. Feitosa, o 
prejudicada a do Sr. Dr. Soares de Azevedo. 

. € Sr. Presidente dà para ordem do dia—traba- 
lhos e pareceres de Commissóes, e designa o dia 26 
do corrente para ter logar a 241.^ sessáo ordinaria. 

Levanta-se sessáào. — Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares, Presidente. —José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. — Salvcador Henrique de Albu- 
querque, 9.» Secretario. 
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21.» Sessáo ordinaria, no dia 26 de Novem- 
bro de 15863. 


Presidencia do Ex:m. Monsenhor Dr. Munis Ta- 
cüles 
o 

A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Machado Portella, José Liberato, 
Rodrigues Campello, Witruvio, Soares de Azevedo, 
eos Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. | 

O 9.» Secretario faz a leitura da acta da fessáo 
antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente: 

Uma indicagcáo do Sr. Dr. Witruvio, nos se- 
guintes termos: | 

«Indico quese solicite de S. M. o Imperador, 
pelos meios competentes, a graga de declarar este 
lastituto sob sua Augusta Protecgáo, dignando-se de 
acceitar o titulo de seu Presidente Honorario. | 

«Sala das sessóes do lustituto Archeologico e 
Geographico Pernauibucno, 26 de Novembro de 1863 
-—— Witruvio Pinto Bandeira.» 

Duas propostas : uma do 2.» Secretario, para que 
sejam admittidos como membros elfectivos deste lus- 
tituto os Drs. Manoel do Nascimento Machado Por- 
tella e Joào José Pinto Junior, e o Sr. José de Vas- 
concellos; e outra do Sr. Padre Lino do Monte, para 
serem admittidos como membros correspondentes o 
Dr. Marfoel da Costa Honorato eo Rvdm. Fr. Pedro 
da Purificacào Paz e Paiva. —A' Commnissào de Ad- 
missáo de socios. 

Tres impressos, apresentados pelo Sr. Padre 
Lino do Monte e offerecidos ao Instituto pelo Dr. Per- 
gentino Saraiva de Araujo Galvào, a saber : | 

A Apologia dos bens dos Religiosos do Imperio do 
Er zzil ; | 

O Invertario dos predios que os Hollandezes ha- 
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viam edificado ou reparado até o anno de 1054, e das 
armas e potrechos bellicos que elles deixaram em Per- 
nambuco, quando foram obrigados a evacua-lo ; 

Um exemplar da Recista. Mensal do. Institito 
Scientifico de S. Paulo, do mez de Setembro de 1863. 

. Estas offertas sào recebidas com agrado, e man- 
dam-se archivar. 

O Sr. Presidente declara que, apezar de reconhe- 
cer que a materia da indicagio, nào póde deixar de 
merecer a acquiescencia do Instituto, todavia, na fór- 
ma dos Estatutos, a submettia à votacáo. 

E*a indicagào approvada unanimemente, e sem 
discussáo. 

O mesmo Sr. Presidente dà para ordem do 
dia--trabalhos e pareceres de Com missóes, e designa 
o dia 10 de Dezembro para ter logar a 92* sessáo ordi- 
paria. 

Levanta-se a  sessio.— Monsenhor | Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —Josó Soares de Azece- 
do, Secretario perpetuo. — Salrador Henrique de AI- 
buquerque, 2.* Secretaric. 


2.* Sessáo ordinaria, no dia 10 de Dezem- 
bro de 1863 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Ta- 
cares 


A's 11 horas e meia da manhá, presentes os Srs. 
Drs. Nascimento Feitosa, Witruvio. Rodrigues Cam- 
pello, e os Srs. Menna Callado, Major Salvador Hen- 
rique e Padre Lino do Monte, abre-se a sessáo. 

No impedimente do Sr. Secretario perpetuo, occu- 
pa a respectiva cadeira o Sr. 2.? Secretario, cujo logar 
é preenchido pelo,Sr. Dr. Witruvio. 

O Sr. 2.? Secretario interino dà leitura da acta da 
antecedente sessáo, que é approvada. 
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OQ Sr. Secretario perpetuo interino, dando conta 
do expediente, ló o seguinte * 

Um officio do Sr. Dr. Torres Bandeira, partici- 
pando nào ter comparecido nas anteriores e na pre- 
sente sessio por soffrer em sua saüde, pelo que solici- 
tava desculpa do Instituto, contando poder compare- 
cer em breve.— [nteirado. 

Uma proposta do Sr. Padre Lino do Monte, para 
que seja admittido como socio effectivo o Dr. Fran- 
cisco Leopoldino de Gusmào Lobo, solicitando a nulli- 
ficacào de uma outra sua, propondo-o para socio cor- 
respondente, visto que entào nào havia vaga de effec- 
tivo. — A' Commissáào de Admissáo de socios. 

Encerrado o expediente, toma a palavra o Sr. Dr. 
Feitosa, para manifestar que tem de retirar-se para a 
córte, na qualidade de representante da nacáo, e que 
assim fazia as suas despedidas, quér ao Instituto col- 
l:ctivamente, quér a cada um de seus socios, com offe- 
r:cimento de seus servigos alli ; aproveitando o ensejo, 
afim de agradecer a distinccào que ha merecido destes 
edo Exm. Presidente do Instituto, e solicitando que 
fossem suas expressóes consignadas na acta. 

O Sr. Piesidente, em nome do Instituto, retribue 
Ce um modo honroso e significativo as expressóes do 
01a lor, desejando-lhe prospera viagem sempre certo de. 
que em tào distincto membro contará o Instituto um 
frte propugnador para a consscugüc de seus fins ; e 
conclue mandando escrever na acta as suas palavras 
de despedida e offerecimento. 

O inesmo Sr. Presidente designa o Sr. Padre Lino 
do Monte, para, como Orador interino, preencher a 
vaga do Sr. Dr. Feitosa, durante sua ausencia ; e dando 
para ordem do dia—trabalhos e pareceres de Commis- 
s0es, designa o dia 7 de Janeiro para ter logar a 23.* 
Sessào ordinaria. ^" 

Levanta-se a sessio.— Monsenher Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. —José Soaresde Asevedo, 
Secretario perpetuo. — Sa/cador Henríque de Albu- 
quei que, 2.» Secretario. 
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2U.Sessáo ordinaria, no dia 7 de Janeiro 
de 1564 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Ta- 
vares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soures de Azeved», Josó dos Anjos 
e Witruvio, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

E' lida e approvada a acta da antecedente. 

O Sr. Secretario perpeluo dà leitura do seguinte 
expediente : 

Um officio do Dr. Manoel da Costa Honorato, 
acompanhado de uma fo hinha de sua composicào, 
com o titulo de Catholica, a qual offereciaao Instituto. 
—Recebida com agrado, manda-se archivar. | 

Uma cópia da carta patente e. de uma poesia do 
célebre Divino Mestre, sendo uma e outra offerecidas 
ao [nstituto pelo Dr. Pergeatino Saraiva de Araujo 
Galvào.—Vào para o archivo. 

E' remettida à Cominissio de Fandos e Orca- 
mento a conta corrente do Thesoureiro do Instituto 
afim de dar o seu parecer, e apresentar o orcgamento 
da receita e despeza para o anno social de 1864 a 1865. 

E' discutido e approvado o seguinte requeri- 
mento : | 
« Como Director Geral interino da Instruccáo pu- 
blica provincial, requeiro permissào do Instituto para 
no dia e acto da festividade annual, que deve celebrar- 
se em 27 do corrente, distribuir aus alumuos do Curso 
Commercial, que se acham approvados nas materias do 
mesino curso, os seus respeclivos diplomas, com a 
possivel solemnidade. 

« Sala do Instituto, em sessáo de 7 de Janeiro de 
1864.-— Soares de Asecvedo. » 


O Sr. Dr. José dos Anjos, obtendo a palavra, 
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motiva a sua falta de comparecimento ás sessóes do 
Instituto, e pede desculpa. 

O Sr. Presidente, á vista dos justos motivos apre- 
sentados pelo nobre membro, considera justificadas as 
suas faltas. 

O mesmo Sr. Presidente designa os Srs. Thesou- 
reiro e Padre Lino do Monte paia compórem a Com- 
misso que tem de cuidar nos arranjos da casa, para a 
solemnidade do dia 27 ; e dando para ordem do dia— 
trabalhos e pareceres de CommissÓes, designa o dia 
4| do corrente, para ter logar a 24.* sessáo ordinaria. 

Levanta-se a sessio.— Monsenhor Francisco 
Mun:is Tacares, Presidente.--José Soares de Ase- 
vedo, Secretario perpetuo.—Saicador Henrique do 
Albuquerque, 2." Secretario. - 


245 Sessáo ordinaria, no dia 21 de Ja- 
neiro de 18644 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Ta- 
| Danes 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Ma- 
€hado Portella, Soares de Azevedo, Rodrigues Cam- 
pello, Witruvio e Figueiróa, e os Srs. Padre Lino do 
Monte e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

E" lida e approvada a acta. da antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver ex- 
pediente. 

O mesmo Sr. faz mencio de uma memoria offer- 
tada ao Instituto por Manoel Pinto Damaso, a qual foi 
escripta pelo fiaado Visconde de Goyanna, relativa- 
mente ás principaes causas pelas quaes deve o Rio de 
Janeiro onservar a uniào com Pernambuco.— E? rece- 
bida com agrado, e mauda-se archivar. 

E' lido, e fica sobre a mesa para ser opportuna- 
mente discutido, um parecer da Commissáo de Fundos 
€ Orcamento, sobre as contas de revceita e despeza 
apresentadas pelo Sr. Thesoureiro. 
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.Qutro parecer da Commissio de Admissáo de so- 
eios, no qual pede ella informagóes sobre o numero de 
vagas de socios effectives, afim de poder emittir o seu 
juizo sobre as admissóes propostas.—E' discutido e 
approvado o parecer. 

Outro da mesma Commissio, approvando para 
socios honorarios os Exms. Srs. Bispo de Chr ysopolis, 
Visconde de Sapucahy, Manoel Hygino de Figueiredo, 
José Bernardo de Figueiredo e o Sr. Fletcher; e para 
correspondentes os Srs. Conezo Joaquim Pinto de 
Campos, Dr. Carlos Honorio do Figueiredo e Ovidio 
da Gama Lobo. 

Em seguida corre o escrutinio, e sáo todos appro- 
vados. 

Vem à meza e ó lida a seguinte indicacáo: 

«Indico que o Instituto, por meio de uma repre- 
sentagào, se dirija à Assembiéa Geral, pedindo-lIhe a 
decretacio de uma lei, que declare de festa nacional 
para a provincia de Pernambuco o dia 27 de Janeiro, 
anniversario da restauracáào do poder dos Hollandezes. 

«Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 21 de Janeiro de 1864. 
-—O 2.? Secretario, Salcador Henrique de Albuquer- 

uec.» 

Obtendo a palavra o autor da indicacáo, requer a 
urgencia, para ser oila discutida. | Vencida a urgencia, 
entra em discussáo e é approvada a indicagio; sendo 
,o mesmo autor jucumbido pelo Sr. Presidente do 
Instituto de redigir a representacào proposta. 

E lido o seguinte requerimento da Commissáo de 
Fundos e Orcamento: 

«A Commissio de Fundos e Orgamento, para a 
confeccio do projeeto deste relativamente ao futuro 
anno social, precisa que se lhe foruioea o seguinte escla- 
recimento: Quanto está ainda a receber-se de moen- 
salidades, com relagáo ao anno social seguinte ?*— W'- 
(íruvcto — F. de Barros. 

Discutido, 6 posto a votos 6 approvado o reque- 
rimento. | 
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O Sr. Dr. Figueiróa, obtendo a palavra, renova 
em seu nome e no de seu pai o offerecimento da 8.* 
pagina do Diario de Pernambuco, para publicagàáo 
dos trabalhos da proxima sessáo anniversaria do Insti- 
tuto. — E' acceito o offerecimento com agrado. 

O Sr. Presidente designa para a Commissáo que 
tem de convidar ao Exm. Sr. Vice-Presidente da Pro- 
vincia, afim de assistir à sessáo anniversaria no dia 
27, aos Srs. Padre Lino do Monte, Dr. Witruvio e 
Francisco de Darros. 

Levanta-se a sessio. — AMonsenhor Francisco 
Munis Tavares, Presidente. — José Soares de Ase- 
vedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2." Secretario. 


ASSEBLÉA GERAL 


Sessáo solemne do segundo anniversario 
do Instituto, em 27 de Janeiro de 13864 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Ta- 
Dares. 


A' uma hora da tarde, depois de recebida a con- 
linencia pela guarda de honra postada em frente do 
edificio, o Exi. Sr. Vice-Presidente da Provincia é 
acompanhado pela respectiva Commissáo, ao som de 
uma musica marcial collocada à entrada do saláo, até 
o logar que Ihe era destinado; e estando presentes c 
Exm. Sr. Visconde de Suassuna, Dr. Chefe de Poli- 
cia, e outras authoridades, varios officiaes dos differen- 
tes corpos do exercito, uma commissáo por parte do 
Gabinete Portuguez de Leitura, pessóas gradas, e um 
grande numero de cidadáos de todas as classes, veri- 
fica-se egualmente a presenca dos seguintes membros 
do Instituto: os Srs. Drs. Machado Portella, Aprigio 
Guimaráes, Rodrigues Campello, Soares de Azevedo, 

19 
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Eduardo de Barros, Paula Sales, Peregrino d» Silva, 
Torres Bandeira, José dos Anjos, Witruvio e Figuei- 
róa, e os Srs. Coronel Ildefonso, Major Salvador Hen- 
rique, Padre Lino do Monte e Francisco de Barros. 

.. OQ Sr. Presidente declara aberta a sessáo, e lé um 
discurso analogo ao objecto. | 

O 8r. Secretario perpetuo faz a leitura do seu rela- 
torio sobre o movimento do anno social findo. 

O Sr. Padre Lino do Monte, como orador interi- 
no, lé o seu discurso; e em seguida o Sr. Dr. Torres 
Bandeira enuncia outro discurso analogo ao objecto. 

O Sr. Manoel da Silva Jacome Pessóa, obtendo 
a necessaria licenca, faz a leitura de uma felicitacáo 
ao Instituto. 

Terminado assim o acto, o Sr. Presidente convi- 
da aos socios para sessáo especial da eleigáo no dia 15 
de Fevereiro, e levanta a sessáo actual.— Monsenhopr 
Francisco Munis Tavares, Presidente. —José Soareg 
de Asevedo, Secretario perpetuo.—Salcador Henpj. 
que de Albuquerque, 2.* Secretario. 


DISCURSO 


DO EXM. E REVM. MONSENHOR DR. FRANCISCO MONIZ TA- 
TAVARES, COMO PRESIDENTE EFFECTIVO 
DO INSTITUTO. 


Senhores.—Um anno mais de existencia conta o 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano; 
mais uma pagina honrosa para a historia desta provin- 
cia. Oillustrado Secretario perpetuo exporá quaes os 
trabalhos que no decurso deste periodo tiveram lugar; 
a mim compete-me entreter-vos sobre alguns pontos 
relativos aos primitivos habitantes do nosso paiz. 

Noseculo XV partiu da praia occidental de Lis- 
bóa um navegante feliz; impellido por ventos incertos, 
descobriu por acaso uma grande parte do novo conti- 
nente, que pouco antes o pensador genovez, á forca de 
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estudos aturados e vontade tenaz, com assombro geral 
desembrenhára. 

Vassallo do rei de Portugal, e a seu servico, jul- 
gou-se autorisado, segundo os principios erroneos 
entào dominantes, a declarar bóa preza para aquelle 
soberano todo o territorio descoberto, ao qual deu-se 
depois o nome de Brazil. Os ingenuos habitadores que 
ahi viviam, desfructando o dom que o Supremo Arbi- 
tro do Universo Ilhes bavia outorgado, recebem com 
candura e em bóa fé os recem-chegados, repartem com 
elles seus viveres, e os deixam retirar-se sem inquie- 
lacáo. 

Novos hospedes, ou para melhor dizer, novos 
aventureiros, seguindo o mesmo trilho, para alli se 
encaminhào com o proposito firine de fixarem a sua 
residencia. Nào lhes bastava o terreno usurpado ; ne- 
cessitavam de bracos para o eultivarem : os proprieta- 
rios legitimos fórain para este fim reduzidos á mais du- 
ra escravidào. 

Nào é meu intento descrever agora os horrores 
praticados para com aquelles infelizes; a historia jà lhes 
tem feito a devida Justiga : limitar-me-hei a apresentar 
algumas reflexóes sobre as calumuüias atrozes que 
contra elles se propalaram. 

Com effeito, senhores, desde os mais remotos tem- 
pos o vencido sempre ouviu o grito feroz do insolente 
Gaulez: tratamento barbaro, cevicias multiplicadas, 
ultrajes, devastagóes, incendios, hào sido muito com- 
muns: porém calumniado como foi o povo americano 
eem particular o brazileiro, nào recordo-me de ter 
lido. Os invasores ouzaram asseverar que haviam en- 
contrado no Brazil uma raga de atheus, gente inerte 
e cobarde! Assim convinha-lhes para occultar o per- 
verso designio que nutriam, e ter um pretexto para 
exercerem a mais detestavel tyrannia.  E' regra que, 
quando a cubiga falla, à virtude desapparece. 

Entre esses desarrazoados diffamadores avulta o 
fiorentino Americo Vespucio, que, havendo com 
muito custo occupado um posto subalterno nas com- 
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missÓes de exploragio que os governos de Portugal e 
de Hespanha expediram, e nào passando jamais de pi- 
lóto desenhista de cartas geographicas, a fortuna ca- 
prichosa miinoseou com o seu nome o novo conti- 
nente descoberto, defraudando desl'arte ao immortal 
Colombo, a quem de direito pertencia. 

Povo atheu, inerte e cobarde! .E' até onde póde 
chegar o insulto! Repitamo-lo com a energia de que 
somos capazes; demonstremos com factos incontes- 
taveis a enormidade de tal attentado. 

Senhores, o. homem de qualquer paiz, ainda no 
estado o mais rude, nunca deix2 de ser impressiona- 
do pelos grandes phenomenos.da natureza. (OO terror 
que Ihe inspira o trovào, o raio, a erupcáo de um vol- 
cáo, o terremoto, uma cruel epidemia, guia-o natural- 
mente a conceber a existencia da forga que motiva 
taes actos ; e náo tendo meios para resistir-Ihe, e nem 
sabendo dar a razio do que vé, retrata-se a si mesmo 
com toda a amplidáo que lhe suggere o espanto ea 
ignorancia. Sobre estas duas bases alga tremendo o 
throno, em que faz sentar-se o seu Deus. Quando 
porem o céu, debaixo do qual vive, resplandece de 
claridade salutar, sem tempestades que o perturbem, 
e com uma ordem allernada das uteis produgóes da 
terra, elle cré vér naquelle céu o. seu bemfeitor ; e 
os astros, em cujo caminho observa perfeito accórdo 
para o conservar e tornar-lhe a vida alegre, sào para 
elle ou o emblema do benefico poder que admira, ou 
aquelle mesmissimo poder.  Neste caso, penetrado 
de admiracáo e degrato animo, alga reverente os 
olhos, e o adora com inteira confianca. 

Estes phenomenos manisfestavam-se no Brazil, 
como por toda a parle; e poderiam por ventura os 
seus hahitantes subirahir-se ás impressóes descriptas ! 
Affirmar isso seria reduzil-os à baixa condicgáo dos 
brutos, condicáo que moralmente caberia antes a 
aquelles que para iniquo fim lh'a imputavain. 

Nào encontraram templos nem altares, e d'ahi pre- 
cipitadamente concluiram a ausencia de toda a crenqa, 
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sem reflectirem que ha uma distancia immensa entre 
o atheu e o deista: aquelle cai no absurdo ; este ca- 
minha em busea das verdades eternas relevadas pela 
sabedoria infinita. 

Se ao menos se déssem ao trabalho de examinar 
o vocabulario de que aquelle povo simples usava, des- 
cobririam facilmente o vocabulo Tupan, que eorres- 
ponde ao Theofth dos mexicanos, ao Theus dos gre- 
zos, ao Deus dos latinos, o Verbo, que tudo creou, 
tudo conserva, e póde anniquilar tudo. | Os brasileiros 
tinham; como os antigos romanos e outros povos das 
primitivas edades, seus aruspices, a cujos eonselhos 
recorriam em circumstancias extraordinarias. Quando 
em materias transcedentes um homem dirige-se a ou- 
tro, para explicar-]he um mysterio ou livral-o de im- 
minente calamidade, presuppóe naquelle intelligencia 
summa, um espirito superior em contacto com algum 
poder oceulto, e isto o forga a prestar-Ihe, quando 
nào adoragio, ao menos homenagem profunda. 

A luz evangelica ainda nào lhes havia dissipado 
as trevas do entendimento ; a voz dos apostolos nào 
tinha chegado até elles ; mas seus coragóes estavam 
dispostos. Ao primeiro sacrificio incruento que no 
memoravel dia 3 de Maio celebrou-se em seu territo- 
rio, elles, por um impulso sobrenatural, attentos as- 
sistiram, e prostrados adoraram o Eate, que os seus 
primeiros hospedes, talvez mais impuros, reconhe- 
ciam. Nos altos designios da Providencia estava de- 
cretado que, quando do gremio da Egreja romana affas- 
tavam-se algumas nagóes do velho continente, des- 
vairadas pela insensata reforma do desventurado mon- 
ge agostiniano, apparecesse um novo mundo extensis- 
simo e immensamente povoado, que, abragando a ver- 
dadeira doutrina, compensasse com usura a fatal per- 
da. | 

Já quando o alfange do arabe musulmano fazia 
de continuo novos martyres, langando por terra os al- . 
tares que enconlrava no Oriente, uima parte ao norte 
da Europa vinha substituir as phalanges desbarata- 
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das. O mar arrastra as areiis para deposita-las em 
outro local. A promessa do Divino Fundador do 
Christianismo verificar-se-ha ató à consummacáo dos 
seculos. 

Inerte! Eis a outra calumnia atroz, com que se 
tem pretendido degradar a raza miseranda dos nossos 
aborigenes, À avarezi, a cubiga insaciavel, sempre 
procurou subterfugios para encobrir-se. Os invasores 
do Brazil apoderando-se de todo o territorio, e redu- 
zindo à mais dura escravidào os que legitimamente o 
possuiam, com barbaridade inaudita exigiam que es- 
fes o regassem, nào só com O suor, mas com o pro- 
prio sangue, sem que se lhes désse a menor parte do 
trabalho. Na impossibilidade da continuagào de tào 
barbaro iratamento, por aoeharem-se já exhautas as 
forgas vitaes, nào se pejavam de attribuir à inercia o 
que era effeito proprio da uatureza animal. 

Para os contestar surge entre outros o Sr. 
Humboldt, autoridade respeitavel, e a quem nada es- 
capou eia suas observagóes. « O indigena americano 
(diz elle) depois de uma penosa viagem entre mil tro- 
pecos de rios caudalosos, desembarca, carrega sobre 
os seus hombros a pezada carga, leva-a na distancia de 
duas ou mais leguas para onde se lhe manda, recebe 
o pequeno salario, e nào repousa: volta immediata- 
mente para a sua canóa, com direcg;ào à pobre chou- 
pana que 0 abriga. » 

Todos nós conhecemos, senhores, pela triste ex- 
periencia, que o tarbalho escravo é pouco e imperfei- 
to: logo que ao espirito fallece a esperanca de gozar, o 
corpo subtrahe-se ao. desenvolvimento dos musculos : 
a violencia pode fazer marchar, mas tropegando. 

Além disto, o homem no estado natural, nào se 
afadiga senáo para conseguir o que é absulutamente 
indispensavel à satisfagào das suas imperiosas neces- 
sidades : conseguidas estas sem susto, a diligeneia ces- 
sa. Creai necessidades, e creareis esforgos. Em um 
paiz ameno, onde nunca se divisa o excesso insuppor- 
tavel do frio ou do calor, onde a terra espontanea- 
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mente offerece saborosos fructos para a nutrigào da 
vida, como pretender que o homem da natureza ahi 
habitando, se sobrecarregue de vestimentas, e curc- 
ve-se ao arado para arrancar do selo da terra produ- 
tos muitas vezes incertos ? Assim nào procedendo, 
se ha vicio, este é congénito ao homem : querer arran- 
cal-o de repente a esse estado primitivo, sem fazer-lhe 
saborear gradualmente as doguras de vida melhor, é 
insensatez ; violental-o é barbaridade : o recalcitrante 
merecerá compaixào, nunca desprezo, e muitos menos 
sevicias. Os povos do universo, que hoje mais bla- 
sonam de civilisados, foram no principio, sem excep- 
cào, selvagens e errantes : neste estado predormina a 
inercia e o ocio.  O menino nào nesce saltando. 

Cobardes! Ultraje maximo! Custa a crér que 
houvesse quem em seu perfeito juizo onsasse atirar 
contra os nossos indigenas tào degradante vilipendio. 
Poder-se-hia imputar-lhes c eirtus ferocz,— cobar- 
dia jamais. Em suas deploraveis excursóes contra os 
seus proprios irmàos, aquelles que ficavam presionei- 
ros nunca se aviltaram ; pelo contrario, provo- 
cavam os vencedures : —« Solta-nos, repetiam ufanos, 
e verás que te faremos o mesmo que já por vezes fize- 
mos aos teus eguaes. 

Ai dos primeiros colonisadores desta provincia. 
se por ventura nào se lhes tivesse unido a numerosa 
tribu dos tabaiares, a cuja testa  achava-se o chefe 
Tabira, guerreiro impavido! Por máo fado, era elle 
o terror de todos os seus conterraneos, aos quaes nun- 
ca deivava tranquillos nem seguros; a victoria o 
acompanhava eni seus repetidos conflictos. Uma fle- 
xa disparada por mào  certeira traspassa-lhe um 
olho: sem pertubar-se, elle a arranca, e voltando-se 
para os que o rodeiam, grita :—«Com um só olho vejo 
bastante para bater os inimigos.» 

Quando essas nagóes europeas, que hoje mais 
adiantadas se acham em civilisagio, tinham por pri- 
meira e maisutil industria a infame pirataria, e que vi- 
nham exercitatal-a tambem em nossas costas, encon- 
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traram para os repellir, sempre firmes, dous cam- 
peóes famosos Hagaize ou brago de ferro, e Paragibe, 
brago de peixe. Este, tanto se distinguiu nessas lutas 
que mereceu em recomoensa ser armado cavalleiro da 
ordem de Christo. 

Maior vulto ainda se levanta para confundir os 
impudentes calumniadores dos nossos indigenas : é o 
inclito Poby ou Camarào, a quem a fama de heroicos 
feitos por elle praticados com assombro geral, conser- 
vará intacta a sua memoria. O general Artichofsky 
no excessso de sua dor, exclamava:—« Ia mais de 
quarenta annos que milito na Colonia, Allemanha e 
Flandres, occupando sem interrupoáo postos honro- 
Sos, e só o indio brasileiro Camaráo veio abater-me o 
orgulho. » | 

Ninguem mais do que elle assignalou-se nos re- 
nhidos combates que travamos contra os batavos, em 
todo o decurso do tempo que occuparam esta provin- 
cia. Tendo obtido a graga de entrar no gremio da 
Egreja romana, a pratica severa dos preceitoós religio- 
sos que ella impóe, mais lhe acendia o peito e robus- 
tecia o brago, para debelar os, inimigos desta mesma 
Egreja, que, por fanatismo peculiar ás novas seitas, 
esforgavam-se por derribar o3 nosses templos, lancar 
fogo ss imagens sagradas, martyrisar os que mostra- 
vam-se constantes na crenca recebida de seus pais,—-a 
orenca universal. 


A villa de Iguarassü a elle deveu a sua salvagáo 


quando o general Wandemburgo ousou atacal-a; re- 
cobrou Goyanna, praticando prodigios de valor, e 
quando afinal, por falta de auxilio, julgou baldados 
os seus esforcos, retira-se: em boa ordem com toda a 
guarnicgàe e habitantes.  N'esta retirada assombrosa, 
por entre espessos bosques,e circumdado de quasi 
todo o exercito hollandez, quantos padecimentos, mas 
quanta constancia em afrontal-os! A providencia Di- 


vina o havia destinado para ir salvar a Bahia, com os 


intrepidos que o acompanhavam. ] 
Nào é o panegyrico deste heróe que aqui trago; é 
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a defeza justissima dos nossos malaventurados indios 
tào preseguidos e tio vilipendiados. Concluirei dizen- 
do que, senào fora Camarào com a sua corajosa e in- 
cansavel tribu, o sol do dia 27 de Janeiro de 1654 nào 
raiaria com tanto esplendor. 

Ave dia glorioso! Ainda este anno nào realisou- 
se o meu presentimento! Ainda na santa cathedral 
de Olinda nào se entoaram hoje solemnemente, como 
em outros tempos, hymnos delouvor ao Deus dos ex- 
ercitos, que tào misericordioso mosirou-se para com; 
nosco: mas onde estáo coragóes puros, está o templo 
do Senhor; aqui mesmo podemos render-lhe gracas 
elle nos ouvirá.—nào abandonará Pernambuco. 

Assim seja. 


H 


HKELATORIO DO, SR. SECRETARIO PERPETUO 


LIDO .A ASSEMBLÉA GERAL, REUNIDA EM 27 DE 
| JANEIRO. DE 4864 | 


Meus senhores. — Em conformidade do que dis- 
póe o art. 28 dos Estatutos desta casa, venho dar-vos 
conta summaria neste dia solemne de todes os trába- 
lhos da associagào durante o auno academio que acaba 
de passar-se, náo só para que Cconhecaes quanto se fez 
mas sobretudo para que fiqueie sabendu quanto de 
vós espera o [nstituto. 

A mesa eleita em 15 de Fevereiro- tomou posse no 
1.* de Abril, etem até hoje fuuccionado sem interru- 
pcáo, eom o zelo e habilidade com que, á excepcào do 
Secretario perpetuo, cada um de seus membros se dis- 
tingue. [| NM 
Dezeseis sessóes ordinarias se celebraram, e 
nessas sessÓes se discutiram, como de costume, varias 
questóes lilterarias e economicas. 

A experiencia de um anno de exercicio aconselhou 
a necescidade de examinar e esclarecer alguns dos de- 
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veres e direitos dos socios effectivos, correspondentes 
e honorarios, quanto ás Jolas respectivas às duas pri- 
meras classes, modo de as receber, conversáào de so: 
cios de uma cathegoria para outra, casos em que os 
socios se arriscam a perder seus titulos, e finalmente. 
quanto ao preco e conveniente distribuicáo do jornal 
da casa. Os debates destas questóes deram em resul- 
tado os 12 artigos additivos aos Estatutos, sancciona-- 
dos nas sessóes de 20 de Agosto, 17 de Setembro e 1.* 
de Outubro, e estampados nas folhas publicas do Re- 
cife, durante um mez nào interrompido. 

Foram propostos, approvados e recebidos no gre- 
mio do Instituto : 

Dous socios effectivos, 

Nove socios correspondentes, 

Oito socios honorarios. 

Dous dos da primeira cathegoria, em conformida- 
de do art. 10 dos additivos, passaram a corresponden- 
tes, por se haverem mudado d« séde do Instituto para 
provincias diversas. 

D'entre aquelles que como installadores contava- 
mos em nosso seio e que foram eomprehendidos no nu- 
mero dos effectivos de que o anno passado fiz mencàáo, 
seis recusaram entrar para a caixa do Instituto com a 
joia a que eram obrigados; e por similhante acto, e 
declaragáo verbal de cada um, deixaram de ser nossos 
socios; em lugar desses, seráo provavelmente recebi- 
dos outros, que ha muito solicitam esta honra. O qua- 
dro actual do nosso gremio ó pois o seguinte: 


Socios effectivos....... 32 
Socios honorarios...... 11 
Socios correspondentes. 36 


79 — 


Acham-se promptos e assignados .os diplomas do 
socios de cada uma das cathegogrias, e vào sendo en- 
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tregues a todos que pela thesouraria do Instituto se 
acham habilitados a recebel-os. 

Da Revista trimensal do Instituto jà foi publi- 
cado o primeiro numero; e o segundo JA: se acha im- 
presso, ea ponto;de ser distribuido. 

Ào servico e ordem que a secretaria exige faltam | 
diversos moveis e objectos indispensaveis, cuja compra 
hà sido mister addiar, por falta de prompto pagamen- 
to das joias e mensalidades respectivas. A actividade 
reconhecida do nosso honrado Thesoureiro, e o amor 
de cada um de nós pelas coisas da patria, farào desap- 
parecer em breve este embaraco. 
| 'Paraisso, e para que o examineis em cada uma 

dé suas verbas, acha-se sobre a meza, apresentado 
pela commissio: respectiva, o orcamento da receita e 
despeza para o anno social de 1864— 1865, pelo qual 
se vé que a nossa proxima receita será de 4:4828620 
réis, e que a despeza orcada, dando-se apenas 22985065 
para eventuaes, nem por isso será inferior a aquella 
cifra. | Na sessio do 1." de Abril se discutiráo os seus 
artigos. - j 

. O nosso distincto Orador interino, em conformi- 
dade do que dispóe os Estatutos, vos dará conta dos 
livros e manuscriptos que foram offereciaos ao Insti- 
tuto, n'este segundo anno de sua vida social, caben- 
do-me a mim fazer mencáào honrosa de um retrato em 
miniatura do finado major José Muniz Tavares, offere- 
cido por Mareelino Santiago "Vasconcellos Leitáo de 
Albuquerque, e de uma moeda de prata velha, do 
tempo da invasáo hollandeza, offerecida pelo reverendo 
Padre Mestre Lino do Monte Carmello Luna, nosso 
digno consocio. 

Foram patentes a Sua Magestade o Imperador os 
ardentes votos do Instituto, por occasiáo do ultimo 
conflicto anglo-brazileiro, apresentados pelos eommis- 
sarios que para este effeito nommeastes, e foram esses 
votos recebidos com a cordeal berievolencis que é pro- 
verbial em Sua Magestade. 

Solicitou-se vambem do mesmo Auguso Senhor a 
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graga de acceitar o titulo de Presidente Honorario do 
[nstituto tomando-o desde logo sob sua alta e imme- 
diata proteccáo. 

A ultima resolugáo do Instituto no corrente anno 
foi uma homenagem prestada a este grande dia : ven- 
. ceu-se, que, por intermedio de alguns de vossos socios 
deputados a Assembléa geral legislativa se roqueresse 
e obtivesse d'aquelle Poder do Estado a declaragáo por 
lei, de que o dia 27 de Janeiro será d'ora em diante 
um dia de festa nacional para a provincia de Pernam- 
buco. | 

Nas desesseis sessóes ordinarias que se celebra- 
ram durante o anno, o numero de socios que compa- 
receram a cada uma nào passou de 8 (termo medioJ. 
incluindo os membros da Meza. Este facto náo pre- 
cisa commentario. Uma ereacáo toda nossa, consagra- 
da à gloria de Pernambuco e à honra do Brazil, neces- 
Sita de muito alento para viver e de muita dedicacáo 
para sustentar-se : um e outro depondem do patrio- 
tismo de cada um de nós. | 


Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 27 de Janeiro de 1361. 
Jasé Soares de Asevedo, 
Secretario Perpetuo 


—— —-—990m- — 


DISCURSO 


DO SNR. PADRE MESTRE LINO DO MONTE CARMELLO 
LUNA, COMO ORADOR INTERINO | 


Designado para substituir ao digno Orador deste 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, 
no seu legitimo impedimento, corre-me o dever de 
algar minha debil voz em sessáào tào esplendida, 
para tambem depositar meu ramalhete sobre a mesa 
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do. festim litterario, e unir meu regosijo ao regosijo 
dos distinctos membros que hoje sentem seu.coracáo 
palpitar de jubilo, quando reunidos neste recinto 
concorrem poderosamente pura o brilhantismo do 
Anniversario da fundacào deste Instituto. | 

Uma tarefa, aliás táo importante, deveria por 
sem-duvida ser ineumbida a quem, dotado de intelli-- 
gencia mais esclarecida, fosse verdadeiramente capaz 
de fallar como orgáo de uma Associacào tào illustre, 
que se desvanece de ser presidida por uma das glorias 
de Pernambuco, por um vulto assás recommendavel 
por seu saber, pelas suas virtudes sociaes, e pelos 
seus honrosos precedentes. ' 

Entretanto, fallou a voz da obediencia, sobr'esteve 
qualquer consideracáo que servisse de obstaculo, e me 
impóz o dever de acceitar o mandatum : acceitei-o, na 
verdade, porque o desejo tambem de prestabilidade 
ao Instituto, a que me glorio de pertencer, eslendeu 
seu imperio sobre o vacuo do coracào ; fechou as por- 
tas às reflexóes poderosas, que fallassem em meu fa- 
vor. 4A responsabilidade, pois, da insufficiencia do 
orador, cabe de certo modo ao proprio Instituto que o 
escolheu, e que de outra vez melhor poderàá reparar o 
seu engano. 

Difficil, senhores, é a missào do orador. Quando 
outros membros prestimosos, em virtude do logar dis- 
tincto que occupào, teem a liberdade de apresentar dis- 
cursos animadores, enriquecidos de phrases douradas, 
de bellezas de rhetorica, e cujos. pedagos de eloquen- 
cia arrebatam, prendem a attengàáo do auditorio com o - 
bem elaborado historico da Associacáo, de suas bases, 
utilidade e progresso que ha aleangado no terreno per- 
corrido ; o orador, tem de circumserever-se, de cortar 
os vóos de sua imaginacgào, de prender os seus desejos 
álettra dos Estatutos, que apenas permitte-lhe com- 
memorar as virtudes e servigos dos membros que pas- 
saram desta vida à vida eterna. | 

Seu discurso nào é portanto, congratulatorio ; nào 
é um epinicio de triumphos, porém um epicédio acom- 
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nhado de saudosos threnos. | E' o quadro com relevos 
de ouro, e coberto de crepe,luctuoso; é o bouquet de 
fragrantes rosas, cercado de saudades e perpetuas ; 
mas nào importa que na sala recamada de ricos festóes 
 appareca o crepe negro da melancolia ; que no meio 
de gratos regosijos se deslizem lagrimas de saudosas 
recordacóes; nào importa, sim, que.na effusáo de tanta 
alegria se levante o cypreste da morte ; porque isto, 
senhores, nào indica senáo a oblata sincera de gratidào 
acrisolada, que se deposit: sobre o tamulo semi-aberto 
dos peregrinos das lettras, que nos legaram  accóes 
hourosas, fulgurantes rasgos de patriotismo, heroismo 
inimitavel de suas conquistas. 

« E', com effeito, bello, e sobre maneira precioso 
(disse o Orador do Instituto Historico Brasileiro) o le- 
gado que os varóes benemeritos deixam á patria, à 
quem, depois de haverem servido com verdadeira de- 
dicagào durante sua vida, além da morte enriquecem 
com o thesouro inapreciavel de seus famosos nomes. 

' | Cumpre, pois, que registrando nos archivos res- 
peetivos os acontecimentos de.tanta transcendencia e 
magnitude dà nossa época, e os feitos nobres dos. 
nossos maiores se vá colher nos livros dos tumulos as 
paginas soltas da vida dos homens notaveis; e que se 
nào esquecam de forjar 4 chave com que se possa abrir 
para elles as portas do pantheon da posteridade. .»  . 

O,Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano jámais póde esquecer os hiomens illustres que, 
tocando a extrema do fio da vida, desappareceram do 
seio immenso da eternidade, deixando os seus vestigios 
.Dà terra marcados por accóes meritorias. — —— 

Elle reconhece que é um de seus maiores deveres - 
o pagamento desse generoso lributo, a que teem inau- 
ferivel direito os varóes preclaros, que a imorte vai cet- 
fando ao paiz. 

Confeeccionando e publicando ensaios biographicos 


de cada um delles, vai dest'arte recommendando ao. . 


tribunal da posteridade os nomes e feitos nobres desses 
benemeritos : é esse tribunal, digo, que deve marcar o 
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logar que Ihes compete na galeria da historia. A morte. 
abre a porta a fama e fecha.a à inveja. | 

.E, pois, o Instituto Archeologico e Geographico 
| Pernambucano, conscio desta estricta verdade, reco- 
.nhece ainda que esse dever torna-se imperioso para 
com aquelles que, mais estreitamente a elle ligados, 
faziam parte de suà familia social ; e assim determi- 
nou, e déterminou mui ucertadamente, que na solem- - 
nidade de suas sessóes anniversarias uma hora fosse 
dada à saudade dos que d'entre nós separaram-se para 

sempre. | 

[Incumbio ao seu Orador o encargo de consagrar- 
lhes um elogio necrologico, com a simpies narracáo de 
suas virtudes e trabalhos precicsos, aecgóes meritorias 
com que souberam conquistar nome, estima e tambem - 
recommendar-se à gratidào do Instituto. 

Senhores, é cheio do maior jubilo, com o prazer 
no coracáo e o riso nos labios, que eu occupando im- 
merecidamente a cadeira do Orador, venho annunciar- 
vos que, durante o exercicio de nossos trabalhos aca- 
demicos, o anjo da morte nào agitou suas plumagens 
negras, nào baixou ao seio do,nosso Institu*o, nào póz 
sua mào gelada no coragào ardente de algum dos nossos 
consocios. Nào temos, gracas à Providencia, que sen- 
lir profundas saudades do passado, ua recordacáo dos 
nossos benemeritos, que no correr do anno social to- 
cassem a morada funerea. 

* E' por certo, senhores, grandioso favor da Cuni- 
. potencia! O favor reclama gratidáào, e a gratidáo é o 
sentimento dos coracóes generosos. Um preito de.sin- 
cero agradecimento rendámos à Divindade Suprema, 
por táo assignalado beneficio. 

, Tenho desta sorte cumprido a lettra dos Estatutos. 
Porém, senhores, será possivel que em dia tào festivo, 
em sessáo táo esplendida, em que vejo scintilar o riso 
nos semblantes de tantos vultos respeitaveis da nossa 
provincia, que concorrem para abrilhantar este acto 
memoravel; em dia que faz lembrar factos assáz glo- 
riosos e de grande traüscedencia, o orador dé por finda 
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sua missáo, nào possa expandir seus  desejos, SÓ por- 
que felizmente nào teve de imitar a Jeremias, de-— as 
magoas exprimir com mil lamentos ? 

Ná&o, senhores, esta mesma raz8o é a mais pode- 
rosa, que o autorisa a apartar-se desta vez do codigo 
que rege o Instituto, para dirigir algumas palavras em 
louvor- do dia, em louvor dos grandes feitos de armas, 
das faganhas prodigiosas, que com tanto afan ostenta- 
ram os intrepidos heróes da antiga Mauricéa. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano conta hoje o segundo anno da sua fundaciüo. 
A' similhanga da columna que no Egypto marcava a 
altura do transbordamento do Nilo, para d'ahi presa- 
giar a abundancia da colheita futura, assim os dignos 
membros deste Instituto no dia do seu anniversario se 
reunem en) sessáo magna, para annunciar à nacgàáo e 
aos povos o gráo de diffus&o das luzes, para d' ahi cal- 
cularem-se os esperancosos fructos de civilisagào e de 
moralidade. . 

E' mister, porém, lembrar que o dia 27 de Janeiro 
nào é só o dia do Anniversario do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Pernambucano. A festival solem- 
nidade que seus membros offerecem à consideragao 
publica náo é consagrada sómente à sua inaugura- 
cáo. 

Q dia ET de Janeiro, senhores, rompendo com seus 
raios as densas nevoas do horisonte brazileiro, é um 
dia glorioso para o Brazil ; glorioso para os brazilei- 
ros e glorioso especial mente para Pernambuco ; elle 
revela um pensamento mais elevado e grandioso, elle 
move as fibras do coragáo patriotico ; inspira um sen- 
timento de honrosa recordagào ; desperta uma idéa de 
facanhas portentosas, de victorias afamadas, de trium- 
phos assignalados ; victorias e triumphos da restaura- 
cào de Pérnambuco o jugo tyranico dos hollandezes, 
e doaniquilaniento do execrando e infernal cortejo das 
atrocidades ferinas, dos ferinos bátavos. 

E logo devo dizer, senhores, : sem receio de errar, 
que o dia anniversario da creacáo deste Instituto, tem 
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um caracter duplo: é uma festividade de gloria litte- 
raria e nacional : 

De gloria litteraria, porque, tomando o Instituto 
por base de sua fundacáo a perfectibilidade da histo- 
ria patria, e mut especialmedte na parte que concerne 
à provincia de Pernambuco ; para a consecucáo de 
tào louvavel desideratum, vae elle empregando a mai  r 
solicitude em pesquizar e adquirir documentos impor- 
tantissimos, memorias inestimaveis, qua se acham es- 
parsas e pouco apreciadas, ou antes enterradas no pó 
de differentes archivos ; em os colligir, verificar e pu- 
blicea-los, em descobrir monumentos, tradicóes e pa- 
dróes honrosos; em juntar, finalmente, todas ess:s 
preciosidades liistoricas, que jazem occultas, entregues 
ao baratro do esquecimento, oela mào do indifferen - 
tismo, incuria e atá mesmo ignorancia ; 

De gloria nacional, porque, 4o pisso que o mesmo 
Instituto slemnisa o dia de seu Anniversario, concorie 
simullaneamente para tirar do completo olvido os fei- 
tos nobres, as acqóes heroicas, que em épocas remotas 
souberam desempenhar denodados filhos da antigi 
Mauricéa ; faz lembrar à posteridade os esforgos inau- 
ditos, as forgas herculeas eimnpregadas por esses entre- 
pidos guerreiros, que, no anno de 1654, após prodigios 
de valor e de sacrificios immensos, esgrimiram as ar- 
mas no Tabocal; e por ulti'^o, no monte de Guarara- 
pes expelliram por uma vez do sólo patrio o dominio 
do hollandez audaz, e entrararam triumphantes na ci- 
dade do Recife, engrinaldados dos virentes louros de 
seus combates. ; | 

E, pois, o Instituto Archeologico e G»ographico 
Pernambucano, comniemorando hoje tambem essa as- 
signalada victcria, que cobre de glorias immorredoiras 
o Sólo pernambucano, nào esqueceu-se egualaente de 
consagrar uma saudade à meinoria desses impávidos 
armigeros, que verdadeiramente cada um delles era 


« Nas palestras de Marte. 
Haio ardente, 
21 
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Que quanto encontrára 
Fizera estrago jngente. » 


Desses famosos athletas do Deus da guerra, que, 
em conflicto;tào encarnicado, para o compleinento de 
«uas heroicas facanhas, nào trepidaram em sacrificar 
bens, fortunas, perder sabgue e vida, pela vida do 
povo pernambncano. 

O sacrificio incruento, ha pouco offerecido sobre 
à ara sacrocanta ao Deus das batalhas. peio repouso 
eterno desses denodados combatentes, falla. altamente 
em favor dos sentimentos orthodoxos que animam aos 
imembros deste [nstituto, aos quaes, no meio de tan- 
tos regozijos, sabem tambem derramar uma lagrima 
de saudade por quem tantos saerificios empregou, para 
perpeluar a gloria e ventura de Pernambuc». 

Pernambueo, sim, Pernambuco guardará no sa- 
crario da gratidào a mnemoria de tào. decantados belli- 
veros, que foram da hereicidade poteute estiinulo, e 
que, por seus feitos immortaes, merecem ainda hoje, 
immortal coróa : Pernambuco, repito, guardarà como 
reliquia os nomes de tào valenies guerreiros, cujas 
proezas assás temidas, fazem a fama no Brazil, como 
jà à fizeram no mundo as bellicas eniprezas de Ale- 
xandre, Temistocles, Leonidas, Scipiào e o dictador 
romano. 

A elles cabe justamente o que Jà cantou a lyra do 
poeta ; 


« Das idades mil boccas pregoeiras 
Publicam de teus feitos altas g!orias, 
Quando vencendo as barbaras bandeiras, 
A patria coroaste de victorias. » 


Effectivamente, os nomes dos inclytos Vieira, Ne- 
greiros, Camarào e Henrique Dias, serio sempre lidos 
com admiracáo e enthusiasmo nos fastos da historia ; 
e a posteridade, sempre que fitar os ollios para as suas 
effigies e retratos, necessariamente, impellida por uma 
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forca superior, a forza de gratidào, deveráà dizer, apon- 
lando para eiles : Aquelles foram os restauradores do 
Pernambuco ; aquelles foram os anjos tutelares, que 
nos libertaram do jugo hollandez ; como outr'ora ex- 
.elamára o povo de Bethulia, entoando hosanas à valo- 
rosa Judith, que o livrára do furor de Holofernes : 
benedicta es tu fllia a Domino Deo excelso... que 
te. direxit invculnera capittis principts -«inimtcorun 
nostrorum. 

Senhores, em todos os tempos, entre as mais s cul- 
tas nacgóes da Europa, além dos collegios, academias, 
universidades para lodos os generos de sciencias. o 
fundadas pela munificencia de principes eminente- 
mente amantes das lettras, houve em toda a parte con- 
gressos de homens doutos, a que deram o nome de 
academias. 

Nellas se tratava affincadamente das materias, quér 
philosophicas e geographicas, quér mesmo d'aquellas 
que eram concernentes à historia e archeologia. 

Descrever as vantagens e beneficios grandiosos 
que se cclheram dessas sociedades, que se espalharan 
como raios de luz por toda a parte do globo ; apontar 
os nomes dos heróes abalisados, que figuraram nesses 
nucleos de illustracáo e de sciencia ; fazer a resenha 
da utilidade que elites prestaram ás lettras e à humani- 
dade com surs observagóes admiraveis, com noticias 
sobremaneira inleressantes, que em cada dia apresen- 
tavam em volumes differentes, dados à luz publica, se- 
ria por demais enfadonho, improprio do lugar, e cuja 
narragào cahiria no  desagrado pela sua prolixi- 
dade. 

Direi, todavia, senhores, que no se'o desses con- 
gressos scientificos, dessas associagóes e institutos, à 
que, homens devotados ás lettras e ao estudo das anti- 
guidades, no centro de seu recolhimento, e no zenitlh 
de sua contemplagào, revolvem livros, e desenrolan. 
pergaminhos cobertos do pó e das einzas do tempo. A' 
sua perspicacia nada se encobre ; e o desejo ardente 
de honrar a sua patria e dar nome o nacào tudo al- 
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canga, porque a patria é o céu dos coracóes dos bons, 
assim como o céu é a patria das almas justas. 

Escripturas gothicas tào difficultosas de entender-se 
como hierugliphicos do Egypto ; insciipcóes abertas 
em martinore, escondidas na terra ou empregnadas em 
edificios ; arcos triumphaes e outros famosos monu- 
mentos, restos e vestigios de anligas grandezas e de 
glorias summas ; actos da córte, contractos de grande 
apreco, guerras apregzoadas, pazes celebradas e outras 
mil notieias sobremaneira interessantes, porém dester- 
r:das da meinoria. dos mortaes, e até axora inaecessi- 
veis ao nosso conhecimento, com o estudo, porém, dos 
compositores, e pelo ministerio dos prélos, apezar da 
edacidade dos tenipos, so faráo táo publicas e eonheci- 
das, que por ellas descobrirà e admirará a posteridade 
as glorias mais reconditas da sua naqào. 

Perunambuco, senhores, que (cono jà disse) é uma 
das glorias brazileiras, uma provincia que term uina 
historia particularmente sua, nenhum: como ella offe- 
rece assumptos mais trànscendentes, e de importancia 
singular, para encher as paztinas da historia da nacào ; 
nen) uma como ella tem campos immensos a explorar, 
terras virgens a rotear, t1adicóes famosas a verificar, 
documentos inapreciaveis a pesquizar, em summa, tlie- 
souros e glorias a. descobrir., 

I!ffectivamiente, nio se póde calcular os benefi- 
cios ingentes, as vantagens grandiosas que se colbem 
de labores desta ordem; porque, senliores, é ineon- 
testavelmente sabido que, pesquizando-se descobre-se, 
descobrindo se ajunta ; ajuntando-se methodiza-se, e- 
methodizando-se leva-so à luz da publicidade ; e entáo 
publicando:se todas essas tradicoóes gloriosas, todos 
esses documentos concernontes à listoria, archeologia 
e geographia do imperio, estabelece-se um lago de uni- 
dade e de continuidade entre o. nosso ser de hontem, 
e o nosso Ser de hoje: na phrase de La:nartine, pre- 
pira-se o élo mazico, que deve unir a. actualidade e a 
pesteridade ; e finalinente, daudo-se conhecimento dos 
grandes feitos d'armis, do heroismo sem par, da iu- 
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jrepidez e coragem com que os nossos heróes soube- - 
ram sustentar no campo bellieoso a nobre causa de . 
honra e patriotismo, faz-se lembrar a gloria immorre- 
doira. da nacà», e o PAID do nome e ama indoleveis 
de Pernambuco. — 

E eis, senhores, os nobres e patrioticos desejos 
que presidiram à inauguracáo deste Instituto ; cis a 
missào sobre modo importante que cumpre desempe- 
nhar; eis o. pensamento grandioso, o anhelo ardente 
com que os membros deste aslituto, superando «l- 
guns obices e d fficuldades, vào tedavia proseguindo 
na senda do encargo que espontaneamente receberam, 
por swmor do sólo em que nasceram ; porque, senho- : 
res, forc é confessar, elles muito presam, e presam 
de ccraqào, o tituio honroso, o nome distiacto de Per- 
nam. bucanos. 

O Instituto Archeologico recebeu durante o anno 
social alguns donativos de obras e manuscriptos, os 
quaes passarei a mencionar, como me incumbetrn os 
Estatutos. . 

ltemetteu-nos o Sr. Dr. Luiz Antonio Vieira da 
Silva um exemplar da Historia da Independencia do 
Maranháo ; obra de merito, por clle escripta em es- 
ivlo pouiposo, que revela o seu esclarecido engenho. 

O Exm." Sr. Dr. Joào Silveira de Souza, em qua- 
lidade de Presidente desta provincia, fez presente ao 
[nstituto do authographo do edital, que em 16 de 
Maio de 1812 mandou publiear o Dr. Ouvidor geral e 
Corregedor da coinaica de Pernambuco, Cleinente 
Ferreira Franga, para a solemne inauguragáo da villa 
do Liuoeiro, creada por alvará regio de 27 de Julho 
de 1811. 

Offereceu nos o nosso consocio o Sr. Dr. José Li- 
berato Barroso um manuseripto incompleto da defeza 
do finado carmelita Fr. Joaquim do Amor Divino Ca- 
neca, perante a commissio tnilitar de Pernambuco, 
cuja lettra se suppóe ser d'aquello martyr. 

Egual offerecimento fez ao Instituto o uosso vol- 
lega o Sr. Dr. Antonio Witruvio Pinto Bandeira 
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Accioli de Vasconcellos, de um manuscripto intimo 
do mesmo finado Fr Caneca. | 

O Instituto acolheu com prazer as remessas do 
or. Dr. Joào Francisco Duarte, Diario da navegacáo 
de Pedro Lopes de Sousa, 1930 a 1532 ; e as Memo- 
rias diarias aa querra do Brazil, desde 1630 a 1639, 
escriptas pelo Dr. Alexandre Jose de Mello Moraes e 
Ignacio Accioli de Sequeira e Silva: obras na verdade 
de summa importancia e utilidade, e com as qu»es se 
enriqueceu o nosso archivo. 

O Sr. Dr. Mancel de Figueiróa Faria, nosso con- 
socio, offereceu um exemplar do Díario de Pernam- 
buco, em que vem o extracto de uma carta do Bispo 
de Pernambuco, e depois de Elvas, em Portugal, D. 
José Joaquim da Cunha Azeredo Coutinlio, ao Prin- 
cipe Regente de Portugal, sobre nezocios de Pernam- 
buco. ; 

O nosso socio honorario o Sr. Cesar Augusto 
Marques tambem offereceu os numeros 928 e 229 do 
E'cclesiaslico, jornal catholico do Maranháo. onde se 
acha uma memoria que tem por titulo Consideracóes 
sobre os rnteresses catholicos do Brasil, pelo reve- 
rendo Dr. José Raymundo da Cunha. 

Fez vresente ao Iastituto o. Sr. Dr. Perzentino 
Saraiva de Araujo Galvo de tres impressos, contendo 
a apologi: dos bens dos religiosos deste imperio, no 
tempo dos hollandezes, e o iaventario dos predios que 
os mesmos holiandezes edificiram ou repararam até o 
anno de 1651, e das armas e petrechos bellicos que 
elles deixaram uesta provincia, quando a evacuaram. 
Impressos estes, na verdade bem curiosos, que muito 
servirào para esclarecer a verdade dos factos, quando 
se suscitem duvidas a respeito do que constituia o pa- 
t'imonio dos batavos, quando dominaram a antiga 
Mauricéa. 

O mesmo Sr. Dr. Pergentino offertou uma cópia 
da carta patenle das que costuinasa passar o negro fa- 
natico, conheeido pelo nome de Dioino Mestre ; e 
uma poesia das que em seu antro se recitavam. 


b 
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O Instituto recebeu com agrado as offertas do 
Sr. Dr. Manoel da Costa Honorato : exemplac da. Fo- 
lhinha Cathotica para o anno de 1864, de sua com- 
posigào, e o seu Diccronario Topographico Estatis- 
tico Hístorico da provincia de Pernambuco. 

E! incontestavel a utilidade de semelhantes traba- 
lhos. À facilidade com que em rapido olhar se póde 
conhecer as localidades, posicóes, distancias, limites, 
edificios e outros monumentos e curiosidades de uma 
provincia, dispensando longas e enfadonhas investiga- 
cóes : tudo falla em favor do aturado trabalho de seu 
autor, e faz ainda lembrar o zélo, pacieneia e gosto 
prenunciado de ser util à provincia que lhe déra o 
berqo. 

O Sr. Marcellino Santhiago Vasconcelles Leitáo 
de Albuquerque remetteu-nos uma biographia ma- 
nuseripta do finado major José Muniz Tavares. 

O Sr. Dr. Franeisco Anton?o Filgueiras Sobri- 
nho offereceu um exemplar de suas poesias — Auroras 
e Crepusculos: 

O Sr. Dr. José Avelino Gurgel do Amaral enviou 
ao Instituto um exemplar do seu discurso recitado, 
como orador da associacáo Onse de Ágosto, na sessáo 
solemne da posse da primeira Mesa administrativa 
deste Instituto. 

O reverendo Sr. Fr. Pedro da Purificagáo Paz e 
Paiva remetteu um exemplar do lZlogio funebre, por 
elle pronunciado, em qualidade de Vice-Director do 
Collegio dos Orpháos, no dia da commemoragáo dos 
Deis. : 

Diversos numeros do Ensaio Juridico da Facul- 
dade de Direito, e da Revista mensal do Instituto 
scientifico de S. Paulo, foram offertados pelas respec- 
tivas redaccóes. 

O Sr. Dr. Antonio Jcaquim de Passos offereceu o 
primeiro numero do jornal — A Prmacera — de que é 
redactor. 

Os numeros 1 a 10 do periodico — O Zrazil — fo- 
ram Offerecidos por seu redactor, Mr. Duprat. 
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O Instituto, finalmente, acolheu com agrado a 
offerta do Sr. Maricel P:nto Damaso, da interessante 
Memoria escripta pelo desemvargador Bernardo José 
da Gama, que morieu visconde de Goyana, contendo 
tal Memoria as razóes pelas quaes deve o Hio de 
Janeiro conservar a uniào com Pernambuco. 

Esta obra, jà pelo assumpto importantissimo de 
que trata, e jà pela illustrada penna que a. escreveu, 
é a todos os respeitos um donativo de subido valor, e 
que velo eariquecer o nosso arcliivo. 

Tenho concluido a pesada tarefa que me foi in- 
cumbida pelos estatutos. O trabalho nào é por certo 
digno do objecto, e nem tambem digno do Instituto. 

Conheco a imperfeicao delle, porque, na. verdade, - 
sobrepujou a esphe!a do orador. 

A benevolenci», porém, do Instituto e do illus- 
trado auditorio, é pira mim a maior garantia, e o ver- 
dadeiro baptismo, pra purificar as nódoas e os defei- 
|os de que necessari umente se reseute o discurso. 

Sala das sessóes do [nstituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 27 de Janeiro de 1864. 


Padre, Lino do Mónte Carmine'lo Luna. 


HISTORIA PATRIA 


Facanhas e rasgos de virtude e patrio- 
tismo de Joào Fernandes Vieira 


Ha homens que ao passar por este mundo, apre- 
sentam em sua vida, um caracter tào elevado e pro- 
porgóes taes, que delles se apodera a imagiuacao, para 
fixar à expressáo e a grandeza desses vultos predesti- 
nados ; tornando manifestas todas as suas bellas qua- 
lidades e virtudes. 
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Com este typo indelevel, sáo elles conservados na 
mémoria dé todos ; e passando com admiracáo á pos- 
teridade váo enriquecer e abrilhantar as paginas: da 

istoria, toraando-se figuras eminentes, que servem 
de modélo sublime é de bello exemplo ás géracóes 
futuras. | 

A. estas sombras pallidas e mudas devemos erguet 
monumentos, commemorar seus grandiosos feitos; 
para que a par do estiulo que desperta o desejo da 
imitacáo, haja de fortificar-se o sentimento de venera- 
qcào e recoühecimento que lhes devemos, por suas 
magnanimas dedicagóes. 

E' o que vamos fazér a respeito de Joào Fernan- 
des Vieira, cujo retrato ahi fica collocado antes deste 
rapido bosquejo; | 


* 


Os hollandezes invadem  Pernambuco, é no diá 
16 de Fevereiro de 1630, occumpam a villa de Olinda. 
| Para poder ganhara povoacáo lo Recife, restava ao 
Ínimigo tomar o forte de San Jorge situado no isthmo; 
pouco mais ou menos, onde se acha hoje edificada a 
capella de N. S. do Pillar de Fóra de Portas. 

O Forte é assaltado por 4,500 hollandezes; e o capis 
tào Antonio de. Lima, que o commandava, attreve-se 
com a sua pequena g guarnicáo e com o auxilio de vinte 
homens mais entreter oinimigo por cinco dias capitu- 
lando afinal coni as honras da guerra. 

Entre os vinte mancebos que voluntariamte se 
offereceram a Mathias de Albuquerque, e vieram ein 
soccorro do Forte de San-Jorge achava-se um com o no: 
me de Joào Fernandes Vieira, filho da ilha dà Madeira, 
d'onde, com 11 annos de idade, tinha vindo para Per- 
nambuco e jà aqui existia ha 6 annos, contando a. essé 
tempo 17 de sua idade. 

Vieira; depois da capitulacáo da guarnicào do Fors 

22 


170 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


te, sahio com os seus companheiros, trazendo a bandei- 
ra portugueza, com a qual se havia cigido por baixo de 
suas vestes, afim de eviuar que cahisse ella em poder 
dos vencedores. j 

Eis o primeiro feito d'armas em que entrou Vieira, 
e que sem ninguem o pensar, levantava a ponta do véu 
do futuro para mostrar que, o honorifico titulo de res- 
taurador de Pernambuco era-lhe destinado. 

. Mal sabiáu os hollandezes que, entre aquelles sol- 
dados valorosos estava um homem que flcaria entre el- 
les, para. adquirir avultada fortuna, e d'ahia quinze 
annos pór-se em campo e constituir-se instrumento da 
liberdade patria, sustentando uma encarnigada luta de 
mais de oito annos, em a qual revelaria a constancia 
€ abnegacáo mais assombrosas, até totalmente expulsa- 
los de Pernambuco. | 

E' que ha certos homens predestinados! 


II 


A restauragáo de Portngal do poder dos hespa- 
nhoes em 1640, e a demissáo eretirada do principeMau- 
ricio do governo de Pernambuco em 1643, fizeram dis- 
pertar nos vencidos a esperanca de reconquistar a sua 
independencia. | 

O Supremo Conselho hollandez que ficou no go-- 
verno da colonia, só aspirava oaugmento de rendas; pelo 
que pÓz em practica todas as tyrannias contra os habi- 
tantes, já perseguindo a Religiào Catnolica eos seus 
ministros já acossando com violentos processos os de- 
vedores portuguezes e brazileiros, finalmente consentin- 
do em toda especie de extorsóes e injusticas. 

Assim tratados, resolveram os habitantes de Per- 
nambuco derribar o governo hollandez, preparando em 
segredo os meioz de levar ao cabo esta patriotica em- 
preza. 

A este tempo Joào Fernandes Vieira residia no Re- 
cife entre os hollandezes.já na posse de sua avultada 
fortuna e gozando de grande credito , pelo que é convi- 
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dado para a conjuracáo, cujo plano assentataram seus 
membros communicar primeiro ao Governador Geral 
da Bahia Antonio Telles da Silva, o qual mandando 
o mestre de Campo André Vidal de Negreiros para son- 
dar o espirito do paiz, este desempenha a sua commissáo 
ecm 8 maior prudencia e tino. | 
. . Chega ao Recife com o simulado designio de ir vi- 
sitar seu velho pai que ainda existia na Parahiba; e 
aproveitando-se da tregoa que entào havia, reune os con- 
jurados secretamente e dirige todo o plano da revolta, 
nomeando por chefe da mesma a Joáo Fernandes 
Vieira. 

Dirige-se á Parahiba, e alli dà tambem impulso e 
direccáo á revolta; e de regresso à Bahia communica ao 
Governador Geral tudo quanto havia observado e feito. 

A Divina Providencia, com alguma vista mysterio- - 
sa, permitte que os máos prosperem, e muitas vezes, 
que até prosigam em suas crueldades; mas por 1neios 
quasi sempre admiraveis prepara os successos que os 
tem de aniquilar. 

E' que a injustica nào póde aproveitar aos homens 
erabora a sua cegueira os leve a esse (100 conceito ! 


IH 

Para o dia 24 de Junho de 1645 estava aprazado o 
rompimento da insurreigào, mas antes dessa época dous 
conjurados denunciam ao Supremo Conselho do Gover- 
no hollandez todo aquelle plano. 

Vieira avisado póe-se em campo, e reune mais de - 
mil combatentes no dia 13 de Junho, aos quaes imrme- 
diatamente armou e municiou. 

Eis o primeiro rompimento da guerra memoravel 
que libertou o Brazil de dominio hollandez; cujo gover- 
no atterrado com a revolta emprega os meios de seduc- 
€ào, mandando offerecer a Vieira, de quem muito se 
temia, 200,000 ducados em dinheiro, para abandonar o 
partido e retirar-se.á qualqner parte do mundo que es- 
eolhesse. | 

Repellida a offerta com a mais justa indignacáo, 
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responde Vieira que, nào vendia por tüo baixo | prego | 
a honra de castigar tyrannos. 
Que bello exemplo de dignidade! 


IV 


Nào querendoo Governador Geral da Bahia segun- 
do as ordens que tinha da córte de Lisbóa. compro- 
metter a sua autoridade; Joco Fernandes Vieira, decla. 
ra a, querra & Hollanda em sew proprio uome; e o Su- 
premo Conselho do Governo hollaudez assumbrado, 
com este procedimento, póe em almoeda a cabeca de. 
Vieira; o qual em represalia avalia as cabegas dos 
membros do Supremo Conselho, offerecendo por cada 
uma dellas — doze mil florins. 

Que maravilhoso exemplo de arrojada confianga ! 

Esta qualidade, uma das que mais distingue os 
grandes Capitàes dos homens vulgares, superabundou. 
completamente em Vieira. | 

Nella baseou-se o seu esforgado valor, para que. 
no meio dos perigos superasse todas as difficuldades, 
convertendo muitas vezes em  vantagem, propria, 
aquillo mesmo que se x mostrava contrario e. 
adverso. | 

Com a fama do seu nome, e. com este importante . 
predicado, fortalece Vieira 0o. seu bracgo, sustenta à. - 
guerra comecada, e marcha impávido ao termo feliz : 
de tào patriotica empreza. 


V 


. Náào podia Vieira contar com auxilio. algum de 
Portugal pela negativa formal que havia obtido 
daquelle governo, que nào só negou-se a auxilial-o, - 
como até iransmittiu ordem positi và de desistir da 
empreza. | 

D'ahiem diante contou Vieira sómente com os 
proprios recursos, firmando ainda suas esperangas no 
Governador Geral da Bahia, que coim simulagáo pro- 
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tegia a revolta, e no intuito de enfraquecer o inimigo, 
ordena a Vieira que faga cortar e queimar todas as 
cannas de assucar de Pernambuco. 

Vieira. porém, vendo que, a execucáo desta ordem : 
nào devia ter lugar senào parcialmente, pelo prejuizo - 
que tambem soffriam os portuguezes ; para dar o 
exemplo. manda primero queimar as suas plantacóes. 

Que ràsgo de desinteresse e de grandeza d'animo ! 


VI 


Os triumphos successivos obtidos por Vieira - 
sobre os invasores, haviam-lhe augmentado a reputa- 
.qgào e influencia ; mas tambem [he tiaham grangeado 
rivalidades, odios e inveja, 

A conjuracào mais indigna irama-se contra elle 
que apezar de avisado póz em duvida a veracidade do - 
facto, por nào acreditar que tào negra ingralidào po- 
desse partir das pessoas indigitadas, que tanto Ihe 
deviam. ! 

. Sua nobre confianga porém, nào desarmou os 
traidores, e em um dia em que elleentrava no campo, 
tres negros sahem d'entre as cannas e fazem-lhe fogo, 
. ferindo-o no braco direito com duas balas. — 

Nestas circumstancias e na sua posicgáo, poucos 
seriam os que recusassem a vinganga tào exigida. pela . 
tropa e por todos os seus verdadeiros amigos que o 
cercavam ; mas Vieira sabendo d'onde lhe vinha o . 
golpe, contenta-se com reprehender os delingnentes e 
expulsal-os d'entre os seus companheiros d'armas. 

Que sublime rasgo de generosidade e de cle-: 


mencia ! - 
uM i VII ( 
Corria o auno de 1647, quando El-Rei D. Joáo 
. IV. de Portugal, vendo a pertinacia de Vieira na pro- 


seguigáo da guerra com as vantagens conseguidas, e 
sendo sabedor de que uma formidavel armada hollan- 


( 


174 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN 


deza preparava-se com destino á Pernambuco, tomou a 
resolucáo de mandar Francisco Barreto de Menezes 
com 300 homens para assumir o commando do exer- 
' eito Pernambucano, com a patente de Mestre de Cam- 
po General ; o qual sendo prisioneiro na altura da Pa- 
rahiba, foi pelos hollandezes conduzido para o Recife, 
de cuja prisào só poude evadir-se em fins de Janeiro 
de 1648, e apresentar-se no campo dos portuguezes. 

Qual seria o homem que, como Vieira, tendo com. 
tanta gloria sustentado até entào semelhante empreza , 
cuja responsabilidade havia elle tomado sobre si, de 
bom grado entregasse o commando do exercito a ou- 
trem, nomeado por aquelle mesmo governo que Ihe 
havia negado até a approvacào do seu  ptocedimento ? 

Vieira. reconhece o. movo chefe e é o primeiro que lhe:- 
jwra obediencia, com admragcdo geral.. 

Que exemplo de moderagào e de fidelidade ! 


VIH 


A segunda batalha dcs Guararapes em 19 de Fe- 
vereiro de 1649, foi tào funesta para os hollandezes, que: 
nunca mais ousaram medir-se no campo raso com os 
nossos. 

A peleja foi encarnigada e furiosa de ambos os 
lados, eo general Brinck sustentando com inaudito 
valoro seu posto foi morto por uma bala de suas mes- 
mas baterias jà rendidas. | 

Vieira assaltado por um trogo de inimigos perdeu 
o seu cavallo, e podendo montarem outro, salvou-se, 
espalhando-se todavia entre os hollandezes a noticia 
de sua morte. 

Concedida aos inimigos a suspensáo dearmas por 
alguns dias, para enterrar os mortos, e acreditando 
ainda elles na morte de Vieira, o commmandante da es- 
colta de batedores, com  benevolas expressóes dirigi- 
das aos nossos officiaes mostrou o seu seutimento, por 
tào infausto successo; porém Vieira avisado appare- 
ce-lhe de repente e diz-Ihe com uma dignidade seve- 
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va : Dizei a, Sigismundo vosso general que, s os hollande- 
zes emquanto vwvo me olharam como sew flagello, nào ces- 
sarei de o ser depois da minha resurreiqào. 

Que bello exemplo de elegante bizarria ! 


IX 


Quasi cinco annos decorreram depois desta im- 
portante victoria, sem que as nossas armas estivessem 
no descango um só dia. 

Os hollandezes encurralados no Recife, apenas 
faziam algumas sortidas, nas quaes eram sempre des- 
baratados, ate que diminuindo os seus fracos recursos, 
a sua penuria chegou ao maior auge. 

Os nossos estreitando o sitio da praga corg a mais 
exacta disciplina, tratavam de preservar-se de toda 
a sorpreza, visto que nào podiam tentar um ataque 
decisivo. | 

Entretanto chega a esquadra de Pedro Jaques de 
Magalháes, que resolve-se a coadjuvar o exercito Per- 
nambucano. . | 

Bloquear o porto: do Recife e atacar por terra 
&odas as fortificacgóes exteriores dos hollandezes foi 
obra que tanto teve de feliz na  concepcáo do plano 
como no resultado da execugáo. 

Cahiram pois em poder dos nossos todos os fortes 
e reductos do inimigo, uns com resistencia, outros 
por abandono ; até que chegados ao ultimo e mais im- 
portante baluarte da antiga Mauricéa, a fortaleza das 
Cinco Ponías, foi esta assaltada e tomada pelo nosso 
valente e denodado Mestre de Campo André Vidal de 
Negreiros. 

Com este revez, contando-se perdidos e sem re- 
medio, capitularam os hollandezes, e no merroravel 
dia 27 de Janeiro de 1654. coube.a Joào Fernandes 
Vieira a gloria, como chefe da vanguarda, de tomar 
posse do Recife, depois de uma luta de 8 annos, 7 me- 
zes e 14 dias, em que consumio grande parte de sua 
fortuna eo melhor de sua existencia. | 
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Tinha Vieira 17 annos, quando os hollandezes in: 
vadiram Pernambuco ; tinhu 32, quando poz-se em 
campo e ergueu o estandarte da revolta ; e 40 quando. 
conseguiu expulsa-los de uma vez desta lerra que 
adoptou por patria, e a qual amou de véras. 

Eis um homem filho do povo, nascido na escravi- 
dào e elevado pelo seu merecimento, para dar-nos o 
exemplo da maior grandeza d'alma, abnegacáo patrio- 
tica e de muitas outras qualidades raras que possuia. 

Venere-0 a posteridade e sejam suas virtudes imi- 
tadas. | 


S. H. de Albuquerque. 


IDeSeendencía de Joáo Fernandes 
| WVieira. 


Jo&o FERNANDES VigiRA, Fidalgo da Casa Real, do 
Conselho de Guerra de Sua Magestade, Commendador 
das Ordens de Christo, San Pedro de Torradas e 
Santa Eugenia de Aula, Alcaide mór da Villa do Pi- 
nhel, Superintendente das Fortificagóes de Pernam- 
. buco e das Capitanias do Norte, Mestre de Campo Ge- 
neral, Restaurador da mesa Provincia de Pernam- 
buco, Governador da Parahiba do Norte, Governador 
e. Capitào General do Reino de Angola com o titulo de 
Vice Rei, e pelo Santo Padre Innocencio X agraciado 
com o titulo de Restaurador da Igreja na America ; 
uasceu na ilha da Madeira em 1613, sendo seu pai 
Francisco de Ornellas Muniz, "n | 

Casou com D. MaRIA Czsa, filha de Francisco Be- 
renguer de Andrada, natural da ilha da Madeira, e 
de sua mulher D. Joanna de Albuquerque, natural, de 
Pernambuco. | | mE 

Náo teve filhos deste consorcio, e falleceu em: 
11681 com sessenta e sete annos de idade. A des- 
cendencia que deixou procede de duas filhas naturaes; 
a saber : "A | | 

|. D. Maria Joanna Cesar, filha natural de Joào 
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Fernandes Vieira e de D. Cosma Soares ; casou com 
Jeromymo Cesar de Mello. Fidalgo da Casa Real, Cava- 
Iheiro da Ordem de Christo o Capitào-mór de Maran- 
guape ; filho de Agostinho Cesar de Andrada e de sua 
mulher D. Laura de Mello. 

* Este Agostinho Cesar de Andrada era natural da 
ilha da Madeira ; prestou relevantes serviges na 
guerra contra os hollandezes, teve o fóro de Fidalgo 
da Casa Real, foi Cavalleiro. professo da Ordem de 
Christo, e governou a provincia do Rio Grande do 
Norte ea ilha de Ttamaracá. 

II. D. Joanna Fernandes Cesar, fila natural de 
Joào Fernandes Vieira ; casou com Gaspar Achioli de 
Vasconcellos Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, filho de 
Joào Baptista Achioli e de sua mulher D. Maria de 
Mello. Foi Alcaide-mór da cidade da Paraüiba do 
Norte, e senhor do engenho Santo André. 

III. Manoel Fernandes Vieira, filbo natural de 
Joáo Fernandes Vieira e pelo inesmo perfilhado nos 
livros de Sua Magestade. — Tomou ordens sacras e foi 
depois Vigario de Itamaracá e senhor do engenho 
Inhaman. 

IV. Teve VigIRA mais um filho natural da portu- 
gueza MaRIA DE ARRUDA, como declara em seu testa- 
mento, o quzl fallecéia dias depois de uascido. 


S. H. de Albuquerque. 
Fundacáo de varias Igrejas. 


Era tào profundo o sentimento religioso em os 
nossos Chefes, que, depois de conseguida a restaura- 
cào de Pernambuco do poder dos Hollandezes, poze- 
ram elles em execugào as proimessas que, segundo 
snas devocóes, cada um havia feito no meio dos com- 
bates. 

I. Francisco Barreto de Menezes levantou sobre os 
gloriosos montes Guararapes a [greja que hoje vemos 
de Nossa Senhora dos Prazeres, e dotou-a, com a con- 

23 
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dicáo de celebrar-se uma missa todos os dias pelas 
almas dos que morreram nas duas batalhas alli dadas, - 
e nas ultimas que se seguiram até a restauracáo da 
provincia. 

II. Jodo Fernandes Vieira levantou. em  Olinda a 
Igreja de Nossa Senhora do Desterro, hoje conhecida 
por Santa Thereza, onde se acha o "Collegio das Or-. 
phás e jJà esteve o dos Orpháos. 

III. André Vidal de Nooreiros erigiu tambem com 
a mesma invocacáo de Nossa Senhora do Desterro a 
Igreja. de Itambé, de Goianna, a qual dotou grande- 
mente. 

IV. Henrique Dias edificou a Igreja da Estancia, 
com a invocacáo de Nossa Senhora das Fronteiras, por. 
ser alli o posto, ou estancia, em que com a sua gente 
se alojava, o qual de todos era o mais proximo do ini- 
migo. Sendo aquella Igreja edifieada de taipa, veio a 
arruinar-se com o tempo, e o seu segundo successor. 
Domingos Rodrigues Carneiro, e mais officiaes e sol- 
dados do seu terco, á sua custa, com esmolas e auxilio 
da Fazenda Real, deram principio à Igreja que hoje 
existe e que os seus successores concluiram. 

V. D.Joüo de Souza Mestre de Campo e sua mu- 
lher D. Ignez Barreto de Albuquerque, vantaram a 
lgreja e hospital com a invocacáo de Nossa Senhora 
do Paraizo e San Joào de Deus, ao qual vincularam, 
muitos bens. 

VI. O Capito Joüo do Rego Barros erigiu em, 
Fóra de Portas, no Recife, uma lgreja com a invoca-. 
cào de Nossa Senhora do Pilar, e instituiu abuudan; 
temente o vinculo do mesmo nome. 


S. H. de Albuquerque, 
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ASS EMBLÉA GERAL 


Sessáo de eleicáo, em 15 de Fevereiro 
de 1864. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mwuniz Tawvares. 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, . Soares.de Azevedo, Witruvio, 
José dos Anjos, Joao Alfredo, Aprigio Guimaráes, 
Rodrigues Campello, Figueiróa, e Torres Bandeira, e 
os Srs. coronel Veiga Pessóa, padre Lino, e major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

Sáo lidas e approvadas as actas das sessóes de 21 
e 27 de Janeiro. | 

O Sr. Secretario perpetuo dá .conta do seguinte 
expediente : 

- Um officio do coronel Tiburtino Pinto de Almei- 
da, communicando acceitar a snanomeacào para socio 
correspondente do Instituto.—Inteirsdo. 

Outro da sociedade Philartista, convidando o 
Instituto para a sua sessào de installacáo, declarando 
o mesmo Sr. Secretario perpetuo que, na auseucia do 
Sr. Presidente do Instituto, elle havia, na forma dos 
Estatutos, nomeado para a respectiva commissáo aos 
Srs. Dr. Torres Bandeira e padre mestre Lino. 

Um parecer da commissáo de fundos e orcamento, 
acompanhado de um projecto de receita e despeza, 
orgada para o futuro anno social de 1864 a 4865. 

Fica sobre a mesa para ser opportunamente dis- 
cutido. 

ORDEM DO DIA ^ 

Procede-se a eleigcào da mesa administrativa, que 

dá em resultado o seguinte : 
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Presidente monsenhor Dr. Francisco Muniz Ta- 

t 
? Vice-Presidente Dr. Joaquirma Pires Machado 
Portella ; 

2." Vice-Presidente Dr. Aprigio Justiniano da 
Silva Guimaráes ; 

3* Vice-Presidente coronel Antonio Gomes Leal ; 
2.* Secretario major Salvador Henrique de AI- 
buquerque ; 

Supplentes Drs. Antonio Witruvio Pinto Ban- : 
 deira e Accioly de Vasconcellos e Antonio Rangel de 
Torres Bandeira ; 

Orador Dr. Antonio Vicente do Nascimento Fei- 
tosa; 

Thesoureiro Dr. Gervasio Rodrigues Campello. 

Passando-se áeleigào das commissóes, o Sr. Secre- 
lario perpetuo à vista da combinagcáo dos arts. 10 e 27 
dos Estatutos, apresenta a duvida em que estava 
sobre a nova eleicào das commissóes, que no seu pen- 
Sar, só no caso de vagas deveriam ser nomeadas. 

Submettida esta duvida à consideracaáo do Insti- 
tuto, depois de tomarem parte na discussàáo varios se- 
nhores, decide.se pela eleicáo das commisssóes, sendo . 
eleitospara a de redaccáo da revista : 0s Srs. Drs. Apri- 
gio, Torres Bandeira, e Braz Florentino ; TC 

 Fundos e orgamento: os Srs. Drs. Witruvio, M. 
Souza Reis e o Sr. Francisco de Barros ; ' 

Revisàáo de manuscriptos: os Srs. Drs. José dos 
Anjos, Joáo Alfredo, e Paula Salles. 
| Achando-se a hora adiantada, o Sr. Presidente dá 
para ordem do dia da proxima reuniào, que deverá 
terlugar nodia 1.? de Abril, a posse dos novos eleitos 
para a mesa administrativa, discussáo do orcamento, e 
continuacáo da eleicáo de commissóes. 

Levanta-se a sessáo.— Monsenhor Francisco Mwuniz 
Tavaaes, Presidente. — Joaquim Pires Machado Portella, 
Vice-Presidente.—José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo.—^Salvador Henrique de Albuquerque, 2." Se- 
cretario. | 
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$9:1$3.? sess áo ordinaria no dia 1 deAbril 
de 1964. | 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mwuniz Tavares. 


A's11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Soares de Azevedo, Witruvioe 
Figueiróa, e os Srs. padre Lino do Monte e major Sal- 
vador Henrique, abre-se a sessáo. 

E' lida e approvada a acta da antecedente, 

O Sr. Secretario perpetuo dá leitura do seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Ministro do Imperio, conse- 
lheiró José Bonifacio de Andrada e Silva, participando 
haver S. M. o Imperador se dignado acceitar o titulo 
de Presidente Honorario do Instituto. 

E" recebida esta communicacáo com profundo re- 
conhecimento e muito especial agrado. 

Outro do 1.? Secretario da Associagáo Typogra- 
phica Pernambucana, dando em nome dà mesma As- 
sociagáo os motivos que occorréram para que nào com- 
parecesse á commissáo nomeada a assistir á sessáo, 
em Assembléa Geral do anniversario deste Instituto. 
—nteirado. 

Outro do Sr. Dr. Machado Portella. participan- 
do nào lhe ser possivel comparecer á sessào de hoje. 
—nteirado. 

Em seguida o Sr. Secretario perpetuo apresenta 
sobre a mesa a provisào ou diploma, em virtude do 
qual fóra pelo Governo da provincia approvada le- 
galmente a existencia do Instituto com sancáo dos 
respectivos Estatutos —Que se archive. 

Continüa a eleigáo das commissóes, que ficam 
assim compostas: 

Trabalhos historicos e archeologicos: Padre Lino, 
Drs. Epaminondas e José dos Anjos; 

Subsidiaria desta: Drs. Cicero Peregrino, Ama- 
ro de Albuquerque e Eduardo de Barros; 

Trabalhos geographicos: Drs. Souza Bandeira, 
Torres Bandeira, e Figueiróa; 
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Subsidiaria desta: Drs. Souza Reis, Serafico, 
e Witruvio; 

A dmissio de socios: Commendador Figueiróa 
coronel Leal, e coronel Veizga Pessoa; 

Pesquizas de manuscriptos e monumentos his- 
toricos: Drs. José Liberato, Meona Calado e o Sr. 
Francisco de Barros; : 

O Sr. Dr. Figueiróa, a. pedido do Sr. "The- 
soureiro, declara queeste deixa de comparecer à 
sessáo de hoje, por estar occupado em trabalhos da 
Assembléa Provincial. 

O Sr. Presidente declara addiada a discuss&o 
do orgamento para a seguinte sessio, que terá lu- 
gar no dia 14 docorrenle, com assistencia do Sr. 
Thesoureiro, bem como trabalhos de commissóes 
e outros que apparecerem. 

Levanta-se a sessio. —  Mosenhor Francisco 
Mumis Tavares, Presidente.— Joaquim  Pires Ma- 
cha do Portella, Vice-Presidente. — José Soares de 
Asevedo, Secretario perpetuo. —Salvador Henrique 
de Albuquerque, 2. Secretario. 


26. sessáo ordidnaria, no dia A4 de 
de Abril de 15864 


Presidenciado Exm. Monsenhor Dr. Munis Tacares. 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Hodrigues 
Campello e Wirtruvio, e os Srs. padre Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, abre-se a ses- 
sào. 

E' lida e approvada 8 acta da antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver 
expediente. | 

E' apresentado sobre a mesa pelo mesmoe Sr. 
um numero do jornal intitulado—O . Brazil — offer- 
tado ao Instituto pela respectiva redaccáo.— Rece- 
be-se com agrado, e manda-se archivar. 
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O 2? Secrerario, como auctor da indicacáo 
approvada em sessio de 21 de Janeiro ultimo, faz 
a leitura da representacáo que fóra incumbido de 
redipir. para ser levada à Assembléa Geral, soli- 
eita?do da mesma uma lei, que declare de festa 
nacional para esta provincia o dia 27 de Janeiro, 
a qual é eoncebida nos seguintes termos: 

« Augusto e Dignissimos Srs. Deoutados da 
Nacáo Brazileira! | 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano, por uma resolugáo sua, tomada em sessáo 
de 2| de Janeiro deste anno, vem ao seio da Repre- 
sentacüo Nacional invocar o seu esclacido patrio- 
tismo em favor de um dia notavel para a provin- 
cia de Pernambuco. 

O dia 27 de Janeiro, de 4654 foi o da restaura- 
càe do seu territorio, saccudindo de si denodado e 
para sempre 0o]jugo hollandez. | 

Depois de 7 de Setembro é este o maior dia 
dos annaes de Pernambuco, porque lhe recorda os 
multiplicados rasgos de abnegagào e amor da patria 
de seus antepassados, em tào santa e gloriosa causa. 

Em época pouco remota, semelhante dia nào 
passava desapercebido em Pernambuco: era solem- 
nisado como sào hoje os da festa nacional em todo 
o Imperio. 

Infelizmente, poretn, por circumstancias que o Ins- 
tituto nào pretende investigar, deixou esse dia de 
Ser commemorado depois de certo tempo. 

E'a renovagào desta heranca tradicional que o 
Instituto sollicita para a sua Provincia, requerendo, 
como aqui requer, aos Augustos e dignissimos Re- 
presentantes da Nacáo, hajam por bem declarar por 
lei que de hora em diante seja considerado de fes- 
tividade nacional para Pernambuco odia 27 de Ja- 
Reiro, com feriado em todas as estagóes publicas 
da Provincia. | 

Sala do Instituto, 4& de Abril de 1864.» 

E' approvada a redacáo, declarando o Sr. Pre- 
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sidenteque vai ser remettida a representacáo ao seu des- 
tino, por intermedio do nosso socio Orador o Sr. 
Dr. Feitosa, 

Sáào lidas e vào à commissàáo respectiva duas 
propostas: uma, do Sr. Dr. Witruvio, indicando para 
socio correspondente ao Dr. Marianno Joaquim da 
Silva, de Maceió; e outra dosSrs. padre Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, indicando para 
socio effectivo ao Dr. Antonio Maria de Faria Neves. 

Procede-se à leitura do parezer adiado da com- 
missào de fundos e orcamento, relativo ao balanco 
da receita e despeza do anno social findo. 

Tomam parte na discussáo os Srs. Thesoureiro, 
Dr. Witruvio e o 2.» Secretario, que conclue apre- 
sentando uma proposta, para que os vinte por cento, 
que deve ter o continuo do Instituto, e de que falla 
o art. 3.? dos addilivos, comprenhendam tambem as 
mensalidades. | | 


Depois de alzuma discussáo, em que o Sr. Dr. 
Witruvio sustenta o parecer e combate a proposta, 


é esta remettida á commissào de fundos e orcamento 
para dar o seu parecer sobre ella. | 
Approva-se em seguida uma emenda do 2.9 Se- 


cretario, para que seja adoptado o parecer da com- - 


missào de orgamento, menos na parte que propóe 
a restituicào da quantia recebida pelo cobrador por 


porcentagem das mensalidades, facto que fica appro-. 


vado, sem que haja restituicáo alguma 

E' igualmente adoptado um requerimento do 
Sr. Thesoureiro, para que volte o orcamento da 
receita e despeza à commissáo respectiva, afim de 


modifical-o, de conformidade com a emenda appro- 
vada. 


O Sr. Presidente dá para ordem do dia da. 


proxima reuniào, que teráà lugar no dia 28 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. ". 

Levanta-se a sessio.— Monsenhor. Francisco 
Munis Tacares, Presidente.—Dr. Aprigio Justinta- 


no da Silca Guimaráes, 2. Vice-Presidente.—José 
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Soares de Asevedo, Secretario perpetuo. — Salvador 
Henrique de Albuquerque, 2.* Secretaro. 


2'7.* sessáo ordinaria, no dia 12 de Mato 
de 15864 


Presidencia do Ezxm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 1l horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Rodrigues Campello, Aprigio Guí- 
maráes, Soares de Azevedo, Wirtuvio e Figuei- 
róa, e os Srs. padre Lino do Monte e major Salva- 
dor Henrique, abre-se a sessáo. 

O 2;" Secreuario faz a leitura da acta da an- 
tecedente, que é appravada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguin- 
expediente: 

Um officio do Sr. Dr. Aprigio, participando 
uáo ter podido comparecer à sessáo anterior. —In- 
teirado. | m 

Outro de Viriato Sergio de Moura Mattos, offe- 
recendo ao Iustituto um: compendio de Geographia 
Universal, edicáo de 1824, pelo commendador Ba- 
silio Quaresma Torreào. —E' recebido com agrado 
e manda-se archivar. | : 

Uma brochura, contendo a biographia do Exm. 
Bispo Conde Capelláo-Mór D. Manoel do Monte 
Rodrigues de Araujo, redigida pelo Sr. Dr. Francis: 
co Manoel Raposo de Almeida, nosso socio corres- 
pondente, e pelo mesmo offerecida ao Instituto. — 
E' recedida com especial agrado e manda-se arhcivar. 

Procede-se à leitura dos seguintes pareceres: 

Um da commissáo de fundos e orcamento, acom- 
pauhado do balango da receita e despeza, modificado 
na parte relativa ao saldo do anno auterior, e que 
passa para a receita do presente.—E' approvado. 

Qutro da mesma commissáào, declinando pores de 
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redacáo da fHevista 2 | competencia dé apreciar a propos | 
ta do 2.? Secretario. relativamente à porcentagem do 
continuo do Instituto, consagrada no art. 3.?. dos 
addictivos, que a proposta quer tornar extensiva  ás 
mensalidades arrecadadas.— E' approvado. 

Outro da commissáo de admissáo de socios, pro- 
nunciando-se a favor das propostas que lhe fóram 
'submettidas; em consequencia do que, corre o escru- 
nio, e sáo approvados para socios effectivos os Srs. 
Dr. Antonio Maria de Faria Neves, Dr. Francisco 
Leopoldino de Gusmàáo Lobo, e José de Vasconcellos; 
e para correspondentes os Srs. Drs. Marianno Joa- 
quim da Silva, de Maceió, e Manoel da Costa Ho- 
norato. 

Vem á mesa duas propostas, uma do Sr. Dr. 
Aprigio, e outra do 2.* Secretario, indicando diffe- 
rentes candidactos para socios effectiVOs e correspon- 
dentes.— AÀ' commissáo respectiva. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo que terá lugar no dia 27 do corrente. 
irabalhos e pareceres de commissóes. 

Levauta-se a sessáo.—Monsenhor Franciseo Mu- 
"iz 'Tavares, Presidente. — Dr. Apríg?o Justíniano da 
Silva, Guimardes, 2.* Vice-Presidente. —JD»r. José Soa- 
ves de Azevedo, Secretario Perpetuo. — Salvador Henri- 
(Que de Albuquerque, 2 Secreta rio. 


2$. sessAo;ordinaria, no din 7?7 de 
Maio de A864. | 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muni Tavares 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Paula Sales, Rodrigues Campel- 
lo, e Soares de Azevedo, e os Srs. padre Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, abre-se à sessáo. 


iz 
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O- Sr. 2.? Secretario faz a leitura,da acta da an-- 

tecedenate, que é approvada. | 
.Q. Sr. Secretario perpetuo dà. conta, do seguin- 
te. expediente: 

Um officio do Dr. Antonio Maria de Faria Ne-- 
ves, agradecendo a sua eleigào para socio efféctivo. 
deste Instituto, com. declaragào de que acceitava.— 
Inteirado. | | 

Outro-do Dx. Francisco Leopoldiao de Gusmá 
Lobo, fazendo a mesma commuuicacáo.— Inteirado.. 

- Acha-se sobre a mesa o n..15 do periodico Brazil, 
offertado ao Instituto pela respectiva redacqáo. —E* 
recebido com agrado, e manda-se archivar. 

Procede-se á seguinte leitura: 

Um parecer dà coimmissáo de redaccao da Kevita;. 
pronunciando-se a favor da proposta do 2.* Secretario, 
para que a porcentagem de que falla o art 3.s. 
dos additivos, que deve: perceber 0. continuo do [ns- 
tituto, Seja extensiva as mensalidades dos socios pelo. 
mesmo arrecadadas. — Approvado. 

O Sr. Presidente. dá para ordem do dia da pro- . 
xima: reuniáo,. que terá.lugar no.dia 9- de Jnnho, tra-- 
balhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. — Monsenhor Francisco Muníz 
Tavares, Presidente. —.Dr. Aprigío Justiniana da Silva 
G'uimardes, 2*. Vico-Presidente — Jose Soares de Azevedo.. 
Secretario-Perpetuo.—. Salvador . Henrique de. Albuquerz 
que. 29. Secretaono.. 


-—— Á—— — 


3:231) sessio. ordinaría, no dia 9* de- 
JSunho. de 1864. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Muniz "Tavares 
A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 


Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de 
de Azevedo, Rodrigues Gampello, Figueiróa e Torres 
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Bandeira, e os Srs. padre Lino do Monte e major 
Salvador Henrique, abre-se a seseào. | 


Entra e toma assento como socio effectivo ulti- 
mamente eleito o Sr. José de Vasconcellos. 

O 2.? Secretario faz a leitura da acta da antece- 
dente, que é approvada. | 

O Sr. Secretario perpetuo procéde a leitura do 
seguinte: E. d 

Um officio do Dr. Manoel da Costa Honorato, 
em resposta ao Sr. Secretario perpetuo, manifeslan- 
do asua gratidào e reconhecimento, pela subida hon- 
ra de o ter o Instituto nomeado para seu socio cor- 
respondente.— [nteirado. | 

Uma indicacào do Sr. Dr. Machado Portella 
para que, quando viér tomar assento pela primeira 
vez neste Instituto algum socio effe:tivo haja de recitar 
um discurso de admissào, como se pratica em se- 
melhantes associagóes na Europa; devendo o Orador 
do Instituto responder-lhe, ou outro qualquer socio, 


» previamente designado pelo ^ Sr. Presidente .—A" 


commissàáo de redagào da Revista: 

Uma proposta do Sr. Dr. Aprigio Guimaráes, lem- 
brando para socio correspondente ao major Manoel 
Vicente da Cunha, da provincia das Alagcas em Pàüo- 
de Assucar. | 

Outra do mesmo senhor, propondo para socio. 
effectivo ao Dr. Cypriano Fenelon Guedes Alcoforado, . 
natural do Ceará e residente nesta cidade. 

Outra do Sr. Dr. Torres Bandeira, propon- 
do para socios honorariosa Innocencio Franeisco 
da Silva, escriptor publico, natural de Lisbóa e alh 
residente; e a Luiz Felippe Leite, director da Escola 


Normale primaria daquella cidade, e ali tambem 


residente; e para socios correspondentes a Antonio 
Deodoro de Pascoal, eseriptor publico; empregado e 
residente na córte do Imperio, e ao major Antonio 
Marques de Albuquerque Cavalcante, advogado e 
residente na villa de Buique. -— A' cemmissóo de Ad-- 
missào de socios. 
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O Sr. padre Lino da Monte, obteudo a palavra, 
fa; varias consideracgóss ácerca da iaformagáo que 
acaba de ter, relativamente a uma casa de sobrado 
da rua de San-Bento de Olinda, que estava em con-. 
certo, ena qual lhe affirmavam existir em pintura, 
no tecto da rsspectiva sala da frente, as armas de 
Joào Fernandes Vieira. 

O 2.? Secretario, obtendo a palavra,' observa a 
impossibilidade de semelhante existencia, porque, a 
casa apontada pela tradigào constante de haver per- 
tencido a Joáo Fernandes Vieira, e ond. elle falle- 
céra, é o ultimo sobrado do lado do poente, eujo oi- 
tàio doSul olha para o mosteiro de San-Bento; e 
que, informando-se do actual proprietario sobre o caso, 
este lhe diss ra ser verdade que, quando fizera o 
concerto do referido sobrado, encontrára nas taboas 
do forro da sala, antigas pinturas, que lhe parecéram . 
de brasOes ou armas; mas que estavàm, com o es- 
irago das chuvas, jà tào apagadas, que pouco se po- 
diam divisar; sendo que estas lavoas foram aprovei- 
tadas, para o novo forro que se fez. | 

AO Sr. Presidente, attendendo. a que .sobre o 
objecto deviam-se fazer algumas pesquizas e procu- 
rar informmacóes, que de algum mo o possam condu- 
zir-nos ao conhecimento da verdade, nomeou em com- 
missào para este fim aos mesmos Srs. padre Lino do 
Monte e Saivador Henrique. 

O mesmo Sr, Presidente dá para ordem do dia 
da proxima reuniáo, que terá lugar no dia 23 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de comumissóes. 

Levanta-se a sessáào.—Monsenhor Francisco Muniz 
Tavarcs, Presidente. — Dr. Aprigio Justiniano da 
Silva Guimarües, 2.? Vice- Presidente.— José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo.— Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2.? Secretario. 
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230. sesmsáo ordinaria, no dia 93 de. 
Junho de 15864 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mwuniz Tavares- 


A's11 horas da manháà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaráes, MNascimento 
Feitosa, Soares de Azevedo, Rodrignes Campello, 
Faria Neves; Gusm&ào Lobo, Torres Bandeira, Figuei-; 
róa e Witruvio, e os Srs, padre Lino do Monte e. ma-- 
joa Salvador Henrique, abre-se a sessáo.  Lida pelo2.? 
Secretario a acta da antecedente, é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo procede à leitura. do. 
seguinte expediente: 

Um officio de 129 do corrente, do proprietario- 
e redactores do jornal Mercantil de Alagoas, Olympio- 
Euzebio d'Arroxelas Galváo e Boaventura José de Cas- 
tro Azevedo, acompanhado de alguns numeros daqueb 
Je jornal, que os mesmos Srs. offererem ao Institu- 
to, pedindo em troca os numeros da Fevista. trimensuk, 
com a declaracáo deque já haviam feito remessa, 
desde muito. de outros numeros do referido jornal. 
— Recebido com agrado, : manda-se responder que, 
sÓ agora haviam chegado os jornaes de que trata o^ 
mencionado ofliicio. 

Outro do Sr. Dr. Figueiroa, offertando ao Hasti- 
tuto um. volume da obra. que trata das Braziemas 
celebres por J. Norberto de Souza e Silva,e vinte e 
dous nnmeros do Medico do Povo ou Brazil Historico; 
jornal publicado na.córte, pelo Dr. A. J. Mello Me- 
raes, — Recebido com agrado, manda-se archivar. 

Outro do Gentil-Homem da Imperial Camara, Ma- 
noel Hygino de Figueiredo agradecendo a «ua eleicáo 
para socio hnnorario deste Iustituto, ao qual manifes- 
ia o alio apreco com que recebeu essa graciosa dis- 
tinccáo. —|nteirado 

O Sr. Dr. Gusmào Lobo, obtendo a palavra em 
um breve discurso agradece ao Instituto a sua appro- 
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vagao para socio effectivo, cuja cadeira é hoje por 
€lle pela primeira vez occupada. | 

O Sr. Dr. Feitosa, como Orador, responde ao 
 1nesmo Sr. em termos congratulatorios e lisongeiros. 

O mesmo Sr. Dr. Feitosa communica que rece- 
bera na corte a representacào do Instituto, para ser 
Jevada à Assembléa Geral, na qual se solicita uma 
lei, que declare de Festa Nacional para esta provin- 
xia o dia 27 de Janeiro; e que, apresentando-a à ca- 
mara dos Srs, Deputados, fóra ella remetiida á c »m- 
missáo competente, da qual fazia parte o mesmo 
senhor; mas que, nào podendo a referida commissáo, 
por afluencia de trabalhos, tomar conhecimento da 
mencionada representagáo,ao retirar-se para esta pro- 
vincia, a havia recommendado aos companheiros; 
esperando que se realisasse o desejo do Instituto, 
Se nào na presente, ao menos na seguinte sessáo da- 
quella Assembléa. | 

O. Sr-Dr. Figueiróa apresentasobre a mesa e offe- 
rece aoInstituto um exemplar impresso em 1829 da 
oracáo que nesse mesmo anno pronunciou na Igreja 
de San-Pedro Apostolo, desta cidade, o Rvd. acade- 
mico Joào Baptista da Fonseca, no, dia dos annos 
do Sr. D. Pedro I.— Recebido com agrado, man- 
da-se archiver. 

O 2.9 Secretario Salvador Henrique declara 
que, tendo em commissáo com o Sr. padre Lino do 
Monte se dirigido a Olinda no dia 18 do corrente, ali 
empregára toda a deligencia nas pesquizas que a 
commissào incumbia fazer, para descobrir o. sobrado 
em que fallecéra Joào Fernandes Vieira, assim como 
a sepultura em que fóra seu corpo depositado na egre- 
ja da Misericordia daquelle cidade, segundo a  tradi- 
cáo constante; e que deste trabalho ainda náo podia 
a commissáo dar conta, porfalta de mais esclerecimen- 
tos que procura; nutrindo a lisongeira esperancga de 
náo seremiateiramente baldados osesforcgos da commis- 
sáo a qual apresentará o seu relatorio o mais breve 
que Ihe fór possivel. 


192 REV..DO INST. ARCH. EGÉOG, DPERN. 


Vai a imprimir, para ser. discutido na sessáo se* 
guinte o parecer da commissáo de redacáo da Zevista, 
approvando a indicacào do Sr. Dr. Machado Portel- 
la, apresentada na sessáo de 9 do corrente, relati- 
vamente à recepcáo dos socios effectivos, no acto de 
tomarem elles assento. Mandam-se srchivar os nu-. 
meros, que se acham sobre a mesa, do jornal intitu- 
lado Brozil de Mr. Duprat, e de outro jornal religioso, 
tambem intitulado Brazil, do Sr. Dr. Raposo de 
Almeida. nosso socio. | 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo, que terá lugar no dia 7 de Julho' 
trabalhos e pareceres de commissóes, e a discussàáo 
Weed sobre a indicagào do Sr. Dr. Machado Por- 
tella. | GE 

Levanta-se a sessáo — Monsenhor Francisco Mu- 
«iz  'Tavares, Presidente.— Joaquim Dires Machado 
Portella, 1.*  Vice-Presidente. —Dr.  Aprigio Justi- 
nQianno da Silva. Guimardes, 2.^ Vice-Presidente. —Jos? 
SSoares: de Azevedo, Secretario Perpetuo. — Salvador 
Henrique de Albuquerque, 2." Secretario. 


-——— € — Qm D 
* 


21*. sessio ordinaria, no dia. 7 de Ju- 
Iho de 1864 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mwuniez Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaráes Witruvio, BRo- 
drigues Campello, Torres Bandeira e Nascimento Fei- 
tosa, e os Srs. padre Lino do Monte e major Salvador 
Henrique, abre-se a sessáo. | | 

Lida pelo 2.? Secretario a acta da antecedente, é 
approvada. | 

O Sr. Secretario perpetuo, por intermedio do 2.*. 
Secretario, participa nào poder comparecer á sessáo de 
hoje, por incommodado. —Recebe-se, e manda-se ar- 


LU 
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chivar o n. 61 do jornal catholico da Bahia intitulado 
O Brazil. 

' Entra em discussáo o parecer. àddiado da com- 
missio de Redacoáo da Aevista sobre a indicagào do Sr. 
Dr. Machado Portella, relativamente ao discurso que 
devem recitar os socios novamente eleitos, no acto de 
tomarem assento neste Instituto. 

Vem à mesa uma emenda do Sr. Dr. Rodrigues 
Campello, que é discutida conjünctamente com o pa- 
recer: e lomando parte na discussào varios Srs., é a 
emenda retirada a requerimento de seu autor, e ap- 
provado o parecer, concebido nos seguintes termos : 

« À commissáào da Aevista do Instituto Archeo- 
logico e.Geograpbhico Pernambiicano, a eujo conheci- 
mento foi submettida a proposta junta, d» socio effe- 
*Aivo do mesmo Instituto Sr. Machado Portella, lida 
na ultima sessio ordinaria, entende que o pensamento 
'consignado na sobredita proposta deve ser approvado, - 
e por isso apresenta o seguinte artigo, para ser ado- 
piado como additivo aos Estatutos, ou para ser inseri- 
do onde melhor caiba : | 

Artigo... Sempre que haja de tomar assento no 
Instituto algum socio novamente eleito, deverá esse 
pronunciar um discurso de recepcáo, ao qual respon- 
derá, por parte do Instituto, o Orador do mesino, ou 
qualquer outro socio, para isso designado pelo respecti- 
vo Presidente ; devendo o recepiendo, logo que lhe 
conste officialmente a sua nomeacào de socio, partici- 
par ao Instituto o dia em que pretende apresentar-se, 
afim de que possam o mesmo e 0 Orador, que tenha 
de responder-lhe, concordar entre si a respeito dos dis 
cursos a proferir na occasiào da admissáo, e tambem 
afim de que seja de antemáo nomeada uma commissáo 
de tres membros do Instituto, para receber o novo 
Socio. " 

Saladas commissóes do Instituto" Archeologico e 
Geographico Pernambucano, aos 23 de Julho de 1861. 
— Antonio Rangel de Torres Dandeira. — Dr.Aprigio. 
Jaustsniano da. Sdvà Gunnaraes. » ' 


bz 


» 


«494 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Em seguida, fàz-se a leitura do parecer da com- 
missáo respectiva, approvando seis propostas, que de- 
signam varias pessoas para as differentes cavhegorias 
. de socios. A | 
Addiada a votac&o, por nào se achat presente o 
Sr. Secretario perpetuo, o Sr. Presidente dà para or- 
dem do dia 21 do corrente trabalhos e pareceres de 
commissóes, e a votagio de socios propostos. | 
Levanta-se a sessào. — AMonsenhor Francisco Mu- 
"az Tavares, — Joaquim | Pires Machado forlella, 1.* 
Vice-Presidente. — José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo. — Salvador .Henriqne da Silva, 2.9? Secretario. 


! 


— Í—Ó 


23:22.' sessao ordinario, no dia *?1 de Ju. 
Iho de 1864. 


Presidencia do Exm. Monsenhor .Dr. .Muniez Tavaves. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. Ma- 
chado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de Azeve- 
do, Rodrigues Campello, Faria Neves, Torres Bandei- 
ra, Gusmáo Lobo e Figueróa, e os Srs. padre Lino do 
Monte e o major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

Q 2.» Secretario faz a leitura da acta da antece- 
dente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguinte 
expediente : : 

Um officio do Exm. Sr. Arcebispo da Bahia, 
agradeecndo a sua eleigáo para socio honorario deste 
Instituto, e accusando a remessa dos numeros da Revis- 
ta trimensal, que com o respectivo diploma lhe fóram 
enviados. «- Inteirado. | 

Outro do Sr. Dr. Mariano Joaquim da Silva, de 
clarando-se agradecido ao Instituto pela sua nomeagáo 
de socio correspondente. — Inteirado. 

Outro de Aristides Augusto Milton, offertando ao 
Instituto o. 1." numero do jornal jntitulado O JFutwro, 
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pnblicado nesta cidade, e de «uja redaccáo faz parte o. 
mesmo senhor, — HRecebe-se com agrado e vai para 
o arcliivo. 

Vem á mesa as seguintes offertas : 

Do Sr. Dr. Gusmáo Lobo, o ultimo numero pu- 
blicado do Constitucional Pernambueano, promettendo o 
mesmo. senbor a, remessa:dos numeros antecedentes 
qne ainda existem. 

Do Sr. padre Lino do Monte, um exemplar do 
opusculo publieado no Pará, intitulado As ordens reli- 
gwsas julgadas por escriptores prolestantes, pelo Exm. 
Bispo Diocesano. 

Do Sr. Dr. Figueiróa, alguns numeros do jornal 
Bragil historico, em Continuaco de outros numeros do 
mesmo jornal, que jà offertàra ao Instituto. — Todas 
estas offertas sào.recebidas. com agrado, e vào para o 
archivo. 

Lé-se e remettese á, commissio respectiva uma 
proposta do Sr. padre Lino do Monte, indicando va 
Ijos Srs. para Socios correspondentes.. * 

Em seguida, correndo o escrutinio, é votado o pa- 
recer da commissáo de admissào de socios, adiado da 
sess&o passada, e sáo approvados.os. Srs. Innocencio 
Biraneisco da Silva e Luiz F'ilippe Leite, propostos pelo 
Sr Dr. Torres Bandeira, para socios honorarios ; os 
Srs. Dr. Francisco de Carvalho Soares Brandáo e te- 
nente coronel,Justino Pereira de Faria, propostos pelo 
Sr. 2? Secretario, para. socios. effectivos; o Sr. Dr. 
Cypriano Fenelon Guedes Alooforado, proposto pelo 
Sr. Dr. Aprigio, para socio effectivo; e pelo mesmo 
senhor para socios correspondentes os Srs. Dr. José. 
Correia da Silva Trtára e major Manoel Vicente da 
Cunha;.os Srs. Antonio Diodoro de Pascoal e major 
Antonio Marques de Albuquerque Cavalcanti, propos- 
tes.parg socios correspondentes pelo Sr. Dr. Torres 
Bandeira; e.os Srs. Desembargadores Miguel A yres 
do Nascimento e Antenio Jeaquim de Albuquerque 
Mello, propostos para.socios correspondentes pelo 2.? 
 Secretarjo.. | | 
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O Sr. Presidente, adiando a votagio das mais pio. 
postas conlidas no referido parecer. dà para erdem 
do dia da primeira reuniào, que terá lugar no dia 4 de 
Agosto proximo, trabalhos e pareceres de comipissóes, 
e continuacào da presente votacào. 

Levanta-se a sessio. -— Mon:senhor. Fransisco Muniz 
Tuvares, Presidente, — Joaquim Pires Machado Portella, 
1.* Vice Presidente — José Soares de Az vedo, Secreta- 
rio perpetuo, — Salvador Henrique de Albuquerque' 2, 
Scertario. | 


S3. sessio ordinaria, no dia ^4 de 
Agosto de 1iS64 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Tacares. 


A's 1$ dà. manhàá, presentes os Srs. Drs. Macha- 
do Portella, Aprigio Guimaràes, Braz Florentino, Nas- 
cimento Feitosa, Soares de Azevedo, Torres Bandeira 
e Figueiróa, e os Srs. padre Lino do Monte, José de 
Vasconcellos e major Salvador Henrique, abre-se a 
essáo. | 

O 2 Secretario dà leitura da aeta da antecedente, 
que é approvada. | 
... O Sr. Secrelario perpetuo menciona as seguintes. 
offertas : | 

Varios numeros dos periodicos 0 Brazil, Constitu- 
cional Pernambucano, Mereantil de Ala;ous, e Ensaio. 
 Juridico, remettidos pelas respectivas redaccóes. Os 
seguintes impressos pelo Sr. Dr. Pauli Sales: — 
Esposito macionadl de 1861, 4 volumes ; Glossariu 
linguarum brasiliensium, & volume; Memoria sobre a serz- 
cultuva, 1. volume ; Mnaual do Agricultor 4 volume ; 
Monographia do Algodoeiro, 4 volume ; O Lavrador. pra- 
tico, 4 volume ; Novo methodo do plantador de café, 
volume. 

Pelo Sr. Padre Lino do Monte: 

Um folheto, contendo a' Oragio funebre que o 
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mesmo senhor recitou nas solemnes exequias celebra- 
das no convento do Carmo desta cidade, pela alma do 
Exm. Bispo de Chrysopolis D. Fr. Pedro de Santa 
Marianna. : 

Pelo mesmo Sr. padre Lino, em nome de Rufino 
Antonio de Mello, um peso duro do reinado de Felippe 
HI, de 1621. 

Todas estas oftertas sào recebidas com agrado es- 
pecia, e. vào para o archivo. | 

O Sr. Presidente, abundando em varias conside- 
racOes, faz sentir ao Instituto a necessidade de sérem 
apresentados os trabalhos ifcumbidos a diversas com- 
missóÓes, por cujos pareceres insta, no mais curto espa- 
qo possivel; e derigindo-se aos socios a quem fóram 
distribuidos varios programmas em relagào a diversos 
assumptos, recommenda-lhes o cumprimento do que 
se acha disposto no art. 33 dos Estatutos. 

O 2.? Secretario, obteundo a palavra, declara, em 
justifieacáo da commissio de que elle e o Sr. padre 
Lino do Monte sào metnbros, que a demora naapre- 

sentacáo dos seus trabalhos tem sido filia da necessida- 

de de obtér mais alguns esclarecimentos ; e que podia 
assegurar ao Instituto nào ser inteiramente falto de 
importancia o relatorio que a commissàáo pretendia 
apresentar em pouco tempo. 

Em seguida o mesmo 2." Secretario faz a seguinte 
proposta, que é lida, posta em discussio e approvada : 

€ Proponho que se mande tirar por certidáo o 
óbito de D. Maria César, viuva de Joào Fernandes 
Vieira, a qual falleeéra em  Olinda, 3omo consta de 
um dos livros respectivos da freguizia de Sam-Pedro 
Martyr, afim deque tenhámos no archivo do Instituto 
este documento. | 

« Sala das sessóes do [nstituto Archeologico e 
. Geographico Pernambucano, 4 de Agosto 1864.- O 2.^ 
Secretario Salvador Henrique de Albuquerque. » 

Sáoiidas e remettidas ás respectivas commissóes 
tres propostas, designando varios senhores para socios. 

O Sr. Presidente declara nào continuar a votacào 
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adiada das anteriores propo:tas. por falta da chave do. 
archivo; e dá para ordem do.dia da primeira reuniào, 
ue terá lugar a 18 do corrente, trabalhos e pareceres 
e commissóe:, e continuagio da votagàáo adiada. 
Levantaczse (a sessáo. — Momsenhor Francisco, 
Munss Tavares, Presidente. — Joaquim  Pires Ma- 
chado Portella, 1.*. Vice-Presidente. — Dr. Aprigio, 
Justiniano da Silva Guimaráes,—2.* Vice-Presidente.. 
-^ José Soares de. Asevedo, Secretario perpetuo. 
Saluador Henrique de Albuquerque, 2.*- Secretario. 


* 


iBÁ." sesmgáo, ordinaria, no. dina. 18 de. 
Agosto de. 1564. 


Presidencia. do Exm. Monsenhor Dr. Muniz  Taxsares.. 


A's 11 horas da manhà, presentes.os Srs. Drs. 

. Macliado Portella, Aprigio Guimaráes, Nascimente. 
Feitosa, Rodrigues Campello, Soares de Azevedo, Karta. 
Naves, Torres Bandeira e U'igueiró:, e os Srs. padre. 
Lino do Monte e major Salvador Henrique, abre-se a, 
Sessáo. 

O.2 ?» Secretario dà leitura da aeta da antecedente, . 
qua é approvada. | 

Sr. Sacrtario perpetuo.dá conta do seguinte ex-. 
pedierite : 

Um officio do Sr. Dr. Erancisco de Carvalho Soa-. 
ras Brandào' significando o seu agradecimento por ter 
sido eleito socio effectivo do Instituto, e acrescentando. 
que opportunamete viria tomar assento. —.Inteirado. 

Um parecer da respectiva coiamissáo, approvando. 
a admissàáo de diversas peasoas para socios do lustituto. 

Adiado para a seguinte sessáo., 

À remessa, pelas respectivas redacqóes, das séries 
do Censttucional Pernambucano, Mercantil de A[agoas o 
do Drazil da Bahia, e bem como os ns. 28, 289 e 30,do. 
Brazil historico, pelo Sr. Dr. F:gueiróa. 
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«Recebem-se com -agrado, 'e vào para o ardhivo. 
Em seguida corre o escrutinio, e sáo  approvados 
"para socios Correspoudentes os seguintes senhores, ;pro- 
ipostos pelo 2.? "Secretario: | | 

. Desembargador Dr. Francisco Balthazarda Silvei- 
Ta, Desembargador Anselmo Francisco Peretli, Desenr- 
'bargador Alexandre Bernardino dos Reis e Silva, Des- 
embargador francisco de Assis Pereira Rocha, Des- 
'embargador Francisco Domingues da 'Silva, Desembar- 
:gador Firmino Antonio de Souza, Dr. Joaquim Fran- 
cisco de Faria, Baráo do Rio Formoso, Dr. Manoel da 
"Silva Neiva, Dr. Manoel Clementino Carneiro da Cu- 
nha e coronel Domingos Affonso Nery Ferreira. 

'O Sr. Presideute dá para ordem do dia da seguin- 
1e reuniào, que deveter luaar no dia 1 de Setembro, 
trabalhos e pareceres«de conrmissóes. | 
. A S,evanta-sea sessáo.-—Monsenhor.F rancisco Munis 
Tavares, Presidente. —Joaquim Péres Machado Porteila, 
1." Vice-Presidente. Dr. Aprigio Justiniano da Silva 
'Guimarües, $3." Vice-Presidente.—José Soares de Aze- 
edo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique de . 
Albuquerque, 2:» Secretario. 


2 "ES 
Loc 


QU. wessáo ordinaria, no dia d de 
Setembro de 1$864. 


PPresidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mwuniz "TTavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimar&es, Soares de Aze- 
vedo, Fiegueróa, Gusmà&o Lobo, Rodrigues Campello e 
Torres Bandeira, e os Srs. padre Lino do Monte e 
major Salvador Henrique abr-se a sessáo. 

.. 3Q 2.* Secretario faz a leitura da acta dà antece- 
dente que é approvada.- | 

OO Sr. Secretario perpetuo dà conta do seguinte ex- 
pediente : 
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Uin officio do tenente-coronel Justino Pereira de 
Faria, agtadecendo a sua nomeaqào de socio effectivo 
do Instituto, e declarando que opportunamente com-:- 
municará o dia em que terá de tomar assento. Inteirado. 

A remessa, pelas respectivas redacqóes, dediver- 
sos numeros do Constitucional Pernambucano, Brazil e 
futuro, bem como do jornal Brazil historico, offertado 
pelo Sr. Dr. Figueroa. 

Recebemese com agrado, e manda-se paàra o ar- 
chivo. ! 

O 9.» Secresario, obtendo a palavra, declara que, 
tendo conseguido em coenfianga 0 original de uma es- 
criptura pnblica de doacáo do patrimonio, que em 1675 
fizera Joao Fernandes Vieira, para a ordenagáao de seu 
filho natural Manoel Fernandes Vieira, na qual se 
acha tambem assignada sua muluer D. Maria César, e 
julgando conveniente que similhante peca fique archi- 
vada, propóe que se mande tirar publica fórma da refe- 
rida escriplura, e a copia daquellas duas firmas, litho- 
graphadas em papel, afim de juntar-se à Revista tri- 
mensal do Instituto. 

Depois de alguma discussio, approva-se a idéa, e 
manda-se tirar duzentas copias das mencionadas firmas. 

O Sr. Dr. Figueróa. obtendo a palavra, declara 
que, tendo conseguido do arrematante da demoligào dos 
edificios em frente do Arsenal de Marinha umas pedras 
com inseripcóes anligas, pretendia fazel-as conduzir e 
apresentar ao Instituto na seguinite sessáo, bem como 
tudo mais que podesse conseguir, concluindo por man- 
dar á mesa a seguinte proposta :. 

« Proponho que se nomeie uma commissáo para 
inspeccionar a demolicào dos edifieios em face do Ar- 
senal| de Marinha, onde existiram antigamente trin- 
cheiras, obtendo as pedras e mais objectos que alli 
houverem de datas remotas. 


« Sala das sessóes, 1 de Setembro de 1864. — Dr. 
Mano Figu.& óu.» 


E' discutida e aprovada a proposla, e o Sr. Presi- 
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dente noméa para compór esta commissáo aos Srs. Dr$; 
Figueiróa, Gusmáo Lobo e Rodrigues Gampello. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia dà 
seguinte reuni&o, que,terá lugar no dia 15 docorrente; 
trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se 3 sessáo. — Mosenhor Francisco. Muniz 
J'avares, Presidente. — Joaquim :Pires Machado Portella, 
1.* Vice-Presidente. — Dr. Aprigto Justiniano da Silva 
Guimaráes, 2.» Vice-Presidente. — José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuó. — "Salvador :Henrique de Al- 
buquerque, 2.* S«cretario. 


m phan 


26. &essáó ordinaria, ém LS de se 
|. tembvo de 1864. 


PPresidencià. do Exm. Monsenhor Dr. Munie Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Faria Neves e Figueiróa, e os Srs. 
padre Lino do Monte e major Salvador Henr'que, 
abre-se a sessáo. | | | 

O 2.? Secretario dà leiturà da acta da anteceden- 
1e, que é approvada. 


O Sr. Secretario perpetuo dá conta do  seguinte 
expediente : | 
| Um officio do nosso socio correspondente R vd. Dr. 
Manoel da Costa Honorato, convidando o Instituto 
para asssitir no dia 11 do corrente à sua missa nova, que 
terà lugar por occasiáo 4a festa, de Nossa Senhora do 
Bom-Conselho, no convento de San-:Fiancisco ; depois 
da leitura do qual o Sr. Secretario perpetuo declara 
que, na ausencia do Sr. Presidente do Institujo, con- 
vidara alguns socios a comparecerem ao referido acto. 
—[Inteirado. 

Outro de Manoel Fonseca de Medeiros, acompa- 
nhado de um exemplar cartonado de sua obra Noróes 

: | ors 
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de Partidas -Dobradas, que offerece ao [nstituto.— Re- 
cebe-se com agrado, e manda-se para o archivo. 

A remessa de alguns numeros do Constitnciondl 
Pernümbucdno, offertados pela respéctiva redaccáo, e 
de'dois numeros do Braztl historíco, pelo 'nosso soció 
Sr. Dr. Figueiróa. 

Sáó recebidos com agrado é tnandati-se para 0 
archivo. 

O Sr. Presidente declara adiada a 'votacáo dos 
pareceres sobre admissáo de socios, pelo limitado nu- 
mero dos presentes, e dá para ordem do dia da seguin- 
te reuniáo, que terá lugar no dia 29 do corrente, tra- 
balhos e pareceres de commissóes e votagáo de pare- 
ceres adiados. 
|. Levanta-se a sessàó.-— Monsenhor Franéisco Muni 
Tavares, Presidente. — Joaquim Pires Machado Por- 
della, 1." Vice-Presidente.-— Dv.  Aprigio Justiniano 
da Silva Guimürües, 2." Vice- Presidente. — Jos? Soares 
de Azevedo, Secretario perpetuo. — Salvador Henrique 
de Albuquerque, 29,* Secretario. 


$7. sessáo ordinaría, no dià 99 dé 
moetembro de 1$64 


Presidencia do-Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's T horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimáráes, Soares de Aze- 
vedo, Torres Bandeira, Nascimeríto Feitosa, Rodri- 
gues Campello, Serafico, Witruvio e Amaro Joaquim, 
e os Srs. padre Lino do Monte e major POIVSHOE Hen- 
rique, abre-se a sessáo. | 

O 2.* Secretario dá leitura da acta da antece- 
dente, que é approvada. 

' Sr. Secretario perpetuo menciona e lé o se- 
guinte expediente : 

Um officio do-Rvm. Dr. Manoel da Costa -Ho- 
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orato, agradecendo o obsequio da assistencia de al- 
guas membros do Instituto ao acto de sua missa nova, 
gelebrada no convento de  San-F'rancisco desta ci- 
dade, no dia 11 do corrente. — Inteirado. | 

Outro do Exm. Conselheiro Presidente da Re- 
lacáo do, Maranháo, Antonio Joaquim de Albuquer- 
que Mello, agradecendo a sua nomgeacào de socio cor- 
respondente com, que o.honrou o Instituto. -- In- 
teirado. | E 

^. Outro do Exm. Ministro do. Brasil em Roma, 
José Bernardo de  Figueiredo, manifestando 0 seu 
agradecimento pela sua nomeag8o de socio do Insti- 
tuto. —Inteirado. 
| Outro do Sr. Dr. Francisco de Carvalho, Soares 
Brandáo, scientificando que vinha, na, presente sessáo 
do Iustituto, tomar assento, como socio effectivo, 
para que fóra eleito. —lnteirado. — — | 

Outro do Presidente da sociedade Ensa?o Juridico, 
.Milciades Pereira da Silva, fazendo offerta dos tres 
primeiros numeros, da Aevista mensal: daquella socie- 
dade.—Recebidos com agrado, mandam-se para o 
archivo. 

Vem á mesa as seguintes offertas : 

Do Sr. Dr. .Erancisco Manoel Raposo de AI- 
meida, nosso socio  correspondente, um exemplar das 
Nogóes de Geographia do Brazil, adaptadas ás escolas 
primarias, e quatro numeros do jornal Brazil hiz-torico. 
' Da respectiva redaegáo tres numeros do Consti- 
tucional. Pernambucano. 

Todas estas oflertas sào recebidas com agrado, e 
mandam-se. archivar. | 

Constando achar-se na ante-sala o Sr. Dr. Fran- 
cisco de Carvalho Soares Brandáo, o Sr. Presidente 
noméa para a commissào que o tem de receher aos 
Srs. Dr. Torres Bandeira e Padre Lino do Monte. 

Conduzido aquelle senhor pela commissáo, toma 
assento, e depois de obter a palavra, dirige em breve 
allocucào o seu agradecimento ao Instituto. 

Q Sr. Dr. Feitosa, como Orador, obtem a pala- 
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vra, e responde ao novo socio, congr»tulando-se, 
pela boa vinda de táo importante operario, para a, 
obra em que prosegue o Instituto. - 

Em seguida, o 2.9 Secretario, como relator da 
commissáo incumbida de verificar em que casa em 

linda residira e fallecéra Joào Fernandes Vieira, 
faz a leitura do relatorio dos trabalhos daquella com- 
missáo, apresentando sobre a mesa duzentos exem- 
plares das firmas de Vieira e de sua mulher D. Maria 
Cesar, lilhographadas, segundo a auiorisagcào do 
Instituto, em sessio do 1.? do corrente. 

' O Sr. Presidenle, em nome do Instituto, dirige 
algumas palavras de agradecimento á commissáó; 
éujos membros sao cumprimentàdos pelos socios pre 
sentes. 

OO Sr. Secretario perpetuo, obtendo, a palavra, 
faz algumas consideracóes acerca do valioso cóncurso. 
prestado á commissáo pelo nosso socio Sr. major. 
Salvador Coelho de Drummond Albuquerque, con- 
cluindo por uma propesta para um, vóto 'de agradeci- 
' do Lnstituto à aquelle senhor, a qual é approe 
vada. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da, se- 
guinte reuniáo, que deverá ter lugar no dia 13 do 
proximo mez de Outubro, traba!hos e pareceres de 
commissóes e votacág. dos pareceres adiados. 

Levanta- -se a sessio —Monsenhor Francisco Mu- 
«iz  Tovares, Presidente. —Joaquim Pires' Machado 
Portella, 1." Vice-Presidente; —2Dr.  Aprigio Justi- 
| fano da Silva Guimarües, 9." Vice-Presidente. —José 
Soares de Azevedo, Secretario Perpetuo. —Salvader. 
Henrique de' Albuquerque, 2.* Seerelario. 

R3 i.  Sessüo ordinaria, no dia. 4 de, 
|: Novembro' de 1964 PUE 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tuvares. 


A's llhoras da manhá, presenles os ors. Drs. 
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Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Rodrigues 
Campello, Soares de Azevedo, "Torres Bandeira, 
ne Lobo, Joáo Alfredo, Cicero Peregrino, Soares 

randáo, e os Srs. padre Lino do Monte e major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O 2.9' Secretario dà leitura da acta da sessáo de 
20 de Setembro, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona e lé o se- 
guinte expediente : 

Um officio do Sr. Desembargador Alexandre 
Bernardino dos Reis e Silva, agradecendo a sua no- 
meaqáo de socio correspondente do Instituto, e decla- 
rando que acceita. — Enteirado. 

Outro do Sr. Desembargador Anselmo Francisco, 
Peretti, no mesmo sentido. —EInteirado. 

Uma carta do Maranháo, datada de 9. do corrente 
e assignada por varios senhores daquella capital, soli- 
citando do Instituto algum donativo, para erigir-se, 
em uma das pragas da cidade de San-Luiz, um mo- 
pumert», que perpetue a memoria do grande poeta 
brazileiro Antonio Goncalves Dias, sepultado.no. fundo 
do Oceano, pelo desastroso naufragio do navio, em 
que regressava à sua patria. | 

O Sr. Presidente, approvando esta idéa generosa 
e patriotica, aconselha a abertura de uma subscripcáo. 

O, Sr. Dr. Aprigio, obtendo a palavra, propóe 
que se nomée para este fim uma commissáo, e se pu- 
blique pelos jornaes convites neste sentido invocan- 

0-se o patrictismo de todos os brazileiros. | 

Em seguida o Sr. Presidente designa os Srs. 
Drs. Soares Brandáo e Gusmáo Lobo, para compórem 
a commissáo a este fim destinada. 

Acham-se sobre a meza as seguintes offertas :. 

Pela respectiva redaccáo varios numeros do. 
Constitucional Pernambucano, 

A continuacào dos numeros do Buazil- historico e. 
do Brazil catholico. : 

Um exemplar, impresso.em 1839, do inventario 
das armas e petrechos bellicos.que. oS. hollandezes dei-. 
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xaram e dos predios que haviáo edificado ou reparado, 
nesta cidade, até o anno de 1654, pelo Dr. Gusmáo, 
Eobo. | 

-. Todas estas offertas sào recedidas com agrado, 
e mandam-se archivar. | 

Sào remettidas à respectiva commissáo duas pro- 
postas para socios effectivos e correspondentes, as- 
signadas pelos Srs. Joáo Alfredo, Gusmàáo Lobo, 
Soares, de Azevedo e padre Lino do Monte. 

Sào encaminhadas à commissáo de trabalhos hig-. 
toricos e archeologicos duas propostas do 2.*. Secre-. 
tario : uma para que se mande collocar na frente do. 
sobrado da Rua de San-Bento de. Olinda, onde habi-. 
tou e falleceu Joáo Fernandes Vieira, uma lapide 
commemorativa ; e outra para mandar-se copiar pelo. 
systema lithographico Q9 retrato de Joào Fernandes, 
Vieira, que existe no Castrioto luzitano, edicáo de. 
1679, sendo essa copia reproduzidà em  duzentos, 
exemplares para juntar-se ao. numero da Aeriüsta do. 
Institulo, que se houver de publicar. | 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se-. 
guinte renniio, que deverá ter lugar no dia 9. de De-. 
zembro proximo, trabalho.e pareceres. de commissóes, 
e votacóes de pareceres adiados. 

Levanta-se a sessáo. — Monsenhor Francisco Munía. 
Tavares, Presidente.—Joaquim Pires Machado Portella, 
1.? Vice-Presidente. — Dr. Aprígío Justiniana da Silva, 
Guimarües, 9*?, Vice-Presidente — Jose Soares de Azevedo 
Secretario-Perpetuo.—. Salvador Henrique de Albuquer- . 
que. 29. Secretaorio, 


332." sessio ordinaria, no, dia 9 de.De- 
zembro, de 1864. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares.. 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaràes, Soares. de. 
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Azéved^, Nascimento Feitosa, Soares Brandào, Tor- 


rés Bandeira, Witruvio, Rodrigues Campello e Sera- 
fico, e os Srs. padre Lino do Monte e major Salvador 
'Henrique, abre-s$e a sessáo. 

—. 'Q Sr. 2.* Secretario'dá leitura da acta da'$essáo 
'de 94 de Novembro,, queé approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz menc&o do se- 
guinte : 

Um ófficio do Sr. Dr. 'Lourerco Francisco de 
Almeida Catanho, communicando acceitar com réco- 
'nhecimeüto a nomeagáo de sócio córrespohdehte do 
"Instituto. — Irteirado. 

Outro do Sr. tenente-coronel Justino Pereira 
'de Faria, declarando que vinha tomar assento na ses- 
'sào de hoje, como socio effectivo.—Inteirado. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Um exemplar dos Apontamentos para o Diccionario 
füstorico e geographiíco do Maranháo, pelo doutor em me- 
di:;ina César Augusto Marques, nosso socio honorario ; 
*e uma breve Memoria, sobre a niroduccüo da vaccinà 
."'mo Maranháo, pelo mesmo auctor, offertados ao Insli- 
"tuto. 

Um exemplar do Epitome historico de Portngal, 


desde a fundagáo da monarchia atéó hoje, por Daniel 


"Gongalves de Azevedo, da provincia do Maranhào, 
'offerecido pelo autor ao Instituto. 

Um Mappa demonstrativo das preparaQóes 'exis- 
tentes no Gabinete de Anatomia da Faculdade de Me- 
"dicina 'da Bahia, pelo Dr. Jonathas Abott, lente de 
anatomia descriptiva da mesma Faculdade, e por 
aquelle senhor offertado ao Instituto. 

O numero 3.? do periodico Awrora P ernambucana, 
de 7 de Abril de 1821, offertado, como uma curiosi- 
dade pelo Sr. padre Lino do Monte. 

. . 'Os seguintes jornaes, pelas respectivas redac- 
*GOeS * 

Dous numeros do Constitucional Pernambucano, 
ires do Prazil agricola, um do Drazil historico, e um 
qo Futuro. ; 


) 
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Todas estas offertas sáo recebidas com agrado e 
mandaim-se archivar. | 

O Sr. Dr. Witruvio, em nome de Thomaz Bar- 
reto Lins de Barres, offerece 3o Instiiuto, e deposità 
sobre a meza, quatro moedas chinezas de bronze, cha- 
madas cachá, e duas de prata russianas. 

S&o recebidas com agrado. | | 

Constando achar-se na ante-sala o Sr. tenente- 
€oronelJustino Pereira, de Faria, o Sr. Presidente 
designa para a commissáo que o tem de receber aos 
Srs.. Dr. Soares Brandào e padre Lino do Monte. 

Conduzido aque!le senhor pela commissáo, tómá 
assento, e depois de obter a palavra, dirige em br. ve 
allocucáo o seu agradecimento ao Instituto. | 
.... O Sr. Br. Feitosa, como Orador, obtém a palavra; 
e responde ao novo &ocio, congratulando-se por suá 
bóa vinda. | | 

Em seguida procede-se a leitura das sSeguintes 
propostas : | 
, . Uma dos Srs. Drs: Soares de Azevedo e Aprigioó 
Guimaráes, para a admissáo de um s&oció correspon- 
 dente.—4A' respectiva commissáo. ! 
. . Outra dos Srs. padre Lino do Monte e Salvador 
Henrique, para que se promova desde jàá, por todos 
os meios ao alcance deste Instituto, a inauguracáo das 
estatuas de Vieira, Vidal, Camaráo e Henrique Dias, 
sendo a do primeiro erigida em frente do Arsenal 
de marinha, ein commemoracào dà entrega das chaves 
da cidade, que naquelle bairro elle fez ao general Bar- 
relo de Menezes, depois de as haver recebido do ge- 
neral hollandez Segismundo ; a do segundo, em frente 
da fortaleza das Cineo-Pontas; para commemorar que 
]he coube, a gloria de apoderar-se desse importanté 
baluarte da cidade Mauricéa ; a do terceiro, no Cam- 
po das Princezas, e a do quarto na praga da BCa- 
Vista, para commemorár seus feitos de bravura nas 
proximidades desses lugares; devendo as columnás 
.ser de pedra de Lisbóa, segundo o modelo junto, e as 
estatuas de marmore, feitas eni. Genova, para onde se 
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faiá a respectiva Bicobument logo que estejam. pre- 
paradas todas as plantas e Orgamentos relativos à exe- 
Cucáo destes monumentos. — A' commuissáo de waba- 
lhos historicos e archeologicos. 

Corre o escrutinio, e sào approvados para socios 
correspondentes os Srs. Dis. Hermogenes Socrates 
Tavares de Vasconcellos, Alexandre de Souza Pereira 
do Carmo e Bernardo Pereira do armo. | 

O Sr. Presidente dà para ordein do dia da se- 
guinte reuniào, que deveràá ter lugar a 22 do corrente, 
trabalhos e pareceres de commissóes, e volacio dos 
pareceres adiados. | 

Levantá-sea sessüo.-— Monsenhor Francisco Muniz 
Tavares, Presidente. — Joaquim Pires Machado Por- 
tella, 1.9? Vice-Presidente. — Dr. Aprígio Justíniano da 
Silva, Guimarádes, 2." Vice-Presidente. — Jcsé Soa- 
res de Azevedo, Secretario Perpetuo. — Salvador Henri- 
que de Albuquerque, 2.* Secretario. 


A40." sessáo ordinaria, no dia 93 de. 
JDezembro de 15864 ! 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munis Taoares 


: A's 11 .horas da manhá, presenles os Srs. Drs. 
Machado Portella, Rodrigues Campello e os Srs. padre 
Lino do Monte, e major Salvador M Henrique, 
abre- Se a Sesso. 

. «c Q 2? Secretario dà leitura da aeta da antecedente, 
que é approvada. 
| e impedimento do Sr. Secretario perpetuo, o 
mesmo 92." Secretario declara nào haver expediente, 
e menciona as seguintes Offertas, que se acham sobre 
à mesa, 
Um exemplar da. Folhinha, Catholica para o anno 
de 1855, pelo respectivo autor, o Rvdm. Dr  Manoel 
da Custa Honorato, nosso socio. correspondente.—Re- 


cebido com agrado e e manda-se para o archivo. 
27 
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Um Mappa geral da divisáo civil, ecclesiastica, judi- 
ciaria, e pol*cial da jmovincia da Parahyba, acompanhado 
de outros parciaes, em relacào a cada uma destas divi- 
sóes, por seu respeclivo auctor, o Dr. Luiz de Albu- 
querque Martins Pereira. — Recebe-se com agrado, e 
manda-se para o archivo. | 

Sào lidos os seguintes pareceres da commissáo de - 
trabalhos historicos e archeologicos, os quaes vào a 
hnprimir, para serem disculidos na seguinle sessio : 


PRIMEIRO 


« À commissio de trabalhos historicos ? archeolo- 
&:c0s, tendo ezaminsdo a proposta do socio major 
Salvador II: nrique de Albuquerque, é de parecer. que- 
«se mande collocar na frente da casa em que residio e 
f4Meceu o. governader Joào Fernandos Vieira, na. rua 
de San-Bento da cidade de Olinda, uma lapide coin 
mermorativa com esta inseripcáo : — CasA ONDE HABITOU 
E FALLEGCEU JOÀC FERNANDE3 VIEIRA, RESTAURADOR DE PER- 
NAMBUCO. .O IwsriTUTO AmcHEoLoGi1co E — GEoGRAPHICO 
PERNAMBUCANO MANDOU GRAVAR ESTA LAPIDE. COMMEMORATIVA 
AO0S... PRECEDENDO A DEVIDA PERMISSÁO DO RESPECTIVO PRO- 
PRIETARIO. | | 

« À commissáo julga que esta obra será de gran- 
diosa utilidade à provincia de Peinambuco, e de 
gloria immorredóra para'o Instituto; de utilidade à pro- 
vincia, porque ella vat chamar a attencào de todos a re- 
cordarem-se dos feitos assignalados do incansavel res- 
taurador de Pernambuco do jugo hollandez ; de 
gleria ao Instituto, p»rque desta sorte faz elle desap- 
parecer os pontos de duvida em que alé agora se 
ha laborado ácerca da verdadeira casa onde residiu e 
falleceu o referido gcvernador Fernandes Vieira. 

« A commissáo sinda vé na execugio daquella 
obra um acto sobremaneira patriotico e de grande de- 
dicacáo ao objecto a quem se consagra. 

« A velha Europa nos ha dado exemplos bem 
significativos. | 
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« O imperador Napoleào I mandára. logo no. 
principio de seu governo, collocar na humilde casa ao 
lado do Sena, onde residiu Napoleào I, antes de tocar - 
o fastigio do throno, uma lap!de commemorativa de 
marmore preto gravada em letras de ouro as com- 
petentes inscripcóes ; e ultimamente a Camara Muni- 
cipal de Lisbóa mandou averiguar a casa em qne fal- 
leceu o grande poete Luiz de Camoss, para, no caso 
affirmativo, ser colloeada na frente della uma | pedra 
commemoraliva 

« Sala do Instituto Áyéhaologico e Geographico 
Pernambueano, 7 de Dezembro de 1964. — Padre Lino 
do Monte Carmello Luna. -- José dos Amjos Veira de 
Amorim.» 


SEGUNDO 


« À commissáo de trabalhos historices e archeo- 
.logicos, examinando a proposta do socio major Salva- 
dor Henrique de Albuquerque, ju!lga ser mui conve- 
niente copiar-se pelo systema lithographico, conio é 
costume, e se adopta em trabalhos desta ordem, o re- 
trato do governador Joào Fernandes Vieira, com a 
proporcio necessaria, afim de que possa juntar-se a 
um dos numeros da Aevista do Instituto. 

« E' com effeito louvavel a idéa. de tornar-se co-, 
nhecido e divulgado entre o povo o retrato de um 
heróe, a cujos esforgos e dedicagào sem egual deve 
hoje Pernambueo a subtracáo do jugo báàtavo, que 
tantas atrocidades e tyrannias lhe causára naquella 
era. E' incontestavelmente um preito que se rende 
à memoria de tào afamado athleta. 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro já 
em identicas ce'reumstancias deu um bello exeinplo 
de gratidào, mandando lithographar e juntar ei um 
dos numeros de sua Aevesta o retrato do governador 
do Hio de Janeiro, Salvador Correia de Sá, homem 
que prestàra a aquella eapitania importantissimos ser- 
vicos. 
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« Sala do Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano, 7 de Dezembro de 1864. — Padre Lino 
do Monte Carmello Luna. — José dos Amnjos. Vieira de 
Amorim. » 

TERCEIRO 


« À commissáo de traballios historicos e archeo- 
logicos, examinando a proposta dos Srs. socios major 
Salvador Henrique de Albuquerque e padre Lino do 
Monte, é de parecer que se promovam 0s meios con- 
venientes, afim de tornar-se eff»ctiva a patriotica 1déa 
de inaugura:-se nas pracas e lugares indicados na dita 
proposta as estatuas dos quatro Lheróes, que tantos 
wiumphos e ovacóes alcangaram na guerra dos hol- 
landezes para Pernambuco. | 

« Quando em todos os paizes civilisados se ha 
erguido monumentos qne tornem memoravelis os no- 
mes de seus heróes ; quando em diversas cidades de 
Franca vé-se estatuas levantadas em honra de ino- 
narchas distinctos : quaudo Genova inaugurou, nào 
 ha' muitos annos, uma soberba estatua de marmore 
Christovào Colombo ; quando, emfim, Portugaltrata de 
erguer uma outra em honra do grande poeta Luiz de 
Camóes ; o Brazil, à in itacáo desses  paizes civilisa- 
dos, deve tambem inaugurar monumentos aos seus 
mais distinctos heróes; e pois, Pernambuco, que 
muito deve a sua restauracáo do jugo hollandez à bra- 
vüra dos quatro heróes, Vieira, Vidal, Camaráo e 
Henrique Dias, Pernambuco «ó pagará essa divida de 
elerma gratidào, expondo a consideragio publica as 
estutuas que se levantarem em honra de. tào denoda- 
dos guerreiros, as quaes, além de fazerem lembrar 
de continuo os nomes e feitos nobres desses guerrei- 
ros jntrepidos, accresce que ellas concorrem para o 
aperfeicgoamento e belleza dos lugares em que: fórem 
collocadas. 

« Sala dus sessóes do Instituto, 15 de Dezembro 
de 1564.—-- Jose dos Anjos Vieira de Amorim. — Padre 
Lino do Monte Curmello Luna. » | 


REV. DO INST. ARCH. EGEOG. PERN. 213 


O Sr. Thesoureiro apresenta o balanco da receita 
e'despeza do corrente anno, o qual é remelido à 
commissáo de fundos e orqamertos. 

O Sr. Presidente dá para. ordem do dia da se- 
guinte reuniào, que deverá ter. lugar a 5 de Janeiro, 
traba!hos e pareceres de commissÓes e votacao dos 


pareceres adiados. 
Levanta-se a sessáo —- Monsenhor Francisco Mu- 


niz "Tavares, Presidente. —Joaquim Pires Machado 
Portella, 1.*  Vice- Presidente. —JDr.  Aprigio Justi- 
niano da Silva. Guimaráes, 2 * Vice-Presidente. —José 
Soares de Azevedo, Secreiar'o Perpetuo. — Sulrad.r 
Henrique de Albuquerque, 2.! Secretario. 


ME-MOEXELEA. 


SOPRRE 


( Monte das Tantas e a Dgreja de Nossa Senhora da Luz 


LIDO NA SESSAO DO INSTITUTO DE 90 DE JULHO DE 
18605, PELO SR. PADRE MESTRE LINO DO MON- 
TE CARMELLO LUNA, SEU SOCIO EFFECTIVO.. 


] 
MONTE DAS TABOCAS 


E' o lugar denominado das Tabocas o oiteiro de 
gloriosas tradicóes, situado 7 a 8 leguas ao sul da ca- 
pital de Pernambu«o, e pertencente a freguezia de 
Nossa Senhora da Luz. 

OÓ monte tomou o nome das Tabocas, porque a 
circumdava ura prodigiosa quantidade de caunas sil- 
vestres, tào densas e 1naccessiveis, que as nào podia 
romper a forca sem o soccorro da arte. 
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O auctor do Castriofo luzitano o descreve da se- 
guinte maneira : 

« Situou 2 natureza este monte 9 leguas do Arre- 
cife para a parte do poente, pela qual o einge um rio 
ao largo, chamado Tapacurá, pobre pela fonte, e so- 
berbo no inverno pelas aguas verlentes, que engros-. 
sam sua corrente. Entre o rio e o monte se mostra . 
uma campina, que olha para o sul ( terá melo quarto 
de legua de frente, correndo até o. tabocal, que cinge - 
o monte por aquella parte, com 50 pés de grosse em 
todo o precinto). Dentro d'este tabocal está outra 
planicie de ineuor extensào que a. primeira, ladeada 
tambem de outro cinto de tabocal de menos grossura, 
que ao modo de trincheiras corre até ao alto do mon- 
te. No cimo delle se vé cercado, pela parte do sul, 
de uma matta de grossas e empinadas arvores assim 
bastas, que compunham nm forte muro por aquella 
parte, orlada de uma faxa de tabocal, Pelas costas do 
monte, para o nascente, estava um caminho antigo. que. 
servira à conducáo do páo brazil, que se tirava naquel- 
les maltos' de todos esquecidos pelo desuso. » 

Hoje, porém, o monte das 7'abocas muda de aspec- 
to, e apresenta outro panorama. | 

Todo explorado e habitado, nào só o cimo delle 
senào t8mbem suas planicies, nào se vé jamais esse 
grande tabocal agreste, porque o faeào. do agricultor 
o lem cerceado emn grande escala. . 

Roteado convenientemente o terreno, ostenta elle 
alem de suas mattas, lindos e verdejantes cannaviaes, 
aSsucareiras, vegetaes, e outras arvores fructiferas, 
as quaes aformoseam aos diversos engenhos que cir- 
cumdam a fralda do monte. E' para notar que um 
desses engenhos tem, como para memoria do lugar, 
conservado o nome das Tabocas, em cojo terreno ain- 
da a natureza produz algumas destas cannas bravas ; 
accrescendo ainda que em alguns lagares do mesmo 
engenbo (como dizem,! encontram-se reliquias e 
fragmentos de muros que bem indicam ter sido das 
trinxeiras, que 0 exercito do mestre de campo Joào 
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Fernandes Vieifa levantara, quando denodadamente 
ali combatéra com o inimigo holandez, em 1645. 


. Foi com effeito, no monte das ZTabocas que teve 
lugar o  primeiro theatro da guerra contra 0 exercito 
bátavo. 

Foi este monte que Fernandes Vieira concor- 
dando com osoutros cabos de guerra ponderadas as 
conveniencias naturaes do terreno: esituagdo vantajosa 
do lugar, escolheu de preferencia para assentar O Seu 
quartel general. 

Deixando portanto 0o acampamento que fizera 
no engenho de Covas aonde permaneceu 22 dias pa- 
ra ali marchára com suas tropas no dia 31 de Julho 
do anno de 1645 e foi esperar oinimigo figadal para 
tomar Justa vindicta das atrocidadese tyrannias inau- 
ditas que elles haviaim praticado recentemente nos 
habitantes da povoagào de Cunhaü, no. Rio Grande 
do Norte. 


| Foi na colina do mesmo oiteiro que Fernandes 

Viena fallára assit aos seus soldados:—- Toda a sorte da 
guerra depende d'este primeiro combate — Ndo necessita, 
penso ew, procurar amimar-vos com longos d'iseursos ; tra- 
ta-se de veconquistar aq todo o custo « liberdade ; a victoria 
nào será duvidosa : 0. céo que mos protege, €0 mosso 
valor, asseguraráo o triumpho da causa patria... E" em. 
nome d« liberdade, da religiào, e do nosso rei, que vamos 
combater ! 


Applandida enthusissticamente a idéa, travou-se 
0 combate, e coinbate  renhido por mais de cinco lio- 
ras; e a tropa jà extenuada de forgas, parecia que a 
bravura com que ella principiára a pelejar-se ia como 
que arrefeeendo, de sorte que, quasi uma retirada do 
conflicto parecia impellir a fraqueza jà dos bracos e 
à pouca municio de que dispunham; e, como diz o 
Castrioto Luzitamo: — aqui se viu a nossa gentle em 
conhecido aperto porque, cangados de matar e de fe- 
rir, sustentavam 0 posto, sem poderem mover o braco. 

VISitR occupava a eminencia do monte, com 
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grossos batalhóes, para vér e acudir com seccoros 
aonde o pedisse a porfiada luta. 

Entretante, uma deprecacàio diante da imagem 
do Crucificado, que  erguia em suas máos o padre 
Manoel de Moraes e as palivras cheias de unccáo que 
sahiam dos labios do sacerdote, encorajaram por  de- 
mals as tropas. O' enthusiasmo e à bravura tomaram 
o seu posto. Conhleceu Vieira que a occasiio tambem 
o chamava ; manda, os soldados que o. acompanhavam 
que f»gào com elle. naquelle monte, um voto, e pro- 
mettam á Màe de Deos,erguer um templo dedicado ao 
seu desterro se lhes conceder a victoria dos inimi 
gos da patria. (4) 

Vieira, com differenca de offerendas, imitou o 
exemplo de Jephté, que, sendo escolhido pelo povo 
israelita para seu principe, afim de livra.lo da. perse- 
eg ulcáo dos filhos de Ammon, antes de entrar na peleja 
fizera um voto ao Senhor, de que, se elle vencesse 
áquelles inimigos, depois da victoria, a primeira pes- 
soa que encontrasse  sahindo da sua oa3sa a  sa- 
crificaria em holocausto : a sorte. recahiu na sua pro- 
pria filha, em quem nào duvidou cumprir o voto: 
— superando os 1mpulsos do amor paternal, sacrifi- 
cou-a ao Senhor! 


(1 Vieira cumpriu o voto, fazendo edificar na cidade de 
Olinda a egreja dedicada, à Nossa Senhora, com o titulo de 
Desterro, e hoje bem conhecida por egreja de Santa The- 
reza, por a haverem em algum tempo possuido os religiosos 
reseos, Onde ergueram clausura.  Nesta mesma egreja foi 
sepultada a mulhor de Vieira, D. Maria Cezar, no dia 11 de 
Agosto de 1689, por assim o haver pedido em seu tlestamen 
to. 

O sentimento religioso acompanhára sempre aos intre 
pidos cabos de guerra daquellas épocas. Depois que elles 
aleancavam os louros da vicloria, erguiam, em signal de 
cordial agradecimento, ao Deus dos exercitos, um monu- 
mento sagrado que attestasse o quilate de sua religiosj- 
dado. 

Além de Fernandes Vieira. o general Francisco Barretto 
de Menezes tambem ergueu nos montes dos Guararapes a ca- 
pella consagrada a Nossa seulora dos Prazeres, por haver 
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Vieira, e seus companheiros d'armas, descem do 
monte, e continua com furor bellico o conflicto. Os 
inimigos accommettem segunda vez o tabocal, alcan- 
gam terreno e ganham melhor lugar.  À' vista do 
que, o governador Fernandes Vieira, que ficára fóra 
do combate para ver de que lado se inclinava a victoria 
conheceu que de alguma sorte o triumpho era duvi- 
doso; eentàáo, cravando os olhos naquella imagem do 
Crucificado, que trazia o dito padre Moraes, implorou 
devotamente o soccorro divino, dizendo em altas vo- 
Zes para os seus soldados: Senhores / rezemos de joe- 
lhos wma Salve Rainha á Mà: de Deus, certos de que sua 
piedade nào falta em ouvir a quem a chama / 

Quando o sentimento religioso está arraigado no 
coracào do homem, nas mais perigosas crises, e mesmo 
no furor da batalha, elle apparece como um santel- 
mo, para amenisar o incessantelidar do soldado. 
Vieira dera üma prova inconcussa de sua religiosi- 
dade. A deprecagáo produziu maravilhoso effeito. En- 
carnigou-se o combate. (OO fogo da guerra ateou-se 
no peito detodos, e todos acorocgoados de uma ma- 
neira espantosa, investiram de novoo inimigo, esgri- 
miram as armas e rechagaram os guerreiros bátavos, 
impellindo-os a deixar, como deixaram, o campo co- 
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obtida a victoria da batalha na vespera de sua festividade ; 
dotou a egreja, com o eneargo de se celebrar diariamente 
missa pelos soldados que perecéram nas batalha dos Guarara- 
es. 

: André Vidal de Negreiros edificou pela mesma razào 
de egradecimento, a capella de Nossa Senhora do Desterro, a 
: qual passou a ser egreja matriz de Itambé ; e fizera-lhe im- 
portante doacá8o. ' 

Henrique Dias erigiu a capella consagrada a Nossa Se- 
nhora das Fronteiras, no lugar Estancia, e recebéra este nome 
em virtude de ser alli a Estancia (como entào se chamava), 
isto é, oloecal aonde fizera elle alojamento para :as suas 
tropas. 

Filippe Camarào, tào devoto como era (segundo nos diz 
a historia), seguiria o exemplo de seus companheiros d'armas, 
Se por ventura nào succumbisse a uma terrivel enfermidade, 
logo depois dà primeira batalha dos Guararapes. 


28 
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berto de cadaveres, dearmas, de municóes e petre- 
chos bellicos ! .O triumpho foi assignalado, e a victoria 
completa.  . 

O dia 3 de Agosto de 1615 foi um dia de glorias 
summas para Vieira e seus amigos combatentes. 

Vieira, repassado de alegria por tào glorioso 
vencimento, foi logo seu primeiro cuidado render gra- 
qas infinitas à infinita Magestade, ao Deus das ba- 
talhas ! 

Bello exemplo militar ! Após o beneficio surge 0 
preito de gratidáo! 

A. espada do guerreiro humilha-se ante 3 sacro- 
santa imagem do Deus dos exercitos! Cessam as ho- 
menagens devidas ao monarcha da terra, quando se 
falla 4o Monarchia do Céo! Do lugar do covflieto fi- 
zera Vieira templo de oragáo. Elle, o seu exercito de 
joelhos, no cume do monte das Tabocas, algam as 
máos ao céo, confessam o beneficio recebido da Di- 
vindade. Prorompem, em seguida, em estrepitosos 
vivas à fé catholica romana, à liberdade e ao mo- 
narcha ! 

Um acto de generosidade grandiosa praticára 
Vieira. Penetrado de jubilo pela obtencáo da victo- 
ria, concede liberdade a 50 escravos seus, em retribui- 
cào ao valor e fidelidade que elles patentearam na 
occasiáo do combate, permittindo-lhes que sentassem 
pracga e percebessem soldo durante a guerra ; e esco- 
lhéra d'entre elles dous para capitáes das respectivas 
companhias. 

Pelo que se ha resumidamente expendido, vé-se 
que o monte das 7'abocas, cujo nome fulgura nas pa- 
ginas da hstoria patria, recorda tradigóes mui glorio- 
sas. Os feitos d'armas, os prodigios e valor que ali 
se ostentaram no comeco da guerra com os bátavos, 
seráo sempre lidos com admiragào, e commemorados 
pela posteridade, que pezará quanto subiu de ponto a 
forca de vontade e o. amor pela patria : sentimentos 
nobres, que nutriam os incansaveis Fernandes Vieira 


.€ seus beligeros companbeiros. 
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A posteridade será coagida a confessar que, só 
sacrificios inauditos e bravura inimitavel, poderiam 
derrocar o jugo infernal que os hollandezes fizeram 
pesar sobre os filhos do Brazil. Estes sacrificios, esta 
bravura, acompanharam pari passu aos intrepidos li- 
dadores. 

Quem, pois, subir ao montes das Tabocas, e per- 
corre-lo, tendo anteriormente os olhos na historia, 
necessariamente, ao passar uina vista  retrospectiva 
sobre os seus prados amenos se ]he despertaráo muitas 
lembrancas, e Ihe surgirá uma idéa cansoladora—, a 
idéa de que ali fóra o primeiro theatro da guerra que 
rompeu Pernambuco; que ali fóra que os nossos he- 
róes impavidos no furor do combate, alcangaram o 
primeiro triumpho, receberam a primeira coróa de 
sloria, cujos louros immarceessiveis passarào á poste- 
ridade para admirar, preconisar e imita-los. 


II 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DA LUZ, NO MONTE 
DAS TABOCAS 


No cume do oiteiro das Tabocas, onde fórma 
uma planicie, está erguido o templo consagrado à 
Mài de Deus, com o titulo da Senhora d« Luz, o qual 
é hoje egreJa matriz da freguezia do mesmo nome. 

E^ indubitavel que aquelle templo fóra 0o terceiro 
monumento sagrado que possuiu a capitania de Per- 
nombuco. 

Folheando-se a historia patria se deprehende que 
Duarte Coelho, mandado por el-rei D. Joào III, afim 
de eruzar nas costas de Pernambuco e pórtermo ao 
coin mercio do pào-brazil, que os francezes, homisiados 
com 0s Indis e ávidos do interesse, ousavam car- 
regar em seus navios, toecáram as plagas do Brazil no 
anuo de 1530, $e entrára com sua armada na barra de 
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Itamaracá (1), aonde já Christováào Jacques. por ordem 
régia, havia levantado casa de feitoria, pelos annos de 
19526 a 27, e da qual se apossaram aquelles intrusos es- 
peculadores. 

Aprisionados varios, derrocado e destruido tudo 
quanto o estrangelro audaz e anibicioso tinha projec- 
tado, seguira Duarte Coelho, com sua armada, pela 
margem do rio, e pouco malis de uma legua, avistára 
no alto de uma assentada urn povoado ; déra fundo, 
saltára em terra, e effectivamente sua diligeneia de- 
parou ali uma forte e abastada aldeia de indios pita- 
goares. (2). 

(1) Itamaracá vem da palavra—Maracá --, que, na lin- 
gua dos genlios, significa vaso que sóa, e dos quaes elles 
uzavam nà ponta das canoas. e como instrumento nas suas 
festas, e lambem nas guerras. . 

« Assim, diz Jaboatào, Itamaracá já foi cabega de uma ca- 
pitania independente de Pernambuco, e doada por el-rei D. 
JoàollI a Pedro Lopes de Souza, por carta régia de 6 de Ou- 
tubro de 1534, onde fez este uma casa de feitoria. | 

Por ordem régia se ereou ali uma provedoria, que se ex- 
tlinguiu em 1760. e perdeu afinal Itamaracá até o titulo de villa, 
em 1840, dividindo-se o se. territorio pelas de Iguarassü e de 
Goyanna! Vide as Memorias historicas de Pernambuco, por 
Gama). 


(2) O Exm. Bispo que foi de Pernambuco, o illustrado. 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, no seu En- 
$aio economico 8Obre o commercio de Portugal e suas con- 
quistas, publicado de ordem da Academia Real de Lisboa, no 
anno de 1781, tratando do Brazil, desereve o caracter e nature- 
za dos indios desta fórma:—« O indio, aquelle homem barbaro 
e selvagem, sem agricultura nem industria, debaixo de um 
clima agradavel, que o nào incommodn^, soberbo e altivo, com 
a forga e robustez de. seu braco, sem mais vestidos do que 
aquelles que lhe deua natureza, vive e dorme descangado, 
sem jámais se lembrar donde lhe ha de vir o sustento para 
o outro dia. O arcoea flecha é toda a sua riqueza, é toda a 
sua industria: assim vivem milhares e milhares de homens, 
sem trabalharem para comer, que parece nascerem só para 
gO0ZAr..... Os indios do Brazil fazem ostentacào da forcae da. 
crueldade : esta é a sua honra, este é o. seu idolo, que elles 
adoram em summo gráo: ainda quando estào proximos a serem 
mortos e devorados pelos seus inimigos, os insultam e desafi- 
am com desprezo, significando desta sorte que, ainda que lhes 
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A resistencia necessariamente destes indigenas 
deu lugar a porfiados combates, a lutas encarnicadas; 
mas o triumpho se enclinára para o lado de Duarte 
Coelho, que os expllira completamente, e tomára posse 
da aldeia, a qual recebéra o nome de Iguarassü. ( 1 ) 

Obtida a victoria no dia 27 de Setembro daquelle 
anno, (2) dia em que a Santa Egreja prestava cultos 
ás reliquias dos gloriosos martyres Cosme e Damiáo, 
à sua memoria se edificára um templo, e se déra con- 
seguintemente principio a povoagáo que depois passou 
à gozar da cathegoria de villa, e foi a primeira da ca- 
pitania de Pernambuco. 

Nào achára, porém, Duarte Coelho em fguarassü 
porto sufficientee nem conimodos e proporeóes indis- 
pensaveis para fundar uma capital. Fortificado con- 
venientemente Iguarassu, resolveu-se Duarte Coelho a 
deixar aquelle lugar, e seguir em demanda do porto 
de Pernambuco. Fez á volvo navio, e passando as 
praias que se chamam Maria-Farinha e Páo-Amavello, 
descortinára uma aprazivel iminencia ou monte sobre 
0 mar, para a parte do nascente, coberto de verdes e 
frondosos arvoredos; sendo que, à vista do bello pa- 
norama que encantàára a todos, exclamára o capitáo 
daquella armada : Oh ! que linda situa cáo para uma 
villa ! (3): 


eseesatesaeoscs sve qessssepeos 


dizer embarcacáo grande; nome que deram os gentios ás nàus 
de Duarte Coelho, porque quando avistaram-n'as exclamaram : 
Igua-rassi que, em seu idioma, é embarcacáo grande. 

( 2) Muitos autores dào a victoria de Iguarassü no dia 27 . 
de Setembro de 1530, mas outros affirinam que ella se deu no 
mesmo dia, porém no anno 1531 ; aquella data parece mais 
acertada, porque se vé escripta nos quadros daquellas guer- 
ras antiquissimnas, os quaes se conservam na egreja inatriz de 
Iguarassü, e cuja inseripcáo copiára o historiador Jaboatào 
nO d Orbe seraphico brazsilico, t. 1." digressào 6." e estan- 
cia 9. | 

(3) Esta etymologia do nome d'Olinda, que é recebida e 
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Occupado com algum esforgo aquelle monte, 
Duarte Coelho deu prineipio á villa de Olinda, cujo 
nome mudou-o de Marim, chrismado pelos seus pri- 
meiros habitadores tabayres. 

O genio da maledicencia, que dominava o espirito 
destes gentios, unidos aos Cahetés e francezes, seus 
Comparsas, deu uia dia copia bastante de saa ferocida- 
de brutal. 

Sitiados por mar e por terra os novos habitadores 
incessantemente assaltados por aquelles indigenas, 
viam-se elles nos maiores apuros, quasi a perecerein 
de fome, porque, o estado de assedio em que se acha- 
vam, era terrivel e assustador: o desespero e a 
dór ralavam-]hes os coracóes! 

A Providencia Divina, porém, amerciou-se desta 
vez da sorte funesta que os perseguia: encorajou a . 

'asco Fernandes de Lucena, o qual fez espalhar ino- 
pinadamente entre os indios o terror, o espanto e .o 
medo, o que deu lugar à fuga immediatamente de 
todos. ( 1) 

Recebido o triumpho como um beneficio do céo, 
levantou naquella iminencia o templo dedicado ao 
Salvador, o qual feia primeira matriz de Olinda; e 
dando-se-lhe depois o augmento e as accommodaqóes 
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ual saudoso recordava-se Duarte Coelho : Vide a Annotacáo 
po» à obra de Jaboatào, reimpressa pelo Instituto Historíco 
e Geographico Brazileiro t. 3. da 2. parte. 

(2) Diz Jaboat&o na citada chronica Orbe seraphico bra- 
2ilico t. 1." pag. 139, que Vasco Fernandes Lucena, que servia 
de lingua aos gentios, e era. estimado delles, sahira um dia 
da casa que servia-lhes de fortaleza, chegára ao campo do 
gentio, e como que arrebatado de um impulso, com,a vara 
que Lrazia na mà, fizera uma risca na terra, e olhando para 
Os gentios dissera-Ihe : Dai aeciso uns aos outros que todo 
aquelle que entender passar esta risca para. nossa fortaleza, 
lique adoertido que, ao mesmo tempo que o fizer, ha de mor- 
rer. Q gentio escarneceu da accào, menospuesou as palavras, 
porem o effeito foi patente :7 ou 8 delles, os mais animosos, 
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indispensaveis, serve hoje de cathedral do bispado de 
Pernambuco. | 

Duarte Coelho, voltando a Lisbóa (como referem 
as Memorias historicas de Pernambuco por Gama e o 
Diecionarío Geographico do Brazil por Caetano Lopes 
de Moura), el-rei D. Joào III, em remuneracào dos 
relevantes servigos por elle prestados, já nas partes 
da India e já no Reino, fez-lhe doagào, em 410 de 
Abril de 1534, da capitania de Pernambuco, com- 
prehendendo 60 leguas de costa, comecando do rio de 
Sào Francisco a concluir-se no rio que cercava a ilha 
de Itamaracà ; recebendo elle o respectivo foral, com 
data de 24 de Novembro daquelle anno. 

Tomando posse de Olinda em Marco de 1535, 
como donatario da capitania, Duarte Coélho passou a 
dar-lhe incremento, e com acodado empenho a pos : 
voal-a com sua mulher e varias familias que vieram 
de Portugal, indo entretanto, elle residir na pequena 
aldeia de Izuarassü, emquanto nào provia das neces- 
sarias accoinmodagóes o povoado de Olinda, da qual 
fez, desde o seu principio, capital. 

Do que fica exposto se conclue que a Igreja de 
lguarassü, com a invocagào de Santos Cosme e Da- 
miáo, fóra o primeiro templo sagrado que tivera Per- 
nambuco, e depois elevado a matriz da povoaqgào ; e 
o de Olinda dedicado ao Salvador, o segundo ; e como 
diz Jaboatào em sua Chronica seraphica ; «fci a pri- 
meira (egzreja) de toda a capitania de Pernambueo, 
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que ousaram passar a risca para invislir ou tirar a vida de 
Vasco, eahiram immediatamente mortos ! 

O espanto e a confusio derramaram-se por todos, e 
todos surprehendidos, fugiram e desampararam o lugar. 

No lugar justamente do successo se erigiu um templo 
dedicado ao Salvador, o qual é6 hoje ( augmentado conve- 
nientemente ) a cathedral do bispado. 

,Quando a historia.apresenta faetos de uma especialida- 
de singular, oe o povo presta-lhes sua crenqa, é porque elle 
está persuadido de que a elles presidia alzuma cousa  pro- 
digiosa : o prodigio é exeluzivamente obra daquelle que ludo 
rege, que tudo póde! 
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náo obstante que a de Olinda, sendo a segunda, em- 
quanto à conquista pelo seu mesmo donatario e se- 
nhor, tendo conveniencias de melhor para o trato e 
EE passou a capital e logrou o titulo de ci- 
dade. » 

A TS dos dois templos referidos, a historia nào 
aponta que nessas épocas remotas outro fosse erguido. 
A egreja, portanto, dedicada a Nossa Senhora, com 
o titulo da Lue, erigida no oiteiro das Tabocas, toma 
o terceiro lugar. 

E' constante tradicào oral que a capella-mór da 
'mesma egreja da Luz é justamente a que serviu de 
ermida, levantada pela piedade dos moradores do 
lugar, antes de 1540, para nella ser collocada a ima- 
gem de Nossa Senhora, que denominaram da Lwz 
por haverem-n'a descoberto nas mattas do mesmo 
lugar, ao signal de um corpo luminoso que resplan- 
decia naqucllas paragens. 

E' voz da mesma tradicáo que aquella imagem 
nunca recebeu outro encarne senáo o primitivo, con- 
servando-se elle ainda em bom estado : isto asseve- 
rava sempre aos povos do lugar o antigo vigario José 
Teixeira de Azevedo, que o onuvira tambem de seus 
maiores ; tradigào esta que passára ao vigario Fran- 
cisco Alves da Cunha Sou*o-Ma!or, natural do mesmo 
lugar, e que fallecera no anno de 1837, na idade de 
83 annos. 

Do livro do jaibo da frbcusol da Luz, Oo qual 
fóra aberto e rubricado pelo visitador Ignacio Victo- 
rino Gomes no dia 10 de Dezembro de 1775 ( cujas 
paginas podemos compuisar pela bondade do actual 
vigario, o Rvm. Sr. Ignacio Alves da Cunha Souto- 
Maior ), consta, a fl. 17, que antes de 1540 jà existia 
edificada no oiteiro das Tabocts, a pequena capella 
dedicada a Nossa Senhora da Luz. 

De sua antiguidade faz o dito livro mencáo, ea 
prova com um auto de demarcagáo das terras que. 
pertencéram a Pedro Fernandes "Vogado, as quaes 
deixára ao hospital da Misericordia em Olinda, sendo 
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pelo provedor e mais irmáos da respectiva confraria 
mandado demarca-las no dia 9 de Janeiro de 1510; e 
nesse auto de demarcacáo se encontram as seguintes 
palavras :-— « O. que. visto pelo dito demarcador, se 
foi acima da egreja que está situada na Muribara, a 
que chamam Nossa Senhora da Luz, e acima della fó- 
ram a um marco, que está. . . e. rl rn 

No anno de 1629 jáa Igreja de Nossa Senhora 
da Luz era freguezia curada, porquanto, na escriptura 
de venda de 400 bragas de terra em quadro, na Murt- 
bara, feita por D. Maria dos Reis, viuva de Jeronymo 
Gongcalves Gaio, a Domingos Barbosa, e lavrada em 
Olinda.nas notas do tabelliào Gaspar Pereira Tavares, 
no anno de 1629, se diz ser a dita terra na Muribara, 
freguezia da Luz. 


Nesta mesma egreja matriz fizera visita, no dia 
26 de Junho de 1687, o. Rvd. provisor Antonio Ta- 
vares Valcagar, thesoureiro-mór que era da cathedral 
de Olinda, e seu secretario o padre Joào Dias Bello ; 
e no dia 6 de Dezembro de 1689 teve à men :ionada 
matriz da Luz a honra de ser visitada pelo respectivo 
diocesano, o Exm. Sr. D. Mathias de Figueiredo e 
Mello, em cujo termo se declara que era parocho da 
freguezia Feliciano Gomes, que fóra o primeiro viga- 
rio collado. | 


O capitào Diogo Falcáo de Sá, e sua mulher D. 
Ursula Beringuer, no dia 5 de Dezembro de 1691, 
passaram escriptura de doacáo do oiteiro aonde estava 
erguida.a capella de Nossa. Senhora da Luz, afim de 
que se edificasse de novo outra egreja, com mais ele- 
gancia ; esla escriptnra fóra contractada em visita, 
feita pelo Rvd. Dr. Francisco da Fonseca Reg.,e la- 
vrada pclo respectivo secretario Manoel de Souza 
Maia ; e na mesma assignaram o vigario da freguezia 
Jo&o Gomes Machado Magalhàes, e seu coadjutor 
Francisco Esteves Wanderlev, os doadores Diogo Fal- 
cüo de Sá, sua mulher D. Ursula Beringuer, e as tes- 
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temunhas Manoel Moreira da Costa, Antonio Alves 
Bezerra, Zacharias Vieira, Antonio da Costa Maciel, 
Marcos Alves de Paga. 

Em virtude desta doagáo, tendo-se naquelloe oitei- 
ro edificado diversas casas, que constituem de seus 
fóros o patrimonio da egreja, aquella capella foi consi- 
deravelmente augmentada, no que diz respeito ao cor- 
po da egreja, menos a capella-mór, qué é a mesma, e 
antigamente servira de ermida, mudando-se apenas sua 
fórma ; tanto que é bem salientea desigualdade de 
architectura da primeira, com a ultima obra ; sendo 
que esta tivera lugar no anno de 1706, como se collige: 
de uma inseripcio em frente da egreja, collocada ab»i- 
xo da cruz do frontespicio da nesma egreja, e gravada 
na pequena pedra a era 1700. | 

Para cabal clareza e provas do que temos expen- 
dido, copiamos ipsis verbis a descripcáo da parochial 
egreja de Nossa Senhora da Luz, a qual se acha tran- 
scripta no respectivo livro do tombo, afl. 14 :—« De- 
scripcào da parochial egreja matriz da Luz, e da sua 
devotis-iina imagem : Sete leguas distantes da mari- 
nha e cidade de Olinda, capital deste bispado, para a 
parte do sul do afamado Capibaribe (que faz birra na 
villa do Rec.fe/, em aprazivel plano e assentada de um 
proporcionado oiteiro, abundante do fresca e saudavel . 
viracáo, e cireulada de crystalinas aguas de boas fon- 
tes perennes, està situada a povoacáo e egreja matriz 
de Nossa Senhora da Luz, que é beneficio curado. 

« Nobre sanctuario, e um dos mais antigos tem- 
plos da America portugueza. : | 

« No anno de 1800 foi descoberta a nossa Ame- 
rica, e no anno de 1530 é que veio para esta capitania 
de Pernambuco o primeiro donatario della Duarte 
Coelho ; e logo no de 1540, já se achava fundado este 
templo ; e noauto de demareacáo destas terras, feito 
em 3:d» Janeiro do dito anno, pelo eserivào das datas 
Gabriel Daniel, jáà se faz confrontagcáo e expressa 
mencáo desta mesma egreja da Luz, cuja capella-mór 
(na qual ao presente se conserva tambem o sacrario) 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. . 297 


serve de dourada casa daquella rica e preciosa perola, 
a devotissima imagem de Nossa Senhora da Luz, sua 
tutelar padroeira, e prodigiosa restauradora de Pernam- 
buco. Coroada de ouro, e vestida de azul celeste, em 
pé, com o menino Deus nos bracos, bem se deixa vór 
dentro da eristalina vidraca, e respeitar no seu santis- 
simo vulto a magestade e forimosura, que como duas 
scintillantes estrellas resplandecem fixas em seu bel- 
lissimo rosto (1/ sem decadencia alguma, nem ainda 
causada pela sua immemorial antiguidade ; sendo cer- 
ta a tradicà» de ser a imagem ainda mais antiga do 
4ue o mesmo templo, que aqui lhe foi edificado no 
inesmo lugar em que primeiro appareceu, e fui achada 
pelo adiniravel e repelido claráo de incendio cum que 
parecia arder, sem se abrazar a matta virgem deste 
monte da Luz e novo Horeb do Brazil, donde o 
Moysés braziliense 2 devoto governador da liberdade 
de Pernambuco subiu a orar, quando, inflammado no 
ardente desejo de conse,;uir a mesma liberdade, veio 
refugiar-se na matta da Luz, debaixo da sombra desta 
melhor cgarca e prodigiosa imagem de Nossa Senhora 
da Luz, da Matta, pela qual intercessáo, ilustrado e 
favorecido do verdadeiro Deus dos exercitos, se fui 
acastellar com o pequeno exereito da nossa gente em o 
visiaho engenho do Covas, donde brevemente nos 
veio accoiriuetter o exercito hollandez, tào arrozante 


4bO0cs0559ueoccosa soc sensatoscen LÀ 


(1) Faz, na verdade, especie a todos um brilho similhan- 
te a estrella, o qual, ao entrar pela porta principal da egre- 
ja, o homem divisa fulgurar na testa da imagem da Senhora. 
Este brilho, porém, que na mente de aslguns dos habitantes 
do lugar é recebido comocousa prodigiosa naquella imagem, 
nào passa de ser a reverbagáo dos raios do sol ou. claridade 
que Jà uno vidro do caixilho que fecha o nicho, aond»e está 
collocada a mesma imagem ; os quaes produzein, à primeira 
vista, o brilho que se assemelha a uma estrella. Tivemos 
occasiáo de acuradamente examinar essa maravilla ; vimos - 
com effeito o brilho que parece scintillar do rost. da imagem, 
mas ficames convictos de que a causa que o produz é a mes- 
ma que acima referimos. | 
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e soberbo, que a ferro efogo tudo pretendia assolar, 
como assolou, derribando e queimando-lhe os nobres 
edificios daquelle engenho. 

« Cessou com maior fereza e raiva. por nelle nos 
nào achar : marchou para 0 visinho cileiro das  Tabo- 
cas , Junto ao riacho Tapacurà, onde os nossos jà se 
achavam intrincheirados dentro das mattas e nas té- 
nues muralhas das tabocas daquelle monte, o qual 
primeiro que o dos Priazeres e dos Guararapes, foi o 
theatro dos dossos prazeires, e o largo campo da memo- 
ravel batalha das Tabocas, na qual, por milagre e vi- 
sivel soccorro de Maria Santissima Senhora da Luz, 
ella com sua luz cegou, confundiu-e venceu a tào pode- 
roso inimigo ; e desta maneira alcangamos a mais 
prodigiosa victoria, e por conseguinte a nossa liberda- 
de e restauracào de Pernambuco, singular beneficio, 
na verdade indigno de mais agradecida lembranga. 

« Pelo que, para sua perfeita memoria, além de 
ficar escripto nos livros das nossas historias, tambem 
annualmente nodia 2 de Fevereiro, em que se festeja o 
orago desta matiiz, em accio de gracas, assim o publi- 
cam os prégadores no pulpito em seus panegyricos, e 
na cadeira os poetas em suas oraqgóes academicas e 
versos gratulatorios, dos quaes, repetir e transerever 
aqui alins, o requer o mesmo agradecimento para 
com a noes$Sa invictisema  restauradora: Para que 
tambem em verso fique escripto, e mffis facil de se 
conservar na lembrauca tào grande beneficio, e pelo 
mais facil modo de agradecer e de merecer. novos be- 
nefieios, que é confessar os recebidos, como o coufes- 
sa, agradece, publ.ca e delle nos faz lembrar a gloza 
seguinte : | 


MO'T'T S 


« A sacra luz de Maria 
Nas Tabocas vencedora, 
Foi nossa restauradora, 
Fez da noite claro dia. 
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GLOZA 


* Qual estrella portentosa, « D'isto certa tradicáo 

Qual celestial fulgor, Nos transmitte alta memoria, 
Qual divino resplendor, Que a Pernambueana historia 
Qual visào prodigiosa, . Refere com exaceào : 
Mostrou-se miraculosa ; Tenhamos pois devocáo 
Convertendo a noite em dia ; A tào santa protectora, 
Eaterra de alegria Que nossa consoladora 
Encheu no mais bello instante, Klla é, constante e pia, 
Surgindo clara e brilhante Bem como em ditoso dia 

Á sacra lus de Maria... Foi rossa restauradora. 

« Della a summa claridade « Bemdita sejaa Trindade 
Trouxe ao mundo a Mài deDeus Em crear Virgem tào pura, 
Porque c'os méritos seus Para sér guarda segura. 

Do Filho ganha a vontade ; Da fragil humanidade ; 

Pois com santa piedade Pois com ampla caridade - 
Ella é nossa intercessora ; Ella para o bem nos guia, 

E como forte Senhora E por sua gran valia 
Defendendo a nossa terra, Das trevas nos arredando, 
Foi da hollandeza guerra Entre earcas fulgurando 

Nas Tabocas cencedora. Fez da noite claro día. » 


.. À freguezia de Nossa Senhora da Luz, uma das 
mai$ antigas do bispado de Pernambuco, teve uma 
época de provacóes por que passara, e foi a suppresso 
de sua antiga 'cathegoria. 

Por forca da lei provincial n. 33, de 6 de Maio 
de 1837, fi:ára ella supprimida, e esta mesma lei 
ereóra uma outra freguezia naquellas immediacóes, de- 
nominada freguezia de Nossa Senhora da Gloria de 
Goitá, mandando que se dividissem suas porgóes por 
€8la e pelas de Santo Amaro de Jaboatào e Sáo Lou- 
renco da Matta, 

À magestade e primazia que outr'ora ostentara a 
freguezia da Luz, e os fóros de decana sobre as outras 
circum visinhas, de que ella usufria, fóram eclipsados 
por uma espessa nuvem, que a mío do tempo fizera 
pesar sobre ella ;; mas chegou afinal o dia do suwm 
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cuique bribuere.  O mesmo tempo conheceu que era 
clamorosa injustica nào respe:tar privilegios o isencóes 
adquiridas devidamente me épocas memoraveis ; pri- 
vilegios e isencóes, que os nossos maiores julgaram de 
mister prodigalisar a aquelia freguezii, por isso que o 
lugar em queestà erigida a sua egreja matriz, at- 
tesla iradicóes mui gloriosis 

A lei provincial n. 336, de 12 de Maio de 1851, 
| houve por bem de restaurar a antiga freguezia de Nos- 
sa Senhora da Luz, restituindo-lne o tetritorio, fóros 
e privilegios que outr'era le pertenceram. Seu p'i- 
meiro parocho é o actual vigario o Rvm. Sr. t Ignacio 
Alves da: Cunha Souto-Maior, que se collára no bene- 
ficio, e delle tomára posse no 'dia 26 de Novembro de 
1854. 


PRESENTES AD PAPA PID [X 


O governo do Chile mandou ha pouco de presen- 
le ao Summo Pontifice um pào de oiro, do valor de 34 
a 3o contos de réis, moéda brazileira. 

O conde de Montholon, proprietario nos arredores 
de Roma, offereceu-lhe um tinteiro de oiro massiqo, 
engastado de pedras preciosas, avaliado eu) seis ccn- 
tos de reis da nossa moéda. 

O arcebispo de Besancon foi a capital do mundo 
christáo, e levou comsigo um bello mimo do actual 
imperador dos fraucezes psra Pio IX : é uma custodia 
magnifica, a qual fóra no tempo do primeiro im»erio 
destinada para Pio VII. 
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441.3 sessáo ordinaria, no dia Z5 de 
«Janeiro de 196275 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavaves. 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machàádo Portella, Soares d'AÁzevedo e Witruvio, e os 
Srs. padre Lino do Montee major Salvador Henri- 
que, abre-se a sessio. 

O 2.» Secretar;o dá leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz men ;io das se- 
guintes offeitas : 

Dois exemplares do Ensaio litterario, Jornal offe- 
recido pela respectiva redaccá». 

Varios numeros do Brazil historico, pelo Sr. 
Dr. Figueiróa. 

Varios numeros do Constitucional pernambucano, 
tambem offertados pela redaccáo. 

Sào recebidos com agrado, e mandam-se archivar. 

Fica adiada a discussüo dos tres pireceres da 
commi:sSsào de trabalhos historicos e archeo!ogicos, 
lidus na sessio de 22 de Dezembro proximo passado, 
para occasio mais opportuna. — 

O Sr. Dr. Witruvio como relator du. commissáo 
de fundos e orgamentos, requer que Ihe seja entregue 
007Qamento vigente da receila «4 despeza, aflim de 
poder a commissáo orginisar o do anno proximo, e 
prosaguir em seus trabalhos.—Assim se delibera. 

O Sr. P.esidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniào, que terá lugar no dia 19 do corrente, 
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trabalhos e pareceres de commissóes, discussáo dos 
adiados, e do programma para a festa do: annniversa- 
rio do Instituto. 

Levanta-se a sessio.—Monscenhor Francisco Mu- 
niz Tavares, Presid:nte. — José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo. — Salvador Henrique d'Albuquer- 
que, 2.9 Secretario. 


—— — "u—- Q-«————— 


442?. sessáo ordinaria no dia 19 de 
Janeiro de 19892 


Presidencia do Exim. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manháà, presentes 0s Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimar&áes, Soares d'Aze- 
vedo, Witruvio, Nascimento Feitosa, Rodrigues Cain- 
pello e Torres Bandeira, e os Srs. padie Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O 2.9 Secretario faz a leitura da acta da anteceden- 
te, que é approvada. 

O Sr. Secreiario psrpetuo menciona O0 seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. major Salvador Coelho de 
Drummond Albuquerque, nosso socio effectivo, em 
resposta ao em que o Snr. Secretario perpetuo Ihe di- 
rigio 0 voto de agradecicuiento em nome do Instituto 
pela coadjuvagcào por elle prestada à commissáo in- 
cumbida de verificir a casa. da tesidencia e fallecimen- 
to de Joáo Fernandes Vieira, no qual aquelle senhor, 
aquilatando o servico que prestára, nào o julga digno 
de tào subida honra ; pelo que se considera tanto mais 
grato ao [nstituto. —[nteirado. 

Outro do Sr. Dr. Gusmào Lobo, communicando 
nào poder comparecer por doente à sessdo de hoje, e 
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que proseguia diligente nos trabalhos da commissáo de 
que faz parte, relativos à subscripgào que promove o 
Instituto, para auxiliar a inauguracáo 'do monumento 
na cidade de San-Luiz do Maranháo, em memoria do 
poeta Gongalves D as.—[Inteirado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara acha- 
rem-se sobre a mesa varios numeros do Brazil hislo- 
rico, offerecidos pelo Sr. Dr. Figueiroa. 

Recebidos com agrado, mandam-se para 0 archivo. 

Fica sobre a mesa, para ser opportunamente vo- 
tado, um parecer da commissáo de admissào de socios, 
em sentido favoravel a alguas senhores, para serem 
admittidos como socios effectivos e correspondentes. 

Entra em discussio o parecer adiado da commis-: 
sáo de trabalhos archeologicos, relativo á c»llocacào 
de uma lapide commeinorativa na casa em que residiu 
e falleceu Joào Fernandes Vieira. 

O Sr. Dr. Feitosa obtendo a palavra, faz algumas 
consideragóes sobre a necessidade de garuntir-se por 
um meio seguro a existencia permarnete dessa lapide, 
e em seguida remette para a mesa a seguinte indi- 
cacao : E 

« Em additamento ao parecer da. commissáo, in- 
dico que a collocacáo da lapide seja contractada por 
escriptura publica com o proprietirio da casa, me- 
diante condigóes que garantam para o futuro a conser- 
vacáo da mesma lapide, e que a conia authentica des- 
se documento seja depositada nos archivos publicos. — 
Feitosa. » 

O 2.: Secretario, obtendo a palavra, observa que 
quando tivera a idéa de propor similhante collocacáo, 
nào deixou de actuar em. seu animo» esta circumstau- 
cia ; mas que, encontrando no proprietario da casa, 
Antonio Ramos, as melhores disposicóes, antes de fa- 
zer a referida proposta, pareceu-lhe dispensavel esta 
providencia, que, todavia, em face do que pondera o 
nobre orador, lhe parece de necessidade ; pelo que, de 
bom grado presta o seu voto à indicacáo que se d:s- 
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I? approvado o parecer com a indicagáo, e incum- 
bido o Sr. Presidente pelo Instituto de assignar, como 
seu representante, a escriptura de contracto e obriga- 
cüào com 0 proprietario do referido sobrado, Antonio 
Ramos ; sendo.commettida a collocacáo da lapide à 
respecliva commissáo. 

Entra em discussáo outro parecer da commissáo 
de trabalhos archeologicos, sobre a autorisagüo para 
lithographar-se o retrato de Joào Fernandes Vieira, 
que se acha no Casírioto Lusitano, edicáo de Lisbóa, 
de 1679, afim de juntar-se ao quinto numero da Fievis- 
(a trimensal do Instituto. 

O Sr. Dr. Feitosa obtem a palavra, e, abundando 
em algumas consideracóes sobre a necessidade dé pro- 
ceder-se do mesmo modo ácerca de Vidal, Ca'narao e 
Henrique Dias, offerece e manda à mesa O0 seguinte 
additivo : 

« Em additameato ao parecer da commissáo, pro- 
ponho que sejam igualmente lithographados 0s retra- 
tos de André Vidal de Negreiros, D. Antonio Felippe 
Camaráo e Henrique Dias, que tiveram com Joào Fer- 
nandes Vieira parte nas glorias da restauracio desta 
provincia, à proporcáo que o permittirem as. facuidades 
da receita do Instituto.—/Feitosa. » 

O Sr. 2.» Secretario obtem a palavra, e pondera 
que as idéas do nobre orador casam-se completamente 
com as suas, e, explicando as razóes da .precedencia 
dada, conclue votando pelo parecer e additivo. 

E' approvado o parecer e additivo, e tem o 
mesmo destino que o precedente. 

E'tambem approvado sem debate o parecer da 
mesma commissio, concordando na inauguragüo das 
estatuas destes quatro heroes da nossa historia, sendo 
designados para a commissáo que tem de fazer execu- 
tar essa obra os Srs. padre Lino do Monte, major Sal- 
vador Henrique, Dr. Rodrigues Campello e Dr. José 
dos Anjos. 

Em seguida o Sr. Presidente designa os Srs. Drs. 
Feitosa e Torres Bandeira para a commissáo que tem 
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de coavidar o Exm. Presidente da Provtucia para as- 
sistir no dia 27 do corrente à festa anniversaria do 
Instituto, e o Sr. padre Lino do Monte para encarre- 
gar-se dos arranjos da casa. 

Levanta-se a sessáào.—Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares, Presidente.—José Soares d'Azevedo, Es- 
crivào perpetuo.—Salvador Henrique de Albuquerque 
2.: Secretario. 


aod 


. BUGRAPELA D0 DX. NMARQUEI DO RELITE 


LIDA EM SESSÀO DE OUTUBRO DE 1865, PELO SR. 
PADRE MESTRE LINO DO MONTE CARMELLO LUNA, 
SEU SOCIO EFFECTIVO. 


Preclaro lustre de prosapia antiga, 
D'inclitos avós, illustre neto. 


Pesar na balanga da justica as accóes dos homens 
illustres, e dar-Ihes o seu merecido valor ; preconisar 
aquelle que desappareczeu da sociedade dos vivos, nào 
se póde dizer que foi a lisonja ou a adulagáo que in- 
fluiu e dirigiu a penna do panegyrista para escrever 
e patentear as diversas phases da sua vida, e pór em. 
relevo a norma de sua conducta ; é sim uma forqca 
superior e occulta que o arrasta ao jardim de sua ima- 
ginacáo, mostra-lhe as flores com que deve formar a 
grinalda virente, para ornara fronte d'aquelle que a 
merece por titulos mui valiosos, por servicos assigna- 
lados ; é a voz imperiosa da sua consciencia, é o grito 
da verdade, que demove o biographo de assim pra- 
ticar. 
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Quasi sempre procura-se com avidez saber a vida 
publica e priveda dos homeus que giraram em uma 
esphera singular, maxime quando elles, ou pelo cumu- 
lo de suas virtudes civicas e religiosas, ou pela vasti- 
dào de seus conhecimentos, ou, finalmente, por inimi- 
tivel bravura e brilhantes feitos d'armas, tornaram-se 
celebres e afamados ; todos almejam ter um conheci- 
mento da magnitude dessas acgÓes heroicas, com que 
elles ennobreceram a carreira de sua vida, e Iinmorta- 
lisaram sua memoria. 

Náào deixar, pois, jazer no completo olvido os 
nomes illustres desses h»róes que se elevaram ao. fas- 
tigio de tantas glorias, é louvavel, é jnsto, é nobre o 
empenho : transmittir, porém, à posteridade a memo- 
ria desses vullos grandiosos, que por seus sacrificios 
pessoies, por sua dedicagào acrisolada à causa na- 
cional, mereceram o titulo de benemeritos da patria, e 
conquistaram dos seus coetaneos preito da estima, 
aureolas de gloria, é util, é interessante, é6 sobremaneira 
proficuo ao paiz e a sociedade ;—ao paiz porque se fa- 
zem patentes os nomes quasi que ignotos daquelles 
lidadores, que o seiviram por amor e sincera abnega- 
Qào ;—à sociedade, porque com esta liegio os vindou- 
ros aprendem muitas aegóes, conservam mauitos feitos 
nobres, e perpetuam muitos rasgos brilhantes. 

O homem de quem vamos canfeccionar, ainda qne 
irperfeita, sua biographia, tinto se vio cercado de 
riquezas, titulos e honras do mundo, quanto era natu- 
ralmente inclinado á humildade e à modestia, votau- 
do sempre soberano desprezo a tudo quanto se podia 
chamar vaidade, ostentagio e orgulho ; qualidades 
estas que quasi sempre encontratn 2»poio, e acormpa- 
nham aos que tocam a cupula da opulencia e da gran- 
doza. Francisco Paes Darreto era poréin. um homem 
que possuia riquezas, mas sem ostentar o fasto ; era 
titular sem orgulli» ; era grande do imperio sem enca- 
recer a grandeza ; fóra servidor do Estado sem  inte- . 
resse, e só por amor e dedicagdo á sua patria e fideli- 
dade ao throno imperial. * x 
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Na antiga villa do Cabo de Santo-Agostinho (hoje 
importante comarca), e no engenho Velho daquelle lu- 
gar, nasceu Francisco Paes Barreto, no dia 260 de Maio 
de 1779, do legitimo consorcio do inorgado do Cabo, 
o mestre de campo Esteváo José Paes Barretto, e de 
sua mulher D. Maria l1sabel Paes Barretto, sendo neto 
paterno do Capitào-mór Joào Paes Barreto e de sua mu- 
lher D. Manoela Luiza de Mello ; e materno de Filippe 
Paes Barreto e de sua mulher D. Maria Isabel Barreto. 

Na capella de Nossa-Senhora da Madre-de Deus 
daquelle engenho Velho, recebeu elle o baptismo. 

Oriundo de uma das familias mais illustres de 
Portugal, elle contava como primeiro tronco ou ascen- 
dente de sua estirpe, em Pernambuco, a Joào Paes 
Barreto, natural de Vianna, fóz do Lima, filho de An- 
tonio Ve:ho Barreto, morgado de Bilheiras, descenden- 
te de Joào Paes Barreto, e de Florentino Barreto, se- 
nhores da Torre do mosmo appellido, e que fóra casa- 
do em Pernambuco com D. 1gnez Guardez, filha de 
Francisco de Carvalho Andrade, e de su& mulher D, 
Maria Tavares Guardez, moradores no lugar da Var- 
zea (Pernambico), e senhores do engenho S. Paulo. 

Elle podia desvanecer-se de que aquella vergon- 
tea, qus se transplantára da Lusitania para o solo do 
Brazil, e depois fóra a. arvoro genealogica de sua fa- 
milia em Pernambuco, era um dos personagens dis- 
tinclos, nobres e ricos, que teve Pernambuco naquel- 
les remotos tempos ; porque segundo affirma o padre 
fr. Antonio Jaboatào, no seu Orbe seraphico ou Chro- 
nica dos frades wenores, reimpresso pe'o Instituto 
Historico Geographico Brazileiro, na segunda parte, 
tom. 2.» e il. 461, Joào Paes Barreto chegára a Per- 
nambuco pelos annos de 1330, sendo um dos seus 
primeiros povoadores ; pois qne, vindo para a villa de 
Olinda o custodio da ordem franciscana, fr, Melchior 
de Santa Catharina, noanno de 1585. declarára elle 
que ha muitos annos jà era colono do Cabo Joáo Paes 
Barretto, e o conhecera por homem de credito e opi- 
niào, e dos mais antigos de Pernambuco. 


N 
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O mesmo padre Jaboatáo, tratando de Joào Paes 
Barreto, na sua referida Chronica, tom. 1.9 da 2.2 
parte, a fl. 131, e quando falla da povoagáo do Reci- 
fe, diz :—«Na terra era Joào Paes Barreto um dos 
seus primeiros colonos, nio só em nobreza mas em 
bens da fortuna, e o mais rico que nzque!le tempo 
habitava em Pernambuco ; morador e assistente nà 
[reguezia de Santo Antonio do Cabo, aonde tem ainda 
hoje larga descendencia de o'to filhos que deixou, 
sete varóes e uma feme, chamada D. Catharina Bar- 
reto, que foi casada com D. Luiz de Souza Henrique, 
(1] governador de Pernambuoco, filho de D. Francisco 


- 
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(1) D. Catharina Barretto, filha de Joào Paes Barreto e 
de sua mulher D. Ignez Guardez, foi casada com D. Luiz de | 
Souza, 5.: filho de D. Francisco de Souza ede sua 2 mu- 
lher D. Violanta Henrique. Era D. Luiz de Souza lio de D. 
Antonio Luiz de Souza Telles de Menezes, 2.* n.arquez das 
Minas. que governou a Bahia na qualidade de capitao-gene- 
ral, nos annos de 1684 a 1687, ao mesmo tempo que governa- 
va LEBHamoueo seu primo D. Joào de Souza, veador da casa 
real. 

D. Francisco de Souza, descendente dos condes do Prado, 
ssnhor de Berenger, chegóra à Bahia com o dito seu filho D. 
Luiz de Souza, na qualidade de governador e capitao-gene- 
ral, no anno de 1594, e trazia a mercé do titulo de marquez 
das Minas, se com effeito fossem descobertas as que Roberio 
Dias tinha ido prometter a Castella ; porém, frustrada 8 
empreza pela perfidia do dito Roberio Dias, este titulo veri- 
ficou-se em seu neto D. Francisco de Souza, que era irmàáo 
do referido D. Luiz de 3ouza, marido de D. Catharina Barre- 
lo. Assirmn se conclue da Historia genealogica da casa de 
Portugal, tom. 14, tratando da fumilia dos condes do Prado, 
inarquezes das Minas, e Rocha Pitta, na sua Historia da 
America Portugueza, fl. 195. 

Referindo-se especialmente a D. Luiz de Souza, diza 
referida Historia genealogica da casa real de Portugal, no 
tom. 14 e fl. 1095 o seguinte : — « De D. Francisco de Souza 
e de sua 2. mulher D. Violanta Henrique era D. Luiz de 
Souza o5. filbo. Estudou em Coimbra, e largando esta 
vida, acompanhou seu pai, quando passou para capitáo-gene- 
raldas capitanias do sul, e por sua morte lhe succedeu no 
governo, em virtude da faculdade rea!, que a seu pai foi con- 
cedida, de poder nomear o dito governo: o que fez em seu 
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de Souza Henrique, commendador de Santo- Euricio e 
de S. Fins da Ordem de Christo, e de quem descendere 
os condes do Prado. Foi Joao Paes Barretto, senhor 
de dez engenhos de fazer assucar, os quaes repartiu 
em sua vida pos seus oito filhos ; e era o que chama- 
vam c engenho Velho do Cabo, aquelle onde fazia 
maior assistencia ; f.lleceu no hospital de Olinda de 
quem foi grande bemfeitor e dos seus pobres, entre os 
quaes pediu que queria morrer, e para onde o levaram 
alguns dias antes, dizendo tumbem a alguns dos  nos- 
sos religiosos havia ser o seu transito, como foi, no 
dia da Santissima Trind»de, que naquelle anno, que 
era o de 1617, cahiu a 21 de Maio. » 

Se consultarmos a Nobiliarchia pernambucana, 
obra escripta em 1771, por Antonio José Victoriano 
Borges da Fonseca, a qual se conserva no mosteiro de 
S. Bento de Olinda, veremos que o seu autor, no 
tom. 4.o, tratando da genealogia das familias mais 
distinctas, diz que—Joào  Paes Barretto (o velho/ era 
natural, e da melhor nobreza de Vianna descendente 
dos morzados de Bilheira, senhores da torre de Cons- 
tantino Barretto ; que passára elle a Pernambuco na 
sua primeira povoagáo, e n'elle casára com Ignez 


filho D. Luiz de Souza, que entrou a 11 de Junho de 1611, 
sendo governador e capitào-general do Brasil D. Diogo de 
Menezes, até que lhe succedeu Gaspar de Souza, com facul- 
dade de reunir outra vez aquellas capttanias ao governo da 
Bahia, de quem tinham sido separadas ; em virtude do que 
D. Luiz de Souza entregou o governo a Martim de Sá,seu pro- 
curador, como consta dos livros da camara do Rio de Janei- 
ro, deuma carta passada a 2* de Abril de 1613. Nào voltou 
D. Luiz de Souza. Casou em Pernambuco com D. Catha- 
rira Barretto, fllha de Joào Paes Barreto, senhor de enge- 
nhos, e com D. Ignez Guardez, pessoas das principaes 
d'aquella capitania, e teve, entre outros filhos, a D. Francis- 
eo de Souza, D. Luiz e D. Joào de Souza que serviu na guer- 
ra da aeclamagào, e foi mestre de campo em Pernambuco, 
do terco que foi de André Vidal de Negreiros ; commendador 
de Santo-Euricio e de *. lF'ins, por mercé de el-rei D. Joao 
IV. Casou com D. Ignez Barretto, sua prima, filha de Filip- 
pe Paes Barretto e de D. Brites de Albuquerque. 
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Guardez, filha de Francisco de Carvalho, de quem teve 
filhos; que instituira um morgado, com provisio 
regia, no engenho Velho da Madre de Deus, na fre- 
guezia do Cabo de Santo Agostinho, comprehendendo 
nelle os engenhos Guerra, Ilha e Santo Estevào. 
| Si folbearmos anda o Agiologio lusitano, escripto 
pelo licenciado Jorge Cardoso, impresso no anno de 
1666, no tom. 3.9 e fl, 348, veremos que seu auctor 
assim se exprime: —« No hospital de Olinda, villa 
da capitania de Pernambuco, a morte de Joào Barre- 
io, que sendo natural de Vianna, foz de Lima, passou 
ao estado do Brazil com tencà» de adquirir fazenda, 
SÓ para servira Deus, E como era homem timorato, 
brando, composto, affavel, benisno e piedoso, o favo- 
receu o céo de tal sorte, queem poucos annos veio a 
ler muitas Lerras e povoacóes, em que entravam nove 
engenhos de lavrar assucar ; e com ser depois tào rico 
e poderoso nunca se ensoberbeceu, nem escandalisou 
pessoa alguma, antes amava a todas, e remediava 
aos pobres, dando-lhes terras, para que as cultivassem 
sem esperar delles retorno, fazendo-es senho.es do 
seu. Muitas vezes foi provedor da Misericordia, a 
qual cercou de muro, e fez no quintal outras obras 
memoraveis de pedra e cal, em que dispendeu gran- 
de quantidade de fazenda, e nào menos no sustento 
dos pobres e reces-itados, e dando a todo o genero de 
orphàos, donzellas e viuvas abundantes esmolas, e 
assim mesmo a muita gente recolhida envergonhada, 
onde as necessidades sáo mais urgentes, e por isso 
nas acceitas a Deus. E tào amigo era de fazer 
Por estas e outras acqóes de caridade e commiseracáo 
Ihe feza liberalidade divina altissimas mercés, dando- 
lhe tantos bens, que elle nào sabia quantos, os quaes 
repartiu na vida entre seus filhos, para que nào tives- 
sem duvidas e contendas na morte, reservando grande 
parte para es. pobres de Christo, seus principaes her- 
deiros. Retirado entáo ao Cabo do Santo Agostinbo, 
frequentando com piedade e devocáo os sacramentos, 
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dez mezes antes da commum jornada, disse a muitos 
religiosos -- que havia de ser na dominga da Santis- 
sina Trindade—Chegado o tempo, sentiu-se doente 
pedio a um de seus filhos que o mandasse ao hospital, 
porque queria morrer enire os seus amados e querido^ 
pobres! E levado ao de Olinda, viveu ainda alguns 
dias, preparando-se com santas obras para a jornada, 
até que, cumprido 0 designado praso, andando de pé, 
madrugou a receber 0: celeste páo dos anjos ; e ao 
meio dia em ponto, assentado em um escabelo, abra- 
cado com Christo crucificado, que era todos os seus 
amores, deixou o peso da mortalidade, com maior sen- 
timento dos pobres e necessitados. "Trataram lovo de 
0 despir, para o darem à sepultura, e acharam-lhe 
grandes e duros callos nos joclbos, de estar con- 
tinuamente orando e encommendando-se a Deus, com 
que foi julgado de todos por varào justo e abalisado 
em virtude. » 


No commentario que faz a citada obra, ao dia 21 
de Maio, o seu autor, a respeito de Paes Barreto, 
ainda diz ; « l'o1Joáo Paes Barreto casado com Ignez 
Guardez, de quem houve seis fllhos e quatro filhas ; 
 asegunda chatmnada D. Catharina, casou com D. Luiz 
de Souza Henriques, filho de D. Francisco de Souza 
Henriques, governador que era do Estado do Brasil, 
cujos netos sáào hoje os coudes do Prado. 


« Falleceu a 21 de Maio de 1617, com celeberri- 
ma fama de virtude, de que temos instrumento juri- 
dico, tirado a instancia de um filo seu do mesmo 
nome, cavalleiro professo da ordem de Christo, e fi- 
dalgo da casa de Sua Magestade, no pontal de Naza- 
reth, termo da villa de Olinda, capitania de Pernam- 
buco, por Domingos Dias Rombo, tabelliào publico, 
30 de Julho dé 1653, e despache do juiz ordinario 
Pedro Cavaleanti. de Albuquerque, jurado por seis. 
testemunhas, todas de qualidade, que depuzeram o 
referido no texto, pelo haverem conhecido e Lratado 
[aniliarmente imuitos annos naquellas partes. (1)» 

| 91 
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Francisco Paes Barretto, descendendo de prosa- 
pia tào eselarecida, recebeu de seus progenitores uma 
educagào esmerada, toda firmada nos principios soli- 
dos da religiào, sabendo elles implantar no coracào 
infantil o amor da justiga e 0 desejo dos verdadeiros e 
eternos beris, e temor de Deos, porque elles bem co- 
nheciam que a edtucacáo religiosa era a mais forte e 
impeneiravel égide contra 0s assaltos de todos os. ini- 
migos quese te'n de encontrar na, vida social; era, 
na verdade, a mais duradoura legitima que lhe podiain 
deixar. 

Francisco Paes Barretto, herdando por directa 
successáo a nobreza da familia, herdaraà tambem o 
morgado, que o seu primero ascendente | Joào Paoes 
Barretto havia 1nstituido naquelle engenho  Velho do 
Cabo, e nos de Santo Estevào, Guerra e Ilha. 

Por morte de seu pai o mestre de compo  Esteváo 
José Paes Barreto tomou elle posse, como filho pri- 
mogenito, daquelle importante vinculo, e abracára a 
agricultura, essa fonte prineipal, que segundo a. expe- 
riencia universal de todos os povos civilisados, se ha 
chegado a uma demonstracào de que ella à o. principio 
mais solido de prosperidade e grandeza das nagóes ; e 
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(1) Chamavam Academia Suassuna ás reunióes em 
grande escala das pessoas dislinclas da provincia, as quaes 
convocava em seu engenho do mesmo nome 9o capilào-mór 
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, um dos 
mialores propugnadores da liberdade de 1817. Nessas magnas 
sessÓes se discutiam os negoci.s mais importantes daquella 
épocha : alii tambem recebiam os adeplos da futura revolu- 
utais e indispensaveis licgóes ; e nào só os nacionaes, como 
tambem estrangeiros, achavam ali luz, agasalho e subsidios. 
Promovendo nesse comenos com todo o ardor prtriotico o 
dilo capitào-mór Suassuna e o morgado do Cabo Francisco 
Paes Barreto a creacào de uma bibliotheca, no salào da egre- 
ja do Paraiso, fundaram ahi mesmo um» sociedade filial à 
primeira, com os mesmos fins, e para trais facil reuniào dos 
athletas da causa da liberdade, os quaes residiam na capital 
do Recife, A esta reuniàüo derain o nome de Academia do 


Paraizo. 


REV. DO INST. ARCH. & GEOG. PERN. . 943 


constituindo além disto uma vida placida e tranquilla, 
faz com que o homem se approxime ao estado natural, 
conheca e sinta menos a escravidào das paixóes. 

Percorrendo senda tào honesta e assaz  proficuas 
eacolhéra Francisco Paes Barretto, sua sobrinha D. 
Thereza de Caldas Lins Barretto, filha legitima de 
Luiz.José Lins Caldas, essido com sua irmà D. Joaqui- 
ni Antonia Barretto Lins, para sua esposa, e parti- 
lhar conseguintemente das delicias do thálamo e tam- 
bem de seus trabalhos. Como christáo seguio elle o 
preceito da religio, essa philosophia sublime, que, na 
phrase do cardeal Maury, é o mais poderoso movel 
para conduzir o homem, por isso que o colloca sein- 
pre sob as vistas da Divindade, e obra na vontade com 
tanto imperio, como no pensamiento : como cidadàio 
em nada desmereceu, porque semore trilhou a senda 
do dever, da honrad»z e da probidade: como pai de 
familia, carinhosasmente educava seus filhos, in- 
struindo-os naqaellas maximas e preceitos saudaveis 
que recebéra de seus predecessores, e já esforgando-se - 
a que elles fossem obedientes e r»speitadores da lei. 

No seio de sua familia e nos labores da. agricul- 
tura passára Paes Barretto dias amenos, promovendo 
com a maior solicitude o augmento, e dando maior 
incremento e valor ao morgado que administrava ; e 
effectivamente póde conseguir que se levantassem nas 
terras do mesmo morgado es engenhos Campo-alegre, 
San José, Caramurü, Junqueir; e Camassari. - 

Dotado de um natural benevolo e 'compassivo, 
amado dos povos do lugar, elle nào s era respeitado 
na qualidade de capitào-mór de ordenangas na villado 
Cabo, como tambem esse amor, esta estima, se re- 
quintavam, porque el!e se constituia «spontaneamente 
daquelles povos o seu. vetdadeiro proiector e melhor 
arrimo. 

II 


Governava em 1817, a p-ovincia de Pernambuco 
ogeneral Caetano Pinto de Miranda Monte-negro, 
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que morreu marquez da Praia-grande. Graves eram 
os acontecimentos politicos dessa epoca, e bem melin- 
drosas as cireumstancias do Brasil. « Crescia (diz um 
illustre personagem/ o Drasil, e maior rivalidade des- 
envolvia contra os portuguezes : estes, naturalmonte 
orgulhosos, escudados com a forca nmaterial, raputa- 
vam-se unicos senhores do paiz que os acolhia e ele- 
vava: nascer brasileiro era um titulo de inferiori- 
dade. .O ministerio portuguez, em vez de desarraigar 
com a justica imparcial a nascente discordia, a fomen- 
tava, ciendo que a divisáo dos animos poderia perpe- 
tuar o seu dominio » (Hisloria da vrevolucáo de Per- 
nambuco em 1817. pelo Sr. Dr. Francisco Muuiz 
Tavares/. 

O descontentamento se derramava em todas as 
provincias ; as queixas eram unanimes em todos os 
angulos dellas. Pernambuco havia dado copia de seu 
ressentimento, quando ein 1710 os principaés persona- 
gens de Olinda. os quaes denominavam — Nobreza, já 
cangados de soffrer as parcialidades odiosas do cover- 
no que os doniinava, esgrimiram as armas, e oppo- 
zeram-se a que o Recife fosse elevado à cathegoiria de 
villa, porque receiavam acertadamente de reealirem 
oS principaes cargos nas máos dos portuguezes. 

Enfermidades ha que se nào podem curar sem 1:e- 
medios ernerpgicos. 

Nestas circumstancias, expellir o. mal que aca- 
brunha o corpo, tornal-o separado e independente des- 
se inimigo hostil, era uma necessidade indeclinavel. 
Era mister aniquilar essa hydra mortifera ; era de 
summa vantagem sacudi! o jugo colonial. Pernambu- 
Co, pois, foi a primeira provincia que ergueu o collo 
de gigante, 6, qual outro leào, encrespou a juba, 
adoptou a idéa e a póz em pratica, a despeilo dos . 
obiecs e diffleuldades que tinha necessariamente de- 
Superar. 

Rompeu o dia 6 de Marco de 1817 na cidade do 
Recife, e com elle a revolucào, em que se proclamou a 
 independe»cia da provincia e o governo da republica, 
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revolucáo que encontron aequiescencia nas provin- 
cias visinhas — Parahyba, HRic-Grande do Norte e 
Ceará. 

À centelha  patriotica ateava-se por demais no 
peito de cada um dos athletas famosos ; em cada peito 
pilpitava a liberdade ; ea liberdade era o santelmo 
que lhes abriria fontes de prosperidade e vonturas ; era 
qual outro msná chovido no deserto, em beneficio do - 
povo de Isra.] 

Francisco Paes Barreito, com o maior enthusiasmo 
e dedicagio patriotica, abragou esta nobre causa, e por 
ella sacrificou-se. | 

Quasi sempre a penna do biographo tem a sorte 
de ser mutilada pela critica, e taxada ou de concisa na 
exposigio dos factos do heroe de que ella se occupa, 
ou de byperbolica, quando prodigalisa encomios por 
demais, que o elevam à cupula dos grandes vultos da 
sociedade. 

Nào seja agora a penna do biographo quem louve, 
e fale; -- fale o autor dos Martyres pernambucanos, ho- 
mem que, no retiro do claustro, testemunha ocular das 
euergencias e vicissitudes assustadoras de 1817, com a 
maior imparcialidade diz :—« Francisco Paes Barretto, 
ilustre e digaissimo pernambucano de 1817, rico 
morgado e eapitào-mór da villa do Cabo de Santo 
Agostinho, reconhecido antonomatieamente por pa- 
wiarcha distinctissimo da liberdade da patria, inimigo 
irreconciliavel dos déspotas, dos tyrannos, dos oppres- 
Sores natos do seu paiz, fez-se adepto profundissimo 
dos secretos detnocraticos, socio indeffectivel da acade- 
mia Suassuna, socio fundador da academia do Paraiso 
A], dando, em preferencia aos afilhados do bispo go- 
vérnador e outras personagens, a Aadministracqào 
daquelle rico hospital ao padre Joáo Ribeiro, de quem 
era amigo sympathico, assim como de Domingos José. 
À tanta altura chegou de prineipios. que elle só era 
capaz de fazer e conduzir uma grande revolugàáo! E 
oxalà fóra elle o unico autor do dia 6 de Marco! 
Entào asua grave prudencia faria amadurecer no se- 
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creto o grande plano ; elle buscaria e seguraria meios 
aptos e infalliveis ; sua liberdade discreta, -:sem o 
desar de estrangeiro, lhe attrahiria a multidào descon- 
tente, de quem Jà era idolo, pelas suas nobres virtu- 
des : a liberdade, emfim, sem os espeques da impos- 
tura, marcharia magestosamente, sem jamais ser as- 
sassinada por aquelles mesmos covardes, que mais 
deviam cimental-a; mas deixadas  reeriminacóes, jà 
vimos — Albuquerque 8.» — que o secreto, tendo 
transpirado, a causa foi delatada, os cumplices ameaqa- 
dos, fazendo-se indispensavel a 'revolucio de 6 de 
Marco, e que todos os conjurados se reunissem para 
desviarem o. perigo commum : o nosso heróe, em 
consequencia dos avisos, encorporou.se com as suas 
ordenancas ao batalhào anxiliar dos Suassunas em a 
noite de 6 de Marco, e com elles veio correndo ao 
Recife, onde amanheceu no dia 7, e nelle ajudou à 
completar a grande empreza, tendo grande influencia 
na caplitulacào e entrega da fortaleza do Brum. . Re- 
colhido o exercito ao campo da honra, tratou-se de 
eleger o governo provisorio ; quando o publico espe-. 
riva que o grande Barretto fosse um dos directores 
dos seus novos destinos, soube com magoa que ella 
se retirara ao Cabo, onde fóra esconder os seus talen- 
tos, e talvez a dór da ingratidào dos seus consocios : 
Lodavia, nào deixou de fazer os maiores servigos á li- 
bordade da patria, principalmente nos grandes apuros 
em que a póz o exercito do marechal Mello ; porém a 
perda da batalha de Pindoba lhe fez perder todas as 
esperangas, vendo somenle a salvagio propria e de 
tantos infelizes n'uma capitulagào honrosa : por ella 
votou. NNào sendo porém escutado, recolheu-se ao 
Recife, a esperar resignadamente o desfecho da Provi- 
dencia. Na fuga do resto das tropas, e desenibarque 
de P'odngo Lobo, foi dos primeiros que se prende- 
ram ; e logo mettido no horroroso Carrasco, partiu 
com as 70 victimas, destinadas a serem 1mmoladas ao 
monstro conde des Arcos. Chegado à Bahia foi reco- 
lhido nos horrores da cadeià da Relagào, onde espe- 


b 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 94] 


rou pacificamente que a sua mesma causa brotasse 
Com mais prosperos success»s, em Portugal. Com ei- 
feito, a revolucio daquelle reino em 94 de Agosto, 
adoptada sofrezamente pela Bahia em 10 de Feve- 
'éiro de 1821, o restituru à sua liberdade e patria, 
para onde correu acceleradamente, onde,  porém, 
achou estabelecida a liberdade em. palavras. sonoras, 
sendo nas obras um ferreo e barbaro despotismo, es- 
magando em corpo e alma os doceis pernambucanos ! 
j3sta enorme eontradicgio de Luiz do Reg» em Per- 
nambuco com as órtes de Lisboa, ndo podia deixar 
detristemente affectar a tantos e tào illustres mar- 
tyres, sahidos recentemente dos equaleos da tyrannia 
ou carceres da Bahia..... » (Vide a obra — Os Mar- 
lyres pernambucanos de 1717 e 1817, polo padre 
Joaquim Dias Martins/. 

Restituido entào Francisco Paes Barretto ao seio 
de sua familia, que ávida o esperava, pouco tempo go- 
zou as delicias do hyminéo, porque nova catastroplie 
se ergueu para o contristar, e confrangir de novas pe- 
nas a sua familia, 


|. li 


O general Luiz do Rego Barretto, governador 
entàáo de Pernambuco, contra quem se havia desen- 
volvido quasi geral antipathia e aversáo, recebéra na 
noite de21 deJulho de 1821, na ponte da Boa- Vista, 
untiro à queima-roupa, de pistola, que o ferira no 
hombro do brago direito. 

Boatos aterradores logo se espalharam pela cida- 
de. Juizos infundados assentaram, e moveram perse- 
guicóes violentas, ás quaes acompanhava tumul- 
tuariamente uma cohorte militar, que pretendia vin- 
gar com novos delictos o delicto perpetrado. Para 
cohonestar tào iniquo procedimento, propalava-se com 
arrogancia que uma grande conspiragào se havia tra- 
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mado contra a pessoa de Luiz do Rego e seus adhe- 
rentes. A suspeita recahiu sobre os pernambucanos 
em geril, porém apontavam como autores della os 
que, ha pouco, haviam chegado dos ergas ulos da Ba- 
hia! Neste numero foi incluido Franzisco Paes Bar- 
reto, a quem deram as honras de chefe. Som perda 
de tempo e nein fórma de processo, fóra elle preso, e 
mais 41 deseus companbheiros de traballios e ostra- 
cismo, e remettidos a bordo do brigue /ntriga' para 
Lisboa. 

Chegados ao Tejo no dia 13 de Outubro daquelle 
anno, ficaram todos encerrados naque!le carcere flu- 
ctuante, esperando ordens da competente autorida- 
de, que deteriainasse lugar de nova prisao. 

Nesle comenos abrira-se a sala das cortes de Lis- 
boa, e entraram os deputados de Pernambuco ; e ape- 
nas scientes elles do facto, que os surprehendeu, pela 
leitura em plena sessáo do officio que acompanhára aos 
proseriptos, o daputado de Pernambuco o. Exm. Sr. 
Dr. Francisco Muniz Tavares, (hoje conselheiro, 
monsenhor da capella imperial, e dignissimo  presi- 
dente do Instituto Archeologico e Geographico Per- 
nambucano/, algou sua poderosa e eloquente voz, 
e nos termos mais expressivos e convincentes pro- 
duziu a defeza dos infelizes conjurados. Foi na sessáo 
de 16 de Ontubro do referido anno, qual elle apresen- 
lou logo a seguinte indicagio :—«Pernambuco, assim 
como as demais provincias do Brazil. sewupre teve 
tyranos por seus governadores ; mas nào consta que 
apparecesse um só como Luiz do ltego Barreto, cujJes 
[actos sào assaz notorios. ]$ se naquelles tempos os 
mencionados tyrannos podiam perpetrar todo 0 gene- 
ro de erimes sem recei0. de punigio, consentiremos 
presentemente que sueceda 0o mesmo para com o 
maior de todos elles, que, desde o primeiro dia em 
que entrou para aquella provincia, nào tem cessado de 
correr rios de lagrimas ? 

« Requeiro, portanto, que se determine ao gover- 
no que eleja um ministro de condueta irrepreliensivel, 
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para ir inquirir di conducta civil e politica do men- 
cionado Luiz do Rego em todo o decurso de seu bar- 
haro governo, afim de que conhegam os brazileiros 
quanto este augusto congresso se interessa na sua 
prósperidade.— F'ranciseo Muniz Tavares. » 
Em sustentacáo do que indi:ou o deputado por 
Pernambuco, fez elle em seguida o discurso desta ma- 
. neira :—«Sr. Presidente, quando considero quo. fallo 
perante uma assembléa composta de varó: s tào respei- 
laveis ; quando me lembro que estou na  presenca dos 
regeneradores da patria, regeneradores dos. inaliena- 
veis direitos dos ho nens, nào receio f.zor a defeza 
dos meus amados patricios, victimas innocentes, victi- 
mas immoladas à séde insaciavel de uim homem-—nào 
dizo beim, —de um monstro que, apolad» pela forea de 
desenfreiadas boyonetas, e pela intriga de vis denun- 
ciantes, pretende perpatuar-se ein seu despotico e tv- 
raunico governo. E1«euso peraute este soberano cen- 
eress» ehamar-Ihe victiinas innocentes, porque tenlio 
provas nào equivocas do seu. procedimento. Sào ho- 
mens de bem, sào c:dadáàos bonemeritos, eu vivia 
entr'elles; me communicavam os seus sentimentos, 
que em nada deferiam do presente systema; todo o 
seu crime é terem sido presos pela desastrosa revolu- 
cio de 1817. Os seus detestaveis calumniadores, ao 
principio, barbaramente, persuadindo-se nàáo lhes vé- 
rem senáo as cabecàs : e ao depois, contra toda a es- 
peetativa, vendo-0s soltos, vendo-os serem recebidos 
entre a'cclumac;ó6es d» jubil» e. de prazer, afeando- 
lhes os rem rsos os seus negros. ermes, vendo a. puni- 
cio condigna, t&»m  trabalhado para os malquistar, 
intrigar, e por lim perder. 1$ com effetto o. conse- 
gcuiram.  À maior parte. dos que. tinham. chegado 
da Bahia eram indistinctaments presos, e multos 
dos que chegavam eram Uirados das embarea- 
ces para a prisào, apoianco tulo isto 0s bitalhióes do 
Algarve, com um pretexto que declararia inimiga toda 
aautoridade que soltasse a qualquer desses presos. 
| Conhecida, portanto, a innocencia, Eaton ue sejam 
i 
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immediatamente soltos, assim como que o governo 

mande inquirir por um ministro recto da conducta 
civil e politica de Luiz do Rego, afim de ser punido 
como merece.» (Vide o Diario das Córtes d 
z«s, tom. 3.o fl. 2070). 

Palavras proferidas por um parlameuntar tào ener- 
gico e illustrado, produziram um resultado salutare 
effieaz : assim aconteceu. O soberano congresso ou- 
vio com attencào benevola, e pesou a magnitude da 
Jefeza ; inclinou-se á inculpabilidade dos réos ; e pelo 
accordáào da casa da supplicagdo, proferido no dia 27 
de Outubro de 1821, fóram todos julgados innocentes, 
absolvidos e tirados das prisóes do castello, aonde ja- 
Ziai : acccrescendo ainda, que cada um tivera passa- 
gem livre do governo, para regressar à sua patria ! 

Recolhido a ella Francisco Paes Barreto, coberto 
de louros, voltára ao lar de sua familia, e de novo foi 
curar de seus interesses domesticos, nào olvidando-se 
no entantlo' dos da patria, por quem tanto jà havia 
soffrido. 


IV 


O horizonte politico de Pernambuco outra vez se 
turva. Negrase sombrias nuvens se agulomeram e 
0 circumdam ; tudo presagiava dias luctuosos , era a 
representacào de um drama funesto ! ! 

A provincia de Pernambuco que, em 1817, teve 
de lamentar a sorte infausta de alguns de seus fi!hos, 
que fóram immolados no altar da patria, vai agora tra- 
jar novo erepe de dór, porque scenas bem "tristes e 
pungentes vai ella presenciar. O anno de 1824 marcou 
nas paginas da historia uma Dues assustadora, porque 
narra as consequencias nefandas da celebre e improfi- 
cua confederagào do Equador, proclamada nessa era 
em Pernambuco. 

Dissolvida a assembléa constituinte do Rio de Ja- 
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neiro no dia 12 de Novembro de 4823 os respectivos 
deputados por Pernambuco formularam e dirigiram à 
junta do governo da provincia, da qual era membro 
Franeisco Paes Barreto, um circamstanciado manifes- 
lo, concernente à aquella dissolucáo ; em virtude do 
que, reunida a mesma junta no dia 13 de Dezembro, 
em sessüo extraordinaria, e ponderados os apuros a 
quetinha ehegado a provincia, assentára a' referida 
junta na promocáo de nova forma de governo para a 
mesma. | 

Levada a effeito a idéa sahiu eleito presidente 
Manoel de Carvalho Paes de. Andrade, que logo to- 
mou conta das rédeas da administracào. Porém nào 
approvando o governo imperial essa eleicio, enviara 
no mesmo anno carta de presidente para Pernambuco 
ao morgado do Cabo Francisco Paes Barretto. 

Esta nomeacáo nào encontrou acequiescencia da 
parle dos eleitores da provincia ; a ponto de que reuni- 
dos elles, em unanime accordo, assignaram e diiripiram 
no dia 8 de Janeiro de 4824 uma representagáo à cór- 
te do. Rio de Janeiro, na qual sustentavam 0 acto da 
eleicáo do presidente Carvalho, negando consegninte- 
men te obediencia à nomeagao legal, que ha pouco 
baixera do throno imperial ! 

Etfectivamente, o legitimo delegado do governo 
nào era reconhecido por autoridade constituida, entre- 
tanto que continuava na tumultuaria admin'stracào da 
provincia Manoel de Carvalho, que mais tarde procla- 
mou a decantada Confederacáào do Equador ! 

Naste estado de oscilacáo, o novo presidente Paes 
Barretto recolhido ac seu engenho do Cabo, aguardava 
o desfecho de tào assustadora peripecia. 

De certo, na effervesc. ncia das opinióes, no frene- 
si dos partidos, appareceu, como sempre soe acontecer 
a divergencia das idéas ; declarou-se a reacqáo, e da 
reacgáo surgiu a lucta mortifera.  Manosl de Carva- 
Iho foi preso e recolhido à fortaleza do Brum, pelos 
majores Lamenhae Seára, que ndo poderam já con- 
ter no peito a seentelha patriotica que os abrasava ; 
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porém em poucas horas, inesperadamente, elles viram 
Carva'ho solto e reintezrado na presidencia da provin - 
cia, devido tudo à guarnicdo daquella fortaleza, a 
qual se Pavia. levantado, e pronunciado-se eim. favor 
do referido presidente, que chamavam intruso ! 

Ejatretanto, aquelles officiaes e mais tropas que 
tiveram parte nesse acto, vendo o desagradavel resul- 
tado da empreza; nào desacorocoaram ; mas sempre fir- 
mes no seu posto de honra, seguiram logo pa*a a villa 
do Cabo, e apresentaram-se ao presidente legitimo 
Paes Barrelto. Que surpreza! Elle via correr tor- 
mentos de cuidados e eserupulos, que nào davam mo- 
meuto de repouso. Conhecia ao mesmo tempo mon- 
tes de obrigacóes, qus earregavam sobre seus hom- 
bros. ltesistir nào lhe era proprio ao reclamo de tantos 
denodados nilitares : mettia a máo nelles, para ver o 
que podia esperar de cada u m. Conheceu o verdadeiro 
patriotisuno, que, pari passu os acompanhava. Viu 
por seus proprios olhos, apalpoua grande necessidade, 
e decidiu-se a sustentar a sagrada causa da nacáo.. Nào 
lembrou-se dos sacrificios aturqdos a. que se 1a expor ; 
esqueceu-se da familia, que deixava ; da fortuna e pro- 
priedades, que abandonava ; e, com a rapidez do raio, 
foi unir-se a muitos de seus parentes e amigos da- 
quella localidade. Feita a. junccio com os bravos offi- 
Cciaes Limenha, Seára e Coelho, que dirigiaim as tropas 
dissidentes, com o maior acodamento, segu1iu e foi com 
elles escolher arraial no lugar da Darra grande. Alli 
bem intrincheirados, e coadjuvados por guerrilhas da 
provincia das Alagóas,*poderam resistir durante seis 
mezas ás forcas numerosas, enviadas por Manoel de 
Carvalho, as quaes eoim denodo se batiam em favor da 
Confederacao do Equador, proelamada pelo referido 
Carvalho no dia 24 de Julho do mesmo anno. 

A lucta foi renhida e sangrenta. O furor da guerra 
civili subia de ponto, mas a intrepidez e a coragein das 
tropis naperiaes nào se arrefeciain, até que, chegados 
os reforgos militares, envi2dos da: córte pelo governo 
imperial, sob o commando do brigadeiro Francisco de 
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Lima e Silva, Francisco Paes Barretto, organisando 
à suà custa uma valente cohorte na villa do Cabo, 
onde havia chegado com as tropas do dito brigadeiro 
Lima, marchára.com este para a cidade do Reeife, e 
fizera sua entrada no dia 12 de Setembro daquelle anno; 
e apezar de alguma resistencia que encontrà;a dus 
agueiridos ininmigos, da qual resultaram perdas de 
nmuitas vidas,podéra, com aquelle general, supplantac 
felizmente a revolta, e restabe!'ecer a. ordem publica ! 


V 


Grandes e iminensos foram os sacrificios pesso ies, 
e IPalor o dispendio que fez o mergado do Cabo com o 
exercito cooperadoi da bó: crdean. 

Durante o espaco de 6 mezes sustentára elle toda 
a tropa que se achava acampaca na Barra-grande, gas- 
lindo de sua fazenda para mais de trinta contos de 
IéiS e nada exigira do governo ; e quando este soli- 
Clara delle conta. das despezas da guerra, a resposta 
que déra ao monarcha foi — que pada queria ! ! 
| Aceáo sobre maneira generosa! — Patriotismo acri- 
solado e sem oar! Ainda mais fez o morgado do Cabo : 
sua Casa no ltecfe, preparada devidamente para os 
comir;0-los da vida, e onde elle recreava-se das fadigas 
campestres, com à melhor vontade e gosto oflerecóra 
para residene:a daquelle general Lima, o qual, accei- 
tando a sua generosidade, se hospedára na dita. casa 
duranie o tempo em que esteve encarrezado do go- 
verno civil e militar da provincia ; sendo que, para sua 
residencia e de sua familia, foi-lhe mister alugar uma 
casa particular, provel-a dos necessarios uten-ilios, 
porque elle nào se quiz utilisar dos que existiam em 
Sua propr!a casa, visto como tudo havia posto à dispo- | 
Ssicáo do referido general. 

Nào contristou-se Francisco Paes Darretto eun sa- 
ber da destruicào em grande escala e:n suas fazendas 
e enzenlos, exercitada como ein. vindieta pelas pha-- 
langes adversarias, a seu talante ; chegando o furor da 
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vinganca a ponto de tocarem fogo na casa de vivenda 
do enzenho Velho do Cabo, soecorrido de um barril 
de polvora ; de arrasareim todos os edificios e obras 
delle, e até de profanarem a. capella e suas. sagradas 
1magens ! ! O que porém confrangia e ralava seu cora- 
Qào de acerba dor, era ter sciencia de «ue sua. esposa 
andava foragida, procurando livrar-se das  garras des- 
ses leóes esfaimados,que, ávidos de vinganca, a proeu- 
ravamn para a prender, na esparanga de que consum- 
mado o malevolo intento, ficaria arrefecido seu ardor 
patriotico, e quicá desamparasse elle a causa que, he- 
roicamente defendia. 

A dor lhe atàra a lingua, para que obrasse. a obe- 
diencia do dever. Sobejava a angustia, de que seu rosto 
dava bem vistos penliores. 

Tentaram ainda os adversarios politicos effectuar 
oseu iniquo desideratum, pois que uia. porcio de 
aguerridos coripheus da republica invadira o sitio. no 
lugar de Belém, onde se achava de residancia o pai da 
Exim.2? Sr.3 D. Thereza Lins Darretto ( h»je marque- 
za do hvecife) ; porém viram todos malograda a em- 
preza, porque, dias antes, Sendo avisada, seguira a 
mesma senhora por caminhlos desconhecidos para o en- 
genho Mulinote, da freguezia do Cabo, de um seu pa- 
rente. Nào considerando-se ainda segura a respeitavel 
matrona na casa de vivenda do engenho, procurou as 
mattas delle, e com seus einco filios menores, alguns 
dias e noites passára dentro do óco de umma grande pe- 
dra, que chamavam do Urubuü ! ! 

Nesse lidar assustador e sobremodo affiictivo, pri- 
vada até de meios pecuniarios, sustentára-se resigna- 
da a illustre esposa de Paes Barretto, ató que elle ter- 
minasse a grande e gloriosa obra, a. que se dedicára 
de coracáo. | 

l'ora na. verdade dois marivres que se. entreza- 
ram á pounuria, e soffreram por demais, pelo amo: de 
sua patria ! Um retirado do lar domestico, debatendo- 
se com os iniimnigOs da realeza ; o outro expellido, pela 
forca da necessidade, dos comuodos da. vida, suppor- 
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tando privacóes, e sobresaltos, entregue a. um penar 
continuo, e recelando até seguranca de vida ! I7 certo 
que, a$sim como a esposa é companheira do. consorte 
nos seus gozos e delicias em tempos bonanqosos e apra- 
ziveis, tambem o deve ser nos traballios e soffrimentos 
em dias funestos e amargos. 

Restabelecida a ordem e a pacificacáo da provincia, 
Francisco Paes Barreitocoinmunicára cireumstanciada- 
mente todas as occurrencias ao imperador o. Seuhor 
D. Pedro I, e bein zssim o feliz resultado, o triumpho 
glorioso obtido da causa que defendéra ; e aquelie so- 
beramno, querendo remunerar servicos de ordem supe- 
rior, conferiu-]he, no mez de Agosto de 1824, titulos 
mui honorificos : a carta de conselho, a condecoragáo 
da dignitaria da imperial Ordem do Cruzeiro, e o titu- 
i0 de visconde do Hecife, com grandeza. Eis as pala- 
vras coim que se. exprimiu o. imperante, quando, nO 
dia 4 de Maio de 1825, assignon a respectiva carta : — 
« Faco saber aos que esta "minh carla virem, que, 
constando na minha ünperial presenca o0. importaaute 
t glorioso servico que acaba de [fazer d causa do impe- 
rio Francisco Paes Darvretto, morgedo do Cabo, op- 
pondo por longo espaco de leipo inecpugnaveel  bar- 
reira és [ropas dos rebeldes de Pernaimbuco, que inva- 
diram a provincia de Alngóns e forum por | elle con- 
slanleinente debelladas e vencidas, e. incorporando-se 
por fin ao exercito liberludor que ali manudei, no qual 
(rabalhow até & occupacao di cidide do Bec ife, e lolal 
dispersáo dos vebeldes : E. desejaudo. eu dar ao. dito 
Francisco Paes Barretto wi. lesteiunho publico de 
quanto ime foi aqradavel este. seu servico, pela. prova 
que deu nào equivoca de. fidelidude € iinha — pesso«, 
amor dá sua patria, e sincero inleresse pela iulegridade 
e consolidacáo do imperio :. Hei por beim. [azer-lhe 
inercé do vdd de Vise dU do Recife, em. sua. vida, 


D rU maneira o visconde do Recife por esta 
prova inconcussa de subida estima e consideragáo que 
acabava de receber da munuificencia imperial, nào 
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póde contér a scentelha do desejo, que se steava cada 
dia em seu peito, deir pessoalmente beijar a regia 
mao, que despendéra com elle favores e mercés iia- 
preciaveis : pede para isto ao soberano permiSsào, e a 
resposta aue recebéra fóra concebida nesles teruos : 
« Sendo preseule a sua Mageslade o Imperador 0 offi- 
cio do visconde do Recife,eim que participa estar deler- 
minado a vir a estt córle. para beijar a sua. augusta 
131d0 ; manda o mesmo senhor pelo secretario de Es- 
lado dos negocios do imperio participar-lhe que lhe 
será muilo  agradavel que elle compareca, quanto 
antes, nào só porque deseja conhecer 0 benemerilo  ci- 
dadáo que lei prestado. (4o uleis servicos ao Estado, 
e dado tautas provas de. fidelidade e amor. dá sua au- 
gusia pessoa, nas teinbem pare consequir | cireuan- 
stanciadas inforimiacoes da provincia de Pernambuco, 
cuja sorte. merece hoje aui parlicular altencáo. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro, ei 26 de Janeiro de 1825.-— 
Esteváo Ribeiro de RBezende.» 

Effectivamente, partira no mcz de. Fevereiro des- 
so an: o e viscende do Recife para a córte do. Rio de: 
Janeiro ; e inebriado de prazer e viva satisfagáo, cun:- 
prira o seu ardente desideratum. Se o corsqào do vi-- 
conde do Recife se in indára em ondas de jubilo por 
ver-se na nresenca de seu monarcha, rendendo-lhe o 
mais sincero preito de suas  vassalagens e acrisolado 
reconhecimento, tambeim 0 soberano se tomára de pra- 
zer de conhecer pessoalniente um subdito, que por elle 
se havia sacrificado, dando as mais inequivocas provas . 
de amor e fidelidade ao throno imperial. E pois, para 
dar um testemunho do quanto Ihe fóram azradaveis os. 
services prestados por este benemerito cidaiào, tio de- 
dicado à eausa nacional, o Senhor D. Pedio I nes:a 
oecasido ilie füz mereóé do honorifieo titul» de arimeiro- 
mór do imperio (o primeiro personazem que o gozou ), 
tendo, por decreto de 12 de Outubro de 1824, jà llie 
conferido a insignia da grá-eruz da imperial Ordem do 
Cruzeiro ! Sáào notaveis as palavras proferidas pelo so- 
berano nra occasido de assignar, no dia 5. de Maio de 
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1825, a carta em que o distinguia com 1do honorifica 
condecoricào. Assim diz a carta. « Faco saber aos que 
esía minha caría virem, que, tomando em cónsidera- 
cdo o ardente palriotismo com que o visconde do Recife 
Francisco Paes Barretto, votando-se animoso pela cau- 
sa sagrada da nagáo brazileir a, combatteu e debellow 
com firmeza inalteravel e provada intelligencia a. re- 
belde faccüo que em. Pernambuco se levantára, com o 
sacrilego projecto de destruir o throno e o imperio : 
E querendo eu dar-lhe um publico testemunho de veco- 
nhecimento por tào extraordinarios servicos, que o 
elevam gloriosamentle & classe dos primeiros benemeri- 
los da patria : hei por bem fazer-lhe mercé de ono- 
mear Grü-Cruz da Ordem imperial do Cruzeiro.» 

Para compensar as grandes despezss que fizera o 
visconde do Recife quando sustentára a causa nacional, 
sem exigir o manor estipen dio, o soberano monarcha 
ainda lhe fez a imereé especial da metade dos rendi- 
meatos do sello que reo»b am as fazendis importadas 
na alfandeg1 da provineia: mereé esta, porem, que 
elle gozo porespago só nente de seis annos, porque 
fóra o imposto supprimido pelo poder legislativo ! 

Penhorado o illustre visconde por táo assignaladas 
gragas recebidas de seu »ugusto monarcha, saudoso re- 
tira-se para a sua provincia, depois de reverentemente 
prestar-Ihe submissas vassalagens, e de render sinceros 
preitos de sua adhesáo, em(i.n, de :eiterar os votos de 
amor e fidelidade ao throno imperial. 

O visconde do Recif^? nào fieàra, poréóm, olvidado 
da mente daqusll: monireha; porque, jà recolhido aos 
lares de sua familia, todo entregue aos labores de suas 
fazendas agricolas, e maxime ma direccào de seu mor- 
gadlo, s»zragado d» assembléas e reunióes sociaes, ain- 
da assun fài elle honrado pelo seu imperante, no dia 
12 de Outubro de 1325, com o titulo de marquez do 
Pecife, titulo que exuberantemente provouo quilate 
de estima e consideragio em que o prezava o soberano 
chefe da nacáo. | 

Entretanto e marquez do Recife, dispondo e uma 
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fortuna collossal de seu morgado, agraciado com titulos 
tào elevados e condecoracóes mui honorificas, conside- 
rado naqueile tempo Oo primeiro vulto da provincia ; 
elle nào alardeava as venturas que lograva ; nio en- 
carecia a epulencia que 0 carcava: 0o orgulho nelle 
nào encontrava apoio e nem erguia seu collo ; despre-. 
zava as vaidades do mundo, aborrecia o fausto, ana- 
thematisava a soberba. 

Nunca quiz e nem aspirou to:ar ao fastigio dos 
altos emprezos, e menos ser representante da nagào ; 
tanto sssim que, tendo Pernanibuco de eleger em 1824 
um senador, os repectivos eleitores, em unanime accor- 
do. resolveram em votar no marquez do Recife que 
acabava de prestar á provincia servigos de grande im- 
portancia e transcendencia ; mas, sendo elle consulta- 
do, encarecidamente agradeceu ; pediu que nio o ele- 
gessem, e lembrüra entào para n substituir a José Car- 
los Marinck da Silva Ferráo, sobre quem effectivamen- 
te recahiram os suffragios, e fóra escolhido senador no 
anno seguinte. 

A simplicidade e a modestia primavam sobre a 
grandeza de que dispunha o illustre marquez do Recife, 
mas sem vangloria. A beneficencia e o amor do proxi- 
mo eram para elle preceitos santos, os quaes desempe- 
nbava c:an perfeita exaccào. Ouvio a lei da caridade, 
e abracou o evangelho ; copnheceu bem a indole da be- 
neficencia. 

Nutrindoa mais viva conviccáo de que no seio da so- 
ciedade todos os homens eram seus irmáos e tinham di- 
reito a reziprocos beneficios, suas máos nunca se fecha- 
ram para deixar de applicar o balsamo saudavel, que 
cicatrisa as chagas do proximo desvallido. — Palmas 
suas exlendil ad pauperem. Sua. bolsa era sempre 
aberta para o soccorro da indigencia soffredora e acu- 
dir ao grito da verdadeira oppressdo: foi ein extreino 
caridoso, porém caridoso eomo manda ser o Evanzelho: 
nescit sinistra quid. faciat dextra (ua. 

A esmola, quando se faz por mio de apparato,nào 
é beneficeacia, é vaidade ; e ató um acto digao. de re- 
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provagio quando se desempenha para ser vista dos 
homens, e nào acceità de Deus. O marquez do Recife 
compreheadeu bem o preceito da caridade, e o desem- - 
penhou incessantemente sem vaidade, sem o intuito de 
adquirir louros e ovagóes da sociedade : praticára o 
bem, fóra caridoso, para receber de Deus a recompen- 
sa condigna. | | 
. Os povos do lugar aonde elle habitava, e os da 
circumvisinhanga, o tinham como santelino para. as 
suas penurias e affliccóes. Confiavam rmnuito na sua ,po- 
derosa égide, e pa candu:a de seu coraegao. Elles o ido- 
latravam verdadeiramente ; tanto assim que, achando- 
ee 0 Exm. marquez bastante doente, e tendo de medi- 
car-se na cidade do Recife, apenas espalhara-se a'noti- 
ela da gravidade da molestia, um. concurso immenso 
de pessoas affluira ao engenho Velho, aonde elle resi- 
dia, e com a maior espontaneidade e prazer todos con- 
duziram o respeitavel personagem até a cidade, em 
uma rede, sustentada em seus hombros, por assim per- 
mittir o. terrivel morbo : e jàmais consentiram elles 
que esse mister fosse desempenhado pelos escravos da 
familia, para isto previamente destinados ! Era, na 
verdade, uma rornaria de 7 leguas de acrisolada grati- 
dào! Ndo parou só aqui tào viva demonstracáo de affe- 
clo, e verdadeiro reconhecimento. Voltando 0 veneran- 
do marquez restabelecido de seus incommodos de 
saüde para o engenho Velho do Cabo, tal foi o jubilo 
e o prazer que se derramou nos coragóes daquelles po- 
vos, que logo ornaram a estrada que ia para o mesmo 
engenho com arcos triumphaes, recamados de folhagens 
odoriferas ; fizeram subir ao ar girandolas de fozuetes, 
apenas entrára em seu engenho tào respeitave! e vene- 
rando titular ! Eram, com effeito, sentimentos da mais 
pura gratidào, que se desprendiam de coragóes sobre 
maneira reconhecidos ! | 
À bondade e a beneficeucia verdadeira sempre re- 
cebem preitos e vassalagens de respeito e de adhesào, 
08 quaes admiram e surprehendem os peitos endureci- 
dos, que nunca fora: visitados pela caridade. 
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Seu zelo, sua solicitude, se estendium tambem aos 
seus irmàáos pobres, recolhidos ao hospital do Paraiso, 
. instituido e fundado pelos seus predecessores, o mestre 
de campo D. Joào de Souza, e sua inulher D. Ignez 
Barretto, cuja administracáo estava aos seus cuidados, 
por successáo de familia. (1) 


qestootcsessts4svab aon oe eoded 


(1) Isto posto, deu lugar a que corresse ev. Juizo um 
pleito bastante renhido,em quese apresen'!aram e dispularam 
preferencia à successáo, de uma parle a mestre de campo 
Jo80o Martnho Falc8o, o licenciado Francisco de Souza, D. 
Francisco Xavier Pedro de Souza, e Joào de Souza Passos, 
como descendentes de D. Joào de Souza ; e de outra parte o 
capitào-mmór Joào Paes Barreto, como descendente, e da li- 
nha legitima do primeiro instituidor Joào Paes Barreto ( 0 
velho ) seu terceiro avó ; sendo que provado em iuizo que o 
morgado de Jurissaca fóra verdadeiramente  mstituido pelo 
velho Joào Paes Barretto e sua mulher D. Ignez Guardez,na 
escriptura de dote que fizeram no anno de 1614 a D. Luiz de 
Souza, para easar com sua filha D. Catharina Barretto e nào 
por D. Joào de Souza e sua mulher D. Ignez Barreto que 
apenas cumpriram a condicegáo que seu pai, dito D. Luiz, nào 
levára a effeito, annexando áquelle vinculo outros bens ; fóra 
afinal, por sentenca de juiz de capellas Joào Rodrigues Colla- 
co, lavrada em 3 de Dezembro de 1753, reconhevido perten- 
cer 30 já mencionado caj'tào-inór Joào Paes Barretto a suc- 
cessáo do dito morgado de Jurissaca, coino legitimo descen- 
denle, por linha varonil, dos primeiros inslituidores Joào 
Paes Barretto (0 velho ) e sua mulher D. Ignez Guardez, e 
por ser elle o que se achava em grào tais proximo ( 0 3. 
neto ) com os ditos instituidores, e sem defeilo ; prefecrindo 
aos outros opponenles, que descendiam de Joáo de Souza, 
porém por linha illegitima e bastarda, e ainda mesmo quan- 
do se considerasse o morgado instituido pelo dito mestre de 
campo D. Joào de Souza, o que foi negado por aquella lumi-: 
nosa senlenca. 

Em virtude do que, estando na posse do morgado d» J a- 
rissaca, e tambem da administragáo do hospital do P ivaiso, 
Oo capitaào-mór Joào Paes Barreto, passára, por fallecimento 
deste, a. seu filho primogenito o mes're 4e campo Estevào 
José Paes Barretlo, e deste ao Exm. marquez do Recife, seu 
primeiro filho. 

Pelo fallecimento do marquez do Recife se díssolveram o 
morgado do Cabo e o vinculo de Jurissica, em virtude da lei 
de 6 de Outubro de 1835, e bem assim a instituicào do hos- 
pita.1 do Paraiso. 
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Que compaixáo desempenhava olle para com esses 
infelizes acolhidos a t&o earidosa iustituicio ! Nós 5 
vimos, em uma das festividades que se celebravam an- 
nualmente no dia da Assumpcáo da Senhora, orago da 
respectiva egreja, repartir por suas proprias màos, e 
com 0 maior disvello e carinho, o necessario alimento 
desses desvallidos, dirigindo a cada um palavras de 
consolo, nascidas de um coragáo terno e compassivo. 

Quem conheceu o Exm. marquez do Recife, e 
apreciou as suas excellentes qualidides, farà. necessaria- 

" mente, por amor à verdade, a devida justiga à sua na- 
tural modestia, ingeauidade, honradez e extrema bon- 
dade ; emfim, aos tnais predicados que o. acompanha- 
vam. 

O illustre marquez do Recife conservava em seu 

corpo signaes indeleveis de quanto supportára nos 
horrendos carceres da Bahia, cujos soffrimentos crueis, 
de mais de tres annos, lhe arruinaram completamente 
asaüde. Sentindo periedicamente alteracóes em seu 
physico, jàmais póde elle restabelecer-se, e gozar dias 


Mtestetit se co otto 


Segundo a resolucáo de 13 de Outubro de 1831, os bens 
do referido hospital foram encorporados ao grande hospital 
de Caridade publica, e sua administracáo passou a pertencer 
à da quelle estabelecimento pio ; mas a lei provincial de 7 de 
Maio de 1836, revogando aquella resolucào na parte sómente 
relativa ao hospital do Paraiso, permiltiu que sua adminis- 
traeséio continuasse como d'antes era, durante a ?vida do mar- 
quez do Recife. 

Iiavendo, porém, depois do passamento deste, litigado 
em juizo a administrag8o dos estabelecimentos de Caridade 
com os herdeiros do mencionado marquez, sobre a rompe- 
teneia dos beus que constituiam o patrimonio do referido 
Lospital do Paraiso, obtivera ella em ambas as instancias, 
Sentenca  favoravel. Sendo, entretanto, a. causa levada ao 
supremo tribunal do Rio de Janeiro, por via de recurso,fóra 
por sentenea, lavrada a 8 de Julho de 1857, concedida o re- 
vista pedida, por haver manifesta nullidade no processo, e 
designada a relacáo da Bahia para a revisüo da causa e novo 
julga mento. 

Finalmente, a relacáo da Bahia, por acordao de 17 de 
Setlembro do rhesmo anno, julgou a instituigüo do hospital 


- 
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apraziveis e amenos... Estes padecimentos, exacerban- 
do-se de maneira violenta e atroz, o prostaram no, lei- 
to das dores, e do leito ao sepulchro, no dia 26 de Se- 
tembro de 1848. 

Se o morgado do Cabo viveu como honrado ci- 
dadào, titular honesto, morreu como religioso catholi- 
co. fortalecido dos sacramentos da egreja. Com todas 
as honras militares devidas à sua alta cathegoria e gran- 
deza, foi seu corpo inhumado em um carneiro proprio 
de sua familia, na capella-mór da egreja de Nossi-Se- 
nhora do Paraiso, aonde jazem tauibem os seus illus- 
Lres antepassados. 

Se o passa:mmento deste benemerito eidadào tras- 
passára e dilacerára de dór acerba o coraqáào de sua es- 
posa e filhos carinhosos, para amoenisar tà0 amarga sau- 
dade, deixaára-lbes a fama mais illustre de üm nome 
immaculado, e a geral reputacáo de homem essenciai- 
mente caridoso, indulgente, religioso e benefico — per 
(transit. beneficiendo. 

O marquez do Recife foi um modelo de abnegagào, 


mencionado como um vinculo pertencente à. familia dos in- 
slituidores, e corno tal comprehendido na lei de 6 de Outu- 
bro de 1835, que manda que os vinculos, de qualquer natu- 
reza que sejam, fiquem extinctos pela morte dos actuaes | 
administradores, e os bens passem sos herdeiros, filhos do 

administrador. 

| A' vista do que, chegando os herdeiros do dito marquez 
do Recife a um acordo com a irmandade da : anta-Casa de 
Misericordia, successora daquella administragcào,fizeram elles 
por escriptura publica lavrada nas notas do tabeliaáo inte- 
rino Luiz Francisco Barreto de Almeida, no dia 4 de Mar- 
co de 1861. doacào da quantla de noventa e oito contos de 
reis (98:000$000) em favor do hospilal da Caridade como 
prehendendo na dita doacào a egreja de Nossa-Senhora do 
Paraiso, com todas as alfaias e paramentos respectivos ; e 
O predio contiguo à mesma, aonde estivera o hospital ; o 
sobrado junto à egreja, e outro atraz do estabelecimento ; 
lerrenos, e o mais eonstante da referida escriptura ; fican- 
do entào pertencendo os mais bens, que constituiam o pa- 
trimonio do mencionado hospital do Pariaso, aos herdeiro- 
do mesmo marquez do Recife. 
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e patriotismo ; um personagem naturalmente modesto, 
despido das vaidades do mundo ; um pernambucano 
que honrou a sua provincia, pelo seu civismo acriso- 
lado, pelos sacrificios immensos e soervicos extraordi- 
narios e transcendentes ; servicos aliás tào apreciados 
pelo proprio monarcha, que se dignára de collocal-o 
na galeria dos primeiros benemeritos da patria. | 

Pernambuco perdeu este vulto proeiminente que 
alem das nobres qualiades pessoaes, reunia em si os 
titulos honorificos de fidalgo cavalleiro da casa impe- 
rial, irorgado do Cabo, conselheiro, dignitario, e de- 
pois gráà-cruz da imperial ordem do Cruzeiro, armeiro- 
mór do imper:o, visconde do Recife, com as honras de 
grandeza, e depois marquez do mesmo titulo. 

Á posteridade que honre e perpetue a sua memoria, 
eo imite no patriotismo ardente, no desinteresse sin- 
gular, e na abnegacào inalteravel. 


HISTORIA PATRIA 


Affonso de Albuquerque, depois de haver presta- 
do innumeraveis servicos Ó coróa portugueza, voltan- 
do de Ormuz, para Góa, soube que El-rei D. Manoel 
lav ia para ahi mandado novo Governador, com ordens 
contrarias áquillo que para a Corte havia esciipto ; 
Cconjecturou com isso quanto esses servicgos eram pou- 
.€o estimados, e exclamou : Mal coin. El-rei por amor 
dos homens, mal com os homens por amor d' El-vei. 
Ese pensamento, unido a uma grave enfermidade que 
Jà pa decia, Ihe accelerou a morte ; e conhecendo quan- 
i10 sào mentirosas as esperangas do iundo, repetia 
muitas vezes —« Tempo 6 de acolher á egreja, » Nos 
uitimos momentos, dirigiu a seguinte carta a El-rei, e 
mal a pórne assignar : — « Senhor, esta 6 a derradeira 
que, com soluces de morte, escrevo a V. A. de quan- 
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t$, com espirito de vida, lhe tenlo escripto, pol-a ter 
livre de confusio desta hora, e muito contente na Oc- 
cupacáo do seu servico. Nesse reino deixei um filho, 
por nomme Braz de Albuquerque : pego a V. A. o faga 
grande, conio ineus servicos merecem ^ quanto às ceou- 
sas d8 India, ella fa'larà por s: e por min; « Chezan- 
do à barra de Goa, e depois de recebidos os Sacra- 
mentos, fallecea no dia 16 de Dezembro do anno de 
1516, com 63 annos de idade, e 6 de governo da India. 
seu corpo foi recebido na cidade com a maior ostenta- 
cio, e levado depois para Lisboa, e sepultado na 
ezreja da Graca, onde, segundo diz um autor antigo, 
jaz em limitado tumulo 0 que apenas cabia em toda a 
Asia ! El-Rei D. Manoel fez algumas mercés ao filho, 
mandou que em memoria do pai, se chamasse Affonso 
de Albuquerque e fé-lo casar illustremente. 


L4 
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JULHO DE 1865.—N.? 8. 


ASSEMBLÉA GERAL. 


Sjessaáo solemne .do tereeiro amniversario «do 
Hapiitate, a 27 de Janeiro de 85865. 


Pr esidencia do Erm. Monsenhor Dr. Muniz 
'Tavares. 


 A'uma diis e meia da tarde, depois de recebida 
a continencia da guarda de honra postada em fren- 


te do edificio, o Exm. Sr. Presidente da Provincia é 


! acompanhado pela commissáo composta dos Srs. Dr. 


Figueiróa, Padre Lino do Monte: Carmello e Major 
Salvador Henrique, até o lugar que lhe é destina- 
do; e estando presente o Dr. Chefe de Policia, De- 
legado do primeiro distrito desta capital, varios 
officiaes do exercito, uma commissio por parte do 
Gabinete Portuguez de Leitura, pessoas gradas, e 
um grande numero de cidadáos de todas as classes, 
verifica-se egualmente a presenga dos seguintes so- 
cios effectivos do Instituto: os Srs Drs. Machado 
Portella, Aprigio Guimar&es, Soares de Azevedo, 
Nascimento Feitosa, Witruvio, Rodrigues Campello, 


Figueiróa, Torres Bandeira, Eduardo de Barros e l 


Serafico; e os Srs. Coronel D ouis Leal, Padre Lino 


. do Monte, José de Vasconcellos, . T'anenté: Coronel 


Justino de Faria, Coronel Veiga Pessoa, e Major 


Salvador Henrique, e 0s socios correspondentes Drs. 


. A. de Souza Pereira do Carmo e Bernardo Pereira 


do Carmo. 
O Sr. Presidente declara aberta a  sessáo, e léum 
discurso analogo ao objecto. 
| | 1 


p^ 
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O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura do seu re- 
latorio sobre o movimento do auno social findo. 
O Sr. Dr. Feitosa, como orador, lé o seu discurso. 
O Sr. Dr. Aprigio recita igualmente um discur- 
. , LEES. 1 
so apropriado à festividade, e o Sr. Dr. Torres Ban- 
deira, versos analogos ao assumpto. 


O Sr. Manoel da Silva Jacome Pessoa, obtendo a . 


necessaria licenga, lé a principio e finalisa improvi- 
sando uma felicitagáo ao Instituto. 

Terminado assim o acto, o Sr. Presidente convi- 
da aos socios para a sessio especial de eleigáo no- 
dia 15 de Fevereiro proximo, e levanta ü sessio 
actual. 

Retira-se o Exm. Sr. Presidente da Provincia, 
com as mesmas formalidades com que entrara. 


AMonsenhor Francisco Muniz "Tavares, Prési- 


Machado Portella, Vice- 


Presidente. — José Soares d'Azevedo, Secretario - 
perpetuo.— Dr. .4ntonio Vicente do Nascimento: 


Feitosa, Orador.— Salvador Henrigue Roe rb. 


gue, Seg Secretario. 


—— 


DISCURSO 


NES 


. DO EXM. E REVM. MONSENHOR DR. FRANCISCO MUNIZ TA-  — 


VARES,COMO PRESIDENTE EFFECTIVO Do INSTITUTO. 


Senhores.— Quando varóes prestantissimos, nos. | 
sos dignos compatriotas, no louvavel desejo de con-. 
correrem para o progresso intellectual e moral des- - 


ta provincia, installaram o Znstituto Archeologico 
€ Geographico, e confeccionaram para regular idade . 


do trabalho os respectivos estatutos, nüo previram . 


talvez que um dia viria, em que o artigo 28, alli 


4 


inserido, tornar-se-hia inexequivel, ou quando mui- | 


io imperfeitamente executado. 
Esse artigo impóe ao presidente o rigoroso - Movet 
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. de pronunciar um discurso de abertura, na solemne 


sessio do anniversario: e por ventura, no desempe- 


. . nho deste preceito, poderá dizer alguma cousa que 


attraia 4 attengáo de um auditorio illustrado aquel- 


]e que, como eu, pelo crescido peso dos annos jJÁ. Co- 


mega ^a curvar-se para a terra em busca de jazigo, 


nào algando sem diffieuldades os olhos ao monte, 
d'onde vem todo o auxilio ? Nunca a indulgencia 
fez-se táo indispensavel:— cumpre-me implora-la. 


.. Os historiadores, que háo narrado os varios ca- 


M^ succedidos na America, sáo unanimes. em refe- 


rir que no seu descobrimento ella achava-se assaz 
ovoada, eque ainda um seculo n&o havia passado, 


A3 metade dessa; populacáo tinha desapparecido. 
. O Brazil, e por consequencia Pernambuco, nào foi 


nem podia ser isento desse cataclysma geral. Plan- 


 tava-se ahi uma cruz: para os christáos é este o sig- 
. nal de redempqáo, de paz e de concordia; para os 


| aventureiros era o atroz instrumento de exter- 


E Eo s a7 


: minio. 


.E foi para - isso que Christováo Colombo abriu 0 


. passo aos Europeus ? Ah! Se elle podesse. er- 
. guer-se do tumulo, e contemplar. 0 fructo da sua ou- 


E: sadia, de certo náo teria animo de queixar-se da 


FX: triste mercé que recebera; antes no excesso da sua 
-dór diria :—Justamente mereci os ferros, com que 


Bobadilla encadeou-me.— Mas o grande homem con-- 


fiou-se nosingenuos sentimentos do seu corag&o; 
| nunca pensou que Mis o poder aos mal. 
| vados.- 


pores as velhas TEM os Phenicios e Car- 


thaginezes, povos mercadores, fundaram colonias 
' para estenderem o seu commercio e pórem em se- 
' gurangaassuas mercadorias; domavam os povos 


^ que lhes resistiam, n&o os exterminavam. Empre- 
, lendedores perspicazes, já entüo conheciam que 
. quanto maior éo numero dos consumidores, mais 
: ,€Xtraccüo tem os productos m manufaeturados. | Os 


Li 
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Gregos, que tambem foram colonisadores, nào pro- 
eederam diversamente. 

Os antigos Romanos,arrastrados pela falsa gloria, 
levavam por toda a parte as suas armas victoriosas, 
só anhelavam conquistas; para firmal-as deixavam 
em varios pontos guarnigóes fortes, que vinham a 
ser nucleos de colonias. Levavam para os barba- 
ros a civilisagáo que possuiam, respeitavam os usos 
ecostumes que encontravam, adoptavam destes os 
que julgavam melhores, e até augmentavam a ca- 
terva dos seus deuses, transportando para Roma os 
simulacros mais notaveis. | Áinda nào tinha appa- 
recido a lei evangelica ; as sagradas maximas da re- 
ligiáo catholica nüo estaváo divulgadas. Na era 
do Redemptor procedeu-se de maneira inteiramente 
opposta para com os Americanos. 

O coragáo sangra meditando sobre tanta ruina: 
os mais indifferentes ás vicissitudes humanas sáo im- 
pelidos a indagar qual teria sido à causa motriz. 

Em regra, quasi nunca apparece um facto que ul- 
trapassa a ordem natural, sem que concorram va- 
rias causas: é o que se tem observado em todos os 
tempos, e verificado no caso presente. Espero po- 
rém que poupar-me-heis o doloroso sacrificio de enu- 
mera«las. Nào devo, nem convém renovar mago- 
as; bastará tàáo sómente declarar que nào foi ao fer- 
ro do inimigo em batalha campal,com armas eguaes, 
que cahiram, e desappareceram tantos milhóes de 
homens; ecahiram e desappareceram, porque entáo, 
para maior ultraje, eram estes considerados como— 
anima vilis in corpore vili.—Os que assim  pensa- 
vam, eram capazes dos mais enormes attentádos, 
das sevicias mais requintadas. 

Senhores, houve uma época em que os reis em 
seus estados nenhuma deliberagáo importante toma- 
vam, tanto em materia religiosa quanto civil, sem 
recorrerem ao Santissimo Padre, successor do l'rin- 
cipe dos Apostolos, e deste receberem plena appro-. 
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vacáo. A doutrina de Gregorio VIT, e a famosa 
bulla de Bonifacio VIII, queattribuia a0 papa uma 
duplicada monarchia universal, havia recebido na 
pratica sanccáo authentica; todos curvavam-se ao 
oraculo de um velho, que intituluva-se, como hoje, 
—Sservo dos servos de Deus.—Na actualidade sal- 
tou-se ao extremo opposto; pretende-se até arran- 
car-lhe o throno, onde à Misericordia Divina o col- 
locou para tranquillidade da consciencia dos fieis, e 
para que nunca apparecesse o mais leve indicio de 
coaccáo em suas decisóes, e désse pretexto aos dissi- 
dentes para impugnagáo. Sim, quer-se a unidade 
da Italia, para que o primeiro monarcha entre os 
que reinam, sejà humilde vassallo do ex-rei de Sar- 
denha. O delirio acompanha a ambig&áo desregrada. 

Nào exigiram tanto os Longobardos, os Godos, 
Hunos, e outras nagóes barbaras em suas incursóes 
devastadoras nesta mesma Italia. Nem ao menos 
os intitulados victoriosos, desprezando o que a reli- 
giáo e a politica imperiosamente commandam neste 
ponto, lembram.se do conselho que o fabuloso pae 
das luzes dava ao filho estonteado—n£er utrumque 
bene, medio tutissimus ibis.——Querem tudo, arris- 
cam-se a tudo perder. 

Seguindo a doutrina já referida, orei feliz de 
Portugal o Sr. D. Manoel, recorreu á Santa Sé, pe- 
dindo u investidura dos territórios que os seus vas- 
sallos haviam descoberto, e houvessem de descobrir: 
foi-lIhe concedido. Fernando eIsabel de Hespanha 
náo tardaram em solicitar a mesma graga. Para 
os contentar, Alexandre VI excogitou uma linha di- 
visoria, ou de demarcagüo, dando aos hespanhóes 
todos os paizes desconhecidos, que estivessem collo- 
cados ao Occidente dessa linha, e aos portuguezes 
os que se achassenr ao Oriente. 

Procedendo assim, poderia esse pontifice passar 
por máu cosmographo, nunca por mal intencionado. 
Aquellas.duas nagóes eram rivaes; o pae cominum 
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dos fieis, em sua solicitude paternal, procurava evi- 
ter maiores desavencas; queria prevenir ulteriores 
guerras. A sua bulla promulgada a 4 de maio de 
1493 é um testemunho irrefrazavel do seu espirito 
de conciliagáo: ahi se léem as mais sabias instruc- 
gÓes, que entáo podiam ser dadas; abusou-se: de 
tudo se abusa, por infelicidade nossa. 

Quando os primitivos colonos nüo só do Brazil, 
como de quasi toda a America, para de almum modo 
attenuarem a inaudita crueza com que tratavam 
os miseros indigenas, impudentemente asseveruvam 
que estes n&o pertenciam á familia humana; quando 
t&o horrivel blasphemia era proferida pelos interes- 
Seiros, e suscitava duvidas entre tis razóes piedosas; 
para dissipa-lus foi taumbem necessario recorrer à 
Santa Sé. | 

Os clamores d'aquelles desventurados chegaram 
aos pés do throno pontificio; Paulo III, éntáo reinan- 
te, n&o cerrou os ouvidos; avocou & si esta causa ri- 
dicula em substancia, funestissima em seus effeitos. 
Depois de maduro exame por theologos e canonis- 
tas, elle decidiu que os indios eram homens como 
elle mesmo, fulminando a pena de excommunháo 
maior contra os que pensassem diversamente. 

Hoje náo se prestaria crenga a factos desta or- 
dem, se nào fossem corrobarados pelas provas mais 
authenticas; a historia os tem registrado para cor- 
recGüo dos perversos. Ao menos, n'aquelles calumi- 
tosos tempos, tinha o despotismo essa barreira. 

Senhores, ha uma Providencia que vela incessan- 
te sobre o destino das nagóes.  Hecordando o ex- 
terminio brutal dos nossos aborigines, eu náo tive 
outro intuito se n&o proclamar um dos maiores pro- 
digios desta mesma Provideneia, em favor do Bra- 
zil. | 

Percorra-se o interior das nossas provincias, e 
ver-se-ha com espanto que as ragas dos seus primi- 
tivos habitantes estáo quasi extinctas : se aproximar- 
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mo-nos porém ás nossas fronteiras, a0 norte e sul, 
descobriremos que ahi ainda abundam :em numero 
considera vel. 

Naquelles dois pontos confinamos com um povo 
que, deixando na Europa os patrios lares para se fi- 
xarem na America, n&o deixaram alli o mal enten- 
dido espirito de rivalidade, que seus pais constante- 
mente nutriram contra os portuguezes; sempre nos 
hào inquietado, retribuindo dest'arte os continuos 
Deneficios que lhes havemos prestado. 

Ào norte, onde alén daquelle povo  avizinhamo. 
nosa outras differentes nagOes, veremos que ahi o 
numero é ainda mais avultado, a despeito da horri- 
vel carnifieina dos desapiedados Maciel e Teixeira. 

Derrotada e perseguida a maior e náo menos va- 
lorosa das tribus do Brazil, os Tupinambás, que oc- 
cupavam a mór parte do nosso litoral, seus chefes 
congregam-se para deliberar, se seria mais conveni- 
ente abandonar uma terra, que já de tempos imme- 
moriaes possuiam livremente, ou entregar-se à dis- 
criGáào dos vencedores; um delles, o venerando an. 
ciáo Japi-assü, falla dizendo: **A terra é vasta; en- 
contraremos um angulo, onde nào avistaremos um 
européc"—Nàoera o homem que fullava; era, em 
minba opiniáo, o espirito divino que fallava nelle. O 
parecer foi adoptado; dirigem-se todos á hinha equa- 
torial,e chegam ao grande Amazonas; ahi esten- 
dem-se, fixam-se em varios pontos. 

Qual a razáo que impelle esses profugos a tomar 
uma tal deliberagáo ? Porque persistem nella, e náo 
váo occupar outros desertos ? Porque nào abando- 
nam aquelle immenso rio ? Seria o acaso quem os 
guiava ? Náo,senhores. O vocabulo acaso sóé 
pronunciado pelo impio, que diz em seu .coragáo: 
"nào ha Deus". Tudo é prescripto e coordenado pela 
sabedoria infinita: permaneceram e permanecem, 
porque a sua morada ahi era mais necessaria do que 
em outra qualquer parte. Foi, (estou convencido) 
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foi para termos alli bragos fortes, coragóes dedica- 
dos, que se a civilisagào e disciplina, de que tanto 
necescitam, um dia entreelles penetrar, seráo ca- 
pazes de repellir qualquer aggressáo do estrangeiro 
audaz, e defender com denodo o sólo, que ainda se 
lhes deixa possuir. 

Quem sabe se nos arcanos do futuro estará encer- 
rado outro dia egual ao de 27 de Janeiro de 1654, 
que hoje com tanto jubilo recordamos ! Ninguem 
ignora quanto elles concorreram para esse faustissi- 
mo dia: no momento do perigo, saberáo ain la mos- 
trar-se brazileiros. | 

Desejava ajuntar a esta materia as reflexóes de- 


vidas: impede-me o receio de abusar da vossa pa- 


ciencia.  Concluirei certificando-vos que ninguem 
mais do que eu toma parte nas demonstragóes de 
prazer que suscita o diade hoje. Exultemos no Se- 
nhor, e prosigamos em nossa hourosa tarefa. 


RELATORIO DO SR. SECRETARIO PERPE- 
|^. TUO 


LIDO Á ASSEMBLEA GERAL, REUNIDA EM 27 DE 
JANEIRO DE 1865. 


Meus Senhores.— O artigo 28 dos Estatutos des- 
ta casa ordena que o Secretario perpetuo, na solem- 
ne sessáo deste dia, exponha & Assembléa Geral os 
trabalhos da Associagáo durante o anno litterario 
que hoje termina. E' o que. ora venho fazer, em 
obediencia a aquelle preceito. | 

A mesa administrativa, eleita em 15 de feverei- 
ro passado, tomou posse no 1 de abril, efuncionou 
regularmente até 19 de janeiro corrente. 

Desoito sessÓes ordinarias se selebraram durante 
o anno; eas questóes que nellas se discutiram  pó- 
dem reduzir-se a trez cathegorias distinctas : 
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— Questáo de honra e de renome para a pro- 
vincia ; 

— Questóes de gloria e de grande gexemplo para 
o Brazil; 

— Questóes economicas e de interesse do Insti- 
tuto. 

Os variados debates, as deliberagóes respectivas, 
e os importantes trabalhos que as commissóes trou- 
xeram ao seio do Instituto, fóram publicos pela im- 
prensa, ao passo que as sessóes iam tendo lugar. 

Foram este anno approvados e recebidos em nos- 
so gremio: 

6 Socios effectivos; 

22 Socios correspoadentes ; 

2 Socios honorarios. 

Dos que já o eram anteriormente, tivemos a dór de 
perder o Dr. Pedro Théberge, nosso socio correspon- 
dente, no Ceará; eda classe dos honorarios a D. 
Frei Pedro de Santa Mariana, Bispo de Chrysópo- 
lis, no Rio de Janeiro. |.O vosso illustre Orador vos 
.falará destes dois vultos respeitaveis, com a. elevada 
eloquencia que Ihe é familiar, e fará que as cinzas 
de um e outro varüo estremegam na campa agrade- 
cidas, aos melancholicos accentos do Instituto. 

Assim, addiccionando os socios recebidos este an- 
no ao numero dos membros que a casa contava, es- 
tabelece-se deste modo o actual quadro da Asso- 


ciagáo: 
Socios effectivos............... 38 
Socios honorarios............. 12 
Socios correspondentes....... 57 


Total... 107 *w 


—Áu, Á——À 


4 


A Revista trimensal do Instituto publicou ulti- 
mamente o seu quarto numero: os seguintes iráo 


sendo publicados ao passo que os recursos da casa o  ' 
| 2 
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permittirem. — E por esta occasio cabe-me aqui dar 
testemunho do infatigavel zelo e solicitude do nos- 
80 benemeritoglhesoureiro, cujo amor pelas nossas 
coisas o ha feito muitas vezes adiantar fundos ne- 
cessarios para despezas urgentes, na falta de promp- 
ta arrecadacáo dejolas e mensalidades vencidas. 


Acha-se sobre a mesa o orgamento da receita e 
despeza do Instituto para o anno social de 1865— 
68, appresentado pela respectiva commissáo, pelo 
qual se vé que a nossa proxima receita é calculada 
em 1:1004000 reis,e que a despeza provavel do an- 
no—dando-se apenes 648020 para eventuaes—n&üo 
descerá & uma somma inferior a aquella cifra. 


Ás verbas deste demonstrando seráo convenien- 
temente discutidas na sessio do 1 de Abril proximo, 
como dispoóem o artigo 27 dos Estatutos que nos 
regem. | 


Tenho o mais vivo prazer em annunciar á Ássem- 
bléa que Sua Magestade o Imperador, annuindo aos 
votos do Instituto, houve por bem acceitar o titulo 
de seu Presidente Honorario, como lhe foi commu- 
nicado pela Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio, em 29 de Fevereiro proximo passado. Si- 
milhante honra foi recebida com especial agrado pela 
Mesa Administrativa, em nome do Instituto. 


Para honra a memoria dos heroes que libertaram 
& patria, e estimular o animo da geracáo que se le- 
vanta a eguaes feitos de valor, resolveu o Instituto 
que, com a brevidade possivel,se escultassem na Eu- 
ropa e se erigissem no Recife as estatuas dos quatro 
capitáes ousados, que dirigiram a guerra contra os 
hollandezes e os fizeram evacuar para sempre o ter- 
ritorio do Brazil em 1654. Por um dos proximos 
paquetes iráo para a Italia as respectivas instruc- 
cees; e tenho fé que dentro em pouco veremos a 
figura denodada e triumphante de Jo&o Fernandes. 
Vieira ornar a nossa historica praca do Arsenal de. 
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Marinha. Os outros vultos vir&o successivamente 
dominar trez outras pragas do Recife. 

Foi uma coincidencia providencial esta. resolugáo 
do Instituto com os ultimos accontecimentos das. 
duas pequenas republicas, que acabam de levantar 
contra o Brazil o grito rouco do selvagem, manchan- 
do-se com actos de barbaridade inaudita, e da mais 
deploravelinsania. Quando o patriotismo que des- 
perta ardente desde o Rio Grande do Sul até ás der- 
radeiras extremas do Norte, e que marcha a vingar 
arrojado & ingrata affronta do régulo de Montevidéo 
e da féra do Paraguay,náo achasse em Pernambuco o 
maior germen de eoragem, bastar-lhe-hia para isso 
compulsar a historia, e levantar os olhos attonitos 
para os seus quatro famosos cabos do seculo XVII, 
cujas imagens seráo distribuidas com os proximos 
numeros da Aevista, ou talvez em folhas separadas, 
como parece urgente na actual conjunctura. 

Ainda se n&o póde alcangar do Poder competente 
que o dia de hoje fosse considerado de festa nacional 
para Pernambuco,como o Instituto deseja,e é de pal- 
pitante necessidade politica. Esperemos porém que 
a boa diligencia e esforgos d'aquelles de nossos so- 
cios que sáo Deputados á Assembléa Geral Legisla- 
tiva possam vér realisado na immediata sessáo este 
importante Yoto d'amor da Patria. 

Sala das sessoes, em AÁssembléa Geral, 27 de Ja- 
neiro de 1865.— José Soares de Azevedo, Secreta- 
rio perpetuo. 


DISCURSO 


DO 8R. DR. ANTONIO VICENTE DO NASCIMENTO FEITOSA 
ORADOR DO INSTITUTO. 

Renhoxdl cd Durents o anno de 1864 passou o 

Instituto Archeologico e Geographico l'ernambuca- 
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no pelo profundo desgosto de perder dous de seus 
mais distinctos membros, de cujos nomes lhe provi- 
nha immenso realce; basta-nos pronuncial-os, e para 
logo comprehendereis a intensidade de nossos peza- 
res.  Foram elles o Dr. Pedro Theberge, nosso .so- 
eio correspondente, e o Exm. Dispo de Chrysopolis, 
nosso socio honorario. 

Cumprindo a obrigagáo que me impóe os Estatu- 
tos neste dia tào solemne e de tanta gloria para es- ' 
ta Provincia, sinto-me sobremaneira acanhado di. 
ante da magnitude do assumpto, mormente quando 
penso que me faltam informagóes satisfactorias a 
respeito da vida de táo prestantes e eminentes va- 
róes, especialmente no tocante ao Dr. Theberge; de 
modo. que é por demais incompleta a noticia que me 
é dado offerecer-vos. 

O objecto dos elogios NON como o com- 
prehendia Fontenelle, é duplo; porquanto, segundo 
pondera Nisaed, nào só tem por fim fazer compre- 
hender a todos os espiritos cultivados as descober- 
tas das sciencias em ordem a tornal-os capazes de 
üccrescentarem mais uma voz intelligente ao con- 
certo de vozes que forma a gloria dos sabios illus- 
tres, mas tambem fazer conhecer o caracter e a vi- 
da desses homens, conservando-nos entre a apologia 
suspeita e a eritica inconveniente, e dest'arte mis- 
turando agradavelmente a biographia com a expo- 
sicáo scientifica, de modo a attender-se ao maior pro- 
veito de uma e de outra. 

Esse methodo, que tào felizmente foi executado 
pelo Sr Flourens, o eminente successor de Fonte- 
nelle, exige como condiqGes essenciaes ao elogio his- 
torico, náo só o conhecimento das obras e trabalhos 
scientificos dos varóes illustres a quem o elogio se 
' refere; mas tambem o dos factos principaes de suas 
vidas, que possa caracterisal-os sob o ponto de vis- 
tà da moral e da religi&o. | 

Na defficiencia dos dados precisos para tratar do 
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assumpto em ordem a satisfazer a suas . condigóes e 
ás exigencias de tào culto e esplendido auditorio; 
na:defficiencia mesmo de habilitagóes para o desem- 
penho de tào difficil tarefa, comprehende-se que se 

n&o deve classificar a minha humilde offerta, como 
elogio historico dos dous illustres nomes, cuja perda 
tanto penalisa o Instituto. 

Contando, pois, com a indulgencia do auditorio, 
apenas lheapresento alguns apontamentos biogra- 
phicos, alguns tragos ligeiros, que possam fazer : en- 
treconhecer o Dr. Theberge e o Exm. Bispo de Cry- 
sopolis, na esperanga de que outros, mais habilita- 
dos do que eu a todos os respeitos, desempenharáo 
tào honrosa quam brilhante tarefa de modo mais 
condigno á memoria daquelles dous illustres varóes. 


O Dr. Pedro Theberge era francez de nascimento 
e, havendo procurado o Brazil para ahi assentar a 
sua residencia, haverá trinta annos aportou pela 
primeira vez a esta cidade. 

Por todos os modos a seu alcance buscou o Dr. 
Theberge ser util á nova patria que adoptara, e que 
se tornou a putria de seus filhos. | Náo só estabele- 
ceu nesta cidade um collegio para meninas, á frente 

e na administracáo do qual collocou sua virtuosa e 
respeitavel consorte, senáo como, na qualidade de 
medico, cuja profissáo exerceu com supp$rior peri- 
cia, espargio em torno de si os beneficios de seus 
amplos e.profundos conhecimentos na sciencia de 
Hypocrates. | 

Cuidar da educacáo do sexo femenino e eurar ao 
mesmo tempo as enfermidades que atormentam a 
niüsera humanidade, sáo em  verdade os fins mais 
nobres que póde um homem propór-se ueste mundo. 

"* Ha em cada familia, diz Aimé Martin, uma 
divindade desconhecida, cujo poder ó irresistivel; 
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cuja bondade é inesgotavel; que n&o vive, senio 
da nossa propria vida; que nào tem alegria, senào  . 
com a nossa alegria, náo gosa de outras venturas 
senáo das nossas, e cuja forca lhe nasce somente do 
amor." Essa divindade é a máe de familia. EC 
como da educagáo da máe depende a educagüo dos 
filhos, e a sorte da familia, é evidente que o "maior E: 
bem que se póde fazer a um paiz é desenvolver - 
educagáo intellectual e moral do sexo femenino. .. d 

A medecina, por sua parte, tem direito ao culto . 
e á veneragáo de toda a humanidade, que nella en-. EM 
contra o alivio de suas dores physicas eaté muita. 
vez de suas dores moraes. : 

Nesta dupla tarefa, tào grandiosa quanto loi 4 M 
vel, o Dr. Theberge colheu a respeitosa affeigáo de - 
todos quantos o conheceram, sendo que no exercicio - 
de sua profissáo deu incontrastaveis provas da bri- 
lhante intelligencia de que era dotado e da copia de. | 
conhecimentos que o illustravam. 

Depois de algum tempo de residencia na eipitul 
desta Provincia, resolveu o Dr. Theberge, por mo- 
tivos que me sáo desconhecidos, mudar-se para a do. 
Ceará; e estabelecendo-se na cidade do Icó, deu ahi - 
maior expansáo a seu genio trabalhador, e soube 
por servigos reaes conquistar um nome que é Koen. ut 
coado por toda aquella populacáo. j t 

Se, como medico, soube o Dr. Theberge: Grestit 
innumeros beneficios á cidade onde habitava, tra- 
balhos de outra ordem lhe d&o distincto lugar nos. 
annaes daquella Provineia. 

E' assim que, empregando suas horas de repouso - 

4 colheita de dados historicos relativos ao Ceará, 
sem poupar encommodos e fadigas, ao ponto de rea- 
lisar custosas viagens, conseguiu escrever uma. his- - 
toria geral dessa Provincia, que já foi publicada nas. 
columnas do Diario de Pernambuco, e cujo mere-- 
cimento foi devidamente apreciado por todos os que 
ü leram e tem competencia na materia. 


i 
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"Para levantar á terra que escolhéra para patria 
i3 I seus filhos um monumento litterario digno della, 
.0 illustre Dr. TheLerge revolveu os cartorios e os 
. archivos das Camaras, e com invejavel paciencia 
- eonsultou documentos esparsos e M quasi gastos pe- 
, Jai incuria dos homens e pela accáo do tempo. 


. .; Quando mesmo neste precioso. trabalho n&o tenha 
r : elle üleangado dar ásua obra o'gráo de perfeicáo 
-- desejavel, cabe-Ihe todavia a gloria de ter aberto o 
''eaminho que outros, aproveitando os materiaes que 
"elle sjuntára, poderáo estender, alargar e aformo- 
2f sear. 

|. Levantoua carta geographica da Provincia e nel- 
la consignou as mais minuciosas cireumstancias. E 
consta-nos, pelo testemunho de pessóa de criterio, 
que trabalhava em uma chorographia, na qual eram 
.' todas as localidades descriptas com a historia de sua 
. Oorigem e com todas as condigóes naturaes, meteoro- 
.. logicas e politicas; escreveu igualmente sobre di- 
versos assumptos relativos a objectos peculiares á 
mesma provincia. 


:  Tirou a planta e dirigiu a edificagáo da cadeia 
|... do Icó, a primeira de toda a provincia; econcebeu 
2 idéa de carros-postas entre o Aracaty e o Icó, co- 
. mo um meio de dar immenso desenvolvimento agri- 
—... eola e commereial ao centro sul da provincia. In- 
^ felizmente teve de naufragar diante da ausencia de 
-espirito de associagdo, a despeito dos inauditos es- 
. forgos que empregou para levar a effeito tào impor- 
. . tante melhoramento. 


O governo da provincia o encarregára por vezes 
de commissóes importantes que soube desempenhar 
- eomlouvavel disvello; e ainda, quando o terrivel 
. flagello do cholera morbus assolou aquellas para- 
gens, odistineto Dr. Theberge, olvidado de si e de 
sua familia, deu esplendidas provas da mais comple- 
ta abnegagío. As populacóes do Icó e do Cariry 
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dipl Ades aquelle que para salval-as n&o trepida. 
va diante do perigo. 


Em vista de servigos tào reaes e de actos tio 


prestimosos e recommendaveis, o nome do Dr. The- 
berge transpoz as rayas da provincia onde habitava 
e tornou-se um nome brazileiro. O Znstituto His- 
torico e Geographico DBrazileiro e este Instituto 


Archeclogico e Geographico Pernambucano ren- 


deram homenagem ao homem illustrado e o contem- 


plaram no numero de seus socios na qualidade de. 


correspondente. 


À sua morte que tev? lugar no dia 8 de Maio do - 
anno passado, além das saudades que deixou em der- - 


redor de si, foi. uma verdadeira perda sobremodo 
sensivel ás letras e a este Instituto, que com tal 
acontecimento ficou privado de um preciosissimo 
trabalho de que se estava occupando o incangavel 
Dr. Theberge a respeito dos primitivos incolas do 


Ceará, cuja historia era ultimamente DIR de seus 


conscienciosos estudos. * 
Seu genio affavel, caridoso e cheio de abnegagio 


fol causa de que, a despeito da rendosa profissáo que 


exercia com applauso e confianga. da populagáo no 
meio da qual habitava, n&o deixasse em abundancia 
sua viuva e trez filhos; antes pelo contrario legou- 
lhes uma pobreza honrosa, esmaltada por um nome 
que todos respeitam e veneram. 


Sinto, senhores, que a carencia de dados iiis | 


completos me nào proporcione occasiào para alar- 


gar-me sobre o merito incontestavel deum homem, ?: 
.eujo nome figura tào vantajosamente nos. ETT 


brazileiros, 


Quasi nunca uma dor vem-nos desacompanda 
e s0; a perda deum membro táo distincto como 
aquelle de quem aeabo de fallar chegou ao nosso 
conheeimento, quando o fallecimento de um dos ho- 
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x mens "mais illustres do Brazil e enjo nome para o 
* Instituto era uma verdadeira gloria, nos confran- 
giao coragio. O Exm. D. Fr. Pedro de Santa Ma- 
rianna havia rendido ao Creador sua alma pura e 
, 'virtuosa, legando á sua patria uma rica heranca de 
E. &ctos da mais sublime elevacào. 
Di us ^de principalmente a0 tratar de um nome táo glo- 
ts rioso e táo intimamente ligado ás grandesas e ven- 
^; turas da patria que sinto, n&o só a fallencia de me- 
./*. us recursos intellectuaes, mas tambem a pobresa das 
'^* notas que pude alcangar a respeito de sua existencia, 
- a qual por isso vejo-me forgado a esbocgar em tragos 
excessivamente genericos. 
Percorrendo-se a vida do illustre Prelado, sobresa- 
E hem de maneira esplendida os dous lados pelos qua- 
8 es principalmente se elle reeommendou á veneragáo 
:" dos contemporaneos e á ndmiragüo dos vindouros: 


)4 ! 
/ y 


j talentos realgados por constante e laboriosa applica- 
u-. cào, e.virtudes sublimes, como só as pode possuir o 
i. christioque comprehende e pratíca as celestiaes dou- 


^^ trinas do Evangelho. 
- D. Fr. Pedro de Santa Marianna viu aluz na ci- 
^. dade do Recife, provincia de Pernambuco, no dia 50 
| . de Dezembro de 1782. Os paes que tiveram a for- 
^^ tuna de darem ao mundo táo bello fructo foram Car- 
:5 los José de Souza e D. Marianna Maxado Freire. 
^- .Conscios de que uma desvellada educagáo é a mais 
/* preciosa riqueza que 0s paes podem dar aos filhos, 
3 os progenitores do illustre finado appliearam para 
. esse ponto todos os seus cuidados, tratando nào só 
3 de cultivar-Ihe o espirito pelo estudo das sciencias, 
-^' eomo deformar-lhe o coracáo pelas sias doutrinas 
T da religiáo e da moral. Felizmente o joven Pedro 
. era um terreno fertilissimo, onde a semente da ver- 
—. dadeedo bem deveria germinar prodigiosamente. 
Entáo os conventos ainda nào haviam chegado ao 
' gráo de decadencia em que se acham; pelo con- 


- trarioeram elles gremios de homens eminentes e il- 
9 
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lustrados que sabiam repartir com os povos o páo P 
do espirito; eo Carmo do Recife era um desses 
claustros onde se cultivava a sciencia e se aperfei- 
coava o coragüo. E no silencio do claustro que a 
meditagüo se eleva e se sublima; e separado das 
loucuras e paixóes do mundo que o espirito do ho- - 
mem se fortifica para as grandes lutas com o prin- 
cipio do erro e do mal. 

Foi na idade de 14 annos que o joven Pedro se 
recolhera ao Convento do Carmo, recebendo o habi- 


to de Carmelita aos 17 de Fevereiro de 1797. A 


constancia do menino nào fraqueou diante das pro- 
vas do noviciado, pois no dia 7 de Fevereiro de 1799 
prestou seus votos e professou o instituto. do Pus 
archa Santo Elias. 

Duas sciencias abrangem principalmente as prin- 
cipaes faculdades da intelligencia ; e sáo apenas ac- 
cessiveis aos verdadeiros talentos:—a Filosophia, e 
as Mathematicas. Descartes, Leibnitz e Newton ahi 
estáo como demonstragóes praticas do que acabo de 
enunciar. Pois bem ! foram estes, e especialmente 
o das Mathematicas—os estudos que mais preocu- 
param, se náo quasi absorveram a attencáo do joven 
Carmellita. 5 

Frei Pedro comegou por frequentar no collegio do 
seu convento o curso de philosophia e theologia; e 
quando se inaugurou o seminario episcopal de Olin- 
da sob os auspicios e sollieitude do illustre bispo - 
Azeredo Coutinho, Frei Pedro deu-se pressa em alis- 
tar-se no numero dos seus primeiros alumnos, e de 
preferencia se entregou disvelladamente ao estudo 
desse ramo das Mathematicas que tem o nome de 
Geometria, | 

Sua applicacáo séria, ajudando seu natural iaton- 
to, proporcionou-Ihe o distinguir- -se por tál modo que, - 
nos exames das faculdades que cursou, recebeu ap- 
provacáo plena cum laude. 

Sempre ardendo no desejo de alargar a orbita de - 
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- geus s conhecimentos, principalmente nà sua sciencia 
. favorita, apenas o Dr. Antonio José Bastos abrin 
, nesta cidade um curso de Mathematica, immediata- 
mente se apresentou a ouvir do illustrado mestre as 
. ligóes com que deveria ainda mais ornamentar o seu. 


| : espirito, e tal foi a perieia ea reputac&o que adqui- 


] 
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riu nesse ramo dos conhecimentos humanos, que o 
claustro a que pertencia conferiu-lhe. a patente de 
. leitor de Geometria. 
 Eodiscipulo, assumindo a posigáo de mestre, 
' abriu no mesmo convento um curso de Geometria, 
. onde professou e derramou suas luzes n&o só pelos 
seus companheiros de clausura, mas tambem pela 
mocidade pernambucana que com avidez o procura- 
va. Entre os seus discipulos contavam-se o finado 
. bispo Capelláo Mor, D. Manoel do Monte Rodrigues 
. de Araujoeseu irmáo o conego Joáo Rodrigues de 
Araujo, dous luzeiros que encheram de gloria o cle- 
ro pernambucano. | | 

À' proporgáo que se entranhava pelas scieneias 


. exactas, o digno Fr. Pedro descortinava novos ho- 


"EN 
^ 


" 


risontes, que Ihe augmentavam a séde do saber. E 
. pois n&o é de admirar que, dirigindo-se a Portugal e 
&hi chegando no anno de 1810, nào só tratasse de 
receber as ordens de presbytero que effectivamente 
recebeu das màos do Bispo Paulopotino D. Fr. Mi- 
P senáo como no seguinte anno se matriculasse 
na academia real de marinha ou collegio dos nobres 
de Lisbóa. 

.. O quelevaria o digno Carmelita a fraternisar o 
habito do monge eom a farda do marinheiro ? Se- 
ria apenas o amor da sciencia ?  Náoseria tambem 
animado por um lance de patriotismo, e porque des- 
cortinou no futuro, que o Brazil mais tarde teria ne- 


. cessidade de crear essa milicia que posesse a sua lon- 


ga costa ao abrigo de pretengóes ambiciosas, que em 
todo oseu longo passado haviam sido despertadas 
pelos sonhos de um fabuloso eldourado ? 
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Sabe-se pelas licóes da historia que a navegacüo 
éum ramo poderoso da prosperidade das nacóes; 
todas as que cultivaram a marinha, representaram 
importantissimo papel. Tyro, que veiu a ser a ra- 
inha dos mares, enriqueceu-se dos despojos do mun- 
doe opovooucom suas colonias; Athenas teve a 
superioridade sobre essa republica de xistados que 
compunha a Grecia; Carthago disputou o imperio 
do universo; Roma n&o estendeu su&s conquistas se- 
nào quando comegou a equipar frotas; Veneza, sahi-. 
da do lodo de um pantano, fez tremer o Oriente por 
seu pcder e enriqueceu o Ocidente com a sua indus- 
tria; a Espanha quasi obteve a monarchia univer- 
sal,no tempo em que suas frotas descobriam um 
novo mundo; a Inglaterra, do seio de suas rochas 
e por entre as tempestades do seu governo, fez mui-- 
tas vezes inclinar a balanga da Europa; a Hollan- 
da, pobre e escrava, achou em seus navios à riquesa 
eagrandesa: seus pavilhoes foram o estandarte da 
liberdade; a Turquia chegou a0 mais alto ponto de 
gloria e poder, quando Dragut e Barbarrussa com- | 
mandaram as immensas frotas de Soliman. A 
Franca, cuja marinha pouco conhecida no tempo da. 
primeira raga de seus reis, era reanimaila no reinado. — 
de Carlos, poude com o seu auxilio servir de barreira 
ás innundagGes do norte; e tendo sido neglencia- 
da pelos successores daquelle rei, depois de restabe- 
lecida pelo primeiro dos Filippes, levou conquistado- 
res á Asia e elevou-se por lentos progressos até Fran- 
cisco I. ; foi ainda a marinha que no tempo de Luiz 
XIV fez admirar e tremer a Europa, sempre ligada 
a grandes acontecimentos ou recebendo o URDU | 
dos grandes homens d'estado. 

E que maior incentivo poderia encontrar o illus- 
trado carmelita do que na historia desse mesmo Por- 
tugal, em cuja escola de marinha se matriculára ? 
Nào foi á navegagáo que esse pequeno territorio de- 
veu a sua maior grandeza ? Náo foi depois da con- 
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!--..quista de Ceuta, que tendo o principe Henrique 
.'"* dado osignal das descobertas maritimas, folaberto 
& Portugal o caminho das Indias e Ihe foram adqui- 
. ridas as ricas possessóes da Africa, Asia, e Ame- 
.Tlca ? | 
E! portanto para crer que o douto Carmellita, in- 
flamado no grato sentimento do patriotismo, e vendo 
n&o longe os destinos que esperavam fazer do Brazil 
uma grande nagio, preparava-se na escola de ma- 
|^ rinha para mais tarde prestar aos seus concidadüos 
'. o auxilio de suas luzes. E náo seenganou, como 
| hace de vel-o! 
|  . Deserevendo o papel que desempenhon o Padre - 
mestre l'rei Pedro nessa escola, o Revm. Padre Luiz 
do Monte Carmello Lino, em sua oragáüo funebre, 
assim se exprime : 

.'* Naquelle sanctuario deseiencias primou o ta- 
lento robusto do padre mestre Frei Pedro; elle avan- 
tajou-se gloriosamente a tantos illustres collegas, - 
chamou logo a attencgáo de seus preceptores, que com 
a maior espontaneidade lhe teciam os mais bellos 

.eucomios, elhe deram depois o laurel academico, 
. justo premio de seu merito, verdadeira recompensa 
. desuas lucubragóes e fadigas litterarias." 

 Effectivamente havendo-se inaugurado em 1810 
no Rio de Janeiro, uma academia militar, e cum- 
prindo confial-a a professores de sciencia e moralida. 
de, foi escolhido Frei Pedro para leccionar mathema- 

: tica em qualidade delente substituto Frei Pedro oc- 

cupou essa cadeira desde 1813 até 1833, e nella des- 
empenhou os arduos deveres do magisterio de modo 
a captar o respeito eadmiragáo de seus collegas e 
discipulos, muitos dos quaes, que ainda existem, 
conservam com sentimento de verdadeira veneragio 

a memoria do mestre illustrado que os iniciou na sci- 

,encia que foi objecto da enthusiastica affeigáo de tan- 

tos sabios. Nesta predilecgáo pelas mathematicas en- 
contra Frei Pedro pontos de contato com os gran- 
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des nomes de Descartes, Pascal, Leibnitz, Newtone di 
outros que o mundo admira. | 

Ao lado desse raro talento e de sua reconhecida 
ilustracüo possuia Frei Pedro de Santa. Marianna z 
virtudes dealto quilate. A pureza de seus costu- P. 
mes, sua moral severa, sua modestia escoimada de . 
toda a affectagáo, eram qualidades que o. destin- 
guiam e quasi o singularisavam, no meio de uma 
corte como o hio de Janeiro. E tal era o grande zi 
conceito que a todos merecia, que D. Pedro Lo 
fundador do lmperio, tendo abdicado- a coróa, no 
anno de 1831, em seu augusto filho, o Sr. D. Pedro. 
II, foi a elle que confiou a educacio scientifica e reli- 
giosa do novo imperador. | 

Foi na verdade uma homenagem splendida pres- 
tada ao alto merito do illustre Pernambucano. 

No desempenho de táo difficil tarefa, houve-se o 
sabio preceptor com táo escrupulosa dedicagáo que 
alem de ensinar a seu discipulo todas as virtudes de 
um principe e de uim christáo, soube inspirar-]he 
uma affeigáo tào profunda que o acompanhou até 
ao tumulo. | 

Esse emprego por demais honroso de preceptor de . 
S. Magestade foi seguido de outro de nào menor im- . - 
portancia, o de esmoler-mor, depois da maioridade do. 
Sr. D. Pedro Il. | E dando-se mais tarde a vaga da 
diocese do Rio de Janeiro, o Padre mestre Frei Pe- - 
dro foi designado para prehenchel.a. Mas Frei Pe- 
dro náo quiz acceitar tamanha honra ; estremeceu 
certamente diante do pezo de tào sublimes deveres! 
l'or ahi pode perfeitamente aquilatar-se a virtude 
de tào completo ministro doaltar! Essa ausencia 
de ambigào, essa modestia sáüo por certo virtudes 
que caracterisam assás aquelle que as pratica. Mas. 
Deus exalta aquelles que se humilham ; e nào havi-- 
am senáo passado senáo poucos mezes.depois dessa 
recusa de uma mitra, quando foram apresentadas a 
Frei Pedro as bullas de confirmagáüo de bispo titular 
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. de Chrysopolis, que, sem sua intervenc&o e sciencia, 


foram previamente impetradas do S. S. Padre Gre- 


.gorio XVI pelo governo imperial. 


Este facto é narrado na oragáo funebre acima 


. citada, pela maneira seguinte: 


" À tüo grande desideratum manifestado pelo 
proprio Imperador, e pelas serenissimas princezas, 


n&o era maislicito, que o modesto religioso respon- 


desse com outra recusa.  Cativou sua vontade á 
vontade do seu adorado Imperador, e as lagrimas 
que escapavam de seus olhos ao receber aquellas bul- 
las, eram as expressóes puras e significativas da sen- 
sibilidade de sua alina, do verdadeiro reconhecimen- 
to, e acrisolada gratidào; Já pela prova inconcussa 
de amisade, que lhe acabava de dar o seu imperial 
discipulo, e já pelo desejo ardente, que Elle mani- 
festava, de que seu mestre auferisse tào sublime dig- 
nidade! Um pensamento táojudicioso e perspicaz 
lhe embargára a voz, e o silencio, que lhe seguia, 


era justamente a resposta muda de que se sugeitava 
. 80 sacrificio, que Ihe ordenava a realeza! 


" Foi, na verdade, um dia jubiloso e aprazivel no 
paco iniperial — Quinta da Boa-Vista.—, o dia 13 de 


 Junho de 1841, porque foi o em que o Sr. D. Pedro 


II viu seu mestre receber a sagragáo do episcopado 


 ministrada pelo Exm. bispo capellào-mór o Sr. Ma- 


noel do Monte Rodrigues de Araujo. 

" Este acto tornou-se grande e magestoso com a 
presenga do sabio Imperador, das serenissimas prin- 
cezas, e empregados do paco imperial. 

Sendo jubilado como lente da academia militar, 
fóra instado para tomar a borla de doutor em mathe- 
maticas, e cedendo a valiosas consideragóes, recebeu 
a graca que o governo resolveu liberalisar-Ihe como 
premio de seus importantes servigos. 

O 8.8. Padre Gregorio XVI, apreciando-Ihe de- 
vidamente o alto merecimento, conferiu:lhe em 1843 
os titulos de conde palatino, seu prelado domestico, 
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e bispo assistente ao soleo pontifücio.  Dest'arte o 
modesto e virtuoso Frei Pedro de Santa Mariana su- 
bio ao cimo das honras pelo seu verdadeiro mereci- 
mento. 

Sua velhice honrada, passou-a o distincto prelado 
no seio da familiu imperial, como no seio de sua pro- 
pria familia, servindo-lhe de exemplo protector e 


acercando-a de conselhos paternaes.  Tambem por 


sua parte o sabio Imperador e sua augusta familia, 
nào o perderam de vista até seu derradeiro momen- 
to, no dia 6 de Maio do anno passado. Toda a cór- 
te e todo o Rio de Janeiro foram testemunhas das 
lagrimas e dos pesares do inclito monarcha, que n&o 
se dedignou de assistir pessoalmente ás honras fune- 
bres prestadas ao cadaver daquelle a quem conside- 
rava como seu segundo Pae. 

Poderiamos dizer com Bossuet: 

" À sabedoria, a fidelidade, a justiga, a modestia 
a previdencia, a piedade, todo o cortejo sagrado de 
virtudes, que velavam, por assim dizer, em torno 
delle, baniram-]he os terrores, e fizeram do dia de 


sua morte o mais bello, o mais triumphante, o mais 


feliz de sua vida." 

E ao meditar sobre essa existencia táo cheia de 
grandeza e de honras, exclamaremos com o eserip- 
tor sagrado: 

" Posside sapientiam, acquire prudentiam, arri- 
pe illam, et exaltabit te; glorificaberis ab eà, cum 
eam fueris amplexatus." 


DISCURSO 


DO SR. DR. APRIGIO JUSTINIANO DA SILVA GUIMARAES, 


NA SESSAO SOLEMNE DE 27 DE JANEIRO DE 1865. 


Meus senhores. —Apenas uma TEPORE histo- 
rica. 


- 


t 
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Pesava-me nada haver dado ao Instituto. 
Tenue será este, como todos os feudos litterarias 


^. que Sou obrigado a pagar. 


Corria o anno de 1646. 

Vieira e Vidal haviam soltado o brado ingente de 
patriotismo, que devia marcar a época por ventura 
mais assignalada da historia do Brasil. Sim! por 
ventura a mais assignalada... Nào vae nisto mal 


. entendido orgulho de pernambucano: só Deus sabe, 


quaes teriam sido os futuros destinos do Brasil, se o 
Hollandez tivesse podido naturalisar-se na terra de 
Pernambuco. 

Corria o anno de 1646, e adiantada ia a contenda, 


^. quando de Lisbóa chegaram ordens, para que os £n- 


surgentes deixassem livre ao batavo a posse de Per- 
nainbuco. Na velha,córte portugueza como que co- 
megava-se à duvidar dos prodigios do patriotismo, 
e certo que nào se levava em conta o magico effeito 
das viragóes purificadas pelas florestas americanas. 
FiazÜes de estado, das quaes se concluia como quasi 
impossivel e certamente improficuo o triumpho dos 
insurgentes, negociagóes pendentes com o reino de 
Hollanda, exigencias da situagáo de Portugal peran- 
te as suas possessÓes africanas, tudo concorreu, para 
que o rei, vencidus mil hesitagóes, expedisse taes 
ordens. 

Reuniram-se os mestres de campo: Martium Soa- 
res obedeceu; Vieira e Vidal resistiram. — Foi o 
grande exemplo, que a historia registrou, da deso- 
bediencia ao rei para melhor servir ao rei. 

Succederam-se os acontecimentos, e chegou á Lis- 
bóa a nova da primeira batalha dos Guararapes, jus- 
tamente quando a perplexidade dos conselhos do rei 
estavam em seu auge, quando negociagóes com a 
Hollanda eram depostas n'uma concha da balanga, 
e naoutra o facto consummado da resistencia de Vi- 
eira e de seus companheiros. de gloria, o que collo: 

iP. J^ 


wn 
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cava Portugal em apertada situagáo para um caso 
de abandono de Pernambuco, que importaria um ca- 
so de deshonra. 


Nova serie de consultas e pareceres; mas, entáo. 
a primeira batalha dos Guararapes havia alargado. 
os horisontes aos olhos dos estadistas portuguezes, e 


& idéa d'uma restauragio Já se n&o m dizer aber- 
tamente uma utopia. 


Entretanto, ainda perplexos eram os pareceres. 


Se nenhum concluia francamente pelo abandono, ne- 
nhum concluia francamente !pela adopc&o da causa 
dos insurgentes. Era o mesmo oceano de duvidas, 
um pouco menos encapellado apenas. Átéa agudis- 
sima vista do grande padre Antonio Vieira 'empa- 
nou-se; e entre outras cousas dizia:—Qque desarra- 
soado fóra fazer-se a guerra por amor dos pernam- 
bucanos; que Pernambuco náo era mais do que um 
membro de Portugal; e que seria. impio e cruel pór 
todo o corpo em risco, por nio cortar uma parte pe- 


quena, e essa Zo corrupta, e tüo difficil de conser- 


var-se. 


Ainda mais: a Antonio Vieira parecia impossivel 


0 triumpho dos pernambucanos. 
Cruzaram em Lisboa as hesitagóes e os. conselhos 


duvidosos, e os patriotas de Pernambuco, confiados 


em Deus e no proprio valor, nio arrepiaram a car- 
reira incetada em nome da religio e da liberdade: 
proseguiami deseuidosos dos conselhos de Portugal, 
e por ventura tào fitos no seu alvo, que julgavam a 
eausa pernambucana uma eausa exclusivamente sua. 


Virain os de Lisbóa, que leóes n&o retrocederiam |. 


da partida, e uma companhia, desfargada entre o in- 


tuito da guerra é o intuito commercial, fez eaéguts 


alguns navios ás aguas pernambucanas. ;—— 


Deu-se a segunda batalha dos Guararapes ; e de- 
pois do consequente sitio, recebeu Jo&o Fernandes 
1 
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| Vieira as chaves da cidade do Recife na éra, que ho- 
je commemora o Instituto. | 

Que luta homerica, senhores ! Que patriotas es- 
ses! O batavo queria partir em douso gigante 
americano, leram elles no futuro, e feriram a con- 
tenda ! Que filhos do Calvario esses !  O batavo 
queria arvorar o labaro da duvida e da impiedade 
na terra da Cruz, e elles em nome do Christo ven- 
. ceram ! 

Alguns diziam que n&o, quasi todos diziam tal- 
Vez, só elles disseram sim, desde 0 principio até o 
| fim ! 
Vieira ajoelhava com as suas hostes antes de dar 
o assalto decisivo à cidade do Recife, salvava Per- 
.nambuco do jugo infamante do -hollandez, e entre- 
 gava submisso as chaves da cidade a Barreto : Deus, 
a liberdade e o rei. 


Vidal aspirava a ultima aura do triumpho, Sorria 
 aoesplendido arrebol da liberdade, e partia, para 
em seu nome, no de Vieira, Camaráo, Dias, e quan- 
tus heroes teve essa luta sem par nos fastos brasili- 
cos, implorar ao rei o perdáo da desobediencia: De- 
us, a liberdade e o rei. 


. Que patriotas esses, e de tempos chamados escu- 
ros ! Como sabiam fazer allianga entre a religio; 
3liberdade e a monarchia, sempre dignos de si, e 
digrios da prosperidade l.,....04 ee eee eee er rre or nhan 
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Sus! Pernambuco! 

Nào ha muito o bretáo, com insigne cobardia, 
acordou os echos das nossas selvas, santificadas pe- 
Jas tradigóes gloriosas dos seculos passados, e recuou! - 
E' verdade, que levou a presa; mas, foi espavorido 
como a ave de rapina quando sente occupadas as gar- 
 T38. 


E agora mesmo o microscopico paraguayo tem o 
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arrojo de pretender medir com as nossas as armas 
de escravos... 

Sus! Pernambuco! 

Por ventura quebrou-se a eadeia de nossas glorias? 
Que entorpecimento, que indifferenga, quando todos 
as tuas irmáes tem os olhos voltados para ti, dd 
tando para os montes Guararapes!... 

Seja como for, nós, pernambucanos de coragáo Mis 
vemos de protestar pelas nossas glorias futuras, que 
temos fiador nas glorias passadas e inexcediveis. 

Os directores do povo fazem o povo, segundo as 
lettras sagradas. E pois, mal hajam aquelles, que 
se tomaram de medo pelos assomos patrioticos de 
Pernambuco ! Mal hajam aquelles, que trabalha- 
ram para quebrar-nos os brios ! Mal hajam aquel- 
les, que tiveram a babilidade de constituir com a 
palavra liberdade um labéo para a terra, em que es- 
táo os montes Guararapes, em que respiraram o fu-- 
mo das mais sagradas batalhas Vieira, Vidal, Dias 
e CUIRE: 1,.4 recae noh a Iia eee aua a PIRA E REA d 

Perdoai-me, senhores, se me ia perdendo no cami- 
nho. Eu o juro: largas e patrioticas eram as mi- 
nhas vistas, e estava longe de fazer epigrammas, que 
fossem ferir determinadamente aqui ou ali a politi- 
ca tacanha que nos devasta. 

O Instituto celebra a restauracáo de Pernambuco, 
e Isto por si só bastaria para sua gloria. 

Intentei uma recordag&o historica, para esboqar o 
que, no meu conceito, deve fazer o verdadeiro pedes- 
tal da gloria dos heroes dessa restauragáo :——a ins- 
pirada desobediencia ao rei em nome i Fehgi8n e 
da liberdade. 


Realisei o meu intento, como as cireumstancias 


me permettiram. 


Saüdo comvosco senhores, os indlyiós heroes da | 


restauracgáo de Pernambuco; e na pessoa desses he- 
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 roes saudo a rdligiio e a liberdade, unicas bases ra- 
soaveis da monharchia. 


^" Saudacüo nao Instituto Archeologico e Geogra- 
a j phico Pernambucano. 
u- 

P Era n'um dia immenso: 

1 : N'um resplendente veu 


Subia o sol purpureo 
Pela amplidáo do ceu: 
Formosos chammejavam 
Os patrios horisontes, 

E a luz se diffundia 

Nos valles e nos montes. 


Pomposa magestade 
Vestia a natureza, 

Que s'esmaltava em scenas 
De vivida belleza : 

Que perspectiva augusta ! 
À vasta creacào 

Reflorecia em mimos 

De maga inspiragáo. 


Era um feliz presagio 
De immorredoura gloria, 
Annuncio lisongeiro 

De esplendida victoria: 

. Era solemne festa 
D'amor, de f'licidade, 
'Um prologo ás delicias 
Da nossa liberdade. 


E 


Aie a: 


PNE 
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Depressa o viram todos: . 
N'um cerro verdejante 
Ao longe retumbára 
Um grito triumphante: 
Em pugna fervente 

O Batavo arrojado 

Entáo eahiu sem tino, - 
Confuso, envergonhado. 


Foi nesse dia—4 patriu, 
Com singular valor, 

O jugo sacudira 

Do improbo oppressor: 
Ninguem ha que se opponha 
A's leis da Provideneia: 

S6 Deus nos preparára 
Ditosa independencia 


Quiséra caprichoso 

O rispido tyranno 
Calear no captiveiro 
Um povo soberano: 
Vaidoso pretendéra 
Murchar nossos padróes, 
Sumir no vil opprobrio 
Famosas tradigoes, 


Embora ! a Pernambuco 
Jámais faltam heroes: 
Salvaram-nos da infamia 
Os inclytos avós : 

Entàáo, n'um só momento, 
O0 jélioco vistoso 
Reergue-se nos ares 
Ovante, glorioso. 


Do sáo patriotismo - | 
À rapida centelha | 
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JN "E S iuices de bravura. 

; E. A agnifica s s'espelha : 
NuoN 'aquelle mesmo dia 

: De maravilha tanta, 

Succumbe o altivo Belga, 


P Xo patria. se levanta. 


— Que perennal moimento 
. Algaram nossos paes ! 

- As hostes do Sedes 
N&o voltaráo jámais ! 

. Alli, nos Guararapes, 

Se lé sublime historia : 
 Nenhum poder na terra 
-Offusca-Ihe a memoria. 


BiEiririca de dois seculos, 
 T&o nobre, táo querida, 
— Avulta sempre a mesma, 
— Benefica, florída: 

- Legado precioso 

Das velhas geragóes, 

— Conserva-nos da honra 
u : 0s principaes brazóes. 


S Táo poucos, mas táo grandes, 
-.Os nossos defensores - 

. Da gloria nos deixaram 

— "Dào immortaes penhores: 

. —Onde jámais brilhara 

- "Táo fervido heroismo ?- 

- Oude maiores provas 

E" e liberal civismo? 
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Nàáo épernambucano: - 
A' raga nào pertence 
Dos homens d'outras éras, 
De tào raras virtudes : 
De crencas tào sinceras. 


Embora volve o mundo 
Material pendor 

No plaino do egoismo, 
Ferrenho, corruptor : 
Embora ! esta legenda, 
Que s'inscrevéra entào, 
E' o eloquente brado 
Da patria redempgào. 


H 


Hoje de novo surge 

De nossa vida a imagem : 
Saudamo-l'a nós todos 
Ein candida homenagem : 
O dia que alvorece 
Recorda-nos formoso 

De nossos paes os feitos, 
O merito assonibroso. 


Fieis commemoramos, 
Em rito festival, 

Da patria liberdade 

O drama principal : 
——Recordagáo honrosa, 
Gratissima lembranqa, 
Perenne se desperta 
Nesta elevada heranca. 


Outr'ora debellámos 
Um inimigo atroz: 
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o Putliido exemplo 

Uu isqueceremos nós ? 

. Ha de o visinho ingrato, - 

... O impio traigoeiro, 
nena üpane- 


net rb 

- Ha de uma raga imbelle 
— De miseros bandidos 

i — Affouta arrebatar-nos 
j* - Os loiros já colhidos ? 
.! Àcaso aterrar póde 

. Esse latir de cào 

— 0 valoroso, o forte, 

' Impavido le&o ? 


- »Qusa uma horda infrene 
—— De novos cannibaes 
—"Tentar medir comnosco 


E —— Os brios marciaes ? 


— E receiamos hoje 

- À langa do selvagem 

-  Nós que outr'ora impozemos 
Ae belga a vassallagem ? 


: - Jámais ! daquelle outeiro, 
- Táo bello e tào vigoso, 
-. Um écho estruge ao ionge, | 
—. Um brado magestoso : 
. Aquelles altos feitos 
- Dos inelytos avós 
- Agora mais que nunca 
N&o esquegamos nós. 


gora mais que 1 nunca ! 
N brio dos Horses 
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Dos féros Curiacios:! ^... jn 
Alli temos patente, . 

Em verdadeira bisiarie Li 
Inspiragáo fecunda 

De p erduravel gloria. 


Mostremos que ainda somos. 
Legitimos herdeiros ] 
Dos Camaróes, dos Dias, 
Vieiras e Negreiros: 

Demos licáo proficua 

Ao rude Oriental, 

E ao fatuo Paraguayo, 

T&o barbaro e brutal. 


II 


E vós, soldados do imperio, 
Brasileiros esforgados, 
Mirae-vos nestes exemplos 
Dos vossos antepassados: 
Cada qual um baluarteé 
Seja do povo e da lei: 
Ide, correi pressurosos, 
Pela patria combatet. 


Já em Caseros mostrastes 
Que os brazóes nào desmentis - 
Daquelles que vos legaram 
Uma heranga táào feliz: 

De Casa-forte e Tabocas 
Renovae a tradigáo: 

Correi a vingar intrepidos 
Os direitos da — | 


Este dia que s 'eleva- 
Nos aponta uma vietoria; . 
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À gloria pernambucana, 
Dos brasileiros a gloria: 
Eia, pois, avante, 9 bravos ! 
Inspirae-vos neste dia: 
- Eis a legenda da patria: 
Liberdade e monarchia ! 


97 de Janeiro de 1865. 


A. R. nÉE TonnEes BANDEIRA. 


Sessáo especial de eleicáo em 45 de Fevereiro 


de 1858635. 


- Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz 
'Tavares. 


Presentes os Srs. Drs. Machado Portella, Aprigio 


Guimaráes, Rodrigues Campello, Soares Brandáo, 


Nascimento Feitosa, Witruvio e Faria Neves, e os 


. Srs. Coronel Leal, Major Salvador Henrique e Pa- 


dre Lino do Monte, abre-se a sessío, e n&o é lida a 
acta da antecedente, por nào estar sobre a mesa. 

. 0 2.? Secretario no impedimento do Sr. Secreta- 
rio perpetuo, dá conta do seguinte expediente. 

Um officio do Sr. Dr. Soares de Azevedo commu- 
nicando.n&o Ihe ser possivel assistir a sessáo de ho- 
je por continuarem ainda os seus incommodos phy- 
sicos— Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Alexandre de Souza Pereira do 
Carmo, agradecendo ao instituto a sua nomeagáo pa- 
ra Socio correspondente. ——Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Bernardo Pereira do Carmo Ju- 


. nior. no mesmo sentido e pelo mesmo motivo.—-In- 


teirado. 
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O mesmo 2.: Secretario declara que se acham a 
mesa, tres numeros do Constitucional Pernambu- 
cano,o n. 55 do Brasil. Historico,e os ns. 3 e 4 do 


jornal KEnsaio Litterario remettidos pelas respecti- - 


vas redacgóes. Sao estas offertas recebidas com 
agrado e manda-se para o archivo. 


Procede-se a eleigáo da Mesa administrativa, que - 


dá em resultado o seguinte: 

Presidente.— Monsenhor Dr. Francisco Muniz Ta- 
vares. | 

].' Vice-presidente.—Dr. Joaquim Pires Macha- 
do Portella. 

2. Vice-presidente.— Dr. Aprigio Justinianc da 
Silva Guimaráes. | 


9. Vice-presidente. — Coronel Antonio Gomes 


Leal. 

2.- Secretario.—Major Salvador Henrique de Al- 
buquerqne. 

Supplentes do mesmo.—Drs. Antonio Pinto B. e 
Accioly de Fasconcellos e Antonio Rangel de Tor- 
res Bandeira. | 

Orador. epe Antonio Vicente do Nascimento 
Feitosa. 

Thesoureiro. ps Gervasio Rodrigues Campello. 

Passa-se a eleigáo das commissóes, as quaes ficam 
assim compostas: —— « 

Fundos e orgamentos.—Drs. Witruvio, Farias 
Neves e Soares Brandàáo. 


Redacüo da Revista.—Drs. Aprigio, Torres Ban- 


deira:e Soares Brandào. 

FRevisdo de Manuscriptos. —Dr. Guido Lobo, 
Padre Lino e Barros Falcáo. 

Trabathos .Historicos e Archiologicos.—Major 
Salvador Hearique, Padre Lino do Monte Carmello 
e Dr. Epaminondas. 

Sulsidiaria desta.—bDrs. Farias Neves, NA 
e Serafico. 


"F rabalhos Geographicos.—Drs. Torres Bandei- 
|^ ra, K'iügueiróa e Souza Bandeira. 

| aSyezbsidiaria desta.—Drs. Witruvio, Souza Reis 
e Seraphico. 

4 almissüo de socios.—Commendador Figueiróa, 
Coronel Gomes Leal, Coronel Veiga Pessoa. 
ZPesquisas de Manuscriptos.—PDr. José Liberato, 
Mena Calado e Barros Falcáo. 

7S. ^ CQ Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
'"7- xima reunido que deverá ter lugar no dia 1.: de 
$^  AVril, a posse dos novos eleitos, discussáo do orqa- 
mento, trabalhos e pareceres de commissóes, e vota- 
ges adiadas. 

Le v antou-se o sessio. 


43. *&«-s,süo Ordinaria no dia 1. de Abril de 1563. 


Pres£clencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz 
- ?QTavares. 


Ass 11 horasda manhá, presentes os Srs. Drs. Ma- 
cbàd c Portella, Aprigio Guimaraens, Soares de Aze- 
E vedo, Witruvio, Padre Lino do Monte, e Major Sal- 
E | vad O 1* Henrique, abre:se a Sessáo. | 
| — mam posse dos respeetivos lugares para que 
d X MEER reeleitos os Srs. Presidentes, l. e2. Vice Pre- 
5  9^"€*Un tes eo2.? Secretario que se acham presentes. 
E^ mesmo 2.? Secretario dá leitura das actas da 
da €ssáo ordinaria de 19 de Janeiro, da Sessáo em 
a. ÁSse ublea geral do 3.* anniversario de 27 do refe- 
20s TURO omez,e da Sessio especial de eleigào eu 15 de 
7. Fevereiro ultimo, as quaes sáoapprovadas. 
ET SO Sr. Secretario perpetuo declara n&o haver expe- 
(X.  Q1ente, efaz apenas mencáo de alguns jornaes que se 
ES WEXYR o sobre a. meza, a saber: varios ns. do Constitu- 


— 
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cional Pernambucano, do Ensaio Litterio, e do Brazil . 
Historico, sendo estes offertados pelo Sr. Dr. Figuei- .. 


rÓa, eaquelles pelas respectivas redacgóes. — Sáo - 


recebidos com agrado e mandam:-se archivar. 
Mensiona tambem o mesmo Sr. um exemplar dos 
Estatutos ou Regimento interno do Collegio de Santa 


Anna do Maranháo, offertado pelo Dr. Ezequiel sg | 


co de Sá. 

Recebe-se com à e  marida- -Se arelii var. hs 

' Q mesmo Sr. dá sciencia ao Instituto de que Já se 
achavam em seu poder os 200 exemplares lythogra- 
phados do retrato de Joüo Fernandes Vieira, os 
quaes vào ser incluidos no 5. n. da Revista trimen- 
sal que breve tem de ir para o prelo. ; 

Sáolidos pelo Sr. Dr. Witruvio, como membro 
relator da Commissáo de Fundos e Orgamentos, dous 
pareceres que v&o a imprimir para serem opportuna- 
mente discutidos; o 1l. em referencia ao balango de 
receita edespeza do anno social. de 1864 a 1865, 


apresentado pelo Sr. Thesoureiro do Instituto; eo 


2. relativo ao projecto de orgamento da receita e 
despeza para o anno social de 1865 a 1866, que a 


mencionada commissüo offerece e junta ao mesmo 


parecer. 
O mesmo Sr. Dr. Witruvio !'propóem que 0 Tusii: 


tuto por intermedio do Sr. Secretario perpetuo, di- ; 


rija-se officialmente aos Srs. Deputados Provinciaes 


membros do mesmo Instituto, para que envidem seus - 


esforgos afim de obter daquella Assemblea o previ- 
legio em favor da Loteria concedida ao Instituto, ou 
a obtencáo de qualquer condjuvac&áo pecuniaria. 

— E! diseutida e approvada esta proposta. » —— 

O Sr Presidente dá para ordem do dia da primeira 


reunido que terá logar no dia 20 do corrente, tra-- 


balhos e pareceres de Commissóes, UISOUMMO 5o org: 
mento e dos pareceres.adiados. 
Levanta-se a sessao. ^ — 


| 


P. | | " 
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(44. Sessio Ordinaria no dia 14 de Maio de 1865. 


r] 
LI 


-t *Zresidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz 
io TE , 


'Tavares. 


-. A As 11 horas da manhà presentes os Srs. Drs. Ma- 


: ehado Portella, Aprigio Guimaraens, Soares de Aze- 


vedo, Witruvio, e Serafico, e os Srs. Padre Lino do 

Monte e major Salvador Henrique ;—abre-se a Ses- 

sáo. | 

.. . Q2.? Secretario dá leitura da acta antecedente, 

que é aprovada. 

-. ^ Q Sr. Secretario perpetuo declara náüo haver ex- 
pediente, e faz mengáo de alguns ns. dejornaes of- 
fertados ao Instituto, pelas respectivas redagóes. 

| S&o recebidos com agrado e mand&áo-se para o ar- 

^ ehivo. | 
O Sr. Padre Lino do Monte offerta e manda para 
& meza o jornal em que foi publieada uma allocugáo 
patriotica sua, recitada por occasiào da Missa que o 
. primeiro corpo de voluntarios da patria ouvio na 
. igreja do Convento do Carmo, antes de partir para 
0 Sul. —E' recebida com agrado e manda-se archivar. 
Sào remetidas a meza edepois de lidas á respe- 

.etivà Commissáo duas propostas; uma assignada 

^" pelos Srs. Dr. Soares de Azevedo, e major Salvador 

*. Henrique, apresentando para socio effectivo ao Dr. 

. Áyres de Albuquerque Gama; e outra assignada pe- 
^" lo8r. Dr. Witruvio apresentando para socio corres- 
^. pondente ao Dr. Luiz Rodrigues de Albuquerque. 
^  . Fica adiada a diseussáo do orgamento da receita 

.. € despeza, por n&o estar presente o Sr. Thesoureiro. 

... Corre o escrutinio,e sáo aprovados para socios ef- 

fectivos os Drs. Joaquim José de Campos, e Francis- 

. €0 Teixeira de Sá; e para correspondentes, o Dr. Do- 

;, mingos Lourengo Vascurado, Dr. Joaquim Tavares 

^. de Mello Barreto, e David Gongalves de Azevedo. 


E 
^ * 


"orm gpu 
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O Sr. Secretario perpetuo declara ao Instituto ter 258 


officiado aos dous Socios que siio membros da Assem- 
bléa Provincial no sentido em que foi deliberado j:e- 
lo mesmo Instituto na sessáo passada, e que estes 
Srs. declararam-lhe vertalmente que tomariam a 
materia na devida consideracào. 

O Sr. Padre Lino do Mente daclara que enten- 
dendo-se com o proprietario Antonio Ramos, este 
lhe affirmára estar prompto em consentir a colloca- 
cáo da lapida commemorativa no sabrado de sua 
propriedade da rua de S. Bento de Olinda, em que 
out'rora residira e fallecera Joüo Fernandes Vieira, 
com as condigóes exigidas pelo Instituto, constan- 
tes da escriptura publica que elle de bom grado a8- 
signará. Inteirado. | 

Em seguida o Sr. Major Salvador Henrique faz a 


leitura de uma memoria sua, sobre a igreja da Miso- 


ricordia de Olinda relativamente as datas de sua edi- 
ficagáo e reedificagáo ea duvida de ser aquella igre- 
ja comprehendida no incendio daquella Cidade em. 
1631. : 
O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pri- 
meira reuniáo que terá logar a 26 do corrente, tra- 


balhos e pareceres de couimissóes, discussio doorga- —— 


mento, e dos pareceres adiados 
Levánta- -Se à Sessáo. 


MEMORIA NN RRCRS 


Quando foi edificada a Yers da Misericor dia de: 


Olinda ? Seria ella envolvida no incendio da- 
quella cidade ? ^ E neste caso, quando foi ree-.- 
- dificada ? EP 
| | I 


Anda sob o dominio " Filippes teve lugar a se- 
gunda invasüo Hollandeza no Brasil. udi" 
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/^'  Reinava em Hespanha Filippe IV e para Portu: 
A -. gal III, quando os Hollandezes invadiram Olinda e 
4"- della se apoderaram em 1630. T" 

Receiando elles muito de um reforgo vindo de 
Portugal, propozeram a Mathias de Albuquerque 0 
resgate pecuniario de Olinda; o qual nào sendo 
aceito, depois de saquearem completamente aquella 
Villa, 'incendiaram-na em Novembro de 1631. 

Quasi todos os historiadores concordam em que o 
incendio fÓra geral, pelo que a igreja da Misericor- 
dia devia ser nelle envolvida. | 

À. localidade em que ella se achava, sendo naquel-- 
letempo a mais importante por sua riqueza, devia 
concorrer para attrahir as vistas cubicosas daquel- 
les invasores. 

Foi justamente na chapada daquelle monte, que 
hoje conhecemos com o nome de—rua nova— 'onde 
se deu o mais renhido combate, no acto de assalta- 
rem os Hollandezes aquella Villa; os quaes guiados 
por um mulato que poderam apanhar no caminho do 
Rio Doce, vieram sahir na retaguarda da referida 
igreja. | 
l 


. Postos em acgüo todos os crimes, barbaridades e 
excessos, que nào só deshonram a victoria, como de- 
gradam a especie humana; os invasores encontra- 
ram no Capitáo André Pereira Temudo, a coragem 
mais espantosa e inaudita. 

Levado de catholico zelo, e nào podendo ver pro- 
fanar-se os Templos sagrados, que os Hollandezes 
&vidamente Saqueavam; investe-os elle só á espada, 
e junto a essa mesma igreja da Micrisordin, mata 
primeiro a muitos, antes que succumba. 

... Q OCapitào Salvador de Azevedo, com vinte e dous 

soldados, defende corajosamente o Collegio dos Jesui- 

tas, hoje Seminario Episcopal ; cedendo o campo de- 
6 


uk 
e 
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pois de serem quasi todos os seus mortos ou feridos. 
Assim foram os barbaros se assenhorinhando de 
Olinda, até que de todo o conseguiram nesse mesmo 
infausto dia 16 de Fevereiro de 1630, para a entre- 
garem as chammas a 25 de Novembro do anno se- 
guinte. 
IIl 


A architectura da actual igreja da Misericordia es-. 
tá indicando ser obra do seculo 17? e n&o do ante- 
rior como devia ter sido à primeira igreja, cujo hos- 
pital fora fundado por Jo&o Paes Barreto, Provedor 
alli muitos annos e que fallecera em 1617. — Veja-se 
o relatorio lido em sessáo do Instituto de 29 de Se- 
tembro da 1864. 

Esta idéa parece ainda confirmada pelas datas que 
hoje se encontram nas obras adjacentes e na entalha 
da referida igreJa, as quaes foram todas feitas mui- 
to depois da reedificacáo da mesma. 

Parece-nos pois, com algum fundamento que, à 
Igreja da Misericordia foi comprehendida no incen- 
dio de Olinda em 1631, e que o Templo qve hoje ve- 
mos, nào é o mesmo que entào existia. 

Alem das provas referidas, temos a estampa que 
traz Barleu na sua obra impressa em Amsterdam em 
1635, na qual representa-se a vista de Olinda de- 
pois de incendiada. | | 

Naquella estampa distingue-se por entre os nia- 
tos o Templo que hoje é a Cathedral, o Collegio dos 
Jesuitas, e varios outros edifició$ e Igrejas mais ou 
menos arruinadas; entretanto que da Misericordia, 


nem vestigios appareceri, o que visivelmente mostra - 


ter sido esta lgreja destruida até os alicerces. — .- 
Uma outra prova finalmente, que vem corroborar 


todas as mais é o facto da eleigáo & que se procedeo 


em 16 de Julho de 1655, naqual fora eleito Prove- 


dor Jo&o Fernandes Vieira, e para differentes cargos 


i 
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..da mesa, outros individuos. ^ Veja-se o relatorio já 
|. eitado.. 


No termo desta eleigáo langado afl. 1 do respec- 


tivo livro, declarou-se ser a primeira eleigáo que alli 


se celebrava. Ora, se naquella epoca era oom effeito 


. 8 primeira eleigào que se fazia, é porque o archivo - 


daquella Irmandade havia sido entregue ás chammas 
ou destruido pelos invasores; e comegando a reedifi- 
cagáo de Olinda em 1637, é provavel que d'ahi até 
à epoca do rompimento da i insurreicáo em 1645, ti- 
vesse Hogar à reedificagáo daquella Igreja. 


IV. 


. Recapitulando as epocas, vemos que: 
Em 1617 já existia a Igreja da Misericordia. 
Em 1631 foi Olinda incendiada. 
Em 1637 mandou Mauricio reedificar Olinda. 
Em 1645 rebentou a insurreigáo. 
Em 1654 effectuou-se a restauragào. 
Em 1655 teve logar a primeira eleicào de Prove-. 


. dor e mais membros da mesa. 


Logo da epoca em que o principe Mauricio man- 
dou reedificar Olinda á em que houve o rompimen- 


-- 1o, decorrem oito annos; e desta epoca até a da res- 


tauragào, decorreram .outros oito annos.  E' mais 
provavel pois, que a reedificagáo da Igreja fosse nos 


. primeiros oito annos, em que Mauricio animado pe- 
.las suecessivas victorias e augmento consideravel de 
suas conquistas, voltou & sua attengüo para os me- 
 lhoramentos interiores do paiz, do que nos oito an- 


. nosem que os Hollandezes estavam a bragos com a 
23 insurreig&o que Vieira poz em. campo. 


b *.* 


"Por conjectura devemos inferir que, a igreja da 
Misericordia foi edificada em fins do seculo XVI, en- 
cendiada em 1631, e reedificada dentro dos dito an- 


nos que decorrem de 1637 21645. 


3 , 
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Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano, 11 de Maio de 1865. 


Salvador Henrique de Albuquerque 


43 Sess&o Ordinaria no dia $ de Junho de 1865. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz 
Tavares. 


As 11 horas da manhái, presentes os Srs. Dis: Ma-- 
chado Portella, Rodrigues Campello, Soares Bran- 
dáo, Soares de Azevedo, Witruvio e Cicero Peregri- 
no, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador 
Henrique ;—abre-se a Sessáo. (à 

0 2.? Secretario dá leitura da aeta antecedente, - 
que é approvada. | 

O Sr. Secretario Derpone menciona o seguinte ex- 
pediente : 

Um officio do Exm. Vigarió Capitular pedindo- a 
coadjuvagáo do Instituto para a reedificag&o da Ca-  . 
pella de N. Senhora das Necessidades erecta no lo- . 
gar denominada Casa-forte, visto que além da pieda- . 
de religiosa, rememorava ella a batalha que contra : 

os Hollandeses ganhamos a 17 de Agosto de 1645; 
no campo que fica em frente da mesma Capella. 

O Sr. Dr. Witruvio obtendo a palavrasobreoob- . 
jecto, faz varias consideragóes, e conclue votando a 
favor da coadjuvacao que devia prestar o. Instituto 
aos encarregados daquella obra. | T. 

Approvado pelo Instituto, o Sr. Presidente menda 
responder ao Exm. Vigario Capitular que seria to 

mada na devida consideragào a materia honrosa d 
seu officio. * " J 

Achani-se sobre a mesa as iocdiütes offertas: 

Um volume de poesias sob o nome de—Mosaico— 
impressáo deste anno.feita na Cidade da Parahyba, 
pelo Dr. Joaquim Serra. * 


Li 
1 
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O numero do periodico—Ensaio Literario— pela 
respectiva redacgáo. 

Dous mais do— Brasil Historico—pelo Sr. Dr. 
Figueiroa. | 

Um opuseulo escripto e publicado pelo Coronel 
Francisco.Joaquim Pereira Lobo, sobre a injustiqa 
das dimissóes que soffrera; remettido pelo Sr. Dr. 


. Gusmáo Lobo.—Sáo todas. estas offertas recebidas - 
. com agrado, e mandam-se para o archivo. 


.Süo lidase remettidas a respectiva Commissáo 
duas propostas para admissüo de Socios correspon- 


dentes assignadas pelos Srs. Drs. Soares Brandáào, 


Witruvio, e Salvador Henrique. 

. O Sr. Presidente dírige algumas palavras de agra- 
ideenirento em nome do Instituto, ao Sr. Dr. Soares 
Brandáo pelos esforgos que o mesmo Sr. como mem- 
bro da Assemblea Provincial, havia empregado em 
uma d'aquellas Sessóes, afim de obter em favor do 
Instituto uma subvengio; ao que responde aquelle 
Sr. haver com este procedimento cumprido o seu 
dever. 

O mesmo Sr. Presidente, designa pafa interina- 


mente occupar o logar de Orador do Instituto, ao Sr. 
Padre Lino do Monte. 


. Corre o escrutinio eé approvado Socio correspon- 


. dente o Dr. Antonio da Cruz Cordeiro. 


Entram em discussáo dous pareceres da Commis- 


süo de fundos e orgamento, um relativo das contas 
do Sr Thezoureiro, e outro sobre o orcamento de re- 


ceita e despesa do anno social de 1865 a 1866; os 
quaes süo unanimimente approvados e sem altera- 
cáo alguma. 

O Sr. Major Salvador Henrique, obtendo a pala- 
vra faz a leitura de um seu trabalho historico sobre 
diversas faganhas e rasgos de civismo praticados por 
Joüo Fernandes Vieira; findo o qual o Sr. Presiden- 


| te Ihe dirige algumas palavras de agradecimento. 
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Sáo lidas e remettidas a commiss&o especial de 
ereaccüo de estatuas, as duas seguintes indicacóes do. 
mesmo Sr.  -— , 

-——AÀ primeira, para se officiar ao Sr, Dr. Feitosa, 
afim de promover na camara dos deputados 2 con- 


cessáo de uma loteria em beneficio das despezas com. 


os monumentos que se pretende levantar, a Vieira, 
Vidal, Camaráo e Henrique Dias. 

—A segunda, para que sejam desde já nomeadas 
por freguesias commissóes incumbidás de promove- 
rem donativos populares que auxiliem as despesas 
dos monumentos projectados daquelles quatro heróes. 

O Sr. Salvador Henrique obtendo a palavra, en- 
tra em consideragóes de assignalar-se o logar em que 
existio o demolido Arco do Sr. Bom Jesus do Recife; 
porta que foi desta Cidade em algum tempo, e táo 
fallada na historia, n&o só por isso como pelas forti- 


ficacóes que aos lados de L. e O. junto ao mesmo Ar-. 


co existiram, tornando-se em sua opiniáo de urgente 

necessidade este assignalamento para que os nossos 

vindouros nào venham a attribuir-nos a deleixo e in- 

curia que nós hoje notamos em nossos antepassados; 

'eoncluindo por lembrar a nomeagáüo de uma commis- 

sio que estude a materia e proponha alguma cousa 
neste sentido. 

O Sr. Presidente observa ao orador que deve pd: 
sir o seu pensamento a uma indicagáo excripta; o 
que promette elle faze-lo na seguinte sessáo. 

O Sr Padre . Lino do Monte inscreve.se para ler 
na primeirasessáo um trabalho seu, sobre o monte 
de Tabocas e matriz de Nossa Senhora da Luz. - 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da seguin- 
te sessáo, que deverá ter logar no dia 20 do Sottón te 
trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. 


Recife— Typographia do Mercantil.—1867. 
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OUTUBRO DE 1865. — N. 9. 


—  ——— — ———Ó  À—— 


47.: Sessio ordinaria no dia 20 de Julho de 1565. 


Presidencia do Exm.  Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 

A's 11 horas ha manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de 
Azevedo, Rodrigues Campello, Witruvio e Soares 
Brandáo, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2.: Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nio haver 

expediente. 

Acham-se sobre a mesa as posentes offertas 
de que faz mengào o mesmo senhor: 

Uma copia da escriptura de doagáo lavrada 
pelo tabellhào Domingos Dias Timbó em 19 de 
Abril de 1656, das terras em que está edificada a 
lgreja e o Hospicio de Nossa Senhora da Penha 
desta eidade, feita por Delchior Alves e sua mu- 
lher Joanna Bezerra; a qual é offertada ao Insti- 
tuto pelo Rvm. Prefeito do mesmo Hospició Frei 
Serafim de Catanea.—Hecebido com mand man- 
da-se archivar. 

Uma brochura denominada — A Zséberdade 
Fiehgiosa, pelo Sr. Padre Lino do Monte. — Hece- 
bida com agrado, vai para o archivo. 

Um manuseripto contendo a segunda parte da 
guerra intitulada dos Mascates, seguido da noti- 
cia dos Governadores de Pernambuco depois, da 
retirada dos hollandezes; offerecido pelo Dr. Hen- 
rique do Rego Barros. — Itecebe-se com agrado, 
e vài para o archivo. 


308 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


Quatorze moedas de cobre de 5, 10 e 20 rs. 
pertencentes a época dos reinados de D. Jo&o V, 
D. José IL, e D. Jo&o VI de Portugal, e uma de 
20 rs. do reinado de D. Pedro I do Brazil, cunhada 
em 1829; pelo Sr. Major Salvador Henrique. — 
Recebidas com agrado, mandam-se archivar. 

Uma bala de pega toda carcomida do tempo 
da guerra dos hollandezes, encontrada em terreno 
da freguezia da Varzea, proximo ao lugar em que 
houve uma fortificagào, cujos vestigios ainda alli 
se véem, e donde parece ter sido arrojada seme- 
lhante bala ; offertada pelo mesmo Sr. Major Sal- 
vador Henrique. — Recebida com agrado, manda- 
se archivar. 

E' lida e remettida á respectiva commissio 
uma proposta do Sr. Padre Lino do Monte, indi- 
cando para socio correspondente ao Dr. Francisco 
Pires Machado Portella. 

E' lida uma indicagáo apresentada pelo Sr. 
Major Salvador Henrique para que se nomée 
uma eommissáo que, considerando sobre a conve- 
niencia de assignalar-se o lugar em que esteve o 
arco do Bom Jesus das Portas no bairro do Recife, 
demolido em 1850, em virtude da lei n. 252 de 4 
de Maio desse mesmo anno, proponha ella os meios 
mais faceis e convenientes a este fim, por onde de 
futuro saibam os nossos vindouros com toda cer- 
teza, em que situac&o existio esse monumento his- 
torico. 

Entra em discussio, e é approvada a indica- 
cào, sendo nomeados membros da commissio os 
Srs. Drs. Soares Brandáo e Witruvio. 

Em seguida o Sr. Padre Lino do Monte faz a 
leitura de um trabalho seu sobre o monte de Ta- 
bocas e a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Luz, 
finda a qual o Sr. Presidente dirige 20 nobre so— 
cio algumas palavras de agradecimento. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do 
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dia da seguinte sessio, que deverá ter lugar a 3 de 
Agosto, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sess&o.— Monsenhor Francisco 
Muniz "TTavares, Presidente. — José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo. — .Salvader  Hen- 
rique de Albuquerque, 2." Secretario. 


uim m itcr ieri iii Mio UR cR. eis M de n dem 


Á4S- Sessáo ordinaria no dia 3 de Agosto de 18865 
Presidencia do Exm. Sr. Dr. Muniz Taxares. 


A's onze horas da manhà, presentes os Srs. 
Drs. Machado Portella, Aprigio Guimaráes, Soa- 
res de Azevedo, e Witruvio, e os Srs. Padre Li- 
no.do Monte e Major Salvador Henrique, abre-se 
à Ssessao : 

OQ Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara náo haver 
expediente. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offer- 
ias de que faz mengáo o mesmo senhor. 

—Um volume de poezias sob à denominacào 
de—J'"lores Singelas — offertado por seu respecti- 
voautor Manoel de Carvalho Paes de Andrade. 
—AHecebido com agrado manda-se archivar. 

—— Uma colleecào do Diario de Pernambuco 
de Janeiro ao fim de Julho proximo passado, pelo 
Sr.Commendador Manoel Figueiróa de Faria.—E' 
recebida com agrado e manda-se para o archivo. 

—Dous volumes dos estudos, um sobre o en- 
sino publico, outro sobre a infallibilidade e o poder 
iemporal do Papa, e mais dous discursos, pelo Sr. 
Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimar&es.—Re- 
cebe-se com agrado e manda-se archivar. 

—Dous numeros do— Brazil Historico-—pelo 
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Sr. Dr. Manoel de Figueiróa Faria. — Recebido 
com agrado, mand:um-se archivar. 

ala de peca achada nos montes Gua- 
rarapes e portanto contemporaneà das batalhas al- 
li dadas; offertada pelo Sr. Padre Lino do Monte. 
—Recebida com agrado vai para o archivo. 

--Vem a mesa e depois de sua leitura é re— 
mettida a respectiva commissio uma proposta 
para admissáo de socios assignada pelos Srs. Pa— 
dre Lino do Monte e Major Salvador llenrique. 

E' lida e approvada sem discussio à seguimn— 
te indicagào : N 

Indieamos que por intermedio da Presidencia 
da Provincia se solicite do Governo Imperial a 
permissio de ser archivada neste Instituto a de- 
vassa à que se procedeu por occasiio da revolugào 
de 1817 em Pernambuco, como um monumento 
historico, que muito enriquecerá o nosso archivo. 
— Bala das sessóes, 5 de Agosto de 1865.— Dr. 
Aprigio Justiniano da Silva Guimarües, Padre Lino 
do Monte. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa- 
lavra, faz a leitura de um trabalho seu, consistente 
na copia de varios termos de irmáos da antiga Ir- 
mandade da Misericordia da Cidade de Olinda, ex- 
trahida do competente livro e seguida de notas il- 
]ustrativas ; trabalho que seu autor julga de algum 
merito, por m nüo existirem as folhas do livro don- 
de foram aquelles termos extrahidos, e por conte- 
rem elles os nomes de pessoas que sào troncos de 
varias familias nossas. 

O Sr. Presidente dà para ordem do dia da se- 
guinte sessio que deverá ter lugar a 17 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessio. —JMonsenhor P. Muniz 
Tavares, Presideute.—José Soares de Azevedo, Se- 
cretario b ss — Salvador | Henrique de Albu- 
querque, 3 ' Secretario. 
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Copia « que se refere a acía supra 


I 


Folha 1. Aos 16 de Julho de 1655 se assig- 
naram por irmáos desta Santa Casa, e ó a primeira 
eleicào que nella se acha, o governador Joáo Fer— 
nandes Vieira, quelogo entrou de provedor, Bal- 
thasar Alves, por escrivào, Joào Cordeiro de Men- 
danha por. thesoureiro, e por conselheiros Amaro 
Lopes Madeira, Cosme de Crasto Passos, Gaspar 
de Souza Uchóa, Antonio Dias de Abreu, Antonio 
Fernandes Furna, Domingos Alves Arr., Domin- 
gos Affonso, Felippe Gomes, Pedro Fernandes, 
Francisco Pereira do Lago. — Passo na verdade, em 
fé do que fiz este termo e todos os mais que se— 
guem trasladados dos proprios. 


AVota 


Este termo foi transeripto no relatorio da 
Commissáo do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, lido em sessáo de 29 de Se- 
tembro de 1864. 


II 


Folhas 7. Aos 31 de Outubro de 1660 se as- 
sentou por irmào com termo « Francisco Derenguer 
de Andrada, filho de Francisco Berenguer de An- 
drada, natural da ilha da Madeira, e de sua mulher 
D. Antonia Bezerra, filha de Antonio -Bezerra e 
de Isabel Lopes naturaes da Varzea de Capibari— 
be, e neto outro sim o supplicante de Heitor Nunes 
Berenguer. 


Nota 


Este « Francisco Berenguer de Andrada » era 
irmào de D. Maria Cesar mulher de Jo&o Fernan- 
des Vieira, e por conseguinte seu cunhado.  O so- 
gro de Vieira, tambem chamado l'rancisco Beren- 
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guer de Ándrada era natural da ilha da Madeira, e 
foi casado duas vezes, uma com D. Antonia Be- 
zerra, e outra com D. Joanna de Albuquerque. 


III 


Folhas 11. Aos 17 de Abril de 1669 se as- 
sentou por irmào com termo o « capitio Chrystov&o 
Berenguer » natural de Pernambuoo, filho legitimo 
de Francisco Berenguer de Àndrada natural da ilha 
da Madeira, e de sua mulher D. Joanna de Albu- 
" querque natural de Pernambuco; e casado com 
« D. Florencia de Andrada, » filha de Henrique de 
Carvalho e de sua mulher Maria de Abreu. 


Nota 


Este « Chrystovio Berenguer» era tambem 
cunhado de Joào Fernandes Vieira, porém filho da 
outra mulher de Francisco Berenguer de Andrada 
que se chamava D. Joanna de Albuquerque, como 
se v6 do termo acima. 


IV | 


Folhas 18. Aos 29 de Marco de 1673 se as- 
signou por irm&áo com termo o « capitáo Ántonio de 
Andrada Berenguer, » filho legitimo de Francisco 
Berenguer de Andradra e de sua mulher D. Joan- 
na de Albuquerque ; neto de « Chrystovào Beren- 
guer de Andrada » e de sua mulher D. Maria Cezar 
naturaes da ilha da Madeira, e neto paterno de 
Heitor Nunes Berenguer. 


Nota 


Este « Ántonio de Andrada Berenguer » era 
outro cunhado de Joào Fernandes Vieira, neto ma- 
terno de Chrystovào Berenguer de Ándrada e de 
sua mulher D. Maria Cezar, naturaes da ilha da 
Madeira,e neto paterno de Heitor Nunes Beren- 

. guer. 
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B 
Folhas 13. Em o 1: de Julho de 1674 se as- 
signou por irm&o com termo « Feliciano Berenguer 
de Andrada» filho legitimo de Francisco Berenguer 


e de sua mulher D. Joanna de Albuquerque, todos 
naturaes desta terra. 


Nota 


Este « Feliciano Berenguer de Andrada » era 
outro cunhado de Jo&o Fernandes Vieira. —— 

Por naturaes desta terra deve entender-se Fe- 
liciano e sua mài, por isso que seu pai era da ilha 
da Madeira. 


VI 


Folhas 13. Em o 1l: de Julho de 1674 se as- 
signou por irmào com termo « Manoel Dias de Àn- 
drada » filho legitimo de Francisco Berenguer de 
. ÁAndrada e de sua mulher D. Antonia Bezerra, na- 

turaes da Varzea. 


Nota 


Este « Manoel Dias de Andrada» era outro 
cunhado de Joào Fernandes Vieira. 

Por naturaes da Varzea deve entender-se elle 
Manoel Dias e sua mài, porque seu pai era da ilha 
da Madeira. | | 

| VII 

Folhas 13. Aos 27 de Janeiro de 1675 se as- 
signou por irmáo com termo « Cosme Bezerra Mon- 
teiro » natural de Pernambuco, filho legitimo de 
Domingos Bozerra de Barbuda e de Antonia Ro- 
drigues Delgado; neto por parte paterna de Do- 
mingos Bezerra de Barbuda e de Brazia Monteiro, 
e por parte materna de Cosme Rodrigues e de Si- 
móa da osa ; e casado com « D. Leonarda Caval- 


dani 
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canti filha de Antonio Cavaleanti de Albuquerque 
e de D. Margarida de Souza, todos desta terra. 


Nota 


Este « Cosme Bezerra Monteiro » foi casado 
com « D. Leonarda Cavaleanti » filha de Antonio 
Cavaleanti chamado o da guerra, por ter nella figu- 
radomuito; e este Antonio Cavalcanti sogro de Cos- 
me Bezerra Monteiro foi um dos principaes, se n&o 
0 primeiro, na conjuragào contra Joào Fernandes 
Vieira, cujo mando disputavam para arreda-lo da 
influencia e importancia que exercia na guerra em 
que todos se empenhavam contra os hollandezes. 

Qual teria sido a sorte desta gloriosa empresa 
se os conjurados tivessem levado a effeito os seus 
errados planos ? 

Vieira desapparecendo da scena como chefe 
é provavel que as ambicOes surgissem e que cada 
qual sejulgasse no caso de o substituir; e assim 
reinando & desuniào, o resultado devia ser todo em 
favor do inimigo, que saberia approveitar o ensejo 
para destrui-os completamente. A Providencia 
Divina porém, burlou tào negros planos e comple- 
tou afinal os seus designios. 


VIII 


Folhas 13. Aos 27 de Janeiro de 1675 se as- 
signou por irmào com termo « Domingos Bezerra 
Cavalcanti, natural de Pernambuco, filho legitimo 
de Cosme Bezerra Monteiro e de sua mulher D, 
Leonarda Cavaleanti, neto por parte paterna de 
Domingos Bezerra de Barbuda e de sua mulher 
Antonia Rodrigues Delgado, e por parte materna 
de Antonio Cavalcanti de Albuquerque e de sua 
mulher D. Margarida de Souza; e casado com 
« D. Leonor Cabral» filha de Antonio Paes e de 
sug mulher Maria Muniz, todos naturaes desta 
terra. | 
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ANofta 


Este « Domingos Bezerra Cavaleanti » era fi 
lho de Cosme Bezerra Monteiro e neto materno de 
Antonio Cavalcanti, o da guerra, como se vé do ter- 
ino actma. 


IX 


Folhas 13. Aos 27 de Setembro de 1675 se 
assignou por irmnáo com termo « Antonio Caval- 
canti Bezerra » natural de Pernambueo, filho legi- 
timo de Cosme Bezerra Monteiro e de sua mulher 
D. Leonarda Cavalcanti, e neto por parte paterna 
de Domingos Bezerra de Barbuda e de sua mulher 
Antonia Rodrigues Delgado, e por parte materna 
de Antonio Cavaleanti d» Albuquerque e de sua 
mulher D. Margarida de Souza; e casado com 
«D. Domingas da Cunha» filha de Antonio da 
Cunha e desua mulher Guiomar Gomes. 


Nota 


Este « Antonio Cavaleanti Bezerra » era filho 
de Cosme Bezerra Monteiro e neto materno de An- 
tonio Cavalcanti, o da guerra, como se v6 do termo 
acima. ! 


X 


Folhas 14. Aos 2 de Novembro de 1675 se 
assignou por irmáo com termo « Ántonio Bezerra 
de Andrada » filho de Francisco Berenguer de An- 
drada e de sua mulher D. Antonia Bezerra. 


ANota 


Este « Antonio Bezerra de Andrada » era ou- 
tro cunhado de Jo&áo l'ernandes Vieira. 


. XI 
Folhas 14. Aos 2 de Novembro de 1675 se 
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assignou por irmáo com termo « Joáo Cezar De- 

renguer » filho legitimo de.Franciseo Berenguer 

de Andrada e de sua mulher D. Antonia DBezerra. 


Nota 


Este « Jo£o Cezar Berenguer » era outro cu- 
nhado de Joào Fernandes Vieira. | 


XII 


Folhas 16. Aos 25 de Fevereiro de 1684 se 
assignou por irmáo com termo « Jeronymo Cezar 
de Mello » filho legitimo do coronel Agostinho Ce- 
zar de Andrada e de sua mulher D. Laura de 
Mello; casado com « D. Maria Joanna Cezar » fi- 
Iha do governador Jo&ào Fernandes Vieira. 


Nota 


Este « Jeronymo Cezar de Mello » era genro 
de Fernandes Vieira por ter casado com « D. Ma- 
ria Joanna Cezar » filha natural do mesmo Vieira. 


XIII 


Folhas 18. Aos 14 de Agosto de 1688 se as- 
signou ;por irmào com termo « Leonardo DBezerra 
'Cavalcanti » filho legitimo de Cosme Bezerra Mon- 
teiro e de sua mulher D. Leonarda Cavalcanti, e 
casado com « D. Joanna da Silva Pereira » filha do 
capitào-mór Antonio da Silva e de sua mulher D. 
Maria Pereira. 


INota 


Este « Leonardo Bezerra Cavalcáanü » foi um 
dos principaes na revolucào de 1710 contra os: 
Mascates. Era entio sargento-mór, foi preso e de- 
gradado para a India por dez annos. 

Falleceu na cidade da Bahia e foi sepultado - 
em uma das igrejas daquella cidade. 
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XIV 


Folhas 15. Em o l: de Novembro de 1691 se 
assignou por irmáo com termo o « padre Manoel 
Fernandes Vieira » perfilhado nos livros de S. Ma- 
gestade por filho do governador Joào Fernandes 
Vieira. 

ANota 


Este « padre Manoel Fernandes Vieira » era 
filho natural de Jo&o Fernandes Vieira ; foi depois 
vigario collado de Itamaracá e senhor do engenho 
Inhaman. 

Veja-se o relatorio lido em sess&o do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano, de 29 
de Setembro de 1864, transcripto na Revista n. 4. 


XV 


Folhas 21. Aos 3 de Margo de 1692 se as- 
signou por irmáo com termo « Manoel Cavalecanti 
Bezerra » filho de Cosme Bezerra Monteiro e de 
sua mulher D. Leonarda Cavalcanti: neto por par- 
te paterna de Domingos Bezerra Monteiro e de 
Antonia Rodngues Delgado, e por parte materna 
neto de ÀÁntonio Cavaleanti de Albuquerque e de 
sua mulher D. Margarida de Souza ; casado com 
« D. Maria de Mello » filha legitima do capitào 
Joio Ferreira de Mello e de sua mulher Victoria 
Barboza, neta por via paterna de Joáo Lopes de 
Cerqueira ede sua mulher Maria Darboza e por 
parte materna neta de Miguel F'erreira de Mello 
e de Maria do O'. 


Nota 


Este « Manoel Cavalcanti Bezerra » era filho 
de Cosme Dezerra Monteiro, e por parte materna 
neto de Antonio Cavalcanti, o da guerra, como se 
v6 do termo acima. 
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XVI 


Folhas 23. Aos 50 de Margo de 1698 se as—- 
signou por irmáo com termo « Manoel de Araujo 
Cavaleanti » filho legitimo de Bernardino de Arau- 
jo e de D. Ursula Cavaleanti ; neto por parte pa- 
terna de Draz de Araujo Pereira e de Francisca 
Soares, e por parte materna neto de Manoel da 
Serra e desua mulher « D. Brazia Cavalcanti » e 
casado com D. Brazia Cavalcanti, filha legitima de 
Cosme Bezerra Monteiro e desua mulher D. Leo- 
narda Cavaleanti filha legitima de Antonio Caval- 
canti de Albuquerque e de sua mulher D. Marga- 
rida de Souza. | 


ANVota 


Este « Manoel de Araujo Cavalcanti» foi ca- 
sado com « D. Brazia Cavaleanti » filha de Cosme 
Bezerra Monteiro e neta por parte materna de An- 
tonio Cavalcanti, o da guerra, como se vé go termo 
acima. 

Um dos seus netos do mesmo nome « o Dr. 
Manoel de Áraujo Cavalcanti » casou com uma fi- 
Iha do mestre de campo Manoel Alves de Moraes 
Navarro, « D. Isabel Thereza de Moraes Lins, » de 
eujo matrimonio nasceu Luiz José de Albuquer- 
que Cavaleanti Lins, vigario que foi desta fregue- 
zia de Santo Antonio do Recife até o anno de 
1843. 


Veja-se a levista Trimensal do Instituto n. 4, .. 


pag. 114. 
XVII 


Folhas 28. Aos 29 de Julho de 1698 se as- 
signou por irmáo com termo « o capitào Antonio 
Alvares Bezerra » filho legitimo do capitào Fran- 
cisco Alvares Camello e de sua mulher D. Maria 
da Silva ; neto por parte"paterna de Belcehior Al- 
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vares Camello e de sua mulher Joanna Bezerra e 
por parte materna de Antonio de Mello Machado 
e de sua mulher Isabel de Miranda, e casado com 
« D. Luiza Filippa de Sá » filha do capitáo-mór 
Diogo Faleio de Sá e de sua. mulher D. Ursula 
Berenguer, neta por parte paterna de Diogo Fal- 
cáo de Sá e desua mulher D. Joanna de Oliveira e 
por parte materna de Francisco Berenguer de An- 
drada e de sua mulher D. Antonia Bezerra. 


ANVot« 


Este « capitào Antonio Alvares Bezerra » foi 
casado com « D. Luiza Filippa de Sá» neta por 
parte materna de Francisco Berenguer de Andra- 
da, sogro de Joào Fernandes Vieira. 

Foi este « Antonio Alvares Bezerra » um dos 
antigos morgados das Alagoas e mais tarde capi- 
 tào-mór daquella provincia. 

O seu avóÓ paterno « sargento-mór de orde- 
nangas de Pernambueo, Belchior Alvares Camello» 
e sua mulher « D. Joanna Bezerra » foram os doa- 
dores das terras em que hoje está edificada a Igre- 
ja de Nossa Senhora da Penha e seu hospicio, co- 
mo consta da eseriptura publica lavrada pelo ta- 
belliao Domingos Dias Timbó, em 19 de Abril de 
1656, cuj& copia foi offertada ^o Instituto pelo 
Rvm. Profeito actual Frei Seratim de Catanea. 

Sala do Instituto Archeologico e Geographi- 
co Pernambucano em sessio ordinaria de 3 de 
Agosto de I865.— O 2.: Seeretario, Salrador Hen- 
rique de Albuquerque. 


42.* sessio ordinaria uo dia 17 de Agosto de 1565 
IN 
Presideacie lo Excu. Mouscihor Dr. Muniz Tuvares 


As 1l horas dà manh, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo. Rodrigues Campello, Soares 
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Brandáo, e os Srs. Padre Lino do Monte e Major 
Salvador Henrique, abre-se à sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ses- 
sáo antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz mengáo do se— 
guinte expediente: 

Um officio do Sr. Dr. Gusm&áo Lobo partici- 
pando que, por motivos, tem deixado de compare- 
cer ás sessóes do Instituto, e que logo que 
estes cessem será prompto em comparecer.—1In- 
teirado. 

Uma indieacáo do Sr. Major Salvador Henri- 
que concebida nos seguintes termos : 

Constando-me que, no Campo das Princezas 
achava-se atirada á porta da cocheira de Palacio, 
uma pedra com incripgio antiga, dirigi-me áquelle 
lugar e encontrei com effeito a lapida a que me re- 
firo, lavrada em pedra de Lisboa e com o distico 
seguinte : 


- 


Dsia obra mandou fazer Ll-Ret 
D. Joüo V. JNosso Senhor pelo 
Governador e Cupido General 
Duarte. Sudré  Percira 
Anno de 1751 : 


Durante à administracáo de Duarte Sudré 
Pereira Tibáo 25: Governador desta provincia, que 
substituio a D. Manoel Rolim de Moura em No- 
vembro de 1727, mandou El-Rei D. Joào V levan- 
tar uma nova cadeia, cuja obra aquelle Governador 
encarregou ao coronel Joào da Costa Monteiro, 
que fez langar a primeira pedra desse edificio em 
Outubro de 1729, dando-o por prompto em 1731. 

E' sabido que o edifieio de que se trata foi le- 
vantado nesta freguczia de Sauto Antonio na rua 
que a bem pouco se chamava da Cadeia Nova, con- 
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tigua a do Collegio, e que hoje tem ambas o nome 
de rua do Imperador. 

Depois da mudanga dos presos, para à nova 
Casa de Detengáo, foi este predio reedificado e 
nelle hoje funccionam os Tribunaes da Relacào e 
Jury, e as autoridades de primeira instancia. 

Por oecasido das obras que para este fim ali 
se fizeram, arrancaram a mencionada lapida e arre- 
mecaram-na até aqnelle campo onde a encontrei. 
| Indico pois, que pelos meios competentes, se 
obtenha a referida lapida para ser conservada no 
museu deste Instituto. 

Sala das Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambueano, em 17 de Agosto de 
1865.—.Salvador Henrique de Albuquerque. 

E' discutida e approvada a indicac&o, delibe- 
rando o Instituto que se officiasse ao Exm. Presi- 
dente da Provincia pedindo-lhe a mencionada la- 
pida. 

Vai a respectiva Commissàáo uma proposta 
para socios correspondentes assignada pelos Srs. 
Padre Lino e Major Salvador Henrique. 

Acha-se sobre a mesa a copia da escriptura 
de consentimento e obrigacáo assignada pelo pro- 
prietario Antonio lamos, para a conservagào da 
lapida commemorativa de Joào F'ernandes Vieira 
em Olinda; remettida pela Commissào de Traba- 
lhos Historicos e EEODOOREIUUS Manda-se para 
0 archivo. 

Acham-se igualmente sobre a mesa dez nu- 
meros do J2iario de Pernambuco, continuagào da 
offerta do Sr. Commendador Figueiroa. — Recebi- 
dos com agrado vào para o archivo. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a 
palavra faz a leitura do segninte relatorio: 

A" Commissáo de Trabalhos Historicos e Ar- 
cheologicos tem a honra de relatar ao Instituto 
que, no dia 12 do corrente, poueo depois de meio 


€ 
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dia, foi a lapida commemorativa de Joào Eernan- 
des Vieira, collocada na frente do sobrado em que 
habitou e falleceu aquelle heróe, na rua de S. 
Bento da cidade de Olinda. 

De conformidade com o que deliberou o Ins- 
tituto em Sessáo de 19 de Janeiro deste anno, foi 
previamente lavrada a escriptura de consentimento 
e obrigacào que assignou no dia 7 do corrente, o 
Sr. Antonio Ramos, actual proprietario do men- 
cionado sobrado. 

Nào pode a Commisido deixar de mencionar 
neste lugar com a maior satisfagáo, o louvavel e 
generoso procedimento, que teve o referido pro- 
prietario em semelhante empenho, na execucào do 
qual elle foi além do que era de esperar-se; pres- 
tando nào sÓ o seu consentimento,como coadjuvan- 
do pessoalmente a Commissào,a quem acompanhou 
até Olinda para facilitar os trabalhos da collocacáo 
da lapida. Por este procedimento, pois, a Com- 
missáo desde já propóe um voto de agradecimento 
ao dito Sr. Antonio Ramos. 

Ainda tem a Commissáo o prazer de relatar 
20 Instituto que, o acto da collocagáo da lapida, 
náo passou desapercebido em Olinda ; os seus ha- 
bitantes nào foram indifferentes a esta prova de 
vereracào que o Instituto acaba de dar á memoria 
do invicto restaurador de Pernambuco. 

Nosso socio correspondente o Sr. Dr. José 
Cardoso de Queiroz Fonseca reunido a outras muitas 
pessoas gradas ali residentes, acompanharam a 
Commissáo e fizeram comparecer no lugar da col- 
locag&o da lapida, uma musica marcial, que, com a 
harmonia de suas variadas pegas, tornou o acto 
mais solemne e agradavel. 5Sào pois aquelles se- 
nhores dignos de louvor e agradecimento por tào 
exhuberante prova de amor e de veneragáo pelas 
glorias patrias. 

Finalmente o Commissáo conclue declarando 


N 
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que, ser-lhe-ha sempre grato o momento em que 
possa assegurar ao Instituto que, se acham cum- 
pridas as suas deliberagóes. 

Sala das Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambueano, em 17 de Agosto de 
1865. Os membros da Commissio, Salvador H. 
de A. e Padre Lino do M. C. Luna. 

Finda a leitura deste relatorio, o Sr. Presi- 
dente dirige algumas palavras de agradecimento á 
Commissáo. 

O Sr. Secretario, perpetuo dá leitura de uma 
indicacáo em que a Commissáo de Trabalhos His- 
toricos e Árcheologicos propóe um voto de gratidáo 
ao Exm. Monsenhor digno Presidente do Instituto, 
pela generosidade que manifestou satisfazendo por 
si sómente a importancia da lapida commemorativa 
de J. F. V., finda a qual, na fórma dos estatutos, 
elle póe a votos a referida indicagáo; e verificando- 
sea unanime approvagáo, o mesmo Sr. Secretario 
perpetuo em nome do Instituto agradece ao Sr. 
. Presidente esta prova de generosidade. 

O Sr. Presidente responde que, nada mais fez 
do que o seu dever coadjuvando o Instituto, avista 
dos fracos recursos pecuniarios de que actualmente 
o mesmo Instituto dispóe. O mesmo senhor dá para 
ordem do dia da seguinte sessüo que deverá ter 
lugar no dia 31 do corrente, trabalhos e pareceres 
de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. —JMonsenhor P. Muniz 
Tavares, Presidente.— José Soares de Azevedo, Se- 
cretario perpetuo.— Salvador Henrique de Albu- 
querque, 2. Secretario. 


50.* Sessáo ordinaria no dia 31 de Agosto de 1865 


Presidencia dot Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimar&es, Soares de 
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Azevedo, Naseimento Feitosa, Witruvio Pinto, 
Soares Brandào, Ámaro Joaquim e Serafico, e os 
Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador Hen- 
rique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2- Secretario dà leitura da acta da ses- 
sio antecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver 
expediente, e faz mengào das seguintes offertas 
que se acham sobre a mesa 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, ve- 
mettidos pelo Sr. Commendador lFigueiróa; alguns 
do periodico Semana, pela respectiva redaccgáo, e 
um volume dos ZJarpejos da Mocidade pelo seu res- 
peetivo autor Antonio de Souza Pinto. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

Constando achar-se na ante-sala o Sr. Dr. 
Ayres de Albuquerque Gama, o Sr. Presidente 
designa para membros da Commissáo que o tem 
de receber aos Srs. Dr. Soares Drandào e Padre 
Lino do Monte. 

Conduzidoaquellesenhor pela respectiva Com- 
missáo, toma assento e depois de obter a palavra, 
dirige em breve allocucjo o seu agradecimento ao 
Instituto. 

O Sr. Dr. Feitosa, como orador, responde ao 
novo socio, congratulando-se por sua boa vinda. 

Em seguida o Sr. Secretario perpetuo apre- 
senta um desenho bem executado do demolido 
Arco do Bom Jesus do Recife, encachilhado com o 
seu competente vidro, o qual é offertado ao Insti- 
tuto pelo Sr. Candido Alves Machado. 

E' recebido com especial agrado e manda-se 
archivar. 

O Sr. Dr. Soares Brandào faz a leitura do se- 
guinte parecer, que vai a HnpnuE para enirar em 
discussio : 

A Commissio nomeada para dar seu parecer 


- 
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sobre à indicagáo do Sr. Major Salvador Henrique, 
na qual propóe o mesmo senhor oassignalamento do 
lugar em que existio outr'ora o Arco do Dom Je- 
sus das Portas no Recife, eonsiderando que na 
realidade éó conveniente para bem j:ecisar o thea- 
tro de aconteeimentos memoraveis da historia da 
provincia, e saber-se em qualquer tempo onde exis- 
tio aquelle Arco, porta, e portanto limite que foi 
da cidade pelo lado do norte; 6 de parecer que, 
8eja realisada a idéa apresentada pelo referido so- 
cio, tanto mais qne nào será de grande custo tal 
assignalamento, que na opiniio da Commissio 
basta que seja feito por uma simples lapida. 

Sala das Sessóes do Iustituto Archeologico e 
Geographico Pernambueano em 17 de Agosto de 
1865.—.Soares Brandao, Witruvio Pinto Bandera. 

Feita a leitura do parecer da Commissáo res- 
pectiva sobre varias propostas para admissào de 
socios, corre o escrutinio e s&o approvados os se— 
guintes senhores como socios correspondentes: 
Dr. Francisco Machado Portella, Vigario Manoel 
Amancio das Dores Chaves, Manoel Carneiro de 
Souza Lacerda, Luiz da Costa Porto Carreiro e 
Manoel. de Carvalho Paes de Andrade. 

O Sr. Dr. Feitosa, obtendo a palavra, declar: 
que, como orador do Instituto assistira a sess&o an- 
niversaria do Gabinete Portuguez de Leitura, ao 
qual felicitara em nome do mesmo o Instituto por tào 
fausto acontecimento. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
seguinte sessio, que doverá ter lugar a 14 de Se- 
tembro, trabalhos de pareceres de commissóes. 

Levanta-se à sessio.—-/Monsenhor Francisco 
AMuniz '"Tavares, Presidente. — José Soares de 
Azevedo, Secretario. perpetuo: —— Sulvader | flen- 
rique de Albuquerque, 2." Secrotario. 


* 
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51.' Sessí£tlo ordinaria no dia 1.1 de Setembro 
de 18865 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 1l horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Nascimento 
Feitosa, Itodrigues Campello, Witruvio Pinto B, 
Amaro Joaquim e Gusmáo Lobo e os Srs. Padre 
Lino do Monte, e Major Salvador Henrique abre- 
ge a Sessao. 

O Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura de um 
officio do Sr. Thesoureiro com o qual remette 
aquelle senhor o quadro demonstrativo da receita 
e despeza do Instituto até o ultimo de Agosto pro- 
ximo findo. -- A' Commissio de Fundos e Orca- 
mentos. 

O mesmo senhor declara acharem-se sobre a 
mesa as seguintes offertas : 

Varios numeros do ario de Pernambuco, 
continuagao da offerta do Sr. Commendador Fi- 
gueiroa. 

Sete numeros da Crenga, pela Eospeciun re- 
dacgáüo. 

Um exemplar da Zistoria do Brazil de Fran- 
cisco de Brito Freire, edicáo de Lisboa de 1675; 
e um medalhào em que vem os retratos de varios 
bravos que,tomaram parte no combate naval de 
Riachuelo: pelo Sr. Dr. Amaro Joaquim. 

Differentes folhetos das descobertas e aven- 
turas dos mares e regióes polares ; pelo Sr. Ma- 
noel José Soares de Avellar Junior. 

Memorias para a historia d' El-Rei fidelissimo 
o Senhor D. Pedro V e seus Augustos lIrmáos; 
pelo Sr. Dr. Witruvio P. Bandeira. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agra- 
do e mandam-se para o archivo. 
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Vem á mesa e faz-se a leitura da seguinte pro- 
posta : 

Sendo conveniente verificare, si com effeito, 
o Carneiro descoberto na igreja da Misericordia de 
Olinda em o qual, no relatorio de 29 de Setembro 
do anno passado, a respectiva Commissáo suppóe 
com bons fundamentos, ter sido depositado o ca— 
daver de Joào Fernandes Vieira; e podendo-se 
por meio de algum indicio ou objecto encontrado 
dentro do mesmo Carneiro, chegar-se ao conheci- 
mento desta verdade, nào obstante a presumida 
violacio, do mesmo Carneiro, por isso que nào está 
ella ainda bem averiguada, segundo as pesquisas 
que a respeito tenho continuado a fazer; propo- 
nho que, obtida a necessaria licenga da J unta Ad- 
ministrativa da Santa Casa da Misericordia desta 
cidade, proceda-se a abertura daquelle Carneiro, 
e perante a. Commissào respectiva, empregue-se as 
necessarias diligeneias para o descobrimento da 
verdade, que tante nos interessa. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 14 de Setembro de 
1865.—.5Salvador Henrique de Albuquerque. 

Entrando em discussao a proposta, e obtendo 
3 palavra o seu respectivo autor faz sobre ella va- 
rias consideragóes, sendo que afinal 6 a mesma ap- 
provada, e resolvido que se solicitasse da J. A. da 
Misericordia a competente permissáo. 

O Sr. Dr. Amaro Joaquim manda pór á mesa 
uma proposta para admissáo de socios correspon- 
dentes, à qual é remettida a respectiva commissio. 

O Sr. Dr. Machado Pertella por parte do Sr. 
Major Gustavo José do Rego, apresenta ao Insti- 
tuto uma lapida, com uma insceripgào em latim, 
que se achava na fachada do palacio dos antigos 
governadores, em Olinda e dali tirada quando se 
reedificou aquelle palacio, fóra enterrada na calca- 
da de uma easa fronteira, onde a encontrara. o Sr. 
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Varnhagem, em visita que fizera áquella cidado ; 
d'onde mandara o mesmo Sr. Varnhagem, entre- 
gando-a aos cuidados do referido Sr: Major Gusta- 
vo. E' recebida a offerti com agrado e menda-se 
para o Museu. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte sessio que deverá ter lugar a 28 do corren- 
te, a discusso do parecer de l7 de Agosto lido 
em sessio de 51,sobre o assignalamento do Arco do 
Bom Jesus ; trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. -— Monsenhor P. Muniz 
Tavares, Presidente.——José Soares de Azevedo, Se- 
eretario perpetuo. — Salvador. Henrique de Albu- 
querque, à." Secretario. 


99. Sessi&o ordinaria no dia 328 de Setembro 
de 1865. 


Presidencia do Ecm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhá, presentes os Srs. Ma- 
chado Portella, Aprigio Guimaráes, Soares de 
Azevedo, Witruvio, P. Bandeira, Amaro Joaquim, 
Soares Brandáo, e os Srs. Padre Lino do Monte, 
e Major Salvador Henrique, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2.: Secretario dá leitura da aeta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente : 

Um officio do Secretario do Governo remet- 
tendo, por ordem do Exm. Sr. Presidente da pro- 
vincia, um exemplar do Compromisso da Santa 
Casa da Misericordia desta eidade. — Para o ar- 
chivo, e que se accusasse a recepcáo. 

Outro do mesmo Sr. Secretario declarando, 
por ordem do mesmo Exm. Sr. Presidente da pro- 
vincia, que se ordenára ao Engenhciro Director 
das Obras Publieas. para mandar entregar ao Ins- 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 320 


tituto, a lapida com a insceripcào da cadeia, que se 
fez no tempo do Governador de Pernambuco, Duar- 
te Sudré Pereira Tibáo, a qual se acha na porta 
da cocheira de palacio no Campo das Princezas.— 
Inteirado, e que se accusasse a recepcào. 

Outro do Sr. Engenheiro Director das Obras 
Publieas declarando, que Já havia feito remessa da 
Japida inseriptiva da antiga cadeia desta cidade, 
por ordem do Exm. Sr. Presidente da provincia.— 
Inteirado, e mandou-se recolher ao mesmo. 

Outro do Provedor da Santa Casa da Mise- 
.ricordia desta cidade, declarando haver a respeti- 
và Junta Administrativa, annuido ao pedido do 
Instituto para a abertura do carneiro, na Igreja da 
Misericordia de Olinda, em que se presume acha- 
rem-se depositados os restos mortaes de Joào Fer- 
nandes Vieira, e scientificando ao mesmo tempo a 
nomeacáo de uma commissáo de seu seio, compos- 
ta de tres membros, que tem de representar nesse 
acto a mencionada Junta; bem como que lhe pa- 
recia que a esse mesmo acto devia preceder licen- 
cà do Exm.e Rvm. Vigario Capitular. — Inteira- 
do, e que neste sentido se fizesse o respectivo ex- 
pediente. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo obtendo a 
palavra declara que, o Exm. Sr. Presidente da 
provincia verbalmente Ihe fizera ver que, já havia 
officiado ao Governo Imperial acerca da concessào 
dos autos da devassa tirada nesta cidade por occa- 
siáo da revoluc&o de 1817. —Inteirado. 

O mesmo senhor faz mengio das seguintes 
offertas, que se acham sobre a mesa. 

Um traslado da. sefitenga a. favor do Capitáo- 
mór Joáo Paes Barreto sobre a administragio da 
Igreja e Hospital do Paraiso em. questáo com os 
herdeiros de D. Joào de Souza; pelo Sr. Commen- 
dador Ántonio Joaquim de Mello. 


Varios numeros do JD/ario de Pernamóbuco, 
4 
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pelo Sr. Commendador Figueiróa. — Todas estas 
offertas sáo recebidas com agrado, e mandam-se 
archivar. 

Approva-se sem debate o parecer da commis- 
sio de fundos e orcamentos de 26 do corrente,para 
que seja archivada a conta corrente do arrecadado 
e despendido pelathesouraria deste Instituto de 24 
de Novembro de 1862 4 31 de Agosto proximo 
passado, uma vez que só tem por fim a manifesta- 
do estado do cofre. 

Entra em discussào o parecer adiado sobre o 
assignalamento do Arco do Bom Jesus, antiga 
porta da cidade do Recife; e tomando parte nella 
varios senhores, vem para a mesa o seguinte re- 
querimento do Sr. Dr. Aprigio, que depois de ser 
lido é approvado. 

hequeiro que, adiado o parecer, continue a 
commissáo o seu trabalho, indicando precisamente 
qual o lugar em que deve ser collocada a lapida, e 
que inseripcáo deve ser gravada na mesma lapida. 
—Bfala do Instituto, 28 de Setembro de 1865.— 
Aprigio Guimardes. 

Em seguida o Sr. Presidente designa o Sr. 
Major Salvador Henrique para coadjuvar e fazer 
parte da respectiva commiss&o sobre o assignala- 
mento do a1co. | 

Lido e approvado o parecer da commiss&o res- 
pectiva sobre a admissáo de socios, corre em se- 
guida o escrutinio, e sào approvados para socios 
correspondentes os seguintes senhores: Dr. Joa- 
quim Canuto de Figueiredo, Rvd. Conego Dr. Ma- 
noel Thomaz de Oliveira, Dr. Henrique do Rego 
Barros, Dr. Jacintho Pereira do Rego, Tenente- 
Coronel Manoel Antonio dos Passos e Silva, D. 
Abbade Frei Antonio do Patrocinio Araujo, e Ca- 
pitào José Maria Freire Gameiro: 

O Sr. Padre Lino do Monte inscreve-se para 
fazer a leitura da biographia do finado Marquez do 
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Recife, trabalho elaborado pelo mesmo senhor. 

O Sr. Presidehte dá para ofdem do dia da se- 
guinte sessáo, que deverá ter lugar no dia 12 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessào. —JMonsenhor FP. Muniz 
Tavares, Presidente.——José (Soares de Azevedo, Se- 
eretario perpetuo — JSaleador | Henrique de Albu- 
querque, 2. Secretario. 


53.* Sessio ordinaria no dia 12 de Outubro 
de 1865. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Witruvio P. Bandeira, Nasci- 
mento Feitosa, Amaro Joaquim, Gusmáo Lobo, 
Ayres da Gama, e Soares Brandáo, e os Srs Padre 
Lino do Monte e Major Salvador Henrique de AI- 
buquerque, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O 8r. Secretario perpetuo dá conta do seguin- 
le expediente : 

Um officio do Exm. Vigario Capitular, decla- 
rando que permittia a abertura do carneiro em que 
se suppóe acharem-se os restos mortaes de Joào 
Fernandes Vieira.—-Inteirado, e que a commissáo 
respectiva cumprisse a deliberagáo tomada. 

, Acham-se sobre a mesa as seguintes offertas 
de que faz mencáo aquelle mesmo senhor. 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, 
pelo Sr. Commendador Figueiroa. 

Duas formas da Bibliotheca Lesteraria, pela 
respectiva redaccáo. 

A Oracüo Graotulatoria, pelo vm. Vigario 
Francisco Ferreira Barreto. por occasiio do nasci- 
mento de S. A. I. o Sr. D. Affonso de saudosa 
memoria. 
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. . Cinco mappas descriptivos das vias ferreas 
brazileiras, de Pernambuco, Dahia, S. Paulo e Rio 
de Janeiro. 

Um mappa sobre tragados de vias ferreas e te- 
legraphos na America do Sul, e outro discriptivo 
dáfermacgào do caes de pedra; tudo pelo Sr. Dr. 
Figueirüa. 

'; Uma copia da escriptura de doacáo e edifica- 
cào do Hospital do Paraizo feita pelo mestre de 
campo D. Jo&o de Souza e sua mulher D. Ignez 
Barreto de Albuquerque, offerecida pelo Sr. Pa- 
dre Lino do Monte. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agra- 
do, e mandam-se archivar.. 

O Sr. Dr. Soares Brandào obtendo a palavra 
faz a leitura do seguinte parecer que vai a im- 
primir. 

À. commissáo nomeada para examinar o lugar 
onde existio outr'ora no bairro do Recife desta Ci- 
dade o arco denominado do Bom Jesus, e dar pa- 
. recer sobre o meio pratico de assignalar dito lugar, 
indicando o ponto que julgasse mais apropriado 
para a&collocagáo da lapida commemorativa que 
resolveu este Instituto mandar ahi collocar, ha- 
vendo realisado seus trabalhos, vem hoje dar con- 
ta delles. 

Tendo verificado satisfactoriamente à situa- 
cào que teve o arco, segundo o testemunho de dous 
membros da commissáo, que ainda o viram de pé, 
e ainda pelos vestigios que dào os alicerces do 
mesmo, que se nào acham totalmente destruidos, 
chegou esta, á conviecáo de que a lapida deve ser 
collocada sobre a esquina do lado do Sul do edifi- 
cio que se está concluindo para residencia do Ins- 
pectordo Arsenal de Marinha, defrontando o Oeste, 
visto que nesta posicáo corresponde quasi exac- 
iamente ao centro do arco em questáo, o qual 
se alongava de Este a Oeste. ' 
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Na exeeucüo de seu trabalho julgou a com- 
missio de conveniencia entender-se com o Sr. Ins- 
pector do Arsenal de Marinha,nào somente porque 
tratando-se de collocar a referida lapida em um 
edificio sob sua immediata direccáo, nào devia-se 
prescindir de sua acquiescencia, como tambem 
porque esperava poder obter do mesmo Sr. Inspec- 
tor, e talvez de algum operario mais antigo do Ar- 
senal alguns eselarecimentos auxiliares; tanto 
mais por que parte do edificio a que alludio a com- 
missáo, acha-se construido sobre o terreno em que 
existio parte do arco, e do forte que era-lhe an- 
nexo pelo lado do Leste. 

Effectivamente entendendo-se a commissZo 
com o distincto funceionario, ejá delle proprio, já 
de dous artistas que foram por elle chamados, um 
dos quaes até cooperou na demoligio do arco; 
colheu autorisadas informagóes, que felizmente 
ainda mais corroboraram seu primeiro juizo acima 
manifestado, sobre o ponto da collocacáo da la— 
pida. . ! | 
Dando eonta de sua tarefa, julga a commis- 
sio de sen dever noticiar ao Instituto, que foi 
acolhida da maneira mais obsequiosa pelo Sr. Ins- 
pector do Arsenal de Marinha, Capitào de mar e 
guerra Hermenegildo Antonio Barbosa de Almeida, 
o qual prestou-he todo o auxilio, mostrando-se 
nobremente interessado pelo fim deste Instituto. 

.À commissüo pois, confessa-se cordialmente 
reconhecida em seu nome e nodeste Instituto, 
a euja consideragáo muito se recommenda aquelle 
senhor por seu procedimento e bons sentimentos, 
que nutre para com esta institulgáo. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico 
e Geographico Pernambucano, 12 de Outubro de 
1865.—5Soares DBrandáo.— Witruvio Pinto Ban- 
deéra.—PSalvador Henrique de Albuquerque. 

Em seguida vem a mesa uma indicagáo do Sr. 
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Dr. Gusmáo Lobo, nos seguintes termos, a qual é 
approvada. 

Indico que o Instituto dirija pela imprensa 
e por intermedio do seu digno Secretario perpe- 
tuo, um voto de agradecimento ás pessoas que 
a convite da commissáo para este fim nomeada, 
serviram-se subscrever para a elevagáo de um mo- 
numento, na cidade de S. Luiz, em memoria do il- 
lustre brazileiro o Dr. Antonio Gongalves Dias. 

Sala do Instituto, 12 de Outubro de 1865.— 
Gusmdo Lobo. 

Vem igualmente á mesa uma indicagáo do 
Sr. Dr. Soares Brandáo, relativa ao monumento 
qne, em lugar das quatro estatuas, pretende que 
seja levantado.— AÀ' commissáo especial de es- 
tatuas. 

Procede-se & leitura de varias propostas para 
socios, que sáo remettidas á commissào respeotiva. 

O Sr. Padre Lino do Monte, obtendo a pala- 
vra dá leitura de um trabalho biographico seu, 80— 
bre o Exm. Marquez do Recife, finda aleitura do 
qual, é o mesmo senhor cumprimentado por varios 
Socios. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
seguinte sessio, que deverá terlugarno dia 26 do 
corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo.——Monsenhor Francisco 
AMMuniz Tavares, Presidente.—José /Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo.—JZSa/vador Henrique de 
Albuquerque, 2. Secretario. 


$4.3 Sensuo ordínaria no dia 236 de Outubro 
de 1865 


Presidencia do Excm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's llhoras da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Soares de Azevedo, Gusmá&o 
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Lobo, Witruvio P. Bandeira, Amaro Joaquim, 
e Soares Brandáo ; eos Srs. Padre Lino do Mon- 
te, e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. j 

O Sr. Secretario perpetuo faz mencáo do se- 
guinte expediente : 

Um officio do Sr. Barào do Livramento moti- 
vando suas faltas de comparecimento ás sessóes.—— 
Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. José Bernardo Galvào Alco- 
forado em nome do Conselho Director do Instituto 
Filial dos Advogados Brasileiros, communicando 
sua reinstalacáo nesta Cidade.—Inteirado, o que 
se respondesse. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, re- 
mettidos pelo Sr. Commendador Figueiróa. 

A quinta forma da Bibütetheca Latteraria, pela 
respectiva redaccào. 

Todas estas offertas sàorecebidas com agra- 
do e mandam-se archivar. 

Vem á mesa a seguinte indicacáo : 

Indico que o Instituto se dirija á Camara Mu- 
nicipal desta Cidade, convidando-a a rever os no— 
mes com que s&o conhecidas as ruas e pragas desta 
Cidade, afim de substituir por outros, que recordem 
feitos patrios dignos de nota, e a memoria de varóes 
illustres, aquelles que traduzem acontecimentos 
e factos sem real valor historico, como tantos 
ha ahi que tiram origem de miudezas locaes indig- 
nas de passarem a posteridade; isto a exemplo 
do que é isso nas capitaes europeas, e do que acaba 
deser feito no municipio neutro. Para este. effeito 
poderia a Illustrissima Camara delegar de seu seio 
uma commissio que, entendendo-se com outra 
do Instituto, e por este meio«ombinadas e condu- 
zidas as necessarias explicagóes archoologicas, for- 
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mulasse um projecto que se submettesse a appro- 
vagáo do poder eompetente. 

Sala do Instituto, 26 de Outubro de 1865.—- 
F. L. de Gusmüáo Lobo. 

Depois de algumas consideragóes do respecti- 
vo autor, é discutida e approvada a indicacáo. 

E' lida e remettida á commissáo de fundos 
e orcamentos, uma proposta do Sr.Dr. Amaro Joa- 
quim, para que se autorise ao Thesoureiro do Ins- 
tituto a comprar um meio bilhete de cada loteria 
da Provincia que correr nesta Cidade, preferindo 
sempre o numero 1862, epoca da inauguracáo deste 
Instituto. . 

O Sr. Dr. Witruvio, e Major Salvador Hen- 
rique, este como relator da Commissáo especial 
de estatuas. e aquelle da commissào de admissáo 
de socios, motivam a falta dos respectivos parece- 
res, que nào apresentam nesta sessào. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte reunido, que deverá ter lugar no dia 9 de 
Novembro proximo, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. 

Levanta-se a sessào.—JMonsenhor F'rancisco 
AMuniz Tavares, Presidente.—4José Soares de Aze— 
vedo, Secretario perpetuo.—;Saleador Henrique de 
Albuquerque, 2. Secretario. 


55.* Sessio ordinaria no dia 9 de NXovembro 
de 18865 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tuvares 


A's 1l horas dà manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Rodrigues Campello, Soares 
de Ázevedo, Ayres da Gama, Serafico, Witruvio 
P. Baddeira, e Cieero Peregrino, e os Srs. Padre 
Lino do Monte, e Major Salvador Henrique, abre- 
Se a sesio. 
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O Sr. 2. Secretario declara que por incom- 
modo, nào tinha-lhe sido possivel redigir e apre- 
sentar hoje a acta da sessào antecedente. 

O Sr. Secretario perpetuo. faz mencáo do se— 
guinte expediente : 

Um officio do Exm. Sr. Conselheiro Presi- 
dente da Provincia, communicando haver declara- 
do o Exm. Sr. Ministro do Imperio, n&o poder satis- 
fazer a solicitacào do Instituto, quanto a ser-lhe 
entregue a devassa procedida nesta Provincia 
pelos movimentos politicos de 1817, visto como 
foram mandados guardar no archivo publico do IEm- 
perio os documentos de tal natureza, pelo art. 5. 
$8. do decreto n. 2,541 de 3 de Margo de 1860; 
podendo todavia o Instituto mandar extrahir a res- 
peetiva copia, no archivo em que se acha.—-Intei- 
rado. 

Outro da Illm.* Camara Municipal, acquies- 
cendo a proposigio do instituto, afim de rever 
a denominagào dasruas desta Cidade; e commu- 
nicando que para este fim nomeava uma commis- 
sào composta dos Srs. Vereadores Major Gustavo 
José do Rego, e Tenente-Coronel Feliciano Joa— 
quim dos Santos, para de combinacáo com a do Ins- 
tituto, entender-se no sentido de realisar a idéa.— 
Inteirado. 

Outro do Sr. Dr. Antonio da Cruz Cordeiro, 
declarando aceitar agradecido a sua nomeagáo para 
socio correspondente.—Inteirado. 

Outro do Sr Capit&o José Maria Freire Ga- 
meiro, no mesmo sentido, e pelo mesmo objecto.— - 
Inteirado. | 

A cham-se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, re- 
mettidos pelo Sr. Commendador Figueiróa. — 

A. sexta fórma da Bibliotheca Literaria, pela 
respectiva redaccgào. 


Um volume dos Cantos e Phaníasias, do Sr. 
5 


996 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


L. N. Faeundes Varella, pelos Srs. Garraux de 
Lailhacar 22C. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

O Sr. Thesoureiro obtendo a palavra, declara 
que recebera, ese acha em seu poder o beneficio 
da 1.: parte da loteria concedida a favor do Insti- 
tuto, na importancia de 1:620$000 ; e em seguida 
manda Á mesa a seguinte proposta : 

Proponho que o valor do beneficio da loteria 
concedida em favor do Instituto, seja recolhido c 
um estabelecimento bancario, em conta corrente. 
—9 de Novembro.—— Campello. 

Entra em discusso esta proposta, e é TDI: 
vada sem debate. 

.Sào lidas e remettidas à respectiva commis- 
sáo duas propostas assignadas pelos Sr. Dr. Soares 
de Azevedo e Padre Lino do Monte, relativas a 
admiss&o de socios correspondentes. 

E/ igualmente lida, discutida e approvada a 
Seguinte indieacao : 

Indico que este Instituto se dirijja a lIllma. 
Junta Administrativa da Santa Casa da Miseri- 
cordia, pedindo o especial obsequio de mandar avi- 
var as letras que estáo gravadas em uma lapida 
collocada em frente da casa dos Expostos, da qual 
se collige o anno da sua fundagio e o nome do 
seu instituidor. Esta inseripcío acha-se presente- 
mente occulta pelas camadas de cal que receberam 
as paredes daquelle estabelecimento e tambem a 
mesma lapida. 

Este e outros incidentes tem sido a causa mo- 
iriz de quea historia náo possa firmar o dia e anno 
da inauguracáo de grandes e importantes estabe- 
lecimentos publicos da provincia, cuja falta torna- 
se actualmente sensivel. 

Sala das sessóes do Instituto, 9 de Novem- 
bro de 1865.—— Padre Lino do Monte C. Luna. 
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O Sr. Major Salvador Henrique obtendo a pa- 
lavra, declara ao Instituto, que no dia 12 do oor- 
rente ás 1l horas da manh&, deverá ter lugar em 
Olinda a abertura do jazigo em que se presume des- 
cangar os restos mortaes de Joáo Fernandes Viei- 
ra, para o que tem a commissáo feito os avisos 
necessarios. 

O Sr. Presidente noméa para & commissáo 
que tem de entender-se com a da Camara Munici- 
pal, relativamente a substituigio dos nomes de al- 
gumas ruas desta Cidade, aos Srs. Major Salva- 
dor Heurique, e Padre Lino do Monte ; e para ser- 
vir na commiss&o de admissào de socios ao Sr. Dr. 
Ayres da Gama, em substituigio do Sr. Commen- 
dador Figueiróa, que se acha impedido por moles- 
Ua. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do 
dia da proxima reuniáo, que deverá verificar-se no 
dia 253. do corrente, trabalhos e pareceres de com- 
missoes. 

Levanta-se a sessüo. -- /Monsenhor .P. Muniz 
Tavares, Presidente.——José Soares de Azevedo, Se- 
cretario perpetuo. —— Salvador Henrique de Aibu- 
querque, 2. Secretario. 


56.' Sessáo ordinaria no dia 23 de Novembro 
de 1865. 


Presidencia do Excm.  Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhà, presentes os Srs. 
Drs. Machado Portella, Soares de Azevedo, A yres 
da Gama, Cicero Peregrino, Soares Drandàáo, 
Amaro Joaquim, e Rodrigues Campello, e os Srs. 
Padre Lino do Monte e Major Salvador Henrique, 
abre-se a sessào. 

O Sr. 2.: Secretario dá leitura das actas das 
sessoes de 20 de Outubro e 9 do corrente, as quaes 
Sio approvadas. 
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O Sr. Secretario perpetuo menciona o se- 
guinte expediente : 

Um officio do D. Abbade de S. Bento Erei 
Antonio do Patrocinio Araujo, aceitando e agra- 
decendo a sua nomeagào para socio corresponden- 
te do Instituto . —Inteirado. 

Onze numeros do Diario de Pernambuco ; pelo 
Sr. Commendador Figueiróa de l'aria. 

Um exemplar do Curso Pratico de Pedagogia 
de M. Daligault, vertido em portuguez por J. P. 
M. P., offertado pelo Sr. Dr. Machado Portella. 

A setima fórma da Bibliotheca Litteraria ; pela 
respectiva redaccào. 

Um quadro com seu vidro encaixilhado, con- 
tendo os heróes de Riachuelo ; pelo Sr. Dr. Amaro 
Joaquim. 

Todas estas offertas sáo recebidas com agra- 
do, e mandam-se archivar. 

Sáo lidas, discutidas e approvadas as seguin- 
les propostas : " 

Existindo ainda os alicerces do antigo arco 
do Bom Jesus no mesmo lugar, e segundo sou 
informado, todo o lagedo que ficava debaixo da 
abobada do mencionado arco, lagedo por cima do 
qual era o transito publico; e podendo mui bem 
acontecer que, exista nesse alicerce alguma lapida 
com a data da fundagáo do referido arco, antiga 
porta Ja Cidade do Recife, data que até hoje ape- 
sar das diligencias empregadas nào encontrei; 
proponho que se pega ao. Exm. Sr. Presidente da 
provincia autorisagío para que o Sr. Inspector do 
Arsenal de Marinha coadjuve ao Instituto nesses 
trabalhos, com os operarios daquelle Arsenal que 
assistiram em 1850, a demoligào do referido arco. 

Sala das sessOes do Instituto, 23 de Novem- 
bro de 1865.- —Salvador Henrique de Albuquerque. 

Communicando-me o Sr. José de Vasconcel- 
los, nosso socio, que os trabalhos do calgamento 
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das ruas achavaum-se proximos do lugar onde foio 
antigo pelourinho na praga de Corpo Santo, e que 
seria conveniente aproveitar o ensejo para fazer al- 
gumas pesquizas, visto como existindo ainda alli 
alicerces do demolido pelourinho, póde encontrar- 
se nelle alguma lapida com inscripgáo, que sirva 
para elucidar alguma  duvida; proponho que se 
peca ao Exm. Sr. Presidente da provincia, se digne 
de recommendar a pessoa directora daquelles tra- 
balhos que, haja de avisar ao Secretario perpetuo 
deste Instituto quando tiver de fazer a escavacüo 
necessaria naquelle lugar, afim de que este avise 
a commissáo archeologiea para assisüir a referida 
escavacáo. 

Sala das sessóes, 25 de Novembro de 1865. 
—— Salvador Henrique à p Jouer: 

Em seguida procede-se a leitura do seguinte 
parecer, que foi a imprimir para ser discutido na 
proxima sessáo. 

ÀÁ. commissáo especial de estatuas a quem foi 
submettida a indicagào do nosso socio o Sr. Dr. 
Soares Drandáo, para que em lugar das quatro es- 
tatuas que resolveu o Instituto mandar erigir, seja 
levantado um grande e unico monumento teste— 
munho da gratidáo da provincia a todos os seus 
heroieos restauradores de 1654, em consequencia 
de ser difficil senào 1mpossivel o realisar-se a gran- 
diosa idéa Já proposta e approvada pelo Instituto ; 
depois de considerar e reflectir maduramente sobre 
à conveniencia de semelhante medida, vem hoje 
apresentar o seu parecer, que submette á illustra- 
da apreciagáo do Instituto. 

Em sessüo de 22 de Dezembro do anno pas- 
sado approvou o Instituto o parecer da. commissio 
de trabalhos historicos e archeologicos, que exa- 
minando a proposta respectiva foi de opinido que, 
nas quatro freguezias desta Cidade se erigissem 
estatuas dedicadas a cada um dos quatro princi- 
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paes restauradores de Pernambuco : Joio Fernan- 
des Vieira, André Vidal de Negrreios, Henrique 
Dias e D. Antonio Filippe Camar&o ; sendo a col- 
locag&o proposta das mesimas estatuas, em pragas 
ou lugares que indieavam um facto historico e al- 
lusivo a cada um desses heróes. 

Esta deliberagio do Instituto foi bem acolhi- 
da do publico, e os trabalhos da commissio a este 
respeito publicados, tem cada vez mais encontrado 
oapoio e as sympathias dos homens illustrados e 
. verdadeiros amantes das glorias patrias. 

Ào considerar a commissio aimportancia da 
proposta approvada, o dever sagrado que ella in- 
volve, reconhecido pelo Instituto, que deste modo 
aeertadamente patenteou a nobre e civilisadora 
gratidào para com os heróes da independencia da 
nossa patria, supprindo a falta que se nos podia 
attribuir de esquecimento ou ingratidáo ; jà mais 
póde coneordar com a nova idéa de quese trata ; 
aecrescendo a tudo isto o adiantamento de seus 
trabalhos relativos a ereczáo das mencionadas es- 
tatuas, e o acolhimento publico que ha encontrado 
para a realisagáo desta patriotica empreza, o que 
no peusar da mesma commissio, já é um facto de 
muito bons auspicios. 

N&o desanima a commissào com a falta de re- 
cursos pecuniarios de que actualmente se resente o 
Instituto, nem com a demora que deve ter a exe- 
cucáo das obras; porquanto sabem todos que uma 
instituigáo que agora principia, e que inicia uma 
idéa desta ordem, náo póde com facilidade leva-la 
a effeito, sem que venga os differentes obstaculos 
e embaragos que em taes casos costumain apresen- 
tar-se. 

Parece talvez ao autor da indicagào que, a 
despeza á fazer-se com as quatro estatuas deverá 
andar por muito mais do que aquella que se faria 
eom uim só monumento ; mas a verdade 6 o con- 
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irario de semelhante supposigào, porquanto a des- 
peza desta obra náo póde deixar de ser muito ex- 
cedente, por isso mesmo que tem ella de abranger, 
como queracitada indicacio, a memoria de todos 
os heróes queconcorreram para arestauracáo de 
Pernambuco; o que importa uma obra cujas di- 
mensóes, a todos os respeitos, deverá occasionar 
maior dispendio para que se torne digna da pro- 
vincia e dos personagens a quem é dedicada. 

Entretanto, as quatro estatuas projectadas, 
além de satisfazer a curiosidade publica de um 
inodo mais vivo, preenchendo melhor o fim da 
commemoracáo desses heróes, concilia-cse com o 
embelesamento da Cidade, que terá de ver em ca- 
da uma das suas quatro freguezias actuaes, erigida 
a estatna de um heroe, eujos feitos seligam a 
um facto importante de sua carreira bellicosa, in- 
dicado pela historia no lugar em que a mesma es- 
tatua se levanta. 

À commissio no encetar os seus trabalhos 
teve em vista : 

1l. A maioreconomia na execucàáo. 

2. Os riscos mais simples sem prejuizo da 
belleza. 

9." À execucáo mais prompta. 

4. O estudo e as indagagóes diversas. 

0. A execucüo de cada estatua por sua vez. 

Com esta base em seu procedimento e as 
mais diligencias necessarias, a commissáo espera 
conseguir o desejado fim, e ver deste modo coroa- 
dos os esforcos do Insütuto, que legará á provin- 
cia quatro monumentos proprios a avivar na idéa 
dos Pernambucanos, o patriotismo mais acrysola- 
do, a abnegacào mais decidida, e o valor mais sublhi- 
me, que nos recordam esses grandes vultos. 

Considerando agora a materia da indicac&o 
pelo effeito moral, que a sua adopcáo deverá pro- 
duzir no animo de todos, entende a commissio 
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que, tendo sido adoptada pelo Instituto a 1déa das 
estatuas como grandiosa e digna de ser executada, 
nào deve este despreza-la hoje, maxime por outra 
que nio póde ter os fóros de superior e de melhor 
preencher os fins a que nos propomos. 

O publico illustrado tem sobre nós os olhos, 
e julgar-nos-há por certo, á vista das nossas deci- 
sÓes e resolugóes tomadas neste Instituto. 

Uma asssociacgào composta de homens pru- 
dentes e sensatos sempre delibera depois de ma- 
duro exame, e neste caso nào é facil desfazer hoje 
aquillo que hontem se determinou. 

Eis os inconvenientes que enxerga a commis- 
sio na adopg&o da indieagáo proposta, pelo que pa- 
rece-Ihe que nào deve ser approvada. 

Sala das sessóes do Instituto, 23 de Novem- 
bro de 1865.—--Sa/vador Heurique de Albuguerque. 
—- Padre Lino do Monte Carmello Luna .——José 
dos Anjos Vieira de Amorim. Gervasio Rodrigues 
Campello [ vencido ]. 

Dá-se leitura da inseripgào que deve ter a la- 
pida assignalativa do lugar do arco do Bom Jesus 
do Recife, submettida à approvagío do Instituto 
pela commissáào de trabalhos historicos e archeo- 
. logicos, a qual insceripgào é concebida nos seguin- 
tes termos : 

Em frente desta lapida, existio a. Capella do Se- 
nhor Bom Jesus, sobre o arco que foi antsga porta 
da Cidade do Recife, ambos demolidos em 1850. 

O Instituto Archeologico e Geographico .Per- 
nambucano mandou collocar a mesma lapida, com 
esta inscripgdo para assignalamento do lugar . Anno 
de 1865. 

Fallam sobre a inscripgào varios senhores, e 
depois de algumas consideragóes o Sr. Dr. Macha- 
do Portella manda á mesa a seguinte proposta : 

Proponho seja adiada a collocacáo da lapi- 
da, até que se tenha certeza da data da construc- 
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cio do arco do Bom Jesus e sob que dominagáo foi 
elle construido, se pelos hollandezes, ou portugue- 
Zes. 

Sala das sessóes, 23 de Novembro de 1865. 
Poríella . 

Entra em discusáo a proposta, e em seguida 
vem á mesa um requerimento ássim concebido : 

Requeiro que fique adiada a discussáo da 
proposta do Sr. Dr. Portella até a proxima sessáo. 

—féalvador Henrique . 

Postos em discussáo o requerimento e a pro- 
posta, fallam sobre ambos os Srs. Dr. Portella e 
Salvador, ficando afinal prejudicado o requerimen- 
to por ser retirada a proposta a pedido de seu au- 
tor. ! 
.. Corre o escrutinio. e sio approvados, para so- 
cio honorario o Exm. Sr. Conselheiro Joào Lusto- 
sa da Cunha Paranaguá, e para correspondentes 
os Srs. Drs. Eduardo Pindaiba de Mattos, Domin- 
gos José Rodrigues, José Tiburcio Pereira de Ma- 
galhàes, Mareos Correia da Camara Tamarindo, 
Francisco Aminthas de Carvalho Moura, Desem- 
bargador Antonio Baptista Gitirana, Capitào de 
mar e guerra Hermenegildo Antonio Barbosa de 
Almeida, Capit&o José "Polycarpe de Freitas, e 
, Guelphe de Lailhacar. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
proximareuniáo, que deverá ter lugar no dia 7 de 
Dezembro vindouro, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. 

Levanta-se a sessáo.—JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo. — Salvador .Hen- 
rique de Albuguerque, 2." Secretario. 
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5479.» sessáo ordinaria no dia" de Dezembro 
de 4565. 


Presidencia do Exm. Monscnhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Witruvio, Pinto Bandeira, Soa- 
res de Azevedo, Nascimento Feitosa, Amaro Joa- 
quim, e Serafico, e os Srs. Padre Lino do Monte 
e Major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2. Secretario dà leitura da acta da an- 
tecedente, que € approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz mencáo do so- 
guinte expediente: 

Um officio do Sr. Conego Dr. Manoel Tho- 
maz de Oliveira, agradecendo e aceitando a sua 
nomeagào para socio correspondente do Instituto. 
— Inteirado. 

Varios numeros do Ziario de Pernainbuco of- 
fertados pelo Sr. Commendador Figueiroa. — Ite- 
cebidos com agrado, mandam-se archivar, 

Uma hbrochura sobre a escravatura no Drazil, 
do Dr. F. A. Brandáo Junior ; outra sobre 0o accor- 
do de 20 de F'evereiro; varios numeros de jornaes 
e &corographia do Imperio, de Manoel Martins 
Pereira; tudo offertado pelo Sr. Manoel Soares de 
Avellar Junior. — Itecebe-se com agrado, e man- 
da-se para o archivo. : | 

E' lida e approvada sem debate a seguinte 
proposta : 

Proponho que se remettam os numeros já pu- 
blieados da Ztevista Trimensal deste Instituto, aos 
Institutos Historicos do Rio de Janeiro e da Bahia, 
e ao Gabinete Portuguez de Leitura desta Cidade. 

Sala das sessóes, 7 de Dezembro de 1865. — 
Saloador Henrique de Albuquerque. 

Em seguida vem á mesa, e faz-se a leitura 
desta indicagáo, cuja urgeneia sendo requerida por 
seu autor é approvada. 

Lendo no expediente do Governo da Prcvin- 
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cia publicado no Dario de Pernambuco, uma or- 
dem para o Director do Arsenal de Guerra man- 
dar apresenter ao Inspector do de Marinha as 
duas pegas de bronze tomadas aos hollandezes em 
1654, e que alli existiam, afim de serem remetti- 
das para o Museu Militar da Córte, de conformi- 
dade com o que a este respeito ordenára o Exm. 
Ministro da Guerra; e considerando que eram 
apenas estes os unicos despojos que possuimos, e 
que deviam continuar a existir nesta Provincia, 
theatro de nossos gloriosos tropheos contra aquelle 
invasor inimigo, já que infelizmente é o que nos 
resta de41 bandeiras e um estandarte general to- 
mados nas famosas batalhas dos Guararapes, 249 
pegas, 38,000 balas, 5,200 espingardas, 830 espa- 
das, 127 pistolas, e outros muitos objectos bellicos, 
que foram remettidos por ordem do Governo Por- 
tuguez para diversos pontos do seu dominio ; e 
eonsiderando mais, que este acto do Governo Ge- 
ral, ainda que bem intencionado, tem por fim pri- 
var à Provincia, destes symbolos do seu brasáo, 
ao que nào deve ser indifferente o Instituto; in- 
dico que, convenientemente se represente ao mes- 
mo Governo para ceder que fiquem no Arsenal 
de Guerra, onde se acham, aquellas pegas ; sendo 
collocadas de modo c em lugar que possam ser vis- 
tas portodas as pessoas que procurarem v6-las ; 
.rogando-se entretanto ao Exm Sr. Conselheiro 
Presidente da Provincia, que haja de transferir a 
remessa das mencionadas pegas para depois que o 
Governo Geral der a sua decisio relativamente a 
este assumpto. 

Sala das Sessoes do TIustituto Archeologico e 
Geographico Pernambueano 7 de Dezembro de 
1865.— Salvador Henrique de Albuguerque. 

O Sr. Secretario perpetuo. obtendo a palavra 
declara que, já tendo-se entendido com o Exm. Sr. 
Presidente da Provincia, para que se dignasse de 
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mandar sobr'estar na remessa para' a Córte das pe- 
cas em questo, este Ihe dissera que nào podia fa- 
z6-lo á vista das ordens que tinha do Governo Im- 
perial e que entretanto haviam ainda outras pe- 
cas na Fortaleza do Brum, das que foram tomadas 
i08 hollandezes. 

Em seguida vem á mesa os seguintes reque- 
rimentos, que depois de discutidos conjunctamen- 
ie com a indicagáo s&o todos approvados. 

Requeiro que na representagáo que se dirigir 
a0 Governo Imperial se diga que, quando nào con- 
ceda ambas as pecas a esta Provincia, permitta ao 
menos que fique uma.—7 de Dezembro de 1865. 
——Peoríella. 

Requeiro que em todo o caso a commissio de 
trabalhos historicos e archeologieos dirigindo-se ao 
lugar onde se acham as duas pegas, dé acerca del- 
las um relatorio mais completo, que possa ser, 
afim de que, quando nào se possa obter que fi- 
quem ellas na Provincia, ao menos as nossas actas 
consignem uma noticia exacta a respeito; e bem 
assim, examine se existem outras, além das duas 
referidas.-—7 de Dezembro de 1865.- —Fertosa. 

O Sr. Secretario perpetuo, obtendo a palavra 
declara ao Instituto, que o Sr. Thesoureiro havia 
recolhido em conta corrente ao Novo Banco de 
Pernambuco o beneficio da primeira parte da lo- 
teria concedida em favor do mesmo Instituto na 
importancia de 1:620$000; declaracào que fazia 
em nome do mesmo Sr. Thesoureiro, por nào po- 
der elle comparecer á sessào de hoje. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
proxima reuniào, que deverá ter lugar no dia 21 
- do corrente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. — JMonsenhor Francis- 
co Muniz Tavares, Presidente. — José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo.-—Sa/rador Henrique 
de Albuquerque. 2 * Secretario. 


* 
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08. Sessio ordinaria no dia 21 de Dezembro 
de 1865. 


Presidencia do Excm. Monsenhor. Dr. Muniz Tavares. 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Nascimento Feitosa, Witruvio 
Pinto Bandeira, Soares de Azevedo, e os Srs. Pa- 
dre Lino do Monte, e Major Salvador Henrique 
abre-se a sessáo. 

O Sr. 2.: Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente : 

Um officio do Exm. Sr. Conselheiro Jo&o Lus- 
tosa da Cunha Paranaguá, agradecendo a sua no- 
meacíáo para socio honorario do Instituto.—Intei- 
rado. 

Outro do Sr. Secretario do Governo da Pro- 
vincia, communicando que S. Exc. o Sr. Presiden- 
te havia of&ciado ao Inspector do Arsenal de Ma- 
rinha e ao Chefe da Reparticio das Obras Publi- 
cas, no sentido em que havia o Instituto solicitado. 
—Inteirado | 

Outro do Sr. Capitáo de mar e guerra do. 
menegildo Antonio Barbosa de Almeida, acei 
do e agradecendo a sua nomeacáo para socio cor- 
respondente do Instituto.-—-Inteirado. 

Outro do Chefe da Repartic&o das Obras Pu- 
blicas, communiecando que já se hEvia dado come- 
co ao calcamento do largo do Pelourinhó.—Intei- 

rado. 

Outro do Sr. Dr. Francisco Pires Machado 
Portella, aceitando eagradecendo a sua nomeagàáo 
para socio corresdondente do Instituto.—Inteirado. 

Vem á mesa, remettidos pela commissáo de 
trabalhos historicos e archeologicos, os autos em 
original da abertura da presumida sepultura de 
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Jodo Fernandes Vicira, e do exame da lousa, que 
cobria à mesma sepultura, procedidos na Igreja da 
Misericordia de Olindoa.——Para o archivo. . 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo faz mencáo 
das seguintes offertas : 

A certidào de obito de D. Maria Cezar, viu- 
va de Joáo Fernandes Vieira, passada pelo |vd. 
Arcediago Vigario de 8. Pedro Martyr de Olinda, 
Jo&o José Pereira, e pelo mesmo offertada ao Insti- 
tuto.— lvecebe-se com. agrado, e manda-se para o 
archivo. m | 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, em 
continuacio da offerta do Sr. Commendador Fi- 
guelróu.—Recebe-sc com agrado, mandam-se ar- 
ehivar. | | 

Uma dissertacáo datada de 1783, relativa- 
mente a. usura. escripta pelo proprio punho do De- 
sembargador Thomaz Antonio Gonzaga, autor de 
Marilia de Dirceo, offertada pelo Sr. Conselheiro 
José Bento da Cunha Figueiredo.—MHecebe-se com 
com a;rado, e manda-se archivar. . 

Uma espada de fórma singular denotando bas- 
tante antiguidade, a qual foi desenterrada á mar- 
gem do rio das Velhas na provincia de Minas ; 
igualmente offertada pelo mesmo Sr. Conselheiro. 
-e liecebe-se coin agrado, e manda-se pora o museu. 
| Um osso petrificado que parece ser de algum 

animal ; offertado pelo Sr. Dr. Machado Portella. 
——Mecebido com agrado, manda-se para o museu. 

E' remetfida á respectiva commissio uma 
proposta" para socios, assignada pelos Srs. Padre 
Lino do Monte e Major Salvador Henrique. 

Sáo approvadas sem debate duas propostas, 
uma do Sr. Padre Lino do Monte, para que se re- 
queira à Camara Munieipal a necessaria licenga 
para fazer-se a escavagáo no lugar do arco do Bom 
Jesus ; e outra do Sr. Dr. Machado Portella, para 
que seja remettida & commissio de Hhevisio de 
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manuseriptos a dissertagío sobre a usura do De- 
sembargador Gonzaga, afim de ver se está no caso 
de ser impressa na Zievista do Instituto. 

E' lida e vai a imprimir para. entrar em dis- 
cussáo & seguinte proposta : 

Considerando que por falta de meios pecunia- 
rios o Instituto tem deixado de emprehender seus 
trabalhos avcheologicos, muitos dos quaes é de es- 
perar que sejam de vantajoso resultado, attendendo 
a importancia dos lugares que devem ser explora- 
dos, como sejam esses antigos povoados onde se 
encontram feductos, fortifieagóes e outros monu- 
mentos dos tempos hollandezes e anteriores; con- 
siderando ainda mais que, esta mesma deficiencia 
de meios tem obstado a realisagio de ouivos fins 
nào menos importantes desta instituigio, e até a 
da regular publicagáo de sua Zepista Trimensal, 
euja utilidade é incontestavel e exprime, sem du- 
vida alguma, a forga e a vida do mesmo Instituto ; 
proponho que, convenientemente, se dirija á As- 
sembléa Legislativa Provincial, na sua proxima 
reunido, um requerimento pedindo-lhe se digne de 
conceder-nos uma subvencào annual, destinado nio 
sÓ aos trabalhos archeologicos, como a impressáo e 
publieacào regular e nào interrompida da Jevista ; 
ficando o Instituto obrigado a fornecer á Secreta- 
ria da mesma Asseinbléa, á da Presidencia, ás Bi- 
bliothecas publicas, e a todos os archivos das Ca- 
maras Municipaes da provincia, um exemplar de 
cada numero da mencionada Zevisía, que se fór 
publicando. 

Sala do Instituto em sessio, 21 de Dezembro 
de 1865.-—Sa/rador Henrique de Albuquerque. 

.O mesmo senhor obtendo a palavra cómo re- 
lator da commissüo de trabalhos historicos o ar- 
cheologicos dáleitura do relatorio sobre a abertu- 
ra da sepultura presumida de Joào Fernandes Viei- 
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ra, o qual relatorio foi a imprimir para ser discu- 
tida a proposta eontida no final do mesmo. 

" O Sr. Presidente dà para ordem do dia da 
proxima reunido, que deverá ter lugar no dia 4 
Janeiro vindouro, trabalhos e pareceres de com- 
missóes. 

Levanta-se a sessào.—--Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.—José Soares de Aze- 
vedo, Secretario perpetuo.——JSalvador PIA de 
Albuquerque, 2. Secretario. 


lielatorio a que se vefere à acta supra 


O Instituto, em sessio deli de Setembro 
deste anno, deliberou, sob proposta de um de seus 
membros que, se pr ocedesse t abertura do carneiro 
existente atraz do altar da Santissima Trindade, 
na Igreja da Misericordia de Olinda, o qual sup- 
póe-se ser ojJazigo mortuario de Joào Fernandes 
Vieira. 

A'commissüo de trabalhos historicos e ar— 
cheologicos devendo empregar todo o seu cuidado, 
para que por meio de algum indicio ou objectos 
encontrados em o referido Jazigo se chegasse ao co- 
nhecimento de que esses preciosos restos mortaes 
alli estavam, com effeito, depositados, assim o fez ; 
e no dia 12 de Novembro ultimo, achou-se na 
Igreja da Misericordia de Olinda, reunida com 
a commissio da Santa Casa do Recife, acompa- 
nhada de muitas pessoas, que para alli se haviam 
encaminhado. 

Os trabalhos que tiveram lugar nesse dia, 
acham-se consignados no auto a este junto, e o exa- 
me da louza que cobria o referido jazigo, tambem 
consta do auto em seguimento ao primeiro, no dia 
21, em o qual terminaram as diligencias neste 
sentido. 


À estas pegas refere-se a commissüo, e para 
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ellas chama a attengào do Instituto, bem como 
para as consideracÓes que passa a fazer. 

Tendo Jo&ào Fernandes Vieira em seu testa— 
mento feito na sua propriedade dos Maranguapes, 
em Fevereiro de 1674, ordenado que, seu corpo 

fosse levado na tumba da irmandade da Misericor- 
dia, e sepultado em um carneiro que para este fim, 
alli seria construido ; e tendo, fallecido em Janeiro 
de 1681, o tempo de sete annos decorridos de uma 
a outra éópoca, foi mais que sufficiente para. que 
esta obra se fizesse; e nào é crivel que, de sua 
parte houvesse esquecimento em negocio a que 
elle ligava tanta importancia, como se deprehende 
de outras disposicóes do seu testamento. 

N&o existem na Misericordia de Olinda, senào 
duas sepulturas nobres : o carneiro da capella-mor 
pertencente 4 Joáo Paes Darreto e seus descendeu- 
tes, e este outro Jazigo de que tratamos, construido 
tambem dentro de uma pequena a pene no corpo 
da Igreja do lado da epistola. 

A. Igreja da Misericordia, segundo as investi- 
gacóes feitas pela commissáo, até o meiado do se— 
culo passado só tinha dous altares, o da capella- 
mór, e outro nestía pequena |eapella, encoberta 
hoje pelo altar da Santissima Trindade, que pro- 
vavelmente, na época a que se refere a commissio, 
foi collocado á face do arco da mesma, onde se 
acha, eom a entalha antiga do altar existente no 
fundo da mesma capella. 

Observa-se naquella Igreja duas entalhas de 
ordens differentes, que parecem ser executadas : 
a maisantiga no seculo l7., e a mais moderna 
no seculo passado. 

Hoje existem mais dous altares colocados 
obliquamente aos lados do grande arco da capella- 
mór, os quaes estào indicando por sua entalha dif- 
ferente e pelo gosto moderno de toda a obra que, 


náo existiam primitivamente ; tanto que foi mister 
7 


354 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


cortar parte dos primeiros balaustres das duas tri- 
bunas lateraes, afim de lhes abrir espaqo. 

Estando pois a commissáo convencida, como 
já » disse no seu relatorio de 29 de Setembro do 
anno passado que, Vieira falleceu em Olinda, n&o 
póde deixar de capacitar-se que, elle fóra' sepulta- 
do na Igreja da Misericordia, em vista de suas 
disposicóes testamentarias e da constante tradigáo 
oral; e si elle foialli sepultado, outro n&o podia 
ser o seu jazigo mortuario, senào a sepultura de que 
tratamos. 

Mas, como póde ser este o jazigo de Vieira, 
dirá alguem, encontrando-se na respectiva campa 
um epitaphio que falla de—Lopes Dias—o qual diz 
a tradigào que fóra um official militar que alli se 
sepultara ? 

'B que os herdeiros de—Lopes Dias—em 
1804 fizeram o mesmo que os de Cosme José Gue- 
des; invadiram arbitrariamente o jazigo sÓ com 
a differenga que, estes apenas sepultaram o cada- 
ver em 31 de Outubro de 1848, como verificou 
a commissáo á vista do assento de obito na fregue- 
zia de S. Pedro Martyr; e aquelles foram mais 
adiante, tiveram a animosidade de mudar a campa 
da sepultura. * 

E nem outra cousa póde suppor-se; por que 
silesta sepultura fosse feita para Lopes Dias, 
nem a campa teria seis palmos de comprimento 
tendo a sepultura dez, nem seriam sepultadas 


* Quando redigi este relatorio, ainda nào me havia chegado 
ás máos o documento que hoje tenho á vista, o qual prova queo 
Capitào Cosme José Guedes, era terceiro neto de Joào Fernan- 
des Vieira. | 

E este facto nào confirmará de algum modo que, todos ou 
quoa todos os restos mortaes depositados naquelle jazigo sejam 

os descendentes de Vieira ? 
Lopes Dias, quem sabe?... Si o epitaphio encontrado 
E a campa estivesse bem visivel, talvez sahissemos deste em- 
araco. 
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eínco pessoas antes delle, como se v6 do auto res- 
pectivo. 

Quem manda fazer uma sepultura, cobre-a 
com uma louza do mesmo comprimento e nào dei- 
xa ficar um vào de quatro palmos. . Mas tudo ser- 
ve a quem se quer aproveitar do que é alheio, uma 
vez que consiga o fim principal do seu intento. 

Dado porém que se queira admittir haver elle 
cedido a sepultura a pessoas de sua familia; ainda 
assim, ofacto deser-lhe para isso preciso viver 
muito mais de cem annos, á vista da decomposicáo 
em que se acham aquelles ossos, principalmente 
os ultimos encontrados no fundo da sepultura, des- 
vanece completamente essa idéa. 

Nosso socio o Sr. Major Salvador Coelho de 
Drummond Albuquerque, a quem a commisso 
ouvio sobre este assumpto, respondeu que, para 
elle nào restava duvida de ser aquella a sepultura 
de Vieira, eujo testamento por certidáo passada 
pelo eseriváo de capellas Manoel Vaz Carrasco 
no anno de 1707, a requerimento do Coronel J. 
Cardozo Moreno, senhor do engenho. Tibiry da Pa- 
rahiba, existio por muito tempo no archivo da an- 
tiga Santa Casa da Misericordia de Olinda, onde 
o encontrou e delle copiou differentes verbas entre 
as quaes recordava-se da em que Vieira determi- 
nava que, seu corpo, depois de passado o tempo da 
exposicio na Igreja seria transferido para a ca— 

pella onde. se tinha de fazer o seu jazigo, conforme 
sua mulher e mais herdeiros sabiam. 

Que tudo isso combinado com o que ouvio di- 
zer por vezes a fallecida sua tia D. Anna Maria 

o O' e Mello, viuva do Capitáo-mór Francisco Ca— 
melio Pessoa, isto é, que Vieira, seu (erceiro avó, 
tinha sido grande bemfeitor e muito devoto da 
Igreja da Misericordia, onde se achava sepuliado 
em carneiro proprio ; o confirmava neste pensar; 
pelo que os ultimos ossos encontrados deviam ser 
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os de Vieira euja sepultura foi violada por seis 
vezes, duas vezes por estranhos como estava averi- 
guado, e as outras quatro talvez que por parentes, 
que alli podiam ter sido sepultados depois delle. 

Este pensar, que é tambem 0 de muitas ou- 
tras pessoas, está de accordo com o juizo da com- 
missáo. 

Antes porém de concluir, convem notar que, 
julgando à comm'ssáo ser conveniente obter o as- 
sento de obito de Lopes Dias, passou a examinar 
os livros respectivos. tanto em 5$. Pedro Martyr, 
como no Curato da Sé, cujos parochos tiveram 
a bondade de os prestar para este fim; masinfe— 
hzmente em nenhum delles, relativos ao anno de 
1804, foi encontrado semelhante assento. 

À commissáo pois, se persuade que, a sepul- 
tura em questáo 6 a que foi construida dentro 
daquella capella, para o jazigo mortuario de Jo&o 
Fernandes Vieira, e que os ossos encontrados em 
ultimo lugar, indicando por seu estado de decom- 
posigào, uma antiguidade de quasi dous seculos, 
sào os ossos do mesmo Vieira; pelo que propóe 
ao Instituto que, sejam elles examinados por uma 
junta medica, para que esta, segundo os preceitos 
da 8ciencia, diga o que entender, visto como desse 
exame póde-nos resultar alguma luz; e queem 
todo o caso sejam os mesmos ossos recolhidos em 
uma urna com inseripgio conveniente, aguardán- 
dorse novas investigagoes que otempo póde, com 
melhores dados proporcionar-nos, para descobri- 
mento da verdade. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 21 de Dezembro de 
1865.—.]Salvador Henrique de Albuguerque.—2Pa-— 
dre Lino do Monte Carmello Luna. | 
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Auto de abertura da sepultura, em que se 
presume ter sido inhumado, o Governador Jo&o 
Fernandes Vieira. 

Aos 12 dias do mez de Novembro do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1865, 
nesta Igreja de Nossa Senhora da Misericordia da 
Cidade de Olinda, ás 11 horas da manhá& reunidas 
as commissÓes da Junta Administrativa da Santa 
Casa da Misericordia do Recife e do Instituito Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, sendo a 
primeira composta dos respectivos mordcmos Rvd. 
Dr. Antonio da Cunha Figueiredo, Tenente-Coro- 
nel Justino Pereira de Farias, e o proprietario An- 
tonio Ramos, e a segunda dos socios Major Salva- 
dor Henrique de Albuquerque, e Padre Lino do 
Monte Carmello Luna; estando presente o mordo- 
mo de mez no Hospicio de Alienados, [outr'ora Hos- 
pital da Misericordia, ] Antonio José Gomes do 
Correio : o regente do mesmo hospicio de alienados 
Luiz do Rego Barros, e mais pessoasabaixo as- 
signadas, que para testemunharem o acto espon- 
taneamente compareceram; as ditas commissóes 
se dirigiram para o lugar onde existe a sepultura, 
em que se presume ter sido inhumado o General 
Joào Fernandes Vieira, a qual se acha por detraz 
do altar da Santissima Trindade, unico lateral que 
fica do lado da epistola da mesma Igreja e debaixo 
da abobada, que indica ter sido uma antiga capella ; 
ahi procedeu-se a abertura da referida SepumS 
pela maneira seguinte : 

Nào se podendo arrancar a pedra que cobre 
parte da dita sepultura, por se achar sobre uma de 
suas extremidades construida uma escada de pe- 
dra pela qual se sÓóbe para o pulpito, abrio-se par- 
te contigua á lapida que se achava coberta de la- 
drilho assentado sobre taboas, e ahi encontrou-se 
na profundidade de dous e meio palmos um cada- 
ver com todos os ossos ligados uns aos outros, na 
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mesma posicào em que foi sepultado, pouco mais 
ou menos ha vinte e cinco annos, e que se diz ser 
do Capitio Cosme José Guedes, segundo informa- 
cóes de varias pessoas. 

Ás commissóes mandaram reunir os ossos des- 
se cadaver e deposita-los em um caixáo, e prose- 
guir na escavagáo, no intuito de descobrir o que 
alli houvesse até chegar à base da mesma sepul- 
. tura. 

Tirada à primeira camada de caliga encon- 
iraram-se ossos humanos, cuja quantidade e con- 
servacdo indicavam náo só ser de um cadaver, 
como existirem alli a mais de seculo ; achou-se'um 
sapato de bico, que pareceu ser do primeiro cada- 
ver, e dous pequenos pedagos de fios chatos de 
prata, os quaes pelas suas ondulagóes miudas e 
regulares mostravam ter sido de algum galào. 

Continuando a tirar-se outras camadas de ca- 
liga na profundidade de um palmo até o fundo da 
sepultura, que se contaram conco paímose meo, 
achou-se ossadas humanas successivamente oollo- 
cadas e intermediadas por outras camadas de ca- 
liga na quantidade e conservagào que indicavam 
nio sÓ ser cinco cadaveres, como que foram alli 
depositadas em epocha mais antiga do que a do se- 
gundo cadaver já mencionado, sendo que toda a 
ossada encontrada na sepultura de que se trata, 
continha sefe eraneos, em vista do que, nào se po- 
dendo concluir o exame desejado, e convindo con- 
tinuar nas averiguacóes, mandaram as respectivas 
commissÜes depositar em duas urnas aquelles res- 
los mortaes, para ficarem devidamente conserva- 
dos ; e deliberaram mais que, se arrancasse a louza 
para proceder-se o exame della até chegar-se as 
ultimas investigacóes. 

E para em todo o tempo constar se lavrou 
este auto em que todos assignaram, e eu, Francis- 
co Gomes Castelláo, que presente me achava, na 
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qualidade de amanuense da secretaria da Santa 
Casa de Misericordia do Recife, na falta de um 
funccionario mais competente, e.de accordo com 
as commissóes referidas, o escrevi. 


Padre Antono da ua Figueiredo. 
Justino Pereira de F'arias. 

Antonio fiamos. 

Salvador Henrique de Albuquerque. 
Padre Lino do Monte Camello Luna. 
Antonio José Gomes do Correio. 

Lwiz do Rego Barros. 

Cicero Odon Peregrino da. Siva. 

Amaro Joaquim Fonseca de Aibuguerque. 
Manoel Ignacio da Silva Braga. 


Auto do oxame que se procedeu na louza, 
que se achou cobrindo a sepultura de que acima se 
trata. 

Aos 21 dias do mez de Novembro do anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1865, nesta Igreja da Misericordia da Cidade de 
Olinda, pelas onze horas da manh& reunidas as 
commissóes da Junta Administrativa da Santa Casa 
da Misericordia do Recife e do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Pernambucano, no auto acima 
mencionadas, estando presente o regente do Hos- 
picio de Alienados, o porteiro e o enfermeiro do 
mesmo estabelecimento, todos abaixo assignados ; 
dirigiram-se as referidas commissóes para a sacris- 
ta, onde se achava a louza gepuleral que para o 
mencionado exame se havia alli collocado ; depois 
de lavada à mesma, procedeu-se ao exame, que 
deu em resultado o seguinte : 

Que, à mencionada louza, com seis paímos de 
comprimento, cinco e seio de largura, e um. pal- 
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mo de grossura, tem a superficie em varias parles 
earcomida e estragada; é de fraca consistencia, 
desfazendo-se em um pó amarello-claro, quasi se- 
melhante ao da óca. 

Que, à sepultura, que esta lousa cobre, tem 
dez palmos de comprimento, quatro e meio de lar- 
gura, e c?nco e meio de profundidade, sendo guar- 
necida de paredes de tijolo em todas as suas di- 
mensóes ; menos o fundo, em cujo centro na largu- 
ra de um e meio paímos, nào existe parede ou la- 
drilho algum. 

Que no principio da louza e na prrmeira. linha 
do epitaphio, observa-se um —A——maiusculo meio 
carcomido na parte inferior, eem seguida outrasle- 
iras apagadas, que provavelmente diziam,——Aqui 
jaz, ete.; vendo-se mais adiante as letras DROGI. 

Que, o principio da segunda nha, acha-se 
todo eareomido, divisando-se nella sómente as le- 
tras—A ED——-e nada mais. 

Que, o principio da Zerceira lmha, kambem se 
acha apagada ; mas quasi no fim della encontra-se 
& palavra—-LOPES—a syllaba—DI—e o mais 
carcomido. | 

Que, a quarta linha, acha-se quasi toda car- 
comida existindo apenas no eentro as letras— 
SNA.— 

Que, na quinta (nha, estáo igualmente todas 
as letras caroomidas, exceptuando nofim um—HR.— 

Que, finalmente existe na sezía /inha, por es- 
tar do mesmo modo estragada, a penas a data de— 
804, —sendo que do algarismo 8, sÓ resta a meta- 
de da parte inferior, por se achar a outra meio apa- 
gada. 

E nào havendo mais nada que vér eexaminar, 
deliberaram as commissóes reunidas que,se lavrasse 
este, em seguimmento do primeiro auto por todos 
igualmente assignado ; e eu, Francisco Gomes Cas- 
telláo, na qualidade de amanuense da secretaria 
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da Santa Casa de Misericordia do Recife, na falta 
de um funccionario mais competente, e de accordo 
com as commissoóes referidas, o escrevi. 


Justino Pereira de Farias. 

Padre Antonio da Cunha F'igueiredo. 
Antonio Ramos. 

Padre Lino do Monte Carmello Luna. 
Salvador Henrique de Albuquerque. 
Lwuiz do lego Barros. 

Manoel Ignacio da Silva Braga. 
Caeíano José Fragozo. 


Mr ipe s a Rt e e as em 


LI 


59.* Sessio ordinaria no dia 4 de Janeiro 
de 185866 


Presidencia. do Etm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Nascimento Feitosa, Rodri- 
gues Campello, Soaresde Ázevedo, ÀÁyres da Ga 
ma, e os Srs. Padre Lino do Monte, e Major Sal. 
vador Henrique, abre-se a sesáo. 

O Sr. 2. Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona O0 se- 
guinte expediente : 

Um officio do Exm. Provedor da Santa Casa 
da Misericordia do Recife, declarando que a Junta 
Administrativa havia providenciado no sentido de 
ser satisfeito o pedido do Instituto, em relagào a 
lapida collocada na frente da casa dos Expostos, 
cuja incripgáo precisava de ser avivada.—Intei- 
rado. 
Outro do Sr. Dr. Estev&o Benedicto Franca, 
aceitando e agradecendo a sua nomeagáo para so- 


cio correspondente do Instituto.—Inteirado. 
8 
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Varios numeros do Dario de Pernambuco, ve- 
mettidos pelo Sr. Commendador Figueiróa. — He- 
cebidos com agrado e mandam-se archivar. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo dá leitura 
do seguinte officio dirigido ao Exm. Ministro da 
Guerra. 

sala do Instituto Archeologico e Geographi- 
co Pernambueano, 4 de Janeiro de 1866.— Illm. 
e Exm. Sr. — O Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano tendo eonhecimento da or- 
dem expedida pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Guerra ao Presidente de Pernambuco, 
para d'aqui lhe setem enviadas duas pegas de 
bronze que no Arsenal de Guerra desta Provincia 
existem, das que os hollandezes abandonaram 
quando a heroieidade dos Pernambueanos os fez 
desapparecer para sempre deste territorio ; e dese- 
jando que semelhante reliquia do desmedido valor 
e coragem de seus pais fique depositada nesta 
mesma Provincia, e n&o saia della; roga a V. Exo. 
se digne de levar ao alto conhecrmento de S. M. o 
Imperador estes votos do Instituto Archzologico e 
(xeographico Pernambucano, a quem Sua Magesta- 
de quiz honrar com o titulo de seg Presidente Ho- 
norario, afim de que se digne mandar expedir or- 
dem ao Presidente de Pernambuco para que, em 
lugar de remetter para essa Córte as duas pecas 
em questáo, as ponha ambas, ou ao menos uma, á 
disposicüo deste mesmo Instituto, ou. as conserve 
como estavam. no Arsenal de Guerra de Pernaum- 
buco, o&de possam ser visitadas em todos os tem- 
pos, e sirvam como. de incentivo ao pum 
das geracües que vierem. 

Deus guarde a V. Exc. muitos annos, como o 
Brazil ha mister.— Illn. e Exm. Sr. Conselheiro 
Angelo Muniz da Silva Ferraz, Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios da Guerra.— rau- 
cisco Mumsz Tavares, , Presidente.- — José (Soares de 
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Azevedo, Secretario perpetuo.—.Sa/rador. Henrique 
de Albuquerque, 2. Secretario. 

O Sr. Major Salvador Henrique obtendo à pa- 
lavra dá leitura do seguinte relatorio : 

O Instituto na sessáo de 7 de Dezembro fin- 
do, apreciando a indicacáo que Ihe foi submettida, 
afim de que se representasse ao Governo Geral 
contra a remessa para a Córte das duas pecas de 
bronze tomadas aos hollandezes, no sentido de fi- 
ecarem as mesmas pecas no Arsenal de Guerra des- 
ta Provineia, como symbolos gloriosos do seu bra- 
7ào ; approvou a referida indicacáo, e com ella os 
requerimentos dos Srs. Drs. Machado Portella e 
Naseimento Feitosa ; o primeiro para que na re- 
presentacáo se pedisse fiear ao, menos uma dessas 
pegas; e o segundo para quea commissáo de tra- 
balhos historicos e archeologiceos, em todo o caso, 
se dirigisse ao lugar onde se achavam as referidas 
pegas, e sobre ellas déósse um relatorio circums- 
tanciado ; verificando ao mesmo tempo si em algu- 
ma outra parte existiam outras pecas aléin da- 
quellas duas. 

A commissio, no desempenho deste dever, 
vem apresentar ao Instituto o resultado de seus 
trabalhos. 

Por informagóes do proprio commandante da 
Fortaleza do Brum, soube à commissào que alli 
existiam mais tres pecas das que foram tomadas 
aos hollandezes, e que por terem-nas pintado .& 
oleo, n&o podiam-se distinguir das outras com fa- 
eilidade ; o que deu lugar a0 mesmo commandante 
á principio ignorar a existencia de semelhantes 
pegas. 

Dirigindo-se a commissáo ao Arsenal de Ma- 
rinha póde obter do illustrado Inspector daquelle 
Arsenal, o desenho das duas pegas de brouze de 
que acima tratamos; desenho que tem a commis- 
sio o prazer de apresentar ao Instituto, como of- 
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ferta preciosa devida a bondade daquelle se— 
nhor. 

Neste desenho observa-se que as pegas hori- 
sontalmente postas, sáo vistas como se estivessem 
montadas, e representam o mesmo que na presente 
projeccáo, seguindo-se em torno dellas as ramagens 
dos reforgos. 

A. descripgáo pois, que a commissáo tem a fa- 
zer destas pegas é a seguinte : 

Uma é de calibre 30, e outra de 32, ambas 
de bronze, e a fundic&o dellas teve lugar em 1619. 

As dimensóes da primeira sáo as seguintes : 

Comprimento da eulatra atéó a bocca 9 p. e 4 
112 pollegadas. 

Accrescimo da culatra 11 pollegadas. 

Maior diametro da culatra lp. e7 e 1j2 pol- 
legadas. 

Diametro no lugar dos munhóes 1 p. e 3 pol- 
legadas. 

Diametro da bocca IO e 1;j2 pollegadas. 

Diametro da bala 6 pollegadas. 

Diametro dos munhóes 4 e 1j2 pellegadas. 

Seu peso 4,980 libras. 

Notam-se nesta peca differentes desenhos em 
baixa relevo. 

Entre a culatra e os munhóes vé6-se um ga- 
leào com parte das suas velas abertas, tendo mais 
abaixo a firma do fabricante ou fundidor, e na di- 
reccáo dos referidos munhóes dous golfinhos em 
alto relevo. 

As dimensóes da segunda sào as seguintes : 

Comprimento da culatra até a. bocca 9 p. e 
1- 1j2 pollegadas. 

Accrescimo da oulatra *1 pollegadas. 

Maior diametro da culatra 1 p. e 7 1,2 pol. 

Diametro no lugar dos munhóes 1 p.e 3 pol. 

Diametro da bocca 10 e 112 pollegadas. 

Diametro da bala 7 pollepadas. 
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Diametro dos munhóes 4 pollegadas. 

Seu peso nàose póde saber por estarem im- 
perceptiveis os algarismos que oindicavam. 

Nesta pega notam-se tambem differentes em- 
blemas em baixo relevo. 

. Entre a culatra eo lugar dos munhóes exis- 
tem dous, de fórma eliptica, contendo o primeiro o 
nome do lugar da fundicáo, e o segundo a firma do 
fabricante ou fundidor, que é o mesmo da primei- 
ra pega. 

Na direccgào dos munhóes tambem existem 
dous golfinhos em alto relevo, iguaes aos da pri- 
meira peca. 

Eis o que a commiss&o de seus trabalhos e es- 
forgos póde colher, de conformidade com o delibe- 
rado pelo Instituto. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 4 de Janeiro de 1866. 
-—Salvador Henrique de Albuguerque.— Padre Li- 
1o do Monte Carmello Luna. 

O Sr. Presidente declara que deixa de haver 
sessáo ordinaria no dia 18 do corrente, pela pro- 
ximidade do dia 27 em que o Instituto em aesem- 
bléa geral celebra o seu anniversario e o da res- 
tauragáo de Pernambuco do poder dos hollandezes ; 
para o que convoca todos os socios. 

Em seguida o mesmo senhor noma para a 
commissáo que tem de convidar ao Exm. Sr. Pre- 
sidente da Provincia e outras autoridades, aos Srs. 
Drs. Naseimento Feitosa, ÀÁyres da Gama, e Wi- 
iruvio P. Bandeira; e para a commissio de ar- 
ranjos da casa aos Srs. Dr. Rodrigues Campello e 
Padre Lino do Monte. 

Levanta-se a sessio. —JMonsenhor F. Muniz 
Tavares, Presidente.—José Soares de Azevedo, Se- 
cretario perpetuo — Salvador Henrique de Albu- 
querque, 2. Secretario. 

Impresso em Pernambuco -- Typ. do Jornal do Recife.—1867. 
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JANEIRO DE 1866 N. 10. 


ASSEMBLEA GERAL. 


Sessio solemne do quarto anniversario do 
BEnstituto, em 2"7 de Janeiro de 1866. 


Presidencia. do. Exm. Monsenhor. Dr. Muniz Tavares. 


A uma hora da tarde, depois de recebida a 
continencia da guarda de honra, posta em frente 
do edificio, o Exm. e Rvm. Sr. Bispo diocesano 
é acompanhado pela respectiva commissáo até o 
lugar que !he era destinado, e estando presentes 
varias autoridades, o Sr. Consul francez, varios ne- 
gociantes, uma commissáo por parte do Gabinete 
Portuguez de Leitura, pessoas gradas, e um grande 
numero de eidadáos de todas as classes; verifica-se 
igualmente a presenga dos seguiutes socios effecti- 
vos do Instituto : os Drs. Antonio Hereulano, Soa- 
res de Ázevedo, Witruvio P. Bandeira, Cicero 
Peregrino, Soares Brandào, Machado Portella, 
Nascimento Feitosa, Serafico, lvodrigues Campel- 
lo, Aprigio Guimaráes, e Áyres da Gama, e os 
Srs. Padre Lino do Monte, Major Salvador Hen- 
rique, Mena Callado, José de Vasconcellos, Fran- 
elsco de Barros e Tenente-Coronocl Justino P. de 
F'arias ; e os socios correspondentes Drs. Bernardo 
Pereira do Carmo, Alexandre de Souza Pereira do 
Carmo, Francisco Portella e Amynthas ; e o 5r. 
José Polycarpo de Freitas. 

O Sr. Presidente declara aberta a sessáo, e ló 
unm diseurso analogo ao objecto. 
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O Sr. Secretario perpetuo faz a leitura do seu 
relatoi1io sobre o movimento do anno social findo. 

O Sr. Dr. Feitosa, como orador, lé o seu dis- 
curso. 

O Sr. Major Salvador Henrique recita am dis- 
eurso biographico de André Vidal de Negreiros. 

O Sr. Vietoriano Palhares, obtendo a necessa- 
ria licencga, recita varios versos analogos ao as- 
sumpto. 

Terminado assun o aeto, o Sr. Presidente con- 
vida aos socios para a sessio especial de eleigào no 
dia 15 de Fevereiro proximo, elevanta a sessáo 
actual. | | 

Retira-se o Exm. e Ijvm. Sr. Bispo diocesano 
com as mesmas formalidades com que entrou. 


Levanta-se a sessào. — Monsenhor Francis- 
eo Muniz 'Tavares, Presidente. —— José Soares de 


Azevedo, Secretario perpetuo.—jSa/vador Henrique 
de Álbuguerque, 2: Secretario. 


DISCURSO 


DO EXM. CONSELHEIRO MONSENHOR FRANCISCO  MUNIZ 
TAVARES COMO PRESIDENTE EFFECTIVO DO INS''ITUTO. 


Senhores !—Ainda a bondade summa dos meus 
illustres collegas continua a collocar-me neste pos- 
to: a distinegáo em verdade nào é mesquinha; as 
honras porém., no decurso da vida humana andtn 
sempre acompanhadas de onus, algumas vezes su- 
periores as forgas daquelle que os aceita. Devo 
pronuneiar um. discuso de abertura nesta solemne 
sessào do anniversario ; cumprire* o dever median- 
te a costumada indulgenocia. 

Que o Brazil depois de seu descobrimento ja- 
zera por longos annos em completo abandono, é um 
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facto historico plenamente comprovado. A seme- 
lhanga do pobre modesto, que havendo recebido do 
viandante generoso uma moeda de ouro por esmo- 
la, permanece confuso, duvida do que vé, e nem 
Sabe que uso della faga, assim procedeu o governo 
portuguez. Cabral tomando pesse do territorio, que 
por acaso encontrára, na sua derrota, nào tardou 
em fazer o-devido relatorio e envia-lo ao seu sobe- 
rano. Nào exagero, referio succintamente as ma- 
ravilhas que observára; e como se ]Já previsse a 
. pouca fé que se Ihe pfestaria, ajuntou para maior 
authenticidade varias producgóes valiosas alli acha- 
das. Proceder t&o cireumspecto nào bastou, a du-. 
vida nào deixou de apparecer. 

Sob pretexto de verifieacio éenviado Goncalo 
Coelho : este sem poupar fadiga nem trabalho, ex- 
plorou mnaior extensáo do nosso littoral; e em vào 
confirma o que o descobridor referira. Ambos en- 
tào nào fallavam em ricas minas; apenas diziam que 
os habitantes ornavam-se com bellissimas plumas, 
mas nào traziam comsigo o metal precioso que tào 
aneciosos procuravam. As Indias Orientaes naquelle 
tempo, theatro esplendido de faganhas, e onde sa- 
queava-se á máàos cheias com prospero successo, 
Ih'o offereciam amplamente. Nada mais era preci- 
so para produzir o indifferentismo. De quando em 
quando algum navio de passagem atirava ás nos- 
sas praias algum refugo das galés. Que medonho 
principio de colonisagào! Que beneficos fractos 
nào gerariam séres táo degenerados ! 

. De ordinario acontece que o dissipador indo- 
lente, ou o proprietario deleixado, logo que percebe 
que o querem despojJar violentamente, desperta, 
oppóe-se e trata de reivindicar, embora continue 
depois à dissipar, ou conservar infructifera a pro- 
priedade reivindieada. A Franga e a Inglaterra na- 
turalmente nào ficaram contentes da famosa linha 
divisoria; os Francezes foram os primeiros a se 


) 
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aproveitarem de um tal estado de cousas; as suas 
incursóes estenderam-se pela mór parte das nossas 
costas; aqui mesmo, nio longe desta cidade, já 
haviam formado estabelecimento, que prosperava 
pelo favor dos indigenas, que eram tratados por 
elles, como eostumam merceadores discretos e n&o 
dominadores insolentes. 

Foi entáo que o rei de Portugallembrou-se que 
tinha alguma cousa a perder fóra do continente 
europeu, e que esta nào deixava de ter valor, vis- 
to que outros a cobigavam, e já comecavam a lu- 
crar. Repartio terras sem medida, nem calculo, e 
enviou um Governador Geral para superintender,e 
coodernar o que em seu arbitrio julgasse provei- 
toso. Poucos soldados trazia comsigo, e nem delles 
necessitava para conter em respeito um povo hos- 
pitaleiro e ingenuo; o que tornava-se indispensa- 
vel era fazer florescer a arvore da Vera Cruz na 
terra, que della tomára a sua religiosa denomina- 
Cào. 

Naquella época um denodado cavalheiro da 
| Virgem, sem mancha, havia organisado uma mili- 
cia sagrada, a quem impozera o piedoso nome — 
Companhia de Jesus. A Europa ardia no fogo 
das paixoes de um desventurado monge azgosti- 
niano: à doutrina por elle ensinada desmoralisa- 
vaepervertia. Athletas fortes de intelligencia su- 
blime, e piedade consummada, surgiram de impro- 
viso entre os membros dessa veneranda | compa- 
nhia; a victoria os seguia por toda a parte; o ve- 
Iho mundo já nào era campo assás vasto para os 
seus combates vU dus ; um novo havia appa- 
recido, para ahi se dispozeram a partir sem hesitar. 

Aquelle 1: Governador convencido de quào 
proveitosa lhe scria essa milicia impavida, para o 
feliz desempenho da commissáo, de que vinha en- 
carregado, acolheu-a com fervor no proprio navio 
que o transportava, e. com ella desembarcou na 
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Bahia de Todos os Santos. Náo eram entüo mais 
de seis: porém traziam por chefe o Rvd. Nobrega, 
que valia mais que um exercito. Factos posterio- 
res confirmaram quanto havia sido acertada a sua 
deliberagio ; elle nunca teve motivo de arrepen- 
der-se, e nem podia ter, porque se conseguio esta- 
belecer um centro na colonia, a gloria de assegura- 
la, estendé-la. torna-la verdadeiramente util, es- 
tava reservada, (segundo a opiniàdo dos historiado- 
res entre os quaes figura o Abbade Raynal, que 
nunca passou por fanatico, antes considerado libe- 
ralissimo, ) sim esta gloria estava reservada aos je- 
suitas. 

Senhores, tenho conviegào profunda de que as 
ordens religiosas prestaram em todos os tempos, e 
ainda hoje prestam inui relevantes servigos a 
lgreja, e ao Estado: o modo tem sido diverso, o fim 
foi sempre um só e absoluto—- Deus e o homem— 
Para Deus o maximo amor; para o homem o maior 
auxilio possivel— 

Na prosecugào deste fim, que eleva o espirito, 
sobresahio sem. contestacio razoavela companhia 
de Jesus: ou fossem as circumstancias anorma es 
em que achava-se a Europa na época, em que ella 
surgio, ou fosse a maior abundancia de varóes in- 
signes em illustracáo e piedade, certo ó que os ser- 
vicos porelles prestados nunca foram excedidos por 
outros: os nossos bosques ainda resóam os seus 
nomes abengoados ; nunca os nossos indigenas ti- 
veram amigos tào devotados. | 

E/' facil ajuizar qual seria o estado das nossas 
colonias contaminadas da peste dos miseraveis, 
que alli tinham-se introduzido. A dissolugào dos 
costumes náo podia ser maior, nem mais vergo- 
nhosa : combaté-la, extirpa-la, preservar do conta- 
gio osingenuos selvagens, que principiavam a al- 
deiar-se, incutir nelles o amor do trabalho livre 
por meio de instrumentos materiaes e espirituaes, 
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e sobre tudo arranca-los da dura escravidáo a que 
estavam reduzidos, era tarefa propria de coragóes 
santificados, hombros mais que robustos. Estes 
dotes possuiam em gráo eminente os personagens 
de quem fallo; pó-los em exercicio perenne era 
seu dever professo, e o praticavam ainda com sa- 
crificio da vida. 

D'ahi as iras, o odio, a calumnia e a persegui- 
cào dos dissolutos. Em regra o missionario nào co- 
lhe flores senio depois de ter as máos cravadas de 
espinhos ; o homem nào vulgar tem de ordinario 
inimigos crueis ; tal éa triste condicio da humani- 
dade. Desde entáo partio o grito de alarma : pro- 
palou-se que os jesuitas constituiam uma ousada 
facgáo, que tinha vindo erigir um imperio para só 
elles desfructarem; que ensinavam doutrinas per- 
niciosas, e perseguiam desapiedadamente aos que 
se lhes oppunham. 

Facto singular! O que naquelle calamitoso 
tempo interesse brutal dos primeiros colonos in- 
ventava, e que a razáo esclarecida do homem justo 
reprovava, ainda hoje nào esqueceu! Ainda 
quando se pretende desconceituar um individuo, 
dá-se-lhe por escarneo o nome de jesuita, sem se 

lembrarem que com esse procedimento pouco ca- 
ridoso, fazem o mais completo elogio a toda essa 
ordem religiosa; porque jámais o applicam a um 
imbecil, ou libertino, sempre aquelle que possue 
dons invejaveis. 

Na sempre memora vel luta, quetrávamos com 
o Datavo invasor, os jesuitas nào se conservaram 
em inaccào; o patriotismo era tambem uma das 
virtudes, que adornava-os. N&o manejavam a es- 
pada material, porque o Divino Mestre a tinha fei- 
to embainhar &o primeiro dos apostolos : mas a es- 
piritual, de que se valiam, prestou os seus salutares 
effeitos. No infeliz assalto dado por Fernandes 
Vieira á fortaleza de Itamaracá, o nosso exercito 
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testemunhou com admiracío dous desses Padres 
Francisco de Avelar e Jo&ào de Mendonca levando 
intrepidos por entre as balas soecorros aos mise- 
ros, que cahiam por terra. 

Quando o Principe de Nassau julgava que eom 
a sua sagacidade havia consolidado a conquista 
desta Provincia, seguindo o impulso da sua exces- 
Siva ambigüo, e querendo ao mesmo tempo lison- 
gear as aspiracóes dos mereadores de Ámsterdam, 
resolveu apoderar-se da capital da Bahia. Para ahi 
navegou eom uma frota numerosa, que conduzia 
exereito aguerrido. Aproximando-se a barra, a 
consternacào dos habitantes foi geral: sorprendi- 
dos, e indefezos, correm aos templos. Um jesui- 
ta, o immortal Antonio Vieira, os acompanha ; a 
tribuna sagrasda era o seu mais forte baluarte ; 
para alli sobe, e com o fogo, que o enthusiasmo 
patriotico acende, valendo-se das vehementes pa- 
lavras do psalmista rei, principia o seu discurso 
dizendo: — Porque estais a dormir, Senhor? Des- 
perta, vem ver: eis os inimigos de teu santo nome 
que se aproximam! Se entram nesta Cidade, os 
teus altares eahiráào por terra, os sanetuarios que te 
havemos consagrado, serio arrasados, os teus fieis 
trucidados: desperta, afugenta-os. Parece que 
Deus o ouvio ( diz um celebre philosopho ) e eu 
ouso affirmar — ouvi-o. — O inimigo foi repellido 
com denodo, retirou-se com vergonha, nào penetrou 
naquella capital. 

Assim em 1710 logo que surgio com toda a 
ferocidade a crua dissensio entre os mascates des- 
ta Cidade, eos naturaes do paiz ; quando nenhum 
destes arriscava-se a levar aos seus adversarios 
palavras de conciliagáo e esquecimento, um Jesui- 
ta, nosso comprovinciano, o Padre Antonio de 
Abreu, offereceu-se, e foi desempenhar tào alta, 
quào arriscada commissáo, porque ( segundoas ex- 
pressóes do erudito escriptor dos Martyres Per- 
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nambucanos ) essa casta de homens nunca temeu 
perigos, quando trata-se do bem publico. 

E poder-se-ha ainda avangar que os Jesuitas 
nio nutriam o pio amor da patria, e que foram ex- 
peetadores indifferentes do quanto soffremos com a 
barbara invas&o hollandeza ? Senhores, o homem 
verdadeiramente religioso nunca deixou de ser 
potriota ; aquelle que nào uma a. sua patria, nào 
póde amar a Deus. Entretanto, esses anjos salva- 
dores foram banidos. Os que se achavam nesta 
Provincia, aecusados igualmente do crime de lesa- 
magestade, sem que houvesse a minima prova, em- 
barearam presos no silencio da noite, foram trans- 
portados para Lisboa, donde igualmente foram ex- 
pulsos. Nada conduziram ceomsigo, porque tudo 
quanto lhes pertencia, havia sido de ante máo con- 
fiseado, e posto debaixo de sello. Por mercó parti- 
eular consentio-se-lhes levar debaixo do bragoo 
Dreviario, companheiro inseparavel do ecclesias- 
tico exemplar. O Brazil todo perdeu ; a instruc- 
cào reirogradou, a catechese desappareceu ; os in- 
felizes indios, que jà comegavam a saborear as do- 
curas da eivilisagio, de novo entranharam-se nos' 
bosques para nio mais voltarem ; ferido o pastor, 
dispersam-se as ovelhas. 

Partirum os Padres, mas  deixaram nesta 
Provincia dous venerandos mouumentos, que tor- 
naram iddelevel a sua memoria, e recordarào os 
benefiolos, que nunca cessaram de prodigalisar ; 
um em Olinda, outro alli nào longe de nós. Em 
um provavam os adeptos que em tempo prescripto 
deviam fazer votos de consagrarem-se a Deus, e 
aos desvalidos, era o noviciado. No outro fran- 
queavam as portas nào só aos filhos dos colonos, 
como aos dos nossos indigenas com especialidade 
os orpháos; denominava-se collegio . Ahi a ins- 
iruegáo litteraria marchava a. par da religiosa ; co- 
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nhecimentos solidos diffundiam-se gratuitamente 
por todas as classes. 

A. iniquidade, o odio, outalvez o deleixo im- 
probo pretendeu fazer cahir por terra esses dous 
monumentos.: mas a Providencia Divina, que vela 
incessante, nào o permittio: um nosso virtuoso, e 
sabio diocesano salvou o de Olinda obtendo da mu- 
nificencia da Senhora hainha de Portugal D. Ma- 
ria I a doagáo para nelle fundar o Seminario Epis- 
copal, que até entào por uma aberracáo indescul- 
pavelnào existia nesta vastissima diocese. Elle o 
reedificou, instalou as cadeiras indispensaveis pro- 
vendo-as de doutos mestres, que comsigo trouxe. 

Do segundo a parte propriamente dita collegio, 
onde existiram as aulas, conservou-se por ter sido 
reservada para habitagáo dos antigos Governado- 
res, e ao depois para as reparticoes publicas : otem- 
plo porém, o magestoso templo, que Ihe era conne- 
X0, ficou reduzido a immundo esterquilinio, affron- 
tando a religiosidade dos habitantes desta Cidade: 
parecia que por alli havia passado o archote do Sar- 
raceno, ou o machado do Iconoclasta. Era assim 
vilipendiada a casa do Senhor! Os fieis nào ou- 
savam clamar em altas vozes contra tanta impie- 
dade, gemiam em silencio, signal avidente de dór 
acerba e— leves curae loquuntur, ingentes tupent . 

Um Presidente benemerito desta Provincia, 
eujos principios orthodoxos s&o assaz notorios, e 
por estes táo sómente guiado, fó-lo resurgir, e vol- 
tar ao antigo esplendor, entregando-o à uma irman- 
dade zelosa, que tem por protector aquelle que n&o 
cessa de inspirar actos meritorios, ella correspon- 
deu eonscienciosamente as suas vistas, e o templo 
alli está hoje para condemnar a incuria, dos indif- 
ferentes, e reunir os devotos em fervorosa oracào. 
O homem poderá esquecer actos desta natureza: 
mas aquelle que habita nos Céosjámais os deixa 
sem recompensa. 
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Todos sabem que um dos mais valentes cam- 
peóes da restauracio Pernambucana, que hoje com- 
memoramos jubilosos, o Sr. D. Antonio Felippe 
Camar&o, reunit à coragem sobre humana á ob- 
servancia restricta dos preceitos religiosos ; nào 
entrava em combate sem fortüficar seu espirito 
com o pào dos anjos, e recommendar-se a aquelle 
que tem em suas máos à victoria. Quem poderia 
inocular nessa alma elevada sentimentos tào pu- 
ros ? Seriam por ventura os presbyteros seculares! 
Ha todo o fundamento para crer que nào. Esses 
presbyteros eram entào mais pobres do que sáo 
hoje: a pobreza extrema gera a dependencia, esta 
esquece deveres, e sacrifica direitos. Para a $1m- 
ples alimentagáo estavam a mercé dos insaciaveis 
colonos; sabiam quanto estes odiavam os miseros 
indigenas, 4 ponto de se opporem a catechese, e 
reprovarem que se lhes administrasse o santo Sa- 
cramento do baptismo com o receio impio 1e que 
fossem por tal meio snbtrahidos à dura escravidáo 
a que os haviam reduzido Para arrostar tanta 
prepotencia seria necessario grande forca e nenhu- 
ma infel'izmente elles tinham. 

Senhores, o que tem lugar em alguns casos 
temporaes, tem igualmente nos espirituaes. À pro- 
 porgào que os povos civilisavam-se, as associacóes 
surgiam, e sobre tudo as commerciaes : reconhe- 
ciam que isolados pouco produziam, e o lucro pro- 
duzido era quasi nullo. Dahi as famosas compa- 
nhias orientanes e occidentaes entre Holiandezes, 
Francezes, Inglezes e Portuguezes. O calculo era - 
justo, e o exito foi feliz em quanto tiveram uma 
direcgáo sabia. Os Padres individualmente presta- 
vam muito, mas nào podiam prestar todos os bens 
pelas razóes apontadas. Assim desde os primeiros 
seculos formigaram as associagÓes religiosas, cu- 
jos beneficios sem. numero a historia tem registra- 
do. Afinal constituio-se a companhia de Jesus : a 
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escolha dos seus membros, os elementos, que con- 
tavam a sua disposigáo, a constituicào organica da- 
da pelo seu santo fundador, a collocaram em cir- 
cunstancias de poder servir mais proficuamente a 
Igreja, resistindocom perseveranga, e forga de von- 
tade benefica as pretengóes desarrosoadas dos po- 
tentados. Póde-se portanto affirmar que só a ella 
deveu o nosso heroe o que possuia de religiosidade, 
a qual foi.tanto maior, quanto mais humilde servo 
de Jesus se declarava. 

. Este e outros factos mencionados o Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano tomará 
na devida consideragáo; explorando-os, melhor po- 
derá desenvolve-los para utilidade da Provincia. 
Trabalhemos, senhores, trabalhemos com fervor, 
Deus ajuda a quem trabalha. 

Assim seja. 


RELATORIO 


DO SR. SECRETARIO PERPETUO, LIDO A' ASSEMBLÉA 
GERAL, REZNIDA EM 27 DE JANEIRO DE 18606. 

Meus Senhores.-—E' cheio do mais vivo interes- 
se que, em obediencia á lettra do art. 28 dos nos- 
sos Estatutos, venho dar-vos conta do movimento 
social desta lnstituigào no anno que hoje se encer- 
ra, tào- fecundo, por fortuna, em trabalhos e pes- 
quizas importantes. 

Giragas a Divina Providencia, nào tvemos que 
deplorar neste periodo a morte de nenhum de nos- 
sos socios, de qualquer cathegoria que fosse. 

À mesa, administrativa, eleita por vós em 15 
de Fevereiro de 1865,tomou posse no 1. de Abril, 
e funccionou com regularidade até 4 do corrente 
Janeiro, tendo havido durante o anno, 17 sessóes 
ordinarias e a sessáo geral de eleigóes. 


21 
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Póde a mesa conseguir do Governo que se fi- 
zesse extrahir a 1." parte da loteria concedida pela 
Assembléa Provincial ao Instituto ; e 0 seu rendi- 
mento liquido 1:620$000 acha-se recolhido ao No- 
vo Banco de Pernambueo, a correr juros em con- 
ta corrente. Seguir-se-háo as outras partes com a 
brevidade que fór compativel com a justiga, na 
distribuicào de favores semelhantes a outras corpo- 
racóes, mediante os vossos esforcos e continua so- 
licitude. 

O Instituto tem direito de esperar igualmen- 
te uma subvencáo annual da Provincia, votada pela 
nossa Ássembléa Legislativa,que venha fazer face 
aos trabalhos emprehendidos, e á realisacío de 
numerosos projectos que tem em vista, e que sáo 
da indole de sua instituig&o. 

Aoreconhecido patriotismo daquelles de nossos 
socios que s&o deputados á Assembléa Geral está 
tambem commettida a dupla missáo de conseguir 
daquelle poder do Estado uma ou mais loterias na 
Córte, em beneficio do Instituto, e à decretagáo de 
ser o dia 27 de Janeiro considerado de festa nacio- 
nal em Pernambuco, como ha tanto deseja a Pro- 
vincia, e 6 hoje mais que nunca de necessidade 
politica. 

Proseguem as investigagóes do Instituto por 
seus correspondentes aqui e ni Europa para a im- 
mediata construecáo das qnatro estatuas de Vieira, 
André Vidal, Camarào e Henrique Dias, Segundo 
à proposta approvada em 22 de Dezembro de 1864. 
Inclinando-se a commissao respectiva a dar a pre- 
ferencia de execuc&o aos escultores de Baviera, 
vista das razóes e modelos que lhe foram presen- 
tes, enviou por ultimo a Munich as modificagóes e 
addicionamentos que lhe pareceram necessarios, 
em ordem a satisfazer completamente os desejos do 
Instituto ; e pretende ainda assim consultar as offi- 
cinas de outros artistas. de nota, quer da Allema- 
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uha, quer da Italia, para se decidir definitivamente 
pela proposta e desenhos que entender mais con- 
venientes. No entanto, appareceu em uma de nos- 
sas ultimas sessóes a opiniáo de um de nossos so- 
cios de que seria inuito mais economico mandar 
construir em lugar de quatro estatuas eollocadas 
em quatro de nossas pragas, um. unico plintho ou 
massigo de marmore n'uma só praga, sustentando 
o grupo dos quatro restauradores, em attitudes di- 
versas. Esta idéóa foi combatida pela commissáo 
encarregzada de semelhantes trabalhos, mas será 
devidamente considerada e discutida quando o fo- 
rem as idéas da commissáo, antes de partirem as 
ultimas ordens para o monumento ou monumentos 
que se tiverein. de erguer. Em todo o caso, o tra- 
halho de execugào deve corresponder á magnitude 
do objecto, e ao nome glorioso desta heroica Pro: 
vincia. Se os aetuaes recursos de nossa caixa fo- 
rem insufficientes para essa obra de pondonor, re- 
correremos ao pairiotismo individual de cada um 
de nossos socios, e até da Provincia inteira, que 
nunca soube recusar-se ao que é desi mesmo gran- 
de e ennobrecedor para os povos. 

No frontespicio da casa que habitou e em que 
fallecéra Joào l'ernandes Vieira, no rua de S. Ben- 
to da Cidade de Olinda, m»sndou o Instituto collo- 
car uma taboa monumental em pedra, que indica- 
rà as geragóes futuras o antigo. domicilio daquelle 
grande homem. Os signaes de respeito e o enthu- 
siasmo que a populacio de Olinda manifestou por 
semelhante occasiáo vào além de todo o elogio. 

O Instituto obteve do Governo da Provincia 
para o seu museu a pedra quadrangular que se 
achava na frente da antiga cadeia da rua do Impe- 
rador, edificio construido sob a administracào de 
Duarte Sudré Pereira, 25." Governador e Capitào 
General da Capitania de Pernambuco, em 1731. 

A digna Junta Administrativa da Santa Casa 
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da Misericordia do Recife, 4 requisigào nossa, ser- 
vio-se mandar avivar os caracteres que se achavam 
gravados na frente da Casa dos Expostos, afim de 
que possa estar patente ao publico o anno da fun- 
dag&o deste pio estabelecimento, e o nome de seu 
santo instituidor. 

De accordo com a Illma. Camara Municipal do 
Recife, que a isso se prestou com o maior prazer, 
vào ser revistos e reconsiderados os nomes que 
tem as principaes ruas desta Cidade, afim de se- 
rem substituidos por outros, que recordem à actual 
geragio e ás que se seguirem os nomes de varóes 
illustres ou feitos memoraveis de que a nossa his- 
toria está cheia. 

À convite de uma associagào partriotica do 
Maranh&o eoncorreram os membros do Instituto 
com o que Ihes foi permittido para a ereecáo de 
um monumento duravel a Gongalves Dias, na Ci- 
dade de S. Luiz Além disso,uma commissáo nomea- 
da para semelhante effeito encarregou-se de agen- 
ciar uma subscripcáo fóra do seio do Instituto, para 
auxiliar aquelle monumento, e o producto foi en- 
viado pelo vosso digno Thesoureiro aos cinco cava- 
lheiros que no Maranhào representim a associagào 
a que alludo. Em quanto os nomes dos subscerip- 
tores se n&o publicam pela imprensa, 6 do meu 
dever consignar aqui este facto, e os agradecimen- 
tos que o Instituto vota a quantos o teem auxilia- 
do, nío sómente neste empenho, mas em outros 
muitos de diversa ordem, em favor dos quaes ha 
recebido a mais significativa cooperacio da parte 
da autoridade publica e da benevolencia dos par- 
ticulares. | 

Entre os trabalhos de que se occuparam as 
commissóes respectivas no anno findo, avultam : 

l. Astentativas feitas sobre o terreno em qne 
outr'orase via levantado o arco do Senhor Bom Je- 
sus das Portas, afim de ahi se collocar uma lapida 
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coinmemorativa, com uma inscripcio, que trans- 
mitta á posteridade a antiga existeneia deste edi- 
ficio e de seu formoso sanctuario ; 

..2* A escavacáo que no mesmo solo vai fazer- 
se, com o fim de se descobrirem algumas reliquias 
historicas da fundagáo do mesmo arco; 

9- As fadigas pacientes coroadas de resulta- 
dos sutisfactorios, para se verificar se no carneiro 
descoberto na Igreja da Misericordia de Olinda se 
acham ou n&o os r:stos de Joào Fernandes Vieira, 
concluindo a digna commissáo encarregada desta 
tarefa que o sepulchro que visitou é com effeito o 
de Vieira, e que os ossos encontrados em ultimo 
lugar ( porque haviam diversas superposicóes ) sào 
os daquelle mesmo heróe ; 

4." Os trabalhos de escavagáo que vào come- 
car nolargo do Corpo Santo, onde outr'ora estava 
erguido o pelourinho do Recife, afim de ver se alli 
se encontra alguma pedra com inscripcáo ou reli- 
quia outra, que possa esclarecer o Instituto nas 
investigacóes archeologicas a que está procedendo. 

5." Os desenhos de duas pegas de artilharia, 
das que foram tomadas aos Hollandezes, quando, 
veneidos, evacuaram o nosso territorio em 1654, 
devido este trabalho à complacencia do Sr. Capi- 
to de mar e guerra Hermenegildo Àntonio Bar. 
bosa de Almeida, nosso socio correspondente, e Ins- 
pector do Arsenal de Marinha. 

O Instituto, sabendo que estes dous canhóes 
historicos deviam ser remettidos em breveao mu- 
seu militar da Córte, solicitou de S. Exc. o Sr. Pre- 
sidente da Provincia a sua demora aqui até que o 
Instituto obtivesse do Governo Imperial que elles 
ficassem em Pernambuco ; mas nào sendo possivel 
a Presidencia deixar de cumprir as ordens do Sr. 
Ministro da Guerra, dirigio-se o Instituto directa- 
mente a aquelle Ministerio, solicitando de S. M. o 
Imperador a graca que aqui Ihe n&o póde ser feita. 
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Ij além destas duas pegas hollandezas, existem 
mais tres na fortaleza do Brum, de sorte que ha to- 
da a probubilidade de que em. nosso poder fique 
»l]guma on algumas das cinco. 

Duas memorias de grande interesse historico 
eum bello trabalho biographieo foram lidosao Ins- 
tituto no anno social que hoje finda: a primeira 
das memorias pelo uosso socio effectivo o Sr. Ma- 
jor Salvador Henrique. de Albuquerque, sobre a 
data da edificagdáo da Igreja da Misericordia de 
Olinda, resolvendo pela affirmativa a questáo até 
aqui em duvida,se essa Igreja fora ou n&o compre- 
prehendida no incendio de 1651; a segunda pelo 
nosso socio effectivo o Sr. Padre Mestre Lino do 
Monte Carmello, comprehendendo o historico do 
monte das "Tabocas e o da edificagào da Igroja de 
Nossa Senhora da Luz. À biographia é do Mar- 
quez do Itecife, pelo mesmo nosso socio Sr. Monte 
Carmello, a qual corre impressa, e foi distri- 
buida.. | 

Todos estes trabalhos individuaes, assim como 
os collectivos das vossas commissóes, serio devi- 
damente estampados na Zevista írimensal do Ins- 
titulo, cujo 6." numero apparecerá em breve. 

Ao generoso impulso do veneravel Presidente 
do Instituto, que a ninguem cede em amor da pa- 
tria, é devida a aequisigào do primoroso retrato de 
Joào Fernandes Vieira que temos à vista, e o se- 
rálogo a dos outros tres vultos companheiros seus, 
no heroico commettimento de 1654. O pincel e o 
desenho sáào do Sr. André Ferreira de Almeida, que 
espontaneamente se offereceu para executar este 
trabalho com a correegáo e primor que todos lhe 


.conhecemos, e à quem por esta occasido, em nome 


dolnstituto, folgo de confessar o mais vivo reco- 
nheeimento. 

O quadro aetual da associagio é como se se- 
euo : 
e 


| 


l 
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Socios effectivos. ..... . 38 
Socios honoràrios...... 14 
Socios ecorrespondentes.. 50 

Total.... 102 


Em assembléa geral de 15 de Fevereiro pro- 
ximo vos será apresentado o orcamento da receita 
e despeza do anno social de 1866—1867, e será 
elle devidamente diseutido no 1. de Abril, como 
prescrevem os arts. 19 e 27 dos Estatutos. 

—. Varios dons de livros, de jornaes e de objec- 
tos antigos foram feitos ao [nstituto no anno que 
hoje fechamos. O vosso eloquente Orador vos fal- 
lará delles com a justiga e o espirito que tào natu- 
raes lhe sáo em suas apreeiagóes. — 

A. secretaria do Instituto nào sÓ carece ainda 
de varios movels de ornato, mas é de necessidade 
indeclinavel fazer effectivo o que dispóem o art. 15 
dos Estatutos, nomeando-se o empregado que deve 
curar do archivo, da bibliotheca e do muscu da 
casa, e que faga a escripturagáo necessaria, sob as 
ordens do Secretario perpetuo. Se ainda n&o pro- 
puz a mesa individuo algum para exercer este mi- 
nisterio, 6 porque os recursos do nosso cofre teem 
sido exiguos, e porque tenhodiante de mim o exem- 
plo que vós todos me dais de economia e.abne- 
gacáo em quanto estamos em principio. Logo po- 
rém queas nossas rendas cresgam, será uma das 
pryuneiras medidas que terei de propor a nomea- 
cào do empregado a que alludo, o qual deve achar- 
se constantemente na secretaria, sem que della 
seja distrahido para qualquer outro mister. 

Afinal, a vida que o Instituto vai vivendoé 
toda de honra e dedicagáo. Quatro annos apenas de 
existencia, e já o seu nome é conhecido em varios 
pontos notaveis da Aunerica eda Europa. Já os 
jornaes alli publicam os servigos que elle ha pres- 
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tado e os bens que delle se esperam. Está da nos- 
sa parte corresponder a fé que em nós se tem com 
a mais robusta e estrenue perseveranga. Sei que 
tudo morre e desapparece no mundo, tanto na or- 
dem physica como na intellectual, mas o Instituto 
Archeclogico e Geographico Pernambucano é da- 
quellas sociedades que, por sua indole, foi talhada 
. para durar seculos. Trabalhemos e prosigamos. 
Um dia, os nossos descendentes, já de posse dos 
gozos que uma nova era de prosperidade lhes pro- 
mette abrir, ao contemplarem este cenaculo de ho- 
mens corajosos, presididos por uma cabega enca- 
necida e illustre, costumada desde a juventude as 
grandes lutas da liberdade e cercada da aureola 
do martyrio, inclinar-se-hào reverentes e cheios de 
orgulho ante a sombra gloriosa do Iustituto, e os 
nossos trabalhos, e as nossas vigilias occupar&o o 
espirito e o coragào de seus filhos como uma grave 
licào para todos, e uma das mais formosas paginas 
de amor da patria que a historia de Pernambuco 
ha de registrar. 

Sala das sessóes em assembléa geral, 27 de 
Janeiro de 1866.-— José Soares de Azevedo, Secre- 
tario perpetuo. 


DISOUERSO 
DO ORADOR DO INSTITUTO, NA ASSEMBLÉA GERAL DO 
ANNIVERSARIO, EM 27 DE JANEIRO DE 1860. 


t : 
Senhores ! — Consagram os Estatutos desta 
Associagio o dever de, neste dia solemne, anni- 
versario de sua installacào e do mais assombroso 
dos feitos que engrandecem a historia patria, reci- 
tar-se o elogio historico daquelles de seus socios, 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 393 


a quem & morbe-riscou do'catalogo dos vivos ; e &o 
Oradot confenem eu diffieil, WiGida e: ediflcutrte 
obrigacio.: Sa $44 dili c tont 

|. À eonRversáo: desta uso e lei 6o recodheei- 
mento de uma tendencia eratural ao: ooractó: Ie m 
no; de 'que 'dÁ testemunho 'a. htsteria- dus-naqfee 
desde a maisremotz antipuidade.Enrtodos ós teme 
pos buscaram: os homens-debafego ao semtiniento;! 
pel« fülte das pessoas que ire eram CaTH8; BR MUTI- 
ras funebres tribatadas sus memoria 5 e: 636 anti 
£0,:diz wn homem nofavel,: 6 este eostame, que o 
deparwemos praticado ned primeiros dias do mhmw: 
do; e-tào universal; que: do Oriente :ao' Occidente; 
de Egypbios, Grégos e/Romanos ste ctrausmittio aes: 
tempos'modernos. 'Nos' prmerros dotulos prestous 
se: homenagem- á :fotta ; mis bs seculos christáos; 
alimentados: pela praeminencia dor espirito; e" o5- 
tentam aritmados de £ondendia/ mais packfieiennikis 
de aecórdo' com os fins mordes/de-humenidalle.:: 

"feja-me pernittide b Residual 
palavras dde: um :eniiente eseriptom:c ^ o 8 oo she 

' ;^«:Ha homes grandes; diz:o'autor- do Eneeio 
sobre os elogtos, enttuanto vry es, e que nem:'serme- 
pte tem a certeza: de :««63o:depoip da morte nal 
outros ebscuros :darante:n. vida,'e grandes: loge que: 
deixamde'existir; Sem outta auteridnde alóm sa: 
de seu: genio, 'ooeuptmame nestie munito em fhsorentt: 
todo o bem que podem. O seu fim é o aperfeteoa- 
monto; n&o' de utn-só-heien; mas sim 'de'fénero 
humano. Proonremdilhtar e"eripründbcer a vaalU 
universal ;:recuar as barreras de:todos os eonheci- 
nrentos ; .elávar- x naturezp. Anoral; domtimr.e sul: 
metter ào hontern:a naturevs phrysicn'; estabeleeor' 
parm as^nossBs : necéssidades "tma correspodidencis 
eutre os Céos e'a terra, entre 8 terra e os mares, 
entre:o $eu seculo'e os'séculos que: mmis v6 exis- 
iem eu que'unr dis existir&o; contribuir, sendo pes- 
sivel, para a felicidade 'publica, pela reuni&o das' 

| n 
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luges, da inesata. sorte que os que groveumnam traba. 
lhnm hessa obra peln veunifo das/fores&s. fe oc 
bemfeitores e, para assim dizer, os legisladores. dn 
séeiedade. Na highlaterra; na Halig, na. Krenga, na 
Hespanha,. na Rusia, n* China, todes esses ho- 
mens, sent se conhécerermi o: sem se hnverem visto, 
apiniados.do mesmo. espirita, seguem. o. mesmo'ple- 
no. Morrem, e fieam-lhos- os: pensamentos. Suas: 
cinsás. desapparecem, e $ua aimo ciwquia ainüda mes- 
ie mundo, Aquelles que lhes snecedem, eoritàinumgpa- 
lhes. à iarefa. mo ponto 6m que A deixàram.-—Du- 
ramie sus vidh, &, món parte dolles existem separa- 
des. dà multidáo, mediamdo. oni quanta se assola, 
e.oecupn dos. a; pensar a, respeito deste globo: que-a. 
ayaresa e- qj ambigRe oemfandem. Observa«os n. in 
vejá ens pó diante delles ; witraja-os 8. Vanttetd 
alormenindos á proporgio que spe 
eolloos-se. 4e. vezes v desgraga ao lade.do: genio. 
Quando n&o mais existem, Qeon vw pelo menos 
dever-sd-in prestar ulguma honra: & suas cinzas. 
Nada se arrisca.entiio, porque. idalissuo pedem vilea 
gsar. Mhs esto. uso Quraníe seculoa; n&o fei esta- 
beleeido. ao. mreio de povo algum. Tres. mil unnos 
feram .preeises pare que. os hpmena eprendessem 
que um: hose, viriubso, que passou: sessemata -an« 
nds axiiateóir e. enelareeor o séu páiz, podria. oónj. 
M idibus DOM pun 
a" Dende que o: ipm faiebre Amseni;. COD TUI: 
des effoitos dh. -otvilisagào: cliristág, a ditecc&o: empi« 
rikualiste 6; mdraliasdera, que:ó. o sen &m legitimo; 
así Acedenmieb e: poires pel seientifibas e-amtig« 
táena 'o.tomaram costo lei indeclinavel; e: a; festa.da: 
Sut solempidnden.:s0o. der tenionda  polu:compme- 
morag&o. daquelles que, nào pedendo a. ella, mais. 
comparecer, a nhimansz todavi& com /o. bafojar de. 
swas lucubraeóbs: legadas ou com ocexemplo dea. 
virtudes que eultivaram;  De$s&arte fomentando a 
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dór e magoa, mitigam a sua bem menecida suudade, 
e perpetuando.a& memoris dab aegóes.e brabalhes 
mieritonios, os;propóe & imitac&o dos vinsboures. - 
."«« O elogio des mortos que vüo descer á se- 
pultura, diz.e illustrade Orader do /nafi£ulo Hisio- 
rico e Geograpiuco Brasileiro, 6 fortemonito inspi- 
rudo per.um sentimento nabural da familia eda 
&emidade, e, como uma expansio da s&udade, dà.» 
primueire lonitivo & dón daquelles que ficum com o 
coracáo em luto. O elogio dos varoes distinctos e 
dos benemeritos que passarem j4 á eternidude é 
um dever de grátid&o. ngesodual, cujo cumprmemento 
educa, moralis e enagbrece.o povo ; porqug.ó.aig- 
da mais do que uni; tributo pago ao mserecimeuto 
individual, elevando-se sium verdadeiro culbo ren- 
dide á sabedorin e & wirtude, » —. 
—" Usa das scenas ntáis : brillantes, sublime e 
arrebatadoras da Odyssós, é aspiella em. que Ho- 
ihero, levande o seu haróe so reino dos mertbs, faz 
desfilar diaute dalle ss somebraa: dos :grehdes hó- 
meus que haviam doixado no mundo a oelebridade 
de seus momoes. Essa evocac&o dos tnortes, qüe nas 
idades heroieas era revestida de ronpügemd tene- 
bresas;prestadas pela imaginagüoe que ha sido hon- 
vada env todns:aa nanóds segundo o grác de sua e 
vilidagáo, é:nos. tempos modernos transmutads pe- 
los. costümes cohristaos .e vantajosamente: smbetitui 
da pelo elogio histerico, mediante o qual aquelles à 
quenpr amames e.-respeitunsas vem cenmtar-se eun es- 
pirito no meie: des que Ihes sobtevriveus e de-seue 
vindeurbos, participar .de smus fesias,e doixer-Haec 
seus retratos photographados nas paginas da histó- 
ria que lhes perpetuam :à memoria e offerecem aos 
vivos poderosos incentivos de produetora imitacüo. 
-. O dualttiuto Archeofegico: e. Geographica .Per- 
MUS ndo pedis deixar em olvido ume insü- 
| "icio Gio rica de. licdes sublimes e.tào em harnao- 
nia .éom.os mais nobres impulsos: de corádáo; e, 


390 REVISTA -DO INST. ARCH. E &EOGR.. PERÉÁ. 


poie,. conshgrando-a: ein sua, lei organica; 0 Instibt- 
io pagou ura: das divides -meis impbriosas: do. re- 

conbheomiento e.da civilisagio Destarte.se-Ipocto- 
3anr oe povos, convidados por este. smodo à apren- 
4der:à virtude pelo acatamehto e:.lionra tributados 
a- homem virtuoso ; dest'arté: se. pagam generosa- 
1nento. as. fadigas e disvelon ; daquelles. que se: de- 
dicaram ao: bem: gerali; d est'arte se ensina atodos | 
à ipratrear a. gwatiddo, filha do (éo o DUMOSIN de 
todasasB virtudes; | 20 o 566 * 

«oe celtzmente; dubmnie o:2nno de. 1865,a5 fijei- 
ras. xo Instituto. nào foram: raregdas pela perda.-de 
nanhum: de :8eus ;secios 5.8. vog:do humilde: Orador, 
que este momento::se : faz -guvir, nüo tem. que ge- 
mer «doride: e. 8olugamente sobte :o tumulo. deine- 
nhum de nossos amigos absociados, e:deye apenás 
erguer:se: para! dirigiri ae Deus:do Miserieerdia um 
hyinme:de agradecimento- por. haver-nos.poxupado 

xes&a fomte dé: dór e sgudsdei -— Das. columnas do 
-ánsütute: menliuma 60i dermubádd. pelo. gelido .s0- 
pre: da orte: 3nexornvel, :todascperm&necgem: em 
pé: oheiaetde:forgh nudi pus Mpunpe d e en- 

£griaideeelo: o. Ecos e uiti 
ec id iate. quo nios tenho.. quo deaemponbar a. 
4olerosá missüe dbiges-neste momenito:o interprete 

de pigeniesmagass ;.o; visto: que este din de 1m- 
ÁAen.so.regesigoqaza o Institu6o:e: pkra. tedosoquaad- 
&esinbrilhanitam este ..fenta -cent- suas. animadoras 

proxenqas n&o 6 nbecuregido persombras funereas, 

seja-nte -pexmittido dizer algunas! palavras isgpira- 

- es. ——— que :.dpgu. eausa. a: iari 
"UBHLEBUS KOC abxu DTE t dq p Or WI 

ib test $1 6c. 60 $6 dies srkLblroese HZ RETE 
SOoBUu*ibe a beg oud "yer cupro sq uber engeren. uorsosstpeyis 1 
vy óicaionie; " EMEN dax historia, ont como 
 8&.pagimas: do,  nasureaa; qhamdeqgs eenaideramooe 
es lemos com: espirito . avestigador e repassade :de 

.S&s philesophia, n&o:g&o outta cousa: rais. do que 
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provas amontoadaes e repetidas dessa Providenoin 
infinHa: e eterna, que. attestam n, .Omnipoteneia 
d'Aquelle «ue é.o. d d e0 - de tedas as 
cUUSES. 

|AJSe0 ihiduidso: lsicude Bof terza a tor- 
pe deleta e substituinde-Ihe no. mundo o culto 
.dó. Déus verdadeiro, assenta:sobre o mais.sublime 
dos 1milagres —— n-inearnagao.de Dens ao seio de 
uma Virgem -—, no. menos: miraeulosa. e provi- 
dencial é aos elhos do. hemem pensader & maneira. 
per que Jesus Ghristo, havendo estabelecido. a sua 
Igreja, 'e: oollocado :á. frente della ..0 magestoso 
e venerando: culto de S. Pedro, lhe tem: guiado & 
barea:aóravés das procellas, parceis e cachópes des- 
te mundo, de.modo- que nio ha um. grande aconte- 
eimento: em: que nào. vejamos: a realisacüo da divi- 
na promessa & respeito da Hipeesurie absoluta do 
erro eontra e:werdade. . | 

.U4À historia da civilisaedo nord veo ulti 

iianismo é6-uma n&o interrompida:e constante. de- 
| pneum 4e que acabo de ayenturar. 

- 'Termináva e 15.:: geculo pojado de icobenr 
aénios que annunciam immensa revolugáo nó mun- 
.de-europeu ;. amas, em quante: es: prodromos dessa 
oanvulsüo se menifestavam : aterrudores, 8; desoo- 
berts':de um nevo mundo, até eatào deseonheecido, 
ja &brir na historia uma. nova pegina, attestadora 
^ &ess& Previdencia:que n&e: abandonasnuünea a hu- 
manidade em:.seu caminhar: afflioto elaborregso, Se 
Luthero. nascis«em $Saxe em 1488; Christov&o: Co- 
lombe, nasejdo: em. (Geneve, adevinhavs a existen- 
cia:de:um.movoe.continente. O..seculo 16.:: abre«se 
cem a: descoberta do: Brazil-por Alvares Cabral, 
«queo: sequestrou para. Portügal, e nelle foi. planta- 
da.a Cruz. :«Dostarite, em. quanto a; referma, cahin- 
do:nosweio da. luta:emüre- Carbos: 5. e Franetseo 1.', 
vevoluciona .a. Europa; e. ahi: o secalo 16.6 carac- 
terisado pelas grendes | guerras religiosas entre os 
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protestantes; e os entholicos, a. veuduideim. religino 
do Gracifiondo estende-se nestu purte. do a0vo mgm- 
do, a despeito dos meios violentos empregados pe- 
los novos possuidores contra as ragas abomgremes 
que.a habitavam ;.e. ahi encontra corangóes.novos 
aonde prospem. a: boa semente. ; 
.  — Luthero, Henrique 8, Calvino, os Anal 
tistus, os lluguenotes, os "Protestantes, divide 
tedo o norte da. Europa ; mas o sul e as. raqus Jaki- 
nas conservam-se fieis À religio deseus puis, .— 
. Se tambem no novo imuudo; 0o norte. habitado 
principalmente pela raca auglo-s&xonis pareoe pet- 
petuar ahi: o espirito de regeg&o unti-catholieg, o 
sul. oecupado pelas raeas latimgs, se oongtitue.o 
sustentador do catholivigmo, sobvesahindo d'entre 
as diversas potencias.que habitam esta-pnrte do 
novo mundo o Brazil, que eada dia e atravós de 
innumeras difficuldades se adianta no caminho da 
civilisacüo e do engrandecimento, embora cam cer- 
(a, morosidade relativa. que. parece desanimadora, 
mas que todavia: póde ser considerade. come um 
signal de que. ser duradora a sua futura. Brocpe 
ridade. . . 
Succede 4s nagóes COHlO à0S Doucdb o ppPecos- 
.86e desenvolvimento : é tido come uem receio de «que 
a vida lhes nào será longa. .« Todes os aconteni- 
mentos- historicos, diz.o autor.do Curso .de htaoria 
tHederne, taa de.algunma maneira um curso detes- 
minado ; suas. conseqnencius ppolongam-se 8o imf 
nito ; elles prendem-se & tedo. o passado, a tede o 
futuro ; mas ni&o.ó.menos vgrdade. que :ellee bem 
uma existendia. propria e limitada, mnseor, caes- 
cem, enchem com: seu. desenvolvtmeénte uma certa 
pore&o da duraeio ; depois doereseem a. retirag.ee 
dascena. pare serem:substituidos pen dm 190 acon- 
tecunento;: » Ora. uma. nacio que náseo, ó um gren- 
de &contecimento que apparece no. mundo, e qiamabo 
mais rapidos correm os tempos da. sua infancia, tau- 
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to mais ligeiza, lhe costo à. epoca da; virilidade, e 
tante mais selheé approxima a velhice. e.a Lransfor- 
 mapüe.. Nào.se apoquentegm, pois, aquelle& que 
véeya a 1zaazcha anorosa. que.segue.o Brazil nou teza- 
poa.immediatos ao seu. nagcimente, -e uio se exta: 
siem demasiadamente .diante das surprendentes 
niaravilhas da, oivilisagüo. Rortecamrerieana. ..Às na-. 
Q6es tem sua mareha . pxovidenelal, s&o instrumen-, 
ieR nae mües. da. Providencis, e: ninguem: póde de- 
texmintr. quaes sejam. 0B. destinos. rogervadog ;ao! 
Brezil;.a historia, potótn, me forga. a eonfiax tan- 
to .mgais na. civilissgüe catholica. brazileira, quanto. 
4 vejo.eazminhar vagaross e tropecante.nos primeis. 
rea tesmapos de;sua.existencia; e tanto mais proble-. 
mntiea. me .parece a civilisacáo norte-americana, 
quanto mais estupendos, maravilhosos. e gigantes-: 
eds se. ostentam os seus primeiros passos. 


HI 


'Tres.seculos viveu:o: Brazil à sombra do.re- 
. gimen: eolonial j seni accio propria, mal podia ele 
da& :a eonhecer-so, 2» n&o.ser pelas preducgóes:da. 
natuneza, Enirotanto, j&. nessa. época, de compres- 
sto! politica, emque se n&o podia esperar do pobre: 
pupille sen&o: actos. quo. Ihe manifestassem a fra- 
quena moral, o. Brazil ostenta uma forgs de. vonta:s 
de.qne: assombra, e.que. ó um indicio. infallivel.o: 
certe. do que: será: em. ópocas: maás SUHIBIIRAN: UB: 
gramde factor no equilibrio. do mundo Rd 
De. tribuna sagrada brazileira,- em. pota que e 
diMa-utn.ponto.de.nós, sahiram estas. palevras pos. 
plietieas::: « A mudanga. n&ó- esperada: da Monaz: 
Chia vele sbrit nestes.lorizontes. seremos um dia: 
to memoravel] eom o de.seu descobrimento ; e- 
este ' dinde regeteraqio,. augurando goves. desti- 
nos, vaiprédufir. lengés sacles de prosperidade. 
e degloria; » Tenho toda ECIUNN de que o va-. 
tiemio: se realianvtá..-.- ut de 4 uk 
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Jazia o Brazil nos andrajos de uma infancia 
abandonada por seu descuidado e insaeiavel tetor, 
que só delle se lembr&va psra estracar-lho & ric& — 
heranga, sem lembrar-se ao mesmio tempe queo 
devi& cohstderar como o filho de suas entranhas, 
quáàndo a' aVidez protestanté langou-the vistas: 
iud de ambicbes fascinadoras. Diversas 'tentati- 

vás Se haviam frustrado, quando à fiollanda, on- 
de sé !rávisa desde 1528 estabelecidó a reforma de 
Luthero, planrejou assenhorear-se do Brazil ; ésta 
conquista lhé surgià risonha n& imaginác&o altivh; 
é tal empéntho poz em léva-la woeffeito 'que; deftbis 
de s&leumas tentativas mallogradas, preparou uma 
expedicio e'a, dirigio contra, Pernsimbuco, revadm- 
do-o no'anno de: 1630 no meo dos exobssos! b 
toda &especie. " ; 

Realisada à — tràtou 0 Holanda de 
Jancar as bases que deviam garantir-lhe a duraci&o, 
e à reforma protestante via nesse aoeto de atrevi- 
mentó-de seus: sectarios uma podeross& fonte de sua 
futura grandeza. A Annerica do sul perderia oom . 
o Brazil o: principal elemento da unidade catholi-. 
ca, e todos quantos tem seguido sitravés da. histo- 
ria essa luta momentos e que se fesüme err'saber 
-— quem se apoderará da preponderancia no mun- 
do, se o catholicrsmo ou a reforma, —— podem ava- 
liat os hosannás com que o protestadütismo recebe- 
rf uma noticia, que t&o opportunamente vinha em 
apoio de suas preteticóes exageradas. 4— Mas, se o 
humem p6e, é Deus quéht/ dispóe; e s& t Provi- 
deneia parecéra por alguns dias provar a, dedicae&o 
de' seus legitimios filhos, n&o foi certamente sen&üo 
para que a derrota de seus inimigos fósse mms ves- 
plendida e ums licdo mais proveitosà. ^ -.'** 

'"  Tedavis essa provánc& n&5 durou muité tem- 
po, porque no dia 2T de Janeiro de 1654, cujo 
anniversario por t&o justo titulo solemmisamos; 
alguns Hollandezes que a fome e'o fogo' haviam 
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poupado nào se salvaram senio mediante uma ca- 
pitulacáo vergonhosa, que estipulava a immedia- 
ta evacuacào do Brazil e a abandono de um rico 
material de. guerra a Pernambuoo. | 

Quando se medita no tecido de corhplicagóes 
em que se achouemmaranhado Portugal no reinado 
de D. Joào IV., e no abandono em que foram dei- 
xadas as possesoes brazileiras ; quando se reflecte 
em que . Pernambuco, entregue a seus unicos re- 
cursos e quasi expellido do seio materno,com esses 
seus unicos recursos, reconquitára o territorio 1in- 
famado pelas hereticas torpezas; quando se pensa 
no denodo:com que os quatro heróes desta pugna 
homerica-— Vieira, Vidal, Camaráo e Henrique 
Dias restauraram da dominagào batavaas plagas 
pernambucanas, fica-se assombrado diante de tam 
grande esforgo, e nào he possivel deixar de recon- 
hecer ahi o. dedo Ommipotente da Providencia, 
que nào quiz que, no terreno onde fra plantada 
a verdadeira Cruz, germinasse a semente pernicio- 
sae Lethal do protestantismo. 

Tambem os heróes, cujos nomes devem ser 
objectos de perpetua veneragio, conprehenderam 
que só ao auxilio divino eram devedores de tam 
grande victoria. 

As sagradas letras contam que, quando Sena- 
cherib, rei da Assiria, sitiou Jerusalem, e n&o po- 
dendo conseguir à rebelliào do povo contra Eze- 
chias, pronunciou contra Deus blasphemias horro- 
rosas,— tirou de tudo a justiga divina uma vingan- 
ca memoravel, na phrase de Frei Sarmento, envi- 
ando-Ihe ao exercito o Anjo exterminador que em 
umasó noite lhe matou cento e oitenta e cinco 
mil homens. | 

O valor heroico de um punhado de homens, 
vencendo os soldados de uma nagào poderosa e 
expellindo-os do seio da patria, demonstra assás 


que o potente braco do Deus dos exercitos prote- 
I4 
2) 
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geu e Vigorou os defensores da religio catholica 
no Brazil. E aslendas populares nào sio ingra- 
ias, quando se levantam para attestarem favor 
tam santo despendido aos heróes de Pernambuco. 

Sei que ha muita gente que, impressionada 
pelas vantagens do materialismo desfargado com 
as roupagens de um industrialismo seductor, la- 
menta que esta parte da America nào 'continuasse 
a ser occupada pelos Hollandezes; facto este, de 
que, em sua mente,resultaria nào acharmo-nos no 
estado deatrazoa que se acha'o Brazil reduzido, 
debaixo prineipalhnente do ponto de vista do en- 
grandecimento material. Náo v6Gem, porém, aquel- 
les que assim pensam, que nào he só de pào que 
vive o homem. 

Quando Achab exigiu que Naboth lhe désse 
a vinha junto ao seu palacio, em troca de ouíra 
melhor, ou pelo prego que pedisse, afim de a con- 
verter em regio jardun, — o que lhe respondeu 
Naboth ? 

—« Livre-me Deus, de que eu vos conceda 
aherangade meus Paes, que a Lei me prohibe 
alienar. » 

Assim obraram os heróes pernambucanos; 
nào quizeram vender aos Hollandezes a heranga de 
seus paes, e preferiram-na pobre a que fosse con- 
vertida em esplendido jardim para ser gosado e 
eultivado por màos protestantes— Honra, pois e 
gloria aos heróes Pernambucanos, e acgóes de gra- 
gas ao Deus Omnipotente e Misericordioso que, nos 
dias da tribulagào; nio deixou ao desamparo esta 
parte escolhida da familia humana. 

Se o verdadeiro christiannismo, aquelle que 
se mantém fiel á obediencia que o Christo impoz 
para com a lgreja por Elle instituida, n&o he o 
circulo inflexivel de Bossuet, he pelo inenos a 
fonte de toda a felicidade, de todos os pensamen- 
tos sublimes, e de todas as grandes e nobres ac- 
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coes ; heum cirenlo que, na phrase de Chateau- 
briand, estende-se á proporgáo que a sociedade se 
desenvolve; a nada comprime ; nada suffoca ; n&o 
se oppóe a nenhuma luz, a nenhuma liberdade. 

E se, como pensa Michelet, a Historia he a 
historia da alma e do pensamento original, da ini- 
ciativa fecunda, do heroismo, — heroisino d'acc&o, 
heroismo de ereagáo:—Se ella ensina que umaalma 
pesa infinitamente inais do que um reino, um im- 
perio, um systema de Estados, ás vezes mais do 
que o genero humano : cumpre descobrit no gran- 
de e magestoso feito das armas Pernambucanas o 
influxo poderoso do Catholicismo, que creou o 
heroismo desse filhos da Santa Cruz e os fez avan- 
tajar-se sobre os seus soberbos inimigos. 

Mantenhamos, Srs. em. sua pureza a heranca 
de nossos maiores, e cultivado-a, nào percamos de 
vista que, onde está a religiio de nossos paes, ahi 
está a patria com as sublimes dedicagóes que esse 
nome encerra. 


DISCURSO 


LIDO PELO SR. 2. SECRETARIO, MAJOR SALVADOR. 
HENRIQUE DE ALBUQUERQUE. 


Senhores.—bLembrar os nomes daquelles que 
serviram a patria, que Ihe deram sangue e vida, que 
à tornaram livre e independente, e que a enche- 
ram de triumphos e glorias, é cumprir um dever. 

hasgar o véo do esquecimento, recordar os 
homens gloriosos de um paiz, revolver os tumulos 
sacudir o pó dos sepulchros para descobrir as co- 
róas,as glorias da patria, é ter patriotismo, e o pa- 
triotismo é uma virtude. 

Eis o que disse a pouco um habil e conscien- 
cioso biographo, fallando de um dos nossos heroes. 
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Agora perguntaremos com o Visconde de AI- 
meida Garrett; ea patria por quem tanto háo fei- 
to, que digno premio lhes ha dado ? 

E' triste dizé-lo, anda contináa o biographo a 
que me refiro ; tudo cahe em esquecimento, tudo 
se perde entre nós: nào ha reminicencias do pas- 
sado, desprezamos tudo o que é nosso, até a nossa 
historia !... 

Percorrei as Provincias, as Cidades, as praqas, 
diz aind». o mesmo biographo; e nào achareis uma 
lembranca, um tributo de amor patrio, um obelisco, 
uma columna, onde exista gravada no marmore ou 
bronze a gratidào do paiz, por aquelles que deram 
liberdade e gloria a patria. 

Nem nos jazigos mortuarios gravam-se os no- 
mes dos nossos heróes!... 

Meu Deus ! Será isto ingratid&o, ou apenas 
a maiseulpavelincuria? 

Como é possivel olvidar o patriotico fervor de 
nossos antepassados, eujas fachanhas gloriosas, co- 
mo que nos repetem ainda hoje, os échos desses 
montes Guararapes o Tabocas, e o saudoso mur- 
murar dos nossos rios! 

Tudosaerificaram elles ; affectos de familia, 
lacos de amisade, fortunas possuidas, e todos os en- 
cantos que prendem o eoragào do homem ao lar do- 
mestico ! 

Onde se vio jamais, fidelidade táo extremada 
e constancia tào inabalavel, sem que podessem aba- 
té-las, a ausencia de premio manifestado pela du- 
bia politica da metropoli ? 

-Senhores. Quando um povo heroico se levan- 
ta& e leva a sua dedicagào a ponto de,—desobedecer 
ao rei para melhor servir ao rez,-——como muito bem 
o disse um dos ornamentos da nossa tribuna parla- 
mentar; quando esse povo guiado por homens in- 
trepidos, tudo sacerifica por amor da liberdade pa- 
tria; esse povo, digo, abre douradas paginas a his- 
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toria do seu paiz, e merece por certo, as bengáos e 
o reconhecimento de seus descendentes. 

Eis o povo Pernambuecano ; eis, como já foi 
igualmente dito em pleno parlamento, eis 1 Provin- 
cia do Brazil que tem uma historia sua; e essa his- 
toria, esses louros, legaram-nos os heróes a quem 
nos referimos, entre os quaes figura André Vidal 
de Negreiros. 

lloje que mais de dous seculos nos separa des- 
se grande vulto, e que o tempo destruidor dos im- 
perios, que tudo aniquila, jámais poderá fazer mur- 
char a. coróa immortal que lhe cinge afronte ; es- 
boeemos, ainda que com a imperfeicào da nossa 
humilde penna, os tragos mais brilhantes de suas 
primorosas faganhas, como um tiübuto de gratidio e 
de homenagem que lhe rendemos nesse grande 
dia. 

Antes porém de o fazer, congratulamo-nos 
com o illustrado auditorio, cuja presenga respeita- 
vel torna t&o brilhante este acto ; dupla festividade 
que commemora a restauracáào de Pernambuco e o 
quarto anniversario do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano. 

André Vidal de Negreiros nasceu na Provin- 
cia, da Parahiba do Norte em fins do seculo XVI, 
sendo seus progenitores Francisco Vidal, natural. 
de Lisboa, e sua mulher Catharina Ferreira, natural 
de Porto Santo. 

Quando em 1624 os Hollandezes invadiram a 
Bahia, já Vidal de Negreiros militava no exercito 
e alli era conhecido como official de merito. Seus 
servigos contra os invasores foram taes que lhe 
grangearam nome e credito. 

Prudente nos seus planos, denodado nos com- 
bates, era humano nas victorias. 

Estas qualidades caracterisaram sempre o nos- 
so heróe, e alli preludiaram logo o futuro glorioso 
que lhe estava destinado. 
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Ferido em um daquelles combates, em nada 
arrefeceu sua coragem, antes animou seus compa- 
nheiros, com calma e sangue frio admiraveis. 

Elevado a differentes postos no exercito, co- 
mo justa recompensa de seus servico André Vidal 
de Negreiros já tinha ehegado a0 posto de Tenen- 
te-Coronel quando Antonio Telles da Silva, Gover- 
nador Geral do Brazil, encarrega-o da delicada mis- 
sio de vir a Pernambueo sondar o espirito publico, 
as forgas. do inimigo, e os recursos da conjuragüo 
tramada pelos Pernambucanos. 

Quasi tres lustros eram passados que, os Hol- 
landezes invasores desta bella Provincia, conser- 
vavam-na sob o seu insupportavel dominio ; quando 
a Divina Providencia em seus inescerutaveis desig- 
nios permittio que diversas circunstancias viessent 
em auxilio de seus habitantes, para que se liber- 
tassem de t&o nefando jugo. | 

A revolucáo de Portugal em favor da casa de 
Braganca, a retirada e demissio do Principe Mau- 
ricio do governo da Colonia, e o exemplo do Ceará 
e do Maranháo, que á forga de seu braco acaba- 
vam de sacudir o jugo hollandez ; eram motivos 
mais que sufficientes para apressar o movimento 
revolucionario, á muito premeditado entre os prin- 
cipaes Pernambucanos. 

Todos tinham em mente este projecto, mas 
como e quando executa-lo? Eis o problema á re- 
solver. 

E quem era, senhores, o homem destinado a 
cogitar em tào arriscada empreza, a determinar-lhe 
0 chefe executivo, e a tomar todas as providencias 
que as melindrosas cireumstancias exigiam ? Era 
André Vidal de Negreiros, conhecido por sua bra- 
vura e prudencia, por seus relevantes servicos 
prestados na Bahia contra esse mesmo Hollandez, 
que ainda opprimia e occupava Pernambuoo. Era 
o heróe detantas batalhas, como ides ver ; um ou- 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGRh. PERN. 407 


tro Ifannibal, que havia jurado nào embanhar a es- 
pada sem que náo visse a patria salva. 

Com a maior habilidade, elle apresenta-se no 
Recife ao Supremo Conselho e pretexta-lhe uma 
visita a seu velho pài na Parahiba ; e approveitan- 
do-se da credulidade do inimigo, concerta todos os 
planos da revolta, tanto nesta como naquella Cidade 
onde póde conferenciar com os principaes conjura- 
dos. ] 

De volta á Bahia, o seu procedimento é com- 
pletamente approvado, e no dia 19. de Junho de 
1645, Joio Fernandes Vieira, chefe por elle no- 
meado, póe-se em armas, proclama a liberdade e de- 
clara a guerra a Ilollanda. 

. Jáas armas pernambucanas haviam consegui- 
do« os louros 1e" T'abocas, quando o nosso heróe, que 
ardia em desejos de tornar a ver-se em frente das 
legióes inimigas, é mandado com o designio simula- 
do de apasiguar os revoltosos. 

Chegaa Tamandaré, desembarca com a forga 
que o acompanha, e dirige-se para o acampamento 
dos Pernambucanos, sem lembrar-se ainda do pre- 
iexto que devia servir-he para voltar suas armas 
contra os Hollandezes. 

Em pouco tempo, quem o pensára, teve Vidal 
de Negreiroso mais justificado motivo. 

Esse governo hollandez que havia mandado á 
Bahia pedira Telles da Silva sua intervencào ar- 
mada com a promessa fementida de franquear os 
portos, fornecer provimentos, e tudo o.mais que 
fosse neeessario para a gente que viesse aquietar 
os revoltosos ; foi o mesmo que traigoeiramente or- 
denou o incendio e destruicào da esquadra fundea- 
da em Tamandaré, apenas soube do desembarque 
dessa forca. 

Nào parou ahi o procedimento do protervo e 
feroz hollandez ; mandou saquear. e devastar as 
propriedades dos que serviam no exercito indepen- 
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dente, e prender, que indigna vinganga, a todas as 
matronas cujos pais e maridos empunhavam as ar- 
mas!... | 

Muito menos bastaria senhores, para justificar 
o procedimento de Vidal; a sua indignagáo unida 
ao brado geral de vinganga que ouvio-se em todo o 
acampamento, ecollocou-o na posigio que elle de- 
sejava. | 

Póe-se em marcha o exercito libertador; e os 
montes que guarnecem as campinas da Casa Forte, 
como que ainda nos estào repetindo os actos de 
bravura pratieados nesta celebre batalha. 

Alli empenhado o nosso heróe na peleja soffre 
por uma traigào do inimigo à perda do seu cavallo, 
traspassado com duas balas. 

Náào obstante; mais militar c mfis humano que 
vingativo, soube Vidal conciliar a bravura de sol- 
dado com a humanidade de christào. 

Elle póde evitar que os Hollandezes voassem 

pelos ares com a explosào de barris de polvora que 
Vieira havia mandado atear junto ás casas quelhes 
serviam de trincheiras, e póde conseguir depois da 
victoria, que fossem recebidos como prisioneiros. 
| Ineansavel e sem saber o que era repouso, 
elle se acha em frente do forte de Nazareth do Ca- 
bo; eapertando o sitio dessa importante fortifica- 
cào, dentro em pouco o estandarte nacional tremu- 
lava sobre seus muros. 

Em outro ponto, perto do engenho Giquiá ba- 
te o inimigo. 

No ardor do combate, uma bala atravessa-lhe 
à copa do chapéo; e no dizer do biographo já cita- 
do, seus olhos turvàm-se, vacila o guerreiro ; mas 
como que despertando de ligeira vertigem, apre- 
senta-se mais bravo, mais destimido, e ganha a vic- 
toria. 

No ataque de Itamaracá em que o nosso exer- 
cito se cobrio de gloria, elle excedeu-se em prodi- 
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gios de valor. Uma bala respeitando o destimido 
guerreiro, leva-Ihe apenas os feixos da pistola que 
tinha em punho. 

Geme o Rio Grande do Norte com a perse- 
guicào dos Hollandezes. O povo padece tribula- 
goes que dór nio póde referir, injurias que o pe- 
jo nào deve relatar. 

O illustre guerreiro se offerece, e naquella di- 
reecáo rapido vóa, derrota o inimigo, e volta cober- 
to de gloria e abengoado pelo povo. 

Nos lugares mais perigosos, nas accÓes mais 
arriseadas, nas emprezas mais difficeis elle appa- 
rece sempre temerario einvencivel. Os perigos o 
esperam, mas sabe vencé-los; genio da guerra, era 
o anjo dos triumphos. 

Na primeira batalha dos Guararapes accom- 
mette furiosamente o inimigo; uma bala mata-lhe 
o eavallo, mas elle tudo vence e sabe dar a victoria 
&0S seus. , 

Neste mesmo lugar ( e em segunda batalha ) 
combate como um heróe ; rompe as legióes inimi- 
gas e tudo desapparece diante do seu valor e cora- 
gem. 

Esta importante victoria foi tào funesta para 
os Hollandezes que nunca mais ousaram medir-se 
em campo raso com os nossos. Nos quatro annos 
decorridos posteriormente reduziram-se a algumas 
sortidas que fizeram, nas quaes foram sempre des- 
baratados. 

Demonstrado pelos suecessos que, a conquis- 
ta do Recife e suas pragas dependia unicamente 
de auxilio naval, approveitaram-se os nossos Gene- 
raes da vinda da esquadra de Pedro Jacques de 
Magalhàes, fundeada em Nazareth do Cabo; e 
reunidos trataram de deliberar o modo por que ha- 
viam de chegar ao fim de seus desejos. 

Qucamos, senhores, as eloquentes razóes com 


que Vidal em conselho fundamentou o seu voto 
6 
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contrariando a opiniio do mestre de campo Fran- 
cisco de Figueiróa. 

« Na materia que Vv. Ss. nos propóem, disse 
elle, votará minha experiencia, meu desejo e meu 
juizo, o que será mais por obediencia do que por 
necessidade. 

« Os Hollandezes que vemos repartidos por 
lodas estas fortalezas s&o os mesmos que sempre 
vencemos juntos em muitos enconiros e batalhas; 
e feitas bem as contas, menos devia espantar seu 
numero nas partidas, que na somma. 

« O valor queo nào soube temer unido em 
um corpo, porque o ha dereceiar devidido em tan- 
tas partes ? 

« Os muros que os recolhem, em tanto os de- 
fendem em quanto nóssa resolugáo os nio avanga ; 
mais guardados os tem nossa omissio do que suas 
forgas. 

« Seguindo o dictame de minha experiencia, 
tenho para mim que, contra si levantou as pedras 
de que se cingio, por que obedientes ao costume, 
serviram suas fabricas: á seus corpos de tumulo, 
e á nossos espiritos de throno. 

« Se hei de dizer o que aleanga o meu  juizo, 
posso affirmar que, a empresa tem menos de perigo 
que de recéio ; e quantas mais forem as difficulda- 
des com que nos espera à conquista, tantas mais 
serio as palmas com que nos chamará a. victoria. 

« Si vota meu desejo, digo que já me quizera 
ver no assalto das fortificagóes inimigas, e que cada 
ihstante de detenca será para mim de penosissima 
mortificac&o. 

«N&o sabereioquedigo,mais digo o que sinto.» 

Iste bello discurso proferido por general t&o 
distincto, com a forca da conviegáo edo exemplo, 
nào podia deixar de abalar animos tào dispostos. 
Venceu a maioria,foio ataque executado, e o po- 
der hollandez baqueou afinal, e desappareceu por 
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uma vez, da terra dos Vidaes, dos Dias e Cama- 
roes. 

Nem um  mez ainda havia Dassddo; unido 
Vidal de Negreir 08, depois de outras victorias apre- 
sentou-se em frente do ultimo e mais importante 
baluarte, que restava aos hollandezes. .À empre- 
Za era arriseada e difficil, mas a fortaleza das Cinco 
Pontas, depois de aturado e renhido combate, 
cahio em seu poder. 

l'erido em uma perna, assim mesmo impedio 
as diligeneias de Segismundo, que ancioso e de- 
sesperado procurava retomar o posto. 

Foi o golpe mortal; digamos que, com esta 
accáo elle aniquilou o poder hollandez; com ella 
seguio-se a capitulacáo. 

Nomeado para conferenciar com o inimigo e 
assignar os artigos dessa mesma oapitulagáo, elle 
, envidou todos os esforgos, e conseguio, além da 
entrega do Recife, o devolvimento de todas as pra- 
gas conquistadas ao norte de Pernambuco, ao que 
tentavam a principio eximir-se os Hollandezes. 

$i Vidal; por tanto, nào foi o primeiro que de- 
.— sembanhou a espada nesta luta patriotiea contra o 
jugo hollandez, foi o que teve a gloria de lhe dar 
no gabinete a direcgáo que convinha: no campo, 
o golpe decisivo com a espada. 

Vidal, amando a sua patria mais do que a si 
mesmo, digamos como já outros o disseram, era mo- 
desto como Cincinato, e bravo como Scipiáào ; com- 
batia sem pensar em premios ; esquecia-se das in- 
justigas e da gloria, para só pensar no bem de seu 
paiz. 

Foi elle o encarregado de levar a Lisboa, para 
onde seguio em Fevereiro de 1654,a feliz noticia 
da restauracào. 

Bem acolhido por el-rei D. Jào IV, foi nomea- 
do para Governador do Maranháüo, e passou em 
1657 a governar Pernambuco. 
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Nem sempre senhores, o hnomem por mais res- 
tricto que seja no cumprimento fiel de seus deve- 
res, está isento dos tramas da inveja.  Desta pai- 
xáo ignobil nasce a intriga augmentada quasi sem- 
pre pela mentira e pela calumnia. 

Todas estas ruins paixóes conspiram desor- 
denadamente contra o elevado merito; e entào a 
guerra torna-se tanto mais furiosa, quanto maior 
é o personagem contra quem ellase declara. E' 
o que aconteceu com André Vidal de Negreiros. 

Queixas infundadas dirigidas 4 Francisco 
Barreto Menezes, Governador geral do Brazil, pro- 
dusiram  duvidas e conflictos que deram lugar á 
providencias demasiadamente fortes da parte do 
general Barreto contra Vidal de Negreiros. 

Apreciado o facto pelo governo de Lisboa, 
a quem foi submettido coin todas as suas circums- 
tancias, eis a solucáo. Ougamoso que diz a se- 
guinte ordem regia. 

« Francisco Darieto.—— Eu elei vos envio 
muito saudar. 

« Havendo mandado ver o que me escreveu o 
Governador André Vidal de Negreiros sobre as 
duvidas que entre vóse elle se moveram em ma- 
terias de jurisdicgio, tendo vós mandado um de- 
sembargadore um mestre de campo, para fazer 
dar cumprimento as vossas ordens : me pareceu di- 
zer-vos (se assim 6) que mesía resolucüo se faltou 
muilo a meu servigo. Por quanto havendo vós re- 
corrido a mim com as razóes de vossas queixas, e 
estando-me a causa affecta devieis aguardar. res- 
posta minha, sem no interim innovar cousa alguma, 
nem passar adiante na materia, e menos com ar- 
mas e novas devassas, dando com isto occasióesa 
tumultos e guerras civis entre meus vassalos. Logo 
que esta receberdes (se Já n&o o houverdes feito, 
tomando melhor eonselho) fazei recolher todos os 
ministros de guerra e justica, que tiverdes manda- 
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do a Pernambueo, e que tudo se reponha no. mesmo 
estado, até eu mandar tomar na materia que se fica 
vendo, a resolucáo que for servido; do que vos 
mandarei avisar.  Escripta em Lisboa aos 15 de 
Abril de 1659.— Rainha. » 

Assim justifieado o procedimento do nosso 
heróe, quem poderá duvidar que a raz&o estava de 
seu lado? 

Era tal a confianca que depositava o governo 
de Lisboa em.André Vidal de Negreiros que ainda 
o noméou Governador de Angola, onde substituio 
à Vieira ; e mais tarde governador de Pernambuco 
pela segunda vez!.. 

André Vidal era justiceiro, e severo cumpri- 
dor de seus deveres.  Fallando desse illustre pa- 
rahibano, disse o padre Vieira em uma carta ao 
primeiro rei da casa de Braganga : 

« Tem vossa magestade mui poucos no seu 
reino que sejam como André Vidal; é tanto para 
tudo o demais como para soldado ; muito Christào, 
muito executivo, muito amigo da justica e da razào, 
e sobre tudo muito desinteressado. » 

Por muitas vezes, senhores, Vidal de Negrei- 
ros deu provas de sua piedade religiosa; mas o acto 
que manifestou com mais seguranca o seu espirito 
de religiosidade foi a fundacáo de um Templo dedi- 
cado a. Santissima Virgem. 

Quanto é bello ver o valente general, depois 
de ter libertado a sua patria, embainhar a. espada, 
e curvar os joelhos dentro daquelle mesmo Templo, 
que em cumprimento de seu voto havia levantado ? 

Nas suas terras e fazendas do rio de Itambé, 
freguezia de Goianna, erigio elle uma Igreja com 
a invocacáo de Nossa Senhora do Desterro, para a 
qual fez doac&o de patrimonio por escriptura de 
23 de Dezembro de 1660, lavrada na camara epis- 

copal da Bahia, a cujo bispado ainda. pertencia 
Pernambuoo. 
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Em i2 de maio de 1678, por escriptura desta 
data no Bairro de Santo Antonio, povoacgào do 
Decife e pelo tabelliào Antonio Soares, vinculou 
muitos bens para referida capella, entre os quaes 
dous famosos e bem fabricados engenhos;o de 
SSáo Jo&o Baptista da Parahiba, e o engenho Novo 
de Goianna ; e no seguinte anno de 1679, sollicitou 
e obteve do primeiro bispo de Pernambuco D. Este- 
vào Brioso de Figueiredo, a elevagáo da referida 
capella a freguezia, separada da de Goiauna. 

Entretanto André Vidal de Negreiros, esse 
guerreiro famoso que viveu combatendo pelo Bra- 
zil, que por vezes derramou seu sangue no campo 
da batalha; o restaurador de Pernambuco; esse 
mesmo que o Sr. Varnhagem n&o hesita em apre- 
senta-lo como digno até de figurar em uma epopéa 
nacional; nào tem uma eolumna, uma estatua le- 
vantada a seu nome, e'nem um epitaphio honroso. 
Doe-nos n'alma, mas é forgo dize-lo, nem temos 
certeza do dia seu fallecimento e do lugar de sua 
sepultura! ... (*) 

O Sr. commendador Mello, no segundo tomo - 
de suas biographias, pagina 181, nota primeira, 
diz que Vidal de Negreiros fallecera no dia 3 de 
Fevereiro d» 1681 no seu engenho Novo de Goian- 
na; mas a ordem regia dirigidaao Governador de 
Pernambuco Ayres de Souza Castro, ordenando- 
Ihe que recommendasse ao Aherdeiro de André Vi- 
dal, o pagamento do donativo do dote de Inglaterra 


(*) Quando eserevi este discurso, nio tinha ainda lido o 
Testamento de André Vidal de Negreiros, ew procura do. qual 
entáo andava. "Tenho entre máos uina. copia desse Testamento, 
onde encontrei que, fallecendo Vidal no seu engenho Novo de 
Goianna do dia 13 de Fevereiro de 1680, neste mesmo dia fora 
alli solemnetmente aberto o referido ''estamento e mais dous Co- 
dicillos que elle havia mandado fazer em Janeiro daquelle mes- 
mo anno. 

Prevalecem por tanto asconsideracóes que fiz neste discurso 
Sobre a data do falleeimento de Vidal, inuito perto da qual andei 
eom a minha conjectura. 
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e paz de Hollanda, póe em duvida a veracidade da- 
quella data, visto que a referida ordem regia foi 
escripta em Lisboa no dia 22 de Janeiro daquelle 
mesmo anno. 

Si Vidal morreu em F'evereiro, no mez ante- 
rior ainda existia, mas em Lisboa sabia-se da sua 
morte em Janeiro, logo elle morreu muito antes 
desse tempo. 

E' de presumir que o seu fallecimento se ve- 
rificasse em fins do anno de 1680. 

André Vidal de Negreiros, fidalgo da casa 
real do conselho de guerra de sua magestade, 
commendador das commendos de Christo e da de 
Sào Pedro do Sul, alcaide-mór das villas de Ma- 
rialva e Oeiras, mestre de campo, Governador e 
capitào general que foi do Maranhào, do reino de 
Angola, e por duas vezes da capitania de Pernam- 
buco e suas annexas, desceu a sepultura 26 annos' 
depois que salvou sua patria do jugo estrangeiro. 

Senhores.—No meio das aeclamacóes de todos 
os homens generosos e verdadeiramente interessa- 
dos pela prosperidade do paiz, erguemos nós este 
Instituto. Sua existencia Ja é uma realidade ; seus 
fins s&o conhecidos, e sua utilidade irá se reduzin- 
do a factos toda a vez que os esforgos, as tentati- 
vas e os cuidados de seus membros, forem segui- 
dos e amparados pelo concurso benefico, animador 
e patriotico de todos os que nos observam. 

Temos terminado a tarefa que nos impoze- 
mos ; e teriamos a vaidade de have-la desempenha- 
do, se nào nos humilhasse tantoa consciencia de 
nossa nullidade. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 27 de Janeiro de 
1806.— Salvador Henrique de Albuguerque. 
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POESIA 


DO SR. VICTORIANO PALHARES, RECITADA NA SESSAO0 
ANNIVERSARIA DO INSTITUTO, NO DIA 277 DE JANEIRO 
pDE 1866. 


Quebra-se a pedrà de um tumulo 
E, salta um espectro de pé ; 

O povo d'ancia no cumulo 
Pergunta á historia : Quem é? 
Desprendem-se as ventanias, 
Revolvem-se as einzas frias, 

Das éras que já lá váo, 

E surge a voz que responde, 
Que a verdade n&o se esconde, 
Porque a verdade € clarào. 


E foi d'aqui, desic monte, 

Que a taboa da lei desceu; 

Foi d'aqui, deste horizonte, / 
Que o raio se desprendeu ; 

E à geragáo do presente 

Ajoelhou reverente 

D'um cemiterio no chào 

Osculando as urzes frias 

Das sepulturas dos Dias, 

Negreiros e Camar&o. 


Era tempo de acordar-se 
Desse lethargo fatal ; 

Era tempo de pagar-se 
Esse tributo real. 

As trevas pesavam tünto ! 
Era de morte esse manto 
Que o sol queria occultar. 
Os astros se rebellaram, 
As luzes se derramaram, 
E; a aurora póde raiar. 
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E) dessa alvorada linda 

Os astros quaes foram ? Vós! 

Que vos lembrastes ainda ; 
Que eramos filhos de heróes ; 

De heróes que dormiam quedos 

Na solidáo dos lagedos 

De suas campas sem luz, 

Onde a lembranca saudosa 

Nem desfolhava uma rosa, 

Nem levantava uma cruz. 


Porque tanta indifferenga ? 
Porque tanto desamor ? 

Agora, sob a sentenca 

Do remorso esmagador, 

Cumpre que, em faee da historia, 
Honremos essa memoria, 

Que langada à ingratid&o, 

As màáos do tempo e do vento, 
De poeira e de esquecimento, 
Cobriam na cscuridà&o. . 


. Por termos muitas victorias, 
 Muitas c'róas triumphaes, 
Morreram essas memorias ? 

-— Nunca as palmas sáo de inais — 
. Da gloria á columna d'ouro 

Jámais o peso de um louro 

Fez dobrar o capitel. 

— Quando sc é t&o ditoso, 

Nào custa sentir um gozo, 

Nem apanhar um laurel. 


Desta Provincia de bravos 

Eis o seu dia melhor'! 

Nà&ào podia haver eseravos 

Onde só Deus é6 Senhor; 

Onde o sangue queima as veis, 


L d 
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Onde o voleáo das 1déas 
De cada fronte transluz; 
E sonhos e alma se ateiaim 
E sonhos e alma vagueiam 
Pelas espheras azues. 


Foi um triumpho bem grande, 
Esse triumpho de entáo ! 
Como essa gloria se espande 
Nos bracos da tradic&o ! 

Ella pede uma epopéa. 

Essa espada, essa i1déa 

Que eternisaram-se alli 
Procuram — resuscitadas : —- 
Suas estatuas sagradas. 

— Merecem templos aqui : — 


Vamos assim do passado 
Erguendo as cruzes do pó. 

O presente —- illuminado-- 

. N&io tacteia com Jacob. 
Vamos assim ; a cruzada, 
Que se atira devotada 

Dos erros contra o furor, 
Corre, vóa entre fulgores; 
Cahirá coberta de flores 

De pranto e bencáos de amor. 


Já findou-se a hora escura ;. 

Já vai acordando o sol. 

Ao longe, ao longe fulgura 

A. luz de novo arrebol. 

Leguemos pois aos vindouros 

Á nossa heranca em thesouros 
Melhores que uns mausuleus. 

Por ora o que temos ? — Nada ! 
Um livro aberto, uma espada. 

E alguem nos contempla: — Deus! 
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ASSEMBLEA GERAL 


Sessio especial de eleicáo no dia 22 
de Feverciro de 1566. 


Presédencia «lo Exi. Sr. Dr. .Muniz Tucares. 


A's 11 horas dà manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portela, Aprigio Guimaraes, Witruvio 
Pinto Bandeira, Nascimento Feitosa, Amaro de 
Albuquerque, Soares Drandào, Cicero Peregrino, 
e os Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador 
Henrique, abre-se a sessio : 

O Sr. 2- secretario. occupa a cadeira do Se- 
ceretario perpetuo, que participou nào poder com- 
parecer, e dá conta do seguinte expediente : 

Um officio do Sr. G. de Lailbacar acompa- 
nhaudo uma brochura hespanhola intitulada Map- 
poleca | Colombiana ou catalogo das cartas, piano e 
vistas diu America do Sul, e um exemplar ricamen- 
te incadernado do catalogo da livrar:a franceza, de 
que 6 proprietario ; objectos estes que o mesmo 
senhor offerece ao Instituto. — Hecebidos com 
agrado, manda-se archivar. 

Outro do Exi. Desembargador Provedor da 
Santa Casa da Misericordia, communicando que, 
de conformidade com a deliberagáo da Junta res- 
pectiva, achava-se avivado o distico que ha em 
frente da Casa dos Expostos, como fóra solicitado 
pelo Instituto.—Inteirado. 

Outro do Exm. Vigario Capitular, convidan- 
do ao Instituto para assistir & solemnidade da en- 
irada do Exm. Rv. Sr. Bispo Diocesano na Cida- 
de Episcopal de Olinda.—Inteirado. 

O Sr. Dr. Nascimento l'eitosa declara que fó- 
ra por parte do lustituto assistir a esse acto em 
companhia dos Srs. Drs. Joaquim Pires Machado 
Portella e José Joaquim da Fonseca, declarando 
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igualmente que, por occasio de ir convidar ao 
mesmo Exm Senhor afim de assistir a. festa anni- 
versaria, tivera S. Exc. a bondade de dizer-Ihe, 
para fazer sentir ao Instituto, que almejava instan- 
temente concorrer tambem para a ereccáo das es- 
tatuas, que o Instituto trata de elevar nesta Cida- 
de aos heróes da restauragáo pernambucana do do- 
minio batavo. 

Outro do Sr. André Ferreira de Almeida of- 
fertando um retrato a oleo em ponto natural, por 
elle desenhado, do heróe Joio Fernandes Vieira ; 
e declarando que, com igual fim, prepara os tres 
retratos dos outros heróes Camará&o, Henrique Dias 
e Vidal de Negreiros.—Manda-se officiar ao mes- 
mo senhor, agradecendo-lhe cordialmente a offerta 
já realisada, bem como a que pretende ainda fazer. 

Varios numeros do Diario de Pernambuco of- 
fertados pelo consecio Commendador Manoel Fi- 
gueiróa de l'aria— HESeDIDOS com agrado, man- 
da-se archivar. 

Uma brochura da Carta Pastoral dirigida no 
dia de sua posse pelo Exm. Sr. Bispo Diocesano 
D. Emmanuel de Medeiros, que remettendo duas 
ao Exm. Monsenhor Presidente do Instituto, este 

servio-se de offesftar uma ao mesmo Instituto — 
Recebido com agrado, manda-se archivar. 

Vem á mesa a conta da receita e despeza ef- 
fectuada no anno social findo, apresentada pelo 
respectivo Thesoureiro.-—À' commissio de fundos 
e orcamentos. 

Leu-se uma proposta para socio honorario.— 
AÀ' commiss&o de admissào de socios. 

Passando-se a eleigào dos membros da mesa 
administrativa e das respectivas commissÓes, dá o 
seeuinte resultado : 

Monsenhor Francisco Muniz Tavares, Presi- 
dento. 


N 
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Dr. Joaquim Pires Machado Portella, 1.: Vi- 
ce-Presidente. 

Dr. Aprigio Justiniano da Silva Ginimnrucs. 

. Vice-Presidente. 

Padre Mestre Lino do Monte Carmello Luna, 
38. Vice-Presidente. 

Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, 
Orador. 

Dr. Gervazio Rodrigues Cumpello, Thesou- 
reiro. 

Major Salvador Henrique de Albuquerque, 

* Secretario. 

Dr. Antonio Witruvio Pinto DBandeira e 
Accioli de Vasconcellos, 1. supplente do 2. Se- 
cretario. 

Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira, 2. 
dito. 
Commissio ae fundos e orcamentos. 


Dr. Antonio Witruvio: Pinto mandens e Acciol: 
de Vasconcellos. | 

Dr. Antonio Maria de Faria Neves. 

Dr. Franciseo de Carvalho Soares Brando. 


Commuissdo de Redaccao da : evista. 


Dr. Antono Rangel de Torres Bandeira. 
Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimaráes. 
Dr. Francisco de Carvalho Soares Brandáo. 


Commissio de revisüo de manuscriptos. 


Francisco de Barvos Falcüo Cavaleanti de Albu- 
querque. 

Dr. Francisco Leopoldino de Gusmáo Lobo. 

Dr. Ciccro Odon Peregrino da Silva. 


Comnissito de irabalhos historicos e geographicos. 


Major Salvador IIenrique de Albuquerque. 
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Padre Mestre Lino do Monte Carmello Luna. 
Dr. Ayres de Albuquerque Gama. 


Commissáo subsidiaria da precedentc. 


Dr. Antonio Vicente do Nascimento F'eitosa. 
Dr. Innoceneio Seraphico de Assis Carvalho. 
Dr. Antonio Maria de Faria Neves. 


Commassdo de irabalhos geographicos. 


Dr. Manoel de Figueiroa Faria. 
Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque. . 
Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira. 


Commissdo subsidiaria da precedente. 


Dr. Antonio Witruvio Pinto Dandeira e Accioli de 
Vasconcellos 

Dr. Innocencio Seraphico de Assis Carvalho. 

Dr. Joaquim de Souza Reis 


Conunissáo de admissáo de Socios. 


. Dr. Antonio Witruvio Pinto Dandeira e i de 
Vasconcellos. 

Dr. Ayres de Albuquerque Gama. 

Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Albuquerque. 


Commissdo de pesquiza de manuscriptos. 


Felippe Mena Callado da Fonseca. 
Franeiseo de Barros Faleio Cavaleanti de. Albu- 
querque. | 
Dr. Franeisco de Carvalho Soares Brandáo.. 
Terminado o acto, o Sr. Padre Lino tomaa 
palavra e faz varias consideragóes em ordem a jus- 
tificar a urgencia que ha de ser approvado o parecer - 
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da commissáo de trabalhos historicos e archeologi- 
cos, para um exame medico nos ossos encontrados 
em ultimo lugar na sepultura, que se presume ser 
de Jo&o Fernandes Vieira, e sendo estas conside- 
.ragóes tomadas na devida importancia, foi resol- 
vido naquelle sentido, sendo ent&o nomeados pelo 
Sr. Presidente para formarem a commiss&o medica 
os Srs. Drs. Augusto Carneiro Monteiro da Silva 
Santos, Francisco Pires Machado Portella e facul- 
tativo André Ferreira de Almeida. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do 
dia da proxima reuni&o, que deverá ter lugar no 
dia5 de Abril proximo futuro, a posse dos novos 
eleitos, discussào do orcamento, trabalhos e pare- 
ceres de commissóes e votacóes adiadas. 

Levanta-se a sessüo.——Monsenhor Francisco 
Mwniz Tavares, Presidente.—-José Soares de Aze- 
vedo. DOCTOMHO perpetuo.—/jSa/vador. Henrique de 
Albuquerque, 9. Secretario. 


60.* sessio ordinaria no día 5 de Abril de 1866. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Ma- 
chado Portella, Soares de Azevedo, Witruvio, Soa- 
res Brandáo, Cicero Peregrino, e os Srs. Padre 
Lino do Monte, Major Salvador Henrique, e o so- 
cio correspondente Sr. Dr. Francisco Manoel Ra- 
poso de Almeida, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ses- 
sio antecedente, que 6 approvada. 

Tomaram posse dos respectivos lugares para 
qué foram eleitos, os senhores que se achain pre- 
sentes. : 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o se- 
zuinte expediente : 
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Um officio do Exm. Ministro da Guerra data- 
do de 7 de Margo ultimo, declarando que em con- 
sideragüo ao pedido do Instituto feito em officio de 
4 de Janeiro deste anno, havia ordenado ao Presi- 
dente desta Provincia, em aditamento ao aviso de . 
14 de Setembro do anno passado, que remettesse 
tào somente para a Córte uma das pegas de bronze, 
conservando-se a outra no Arsenal de Guerra des- 
ta Cidade, para o fim solicitado. — Inteirado, e 
que se respendesse agradecendo. 

Qutro do Exm. Vice-Presidente da Provincia, 
datado de 16 de Marco findo, communicando que, 
por aviso do Ministerio da Guerra de 7 daquelle 
mesmo mez, se havia ordenado a remessa para a 
Córte tào sómente de uma das pegas de bronze so- 
licitadas pelo Instituto. — Inteirado, e que se roes- 
pondesse. 

Em referencia a dous officios de convites, um 
da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos do 
Recife ; e outro da Sociedade Beneficente dos Ar- 
tistas Alfaiates, que tambem foram lidos, declara 
o mesmo Sr. Secretario perpetuo, que por achar- 
se em ferias o Instituto deixou de ser representa- 
do naduslias solemnidades. — Inteirado. 

Vem á mesa varios numeros do Diario de 
Pernambuco, offerta do Sr. Commendador Figuei- 
iró&. — HRecebidos com agrado, mandam-se archi- 
var. | 

Sào lidas e remettidas à respectiva commis- 
sáo, duas propostas para s&ooios, assignadas, uma 
pelo Sr. Dr. Soares de Azevedo, e outra pelo Sr. 
Padre Lino do Monte. 

O Sr. Dr. Witruvio, como relator da commis- 
süo de admissào de socios, dá leitura de dous pa- 
receres favoraveis as propostas para socios hono- 
rarios do Exm. Bispo Diocesano, e do Exm. Vis- 
conde de Camaragibe ; para effectivo, a0 Dr. Au- 
gusto Carneiro Monteiro da. Silva Santos, e para 
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à planta n. 33 que vem na obra de Gaspar Barleu, 
edic&o de 1617, impressa em Amsterdam, e na lin- 
goa latina. 

À. Capella do Senhor Bom Jesus porém, edi- 
ficada sobre aquelle mesmo arco com acrescimo na 
largura delle, foi obra.dos Portuguezes depois da 
 restauragáo. | 

Além de muitas outras cireunstancins, é este 
facto confirmado com o que disse o fallecido Sr. 
Marquez de Paraná, quando Presidente desta Pro- 
vincia,no seu relatorio à Assembléa Provincial em 
7 de Abril de 1850, propondo a demolic&o daquelle 
monumento historico nos seguintes termos : 

'. .« O arco que se acha eollocoado na extremi- 
dade da rua da Cruz do bairro do Recife, disse 
elle, nio é'hoje uma porta da cidade, visto que 
ella se prolonga além do dito arco, que náo serve 
senio de obstruir a mencionada rua da Cruz, im- 
pedindo seu aformoseamento e livre communica- 
cio com a rua do Pilar. 

« Sobre o dito arco está edifioada a Capella 
do Senhor Bom Jesus das Portas, que parece exis» 
tir desde o anno de 1667, e ter sido edificada por 
concenso do Governador e Capitào General desta 
Provineia André Vidal de Negreiros. » 

A' vista do exposto parece a commiss&o que 
n&áo se deve demorar por mais tempo a collocac&o 
da lapida assignalativa do lugar do referido arco, 
como foi deliberado por este Instituto em sesáo de 
3 de Agosto do anno passado. 

Cumpre agora a commissáo relatar no Insti- 
tuto que, com os trabalhos desta escavagáo nada 
se despendeu, porquanto o nosso socio Sr. Baráo 
do Livramento, os mandou executar pela mesma 
gente que trabalhava no encanamento das ruas, 
ordenando, a, pedido da commissio, que no lugar 
indicado, so alargasse a escavagáo para serem me- 
lhor descobertos os lagedos que alli estivessem ; 
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o:.que se effectuou, tirando-se grande numero de 
pedras, algumas assás volumosas e extensas. 

Notaremos finalmente que, o nosso socio Sr. 
Capitào de mar e guerra Hermenegildo Antonio 
Barbosa de Almeida continuou por esta occasiáo 
& prestar todo o auxilio de que precisou a commis- 
BRo0 para as suas pesquizas e averiguagóes; tor- 
nando-se deste modo ambos estes senhores dignos 
de.nosso reconhecimento. Eis o que a tal respeito 
tem a commissáo de relatar a este Instituto. 

Sala das sessóes do Insütuto, 5 de Abril 
de 1866.—- Salvador Henrique de Albuquerque. 
—- Padre Lino do Monte Carmello Luna. » 

O Sr. Dr. Witruvio obtendo a palavra relata 
á commissáo de fundos e orcamentos, apresentan- 
do o projecto de orgamento da despeza para o cor- 
rente anno academico de 1866 a 1867, bem como 
o parecer sobre as contas do Thesoueeiro do Insti- 
tuto, relativas ao anno findo. | 

Adiada a respectiva discussáo para a proxima 
sessáo, visto nào estar presente o Sr. Thesoureiro. 

. O Sr. Presidente noméa para fazerem parte 
da commissio medica, que tem de proceder a exa- 
me nos ossos encontrádos na presumida sepultura 
de Jo&o Fernandes Vieira, sos Srs. Drs. Alexan- 
dre de Souza Pereira do Carmo e Ignacio Firmo 
Xavier. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do 
dia d& proxima reuni&o, quedeverá ter lugar no 
dia 19 do corrente, discussio das materias adia- 
das, trabalhos e pareceres de commissóes, e vota- 
cio de propostas para socios. 

Levanta-se a sessáo.—JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.—José Soares de Aze— 
vedo, Secretario perpetuo.—;JSa/vador Henrique de 
Albuquerque, 2. Secretario. 


4 


rial -Maraorucs, GUMABENSUUE: 
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correspondente do Rvd. Dr. Antonio da Cunha 
Figueiredo. — Adiada a respectiva votag&o para a 
sessào seguinte. 

O Sr. Major Salvador Henrique, relatando á 
commissáo de trabalhos historicos e Archeologicos, 
dà leitura dos seguintes pareceres : 

Primeiro, no sentido de solicitar-se desde já 
da Illustrissima Camara Municipal à concess&o de 
90 palmos em quadro e a respectiva demarcacáo 
de terreno, nos centros do campo das Princezas, 
pateo do Arsenal de Marinha, dito da Fortaleza das 
Cinco Pontas, e praga da Boa-Vista, afim de serem 
ahi erigidas as estatuas de Camaráo, Vieira, Vidal 
e Henrique Dias. — Approvado. 

Segundo, no sentido de solicitar-se. da Illus- 
irissima Junta adminitrativa da Santa Casa da Mi- 
sericordia, a permissào de trasladar-se de Olinda 
para a Igreja do Paraiso desta Cidade, os os$os en- 
contrados na presumida sepultura de Jo&o Fer- 
nandes Vieira, afim de serem mais facilmente exa- 
minados pela commissáo medica, visto & difficulda- 
de de ser esse exame alli feito, nào sómente pela 
distancia eincommodo de viagem, como pela des- 
peza de conducgóes. — Approvado. 

Terceiro, no sentido de ser approvada uma 
indicagáo do Sr. Dr. Witruvio, para que se no- 
méem commissóes afim de promoverem uma sub- 
scripgáo popular, que coadjuve a despeza com a 
ereogáo das estatuas decretadas. 

O Sr. Dr. Soares Brandáo obtendo a palavra 
depois de algumas consideragóes, manda á mesa 
um requerimento para que fique adiado este pare- 
cer até. a decisio de uma sua indicacáo, que trata 
do modo pratico de realisar-se a idéa das esta- 
tuas. | 
Disceutido o requerimento é approvado e adia- 
do o parecer. 

Im seguida o Sr. Major Salvador Henrique, 

" N ] 
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dá leitura do seguinte relatorio, cuja discussáo é 
tambem adiada para a proxima sessio. 

« Tendo o Instituto, em sessáo do dia 23 de 
Novembro do anno passado, deliberade sob pro- 
posta de um de seus membros, mandar fazer. uma 
escavacio no lugar do antigo arco do Bom Jesus 
do Recife, afim de ver si nos alicerces que ainda 
restam -debaixo da terra, descobria-se alguma la- 
pida inseriptiva da qual colligissemos a data de 
sua fundagüo ; verificou-se esta diligencia cujo re- 
rultiado nào satisfez os desejos da commissüo de 
irabalhos historicos e Archeologicos. 

"Todavia, si ficamos frustrados no ponto prin- 
cipal desta resolugào, náo deixou ella de ter sua 
utilidade, pois que das investigagóes a que pro- 
cedeu à commiss&o póde vir no conhecimento do 
lugar em que precisamente esteve collocado 0 men- 
cionado arco, cujos vestigios achavam-se quasi im- 
perceptiveis e duvidosos ; e finalmente que, as la- 
pidas inscriptivas e com datas, provàvelmente in- 
dicando & fundagào desse monumento e talvez da 
Capella que sobre elle existia, se acham sepulta- 
das. nos alicerces da torre do Ársenal de Marinha, 
que foram construidos no tempo da inspecc&o do 
. Sr; Chefe de esquadra reformado Rodrigo Theodo- 

ro de Freitas. | 

Esta ultima assergüo foi-nos referida em pre- 
senga de varias pessoas, e do actual Inspector da- 
quelle Arsenal, por Manoel Clemente de Santa 
Rosa, antigo morador de Fóra de Portas, e que, 
eomo disse elle, trabalhára na referida obra na 
qualidade de mestre pedreiro ; sendo anterior- 
mente testemunha da demoligáo do referido arco. 

Que este arco, antiga porta da Cidade do Ite- 
cife, e as fortificagóes lateraes foram obras dos 
Hollandezes, a historia o diz, menos a data de sua 
fundacáo,que, a n&o encontramos, sendo porém cer- 
io que em 1657 jà existia elle; o que nos mostra 
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Dino do Monte, e Major Salvador Henrique, abre- 
Sea n | | 

O Sr. 2. Secretario dà leitura da acta da an- 
tecedente, OUO é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente : 
| Um officio do Provedor da Santa Casa de Mi- 
serieordia desta Cidade, datado de 24 de Abril ul- 
timo, declarando quea Junta administrativa nào 
consentia na transferencia dos ossos, da Igreja da 
Misericordia de Olinda para a do Paraiso desta Ci- 
dade, solicitada por este Instituto em officio da- 
quella data. — Inteirado. 

Outro do hvd. Dr. Antonio da Cunha e Fi- 
gueiredo, agradecendo a sua eleigüo. para socio 
correspondente do Instituto. - — Inteirado. 

Outro do Cirurgiáo André Ferreira de AI- 
: meida, solicitando despensa da commissio medica 
para o exame que se vai proceder nos ossos encon- 
trados na presumida sepultura de Joào Fernandes 
Vieira. — Foi despensado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo: declara 
acharem-se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Dous folhetos relativos & colonisagáo polaca, 
pelo Sr. Dr. Sabino Olegario Ludgero Pinho.— 
Decebe-se com agrado, e manda-se para o archivo. 

Varios numeros do Zario de Pernambuco, re- 
mettidos pelo Sr. Commendador Figueiróa. — Re- 
cebe-se com agrado, e manda-se archivar. 

Sáo remettidas à respectiva commissáo varias 
propostas para admisso de socios, assignadas pe- . 
los Srs. Drs. Raposo de Almeida e Amaro de Al- 
buquerque; e pelo Sr. Padre Lino do Monte. 

Vem á mesa a seguinte proposta que depois 
de diseutida é approvada. 

Proponho, que em vista da negativa que aca- 
ba de dar-nos a Junta administrativa da Sunta Ca- 
sa de Misericordia desta Cidade, sobre a concess&o 
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da transferencia dos ossos encontrados na presu- 
mida sepultura do Jo&o Fernandes Vieira, de Olin- 
da para a Igreja do Paraiso, onde se deve proce- 
der ao exame medico ; si officie ao Exm. Prela- 
do Diocesano, solicitando-lhe a referida transfe- 
rencia. 

Sala do Instituto em sessáo, 17 de Maio de 
1865.—Salvador Henrique de Albuquerque. 

O Sr. Dr. Witruvio relatando à commissáo de 
fundos e orgamento, dá leitura do parecer que ap- 
prova as contas do Sr. Thesoureiro, relativas ao 
anno academico findo. -— Neste sentido resolve o 
Instituto. 

O mesmo senlor faz em seguida a leitura do 
orgamento da receita e despeza para o'anno acade- 
mico de 1866 a 1867, o qual posto em discussáo 
é approvado, depois de elgumas consideragóes dos 
Srs. Drs. Macbado Portella e Witruvio P. Bandei- 
rA. 

O Sr. Dr. Amaro de Albuquerque por occa- 
sido desta discussüo, obtendo a palavra, offerece 
ao Instituto dous livros proprios para a thesoura- 
, ria respectiva, euja escripturacào mandaria fazer a. 
sua custa. 

Entra em discussüo o parecer da commis- 
Sio de estatuas, adiado da sessio de 23 de 
Novembro do anno passado, o qual conclue pela 
rejeicio da indicagáo do Sr. Dr. Soares Brandào, 
em que propóe aquelle senhor a ereccgio de um só 
inonumento destinado a testemunhar a gratidào da 
Provincia a todos os seus heroicos restauradores. 
-—E approvado o parecer, e prejudicada a indi- 
cacào. | 
O 5r. Dr. Aprigio Guimaráes obtendo a pala- 
vra, dá leitura do seguinte parecer, que vai a im- 
primir para ser discutido. 

A cominissáo encar regal: de iuieeneg um 
projecto de inscripcáüo para a lapida commemora- 
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61.* Sessdio ordinaria no dia 19 de Abri! de 1866. 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muuts Tavarcs 


A's 1l horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Maehado Portella, Aprigio Guimar&es, Witruvio 
D. Bandeira, Amaro de Albuquerque, e Rodrigues 
Campello, e os Srs. Padre Lino do Monte, e Major 
Salvador Henrique, abre-se i sesáo. 

O Sr. 2.* Secretario dá leitura da aeta da an- 
tecedente, que é approvada, e no impedimento do 
Sr. Secretario perpetuo, declara nào haver expe- 
diente, e apenas acharem-se sobre a mesa varios 
numeros do JDario de Pernumbuco, continuacáo 
da offerta do Sr. Commendador Figueiróa. — He- 
cebe-se com agrado, e manda-se para o archivo. 

E' remettida á respectiva commissáo uma pro- 
posta para socios correspondentes assignada pelos 
Srs. Padre Lino do Monte, e Major Salvador Hen- 
rique. 

Procede-se a jeicura do parecer da commissáo 
.de fundos e orcgamentos approvando o balango de 
receita e despeza doanno academico de 1865 a 
1866, apresentado pelo Thesoureiro do Instituto, 
euja discussáo fica adiada, bem como a do pro- 
jecto do orgamento pela! mesma commissáo apre- 
sentado para o anno de 1566 a 1867. 

Em seguida corre o escrutinio e sáo sppro- 
vados para socios honorarios o Exm. e livm. Sr. 
D. Emmanuel de Medeiros Bispo Diocesano, e o 
Exm. Sr. Visconde de Camaragibe; para effecti- 
vos, os Srs. Drs. Augusto Carneito Monteiro da 
Silva Santos e Francisco Manoel Raposo de AI- 
meida ; e para correspondentes, os Srs. Drs. Rvd. 
Antonio da Cunha e Figueiredo e Francisco Apo- 
ligorio Leal. 

O Sr. Dr. Rodrigues Campollo obtendo a pa- 
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lavra declara que, os seus variados e actuaes afa- 
zeres 0 obrigam a pedir exoneracío do cargo de 
Thesoureiro, ou entáo a sua substituigcáo emquanto 
durarem os motivos que o privam actualmente de 
exercer este cargo. 

O Instituto resolve n&o eonceder a exonera- 
cào pedida, e em econsequencia o Sr. Presidente 
noméa para Thesoureiro interino ao Sr. Dr. Ama- 
ro de Albuquerque. 

Entra em disceussáo a ulis parte do relato- 
rio lido na sessio passada, e vem sobre a mesa a 
inscripcio que deve ter a lapida assignalativa do 
arco do Bom Jesus, e depois de algumas conside- 

"ig0es feitas pelo Sr. Dr. Machado Portella, vai à 
mencionada i inseripcào á commiss&o los Srs. Drs. 
Aprigio Guimaries, Rodrigues Campello, e Major 
Salvador Henrique, desig nados especialmente pelo 
Sr. Presidente, para reverem a respectiva redac- 


ào. 
T O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima reunido, que deverá ter lugar no dia 3 
de Maio proximo; discussáo das materias adiadas, 
trabalhos e pareceres de commissóes. 
Levanta-se a sessáo.— Monsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — osé Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo. — Salvador .Hen- 
rique de Albuquerque, 2." Secretario. 


^ 


62.: Sessiio ordinaria no dia 17 de Malo de 1866. 


Presidencia. do. Ec. Mouasenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimar&es, Witruvio 
P. Bandeira, Amaro de Albuquerque, Soares de 
Azevedo, e laposo de Almeida, e os Srs. Padre 
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tiva do. arco e. Capella do Senhor Bom Jesus das 
Portas; offerece a proposta junta á consideragdo do 
Instituto. | 
Sala das sessÓes do Instituto, 17 de Maio de 
18606.-—Dr. Aprigio Guimarües. — Salvador Hen- 
"ique de Albuquerque. 
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O Sr. Presidente dá para ordem do dia da 
proxima reuni&o que deverá ter lugar no dia 7 de 
Junho, votagáo de materias adiadas, trabalhos e 
pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessüo.——Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.—José Soares de Áze- 
vedo, Secretario perpetuo.-—Sa/vador Henrique de 
Ailbuguerque, 2: Secretario. 
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ABRIL DE 1866 N. 11 


63^ Sessáio ordinaria, em 14 de Junho de 1866 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 1l horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portella, Aprigio Guunar&es, Soares de 
Azevedo, Witruvio P. Bandeira, Soares Brandido, 
Naseimento Feitosa, Amaro de Albuquerque, Torres 
Bandeira e Cicero Peregrino, e os Srs. padre Lino 
do Monte, e major Salvador Henrique, abre-se a 
Sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da an- 
tecedente, que é approvada com a observacào feita 
pelo Sr. Dr. Aprigio, afim de que se nào omittisse a 
ecireumstancia de haver o Instituto, a requerimento 
seu, agradecido ao Sr. Dr. Amaro de Albuquerque a 
offerta que Ihe fazia de dous livros em branco para a 
thesouraria respectiva, e da escripturagáo feita á sua 
custa. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. e Rvm. Sr. Bispo Dioce- 
sano, acceitando com agradecimento a nomoeagáo de 
socio honorario. ——Inteirado. 

'* . Varios numeros do ario de Pernambuco, of— 
fertados pelo Sr. commendador Figueróa . —Recebi— 

dos eom agrado, ví para o archivo. 
. Diccionario da Conversagáo e da leitura, em fran- 
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cez, 16 volumes ; offerta do Sr. Dr. Faria Neves.— 
Recebido com agrado, manda-se archivar. 

Um exemplar dos estatutos da sociedade Insti- 
tuto dos Advogados dos pobres, offertado pela direc- 
cio do mesmo.—ecebido com agrado, manda-se ar- 
chivar. 

Constando achar-se na ante-sala o Sr. Dr. Fran- 
cisco Manoel Raposo de Almeida, o Sr. Presidente 
nomea para a commissio que tem de receber aos Srs. 
Dr. Soares Brandáo e padre Lino do Monte. 

Conduzido aquelle senhor pela commissáo, toma 
assento, e depois de obter a palavra, dirige em bre—- 
ve allocugáio o seu agradecimento ao Instituto. 

O Sr. Dr. Feitosa, como orador, obtém a pala— 
vra, e responde «0 novo socio, congratulando-se pela 
bóa vinda de t&o importante operario. 

O Sr. major Salvador Henrique, obtendo a pa- 
lavra, declara que à commissio de trabalhos histori- 
cos e archeologicos, em conferencia com a commissáo 
da Illma. Camara Municipal, terminou os seus tra— 
balhos relativos á mudanga de nomes de algumas ruas 
desta cidade, e que estes Já fornm apresentados em 
camara, para ulterior deliberagào. 

O mesmo senhor declara que, tendo o Instituto 
obtido de S. Exc. Rvm. o Sr. Bispo Diocesano des- 
pacho favoravel para a transferencia dos ossos en— 
contrados na sepultura presumida de Joào Fernan- 
des Vieira ; da igreja da Misericordia de Olinda para 
a do Pzraiso desta cidade, afim de proceder-se ao 
exame scientifico deliberado pelo Instituto; e deven- 
do este despacho ser apresentado á Junta Adminis- 
trativa da Santa Casa, para que possa ter execugáo 
3 transferencia referida; consulta ao Instituto sobre o 
modo da apresentacáo do mesmo despacho. 

Posta em discussio a referida consulta, tomam 
parte nella os Srs. Dr. Soares de Azevedo, Jonquim 
Portella, Nascimento Feitosa, Raposo de Almeida, e 
o mesmo Sr. Salvador Henrique; depois do que, re— 
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solve-se que a commissio respectiva fique incumbida 
de dar todos os passos para a effectividade dessa 
transferencia e exame, bem como de apresentar á 
Junta Administrativa da Santa Casa o mencionado 
despacho, por meio de requerimento. 

E' remettida & commissio de admissáo de so— 
cios, uma proposta para socio correspondente. 

Approva-se a insoripgio que deve ter a lapida 
commemorativa da existencia do demolido arco do 
Bom Jesus, que foi antiga porta da cidade do Recife. 

E' lida e addiada a seguinte proposta : 

« Proponho que, na transferencia que se tem de 
fazer de Olinda para esta cidade, dos ossos que se 
presumem ser de Vieira, seja feita em carro funebre 
e com acompanhamento dos socios deste Instituto, 
para o que se farào os convites pelos jornaes. Heci- 
fe, 14 de Junho de 1866.—4Amaro de Albuquerque. 

E' lida, discutida e approvada a seguinte pro- 
posta : 

« Considerando ser de grande utilidade e real van- 
tagem uma mutua correspondencia deste Instituto 
com o Historico e Geographico do Rio de Janeiro, 
proponho que desde já se abra com elle esse vinculo 
de fraternidade, remettendo-se-he os numeros da 
Revisía publicados, e continuando-se na remessa das 
mesmas opportunamente. Sala das sessÓes, 14 de 
Junho de 1866.— Padre Lo do Monte Carmello 
Luna .» 

E lida a seguinte proposta, que, a requerimen- 
to de seu autor, vai á commissáo de redacg&o da Ze- 
vista : 

« Art. additivo. 0: socio effectivo, que houver 
pago a sua joia de entrada e que se atrasar no paga— 
mento das mensalidades até dous annos, fica conside- 
rado correspondente, embora continue a residir na 
séde do Instituto ; podendo ao depois continuar como 
effectivo, se entrar para o cofre com toda a importan- 
cia do seu debito. 
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« Revoga-se a ultima parte do art. 7 dos ad— 
ditivos. 

« Art. idem. O numero de socios effectivos 
fica elevado a cincoenta. 

« Revoga-se o art. 4: dos Estatutos. Sala ses- 
sóes do Instituto, 14 de Junho de 1866 .——Sa/vador 
Henrique de Albuquerque. 

O Sr. Dr. Witruvio,relatando a commissàáo de ad- 
missáo de socios, faz a leitura de um parecer, appro- 
vando varias propostas, cuja votacào fica addiada 
para seguinte sessio. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo, que deverá ter lugar no dia 28 do cor- 
rente, discussào de materias addiadas, e trabalhos e 
pareceres de commissóes.. Levanta-se & sessáo— 
JAMonsenhor Francisco Muniz Tavares, Presidente. — 
José Soares de Azevedo, Seretario perpetuo . —/Sa/va- 
dor Henrique de Albuquerque, 2* Secretario. 


64? Sesso ordinaria, no dia 28 de Junno de 14866 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares Brandào, Cicero Peregrino, Amaro de Albu— 
querque, Soares de Azevedo e Haposo de Almeida, 
e os Srs. padre Lino do Monte e major Salvador 
Henrique, abre-se a sesso. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura a acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver ex- 
pediente. 

Acham-se sobre a mesa varios nuueros do Dia— 
rto de Pernambuco, continuacáo da offerta do Sr. com- 
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mendador Figuerüa.——HRecebidos com agrado, man- 
dam-se archivar. 

O Sr. major Salvador Henrique, relatando a 
commissio de trabalhos historicos e archeologicos, 
declara que, por officio de 22 do corrente, o Exm. 
Provedor da Santa Casa da Misericordia desta cida- 
de, communieou á mesma commissio ter a illustris- 
sima Juuta administrativa, em sessio do dia anterior, 
expedido todas as ordens para a transferencia dos 
'ossos encontrados na presumida sepultura de Jo&o 
Ferpandes Vieira, de Olinda para a igreja do Paraizo; 
e que ficára nomeada a commissio daquella Junta, 
composta dos Srs. major José Joaquim Antunes e 
capitáo Vicente de Paula de Oliveira Villas-Dóas, 
com quem devia a do Instituto entender-se para es- 
te fim ; sendo com este officio devolvidas as peti— 
cóes que havism sido submettidas a aquella adminis- 
tracàáo. 

Entra em diseussào à proposta do Sr. Dr. Ama- 
ro de Albuquerque, addiada da sessio passada, para 
que a transferencia dos ossos seja feita em carro fu— 
nebre e com acompanhamento de socios; e depois de 
algum debate, em que tomaram parte varios senho- 
res, inclusive o autor da proposta, é6 esta addiada 
para depois do resultado do exame scientifico; e en- 
tretanto autorisada.a commissào de trabalhos histo— 
ricos e archeologicos a effectuar a transferencia, como 
conveniente fór ao respeito e acatamento devido ás 
einzas dos mortos. 

O Sr. Dr. Amaro de Albuquerque, thesoureiro 
interino, obtendo a palavra, apresenta sobre a mesa os 
dous livros em branco que havia offerecido para a es— 
cripturacáo da thesouraria, afim: de serem os mesmos 
rubriendos pelo Sr. Presidente ; e ponderando a ne— 
cessidade de um outro livro, segundo a opinio do Sr. 
Dr. Witruvio, membro relator da commisso de fun- 
dos e orcamentos, promette offertal-o igualmente ao 
Instituto. 
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Entra em discussáo a indicagio do Sr. Dr. Wi-- 
truvio, ha muito addiada, e o parecer da comnussào 
especial de estatutos sobre ella dado em 5 de Abril 
do corrente anno, no sentido de que sejam nomeadas 
commissÓes que se incumbam de promover em cada 
uma das freguezias desta cidade uma subseripcào po- 
pular, afim de coadjuvar a despeza que tem o Insti— 
tuto de fazer com a ereegáo das estatuas de Vieira, 
Vidal, Camarào e Henrique Dias.  Depois de falla- 
rem sobre ella varios senhores, vem á mesa o seguin- 
te requerimento, que é6 approvado sem debate : 

« Requeiro o addiamento da indicagio que se 
discute até que seu autor apresente ao Instituto os 
nomes de pessoas estranhas a este, que convenha 
que sejam nomeadas para fazerem parte das com- 
missóes de que se trata. Sala da8 sessóes de Insti- 
tuto, 28 de Junho de 1866.— Soares Branddo.» 

Corre o escrutinio, e s&o approvados para socios 
effectivos os Srs. Drs. José Bento da Cunha Figuei- 
redo Junior e Manoel Joaquim da Silveira. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniiüo, que deverá ter lugar no dia 12 de Ju- 
Iho, votagóes addiadas trabalhos e pareceres de com- 
missoes.  Levanta-se a sessio —JMonsenhor Fran-— 
cisco Muniz Tavares, Presidente.——José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo.——Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario. 


65" Sesso ordinaria, no dia 12 de Julhho de 1866 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's 1l horas da manh, presentes os Srs. Drs. 
Nascimento Feitosa, Soares de Azevedo, Raposo de 
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Almeida, Witruvio P. Bandeira, Soares Brandío, 
Amaro de Albuquerque, e os Srs. padre Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, abre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Becretario dá leitura da aeta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz mengào do se— 
guinte expediente : 

Um officio do Sr. major Antonio Bernardo Quin- 
teiro, offerecendo gratuitamente ao Instituto um car- 
ro funebre, para a transferencia dos ossos que se tem 
de fazer da igreja da Misericordia de Olinda para a 
do Paraizo desta cidade, declarando ao mesmo tempo 
que deste modo desejava concorrer para to louvavel 
e patriotico fim. 

Recebido com agrado o offerecimento, mandou- 
se responder, agradecendo. 

Um exemplar da exposigío do ex-inspector da 
alfandega da provincia d'Alagóas, bacharel José An- 
tonio de Magalhàes Bastos, relativamente a sua de— 
missáo, offertado pelo mesmo senhor.-—Recebido com 
agrado, manda-se archivar. 

Varios numeros do Dario de Pernambuco, con- 
tinuagào da offerta do Sr. commendador Figueróa.— 
Recebido com agrado, mandam-se para o archivo. 

. O primeiro numero do periodico — O Or?ente, of- 
ferecido pela respectiva redaegáo.—Hecebido com 
agrado, manda-se archivar. 

Uma copia de um officio do escrivào da Cama- 
ra Municipal do Recife, datado de 2 de Outubro de 
1819, communicando à Domingos Antonio de Faria a 
sua eleicáo para juiz almotacel. 

Outra do officio de offerecimento, feito por Do- 
mingos Antonio de Faria, de uma partida de mar- 
quetas de sebo ao governo de El-Rei, em 31 de Agos- 
to de 1819. 

Outra de um officio do governador de Pernam- 
buco, Caetano Pinto, datado de 18 de Junho de 1807, 
ineumbindo a Felix José de Arantes do encaixamen- 
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to dos assucares dos engenhos, zelando os interes- 
ses do soberano. 

. Outra de uma carta regia de 19 de Agosto de 
1821, mandando eumprir immedjat: umente a senten 
ca que fosse proferida contra os chefes principaes da 
revolucio de 1817. 

Qutra de duas proclamagóes da Junta governa- 
tiva de Pernambueo aos seus habitantes, em 7 e 19 
de Setembro de 1821. 

Outra de duas proclamagóes do governo do rei- 
no de Portugal, datadas de Z4 e 29 de Agosto de 
1520, e de um officio com data de 20 de Setembro 
do mesmo anno, convidando a Domingos Antonio de 
Faria para tomar parte na eleigáo da Junta proviso- 
ria governativa. 

Outra de um requerimento de José 6Gongalves 
Lages, pedindo sua soltura, visto nào ter elle toma- 
do parte alguma nos distarbios contra o batalháo li- 
geiro. 

Qutra dos eselareeimentos sobre os successos da 
provincia do Pará, logo depois da abdicaciüo do Sr. 
D. Pedro I, eseriptos por José Fonte de Villa Xe- 
pes, em 1853. 

Outra de quatro proclamagóes, dirigidas aos ha- 
bitantes do Rio-Negro, pelo commandante da expe- 
digào pacificadora. 

Outra do quadro demonstrativo do rendimento 
da Alfandega de Pernambuco, no anno financeiro de 
1855218506, comparado com os tres annos anteriores. 

Um exemplar. da proclamacáo da Junta gover- 
nativa de Pernambuco, em 7 de Outubro de 1821. 

Qutro do Manisfesto do governo constitucional, 
em 11 de Setembro de 1821. 

Outro da Proclamagàio da Junta governativa 
20s habitantes do Recife, em 22 de Setembro do mes- 
mo anno de 1821. 


Um impresso, do Hymno da indonendonn do 
Brasil. 
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Um exemplar do Decreto datado de 22 de No- 
vembro de 1523, sobre aliberdade da imprensa. 

Outro do Regulamento dos faniliares do Santo 
Officio. | | 
Outro da Taboa das garantias que offerece a 
constituicio do Imperio aos eidadáos brásileiros. 

. A Qutro da Acta do grande conselho de 77 de Abril 
de 1824. 

Qutro do Mappa das mercadorias estrangeiras: 
despaehadas para consumo, na Alfandega de Per- 
nambuco, de 1 de Janeiro a 30 de Juuho de 1852. 

Outro do Resumo eomparativo da exportagáo 
para fóra do Imperio, nos exercicios de 1852 a 1853, 
e 1853 a4 1854 e de 1854 a 1855. 

Outro do Diario de Pernambuco de 9 de Maio 
de 1852, contendo o mappa da mortalidade das qua- 
iro freguezias desta cidade, de 1l de Janeiro a 31 de 
Margo de 1853. 

Todas estas copias e diversos exemplares sáo 
offertados pelo Sr. Dr. Manoel de Figueiróa. 

Recebidos com especial agrado, mandam-se ar- 
chivar. 

Constando achar—se na ante-sala o Sr. Dr. José 
Bento da Cunha Figueiredo Junior, ultimamente 
cleito socio effectivo, o Sr. Presidente designa para 
membros da commissáo que o. tem de receber aos Srs. 
Drs. Soares Brandào e Raposo de Almeida ; e sen- 
do introduzido aquelle Sr. na sala das sessóes, toma 
assento, e em seguida, obtendo a palavra, recita um 
diseurso de agradecimento, que 6 respondido pelo 
Sr. Dr. Feitosa, como orador do Instituto. 

Vem á meza, e é lida. e approvada a seguinte 
proposta : 

« Propomos que seja nomeada uma commissáo de 
tres membros, pari, com a devida permissio do Or- 
dinario, ir examinar o archivo di camara eeclesiasti- 
ca Sob o ponto de vista historico, e bem assim fazer 


um relatorio dos principaes documentos que ahi se 
2 
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possam encontrar. .O mesmo em relacáo ao archivo 
de Sào Bento de Olinda, mediante a permissáo do 
respectivo D. Abbade. 

| Sala das sessóes, 12 de Julho de 1866.— F. M. 
KRapozo deAlmeida—4 . B. da C. Figueiredo Junior 
——Padre Lino do M. C Luna—^F. de C. S. Brandádo. » 

Vem egualmente á mesa e entra logo em dis- 
cussào a seguinte proposta : 

« Considerando na importancia de uma obra que 
existe no archivo de S. Bento de Olinda, intitulada 
JANobiliarchia. .Pernambucana, e ao mesmo tempo no 
estado de deterioragào a que, por sua antiguidade, 
vai-se reduzindo : 

« Considerando mais que, à referida obra estan- 
do em manuscripto, e sendo a unica deste genero que 
existe na provincia, será uma perda sensivel se ella 
desapparecer de uma vez, visto a grande utilidade 
que ha prestado a muitas pessoas, em relacáo à par- 
ie genealogica, e 4 importancia que ainda tem a mes- 
ma obra, sob o ponto de vista historico: 

« Proponho que o Instituto empregue os meios 
mais conducentes para, de commum accórdo com o 
Rev. D. Abbade daquelle mosteiro, fazer-se a im- 
pressío da mencionada obra, afim de salvar-se tio 
importante monumento. 

Sala das sessóes, 12 de Julho de 1866 .——Sa/— 
vador Henrique de Albuguerque. » 

Depois de algum debate, em que tomam parte 
varios senhores, vem à meza o seguinte requerimento, 
que é approvado : 

« Bequeiro o addiamento ,da discussào da pro- 
posta, até que a commissáo nomeada para examinar 
o archivo do mosteiro de S. Bento, dé o seu pare- 
cer a respeito dessa obra. 

Sala das sessóes, 12 de Julho de 1866 —.JVas— 
cimocnto F'eitosa. » 

Approva-se igualmente, depois de lido e sem 
debate, o seguinte requerimento : 


f 
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« Requeiro que se officie ao Exm. Sr. Vice- 
Presidente da provincia, pedindo-Ihe permiss&o para 
collocar a lapida commemorativa do Árco do Bom- 
Jesus, que breve estará prompta, na frente do novo 
sobrado edificado para a residencia dos inspectores 
do Arsenal de Marinha ; dadas por S. Exc. neste 
sentido as ordens necessarias. 

Sala das sessóes, 12 de Julho de 1866.——Sa/- 
vador Henrique de Albuquerque. » 

E' lida e remettida á commiss&o de redaccáo da 
Revista, a, seguinte proposta : 

« Proponho que, d'ora em diante, ninguem possa 
ser proposto para soeio honorario do Instituto sem 
ser préviamente consultado, e que esta disposigào fa- 
ct parte da reforma dos estatutos convenientemente. 

Sala das sessóes do Instituto, 12 de Julho de 
1866.— José Soares de Azevedo. » 

Sào egualmente lidas e remettidas & respectiva 

commissio duas propostas, assignadas pelos Srs. 
Drs. Rapozo de Almeida e Amaro de Albuquerque, 
lembrando varios senhores para socios corresponden- 
tes.  " 
O Sr. Presidente declara acharem-se sobre a 
meza e já por elle- rubrieados os dous livros em 
branco, para a escripturagào da Thesouraria do Ins- 
tituto, offertados pelo Sr. Dr. Amaro, e que passa- 
va a rübricar o terceiro, para langamento da despeza, 
o qual aquelle senhor acabava de apresentar-Ihe, com 
egual offeria. 

O mesmo Sr. Presidente : designa para mem- 
bros da eomuissio que tem de proceder ao exame 
nos archivos da Camara Episcopal e de Sào Bento de 
Olinda aos Srs. Drs. Rapozo de Almeida, Cunha 
Figueiredo Junior e o Sr. padre mestre Lino do 
Monte. 

Para a commissáào que tem de dar o seu parecer 
sobre o merito e importancia do manuscripto—JVo— 
biliarchia Pernambucana-—Os Srs. Drs. Rapozo de 


/ 
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Almeida, padre Lino do Monte e major Salvador 
Henrique. 

Para a que tem de solicitar do Exm. Vice-Pre-— 
sidente da provincia o pagamento da subvenc&o con: 
cedida ao Instituto pela Assembléa Legislativa Pro- 
vineial, os Srs. Drs. Soares Brandio, Ayres Ga- 
ma e Cicero Peregrino. - 

Corre o escrutinio, e sào approvados para socios 
correspondentes os Srs. Baráo de Muribeca, Dr. 
Francisco Jacintho Sampaio, Dr. Sergio Diniz de 
Moura Mattos, Dr. Rufino Augusto de Almeida, 
Rev. arcediago vigario Jo&o Josó Pereira, e cirur- 
giào André Ferreira de Almeida. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniio, que deverá terlugar no dia 26 do 
corrente, votacóes addiadas, trabalhos e pareceres de 
commissóes, e a leitura de uma memoria, pelo Sr. 
Dr. Rapozo de Almeida. 

Levanta-se a sessáo. —— /Monsenhor francisco 
AMuniz Tavares, Presidente. — José Soares de Azeve— 
do, Secretario perpetuo .—- Sa/rador Henrique de Ai— 
buquerque, 2* Secretario. 


66? Sessáo ordinaria em ?26 de Julho de 1866. 
Presidencia do Exm. Monscnhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Cunha Figueiredo Junior. Cicero Peregrino, Amaro 
de Albuquerque, Soares de Azevedo, Witruvio P. 
Bandeira, Nascimento Feitosa, Soares Brandáüo, Ra- 
pozo de Almeida e Torres Dandeira, e os Srs. padre 
Lino do Monte e major Salvador Henrique, abre-se 
2 Sessáo. 
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O Sr. 2- Secretario dá leitara da acta da antoe- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Sr. Dr. Francisco Apoligorio 
Leal, declarando que aceitava e agradecia a sua 
eleigào para socio correspondente do Instituto .—-In- 
teirado. 

Outro do Sr. Dr. Joaquim José de Campos, 
datado de 23 do corrente, participando que tem dei— 
xado de comparecer pura tomar assento, por incom- 
modo, mas que o fará na sessio de hoje.——Inteirado. 

Em seguida o mesmo Sr. Secretario perpetuo 
faz mengáo das seguintes Düon que se acham s0— 
bre 4 meza : 

Varios numeros do Duo de Pernanmbuco, pelo 
Sr. commendador Figueiróa. 

Um volume brochurado, contendo 22 numeros 
do arto da Administracüáo Publica de Pernambuco, 
publicados no mez de Maio do anno de 1852, pelo 
Sr. major Salvador Henrique de Albuquerque. 

O 1: numero do periodico intitulado-—4 Luz-—, 
pela respectiva redaccáo. 

O 2* e 3: numeros do periodico —O Oriente——, 
pela redacc&o respectiva. 

Duas brochuras denominadas——NVogóes da Geo— 
graplia do Brazil, adaptadas ás escolas primarias, e 
—— Elementos de Historia. Universal-—compostas pelo 
Sr. Dr. Rapozo de Almeida, e pelo mesmo senhor 
offertadas. 

Um exemplar dos Ensaios estatisticos da morta- 
lidade das quatro freguezias desta cidade, de 1l de 
Margo de 1851a 1 de Marco de 1855, pelo Sr. 
Dr. Pigueirón. 

Outro dà Informag&o topographica e politica do 
rio S. Francisco, dada pelo coronel Ignacio Acocioli 
de Sequeira e Silva, com ordem imperial ; pelo mes— 
mo Sr. Dr. Figueiróa. 
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Outro do Discurso preliminar para sorvir de in- 
troducgáo á analyse da Constituigào, feito pelo Dr. 
Jo&o José de Moura Magalhàaes ; pelo mesmo 8r. Dr. 
Figueiróa. 

Outro do Mappa estatistico do cholera morbus 
na comarca de Pau d'Alho, de 18 de Janeiro a 30 
de Abril de 1856 ; pelo mesmo Sr. Dr. Figueiróa. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado, e 
mandam-se archivar. 

Constando acharem-se na ante-sala os Srs. Drs. 
Joaquim José de Campos e Manoel Joaquim Silveira, 
ultimamente eleitos para socios effeetivos, o Sr. Pre- 
sidente designa para membros da commissáo que os 
tem de receber aos Srs. Drs. Cunha F'igueiredo Ju- 
niore Torres Dandeira ; e sendo introduzidos aquel- 
les senhores na sala das sessóes, tomam assento, e em 
seguida, cada um de sua vez, obtendo a palavra, agra- 
dece ao Instituto a sua admissáo ; respondendo-lhes 
em congratulacáo o Sr. Dr. Feitosa, como Orador 
do Instituto. 

O Sr. Dr. Witruvio, relatando a commiss&o de 
admiss&o de socios, faz a leitara de um parecer, ap- 
provando varios senhores para. socios corresponden- 
tes. Addiado para a seguinte sessio. 

E' lida e approvada sem debate a seguinte indi- 
cacao : 

« A" vista dos.servigos importantes prestados a 
este Instituto pelo Rvd. arcediago vigario de S. 
Pedro Martyr de Olinda Jo&o José Pereira, e cirur- 
giáo André Ferreira de Almeida, ultimamente ap- 
provados socios correspondentes do Instituto, indi- 
camos que se expegam gratuitamente a estes senhores 
os seus respectivos diplomas. 

Sala das sessoóes, 26 de Julho de 1866.——-Pa- 
dre Lino do Monte-—Salvador Henrique. » 

Em seguida, o Sr. Dr. Hapozo de Álmeida 
faz a leitura de uma sua Memoria sobre o processo 
mais facil de investigar, colleccionar e organisar os 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEGG. PERN. 449 


materiaes da historia, recommendavel quer pela idéa 
e estylo, quer pelas indicagóes que contém. 

Terminada a leitura, o Sr. Presidente, em no- 
me do Instituto, dirige ao nobre socio algumas pala- 
vras de agradecimento ; sendo aquelle senhor cuimpri- 
mentado pelos demais socios. 

O Sr. Presidente declara que acha-se sobre a 
mesa rubricado e numerado por elle, o terceiro livro 
que vài servir para o lancamento da despeza do Ins- 
tituto, o qual foi egualmente offertado pelo Sr. Dr. 
Amaro de Albuquerque. 

O mesmo Sr. Presidente dá para ordem do dia 
da proxima reunido, que deverá ter lugar no dia 9 
de Agosto vindouro, votagóes addiadas, e trabalhos 
e pareceres de commissóes. 

Levanta-se a sessáo. ——Monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve— 
do, Secretario perpotuo.——Salvador Ienrique de AI— 
buquerque, 2: Secretario. 


BREVE MEMORIA SOBRE O PROCESSO MAIS FACIL DE INVES- 
TIGAR, COLLECCIONAR, E. ORGANISAHK OS MATERIAES 
DA HISTORIA. 
I 


À. historia, mais ou menos circumscripta, póde 
comparar-se a um edificio mais ou menos amplo. mais 
ou menos sumptuoso. 

Sob o tecto d'este edificio tem de abrigar-se ou 
ài humanidade, ou am povo, ou um individuo. 

No primeiro caso temos a historia universal : no 
segundo a historia particular: no terceiro a biogra- 
phia, ou a historia de um individuo. 

Para a concatenagào dos factos, relativos a cada 
um d'estes generos da historia, tem de darse no 
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mundo intellectual à mesma operacáo, que no mun- 
do material se faz para a construecáo de um edificio. 

Para a construegáo de um edificio c preciso ir 
á pedreira e á floresta arrancar as podras e derrubar 
as madeiras, e desbasta-las e lavra-las; e depois col- 
loca-l:s perto dos fossos do alicerce. 

Entáío, quando já se acham ageitados, e a mío, 
os materiaes, vem o architeto, e traga a planta do 
edificio. As pedras argamagam-se umas ás outras, 
e form:i-se as paredes : as madeiras entravam-se ; as 
janellas e portas rasgam-se simetricajnente ; o qua- 
drilatéero fechado pelas paredes mestras divide-se 
convenientemente por tabiques ligeiros ; e por ultimo 
vem a decoragio de tudo 1sso; e eis o edificio 
mais ou menos vasto, mals ou menos sumptuoso se- 
gundo os recursos de seu habitador. | 

Com a organisacüo da historia succede o mesmo, 
que succede com a construegáo de um edificio. 

A geographia e a chronologia estáo para com 
a histcria na mesina relacto, em que as pedras e as 
madeiras estáo para com o edificio: como estas sio 
os elementos essenciies do edificio, aquellas s&o os 
elementos essenciaes da historia. 

Estabelecido este principio de primeira intuicáo, 
convém agora determinar —— qual a melhor arte. de 
buscar, achar, criticar e organisar os differentes ele- 
mentos da historia, que 6 uma sceieneiu, assim como 
o modo de esereve-la é uma are. E 


Ii 


Primeiro que tudo «devemos indagar quaes 
Süo as fontes primordiaes da historia. 
Segundo o nosso compendio de Historia Uni- 
versa], estabelecemos como fontes da historia : 1* os 
escriptos : 2: os monumentos : e 5" as tradigóes. 
Os eseriptos sio os livros, os tombos e registros 
dos archivos, os boletins, as memorias, c quaesquer 
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publieagóes philosophicas e litterarias, que revelem 
a indole, o. sentir e crer do povo, ou do individuo, 
que se pretende historiographar. 

Os monumentos sio os edificios, quer civis, 
quer religiosos, todas estas construegóes publicas e 
mesmo as particulares por qualquer modo notaveis ; 
'as diversas obras d'arte, e as medalhas e inscripcóes 
que tem relagào com os factos 

Tradigóes sio as narragóes oraes, feitas de ge- 
ragáo a geracio, e os mythos, as lendas, os hymnos, 
as festas, os usos, as etymologias eto. 

Como poderemos nós explorar com vantagem es- 
tas fontes em relag&o á historia pernambucana, que 
€ o fim do nosso Instituto ? 

Eis à minha humilde opini&o, fortificada na pra- 
lica das aturadas indagagóes e lucubragóes, a que me 
tenho dado para a confeegao da Hisíoria Ecclesiastica 
DBrazileira, em que lido ha dez annos. 


III 


Pelo que respeita á primeira fonte, isto é, aos 
escriptos, sou de opini&o, que se devem adoptar e ge- 
guir os seguintes processos. 

Deve-se colleccionar todos os mappas geogra- 
phieos, topographicos e hydrographicos, antigos e 
modernos; fazer d'elles um estudo comparativo, e-cor- 
rigi-los em vista dos ultimos trabalhos de exploragáo. 

Deve-se tambem catalogar todos os escriptos 
publieados pela imprensa, classificando-os: l: em 
escriptos geographicos: 2: em escriptos historicos: 9: 
em viagens e roteiros: 4* em chronicas: 9* em me- 
morias e biographias: 6* em escriptos diversos, co— 
mo jornaes, manifestos, polemicas e controversias, 
descripgóes de solemnidades religiosas ou civis: 7: 
mens&o e analyse das diversas publicagóes littera- 
rias e scientificas correlatas ás epochas, ao povo, ou - 
ao individuo de que se trata. . 
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IV 


Em relagáo aos monumentos manuscriptos, é 
preciso ir desenterra-los do pó dos archivos, e mui- 
tas vezes soletrar a custo as ruinas do copim e da 
iracga. Na realisagio de tal empenho é necessario 
uma vontade energica, uma dedicacáo a toda a prova 
para arear com semelhante trabalho; mas 6 elle in— 
dispensavel. 

Eis o plano, que ine parece adoptavel para ob- 
ler este desideratum. 

As repartigües, em que se deve ir fazer esta 
custosa exploragáo, e aonde se póde ainda encontrar 
muita reliquia preciosa do passado, sáo: 1l* a secre- 
taria do governo, Dedalo intrincado, onde a critica e 
8 paciencia nos podem servir de fios de Ariadne: 2: 
a secretaria ecclesiastica e o archivo do cabido: 3 
os archivos dos mosteiros, e as secretarias de algu- 
mas ordens terceiras, e de algumas confrarias anti— 
gas como a do Sacramento da Matriz de Santo Án- 
tonio: £* os archivos de algumas cumaras, como a 
de Olinda, de Goianna, do Recife e mesmo de Igua- 
rassü: 9- indagar quaes os documentos, que, em re - 
lacáo & historia d'esta provincia, possam existir na 
Secretaria do governo da Bahia, e na respectiva co- 
marca ecclesiastica; e bem assim na Torre do 'Tom- 
bo de Lisbóa: 6* finalmente examinar os cartorios 
publicos, onde se podem ainda encontrar e achar 
processos civeis ou criminaes, que deitera muita luz 
em pontos obscuros da historia. 


V 


Pelo que respeita aos monumentos sou de opi- 
niào, que os processos mais seguros sáo: l* a des- 
cripcio artistica e historica de todos os monumentos 
publicos, quer civis, como palacios e rp quer 
religiosos, como Igrejas e conventos; 2* a .apurac&o 
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das datas das construegóes de pontes e estradas em- 
pedradas, pharóes, caes, etc. 

Em obras de arte podem notar-se especialmente 
os quadros, os retratos de personagens, as paizagens, 
antigas e modernas, e diversos artefactos, especial- 
mente os moveis, utencis e adregos. 

Convém tambem  recolher as insceripcóes sepul- 
craes, o8 brasóes heraldicos, e tudo que diz respeito 
à archeologia, e tambem à DUBITA OE como moe- 
das, medalhas etc. 


VI 


'Pelo que respeita ás tradicgóes convém recolher 
as narragóes populares, os hymnos, as descripgóes 
de festas, usos e trajos, e applicar-lhes uma critica 
sagaz e penetrante; mas nio tüo severa, que desap- 
pareca o maravilhoso, pelo qual póde avaliar-se a in- 
dole e caracter do povo ou do individuo, a que se re- 
ferem. 

Se o naturalismo é quasi sempre necessario pa- 
ra dissipar as impressóes falsas, e as crengas supres- 
liciosas de um povo, quando exageradamente appli- 
cado, póde matar uma crenca religiosa, que é ao mes- 
mo tempo uma gloria nacional. Deus nos livre que 
quando na Historia Brazileira se tratar da erenga po- 
pular da intervengáo divina nas victorias aleangadas 
pelos eatholicos contra os hereticos hollandezes, ve- 
nha uma critica rude e severa pretender banir essa 
miraculosa conviegio, como fez o Sr. Alexandre 
Herculano com a apparigio da cruz a Affonso Henri- 
ques antes da batalha d'Ourique. S? Deus pro nobis 
qui conira; nos : 6 uma crenga de que s? deve alimen- 
iar um povo, ou individuo, ou na guerra, ou na paz, 
ou nà prospera ou na adversa fortuna. A historia 
tem leis sobrenaturaes; e os factos que prendem o 
visivel ao invisivel, a creatura ao Creador devem 
ser tratados com toda à reserva e cireumspecgáo. Ha 
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factos que pairam entre o naturalismo conhecido, e o 
sobrenatural desconhecido: urge toda a prudencia em 
trata-los. 

VII 


Do que acabo de expor com a maior simplici- 
dade e rapidez, creio eu, que o nosso Instituto adian- 
taria muito mais a sua benemerita missio se 
simplicasse o processo de seus trabalhos, repartin- 
do-os por commissóes individuaes. 

Ainda mesmo nào contando com o auxiliar vo- 
luntario dos socios correspondentes, e reduzindo a 
tarefa aos quarenta socios effectivos: e feito um pro- 
gramma de trabalhos para cada um anuo com a obri- 
gagào de serem apresentados um: mez antes da sessào 
anniversaria, o resultado seria por certo de muita im- 
portancia e de muito alcance. | 

O titulo de socio effectivo impóem obrigacóes, 
que nào podem declinar-se. Qual dos nosos illustres 
collegas nào será capaz de, no decorrer de um anne 
academico, fazer a discripgào artistica e historica de 
um edificio, a biographia de um personagem, a analy- 
se. de uma obra, o elenco de uma reparticào qualquer, 
ou mesmo uma memoria critica sobre um ponto eon- 
iroverso da historia ?  Creio que nem um $6, salvo 
se para 1880 Ihe recusar a vontade. 


VIII 


O que é preciso é mais fé no futuro, que n&o ha 
:de ser esterilisador como o presente. OO homem de 
lettras é de ordinario actuado mais pelo coragáo, do 
-«que pela eabega. € empenho do Instituto é todo 
do eoracáo: e pois sejam cordeaes os nossos esforcos. 

Nen: nos desanime o grande estadio que temos a 
pereorrer; e à improba fadiga, a que temos de nos 
entregar, para vermos o remate de nossa gloriosa mis- 
-880. O mosteiro da Batalha, o de Belém e o de 
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Mafra, e quasitodos os edificios monumentaes leva- 
ram de vinte a trinta annos para. se Ihe pór o ultimo 
remate, ea. ultima decoragáo. A Academia Real das 
Sciencias de Lisboa foifundada ne ultimo quartel do 
seculo passado. Quem diria entáe ao duque de La- 
fóes, a Trigoso, ao abbade Correia da Serra, a Bibeiro 
dos Santos, a Pinto Ribeiro, a Mello Freire, a Fr. 
Francisco de Sáo Luiz, ao bispo Alexandre Lobo, e a 
tantos outros irabalhadores incansaveis.das minas 
historieas de Portugal, que só quasi utn seculo de—- 
pois é que o Sr. Alexandre Herculano havia em- 
prehender os primeiros capitulos da historia critica 
d'essa gloriosa nacáo? 

E quem diria ao conego Januario, ao general 
Cunha Mattos, ao visconde de S&o Leopoldo, e aos 
outros fundadores do Instituto Historico Brazileiro, 
que só trinta annos depois de sua gloriosa iniciativa 
é que o Sr. Warnhagen havia balbuciar o primeiro 
verbo da historia brazileira ? 

Trabalhemos tambem para o futuro historiador 
de Pernambuco. O Sr. Alexandre Herculano nào 
teria emprehendido a sua historia sem os trabalhos da 
Ácademia de Lisboa, nem o Sr. Warnhagen a sua 
sem os trabalhos do Instituto Historico ; assim tam- 
bem nào será possivel a apparigào da historia per— 
nambucana sem que uma academia, como a nossa, 
colleccione e critique os materiaes, que tem de servir 
ao futuro historiador. 

Se em sào Pedro eno Vaticano só resplandece o' 
nome de Miguel Angelo, a consciencia nos diz que 
esses monumentos nào foram o esforco de um só ho- 
mem, e que ao contrario foram precisos muitos offi— 
ciaes distinctos para a gloria d'esse famoso architeto. 

Se nio nos for dado inscrever nossos nomes nos 
angulos, nem na cupula do monumento da historia 
pernambuecana, reste-nos a grata conviegüo, de que 
irabalhamos para a sua realisagio, e que pagamos 
. &o futuro com melhoramento a divida, que temos con- 
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trahido com o passado: as geragóes sio herdeiras 
umas das outras: a civilisagáo co legado. 

Como nào só do páo vive o homem, mas tam- 
bem da palavra santa; assim uma nagáo nào vive, 
nem progride somente pelo progresso material.  O 
progresso intellectual e moral 6 para uma nacáo, o 
que a alma é para o corpo. 

E, pois, em quanto outros se inebriam, e se en- 
tregam a um louco desvanecimento dos melhoramen- 
tos materiaes, e ao insensato problema de augmentar 
de chofre a populagào com elementos de raga hetero- 
cenea, grupe-se esta familia litterari& em torno do 
anciào respeitavel que nos preside, e que tào nobre- 
mente se dedica ao empenho contrahido; e trabalhe- 
mos com perseveranga. 

Em quanto os heroes de um dia desfilam no 
prestito das victorias estultas de uma politica bas-— 
tarda; resuscitemos os heroes do passado, e apresen- 
temo-los como licào eloquente á geragáo, que tem de 
succeder-nos . 

Em quanto se desbaratam quantias (ibidioass 
para commissóes fantasticas aos afilhados do poder, 
aproveitemos os nossos pouceos recursos; e especial- 
mente os da vontade e os da intelligencia, e continue- 
mos à trabalhar como operarios modestos; mas ricos 
de esperanca e de fé. E o futuro que nos julgue. 

Recife, 26 de Junho de 1866. —fF. M. Ra— 
poso de Almeida. à 


6" Sessáo ordinaria no dia 9 de Agosto de 1866 
Presidencia do Ezm. Monsenhor Dr. Muni2 Tavares. 


A's 1l horas da manház, presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portella, Aprigio Guimaràes, Soares de 
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Azevedo, Cunha Figueiredo Junior, Witruvio P. 
Bandeira, Amaro de Albuquerque, Rapozo de Al— 
meida, Soares Brandáo, Cicero Peregrino, e os Srs. 
Padre Lino do Monte e major Salvador Henrique, 
abre-se a sessáo. 

OQ Sr. 2- Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo faz mencào do se- 
guinte expediente : 

Um officio do Exm. Vice-Presidente da Provin- 
cia, declarando náo haver inconveniente algum ein 
collocar-se a lapida commemorativa do arco do Bom- 
Jesus em frente da nova casa de residencia dos Ins- 
pectores do Arsenal de Marinha.—Inteirado. 

Outro do Secretario do Governo, cobrindo o re- 
latorio apresentado á Assembléa provincial pelo 
Exm. conselheiro Jo&o Lustosa da Cunha Parana- 
guá, quando Presidente desta provincia. —lItecebe-se 
com agrado e manda-se archivar. 

Outro da Sociedade—-Grem?o Sceientifico-—, con- 
vidando o Instituto para assistir á sua sessáo magna 
no dia 10 do corrente. 

E' tomado em consideragio, sendo designados 
pelo Sr. Presidente os Srs. Drs. Raposo de Almei—- 
da, Cunha Figueiredo Junior e Cicero Peregrino, pa- 
ri comporem a comm:ssào que tem de representar o 
Instituto n'aquella festa litteraria. 

Outro do Sr. André Ferreira de Almeida, agra- 
decendo a remessx do diploma de socio correspon- 
dente, que Ihe foi gratuitamente expedido.—-Intei- 
rado. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara quo 
se acham sobre à mesa as seguintes olffertas : 

Do Sr. Dr Rufino Augusto de Almeida, ui 
volume em italiano da Historia da guerra dos hollan- 
dezes no Brazil, por Fr. José de Santa Thereza, 
edigio rarissima, impressa em Roma, com estampas, 
em 1698. 
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Do Sr. Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Albu- 
querque, o Diccionario geographico e historico, poli 
tico e litterario do reino de Portugal e seus dominios, 
por Perestello da Camara ; e um folheto da Historia 
da apparigáo do velho venerando &0 roceiro, impres- 
so em 1831. 

Do Sr. Domingos Ferreira das Neves Guima- 
ráes, um velume, contendo Regras sobre architectu— 
ra, segundo os principios de Vignolla; e outro da 
Chronica do descobrimento de Guiné, por Azurára. 

Do Sr. Vicente José Ferreira da Costa, um vo- 
lume da Descripcào topographiea e historia da Villa- 
nova de Gaya, por Manoel Rodrigues dos Santos. 

Do Sr. vigario Francisco Justino Pereira de 
Brito, um folhete impresso, contendo uma sua de— 
feza. | 

Do Sr. Dr. Manoel de Figueiróa Faria, varios 
numeros do Déiario de Pernambuco. 

Das respectivas redaccóes, um numero do perio- 
dico-- O Oriente——e varios numeros do—— Academico 
Parahybano. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado, 
e mandam-se arohivar. 

E/ lida e remettida á commissáo de admissáo de 
Socios uma proposta neste sentido, assignada pelo 
Sr. Padre Lino do Monte. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaráaes, relatando a com- 
missio de redacgáo da Jeviséa, dá leitura do seguin- 
ie parecer, que vai a imprimir para entrar em discus- 
Sáo : 

« Á commissáo de redacgio da Hevisía, exami- 
nando as propostas juntas, uma assignada pelo Sr. 

major Salvador Henrique e outra pelo Sr. Dr. Soa- 
res de Azevedo, acceita as idéns das ditas propostas, 
fazendo uma addigio à primeira ; e offerece á consi- 
deragáo do Instituto as seguintes alteragóes aos esta- 
tutos : 

« Ninguem poderá ser proposto para socio hono- 
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rario sem ser préviamente consultado pelo proponen- 
te ou proponentes, que disto deveráo fazer declara- 
cio ao Instituto. | 


Addicdo ao art. 1. 


« O Instituto eonsta de ceineoenta socios effec-— 
livos » e 


Emendas ao principio do art. 4. 


« O effectivo que, tres mezes depois de sua en— 
trada nào houver pago a joia, se considerará elimina— 
do; eaquelle que, tendo pago a joia, se atrazar nas 
mensalidades por espago de um anno, fieará conside- 
rado correspondente, podendo reentrar no quadro dos 
effectivos, uma vez que satisfaga o seu debito, e que 
haja vaga no dito quadro. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 9 de Agosto de 1866. 
—JBr. Aprigio Guimardes -—Soares Brandào. » 

O Sr. Dr. Cunha Figueiredo Junior, obtendo a 
palavra, declara que, na qualidade de Orador interino 
da deputacáo que foi assistir ás honras funebres do 
nosso eonsocio o Sr. commendador Figueiróa, recitá- 
ra no cemiterio publico à borda do tumulo, um peque- 
no discurso, manifestando o sentimento do Instituto 
por semelhante successo. 

O Sr. Dr. Amaro de Albuquerque traz á consi- 
deragáo da casa haver quem se prestea ser amanuense 
da secretaria do Instituto, gratuitamente, em quanto 
0 mesmo Instituto lhe nào possa arbitrar um ordena- 
do rasoavel ^ Aocceito o offerecimento, foi o ama- 
nuense posto á disposicio do Secretario perpetuo. 

O Sr. Dr. Rapozo de Almeida faz constar ao 
Instituto que, entre os seus manuscriptos, tinha elle 
alguns que julgava preciosos, e que podiam ser co- 
piados para o archivo do Instituto, à quem por esta 
occasi&o os offerecia para este fim: — Acceito o offere- 
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cimento, foi pelo Sr. Presidente incumbida a com- 
missio de revisáo de manuscriptos de indicar os mais 
interessantes para serem copiados.. 

O Sr. Dr. Soares Brandàáo declara que, em 
cumprimento da commissào que lhe fora incumbida, 
dirigira-se elle e os seus companheiros ao Exm. Vi- 
ce- presidente da Provincia, do qual obtiveram favo- 
ravel respfsta sobre o pagamento solicitado, da sub- 
vencáo concedida ao Instituto pela Assembléa Pro- 
vincial. 
| O Sr. major Salvador Henrique participa que 
as commissóes reunidas deste Instituto e da Santa 
Casa de Misericordia haviam effectuado no dia 2 do 
corrente, com toda a decencia, a transfereneia dos 
ossos que se suppóe serem de Joào Fernandes Viei— 
ra, de Olinda para a egreja do Paraizo desta Cidade ; 
e que, tendo a urna onde se acham os referidos os— 
sos, duas chaves, cada uma das commissóes ficou de- 
positaria de uma dessas chaves. 

Em seguida corre o escrutinio, e s&o approvados 
para socios correspondentes os Srs. Drs. Jo&o Anto- 
nio de Áraujo Freitas Henriques, Joào Thomé da 
Silva, Arminio Coriolano Tavares dos Santos, e o 
Rvm. padre mestre pregador imperial Raymundo 
Nonato da Madre de Deus Pontes. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo, que deverá ter lugar no dia 23 do cor- 
rente, votagóes addiadas, trabalhos e pareceres de 
commissóes . 

Levanta-se a sessào. —— Monsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve- 
do, Secretario perpetuo.——Sa/vador Henrique de AL 
buquerque, 2* Secretario. 
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68? Sesso ordinaria em 23 de Agosto de 1866. 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares 


A's ll horas da manhà, p'esentes os Srs. Drs. 
Cunha Figueiredo Junior, Ayres Gama, Nascimento 
Feitosa, Soares de Azevedo, Ámaro de Albuquerque, 
Cicero Peregrino e Rapozo de Almeida, e os Srs. 
padre Lino do Monte, e major Salvador Henrique, 
abre-se a sessào. 

O Sr. 2- Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguin- 
te expediente : 

Um officio do Sr. Dr. Augusto Carneiro Mon- 
teiro da Silva Santos, declarando que viria na sessáo 
de hoje tomar assento, como socio effectivo. —Intei— 
rado. 

Outro do consul de Franga, convidando ao Ins— 
tituto para assistir ao. 7e-Deum que deve ser celebra- 
do no Hospicio da Penha, em honra de S. M. o Im- 
perador dos Francezes. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo declara que 
este convite foi tomado na devida consideragáo. 

Acham-se sobre a mesa as seguintes offertas : 

Alguns numeros do Diario de Pernambuco, do 
Academico, do Parahybano, do Oriente e do Brazil 
Agricola, offerecidos pelas respectivas redacgóes. 

Um exemplar da Carta demonstrativa da via— 
gem que, em descobrimento da India, fez Vasco da 
Gama, em 1497, pelo Sr. Dr. Amaro de Albuquer- 
que. 

Os seguintes objectos encontrados no bonnet de 
um sargento paraguayo, morto no combate do dia 2 
de Maio: 1l: uma caderneta, manchada de sangue, 
com os nomes dos soldados de sua companhia: 2: 
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um rosario de eontas pretas, que o mesmo sargento 
tinha ao pescogo; e 3* um pedago do fio do telégra- 
pho electrico do Passo da Patria, pelo Sr. tenente 
Francisco Xavier Rodrigues de Miranda. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado, e 
mandam-se archivar. 

Constando achar-se na ante-sala o Sr. Dr. Car- 
neiro Monteiro, o Sr. Presidente nomeia os Srs. Drs. 
Ayres Gama e Rapozo de Almeida para membros da 
cominissáo que o tem de conduzir. 

Sendo aquelle senhor introduzido na sala das 
sessóes, toma assento, recitando depois um discurso 
de agradecimento, que é respondido pelo Sr. Dr. 
Feitosa, como Orador do Instituto, com algumas pa- 
lavras congratulatorias. 

Em seguida, sáo lidos e approvados sem debate 
0 requerimento e propostas seguintes : 

« Requeiro que o Instituto mande consignar na 
respectiua acta um voto de gratidào ao Sr. Thesou- 
reiro interino Dr. Amaro Joaquim Fonseca de Al- 
buquerque, pelos esforgos que manifestou de espon - 
taneamente preparar uma sala contigua á Bibliotheca, 
para servir de Secretaria do mesmo Instituto, deco- 
rando-a devidamente com mobilia, adiantando as 
despezas que se fizeram mister; sendo que com este 
louvavel procedimento, relevante servigo prestára ao 
Instituto. 

Sala das sessóes em 23 de Agosto de 1866.—- 
Padre Lino do Monte Carmello Luna. » 

« Propomos que o Instituto Archeologico, em at- 
tengio ao servigos prestados pelo major Bernardo 
Quinteiro em auxilio á trasladagáo dos ossos que se 
suppóem ser de Joào Fernandes Vieira, lhe envie 
gratuitamente o diploma de socio correspondente do 
mesmo Instituto. 

« Recife, 295. de Agosto de 1866.——4A»aro de 
Albuguerque— Byres Gama. » 

E' remettida á commissáo respeotiva u una pro—- 
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posta para socio correspondente, assignada pelos Srs. 
Drs. Feitosa e Rapozo de Almeida. 

O mesmo Sr. Dr. Rapozo de Almeida, obtendo 
a palavra, declara que, com o Sr. Dr. Cunha Figuei- 
redo Junior, comparecera á sessàáo magna do Gremio 
Selentifico, e alli recitára um discurso, felicitando 
aquella associagáo em nome do Instituto; e que, por 
inceommodado, o Sr. D. Cicero deixára de compa- 
recer. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da se- 
guinte reunido, que deverá ter lugar no dia 6 de Se— 
tembro, trabalhes e pareceres de commissoes. 

Levanta-se a sessio. — Monsenhor Francisco 
AMuniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve— 
do, Secretario perpetuo.—. Salvador Henrique de Al— 


buquerque, 2* Secretario. 
€ 
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69? Sessdáo ordinaria cm 6 de Setembro de 1866 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Azevedo, Soares Brandaáo, Witruvio Ban- 
deira, Amaro de Albuquerque, e os Srs. padre Lino 
do Monte, e major Salvador Henrique, abre-se a ses- 
S30. —— 

.O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que 6 approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver 
expediente e menciona as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernainbuco, pelo 
Pr. Dr. Figueiróa. 

O numero 7: do dino. pela respectiva re— 
daccào. 
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O numero 23 do Brazil Agricola, pelo respectivo 
editor F. M. Duprat. 

Todas estas offertas siio recebidas com agrado, e 
mandam-se archivar. 

O Sr. Dr. Witruvio, como relator da commissáo 
de admissio de socios, apresenta um parecer sobre 
diversas propostas para socios correspondentes. E 
addiada a votacào para a proxima sessáo. 

Vem á mesa a seguinte proposta : 

« Propomos que, por intermedio de quem com- 
petir, se dirija um officio de agradecimento ao vm. 
Sr. Provincia] deste convento, pela benevolencia 
com que consentiu em fazer as obras necessarias para 
a Secretaria de Instituto. Recife 6 de Setembro 
de 1866.— Amaro de Albuquerque. » 

E' submettida à diseussáo e approvada. 

O Sr. nfajor Salvador Henrique, obtendo a pa- 
lavra, declara que a commissáo de trabalhos histori- 
cos e archeologicos sentia a maior satisfagáo em po— 
der participar ac Instituto que, no dia 31 de Agosto 
findo, pelas cinco horas da tarde, tivera lugar a col— 
locacào da lapida commemorativa do antigo e demo- 
lido arco do Bom-Jesus, e que a esse acto comparece- 
ram alguns socios do Instituto, e grande numero de 
pessoas distinctas. 

À commissáo julga de seu dever declarar que, 
o noss0 socio o Sr. eapitào de mar e guerra Herme- 
negildo Antonio Darboza de Almeida, prestou rele- 
vantes servigos 8o Instituto, já abrilhantando o acto 
com a banda de musica do Arsenal, que ahi fez com-— 
parecer, já auxiliando poderosamente a commissáo, o 
que muito contribuiu para que o acto se tornasse de- 
cente ; pelo que é credor de nossa gratidáo. 

Em seguida vem á mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que, por intermedio do Sr. Secre- 
tario perpetuo, se dirija officialnente um voto de 
agradeeimento ao nosso socio o Sr. capitào de mar e 
guerra Hermenelgido Antonio Barboza de Almeida, 
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pelos servigos prestados ao Instituto por diversas 
vezes, especialmente por occasiào da collocacáo da 
lapida commemorativa do Bom-Jesus. 

Sala das sessoóes do Instituto, 6 de Setembro de 
1866. — Salvador H^nrique de Albuquerque. » 

Posta a votos, é approvada. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reunido, que deverá ter lugar no dia 20 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes, e vota- 
qào dos pareceres addiados. 

Levanta-se a sessáo. — JMonsenhor Francisco 
AMuniz "Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve— 
do, Secretario perpetuo.——Salvador Henrique de Al 
buquerque, 2: Secretario. 


70? Sessáo ordinaria, no dia 20 de Setembro 
de 1866 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Nascimento Feitosa, Soares Bran- 
d&áo, Amaro de Albuquerque, Cicero Peregrino, Ra- 
pozo de Almeida, Soares de Azevedo, e Witruvio, e 
os Srs. padre Lino do Monte e major Salvador Hen- 
rique, abre-se a sessáo. 

O Sr. Dr. Amaro de Albuquerque obtendo a pa- 
lavra pela ordem manda á mesa a seguinte proposta : 

« Proponho que este Instituto, em demonstra- 
cào da justa e profunda magoa pelo infausto e prema- 
turo fallecimento do Exm. e Rvm. Sr. Bispo dioce- 
sano, D. Emmanuel de Medeiros, seu socio honorario, 
interrompa por hoje os seus trabalhos. Recife, 20 
de Setembro de 1866.— - Amaro de Albuquerque.» 
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QOuvida com recolhimento a leitura desta pro— 
posta e algumas palavras com que à acompanhou o 
seu autor, é submettida à approvagàáo, e unanime-— 
mente adoptada a idéa. 

O Sr. Presidente convoca o Instituto para reu- 
nir-se no dia 27 do corrente, e levanta se a sessáo. 
JAMonsenhor Francisco Muniz  Tavares, Presidente. 
——dJosé fAoares de Azevedo, Secretario perpetuo. 
—-Salvador Henrique de Albuquerque, 2* Secretario. 


471^ Sesso ordinaria, no dia 27 de Setembro 
dc 1566 


Presidencia do Exm. Monsenho: Dr. Munmi2 Tavares. 


A's 11 horas da manhá, presentes os Srs. Drs. 
Machado Portella, Aprigio Guimar&es, Soares de 
Azevedo, Nascimento Feitoza, Witruvio, Soares 
Brandáo. Àmaro de Albuquerque, Cunha Figueiredo 
Junior, Seraphico, Cicero Peregrino, Joaquim Sil- 
veira, Rodrigues Campello, e os Srs. padre Lino do 
Monte e major Salvador IIenrique, abre-se a sessáo. 
| O Sr. 2: Secretario dá leitura das aetas das 
sessóes de 6 e 20 do corrente, que sio approvadas. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte : 

Um folheto impresso, intitulado-—A Zegenera- 
cedo ea f[ieforma, offertado pelo seu autor o Sr. Dr. 
Nabór Carneiro Bezerra Cavaleanti. 

Um exemplar de um discurso sobre a Historia 
da Philosophia, pelo vm. conego Jo&o Rodrigues 
de Araujo, pelo Sr. Dr. Feitoza. 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. l'igueiróa. ! 

O numero 94 do P/rasil Agricola, pelo respecti- 
vo editor F. M. Duprat. 


^ 
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O numero 8 do Orienze, pela respectiva redac- 
Cáo. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

Vem á mesa duas propostas, lembrando Varios 
senhores para socios correspondentes.—- A' com- 
missio de admissáo de socios. 

Entra em discussio o parecer addiado da com- 
missio de redacgào da Kevisía, sobre alteracío dos 
estatutos. 

O Sr. major Salvador Henrique, obtendo a pa- 
lavra, faz algumas consideragóes, coneluindo por ne- 
gar-lhe o seu | voto. 

Seguem-se-Ihe os Srs. Drs. Soares de Azevedo, 
Aprigio Guimaràes e F'eitosa. 

O primeiro explica uma assergio do precedente 
orador. 

O segundo sustenta a idéa do parecer, do qual 
é relator, concluindo por asseverar ao Instituto que 
acceitará a sua decisio, qualquer que ella seja, sem o 
menor incommodo. 

OQ terceiro nota que à materia em discussáo, 
sendo daquella natureza de que falla o art. 22 dos 
estatutos, nio podia ser discutida se nio em sessáo 
especial, na conformidade do mesmo artigo, e quelhe 
estando commettida, por forga delles, à incumbeneia 
de zelar na observancia exacta das suas prescripgóoes, 
offerecia à deliberagio do Insttuto o seguinte re— 
querimento : 

« Requeiro que, em cumprimento ao art. 22 dos 
estatutos, seja designada sessào especial para a dis— 
cussáo da emenda ou reforma proposta pela commis- 
sáo de redaecáo da Aevistia.—0O Orador, Antonio Vi— 
cente do INascimento Feitosa .» 

Entra em discussio, conjunetamente com o pa- 
recer, este requerimento, e sobre a sua idéa falla o 
Sr. Dr. Aprigio Guimar&es, contestando-Ihe oppor- 
tunidade, na supposigio de que ha precedentes que 

o 


468 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


autorisam a discussáo immediata do parecer, accres- 
cendo que esta especialisacáo resultava já do addia- 
mento da discussiáo e publicagào do parecer. 

À esta argumentagío oppóe o Sr. Dr. Feitosa 
motivos que assentam nos estatutos, cujos artigos 
l8; e depois de abundar em outros argumentos e ra- 
zóes jó expendidas, e que vinham a bem de sua ar- 
gumentacáo, conclue por declarar que o Instituto nào 
podia dispensar nos estatutos, tratando em sessàáo 
economica e ordinaria de materias consignadas a uma 
sessaào especial. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaraáes ainda offereceu 
outras consideragóes, em Sentido de sustentagáo do 
Seu parecer. | 

Encerrada a discussio e posto a votos oreque- 
rimento, é approvado. 

Em seguida corre o escrutinio, e sáo approvados 
Socios correspondentes os Srs. tenente-coronel Epa- 
minondas Vieira da Cunha, eommendador Manoel 
Luiz Viràes, e Floriano Correia de Brito. 

Vem á mesa as seguintes propostas : 

« Proponho que seja marcado o vencimento que 
deve perceber o umanuense deste Instituto, sendo-lhe 
contada desde 10 do corrente a respectiva percepgáo. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographieo Pernambucano, 27 de Setembro de 
1866—— Witruvio P. Bandeira.» 

E' commettida á meza administrativa a provi- 
dencia indicada no requerimento : 

« Proponho que seja o Thesoureiro autori !sado 
nào só a pagar as despezas já feitas com os arranjos do 
Instituto, como outras que se v&o fazendo, visto nào 
haver verba no organiento, e estarem esgotadas as do 
expediente e as eventuaes. 

« Sala das sessóes do Isntituto, 27 de Setembro 
de 1866.—.4Amaro de Albuquerque. » 

E' remettida á commissio de fundos e orcamen- 
tos para dar parecer. 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 469 


O mesmo Sr. Dr. Amaro de Albuquerque faz 
sciente que já effectuára o recebimento da quota vota- 
da pela Assembléa Provincial a favor do Instituto. 

O Sr. major Salvador Henrique, como relator da 
commissio de trabalhos historicos e archeologiocos, 
scientifica ao Instituto de que a commissáo scientifica, 
composta dos Srs. Drs. Augusto Carneiro Monteiro 
da Silva Santos, Alexandre de Souza Pereira do Car- 
mo e Francisco Pires Machado Portella, já fóra offi— 
cialmente convidada para dar principio aos seus tra- 
balhos, relativos ao exame dos ossos que se presumem 
ser de Joào Fernandes Vieira, que foram transferidos 
da egreja da Misericordia de Olinda para a do Paraizo 
desta cidade; concluindo por declarar que, nào obs— 
tante, ainda nào havia a mesma commissáo scientifica 
designado o dia da primeira reuniào, como lhe fóra 
pedido nos officios que a cada um desses senhores fo- 
ram dirigidos. 

O Sr. Presidente convida o Instituto a reunir-se 
em sessüo especial no dia 11 de Outubro proximo, 
dando para ordem do dia discussào addiada do pare- 
cer da commissáo de redacgio da ftevista, reformando 
algunsartigos dos estatutos.  Levanta-se a sessáo 
Monsenhor Francisco Muniz Tavares, Presidente.— 
José Soares de Azevedo, Secretario perpetuo.—/,Sa/— 
vador Henrique de Albuquerque, À*. Secretario. 


12? Sessáo ordinaria, no dia 11 de Outubro de 1866. 
Presidencia do Exzm. Monsenhor Dr. Mumz Tavares. 


A's 11 horas da manh&, presentes os Srs. Drs. 
Soares de Ázevedo, Aprigio Guimaráes, Witruvio 
Pinto Bandeira, Joaquim Portella, Amaro de Albu- 
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querque, Cicero Peregrino, e os Srs. Padre Lino do 
Monte e major Salvador Henrique, abre-se a sessào. 

O Sr. 2- Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver ex- 
pediente, e menciona as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Sr. Dr. Figueiróa. | 

O numero 9 do Oriente, pela respectiva redacgao. 

Ambas estas offertas sio recebidas com agrado, 
e mandam-se archivar. 

E' lido o seguinte parecer, e approvado sem 
debate : | 

« À. mesa administrativa do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Pernambueano, tendo em vista a 
proposta do Sr. Dr. Witruvio, apresentada na sessáo 
passada, entende que deve arbitrar-se 30 amanuen- 
se do Instituto, Demetrio Accacio de Albuquerque 
Mello, o ordenado de 300$ por anno, pago mensal- 
mente, a contar do 1: de Setembro proximo passado, 
toda à vez que, com attestado do Secretario perpetuo, 
provar que cumpre com as suas obrigagóes. 

« Sala das sessóes do Instituto, 11 de Outubro 
de 1866.-—Monsenhor Francisco Muniz. Tavares, Pre- 
 B&idente.—Joaquim .Pires Machado Portella, 1: Vice- 
Presidente.——JDr. Aprigio Justimiano da Sylva Gwi— 
marües, 2' Vice-Presidente. — Padre Lino do Monte 
Carmello Luna, 9: Vice-Presidente.——José Soares de 
Azevedo, Secretario perpetuo.—;Salvador Henrique de 
Albuquerque, 2: Secretario.— Amaro J. FP. de Albu— 
querque, 'Thesoureiro interino » 

O Sr. Dr. Witruvio, como relator da commissào 
de admissáo de socios, faz a leitura de um parecer. 

E' addiada a votacgào. 

O Sr. Presidente declara que, por falta do com- 
parecimento de numero sufficiente de socios, & pre— 
sente sessáo fica córisiderada ordinaria ; e dá para or- 
dem do dia da sessáo especial, que deverá ter lugar 
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no dia 25 do corrente, discussáo do parecer da com- 
missáo da A/evisía sobre a reforma de alguns artigos 
dos estatutos; e esgotada esta materia, trabalhos e 
pareceres de commissóes, e votagóes addiadas. 

Levanta-se a sessáo.— Monsenhor Francisco Mu- 
nig Javares, Presidente.—-José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo.——Salevador Henrique de Albu— 
querque, 2: Secretario. 


73? Sessio especial e ordinaria, no dia S de No- 
mM veinbro de 186G 


Presidencia; do Ezxm. Monsenhor Dr. Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhà, presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portella, Nascimento Feitosa, Witruvio, 
Soares de Azevedo, Amaro de Albuquerque e os Srs. 
padre Lino do Monte e major Salvador Henrique, 
abre-se a sessáo. 

O Sr. Z2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente, que é approvada. 

Q Sr. Secretario perpetuo lé a seguinte carta que 
]he foi dirigida da Bahia pelo Exm. Sr. Daráo de 
Cajahiba : 

« Constando-me que o Instituto Archeologico e 
Geographico dessa provincia preferira o professor 
Halbey para executar em sua officina algumas esta— 
tuas que pretende, tenho a satisfagáo de dirigir-me 
& V. S, applaudindo tào acertada resolucio, porquan- 
to, honrando assim o mérito incontestavel daquelle 
grande artista, reune a dupla vantagem de obter pri- 
mores d'arte a baixos pregos; e como prova, tenho 
a honra de offerecer ao mesmo Instituto uma photo- 
graphia do mausoléo que mandei vir de Munich, e 
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que hoje ostenta o mais rico e bello ornamento do ce- 
miterio do Campo-Santo, na Bahia, onde poderá ser 
melhor apreciado por pessoa da escolha e confianga 
do mesmo Instituto.——aráo de Cajahiba . » 

O Instituto fica inteirado, sendo apreciada a pri- 
morosa photographia do eustoso mausoléo, a que se 
refere o Exm. Sr. Daráo. 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguintes offertas : 

Do Sr. Ignacio Bento de Loycla, 15 volumes 
encadernados e 1 cartonado, contendo o seguinte : 

Seis colleegóes completas, e encadernadas em 10 
volumes, do Diario IVovo, relativas aos annos de 1843, 
1844, 1845, 1816, 1817 e 1845; 

Vinte e trez numeros do mesmo ZXiario, do mez 
de Fevereiro de 1852, cartonados ; 

Oitenta e oito ditos da Zmprensa, periodico pu— 
blieado de Setembro a Dezembro de 1850, em um só 
volume eneardenado ; ' 

Vinte e dous ditos do Guararapes, publicados 
de Agosto a Outubro de 1844, encadernados em um 
só volume ; | 

Nove ditos do Clamor Publico, publicados de 
Maio a Julho de 1856, eneadernados no mesmo 
volume ; | 

Sete ditos do Saqguarema, de Maio a Agosto de 
1847, no mesmo volume ; 

Vinte e um ditos da J/vevolugdo de NNovembro, pu- 
blicados de Agosto de 1850 a Janeiro de 1851, no 
mesmo volume ; 

Quarenta e cinco ditos do Pa/adim, publicados 
de Setembro de 1851 a Abril de 1852, no mesmo 
volume ; | | 

Cincoenta e nove ditos do Sete de Setembro, pu- 
blicados de Setembro de 1845 a Abril de 1846, en- 
cadernados em um volume ; 

Vinte ditos da Barca de Saáo-Pedro, publicados 
de Maio a Outubro de 1848, no mesmo volume ; 
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Quarenta e sete ditos do Machabeu, publicados 
de Julho a Dezembro de 1349, no mesmo volume ; 

Cincoenta e nove ditcs do /ndigena, publicados 
de Maio de 1843 a Julho de 1844, eneadernados em 
um só volume ; 

Cincoenta e dous ditos do Amo dos Homens, 
publicados de Janeiro a Dezembro de 1844, encader- 
nados em um só volume. 

Do Sr. Dr. FigueirÓa, varios nnmeros do Dario 
de Pernambuco. 

Todas estas offertas sào recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Em seguida, occupa-se o Instituto da parte es- 
pecial da sessáo, sendo posta em discuss&o a seguinte 
addigào do art. 4* dos estatutos : 

« Ninguem poderá ser proposto para socio hono- 
rario sem ser préviamente consultado pelo proponente 
ou proponentes, que disto devem fazer declaracüo ao 
Instituto.»  E' regeitada, sem discussào. 

Segue-se esta emenda ao principio do art. 4 : 

« O Instituto constará de 50 socios effectivos.» 
E/' regeitada. 

Segue-se finalmente esta addigào ao art. 4: 

« O effectivo, que 3 mezes depois de sua entrada 
nào houver pago a joia,.se considerará eliminado ; 
aquelle que, tendo pago a joia, se atrazar nas mensa- 
lidades pelo espago de um anno ficará considerado 
correspondente ; podendo reentrar no quadro dos ef- 
fectivos, uma vez que satisfaca o seu debito, e que 
haja vaga no dito quadro.» - 

E' igualmente regeitada. 

O Sr. Dr. Witruvio, relatando a commissào de 
fundos e orcamentos, faz a leitura do seguinte parecer: 

« À Commissáo de fundos e orcamentos, tendo 
presente a proposta do Sr. Dr. Amaro de Albuquer- 
que, em que pede autorisagio para o Thesoureiro pa- 
gar as despezas Já feitas com os arranjos do Ínstitu- 
to, bám como outras já autorisadas que se v&o fazen- 
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do, uma vez que no orcamento vigente nào ha verbas 
para alguma dellas, e se acham esgotadas as verbas 
de expediente e de eventuaes ; considerando que com 
3 consignagio votada pelo corpo legislativo provin- 
cial estendeu-se a esphera de deveres a cumprir da 
parte deste Instituto, os quaes nào podiam ter sido 
previstos na organisagào do orgamento ; e consideran- 
do ainda que as despezas, para as quaes se pede au- 
torisagáo, sào de instante necessidade, é de parecer 
que seja concedida a pedida autorisagào. 

« Sala das sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 7 de Novembro de 1866. 
— Witruwvio P. Dandeira .— aria Neves . » 

Vai a imprimir, para ser discutido na primeira 
Sessao. 

Vem à mesa e vai egualmente a imprimir-se a se- 
guinte proposta : 

« Existindo ha muito nesse bairro de Santo An- 
tonio uma cadeia, na frente da qual se và uma lapide 
com a inscripgào seguinte :——José Cesar de Menezes 
em 1796 a mandou faser : e como quer que se ache 
em estado de ruina o referido edificio, estando por 
isso quasi à apagar-se à mesma inscripgào; e como 
me pareca correr ao Instituto o dever de conservag&o 
de uma obra antga: propomos que o Instituto con- 
siga por qualquer meio a renovacàáo da il ins- 
cripcáo. 

« Recife, 8 de Novembro de 1866 — de 
Albuquerque . » 

O Sr. Dr. Witruvio, obunds a palavra, offerece 
as seguintes consideregOes ao Instituto: 

« Tendo indicado a este Instituto que se nomeas- 
sem algumas commissóes, distribuidas pelas fregue- 
zias desta cidade, afim de promoverem uma subs 
cripcgào popular, para  adjuctorio das despezas que te- 
nha este Instituto de fazer com monumentos que at- 
testem aos vindourosa gratidào dos presentes á me- 
moria dos heroes da epopeia pernambucana, o fi2-com 
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e conviecào de que nenhum filho desta provincia se 
. furtaria à concorrer com o seu obulo para a perpetua- 
cio das glorias de sua terra natal. 

« Além disto, foram minhas vistas nesta indica- 
cáo estender a todos os pernambucanos, qualquer que 
seja a sua condicáo na grande familia pernambucana, 
a satisfagáo dessa divida de reconhecimento ; porque 
as conquistas que aquelles horoes alcancaram reflec- 
tem os seus effeitos, quer sobre o grande quer sobre 
0 pequeno dessa gloriosa familia. — 

« Esta indicagáo foi mandada á commiss&o espe- 
cial de estátuas; eos seus dignos membros opinaram 
no parecer que offereceram, pela respectiva adopgáo, 
considerando que ella eontinha materia de interesse, 
e associava assim a todos, em uma obra que devia ser 
de todos, sendo apenas o Instituto o executor de von- 
tades, que se objectivavam pela concurrencia para um 
fim tào grandioso. 

« Ora, submettido este parecer á discussào foi 
esta addiada, a requerimento do nosso honrado conso- 
soeio Sr. Dr. Soares Brandáo, até que eu offerecesse á 
considerag&o do Instituto os nomes de pessoas estra- 
nhas a este, que convenha sejam nomeadas para for— 
marem as mencionadas commissoes. 

« Ássim pois, em cumprimento do votado, tenho 
a honra de offerecer os nomes em seguida declinados, 
afim de que o Instituto. em sua sabedoria, resolva o 
que julgar a bem da idéa e da respectiva exequibili- 
dade, devende notar que muitos ha, que estáo nas 
condigóes de bem prestar-se a um fim tio eminente- 
mente patriotico, porque tambem nio ha quem se 
furte:& dar a vida e animacáo a isto, mas era forgoso 
restringir-me a numero compaltivel com a natureza de 
commissóes, e por conseguinte entre muitos fazer uma 
selecgto, sem importar ella desconfianga na boa von- 
tade dos demais.» 

Em seguida, o mesmo Sr. Dr. Witruvio apresenta 
a lista nominal das pessoas por elle ienone & qual 
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fica sobre a mesa, para opportunamente resolver-se a 
respeito. 

Corre escrutinio, e sáo approvados, socio hono- 
rario 0 Exm. Sr. Conselheiro Henrique de Beaure- 
paire Rohan, e correspondentes os Srs. major Belar- 
mino do Rego Barros e Pedro de Alcantara dos Gui- 
marües Peixóto. 

O Sr Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo, que deverá ter lugar no dia 22 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. 

Levanta-se à sessáo. — JMonsenhor Francisco 
Muniz Tavares, Presidente . —- José Soares de Azevedo, 
Secretario perpetuo.-—Sa/lvador Henrique Albuguer— 
que, à" Secretario. 


174* Sessio ordinnria, no dia 22 de Novembro de 
186 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr . Muniz Tavares. 


A's 1l horas da manhii presentes os Srs. Drs. 
Cunha Figueiredo Junior, Amaro de Albuquerque, 
Joaquim Portella, Soares de Azevedo, e os Srs. padre 
Lino do Monte e major Salvador Henrique, abre-se 
à Sessáo. 

O &r. 2: Secretario dá leitura da i da ante- 
cedente, que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver ex- 
pediente, e menciona as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambueo, pelo 
consocio Dr. Figueiróa. 

Os numeros 25 e 26 do Brazil Argricola, pelo 
rescpetivo edictor F. M. Duprat. 

Um exemplar impresso da orag&o funebre, reci- 
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tada na cathedral de Olinda, por occasi&o das exequias 
do Exm. e Rvm. Sr. Bispo diocesano D. Emmanuel de 
de Medeiros, pelo consocio Padre Lino do Monte, e 
pelo mesmo offertado. 

-Quiro, eontendo —— Ordenanzas de la ilustre 
universidad, y casa de contratacion dela M. N. y 
M. L. Villà de Bilbáo. Edigio de Madrid de 
1715; offertado pelo Sr. José Ferreira da Costa. 

Outro, contendo-—-Refeicào Espiritual para a 
mesa dos religiosos e de toda a devota familia; pelo 
Rvd. padre mestre Fr. Manoel do Sepulchro. — Edi- 
cio de Lisboa de 1669; offertado pelo mesmo Sr. 
José Ferreira da Costa. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Entra em discussáo a proposta adinda da sessáo 
passada, do Sr. Dr. Amaro de Albuquerque, relati- 
va & inscripcio da lapida que se acha em frente do 
antigo calabougo, collocado .à pequena distancia do 
quartel de policia, à qual inscripgio propóe que seja 
avivada. 

Tomam parte na discussio varios senhores, de— 
pois do que resolveu o Instituto que se officiasse ao 
Exm. Presidente da Provincia, pedindo-lhe que se 
digne de dar as convenientes ordens, no sentido de 
ser avivada a inscripcào da referida lapida. 

Em seguida o mesmo Sr. Dr. Amaro de Al- 
buquerque, como thesoureiro interino, apresenta so- 
bre a mesa tres livros da thesouraria, com a respec 
tva escripturagcáo em dia, afim de que possa ser 
examinada pelos membros presentes. 

O Sr. Presidente, depois de examinar a mesma 
escripturagio, dirige a. aquelle thesoureiro, em nome 
do Instituto, algumas palavras de louvor e de agra- 
decimento. 

O mesmo Sr. Presidente, chama a atteng&o da 
commissáo incumbida do trabalho que devia ser apre- 
sentado a Illma. Camara Municipal, relativo à mu- 
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danga dos nomes de algumas ruas desta Cidade, cuja 
demora 6 mister que seja Justificada, e bem assim, 
da commissáo de trabalhos archeologicos sobre o que 
.se ha feito quanto ao exame dos ossos que se presu— 
mem ser de Joào Fernandes Vieira, transferidos da 
Igreja da Misericordia de Olinda, paraa do Paraizo 
desta Cidade. 

O Sr. Major Salvador Henrique, como relator 
dessas commissóes, obtem a palavra e deelara que, 
os trabalhos das commissóes reunidas foram apresen- 
tados em Camara, desde o mez de Junho do corrente 
anno, como elle fez ver ao Instituto em sessio de 14 
do referido mez, e que por diversas vezes, entenden- 
do-se com alguns dos Srs. Vereadores, e especialmen- 
te com um dos membros da commissáo daquella Ca- 
mara, soube que o referido trabalho ia ser apreciado, 
depois, de copias que delle se haviam mandado tirar. 

Quanto ao exame dos ossos de que se trata, o 
mesmo senhor declara que vai ter lugar a primeira 
conferencia medica, no dia 29 docorrente; o que se 
fará publico por annuncios nos jornaes. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuniáo, que deverá ter lugar no dia 6 de De- 
zembro proximo, trabalhos e pareceres de commis- 
Ssóes. 
Levanta-se a sessio. —JMonsenhor  Franeisco 
Mwnig Tavares, Presidente. ——José Soares de Azeve— 
do, Seeretario perpetuo.——Sa/vador Henrique de Al—- 
buquerque, 2* Secretario. 


10? Sessio ordinaria no dia GdeBDezenibro de1566 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mumz Tavares 


A's 1 horas da manháà, presentes os Srs Drs. 
Ciegro Peregrino, Joaquim Portella, Aprigio Gui- 
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maráes, Naseinmento Feitosa, Soares de Azevedo, 
. Cunha Figueiredo Junior, Raposo de Àlmeida, Àma- 
ro de Albuquerque, e os Srs. Padre Lino do Monte 
.e o Major Salvador Henrique, abre-se a sessio. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
.eedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo menciona o seguinte 
expediente : 

Um officio do Exm. Conselheiro Henrique de 
Beaurepaire Rohan, agradecendo a sua nomeagáo de 
socio honorario do Instituto e declarando que na 
presente sessáo viria apresentar-lhe pessoalmente os 
seus protestos de estima e consideragáo.—Inteirado. 

Outro do vd. Fei Raymundo Nonato da Ma- 
dre de Deus Pontes, aceitando e agradecendo a sua 
eleicào de socio correspondente. -—- Inteirado.. 

O mesmo senhor menciona as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Pernambuco pm 
consocio Dr. Figueiróa. 

Os numeros 10, 11 e 12 do Oriente, pela res— 
pectiva redaegáo. 

Um exemplar impresso contendo uma poesia 
denominada—^S. Vicente de Paula,— pelo academi- 
co Manoel Godofredo de Aleneastro, pelo mesmo of— 
fertada. 

Todas estas offertas sào recebidas com «agrado 
e mandam-se archivar. 

Constando achar-se na ante-sala o Exm. Conse- 
]heiro Beaurepaire Rohan, o Sr. Presidente noméa 
para a commissào que o tem de receber aos Srs. Dra. 
Cieero Peregrino, Raposo de Almeida e Cunha [i 
gueiredo Junior. 

Sendo aquelle senhor conduzido iss mencionada 
commissio toma assento e em breves palavras dirige 
ao Instituto o seu agradecimento, o que é respondido 
em termos congratulatorios pelo Sr. Dr. Feitosa como 
orador do Instituto. 

Em seguida vem a mesa uma proposta assigna— 
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da pelos Srs. Padre Lino do Monte e Major Salvador 
Henrique, propondo varios senhores para socios ho- 
norarios.—-.À' commissáo de admissáo de socios. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da pro- 
xima reuni&o que deverá ter lugar no dia 20 do cor- 
rente, trabalhos e pareceres de commissóes. | Levan- 
ta-se a sessáo.-—Monsenhor Francisco Muniz  Tava— 
res, Presidente.—José Soares de Azevedo, Secretario 
perpetuo.—J^Salvador Henrique de Albuguerque, 2: Se- 
cretario. 


426* Sesso ordinariano dia 20 de Dezembro de 1866 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muni2 Tavares 


As 1l horas da mànhá presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Soares de Azevedo e os Srs. 
Padre Lino do Monte e Major Salvador Henrique, 
abre-se a sessüo. | 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante- 
cedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguin- 
te expediente : 

Um officio do Sr. Dr. Pedro de Alcantara dos 
Guimar&es Peixoto, agradecendo a sua eleicáo de 
socio eorrespondente e declarando que opportuna- 
mente viria npresentar ao Instituto os protestos de 
sua gratidáo.—EInteirado. 

Em seguida o mesmo senhor menciona as se- 
guintes offertas : 

Varios numeros do ZXiario de Pernambuco, pelo 
eonsocio Dr. Figueiróa. 

Os cinco primeiros numeros do periodico a ,Si— 
iuacdo, pela respectiva redacgàio. 

Ambas estas offertas sáo recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 
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O Sr. Major Salvador Henrique, como relator da 
eommissáo de trabalhos historicos e archeologicos dá 
leitura de um relatorio sobre o exame a que se pro- 
cedeu nos ossos que se presuimiam ser de Joào Fer- 
nandes Vieira e dos autos lavrados por occasio de 
duas conferencias medicas que tiveram lugar; sendo 
ouvido com attencáo pelo Instituto. 

O Sr. Presidente dirige a commissáo algumas 
palavras de louvor e agradecimento. 

O mesmo senhor dá para ordem do dia da proxi- 
ma reuniào que deverá ter lugar no dia 3 de Janeiro 
proximo, trabalhos e pareceres de commissáo. Le- 
vanta-se a sessáo.—JMonsenhor Francisco Muniz Ta- 
vares, Presidente.——José cares de Azevedo, Secre- 
tario perpetuo.— Salvador Henrique de Albugur— 
que, 2: Secretario. 


RELATORIO A QUE SE REFERE A ACTA SUPRA 


À commissáo de trabalhos Historieos e Archeo- 
logicos tem a honra de trazer a0 conhecimento do 
Instituto o resaltado do exame medico a que se pro- 
cedeu nos ossos encontrados na presumida sepultu- 
ra de Joáo Fernandes Vieira e antes de apresentar 
os autos lavrados nas duas conferencias que se fize- 
ram para este fim, parece-Ihe de seu dever fazer al- 
gumas consideragóes a respeito de semelhantes in- 
vestigagoes. 

Por deliberagáo do Instituto, tomada em sessio 
de 14 de Setembro de 1865, ordenou-se a abertura 
da sepultura que foi descoberta dentro de uma pe- 
quena capella no corpo da igreja da Misericordia de 
Olinda. do lado da epistola, à qual hoje se acha en- 
coberta com o altar em que collocaram o painel da 
Santissima Trindade. Este jazigo ali encontrado, 
como se vé do relatorio de 29 de Setembro, de 1864, 
náo podia por sua localidade e por outras cireumstan- 
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cias investigadas pela commissao, deixar de suppor—- 
se o jazigo mortuario de Vieira, como se declara no 
citado relatorto, e no de 21 de Dezembro de 1865, 
acompanhado dos autos de exhumacào dos ossos 
nelle encontrados, e do exame feito na lapida que 
cobria semelhante Jazigo 

Desta vehemente presumpeio nasceu a necessi- 
dade imperiosa do exame desses ossos, e foi o que 
deliberou o Instituto em vista do que propoz a com- 
missáo no final do seu relatorio em 21 de Dezembro 
do anno passado de que acima fallamos. 

Se tivemos o desgosto de nio vér desta vez co— 
roados os nossos esforgos, nem por 1ss0 desanima a 
commissio. Ella proseguirá em seus trabalhos, e 
de archivo em archivo, talvez algum dia encontre 
documentos que de uma vez nos tirem da duvida em 
que estamos. 

A sorte do archeologico 6 quasi sempre esta ; 
4 sciencia das antiguidades traz à aquelles que a pro- 
fessam continuadas decepoóes e contrariedades. 

Nem sempre sio fructiferas as suas investi— 
gacóes ! 

À commissio animada destes sentimentos tem 
gravado na memoria um bello trexo do discurso pro- 
ferido pelo illustrado presidente do Instituto, no dia 
de sua posse, 21 de Setembro de 1862. 

« Na eultura das sciencias, disse elle, o homem 
irata de illustrar a intellimencia e de aperfeigoar o 
ser moral: o archeologico passa além deste alvo ; dá 
prova exhuberante de extremado amor do solo onde 
nasceu; forceja por descobrir as pedras preciosas 
que ali jazem. occultas para realgar-hes o legitimo 
valor; pesquiza carunchosos pergaminhos para eor- 
rigir erros que a incuria, à má fé ou falsas tradigbes 
tenham introduzido na historia respeetiva. » 

Kis o fim sublime deste Instituto, eis o maior 
empenhoó da eommissáo. 

Sala das Sessóes do Institulo Archeologico e 
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Geographico Pernambueano, 20 de Dezembro de 
1866.——Salvador Henrique de Albuguerque.—— Padre 
Lino do Monte Carmello Luna. 


AUTO DE EXAME EM PRIMEIRA CONFERENCIA MEDICA, 
À QUE SE PROCEDEU NOS 08808 ENCONTRADOS NA PRESUMIDA 
SEPULTURA DE JOÀAO FERNANDES VIEIRA. 


Aos 29 dias do mez de Novembro do auno do 
uascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1866, 
na igreja de Nossa Senhora do Paraizo desta cidade 
do Recife, pelas 12 horas dà manhà, reunidas na 
sacristia da referida igreja as commissÓes medica, e 
de trabalhos historicos e Archeologieos do Instituto, 
à primeira composta dos Srs. Drs. Alexandre de 
Soüza Pereira do Carmo e Francisco Pires Machado 
Portella, e a segunda dos Srs. Major Salvador Hen- 
rique de Albuquerque e Padre Lino do Monte Car- 
mello Luna, estando tambem presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Pivres Machado Portella, Tristào de Alen- 
ear Áraripo, e muitas outras pessoas que -esponta— 
neamente compareceram, tudo para o fim de proce- 
der-se a0 exame medico, uos ossos encontrados na 
presumida sepultura de Joào Fernandes Vieira ; as 
ditas commissÓes ordenaram a abertura da urna em 
que estavain os referidos ossos, ultimamente trans- 
feridos da igreja da Misericordia de Olinda ; e aber- 
tios os dous cadeindos que trancavam a referida 
urna, foram os mesmos ossos estendidos sobre uma 
mesa procedendo-se ao exame delles, do qual resul- 
tou acharem-se seis ossadas, pelos craneos e outras 
pecas osseas ali depositadas ; separando-se as que se 
julgaram mais antigas, e depositando-se em uma pe— 
quena urna; e como nào estivessem os Srs. Drs. 
Augusto Carneiro Monteiro da Silva Santos e Ayres 


de Albuquerque Gama, o pfimeiro como membro da 
7 


484 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


commissio medica, e o segundo como membro da 
commissáo do Instituto, e deixasse igualmente de 
comparecer a commissüo da Santa Casa da Miseri- 
cordia, deliberaram as duas commissóes reunidas em 
maioria adiar os trabalhos para a segunda conferen- 
cia que deverá ter lugar no dia 7 de Dezembro pro- 
ximo, pela uma hora da tarde; sendo distribuidos 
pelos membros da commissio medica, os seguintes 
quisitos apresentados pela commiss&o do Instituto, os 
quaes foram os seguintes : | 

1: Qual das ossadas encontradas na sepultura 
parece ser a4 mais antiga, ou ali depositada em pri— 
meiro lugar ? 

2' Entre ellas haverá alguma que indique ser 
de mulher ou todas sào de homens ? 

9' À que parece mais antiga é de homem ou de 
mulher ? 

4: Sendo de homem, em que tempo pouco mais 
ou menos seria ali depositado ou inhumado o ca- 
daver ? 

5' Que altura e dimensóes devia ter o corpo 
desse homem ? 

6: Será possivel saber-se a molestia de que 
morreu ? 

Para a todo tempo constar mandaram as commis- 
sóes lavrar este acto em que assignaram os membros 
presentes ; e eu. Demetrio Acacio de Albuquerque 
Mello, amanuense da Secretaria do Instituto ÀAr— 
cheologico e Geographico Pernambucano o escrevi.—— 
Dr. Alexandre de Souza Pereira do Carmo.——Dr . 
Francisco Pires Machado Portella .-—Padre Lino do 
Monte Carmello Luna .-—Salvador Henrigue de Albu- 
querque . ——T'ristao de Alencar Araripe. 
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AUTO DE EXAME NÀ SEGUNDA CONFERENCIA MEDICA 
À QUE SE PROCEDEU NOS OSSOS ENCONTRADOS NA PRESUMIDA 
SEPULTURA DE JOÀO FERNANDES VIEIRA. 


Aos 153 dias do mez de Dezembro do anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1866 
na igreja de Nossa Senhora do Paraizo do Recife, 
pelas 12 horas da manh&, reunidas na sacristin da 
referida 1igreja as commissóes medica e de trabalhos 
historicos e archeologicos do Instituto, « primeira 
composta dos Srs. Drs. Alexandre de Souza Perei— 
ra do Carmo e Francisco Pires Machado Portella, 
e asegunda dos Srs. Padre Lino do Monte Carmel- 
lo Luna, e Major Salvador Henrique de Albuquer- 
que, estando tambem presentes os Srs. Drs. Joa- 
quim de Áquino Fonseca e Tristáo de Alencar Ara- 
ripe, tudo para o fim de continuar-se o exame medi- 
co jJá comegado no dia 29 do mez passado dos ossos 
encontrados na presumida sepultura de Joào Fer— 
nandes Vieira ; deu-se principio aos trabalhos pro- 
cedendo-se a leitura do auto lavrado no dia da pri- 
meira confencia acima citado, o qual achando-se con- 
forme foi assignado pelos membros presentes e em 
seguida depois de conferenciarem a vista dos ossos 
que foram pela commissio mediea separados por pa- 
recerem mais antigos e depositados em uma peque-— 
na urna foram respondidos os quisitos apresentados 
pela commissáo do Instituto do modo seguinte : 

l: Que nào era possivel cónhecer e distinguir 
entre as seis ossadas que ali se achavam qual era a 
mais antiga e depositada em primeiro lugar na sepul- 
tura ou carneiro em que foram encontradas. 

2: Que parecia náo existir entre ellas ossos 
que indicassem ser de mulher. 

Quanto aos quesitos 3, 4:, 5: e 6", nada respon- 
diam por se acharem prejudicados à vista da respos— 
ta dos dous primeiros. 
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Ponderando ainda a commissáo medica que n&o 
tendo havido a precaugáo de se haver separado aquel- 
les ossos no acto da exhumagc&o tornava-se Já por es- 
te facto e pelo estado delles impossivel chegar ao fim 

a que se propunham as comrnissóes reunidas pelo que 
davam por findos e encerrados os seus trabalhos. 

Para a todo tempo constar, mandaram as mes— 
mas commissÓes lavrar este auto em que assig- 
naram os membros presentes, e eu Demetrio Acacio 
de Albuquerque Mello, amanuense do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, o escrevi. 
——Dr. Alexandre de Souza Pereira do Carmo.—— 
Dr. Francisco Pires Machado Portella .—JPadre Li- 
no do Monte Carmello Luna .——Salvador Henrique de 
Albuquerque .— T'ristáo de Alencar Áraripe. 


44* Sessáo ordinaria no dia 3 de Janeiro de 1864 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Mumz Tavares 


As ll horas da manhà presentes os Srs. Drs. 
Soares de Ázevedo, Witruvio Pinto Bandeira, Ama- 
ro de Albuquerque, Nascimento Feitosa e os Srs. 
Padre Lino do Monte e Major Salvador Henrique, 
ubre-se a sessáo. 

O Sr. 2: Secretario dá leitura da acta da ante— 
cedente que 6 approvada. | 

O Sr. Secretario perpetuo declara nào haver ex- 
pediente, e menciona as seguintes offertas. 

Varios numeros do JJiario de Pernambuco, pelo 
consocto Dr. Figueiróa. 

O n. 7 do periodico a Sifuacdo, pela. respectiva 
redacgáo . 

Os seguintes exemplares offerecidos pelo Sr. 
Manoel José Soares de Avelar Junior. 
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Um do regulamento de 24 de Fevereiro de 1822, 
dado pelo Presidente do Thesouro Publico Nacional, 
para melhor execucáo do decreto de 28 de Novembro 
de 1851, relativo ao reeecbimento dos direitos do ouro 
em pó. | 

Outro do tratado dos dous preceitos da caridade 
dos dez mandamentos da lei por S. Thomaz d'Aqui- 
no, traduzido em portuguez pelo Dr. DBraz Floren- 
tino Henriques de Souza. 

Outro da dissertagáo sobre os privilegios dos mi- 
nistros publicos e seu fundamento, do Dacharel Ma- 
noel Moreira Guerra, por occasi&o da defesa de suas 
theses perante a Faculdade de Direito do Recife. 

Outro contendo um memorial sobre um dos fa- 
mosos pleitos intentado por Antonio de Siqueira Ca- 
valeanti contra seu genro Antonio Carlos Pereira de 
Burgos Ponce de Leon. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado 
e mandam-se archivar. 

O Sr. thesoureiro interino Dr. Amaro de Albu- 
querque apresenta o balango da receita e despeza do 
Instituto no anno social corrente de 1866—1867. 

E' remettido à commissáo de fundos e orga- 
mentos. 

O Sr. Dr. Witruvio Pinto Bandeira, como re- 
lator da commissio de admissáo de socios, dá leitu- 
ra. de um parecer approvando varios senhores para 
Socios. 

E' adiada a votacio para a proxima reuniüo. 

O Rvd. Padre Lino do Monte manda a mesa o 
Seguinte requerimento : 

« Requeiro que o. Instituto Archeologico, dirija 
um voto de agradecimento aos Srs. Drs. Alexandre 
de Souza Pereira do Carmo e Francisco Pires Ma- 
chado Portella, pelo servigo importante por elles 
prestados no exame medico procedido nos ossos en— 
contrados na presumida sepultura de Jo&o Fernandes 
Vieira. » 
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E' approvada sem debate. | Em seguida é as- 
signada a seguinto portaria de nomeagáo. 

A' mesa administrativa do Instituto Archeolo- 
gico e Geographico Pernambucano, tendo em vistas 
a disposigáo do art. 18 dos estatutos combinado com 
o art. £- dos additivos e bem assim a proposta do 
Sr. Secretario perpetuo resolve approvar a nomeacáo 
de Joaquim Jeronymo da Conceigio para o eargo dé 
Continuo, servindo de Porteiro do mesmo Instituto ; 
vencendo a gratificacto annual de sessenta mil réis e 
mais vinte por cento da arrecadagáo que fizer das 
jojas e mensalidades dos socios, pagos estes venci- 
mentos por mez ou trimensalmente a contar do dia 
20 de Dezembro proximo findo em diante toda vez 
que cumprir com as suas obrigacóes. Sala das ses- 
sóes do Instituto 3 de Janeiro de 1867.—Monse- 
nhor Francisco Muniz Tavares, Presidente .—— Padre 
Lino do Monte Carmello Luna, 3 Vice-Presidente.— 
José Soares de Azevedo, Secretario perpetuo.—;Sa/- 
vador Henrique de Albuquerque, 2: Secretario. — 
Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, Orador. 
—Amaro Joaquim. Fonseca de Albuquerque, 'Thesou- 
reiro interino. 

O Sr. Presidente nomea para membros da com- 
missio que tem de convidar aos Exms. Srs. Presi- 
dente da Provincia, Vigario Capitular e Comman- 
dante das Armas para assistirem a sessio anniversaria 
da installacào do Instituto aos Srs. Drs. Nascimento 
Feitosa, Raposo de Almeida e Gervasio Campello. 

O mesmo senhor dá para ordem do dia da proxi- 
ma reuniáo que deverá ter lugar no dia 17 do cor- 
rente, trabalhos de commissóes e votagóes adiadas. 
Levanta-se a sess&o.——Monsenhor Francisco Muniz 
Tavares, Presidente.——José Soares de Azevedo, Se— 
cretario perpetuo .——Salvador Henrique de Albuguer— 
que, 2: Secretario. 
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*45* Sesso ordinari: no dia 17? de Janeiro de 1867 
Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Munie Tavares 


As ll horas da manhà presentes os Srs. Drs. 
Aprigio Guimaráes, Amaro de Albuquerque, Soares 
de Azevedo, Nascimento Feitosa, Rodrigues Campel- 
lo, Witruvio Pinto Bandeira e os Srs. Padre Lino do 
Monte e Major Salvador Henrique, abre-se a sess&o. 

O Sr. 2: Secretario dà leitura da acta da an— 
tecedente que é approvada. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguinte 
expediente : | 

Um officio do Exm. Presidente da Provincia 
seientificando ao Instituto que havia expedido or— 
dem ao Director das Obras Publicas para ser limpa 
e avivada a inscripcáo da lapida que fica em frente 
do antigo Calabougo.——Inteirado. 

Outro do socio eorrespondente André Ferreira 
de Almeida, remettendo ao Instituto os retratos dos 
quatro heróes da restauragào de Pernambuco, Viei- 
ra, Vidal, Camaráo, Henrique Dias e bem assim um 
pequeno com o do offertante.——Sào recebidos com 
especial agrado. 

Em seguida o iesmo Sr. Secreturio perpetuo 
menciona as seguintes offertas : 

Varios numeros do Diario de Peruamóbuco, pelo 
consocio Dr. Fizueivóa. 

O n. 8 do periodico A /Sifuacao, pela respectiva 
redaegao. 

Um exemplar impresso do discurso lido pelo 
Dr. Aprigio Guimaráes, junto ao tumulo do Desem- 
bargador Nunes Machado no dia 2 de Novembro pro- 
ximo findo e pelo mesmo offertado. 

Outro do Castrioto Lusitano, edicgio de 1679. 

Outro de Apophthegmas ou ditos agudos e sen- 
tencisos, ediccào de 1'/61,ambos estes exemplares,sáo 
offertados pelo Sr. Antonio Moreira de Mendonga. 
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Um exemplar do n. 29 da Kevisía do Institu-- 
to Historico, contendo uma memoria sobre a revolu- 
c&o de 1824, escripta pelo Sr. Dr. Antonio Pereira 
Pinto e pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas s&o recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Vem a inesa o seguinte requerimento : 

 «Requeiro que em consequencia da condicio com 
que foram offertados os retratos de Vieira. Vidal, Ca- 
maráo e Henrique Dias, pelo Sr. André Ferreira de 
Almeida se consigne na acta desta sessio que em 
caso nenhum se emprestem os referidos retratos. 
Sala das sessóes do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, 17 de Janeiro de 1867.——Sal- 
vador Henrique de Albuquerque.» 

E' appróvado. 

O Sr. Secretario perpetuo scientifica ao Insti- 
tuto que o Sr. Dr. Raposo de Álmeida por molestia 
pede dispensa da cominissáo para que fóra nomeado. 

E' dispensado e nomeado para substituil-o o Sr. 
Dr. Amaro de Albuquerque. 

O Sr. Dr. Aprigio Guimaráes 6 encarregado 
de em nome do Instituto, pedir ao Sr Tenente Coro- 
nel Seve a musica do batslhào do seu commando para 
tocar na ante-sala das sessóes no dia 27 do corrente. 
.... Corre o escrutinio e sio approvados socios ho- 
norarios os Exm. Srs. Marquez de Olinda, Conde 
da Boa-Vista e Visconde de Suassuna, e para socio 
correspondente o Rvd. Vigario Firmino José de Fi- 
gueiredo. 

O Sr. Presidente convida os socios a reunirem- 
se no dia 27 do corrente em sess&o do anniversa- 
rio em Ássembléa Geral. 

Levanta-se a sessáo.—— Monsenher Francisco 
Muniz Tavares, Presidente.——José Soares de Azeve- 
do, Secretario perpetuo.——JSa/eador Henrique de AL- 
buquerque, 2: Secretario. 
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JULHO DE 1866 N. 12 


ASSEMBLÉA GERAL 


Sesszo do» anniversario do Instituto em ?4 
de Janeiro de 1867 


1 


Presidencia do Exin. Monusenhor Dr. Muniz Tavares 


À uma hora da tarde o Exm. Brigadeiro Com- 
mandante das Armas é recebido pela respectiva com- 
missio e acompanhado até o lugar que lhe estava 
destinado, 30 som da musica postada a entrada da 
sala; e estando presente varias autoridades; uma 
commissáo por parte do Gabinete Portuguez de Lei- . 
tura; pessÓas gradas e um crescido numero de cida- 
dàos de todas as classes ; verifica-se igualmente a pre- 
senga dos seguintes socios effectivos: Drs. Joaquim 
Portella, Aprigio Guimaràes, Soares de Azevedo, 
Nasceimento Feitosa, ÀÁmaro de Albuquerque, Fi- 
gueiróa, Witruvio Pinto Bandeira, Rodrigues Cam- 
pello, Cunha Figueiredo Junior, Cicero Peregrino, 
e os Srs. Francisco de Barros, Padre Lino do Mon- 
te Carmello e Major Salvador Henrique e os socios 
corresyondentes Dr. Rufino Angusto de Almeida e 
Cirurgiào André Ferreira ; o Sr. Presidente declara 
aberta a sessio e l6 um discurso analogo ao objecto. 

O Sr. Secretario perpetuo dá leitura de seu re- 
latorio sobre o movimento do anno social findo. 


O Sr. Dr. Feitosa como Orador l6 o seu discurso. 
] 
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O Sr. Dr. Aprigio Guimaráes recita um dis- 
curso sobre a verdade historica. | 

O Sr. Major Salvador Ilenrique, lé um dis- 
curso biographico de Henrique Dias. 

O Sr. Academico Jo&o Baptista Bigueira Cos- 
ta e Victoriano Palhares recitam, o primeiro um dis- 
curso de congratulagào ao Instituto, o segundo uma 
poesia sobre o mesmo assumpto. 

Terminado assim o acto retira-se o Exm. Com- 
mandante das Ármas com as mesmas formalidades 
com que entrou. 

O Sr. Presidente convida aos socios para a ses— 
sáo especial de eleic&o que deverá ter lugar no dia 
15 de Fevereiro. 

Levanta-se a sessáo.——Monsenhor Francisco Mu- 
niz Tavares, Presidente.——José Soares de Azevedo, Se- 
cretario perpetuo.——Sa/vador Henrique de Albuquer- 
que, 2: Secretario. 


DISCURSO 


DO EXM. SR. CONSELHEIRO MONSENHOR FRANCISCO MUNIZ 
TAVARES, PRESIDENTE EFFECTIVO DO INSTITUTO, LIDO 
EM ASSEMBLÉA GERAL DO O' ANNIVERSARIO, 2/ DE 
JANEIRO DE 1867. 


Senhores.—Celebramos o quinto anniversario 
da installacào do Instituto Archeologico e Geogra - 
phico Pernambucano. Cinco annos de existencia real 
6 vida longa para associagóes scientificas em provin- 
cla. Estas associagÓes, assim como outras de reco— 
nhecida utilidade, surgem entre nós de improviso, 
de improviso desapparecem. E'innato ao homem o de- 
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sejo de instruir-se, e transmittir a outros a instruc- 
cio recebida: a perseveranga, porém, no desenvolvi- 
mento de tio necessario desejo n&o é6 infelizmente 
virtude vulgor. 

Com este pretexto, que jámais deveria ser dado, 
apenas installado o nosso Instituto, SORIe curam 0s 
scepticosa apregoar que elle nào escaparia á sorte 
commum. Essa casta de gente duvida de tudo, menas 
de si mesma ; capricha em ser incredula, e pretende 
que $e Ihe preste fé. Todavia se ella acha-se ainda 
habilitada à formar um raociocinio justo, se pode ser 
elassificada racional, é provavel que ter-se-ha desen- 
ganado; e se por contumacia nào confessar em pu- 
blico o seu falso juizo, no senso intimo o terá reco- 
nhecido. 

Temos trabalhado, Deus nos tem ajudado ; al-- 
guma eousá util havemos produzido. O dignissimo 
secretario perpetuo, na solemnidade de cada um dos 
anniversarios, tem exposto fielmente a serie dos nossos 
trabalhos: hoje desempenhará a mesma tarefa, em 
quanto eu, na debilidade das minhas forgas, direi al— 
gumas palavras a respeito dos nossos malfadados in— 
digenas. A triste sorte dos Pariás nunea deixou de 
interessar os coragóes bem formados. 

E' doloroso, mas náo podemos deixar de confes- 
sar que a generalidade dos primitivos habitantes do 
Brazil, era antropophaga. Dahi o horror, com que 
desde entào foram encarados. Essa aversáo era na- 
tural: à compaix&o, porém, no homem, que se diz 
civilisado, n&o deveria ser menos. Quem pecca, deve 
ser corrigido, nunca maltratado. Na infancia das so- 
ciedades os velhos sio meninos ; estes com suas tra- 
vessuras n&o promovem odio. nem despreso, exigem 
maior solicitude. 

Pelo testemunho da historia sabemos que os nos- 
sos aborigenes, apezar da fereza que lhes inspirava 
o ardente amor da liberdade, logo que n&o tinham mo- 
üvo de temer que se attentasse contra este sagrado 
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direito, eram faceis em conceber dous sentimentos 
para com os estrangeiros, que vinham estabelecer-se 
em seu paiz. Í 

A maior difficuldade estava em extirpar dos seus 
coragóes o feroz genio de collocar acima de todo e 
qualquer prazer o horrido banquete, que costumavam 
celebrar com as carnes dos seus ininiigos, diffieulda— 
de tanto mais séria, por ser à unica especie de gloria 
que conheciam. No Mexieo, destruidos os templos, 
e dispersos os sacerdotes, necessariamente cessaram 
os sacrificios de humanas victimas, e os povos desse 
imperio por tantos infortunios, que acompanharam a 
infame conquista, nào eram mais que um miseravel 
bando de gente aterrada, que havia perdido todo o 
sentimento de si e a quem o mesmo estado de civili 
sagáo, a que os imperadores os haviam antes con- 
duzido, conspirava para a Sua maior degradagào. 

Os Portuguezes n&o podiam fazer nos Brazilei- 
ros a carneficina, que nos Mexicanos haviam pratica- 
do os Hespanhoes, nem lhes faria conta praticar, 
quando houvessem podido. O uso atroz, que occorria 
desenraizar nelles, nào provinha de fanatismo reli- 
eioso, o qual se tem um periodo de exaltagáo, tem 
tambem afinal o de calma; procedia de um sentimen- 
to mais profundo e mais firme no coragio humano, o 
do odio e da vinganga. Accrescia ainda que, quando 
se pretendia dissuadil-os, ou pór obstaculos a este 
cruel habito, mais se lhes exasperava, e muito mais 
se lhes aguilhoava o desejo. 

Nem outro resultado se podia esperar a vista do 
procedimento dos colonos: nio respeitando os mise- 
ros indigenas sendo como animaes de carga. creados e 
alimentados para todo o servigo que delles exgiam 
maltratando-se de continuo, necessariamente provoca- 
vam a vinganga. Esta nào se satisfazia com a morte 
do provocador, julgavam que, abandonando o cadaver 
as aves de rapina, poderia aida voltur para atormen- 
la-los. 
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Por outro lado os n colonos feridos em 
suas protencóes, e incapazes de só por sl desafrontar- 
se, recorriam ao malevolo estra » de excitar ao 
combate a tribu rival d'aquella, de quem desejavam 
vingar-se, promettendo náio só ajuda-la, como permit- 
tindo-lhe- que comesse tanmbem os adversarios, que 
fieassem prisionelros. Assim o mal em vez de di- 
minuir, augmentava. Quando se está em erro, se por 
desgraqs, acontece que aquelles que julgamos supe— 
riores em sabedoria o apoiam e applaudem, o erro nào 
se extirpa, propaga-se. 

Nestes termos nada havia a esperar dos recursos 
humanos, offerecia-se uniecnmente aquelle que o mi- 
nistro do Evangelho sabe effieazmente implorar e ob- 
ter. Os missionarios eram incansavels: o procedi- 
mento impio dos colonos os contrariava, mas nào os 
desalentava. Com o auxilio da graga obtinha alguns 
fruetos do seu zelo; nos lugares onde permaneciam, 
o crime Já n&áo se commettia com ostentacào. 

Um dia inopinadamente chega aos ouvidos do ve- 
neravel jesuita padre Leonardo Nunes o alarido fes- 
tivo do nefando convicio: sem demora elle corre e 
langa-se no meio da multidáo baeante. Tinha a rou- 
peta e a camisa despida até a cintura, nas máos tra- 
zià o instrumento, com qüe os devotos penitentes no 
tempo do fervor religioso castigavam o proprio corpo 
rebelde, flagelava-se de tal fórma que o sangue cor- 
ria-lhe das espaduas em demas:a. « Eis-me a vossos 
pés (Ihes diz banhado em lagrimas) quereis sangue ? 
Aqui o tendes, saciai-vos; mas por Deus poupai ao 
inenos o de vossos irm&os tào infelizes como vós.» 

Foi assim que os apostolos levaram ás extremi- 
dades da terra a sacrosanta doutrina do Calvario! O 
heroismo tem a forga irresistivel de subjugar as pai- 
xóes, sejam quaes forem, penetra os coragóes mais 
indomitos, arrancando a admirac&o, e com ella a sub- 
missio respeitosa. Os miseros selvagens entregan 
em profundo silencio a triste victima, que ia ser un- 
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molada, e promettem nào resistir. Toda a tribu da- 
quella aldeia cumpre fielmente o promettido. 

Na longa e sempre memoravel luta que travamos 
com o Datavo invasor desta provincia. entre as diver- 
sas tribus, que com intrepidez e denodo nos auxilia- 
ram & obter o triumpho completo no glorioso dia 27 
de Janeiro de 1654, que hoje com sincera devocào 
celebramos tambem ; sim, dessas tribus a historia nào 
aponta uma só, que ainda se manehasse com aquelle 
barbaro uso; outras idéóas, outros principios tinham- 
se infilirado n'alma, esclarecida pelo ensino evan- 
celico. 

Mas, senhores, seriam só os ÁÀmericanos, ou os 
Brasileiros, que assim se degradassem, a ponto de se- 
rem estigmatisados como precitos? Abrámos os an- 
naes do genero humano: quaes sào as nacóes que nào 
tenham de arrepender-se dessa barbaridade ? Nào re- 
cordaremos Scitas, Persas, Arabes, Phenicios, nem 
centenas de geragóes da Asia.  Nào fallaremos de 
Egypceios, nem de Carthaginezes, e outros povos 
d'Africa. Os antigos Hespauhoes, os Gaulezes, Al- 
lemáes, Suecos, os mesmos Gregos e Romanos, e tan- 
tos outros celebrados como os mais cultos e sabios do 
universo, nào foram exceptuados. Os Hebreos, o po- 
vo escolhido, revoltados em Cyrene, e conduzidos pelo 
fanatico André que se dizia Messias, com seu furor 
contra o Santissimo nome de Jesus (coimo refere en- 
tre outros o historiador Euzebio)n ào contentes de de- 
golar a todos quantos encontravam pelas ruas e pelas 
casas, devoraram as carnes, fizeram cintos dos intes- 
tinos, cobriram-se com as pelles dos cadaveres. Ieual 
procedimento tiverain no Egypto, e em Chypre. La- 
mentem-se os desvarios do entendimento humano, 
nào se lance o anathema exclusivamente sobre os nos- 
sos indigenas. 

Tem sido notados em todos os tempos que os 
mais intolerantes sào os que mais necessitam da to- 
lerancia. alheia. Os declumadores de encruzilhadas, 
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que costumam vociferar contra os erros e defeitos do 
homem putlico e privado, de ordinario estáo eivados 
do mesmissimos, ou peiores males; clamam contre 
à corrupcgáo, e vivem corrompidos. Os abutres que 
esvoagaram pelo nosso territorio, no principio do seu 
descobrimento, eram incansaveis em gritar contra à 
antropophagia e nenhum era mais antropophago do 
que elles. Nào se saciavam com a carne humana, tra- 
givam o que o homem possue de mais valor, a liber- 
dade, a honra, a propriedade. Mentecaptos! N&o se 
recordavam, ou antes fingiam ignorar que à carne é 
nada, póde ter o seu tumulo no ventre de qualquer fé- 
ra, e que o espirito é tudo; nào morre, vive 2» cter— 
num; a materia anniquila-se, a liberdade, atributo 
o mais precioso do espirito, quando perseguida, atas- 

salhada nesta vida, refugia-se ao pé do throno da Di- 
vindade, d'onde emanou, e ahi encontra asylo pes 
renne. 

Fiquem consignadas essas minhas palavras (tal- 
vez nào tenha mais a honra de fallar neste recinto) ; 
saibam os vindouros que ellas foram proferidas por 
um padre velho que n&o cessava de repetir com o ly- 
rico portuguez: 

Jiu desta vida só fico contente 
Que a minha terra amei, e a minha gente. 


Está aberta a sessio. 


BELATORIO 


DO SR, SECRETARIO PERPETUO, LiDO Á iU GERAL 
EM 27 DE JANEIRO DE 1867 


Meus RR disposigo do art. 28 dos 
estatutos desta casa obriga o Secretario perpetuo, no 
dia de hoje, a relatar á Assembléa presente os prin— 
cipaes factos que ew nosso gremio se passaram du— 
rante o circulo que ora se fecha, para que elles fi- 


408 REVISTA DO INST. ARCII. E GEOG. PERN. 


quem consignados em nossos registros n'uma especie 
de synthese. Venho, pois, obedecer a este agrada— 
vel preceito., | 

A actual mesa administrativa foi eleita em 22 
de l'evereiro proxiino passado, assim ezmo o foram 
os dignos membros que compóe as differentes com— 
missóes em que «e acham divididos os trabalhos or- 
ganicos e os de historia, zeographia e archeologia do 
Instituto. Todos esses funecionarios tomaram pos— 
se em 5 de Abril dos lugares para que foram eleitos, 
e os trabalhos suecederam-se com o costumado zélo 
e regularidade. 

Pelo ministerio da guerra, e a instancias nos- 
sas, foi com effeito concedido ao Instituto que uma 
das pegas de artilhavia, pertencentes a0 exercito hol- 
landez do tempo da invas&o, e que se achavam no 
Arsenal de Guerra, fiecasse na provincia, como uma 
memoria, e nào partisse para o Museu da Córte, 
como o respectivo ministro havia ordenado. 

O empenho eny que o Instituto se acha para a 
ereccáo das estatuas dos quatro restauradores de 
Pernambuco encontra-se no mesino pé em que o dei- 
Xamos oauno passado. O maior obstaculo para a in- 
carnagáo desta idéóa 6 a insuffieiencia de fundos que 
por ora temos. As quatro estatuas, para que cada 
. uma dellas corresponda a magnitude do sujeito e á 
reputagio da provincia, nio poderio importar em me- 
nos de 25 230 contos de réis, postas em Pernam- 
buco: é um dispendio para que a vossa caixa nào está 
de recente habilitada. Em todo o caso, irio vindo as 
estatuas uma a uma, ao passo que fór possivel, e re- 
corremos para isso ao patriotismo de nossos socios e 
ào da provincia inteira, por meio de commissóes, que 
v&o ser nomeadas, em cada freguezia da cidade e 
nas differentes comareas do interior, associando as- 
sim o nome de todos os Pernambucanos a estes glo— 
riosos monumentos de gratidáo provincial. 

O habil pincel do vosso socio correspondente o 
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Sr. André Ferreira de Almeida, que o anno passadc 
expÓz neste salio o primoroso retrato de Joso Fer- 
nandes Vieira, terminou este anno com a maior feli- 
cidade a tarefa de que se incumbio, apresentando os 
ires vultos que restavam, e que ora se acham a 
vista. 

Na excavagào a que se procedeu nos alicerces 
do antigo arco do Senhor Dom Jesus das Portas, nào 
se encontrou medalha nem taboa alguma de pedra 
que indicasse a sua fundagio e os pormenores que a 
deviam ter acompanhado; mas a commissào encar- 
regada desse trabalho, a forga de diligencias, póde 
verificar o lugar preciso em que o arco se achava 
levantado, e muitas noticias importantes sobre a sua 
edificoagáo e a do sanctuario que Ihe era superposto. 
Alli, no frontespicio do sobrado que serve de residen- 
cia aos inspectores do Arsenal de Marinha, e no meio 
de um grande eoncurso de cidadàos notaveis, no cen- 
iro de uma grande festa, se collocou afinal uma lapi- 
da quadrangular, que hoje rememora á provincia de 
Pernambuco esta antiga e curiosa fabrica, como o 
Instituto o havia ordenado.  Folgo de mencionar 
ainda uma vez o auxilio expontaneo e bons servigos 
que em semelhantes actos costuma sempre prestar 
o Sr. capitào de mar e guerra Hermenegildo An- 
tonio Barbosa d'Almeida, nosso socio correspon—- 
dente. | 

Para se proceder ao exaine scientifico sobre os 
ossos encontrados no sepulcro em que ha toda a pro- 
babilidade de haver sido encerrado o cadaver de Jo&o 
Fernandes Vieira, foram esses ossos transportados 
de Olinda com toda a decencia para a sachristia da 
Igreja de Nossa Senhora do Paraizo do Recife ; e ahi 
se procedeu ao exame ordenado pelo Instituto. O re- 
sultado foi à commissáo medica declarar que nào era 
possivel conhecer e distinguir entre as seis ossadas 
que se encontrarum no carneiro qual a mais antiga, 
e depositada em primeiro lugar, visto n&o ter havido : 


€) 


dnd 
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à precaucào necessaria no acto da exhumagàáo e acha- 
rem-se esses ossos a defazer-se em pó. Maso Ins- 
tituto prosegue em suas investigagóes a respeito, e, 
de vestigio em vestigio, espera encontrar a solugáo 
do que pretende saber. 
E' aqui occasiáo de agradecer solemnemente aos 
Srs. Drs. Alexandre de Souza Pereira do Carmo e 
Franeiseo Pires Machado Portella, nossos socios cor- 
respondentes, a benevolencia com que se prestaram 
ao trabalho de semelhante exame, e a solicitude com 
que o desempenharam, de. acórdo com a horirada com- 
missào do Instituto. | 
Ao Sr. Major Antonio Bernardo Quinteiro, nos- 
S0 socio correspondente, deve o Instituto reconheci- 
mento igual, pelo offerecimento que fez, e Ihe foi ac- 
ceito, do seu mais rico carro funebre, em que foram 
irazidos de Olindz. para o Recife os presumidos res- 
tos mortaes do heróe de Guararapes. | 
Solicitou-se de S. Exc. Sr. Conselheiro Pre- 
sidente da provincia à expedigáo de suas ordens para 
que à lapida denegrida que se acha na frente do an- 
tigo calabougo do Quartel de Policia seja limpa e avi- 
vada os seus caracteres, afim de que o Instituto possa 
continuar os seus estudos sobre os monumentos e tra- 
digóes desta provincia. 
Duas commissóes reunidas ad Aoc, uma nomea- 
da pela Camara Municipal do Recife e outra pelo 
Instituto Archeologico e Geographico, occuparam-se 
effectivamente da substituigáo dealguns nomes das 
principaes ruas desta eidade por outros que deve re— 
cordar-nos e a nossos filhos, os heróes e feitos memo-— 
raveis da historia patria, de conformidade com o que 
o anno passado vos communiquel. O projecto de subs- 
üituigào foi organisado de acórdo em Junho, porém 
^até hoje náo ha sido discutido em camara, segundo 
. me consta. 
Nem o empenho em que o Instituto se ancha de 
»aleangar da Assembléa Geral Legislativa à decretagio 
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de ser o dia 27 de Janeiro de festa nacional para 
Pernambuco, nem o de obter do mesmo poder 
do estado uma ou mais loterias no Hio de Ja- 
neiro em favor desta util associlagio foram ainda sa- 
tisfeitos. 

A. ordem nominal que a AÁssemblóa Legislativa 
de Pernambuco estabeleceu para as loterias que 
teem de correr na provincia, nào deixará que to 
breve chegue a vez de se extrahirem as partes que 
faltam a que se acha concedida ao Instituto. Em com- 
pensagào recebeu em tempo a vossa caixa a subven- 
cáo votada pela mesma Assembléa em sua ultima ses- 
si0o-—1:200$000,—— com que se tem feito face ás des- 
pezas mais urgentes. E' de esperar que o generoso 
subsidio que os nossos dignos representantes desti- 
nam a vida moral do Instituto Archeologico seja aug- 
mentado todos os annos, como forem permittindo os 
recursos da provincia. 

No entanto, a actividade inexcediveldo vosso dig- 
no thesoureiro interino e o seu amor pronunciado pelo 
renome desta casa, tem-no feito adiantar os fundos 
necessarios para as despezas que ha sido mister fa— 
zer, toda vez que em caixa nào ha capital sufficien- 
te; e ao seu muito zélo se deve o aceio, ornato e mo- 
bilia da sala em que está collocada a vossa secretaria. 
A elle e ao muito Iteverendo Padre Provincial des- 
te convento de Nossa Senhora do. Carmo, que nos 
concedeu o uso fructo de tal sala, está o Instituto em 
grandissima obrigacáo. : 

Por outro lado estáo satisfeitos os votos que o 
anno passado vos manifestei de vér a secretaria dispos- 
ta no pé em que devia estar. Póde effectivamente no- 
mear-se um bom empregado com o titulo de amanuen- 
se, e Sob as minhas ordens ; tem a seu cargo velar 
nos archivos, curar da bibliotheca, e fazer a eserip- 
turacáo necessaria desta casa, segundo a lettra do 
art. 15 de nossos estatutos. Devemos, porém, & ha- 
bilidade, a paciencia e ao reconhecido espirito de or- 
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dem do vosso digno 2: Secretario, a perfeicio syste- 
matica com que se acham formulados todos os nossos 
registros, e a completa classificagio de todos os ob- 
jectos que pertencem ao Instituto. 

No correr do anno academico que hoje termina, 
tivemos de deplorar a morte de tres de nossos mais 
conspieuos socios: o Dr. Estevio Benedicto Fran- 
ca, 0 Commendador Manoel Figueirüa de Farina, e o 
muito lteverendo Bispo desta diocese D. Emma- 
nuel de Medeiros. Nas associagóes litterarias a vida 
de cada membro é de certo modo immaterial; eas 
nossas unieas aspiracóes á gloria sáo as do trabalho 
ou as da superioridade do engenho. Fére a morte 
algum de nós..... recolhe a consciencia publica o 
que houve de grande ou de proveitoso na vida do 
que se finou : elabora-lhe lá fóra o capricho o seu 
triumpho; calumnia-o no meio das pragas o interesse 
privado; o seu nome é um som que nada significa 
para a indifferenga : - nào importa: aqui dentro, em 
plena tranquilidade de espirito, longe das paixóes 
tumultuosas, forma-se-lhe o processo de seus actos, 
contempla-se o que elle fez, pesa-se o que era capaz 
de fazer e n&o póde, discutem-se todas as vicissitu- 
des de sua vida; e depois, neste dia solemne, neste 
dia em que todos os espiritos se acham absortos em 
magnificas idéas, abrem-se de par em par as portas 
deste tribunal democratico, e aqui se Ihe lavra a sen- 
tenga : aqui se resolve afinal, se os nomes dos que se 
foram devem passar com effeito 4 memoria perenne 
dos homens, ou se taes nomes devem esquecer-se 

ara sempre, com o derradeiro som da lousa que lhes 
cobre a estancia. E'isso 0 que vai dizer-vos o vos- 
so illustre e eloquente orador, com aquella fé viva, 
com aquella unccáo religiosa, que 6 o formoso caracter 
de todos os seus discursos. |j 


O quadro actual dos membros do Instituto 6 o 
seguinte : 
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Socios effectives. ........ 40 
Soclos honorarios. ...... s od 
jocios correspondentes.... 43 

—. 100 


Além da sessio especial de cleigóes em Assem- 
bléa geral, de que ha pouco vos fallei, celebrou o Ins- 
tituto no corrente anno academico dezenove sessóes 
ordinarias, nas quaes foram tratzdos e resolvidos di- 
versos assumptos, uns de ordem, e outros de inte- 
resse publico, para a provincia. 

Uma importante memoria foi lida na sessáo de 
.26 de Julho pelo Sr. Dr Francisco Manoel Raposo 
de Almeida, nosso socio effectivo, sobre o processo 
mais facil de investigar, colleecionar e organisar os 
materiaes da historia. E' um escripto breve, mas 
de largas vistas philosophicas, clarissimo de metho— 
do, abundante em preciosos conselhos, e de um va-- 
lor inestimavel para as corporagoes litterarias que 
lem a cargo, como 0o Instituto, escrever a historia 
de um povo ou de alguns individuos, e descriminar 
por entre a chronica, os monumentos e a tradigáo o 
que ha de ser dado a posteridade como exacto, ou 
regeitado pela critica como inverosimil. 

À. vossa commissio de fundos e orgamentos terá 
de apresentar-vos em Assembléa Geral de 15 de F'e- 
vereiro proximo, o orcamento da receita e despeza do 
anno social de 1867——1568, o qual será devidamen- 
te discutido no 1: de Abril, como prescrevem os arts. 
19 e 27 dos estatutos. 

Taes sáo os factos de que tinha de informar-vos, 
e tal é o rnovimento que se deu no estadio academico 
que acabamos de percorrer. Um punhado de intelli- 
gencias modestas, mas de vontade robusta, langa- 
ram os primeiros fundamentos desta grave associa— 
cào ha hoje cinco annos ; e a sua marcha e o seu pro- 
gresso estáo patentesa todos.  À constancia e o tra— 
balho teem até hoje vencido muitas difficuldades, e 
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desmentido assinm os espiritos timidos que Ihe agou- 
ravam uma vida ephemera. 

A tarefa que se impóz o Instituto, como o seu 
proprio titulo o indica, é colligir e verificar os subsi— 
dios que esta e as provincias visinhas lhe possam 
ministrar para a historia do paiz, applicando prinei- 
palmente esses testemunhos à chronologia, a geogra- 
phia, á litteratura, e prineipalmente a histori« de 
Pernambueo. OO seu fim é ensinar a multidáo pelos 
grandes exemplos da historia patria; -- 6 crear em 
nossos conterraneos o amor ao trabalho pela fascina— 
qào dos commodos sociaes ;—é mais que tudo prepa- 
rar a actual geracào para os gloriosos destinos que a 
esperam n'uma époea proxima. 

Quando o povo estiver sufficientemente instrui— 
do em sua historia; quando conhecer que a inercia 
é o seu maior inimigo; quando por nossos esforgos 
elle poder apalpar as prodigiosas vantagens da aocti— 
vidade ; quando conhecer a quanto o obrigam os seus 
direitos e deveres ; quando, n'uma palavra, elle se 
considerar em termos de reunirse, sem oscilar, á 
communhào illustrada. e activa das mais adiantadas 
nacgóes do globo, nào haja medo que os delictos se 
multipliquem,.ou que a preguiga vegete n'um incri— 
vel desperdicio deforgas. Ij o desenvolvimento des- 
ta.importante these que o Instituto tem a peito com 
a publicacáo do seu orgáo periodico, persuadido como 
está de que o povo mais forte será sempre aquelle 
que mais esclarecido fór, e que o poder da intelli- 
gencia ha de vir a ser por fim o unico poder do- 
minador de toda a terra. 

Porém n&o basta a bóa vontade de instruir o 
povo; é necessario da parte de quem o quer instruir 
muita sinceridade, muita independencia e muito es- 
tudo. (OO espirito de observagáo e a comparagáo pa— 
ciente do estado das nossas cousas com as das na— 
cóes que queremos imitar, serào em todos os tempos 
0 barometro supremo para quem pretender doutri— 
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nar os povos,  Ecom tudo, temos muita fé nos ca— 
racteres que se acham a frente da actual redacg&o da 
Jtevisia para n&o esperarmos delles o cabal desem- 
penho da santa missào que tem aos hombros, de ac- 
cordo com o programma do Instituto. 

Assim se torna esta importante colméóa de ho— 
mens dedicados um dos mais fortes auxiliares do go- 
verno, no patriotico empenho em que elle se acha de 
regenerar o paiz, e assim se justifica o generoso dom 
annual da Assembléa Legislativa da provincia no Ins- 
tituto, como um precioso estimulo aos seus esforgos, 
e a mais honrosa das adhesóes aos seus trabalhos. 

Assim é que nascem, crescem, chegam à& altura 
a que se propoóem e dào fructos de bencào as asso- 
ciagóes patrioticas dos povos modernos, quando fun- 
dadas no interesse commum, e aradas pelo trabalho 
de todos os seus membros ; porque, a associacáo dos 
espiritos pela intelligencia e pela actividade é a pala- 
vra magica do aetual seculo, que ha feito brotar em 
jorros as ndmiraveis creagóes da arte, da industria e 
do commercio em ambos os mundos, com os quaes se 
enche de orgulho o homem, que hoje vive, e que des- 
cobre no futuro, como o Instituto Archeologico hoje 
descobre, os largos horisontes da. humanidade,—o 
passamento e a grandeza moral das geragóes por vir. 

Sala das: Sessóes do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, 27 de Janeiro de 1867. 
—dosé Soares de Azevedo, Secretario perpetuo. 


DISCUESC 


DO ORADOR DO INSTITUTO, NA ASSEMDLÉA GERAL DO 
ANNIVERSARIO EM 27 DE JANEIRO DE 1867. 


Senhores.——Se na solemnisacüo de nosso ultimo 
anniversario nio tivemos de lamentar a perda de um 
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SÓ de nossos socios, hoje n&o nos é dado gosar da 
mesma satisfaecio; pelo contrario cada uma das 
classes, que constitue esta assoclagio, perdeu um 
prestimoso companheiro ; hoje lamentamos no falle- 
cimento do Exm. e Rvm. Sr. D. Manoel de Medei- 
ros a perda de um socio honorario; no fallecimento 
do Sr. Commendador Manoel Figueiróà de Faria a 
perda de um socio effectivo; e no fallecimento do 
Sr. Dr. Estev&o Benedicto Franca a perda de um so- 
cio correspondente. Prestando á memoria dos tres 
Socios, cuja perda aenbo de mencionar, o tributo de 
saudades e homenagens que os nossos Estatutos con- 
signam, cumpro um dever que me é caro: à nossa 
magoa se achou confundida eom o luto do episcopa- 
do, da imprensa, e da magistratura de primeira ins- 
tancia. Por ahi podereis desde logo avaliar a ex- 
tens&o da dór de que deve penetrar-se o Instituto. 

O finado D. Manoel de Medeiros era natural 
da cidade do Aracaty, na Provincia do Ceará; nas- 
cera no dia 21 de Setembro de 1829, e era filho de 
Manoel de Rego Medeiros, já fallecido, e da Exma. 
Sra. D. Marianna do Rego da Luz, a quem estaváà 
reservado o golpe de perder o caro filho depois de 
haver nelle abragado o illustre Prelado da Igreja 
Pernambucana. | 

Baldos dos bens da fortuna, os dignos paes de 
tào estimavel filho, náo pouparam esforcos para dar- 
lhe uma educagào acurada; e, destinando-0 para o 
estado sacerdotal, o enviaram ao seminario episco- 
pal de Olinda, onde effectivamente se mostrou digno 
do alto mister a que fóra destinado; porquanto, 
aproveitando as licóes que recebéra de seus respeita- 
veis mestres, conseguira assumir lugar distincto en- 
tre os Levitas do Senhor, recebendo as ordens de 
presbitero das máos do finado Bispo desta Diocese, 
D. Jo&o da Purificacáo Marques Perdig&o. | 

Depois de haver por algum tempo prestado ao 
exercito brasileiro os misteres de seu sacerdocio, 
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como capellio de um dos batalhóes do Imperio, o 
finado D. Manoel de Medeiros foi chamado ao des- 
empenho das funegóes de secretario do Exm. e Rvm. 
Sr. D. Antonio de Macedo Costa, actual Bispo do 
Pará, que soube dar o. devido aprego as eminentes 
qualidades que distinguiam o sacerdote cearense. 

Esta primeira phase da existencia do Sr. D. 
Manoel de Medeiros se deslisou tranquilla no exer- 
cicio dos deveres que seu caracter de sacerdote e os 
modestos cargos que occupára Ihe impunham ; sendo 
que o exemplo, a sciencia e as pratieas virtuosas do 
Exm. Bispo do Pará, foram para elle fonte de novos 
ensinos e degráo para mais altos destinos. 

Naturalmente, por mais de uma vez, em suas 
conversagóes intimas ter-se-hiam occupado do estado 
& que se acha reduzido o nosso clero e dos meios de 
arraneal-o da posigào abatida em que o mantem a fal- 
ta de instruegáo canonica e theologica; e natural- 
mente dessas conferencias cheias de confianga mutua 
nascera no coragio do Padre Medeiros o desejo de 
instruir-se, de viajar à Europa e ahi adquirir co- 
nhecunentos theologicos mais profundos, de ver a 
capital do mundo catholico, de conhecer pessoalmen- 
te o respeitavel chefe da christandade, de ouvir de 
seus labios santos a palavra consoladora do Chefe vi- 
sivel da Egreja Catholica, de visitar os Santos lu- 
gares e essa Jerusalem, cujo nome, na phrase de um 
eloquente escriptor, é doce como o perdáo ; terrivel 
como a vinganga; melancolico como uma ruina ou 
como um suspiro do corag&o; consolador como a es— 
peranga : 

.Esse desejo, Slho certamente de uma inspiragáo 
divina, foi approvado pelo Venerando Prelado da 
Egreja Paraense; e foi posto em execugáio, partindo 
o Padre Medeiros para Paris, centro da moderna ci- 
vilisagào, onde se demorou preparando-se no semi— 
nario de S. Sulpicio. 


Logo que sejulgou com o espirito mais fortale— 
3 
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cido pelas ligües que recebera nessa fonte de illustra- 
cüo christà, realisou o Padre Medeiros a sua peri— 
grinac&o a Jerusalem. 

Depois de haver visto com seus proprios olhos 
4A cidade santa, a cidade solitaria, cujos caminhos 
sío apenas conhecidos dos estrangeiros curiosos e 
dos piedosos hadji do Oriente; depois de haver ahi 
meditado sobre tantos acontecimentos e tantas ca- 
tastrophes diversas, que fazem com que, por sua fé 
religiosa, por seus prophetas, por seu Messias e por 
seu divino sepulchro vazio, seja ella o resumo de 
toda a historià da hüumanidade: o sacerdote brasilei- 
ro passou do bergo do christianismo para aséde de 
seus triumphos, de Jerusalem a Roma. — Dest'arte 
póde elle pelos conhecimentos que pessoalmente ad- 
querira confrontar o presepe e o Golgotha com S. 
Pedro e o Vaticano; unir em um mesmo lance d'olhos 
o Carmelo e o Libano, as margens do Selvé, do Ce— 
dron e do Jordáo ao immenso theatro escolhido pelo 
Christo para as conquistas da civilisacio. 

« Quando, depois de uma residencia de dous 
« mezes, escreve Poujoulat, eu disse adeus a Jeru- 
« salem, meus olhos arrazaram-se de lagrimas; eu 
« havia passado ahi os dias mais sérios de minha vida, 
« os mais cheios de meditagóes, de estudos, de pie- 
« dosas contemplacóes; ahi me achava eu como sepa- 
« rado do mundo, separado dos vivos, cercado de 
« ruinas e de tumulos, todo entregue à austera con- 
« templagáo de um passado fecundo em licóes subli- 
« mes; Jerusalem me havia posto, para assim dizer, 
« naà posse de toda à minha alma; o destino do ho— 
« mem, a grandeza de Deus, os mysterios dau creacáo 
« moral se me tinham revelado melhor, em face do 
« Calvario e do monte das Oliveiras. | Quando foi 
« mistér affastar-me 3a Cidade Santa, pareceu-me que 
« me arrancavam a verdade, ao amor, aos suaves pen- 
« samentos, e que eu ia deixar por traz de mim algu- 
« ma cousa em que o meu corac&o havia ficado ; acre- 
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« ditei um momento que me assimilhava ano primei- 
« ro homem exilado do paraizo. —Parei muito tem— 
« po com os olhos fitos em Jerusalem; depois cami- 
« nhei lentamente, mui lentamente, e a proporcáo 
« que desappareciam os muros e as cupulas da cida- 
« de Santa, eu volvia & cabega para dirigir uma 
« derradeira saudlagio a amigos que se n&o deve: 
« mais tornar à ver. » 

Estas palavras, com que o eseriptor catholico 
tào vivamente descreve as commocóes que lhe aba- 
laram tào profundamente a alma e o coragáo, dào 
bem a medida do que se teria passado na alma e no 
coracio do Padre Medeiros ao ver à Cidade Santa, 
a0 estudal-a em seus mysterios, e ao langar-lhe olhos 
cheios de lagrimas e de saudades, quando della se 
retirou. | 

Foi com o espirito ecom o coraq&o cheios de 
tào consoladoras ligóes que o Padre Medeiros en— 
trou em Roma o ahi fixou a sua residencia. | O Re- 
verendissimo Sr. Padre Lino do Monte Carmello 
Luna, um de nossos mais distintos socios, na Ora- 
cio funebre que pronunciou na Cathedral de Olinda 
por occasiào das exequias ahi celebradas pela alma 
do Exm. finalo, assim descreve o estado em que o 
achou em Roma, logo depois de sua chegada de Je- 
rusalem: 

« Na monumental Cidade de Roma, tive eu o 
« prazer de communicar com o Sr. Padre Medeiros 
« eentreter largas conversagóes concernentes á sua 
« viagem a Jerusalem, e conheci bem quanto elle 
« achava-se fatigado, porém contente, da jornada 
« dos lugares santos á capital dos Cezares. » 

E com verdadeiro e nobre afinco proseguiu o fu- 
turo prelado da Egreja Pernambucana na aequisigáo 
de conhecinentos adaptados ao fimque se havia 
proposto; efrequentado com assiduidade a Academia 
de Santo Apolinario de Roma, conseguiu receber o. 
gráo de doutor em direito canonico. 
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ÁÀqui encerra-se a segunda phase da existencia 
do Padre Medeiros ; e abre-se a terceira toda nova, 
inesperada e assombrosa . 

A Egreja Pernambucana, havendo perdido o 
seu pastor na pessÓa do earidoso Bispo D. Joào, re— 
clamava a nomeacào de um successor. |. O Governo 
Imperial, que até o presente ha sido verdadeiramente 
escrupuloso na escolha dos Prelados, fél-a recahir 
sobre o Padre Manoel de Medeiros em 5 de Abril de 
1865. 

Quando ao nomeado chegou o conhecimento da 
nomeacáo, ficou elle sorprendido e assustado, na con- 
templagio do enorme peso, da immensa responsabi- 
lidade, inherentes a tio eminente cargo. 

« Os labios do sacrificador, diz Bossuet apoian- 
« do-se na autoridade da Escriptura, guardam a 
« sciencia, e o0 poVvo procura na sua bocca a intelh- 
« gencia da lei. O proprio rei a recebe de sua mào. 
« E' elleo anjo (o enviado, o embaixador) do Se- 
« nhor dos exercitos. Somos embaixadores por 
« Jesus-Christo, diz S. Paulo, e Deus exhorta por 
« nós. 

« Se os pastores nào sio, como diz S. . Paulo, 
« —-operarios irreprehensiveis, que manejam bem a 
« palavra da verdade,—é a maior tentagío do povo 
« fiel. » 

« Jesus-Christo estabeleceu seus apostolos para 
« serem aluz do mundo, e os poz sobre o candieiro 
« para allumiarem a casa de Deos, mais ainda pela 
« sua bóa vida do que pela sua doutrina. | Mas se 
« a luz que está em nós.sáo apenas trevss, qu&o 
« grandes nào ser&o essas mesmas trevas? » 

Comprehende-se, pois, o justo e legitimo temor 
que se devia apoderar do modesto Padre Medeiros, 
a0 receber a noticia de sua elevagáo ao bispado desta 
diocese. ^ Vacillou, desconfiou de suas forgas, e es— 
leve em nào acceitar o eminente eargo. Mas o SS. 
Padre Pio IX, fortalecendo-o com suas palavras 
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cheias de consolagaào e com; seus conselhos cheios 
de sabedoria, « o convencéra, diz o Iteverendissimo 
Sr. Padre Lino em sua citada oracáo funebre, de que 
3 Religiào reclamava os seus servigos; que uma re— 
nuncia importaria desagrado para o Soberano Monar- 
cha, que o escolhera, e era sobretudo uma prova ine- 
quivoca de que elle se queria furtar ao servigo da 
Egreja de Deus, quando a Providencia o designava 
para apascentar uma parte do rebanho de Jesus- 
Christo. » ' 

| A taes observagoes, partidas do Vigario de 
Christo na terra, eurvou-se o mosdesto sacerdote ;' 
"esendo preconisado Dispo de Pernambuco em consis- 
torio do referido anno, recebeu a consagrag&o da or- 
dem episcopal no dia 12 de Novembro, na Basilica 
Constantiniana, vulgarmente chamada Santa-Cruz 
de Jerusalem; pela imposigio das màos do Emmi- 
nentissimo Cardeal Clarelli. 

Refere-se queo SS. Padre, eujo coracgáo é de 
uma inexaurivel bondade, empregara tudo quanto 
lhe era possivel para alentar o novo Bispo no desem- 
penho de suas importantes funecóoes, sendo que Ihe 
fizera doagáio de uma Cruz que trazia ao peito, empre- 
gando as seguintes palavras: 

« Postoque minhas actuaes cireumstancias nào 
« me permittam fazer tudo, lembro-mme agora de um 
« meio para remediar tudo que nào posso fazer. 
« Védes esta Cruz; náo vos parece bella? Pois bem 
« para mim ainda ella o é pelo que me recorda, e eu 
« quero que tambem oseja para vós. Esta Cruz, é a 
« Cruz peitoral de que uzei desde a minha consagra- 
« c&o episcolpal, até a minha elevagào ao Pontifica- 
« do; trazei-à ao pescogo assim como eu a trouxe, e 
« eonservai-i sempre como lembranga de Pio IX. 
« Nào quero que a avalieis pelo seu valor intrinseco, 
« bem que ella o tenha; mas quero que a estimeis 
« com o mesmo affecto em que eu aestimo por ser 
« uma recordacáo minha. » 
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E olhando para a Cruz, nccrescentára: 

« Sempre pensei nào separar-me nunca desta 
« Cruz, mas vo-la dou de todo meu eoragáo ; tomai-a. » 

Assim animado o Dispo Medeiros com essa ben- 
cio especial do Summo Pontifice, dirigiu-se para a 
sua Diocese, e nós tivemos o prazer de vel-o aqui che- 
gar no dia 21. de Janeiro do aine. passado. 

Hoje faz justamente um anuno.que assistiu elle à 
festa do nosso anniversario e manifestou-nos por sig- 
naes bem significativos o apreco que dava a este Ins- 
tituto.  Lembro-me de quena occasiio em que fui 
com outros membros da commissáo respectiva convi- 
dal-o para assistir a nossa festa, depois de haver ac- 
celtdo o convite com toda a amabilidade, nos disse 
que communicassemos ao Instituto que elle queria 
associar-se à obra do monumento que o mesmo Ins- 
tituto tratava de erigir aos heróes da ltestauragào de 
Pernambuco. 

Assisti á sua posse na Cathedral de Olinda e 
fui testemunha das palavras cheias de amor e bonda- 
de, com que no eio do Cabido e deimmenso audito- 
rio procurou desfazer algumas nuvens que pareciam 
formar-se com a sua nomeacio e especialmente com 
a questào que se suscitou por oecasiào de sua posse 
por precurador, rendendo publie: homenagem ao ca— 
 racter, illustragáo e bom governo do Exm. e Hvm. 
Sr. Deáo Dr. Joaquim Francisco de Faria como Vi- 
gario Capitular da Diocese, e certificando as suas ove- 
lhas que a sua missáo era toda de paz e de congraga- 
mento. 

As seguintes palavras de uma carta, escripta 
pelo Exm. e Itvm. Sr. D. Antonio de Macedo Costa 
a um amigo de Pernambuco, e que foram transcrip- 
tas no Jornal do Recife n. 107 de 10 de Maio do an- 
no passado, dào testemunho irrecusavel das boas qua- 
lidades que ornavam o espirito eo coragáo do nosso 
fallecido socio. Eilas: 

« O Padre Medeiros é um sacerdote segundo o 
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« eoracào de Deus: conhego-o perfeitamente. e pos- 
« so dar testemunho solemne de suas excellentes qua- 
« lidades. 

« Ajudou-me immenso na administracáo da Dio- 
« cese como meu secretario. 

« Tem iniciativa, genio activo, e organisador, 
« muito tino pratico, caracter firmissimo e energico ; 
« muita abnegacio procurando de preferencia as oc- 
« cupacóes mais humildes do ministerio, bastante ;l- 
« lustracáo, e o que vale mais que tudo e suppre de 
« alguma sorte a tudo, uma piedade terna e muito 
« d'alma. 

« Á viagem que emprehendeu a Europa e aos 
« lugares santos, muito proveitoss lhe tem sido. 
« Deixou no Seminario de S. Suplicio, aonde resi- 
» dio por algum tempo. as melhores recordagóes; e 
» & relac&o que corre impressa de sua perigrinacào 
« a0 Oriente revela-nos ao mesmo tempo o seu genio 
« observador, e a sua fé tào viva. » 

Apenas tomou posse do Bispado, o Exm. Sr. 
D. Manoel de Medeiros entrou em uma serie de re- 
formas, cada qual mais importante, o que denota um 
espirito cheio de energia e de iniciativa. — Elle teve 
de arcar ao mesmo tempo com abusos de longa data 
enraizados e com as difficuldades inherentes a crea- 
cào das medidas novas.  À energia que lhe podia 
fornecer a moeidade nào era unda bastante tempe- 
rada por uma certa inercia prudente que só se encon- 
tra em uma idade mais adiantada. Eis como se ex- 
prime o Sr. Padre Lino: 

« O Exm. Sr. Bispo D. Manoel de Medeiros, 
« no pouco tempo de seu governo revelou desejos 
« vehementes de levar a effeito obras gigantescas ; 
« eoncebeu planos grandiosos, iniciou idéas transcen- 
« dentes: dar uma nova organisacio ao Seminario 
« episcopal de Olinda; uniformisar o clero, desejan- 
« do que elle attingisse a altura de sua nobre miss&o, 
« e recebesse maior prestigio e estimacio conquista- 
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« dos pela sua moralidade e saber: inaugurar uin 
« collegio para a educacáo do sexo feminino sob a 
« direccáo das irmüs de S. José; formar uma cir- 
« cunscric&o ecclesiastica, e outros trabalhos de sum- 
« ma utilidade: eis os sonhos de rosas, que acom- 
« panharam ao Exm. Sr. Bispo Medeiros : a alguns 
« trabalhos deu elle principio, outros executou, e 
« muitos esperavam opportunidade. » 

Em verdade o Exm. D. Manoel de Medeiros 
quiz como de uma vez e quasi no mesmo momento 
regenerar o clero pela disciplina e pela educagáo, e 
toda a sociedade pernambucana pela educagào da 
mulher catholica. 

Pode-se dizer que elle teve o prescutimento de 
sua morte proxima, e por isso aproveitou o pouco 
tempo que Ihe restava para langar a boa semente es- 
perando que outros à regassem e pensassem, e para 
despedir-se de sua excellente máe, e das pessoas que 
lhe eram caras. 

E' assim que, no meio dos trabalhos que ince- 
tára e que acabo de mencionar, dirigiu-se ao Pará 
afim de assistir á consagracáo do Venerando Bispo 
de Goyaz, a qual teve lugar na Cathedral daquella 
Provincia no dial: de Julho. Que immenso nào se- 
ria o jubilo do Exm. D. Manoel de Medeiros à aper- 
tar em seus bragos aquelle, a cujos conselhos e a cu- 
j? ceooperagáo tanto devera—o Exm. Sr. D. Antonio 
de Macedo Costa. 

Em sua volta da provincia do Pará teve a gran- 
de satisfacào de abragar a virtuosa máe, e os amigos 
de sua primeira idade. E, sem que por mais tempo 
aquise demorasse, seguio immediatamente para o 
Rio de Janeiro afim de apresentar seus respeitosos 
votos de reconhecimento ao Monarcha a quem devia 
sua elevagào ao Episcopado. 

Preenchidos esses desejos de um corag&o bem 
formado, o Sr. D. Manoel voltava a continuar na 
pesada tarefa do governo de sua Diocese, quando ao 
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chegar em Maceió, resolveu ahi demorar-se, para es- 
tudar por $1 mesmo as necessidades espirituaes des- 
sa parte do seu rebanho, e applicar-lIhes os remedios 
que lhes fossem de mister. Mas tambem estavam 
completos os seus dias; era-lhe chegada a hora de 
desprender-se deste mundo de miserias; a sua mis- 
süo neste mundo estava finda. .O Bispo D. Manoel 
de Medeiros, depois de alguns dolorosos soffrimen- 
tos, entregou placidamente sua alma ao Creador, ás 
5 horas e tres quartos da manhá do dia 16 de Se- 
temlro de 1866. 

E no dia 1l de Outubro na Cathedral de Olinda, 
coberta de luto pela viuvez em que ficára a Egreja 
pernambucana, presidia pontificalmente ao funeral do. 
Bispo D. Manoel de Medeiros e por sua alma offere- 
cia à Deus o incruento sacrifieio da Cruz o Exm. DBis- 
po de Goyaz, aquelle mesmo, a cuja consagragào na 
Cathedral do Pará assistira o Dispo Medeiros no 1: 
de Julho desse mesmo anno! Como sào imprescruta- 
veis os decretos da Providencia! 

« Duas eousas, diz Bossuet na oragio funebre 
« do Padre Bourgonig, siio necessarias á santa Egre- 
« jà,—a pureza da fé e a ordem da disciplina.——4A fé 
« é sempre sem mancha, a disciplina vacilla muita 
« Yez. » 

Pensando ao mesmo tempo na pureza da fé e na - 
ordem da disciplina, o 3llustre Prelado quiz satisfa- 
zer as duas necessidades da Egreja; sua obra era 
grande, immensa; parece que Deus, tendo-o escolhi- 
do para dar-lhe o primeiro impulso, arrancou-o aos 
dissabores que deveriam resultar-ihe do prosegui- 
mento em tào gigantesca empreza 

Em todo o caso a vida do Exm. e Rvm. D. Ma- 
noel de Medeiros, apesar de custar, estudada em ca- 
da uma das suas tres phases, 6 uma fonte de ligóes 
sublimes, em vista das quaes o homem pensador. ajoe- 
lha-se tremulo diante da omnipotencia de Deus, e dos 
arcanos da Divina Providencia. i 


* 
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O Instituto sente profundamente a perda de 
um socio que tanto o illustrava e que lhe promettia 
concorrer para o seu maior brilhantismo. 


-— 


O nome do finado Commendador o. Sr. Manoel 
Figueiróa de Faria, que era nosso socio effectivo, li- 
ga-se vantajosamente a historia da imprensa nesta 
Provincia. 

Nascera o Sr. Manoel Figueiróa de Faria em 
Dezembro de 1801, e foram seus paes Manoel Fi- 
gueiróa e D. Thereza Figueiróa de Faria. 

Tendo perdido, na idade de 8 annos, o ampa- 
ro paternal, sua familia que fóra residir em Olin- 
da, o collocára no Seminario Episcopal onde cur- 
sou differentes aulas-—; mas « n&o podendo, diz um 
artigo edictorial do Diario de Pernambuco de 2. de 
Agosto do anno passado, assumir o sacerdocio, por 
essa mesma falta de recursos, dedicou-se entáo á vi- 
da commercial nesta cidade, sendo primeiro caixeir 
de seu tio o commerciante Domingos Autonio de F'a- 
ria, e depois esta^elecendo-se com casa de negocio a 
retalho, até que por fim fez acquisigào da typographia 
do Diario em 1830, donde data a quadra auspiciosa 
para a imprensa desta Provincia. » 

Effectivamente 0o Diario de Pernambuco conta- 
va 42 annos de existencia, quando aquelle seu fun- 
dador biixou ao tumulo; e pelo seu desenvolvimen- 
to material tornou-se indisputavelmente a primeira 
enipreza Jornalista ao Norte do Imperio. - 

A. imprensa, que é a arte de multiplicar rapida- 
mente e por baixo prego as copias de um mesmo li- 
vro e de tornar por esse modo aeccessiveis a toda gen- 
te os productos da intelligeneia e do pensamento, foi 
descoberta e posta em pratica no meiado do decimo 
quinto seculo; antes do XV seculo a imprensa era 
inteiramente desconhecida ; a genie servia-se de ma- 
nuseriptos, que em mui pequeno numero, compunham 
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a bibliotheca das Universidades, dos elaustros e dos 
castellos. 

No principio do XV seculo foi admittido o uso 
de folhas de pergaminho ou de papel para as quaes, 
e por meio de pressáo, se transportavam signaes gra- 
vados em madeira. M. Figuier, no seu livro sobre 
as grandes invencgóes antigas e modernas, diz que 
uma Biblia dos Pobres, impressa por esse processo, 
apparecera nos primeiros annos do XV seculo. 

Joào Guttenberg, o pae da imprensa, que nas- 
cera em 1409, havendo perdido aos 15 annos seu 
pae que Ihe deixára por heranga uma pequena ren- 
da, mudou-se de Maienga, lugar de seu nascimento, 
para Strasburgo, onde trabalhara só, durante 10 an- 
nos, na descoberta da maravilhosa invenc&o. 

E depois de soffrimentos amargos e de decep- 
goes dolorosas, morreu Guttenberg em 14 de Feve- 
reiro de 1468, deixando ás geragóes vindouras a sua. 
grande obra. 

Os Hollandezes souberam dar valor a esse po- 
deroso instrumento da civilisacáo, sendo que os El- 
zevir, impressores hollandezes, floresciam no decimo 
sexto e no decimo septimo seculos. 

N&ào é de admirar, pois, que Pernambuco tenha 
sido a primeira provincia do imperio que tenha co- 
nhecido a imprensa, e que, como diz o conego Dr. 
Fernandes Pinheiro, ao conde Mauricio Nassau se 
deva a introducgáo da imprensa em nossa patria. 

O finado Manoel Figueiróa de Faria, tendo per- 
dido como Guttenberg, seu pae ainda na infancia, 
foi o continuador das tradigóes da imprensa, e o pri- 
meiro que elevou a imprensa jornalistica ao gráo em 
que se acha o Diario de Pernambuco. Foi um ope- 
rario intelligente e pertinaz. 

Fallecendo no dia 1: de Agosto do anno passa- 
do, deixou a seus filhos uma heranga que elles devem 
desenvolver e aperfeicoar. 


w 
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À terceira perda que soffreu o Instituto, foi na 
pessoa de seu socio correspondente, o Dr. Estevào 
Benedicto Franga, que occupava olugar de Juiz Mu- 
nicipal e Orphàos do Termo de Villa-Bella, comarea 
de Flores, no interior desta Provincia. 

Nào tenho as precisas informagóes para des- 
empenhar a respeito do Dr. Franca a miss&o de que 
me encarregaram os Estatutos; sei apenas que, ha- 
vendo cursado as aulas tanto preparatorias como as 
que completam o curso de direito, com o devido apro- 
veitamento e com credito de homem de talento, re- 
cebeu na Ácademia de Olinda o gráo de Bacharel 
fopnmado em sciencias juridicas e sociaes, com o no- 
me de Esteváo de Albuquerque Montenegro ; —-— que 
oceupou antes da revolucào de 1848 os empregos de 
Promotor Publico desta Cidade e de Secretario da 
Provincia; que depois da revolucào achou-se envol- 
vido mais ou menos na preseripcáo politica, que pe- 
sou sobre o partido prateiro, e escrevera ent&o alguns 
numeros de um periodico, intitulado Zsforco, e mais 
tarde fóra chamado a redacgio em chefe do jornal in- 
titulado à Zmprensa, que deixára em 1851. 

Retirou-se entào, por causa principalmente de 
seu estado de saude, para o interior da Provincia, e, 
fazendo sua residencia no Termo de Flores, entregou- 


se ao exercicio da advogacia. 


Em 1863 tomou parte nos acontecimentos poli- 
ticos da época, foi eleito deputado & Assembléa Le- 
gislativa da Provincia, e em 29 de Janeiro de 1864 
foi nomeado juiz mun:cipal e de orpháos do Termo de 
Villa-Bella, em cujo exercicio entrou em 31 de Maio 
do mesmo anno. 

Depois de algum tempo de exereicio de suas 
funegóes de magistrado, foi barbaramente assassina- 
do, sem que até. hoje se saibam ao certo os motivos 
que deram lugar a esse nefando crime. 

Era homem de intelligencia um tante éultivada, 
e desempenhou com distinegáo os cargos que occu- 
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pou; orava com facilidade de expressáo. Seu bar- 
baro assassinato é mais uma pagina que ennegrece 
os annaes da Provincia, e que prova o estado de 
atrazo a que se acham reduzidos os nossos sertóes. 


Eis, senhores, o que tenho a dizer em desempe- 
nho da pesada missio de que me acho encarregado. 
Desculpae, se nio satisfiz cabalmente ao meu dever. 


Durante o anno findo foram offertadas ao Ins- 
tituto diversas obras, documentos e jornaes, como 
consta de uma relagào organisada pelo Sr. segundo 
secretario, e que será opportunamente publicada. 

Entre essas obras ha algumas de reconhecido 
merito e que vieram auxiliar o empenho do Instituto 
em colleccionar a maior somma de materiaes para or- 
ganisacáo de uma historia pernambucana. 

Em nome do Instituto lhes dirijo um voto de re- 
conheciimento. 


Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feiosa. 


DISCUESO 


LIDO PELO SR. DR. APRIGIO JUSTINIANO DA SILVA 
" QGUIMARÁAES 


Meus Senhores.—— Poucos minutos d'attencáo : 
sei, que nào posso exigir mais. 

Náo 6 um discurso, nem uma memoria, o que 
passo a ler.  E'apenas um protesto de pernambu- 
eano, em cujo conceito urge, que todos vámos accu- 
dindo pela area santà das HRUIPOS patriotieas de 
Pernambuoo. 
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Este Instituto conta, por principal ponto de 
mira, pesquizar no passado a verdade historica sobre 
Pernambuco. 

N&o se dirá, pois, que desharmoniso a Brenda 
d'esta explendida festa, alcando um brado a favor da - 
justiga que recusam, que vai passando por moda re- 
cusar, aos nossos movimentos tào patrioticos quanto 
infelizes. 

Sei bem, que nào está ao meu alcance o assump- 
to. Com derpertar, porém, lidadores mais autorisa- 
dos para este pleito todo pernambucano, tenho pre- 
enchido o meu intuito. 

Repito a affirmagáo, que já uma vez fiz n'este 
lugar: estio longe de mim, tracgando linhas para o 
Instituto Archeologico, como alinhando prelecgóes 
para o meu magisterio, quaesquer preoccupacóes por 
este ou aquelle bando politico: aqui, no Instituto, 
actua sobre mim a verdade historica, e o amor (que 
proeuro--náo me empane a vista) pela minha pro- 
vincia natal, e por suas irmàs que com ella suceum- 
biram nas lutas do passado ; alli, na cadeira de mes- 
|1re, guia-me a consciencia do dever, o meu amor pela 
mocidade, que só deve receber de mim a pouca 
sciencia, que lhe posso dar, e nunca a paix&o, que 
degradando-me, poderia produzir funestissimos re- 
sultados no futuro da sociedade brazileira. 

Aqui como lá, se faltar-me a justica dos homens, 
Sobrar-me-ha, para tranquillisar-me, a justiga da mi- 
nha consciencia. 


Nào indagarei, senhores, se a natureza physica 
conspira à favor da integridade do imperio ; parece, 
porém, que nestes ultimos tempos a natureza moral 
conspira conira ella. 

Conhego haver enunciado uma proposigio que 
valerá contra mim um milheiro d'intrigas. .. Nào 
recuarei, porém.  O meu intuito é offerecer um 
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obstaculo aos principios do mal, e do correr dos tem- 
pos espero a mais plena justificagào. 

Sopram lá do sul uns ventos malignos, devas- 
tadores de todas as tradigóes que táo justamente en- 
soberbecinm esta parte do imperio. Parece que 
nas altas regióes do paiz vai sendo melo do fazer for- 
tuna official,—rebaixar tudo quanto fazia o timbre 
das recordagóes patrioticas de Pernambuoco e de suas 
irmàs do norte. 

O que significará tal procedimento ?. ... Sinto 
nào poder indaga-lo presentemente, e nào ser esta 
uma opportunidade, para entrar em minuciosas de--. 
 monsitragóes de quanto &cabo de adiantar. 

Entretanto, apenas como specimens, iratarei de 
dous recentes escriptos sobre os movimentos de 1817 


e 1824. 


Tratando do movimento politico de Pernambu- 
co em 1817, o autor da Historia da fundagüo do im- 
perio brazileiro (pesson que muito aprecio por sua 
amizade, e muito respeito por seus talentos e illus- 
tragio) houve-se de modo, que tirou todas as tintas 
de generosidade e patriotismo aos infelizes coripheus 
d'esse movimento.  Nolivro tudo órancor e des- 
preso pelos infelizes martyres, tudo é amor e devo- 
taco idolatra por D. Joào VI.  Podia o autor 
queimar arrobas d'incenso nas pyras da monarchia 
d'El-Rei Nosso Senhor: era seu direito, era um 
gosto, que nào Ihe disputo, nem disputarei.... Guar- 
dasse, porém, palavras de respeito por aquelles que, 
se erraram, sabiam desde o principio, que jogavam 
as suas cabegas, afinal decepadas para maior gloria 
do absolutismo. 

Felizmente, formigam no livro taes contradic- 
| Qóes e inexactidóes sobre a revolugáo de 1817, que o 
apontar algumas será sufficiente antidoto contra 0 
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veneno d'ultramonarchismo propinado ás tradigóes 
pernambucanas. 

Prevenir apenas os numerosos leitores da obra, 
emquanto nào cheza -—quem faga cabal refutacáo, éo 
meu unico intuito, no qual fui auxiliado por conspi - 
cuos varóes, alguns dos quaes foram testemunhas 
presenciaes dos factos. (1l) 

Comega o autor asseverando, que na revolugào 
de 1817 só figuraram entes ordinarios, mediocres e 
despresiveis; e logo depois, na mesma pagina, con— 
fessa, que nella foram compromettidos caracteres hon- 
rados e honestos, sendo que entre os cinco governado- 
res primava o Padre Joào hibeiro por seus conheci— 
mentos literarios e convicgdo profunda dos principios 
liberaes. | Ora, poderá Jamais a historia considerar 
despresivel uma revolucáo, cujos chefes recusaram o 
mais insignificante estipendio por seus tremendos ser- 
vigos ? 

Affirma ter sido o provedor Affonso Ferreira, 
caracter incapaz d'uma infamia, quem denunciára ao 
Capitào General Caetano Pinto os planos da revolu-. 
cào; quando o denunciante foi José da Cruz Ferrei- 
ra, pobre homem quasi mentecapto, que havia sido 
despachado Ouvidor d'uma comarca no sertio de 
Pernambuco. 

Nào se póde saber, mds o autor descobriu, que 
Caetano Pinto era Desembargador, para assim o in- 
titular. ^ Caetano Pinto, ao sahir da universidade 
de Coimbra, foi, por protec;gào de D. Catharina Bal- 
semào, nomeado Intendente do Oiro no Rio de Ja- 
neiro ; onde, desavindo-se coim o Vice-hei, Conde de 
Lavradio, e queixando-se á sua protectora, eujo ma— 
rido aehava-se entio no ministerio, foi immediata- 
mente elevado a Governador e Capitio General de 


(1) A um, que me ouvia à 27 de Janeiro, e eujo nome reser- 
vei o reservo, devo quasi tudo sobre à revolucio de 1817.  Seja 
esta nota um signal de agradecimento. 
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Matto-Grosso, e d'ali removido no mesmo posto para 
Pernambuco: nunea seguiu a carreira da magistra— 
tura. 

Espanta a facilidade, com que o autor inverte 
08 nomes proprios, sem ver que assim deturpa a his- 
toria em ponto essencial: serve isto de provar a pre- 
cipitfagào, cem que tudo foi narrado. 

Em verdade, onde acharia o autor, que o Bri- 
gadeiro commandante do regimento d'artilharia, que 
apressou a revolucio por seu desatino, chamava-se 
Rodrigues, quando seu nome era Manoel J oaquim 
Barbosa ? Se nào citou sem lera historia do illus- 
ire Sr. Conselheiro Monsenhor Muniz Tavares, era 
facil ser veridico, ao menos n'este ponto. | 

O Capit&o d'artilharia, que tomou grande parte 
na revolucáo em o dia 6 de Marco, chamava-se Pe—- 
dro d« Silva  Pedroso, e n&o Pedro da SUveira Pe— 
droso. | 

Foi este Pedro da Silva Pedroso, e nào José 
Mariano, quem, á testa da guarda do quartel, man- 
dou fazer fogo sobre o infeliz Alexandre Thomaz, 
como sabem os contemporaneos. 

Tendo mudado o nome ao Brigadeiro Manoel 
Joaquim e ao Capitào Pedroso, o autor faz o mesmo 
30 Tenente, que com Pedroso (conforme diz) foi à 
cadeia soltar os presos: esse Tenente chamava-se 
Antonio Jenriques Rabello, e ns&o Antonio Zo- 
drigues. 

E demais, 6 inexacto, que esse Tenente acom— 
panhasse Pedroso na soltura dos presos da cadeia: 
o que fez, sahindo do quartel, foi dirigir-se á fortale— 
7a das Cinco Pontas, a soltar os seus camaradas Ca— 
pitáo Domingos Theotonio e Ajudante Mauoel de 
Souza Teixeira. 
| O Marechal, que estava á testa dos miliciapos 

no campo do Erario, chamava-se José Roberto, e nào 
Joüo Roberto. 
E/ falsissimo, é mera conclus&o de romancista, 
5 
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(1) que os eriminosos soltos da cadeia se espalhas—- 
sem pelas ruas, assassinando os transeuntes, e sa— 
queando as casas. Foi, 6 verdade, um milagre da 
Providencia, que elles nào commettessem taes atten— 
tados, muito d'esperar de semelhante gente ; o certo 
é, porém, que dispersaram-se e occultaram-se, receio- 
sos de nova captura.  Vivem ainda muitos d'esse 
tempo, que pódem attestar o facto. 

Antonio de Moraes e Silva nunca foi Desembar- 
gador : foi no principio de sua carreira, Juiz de Fó— 
ra. No tempo da revolucáo era Capitio-mór das 
ordenancas do Recife. 

N&o é verdade, que o Padre Roma desemóbareas- 
se em terras da Bahia. Logo que a balsa, em que 
ia, encalhou na. praia de Itapuan, os habitantes d'a- 
quelle lugarejo desconfiando, pela fórma das velas, 
ser ella procedente de Pernambuco, approximaram- 
se; eo Padre Roma immediatamente langou ao mar 
0 Sàcco em que iam cartas e papeis para os amigos da 
Bahia.  Prenderam-n'o para averiguagáo d'identida- 
de de pessoa, e remetteram-n'o para a capital, onde 
foi reconhecido e accusado pelos portuguezes emigra- 
dos no dia da revolugio. — [sto foi muito notorio. 

E' inexacto haver sido apprehendido o navio, 
em que 0 Capitáo José de Barros Faledo vinha em— 
bareado no seu regresso da ilha de Fernando, com o 
destacamento, os presos, e os petrechos de guerra que 
ali achára. | Esse Capitào, approximando-se à Pa— 


(1) A proposito de romancista : 

O nosso autor, em AManoel de Moraes, entre outras cousas com 
que se mostra sem pre disposto a romantisar os negocios de Pernam- 
bueo, &8presenta o seu heróe atravessando o Capibaribe, a partir das 
obras do palaeio de Mauricio, porque avistou do lado da Boa-Vista 
a sua gentil hollandesa sobre um cavallo disparado, e chegando a 
tempo para sofrear o. animal... Milagres do amor! Além de mui 
remotas entáo as margens do rio na parte da Boa-Vista, nào offe- 
dire eommodo para passeio, nem linha para a carreira d'um ca- 
vallo... : 

. Q que nào poder&o dizer os Paulistas das africas de Manuel de 
Moraes em S. Paulo? Lá se avenham. | Cada um cuide do si. 
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rahiba, depois de longa viagem, entrou na Bahia da 
Traig&o; e ahi desembarcou para informar-se do es- 
tado das cousas, deixando a bordo tudo quanto tra— 
zia.  Felizmente, existem ainda muitas testemu- 
nhas d'este e d'outros factos, para. confusáo d'escrip- 
tores um tanto apaixonados e precipitados. 

Sào tantas, senhores, as inexactidóes conteü- 
das na Zféstoria, à que me tenho referido, que com a 
sua completa enumeracio poder-se-hia fazer um vo- 
lume. 

Entretanto, para o meu intuito, hei dito bas— 
tante. 

Se ao que ahi fica accrescentardes, senhores, 
que o autor nào tem uma só palavra d'admiracáo e 
respeito para os martyres d'essa revolug&o, ao passo 
que chora as lagrimas de S. Pedro pelas feridas, que 
recebeu o paternal corag&o d'El-Rei Nosso Senhor, 
concordareis comigo, que sopram do sul uns ventos 
pernieiosissimos ás gloriosas tradigóes do patriotis— 
mo pernambucano. 

Escrevendo & historia dos nossos tempos colo— 
niaes, o autor náo se limitou a fazeractos de fé pelo 
monarchismo absoluto: saecrificou nas aras do velho 
lusitanismo, pediu licenga para passar carregado das 
glorias patrias, embugado n'um manto, que poder&o 
chamar d'imparcialidade, e que eu chamarei de fra- 
queza, de eriminosa tibieza pelas eousas patrias... 

Bra preciso isto, para figurar na litteratura dos 
dous mundos com cería  commodidade, para merecer 
d'um notavel escriptor portuguez (1l) as seguintes 
palavras : 

« N&o julgue o leitor, que pelo facto de ser o su- 
« tor brazileiro, sejam por isso mas severas as suas 
« apreciagóes. | Nào'! V6-se, que (o autor) poz de 
« parie todos os sentimeníios de nacionalidade. .. » 

E está tudo explicado! Foi porque o autor poz 


(1] Pinheiro Chagas-- Ensaios criticos. 
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de parie todo o sentimento de nacionalidade, que tanto 
se lhe dava d'El-Rei Nosso Senhor, como da liberda- 
de, do brasileirismo como do lusitanismo, reunindo-se 
isto à cerías convenizncias de hoje, que a revolugào de 
1817 sahiu de seu tribunal unanimemente condem- 
nada. 

Felizmente, a historia ha de chegar ; e, emquan- 
to náo chega, os proprios eseriptores portuguezes, 
apostolos sinceros da liberdade, vào dando ligóes aos 
nossos chronistas da praga do commercio, que que—- 
rem aíferir o patriotisio d'um povo pelas pautas 
cambiaes. E! que esses escriptores detestam o des- 
potismo, aénda que seja de sua casa, e alguns dos 
nossos tóm saudades do despotismo, com que mos 
brindára a casa alheia ! 

O mesmo a que me tenho referido, e que notou 
em o nosso autor essa //songetra ausencia de brazilei- 
rismo, escreveu as seguintes palavras, com as quaes 
deixarei em paz, por hoje, a Jisioria da fundacao do 
imperio brasileio : 

« O Brazil conquistou a sua independencia, e 
« nestes quarenta annos de liberdade tem procurado 
« e tem conseguido sanar os males profundos que 
« lhe occasionára o nosso regimen despotico. 

« E o que nos resta a nós dessas riquezas, cujo 
« usofructo exclusivo conquistámos á custa de tantas 
« iniquidades ?—— Uma nodoa eterna nas paginas da 
« nossa historia, o convento de Mafra e a capella 
« de S. Jo&o Baptista ! 

« Dous monumentos religiosos, em cujas bentas 
« pedras coteja ainda o suor e o sangue dos desgra- 
« cados, que exploravam as minas do Brazil para ve- 
« rem a coróa, como o le&o da fabula, levar-lIhes o me- 
« lhor da colheita. » 


Pego-vos ainda, senhores, alguns momentos 
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de attengio para poucas palavras sobre a revolugáo 
de 1824. 

Quanto nào poderia escrever, quem soubésse e 
quizésse, em resposta ao que no sul se está dizendo, 
todos os dias, contra o norte ! 

Porque nào despertam os varóes, que ainda nos 
restam desses gloriosos e infelizes tempos, e os seus 
descendentes ? Porque nio dào um cabal desmenti— 
do a essas diatribes, com que se pretende cortejar, 
nào & monarchia, que essa vive na cabeca e no cora- 
cio de todos os brazileiros, mas o monarcha, que deve 
Saber desprezar todas essas zumbaias africanas, accu- 
saderas de completa ausencia de sentimento na- 
cional ? 

Por algumas horas apenas me foi dado percor- 
rer as paginas impressas, no tomo XXIX, parte 22, 
III trimestre, da Aevista Trimensal do Instituto His— 
lorico do Brazil, paginas que tem por titulo: -— A4 
Confederacáo do Equador. | Noticiu historica. sobre a 
revolucáo pernambucana de 1824, Memoria da no 
Instituto Historico e Geographico Brazieiro, na pre- 
senca de S. M. o IwPERADOR. 

Védes, senhores, que nào se trata de um mero 
artigo de jornal, nem de uma desertacgào litteraria pa- 
ra uma revista qualquer: trata-se da levista do Ins- 
tituto Historico, e de uma memoria lida na presenca 
de S. M. o Imperador. 

Quanto ao seu autor, nào tendo a honra de co— 
nhece-lo, respeito-o por seus talentos, e estimo-o pe- 
los intuitos de ser util á nossa patria, n'este e em 
Outros escriptos seus: autorise-me esta confissüo à 
suppor-me cem licenga para arriscar algumas consi— 
deragóes sobre a sua Memoria. 

Comecando por uma vista retrospectiva dos mo- 
vimentos politicos do paiz, 6 o primeiro cuidado do 
autor tirar a limpo, que nunca tiveram elles por prin- 
cipal instigador o principio republicano. — Tendo pa- 
lavras d'estima e respeito pelos agitadores-—de Mi— 
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nas em 1789, do Rio de Janeiro em 1831, do Rio 
Grande do Sul em 1835, de S. Paulo em 1842, des- 
agrada extremamente o tom acrimonioso com que 
falla dos movimentos pernambucanos, em 1817e 
1*48; e maravilha à candura, com que so citados 
—um officio de lodrigo Lobo e uma carta de Luiz 
do Rego, para demonsiracáo de que o movimento per- 
nambucano de 1817 era antipathico à populacáo do 
norte, e mesmo á de Pernambuoo !... 

Glorias do paternal governo! Um movimento, 
que nào era instigado pelo principio republicano, que 
tào antipathisado era pelas populagóes, castigado tào 
barbaramente ! 

Os faccinoras da cadeia do Recife foram mais 
humanos que o paternal governo, pois sob as tortu— 
ras recusaram-se a enforear o illustre Caneca; esta 
vietima ante a qual, no momento supremo, náo tive- 
ram coragem de comparecer os comscienciosos juizes ! 

Fallando da revolucgào de 1848, o autor, apesar 
da presenga de S. M. o Imperador, ou antes por 
causa dessa presenga, aproveitou a occasiáo para de—- 
monsirar, que o principio liberal n&o póde jámais go— 
vernar o imperio da terra livre da America. — Aben- 
coados amantes da monarchia estes, que para bem do 
monarcha irabalham por declarar excommungada po- 
 litieamente metade da nagáo ! 

Já védes, senhores, os sentimentos inspirado— 
res do escriptor, de que me occupo. X Passo imme- 
diatamente a dizer algumas palavras sobre o movi- 
mento de 1824, pois que Já vou abusando demasiado 
de vossa illustrada attengào. 

D. Pedro I dissolveu a Constituinte, confessan- 
do que apenas a/guns de seus membros se haviam des- 
viado d'uma senda, que elle lá para si imaginára, 
sem duvida caminho recto e franco para uma gover— 
nacio que elle igualmente para si imaginára. 

O papel de owforgudor de constituigüo 6 muito 
bonito, sem duvida, principalmente para quem, já no 
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ultimo extremo, quando as córtes portuguezes tra- 
taram le reduzi-lo a funegóes muito secundarias, foi 
outorgador da independencia, (1) que depois o Brazil 
com o seu dinheiro pagou a Portugal; foram os no- 
vos e velhos direitos do absolutismo, para registrar 
em notas a nossa carta d'alforria... 

Contra o attentado da dissolucio d'uma consti- 
tuinte com o apparato bellico das soberanas do wuni— 
verso, (2) seguindo-se a deportagáo de varóes illus— 
tres por seu liberalismo e glorioso passado, ergueu— 
se Pernambuco, o infeliz Pernambuco, guarda avan— 
cada das liberdades brazileiras, e por isto mesmo t&ào 
aborrecido, tio prevenidamente olhado pelos gover- 
nadores do sul. 

Se esta foi a origem do movimento pernambu- 
cano de 1824, como tudo o autor confessa, (3) e 
igualmente a do movimento de 1831, triumphante 
com a abdicacáo de D. Pedro I, forga era desde o 
prineipio acatar os homens do norte, que viram claro 
e longe: é preciso, que os chronistas peream o ha— 
bito d'estigmatisar todo o. movimento revolucionario 
que aborta, e glorificar todo o movimento revolucio- 
nario que vinga... 

Manoel de Carvalho era. homem inferior, diz o 
autor, e isto porque o Padre Alencar (julgado inno— 
cente nos negocios revolucionarios de 1824) escre- 
véra——n4do ser elle reputado no publico como homem de 


(1) Com o celebre grito nas solidóes do Y piranga, perante a co- 
mitiva e o estafeta do correio; que aliás os pintores da corte tém 
figurado como desprendido por entre turbas de povo. Pobre his- 
toria ! 

(2) Aseim, ao sahir da easa da Assembléa, saudou Antonio 
Carlos as bayonetas e pegas d'artilheria, com que D. Pedro I de- 
inonstrou o seu liberalismo. 

(3) E tanto estava isto no espirito de todos, que logo depois 
da abdiceacáio Manoel de Carvalho foi presidente de Perpauibuco, e 
senador pela Parahiba.  Náào entrando em meu proposito fazer a 
biographia de Manoel de Carvalho, deixo de entrar em apreciacóes 
Sobre o &eu procedimento anteriormente a 1824. Reservo-me pa- 
ra ulteriores estudos sobre os movimentos politicos do norte do im- 
perio. 
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maduro jwizo ; eutretanto, Manoel de Carvalho foi 
0 homem que esteve á testa do movimento politico de 
mais importaucia, que teve o imperio, segundo con- 
fessa o autor. — Era forgoso concluir: ou que Manoel 
de Carvalho era homem de real prestigio e patriotis- 
mo, ou que o movimento estava no animo de todos, 
tào fundadas eram as queixas contra D. Pedrol. 

O manifesto de Manoel de Carvalho (que feliz- 
mente o autor transcreve entre os documentos) é ca- 
pitulado de——-rapsodia indigesta de todas as diatribes, 
que entdo se reproduziam conira o systema monarchico 
e conira o governo ünperial ; nüo se recommenda (con- 
tináa o autor) nem pela. elegancia do estylo, nem. pelos 
arroubos d'um ardente patriotisimo, limitando-se apenas 
a prodigalisar injurias ao imperador . 

Passando em silencio o ponto sobre a eleganeia 
do estylo, pois que nisto 6 o autor muito e muito 
mais competente do que eu, direi sempre, quanto aos 
arroubos de patriotismo, que a narragio um tanto 
fria. dos acontecimentos devéra ser antes um abono 
da calina e reflexüo que presidiraimm o movimento, do 
que uma prova de falta de patriotismo. 

Nada nesse manifesto accusa à paixio desorde- 
nada; e, laconico como é, só por milagre poderia ser 
rapsodia indigesta de lodas as diatribes contra o 8ys— 
tema monarchico e contra o governo imperial. 

Mas, emfim, era preciso perante o Filho canoni- 
Sar os erros, os graves erros do Pai, em vez de com 
os direitos de severo chronista bradar-lhe senfido / 
quanto ao futuro, pela ligio do passado ! 

Entretanto, no ponto que mais serios cuidados 
deu ao autor, a concentracáo da esquadra no Rio de 
Janeiro, quando se espalhavam boatos da chegada de 
uma expedic&o portugueza recolonisadoroe, era essen- 
eial, que o autor transcrevesse essa portaria, a que se 
refere o manifesto, na qual D. Pedro I dizia:— « E' 
indispensavel, que cada provincia se valha dos pro— 
prios recursos no caso de ataque. » SÓó á vista dessa. 
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portaria, e chamadas ao tribunal da historia as idéns 
eimpressóes do tempo, a cór dos acontecimentos, se 
poderá proferir juizo sobre os homens de 1824. 

Os homens de 1824 ! Os brazileiros generosos, 
que viram longe, os unicos que poderiam salvar o 
primeiro Imperador, se a ligào lhe tivesse aproveita— 
do, se elle nào houvésse querido resgatar-se e com- 
prar o futuro a troco das mais barbaras execu- 
cóes ! (1) | 

Manoel de Carvalho, o patriota de fino tacto, 
que 80ube encaminhar as cousas em ordem a propor- 
cionar o mais habil movimento politico, que tem vis- 
to o imperio ! ... 

Sabeis quaes os crimes de Manoel de Carvalho ? 
—Náo se haver entregue á corda da commissáo mi- 
litar, e ter posteriormente: guardado silencio em su& 
cadeira de senador ! | 

Quanto á primeira parte, o proprio autor nào 
repelle à hypothese, de que Manoel de Carvalho, sa- 
tisfazendo um louvavel dever de piedade filial, viu-se 
inopinadamente privado de voltar aos seus. 

Quanto ao silencio no senado, sendo esse silen— 
cio acompanhado de plena passividade quanto ao mo- 
vimento official do paiz, como interpreta-lo forgosa— 
mente contra o presidente da Confederagiüo do Equa- 
dor ? Como n&o ver nelle antes um protesto a favor 
d'antigas idéóis, que nem ao menos em parte podiam 
ser realisadas... (2) | 

Como quer que seja, Manoel de Carvalho foi 
mais feliz, do que Domingos Theotonio nas garras do 
autor da Zfistoria da fundagáo do «mperio brazieiro. 


(1) E porque nào teve igual procedimento em Portugal, quan- 
do triumphou de seu irmáo ? Tinha aprendido & custa das infelizes 
victimas de 1824... 

(2) Repito; Será o biographo de Manoel de Carvalho, quem 
achará largo espago para discutir este e outros pontos de sua vida. 
A mim sÓ me eumpria traga-los rapidamente, quanto bastasse pa- 


ra^o meu intuito: pedir justiga para os revolucionarios de 1824. 
6 


[2] 
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Ahi Domingos Theotonio nào passa de um desatina- 
do perverso e vicioso ! O governo pernambucano, que 
encarou desde o principio o cadafalso, e depois delle 
3 viuvez d'uma joven esposa, a orphandade de tenros 
filhinhos, de um dos quaes, ainda para nascer, fallou 
no cadafalso ! Esta raga de hoje, educada em sua ma- 
xima parte nas pragas de commercio, nào póde com- 
prehender, senio como a mais desatinada loucura, 
esses arrojos de patriotismo dos nossos antepassa- 
dos... 

Manoel de Carvalho foi mais feliz, do que Do- 
mingos José Martins, a quem nio levaram em conta 
a mocidade, a perda dos encantos das primicias do 
casamento, e outras cousas, que sio tudo para os 
egoistas de hoje, e nada eram perante homens de ou- 
tro tempo, para os quaes tinha significagáo a palavra 
patria ! 

E attendei, senhores ! Nem umma palavra de 
respeitosa compaixàáo pelas victimas, nem um signal 
de admiragào pelo heroismo com que affrontam a mor- 
te.  RHebeldes ! e está tudo dito. As coróas, as 
sympathias, n£osào paraas victimas, sio para os 
algozes ! Aebeldes ! Dito isto, sio poucas todas as 
commissóes militares, todas as forgas, todos os pelo- 
toes fusiladores ! (1? | 

Caneca, que ainda morrendo fez servigos a hu- 
manidade e &liberdade, sendo causa de que os faci- 
noras da eadeia do Recife, déssem uma lig&o á com-— 
miss&o salvadora de D. Pedro Í ! Caneea, victima 1l- 
lustre, perante a qual recusaram comparecer os juizes 
togados e fardados do Recife! Caneca, levado de ro- 
jo d^ pris&o ao oratorio, e do oratorio ao patibulo ! 


(1) Desastrados monarchistas ! Pensam tcr tudo ganho para 
o throno, quando teem conseguido [suppoem elles] fazer d'una pa- 
lavra um estigma de condemnacáo ao fogo ! E nào sc lembram , que 
essa palavra era repetida em Portugal, quando o filho de D. Joao 
VI adheriu & nossa independencia ? Esquecem que ha de ehegar á 
historia ! Id n&o contam coim o bom senso da postenidade ! 
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Agostinho, o patriota desinteressado, que mais 
de uma vez comprometteu a sua popularidade, para 
que à revolugáo v&o fosse além dos limites do ra- 
zoavel, e que apesar d'isto náo achou misericordia 
perante o ministerio (para fallar a linguagem conve- 
niente do autor) | 

Nicoláo Martins, esse vulto venerando, que as- 
sombra pela rigidez do seu caracter, que ali mesmo 
na córte, perante D. Pedro I, prestou t&o corajosa- 
mente os mais relevantes servigos à causa da inde- 
pendencia, e apesar de tudo nào obteve de D. Pe- 
dro I uma commutacáo de pena! 

Que liberalismo era d'esse Imperador, tào pro— 
digo de commissóes militares! Que almas damnadas 
de aulicos foram essas, que desde entào cercaram o 
throno para perverter o monarcha ! 

Ei o generoso americano James Rodgers, Jovem 
de 24 annos! 

E o infeliz Rotteliff, morto, pode-se-o dizer, a 
sangue frio, lá mesmo debaixo dos olhos de D. Pe— 
dro l!.. 

E Tristáo Gongalves, e todas essas victimas il- 
lustres das provincias, que em 1824 se associaram 
em Pernambuco ! 

Era nada tudo isto... As cu/pas dos revoltosos de 
1824 eram enormes, como o diz o nosso autor, assim 
como n&o ha louros bastantes para o governo de D. 
Pedro I ! 

Mal do paiz, em que o terreno da historia é ex- 
plorado por bem de auliceas adoragóes, que acabar&ào 
arruinando o rei e o povo! 


Estou fatigado, senhores, e vós mais do que eu. 
Conto com o vosso perdào, e vou concluir. 

Digam o que quizerem, dos quatro ventos da 
lerra. | | 

O historiador ha de chegar ; 
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E cinco annos depois de 1817 h& de encontrar 
em 1822, isto é, a independencia feita mais pelas im- 
prudencias das córtes portuguezas, do que pelo pa- 
triotismo dos revolucionarios imperiaes, que tudo que- 
riam fazer commodamente, á voda do Imperador ; 

E sete annos depois de 1824 ha de encontrar 
1831, isto é, D. Pedro L affectando ceder por gene- 
rosidade o que á forga Ihe tomavam... 

Aqui como ali, no passado como no futuro, o 
sangue dos martyres da liberdade aleangou e alean- 
cará sempre a vinganga contra os algozes! 

Nem esquecer o rei pelo povo, nem esquecer o 
povo pelo rei. 

Associar estas duas supremas entidades de uma 
monarchia democratica, é a minha divisa, como de—- 
ve ser, entendo eu, a de todos os eidadàos, que amam 
de véras a patria. 


Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimardáes. 


DISCUESO 


PRONUNCIADO NA SESSÀO MAGNA DE 2 DO CORRENTE, PE- 
LO SEGUNDO SECRETARIO O SR. MAJOR SALVADOR HEN- 
àRIQUE DE ALBUQUERQUE. 


Senhores ! -— O seculo em que vivemos, mais 
que nenhum outro, ostenta em todos os ramos da 
Sciencla, a sua marcha ascendente e progressiva. 
espirito da moderna civilisagáo, assenta de preferen- 
eia nos interesses geraes da humanidade. 

O desenvolvimento e a cultura da intelligencia, 
manifesta-se variada e magnifica em suas tendencias, 
para a realidade de melhoramentos de summa impor- 
tanecia e proveito. Elle nào póde interromper-se 
com aaccào do tempo, antes vai-se cada vez mais 
consolidando. 
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A civilisagáo moderna, come Já o disse um illus- 
trado escriptor, é como o ar; penetra o mundo por 
todos os seus póros; as vezes marcha táo serena co- 
mo à aura matutina, outras vezes tào veloz como um 
terrivel furaciio. 

O mundo nào póde retrogradar; o genero hu- 
mano em seu rapido vÓo, para aleangar o bem estar 
moral e material, langa-se através de todos os peri- 
gos, de todos os soffrimentos, por meio das provagóes 
mais dolorosas. afim de melhorar a sua condicgào. 

A moderna civilisagáo tem realisado prodigios 
que teriam parecido sonhos de um visionario. Nas 
miios do homem tem ella posto forgas mysteriosas e 
sem limites. 

Das sciencias, como disse um grave escriptor 
moderno, ella tirou effeitos que nos enchem de espan- 
to e que contemplamos eom sorpreza. 

. Bupprimio as distancias e suspendeu a dor a seu 
bel prazer; estendeu fios no espago e até sobre o lei- 
to do oceano, e a palavra insonora os percorre com a 
rapidez da luz: o proprio raio fo? domado, e a luz 
electrica afugentou as trevas, que occultavam muitos 
mysterios da natureza. 

Senhores! Os aocontecimentos determinados 
pelas leis do livre desenvolvimento da humanidade, 
e as revolugóes quer moraes, quer sociaes ou politi- 
cas, que se deram á face do mundo, conservaram-se 
na memoria dos homens para ser transmittidos á pos- 
teridade. 

Da imaginagáo, pois, applicada ao testemunho 
da tradigáo, levantou-se ao principio a historia. Mas 
desde que ella oeccupou-se em verificar esse testemu- 
nho, em applicar os principios da critica à determina- 
cio dos factos passados, de suas cireumstancias, das 
épocas em que se deram, e do lugar que os assigna— 
lou; tornou-se uma sciencia. 

Ainda mais scientifica, senhores, tornou-se ella, 
quando por inducecóes legitimas tratou de explicar os 
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factos pelas suas causas, apreciando instituigóes e 
acontecimentos. 

E, pois, a historia, o. grande facho social que 
deixa ver em suas luminosas faiscas os elementos 
mais reaes de uma Ópoca progressiva; a vida e glo- 
ria de um povo inteiro. 

Bem como a religi&o, a historia tem seus pode- 
res; ella é a vida do passado,porque levantando-se das 
einzas deixadas ao esquecimento, faz lembrar a me- 
moria do que já n&o existe, dispertando assim a gra- 
tidào do presente e o reconhecimento do futuro; esi 
ella é o fiel quadro dos tempos, podemos tambem di- 
zer que t historia é o mediador entre o homem e a 
eternidade. 

Na variedade dos factos e acontecimentos, ella 
toma differentes qualificagóes, bem como aquella que 
tirando sua origem e seus elementos do bergo de um 
povo, vai o acompanhando e seguindo durante a sua 
vida. 

Esta é a historia patriu; é o ramo da historia 
geral que se restringe á vida particular de um paiz e 
de toda uma pequena sociedade. 

A historia de um povo é o incentivo de sua glo- 
ria, de seu patriotismo, de sua reputagáào e de sua 
vida politica. Um paiz que nào tem uma historia é 
um paiz sem nome.  Eestaremos nós neste caso? 
Nào do certo. 

À. nossa historia é rica de factos que nos enno- 
brecem; grandiosos feitos, magnanimas dedicagóoes, 
actos de denodo e de prudencia, de desinteresse pro- 
prio e de ambicio de gloria, tudo figura nas largas 
paginas dos annaes do Brazil. 

Abri, senhores, folheai a historia patria, e eneon- 
trareis a verdade deste asserto. 

Pernambuco, figurando em todas as épocas na—- 
cionaes, tem fornecido aos nossos fastos formidavel 
assumpto. | 

OÓ estudo, pois, da historia nacional ser-nos-ha 
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de summa utilidade; d'elle colheremos as melhores 
licóes de patriotismo. | 

A existencia ainda ignorada de muitos factos 
importantes; as duvidas suscitadas sobre varios pon- 
tos; os monumentos que por ahi se acham quasi ex- 
Uünctos; os documentos que dormem no pó dos ar- 
chivos publicos ou em máos particulares, nào apre— 
eclados pelaignoraneia, desleixo ou egoismo; as tra- 
dicóes entre falsas e verdadeiras que por ahi correm, 
tudo nos impóe o dever de pesquizar, de colher 
e de purificar esses testemunhos; porque, senho- 
res, as ilusóes nào se dào com a verdade, sào 
inexhauriveis, entretanto que esta tem um circulo li- 
mitado. 

Á. historia gyra no terreno da verdade, porque 
á despeito de tudo é forgoso recahir em observagóes 
conhecidas.  .À verdade humana, como diz o autor 
do genio do christianismo, é semelhante a um trian— 
gulo, que só póde ter um angulo recto. 

A. necessidade, pois, de uma associangáo cujos 
membros, por seu reconhecido patriotismo e notoria 
dedicagáo as letras, concorressem para a consecucio 
deste plano, deu lugar á fundagáo do Instituto Ar— 
cheologico e Geographico Pernambuoano, que hoje 
conta o seu primeiro lustro de existencia. 

Neste dia, senhores, que tambem eommemora - 
mos o importante facto da restauragio de Pernam- 
buco do poder dos Hollandezes, permitti-me quoc en- 
tretenha por mais alguns momentos a vossa illustra— 
da attencào para testemunhar o nosso reconhecimen- 
to a um dos grandes vultos que figura, entre 0s que 
mais illustraram a sua patria. 

Ao relatar os grandes feitos de nossos antepas—- 
&ados, sinto dentro d'alma agitagóes diversas, produ- 
zidas pelo doce sentimento de que é credora a histo- 
ria; sinto ainda que o meu pensamento se abstrae 
por uma forga irresistivel, e fixando-se sobre á con— 
templacào da honra, do amor patrio e do enthusiamo, 
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une-se á aquelle sentimento que se resume na pala— 
vra gratidáo. 

A gratidào nacional pelos heroes, no dizer de 
um nosso historiador moderno, nào só é nobre como 
é civilisadora; favorecel ao menos, diz ainda elle, a 
memoria dos vossos heroes, dos vossos escriptorese 
dos vossos artistas, e a nagáo terá artistas, escripto— 
res e heroes. 

Das quatro sombras que alli pendem daquellas 
paredes, a mais escura é a de que vamos occupar- 
nos. Fallo de Henrique Dias, senhores, hoinem de 
cór preta, mas de generosos e de elevados sentimen- 
tos, que soube por suas acgóes nobilitar-se e immor- 
talisar seu nome. 

À. memoria historica dos tempos nào se eterni- 
$a com referencia ao homem physico; ella nào atten- 
de a accidentes materiaes, nào olha para as cores do 
semblante, mas sim para as qualidades do coragào, 
para as virtudes do homem social. 

Naseido em Pernambuco, Henrique Dias nào 
podia ser indifferente à terrivel invasio dos Hollan- 
dezes.  À linguagem que sahio de seus labios era 
toda a eloquencia do seu patriotismo. 

Affastado da capital, quando Ihe chegou a no— 
tieia, com os horrores das profanagóes commettidas, 
indignou-se em extremo e proferio estas memoraveis 
palavras: « Antes de mim a minha patria, por ella, 
por meu Deus e por meu rei, seráo meus bragos co— 
lumnas de ferro para sustentar tào charoós objectos. 
Que importa morrer? Quando assim seja, 4 liber— 
dade bem dirá meu tumulo. e o meu sangue regando 
t terra servirá de fonte que para o futuro brotará mil 
fructos. » | 

Assim foi que, em 1653 descendo do centro da 
provincia com trinta e tantos guerreiros da sua mes— 
ma cór, elle se apresenta a Mathias de Albuquerque, 
offerecendo-lhe os seus servigos. 

Dentro em pouco, seu distincto valor o fez co— 
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nhecido de todos os companheiros d'armas, e sua des- 
timida intrepidez o constitue — terror dos Hol- 
landezes. 

Dotado de grande forca e coragem, era um bra- 
vo que nunca recuava. | Em uma das primeiras sor- 
tidas contra o inimigo, matou á espada cinco adver— 
Sarios. 

Augmentando cada dia o numero de seus solda— 
dos, foi nomeado capitào de uma companhia com a 
qual sempre se achava nos lugares de maior perigo. 

Energico até o delirio, destemido até ser teme- 
ràrio; era preciso multas vezes a advertencia dos 
seus para modera-lo e conté-lo. 

Na celebre batalha de Porto Calvo em 1637, on- 
de os actos de bravura, denodo e bisarria commetti— 
dos pelos nossos, assombraram até os proprios inimi- 
gos, Henrique Dias excedeu-se, patenteando ao mun- 
do uma intrepidez que, no dizer de Fr. Raphael de 
Jesus, deve ser posta em parallelo com o que a his- 
toria nosrefere de mais maravilhoso. — . 

Ferido por uma bala sobre o punho, manda sem 
demora fazer amputagáo da mào esquerda, para de- 
sembaragar-se do apparelho que impediria seus mo- 
vimentos. « Basta-me uma mào, disse elle, para 
servir a meu Deus e a meu rei; cada um dos dedos 
desta outra me fornecerá os meios de vingar-me. » 


Era o Mucio Scevula pernambucano que voava- 


de novo ao combate ! 


No seguinte anno, depois daquella celebre e pe- 
nosa marcha de mais quatro centas leguas pelo inte- 


rior do paiz, desde o Rio-Grande do Norte até a Ba- 
hia, foi um dos heroes que mais se distinguio na de- 
feza daquella capital assaltada por Mauricio; e quan- 
do esta mesma cidade em 1639 estava em risco de 
ser presa do almirante Carlos Torlon, a presenga des- 
te heroe sobre seus muros, salvou-a do ferro e fogo 
inimmigo.  Parecia o anjo da guerra perseguindo os 
adversarios do seu paiz! 
ri 


mienne en eee rtr means me aco ile 
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Nas frequentes correrias em que andava, percor- 
reu o centro em direegóes diversas, destruindo e as— 
solando tudo o que pertencia aos vencedores, sem que 
estes podessem persegui-lo nos bosques, onde seinpre 
se abrigava. 

Ao terminar um destes celebres encontros, di— 
rigio aos Honllandezes uma carta em que por fim as- 
sim dizia: « Tenham por eerto que desse Arrecife 
onde nossas armas os tem accurralado, lhes n&o fica 
mais sahida que para Hollanda; e se atiram a outro 
alvo, bastam os meus negros para lhe o fazer errar. 
E dado o easo que pretendam vencer nossa constan— 
cia com sua perfidia, lhes poremos a terra em estado 
que Ihes nào poss: dar mais que a sepultura; porque 
saberemos queimar-lhes em uma noite, tudo quanto 
plantarem em um anno; e para que nào duvidem 
desta verdade, tenhum entendido que € Henrique 
Dias o que escreve, pegando na pennas com a mesma 
mào com que pega da espada. » 

À noticia da traigáo de Tamandaré foi ouvida 
em 9 nosso acampamento com os brados da indigna- 
cio e da vinganga; com o coragio acceso em ira, ar- 
roja-se Henrique Dias qual le&ào aos inimigos, e to— 
mando parte activa na batalha de Casa-forte, sahe. 
victorioso e coberto de gloria. 

No ataque das fortifieagóes que levantaram os 
llollandezes, entre o forte de Afogados eo das Cin- 
co Pontas, portou-se como insigne eapitào. Lmalta 
noite, sorprendem seus ruerreiros ao ininigo, pene- 
tram as trincheiras, degolam as guardas e levaun de 
rojo tudo quanto se Ihes oppóe. 

Elevado ao posto de mestre de campo; no meio 
dos combates e em lances duvidosos tinha este in- 
trepido guerreiro o astucioso costume de arremessar 
0 bastào sobre as columnas serradas do inimigo ou 
sobre as muralhas de suas forticafiqoes. 

Lstimulados assim 0s seus soldados, brada- 
va-lhes: « A' espada, filhos; ou haveis de restituir 
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« a insignia do meu mando, ou aqui ficaremos todos 
« sepultados. » 

Vietorioso e nunca. vencido, era-Ihe reentregue 
o bastào. Parece que a Providencia lhe destinava 
sempre os louros das batalhas! 

Em principios do anno de 1648, mareha para 
o Rio-Grande do Norte, e em frente do sitio de Gua- 
rairas, onde os Hollandezes tinham levantado trin— 
cheiras e uma. casa forte; faz alto, exhorta os seus 
soldados e mostra-!hes o modo de ganhar por assalto 
aquellas fortificacóes. 

Com agua pela cintura, accommette o inimigo; 
e dentro ein pouco apossa-se das trincheiras, escala 
a casn forte, e passa a fio de espada todos os que 
alli sio encontrados. 

No dia seguinte em Cunhaá&, onde achou o ini- 
migo fortificado com muita gente; intima-]he que 
sem dilagào se renda ; porque, se chegassem os seus 
& desembainhar a espada, com ella na máo, nem a 
obediencia os obrig:va, nem à commiseragio os mo- 
via; e que otestemunho desta verdade era o succes- 
so do dia antecedente. 

Para ganhar tempo, responde o chefe Hollan- 
dez com palavras equivocas; mas Henrique Dias, 
conhecendo o ardil, ordena o ataque. | Entáo rende- 
se o inimigo a diserigào, e o nosso valente chefe, dc- 
pois de apossar-se das munigóes de guerra e de ar- 
rasar as fortificagoes, volta com os prisioneiros ao seu 
acampamento. 

Passemos agora rapida vista sobre os mais im- 
portautes trechos de uma outra carta, por elle diri- 
gida aos Hollandezes: 

« Esta variedade e multidào de papeis que os 
meus soldados acham pelos caminhos, e que V V. SS. 
mandam deitar nelles, so folhas de que sempre co- 
nhecemos a flor. Nà&olhes tem ensinado a experien- 
cia que o negro nem recebe outra cór, nem perde a 
que tem ? 
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« Para que gastai sua tinta pintando o seu de- 
sejo nestas cartas, se as cartas se dào a conhecer pe- 
la pinta ? 

« Já VV. SS. poderüo ter aleangado de suas 
inclinagóes que, nem perdoam a Flamengos, nem de 
Flamengos querem perdáo; eestejam certos que, ne- 
nhum de nós perdeu a cór com seus ameagos, porque 
os consideramos de EHollanda, e menos com suas 
promessas, porque as de Hollanda nào tem avesso 
nem direito. 

« De quatro nagóes se compóe este regimento: 
Minas, Ardas, Angolas e Crioulos; estes sào tào 
malereados que náo temem nem devem ; os Minas 
tào bravos que onde nio podem chegar com o brago 
chegam com o nome; os Ardas tào fogosos que tudo 
querem cortar de um golpe; os Angolas tào robustos 
que nenhum trabalho os cansa. 

« Considerem que esta gente nio 6a que se le- 
Và por arte, e assim  lhes aconselho que se valham 
da forca; mas tambem lhes asseguro que, sem os 
matar a todos, nunca se hio de ver livres de con- 
irarios. » 

Esta resposta, humilhante para o soberbo ini- 
migo, claramente revelou que, só pelas armas, decidi- 
riam à contenda. .O meiofallaz de promettides per- 
dóes, nio produzia mais effeito. 

Na primeira batalha de Guararapes, Henrique 
Dias mostrou se verdadeiro soldado; nasegunda da- 
da nestes mesmos montes, bateu-se como um heróe. 
Alli recebe um graveferimento; sua vida acha-se em 
risco; mas nio estava completa a sua missáo, ainda 
!he restavam grandes feitos; o grato complemento de 
iio heroica empreza tinha de coroar os seus esforcos : 
pouco tempo depois voltava ao combate. 

Inteirrado D. Joào IV, dos relevantes servigos 
por elle prestados naquella guerra, manda-o condeco- 
rar com a eruz da. Ordem de Christo. 

liecebe-a com profundo reconhecimento; mas 
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em presenga de seus companheiros d'armas, declara 
solemnemente que, nào usaria dessa distinegáo, em- 
quanto a sua patria gemesse sob o nefando jugo es- 
trangeiro ! 

E, assim 0 disse com tào segura esperanga que 
veio a realisa-lo; só depois da restauragáo apresen- 
tou-se condecorado. 

Henrique Dias, senhores, foi o inimigo mais au- 
daz eo flagello mais terrivel que nesta guerra tive- 
ram contra si os Hollandezes; todo o seu empenho 
era expulsa-los do paiz. . Podemos dizer a seu res- 
peito como Scylla disse de si: « Ninguem fez mais 
bem à amigos e mais mal a inimigos. » 

Esta luta de quasi vinte e quatro annos, em que 
sempre sobresahio a constancia de nossos | maiores, 
1t tocar seu termo. 

O auxilio de uma forga naval, sem o dd jà mais 
seria possivel o assalto do lecife, conseguio-se com 
a chegada da esquadra de Pedro Jacques de Ma- 
galhàes. 

Combinado o ataque das fortificagóes exteriores, 
Henrique Dias destinguio-se nos lances mais arrisca- 
dos; até que no assalto da fortaleza das Cinco-Pontas, 
unica que restava ao inimigo, elle se eleva a maior 
altura. 

Com a espada na miio, sem recusar ás marchas, 
sem fugir ás expedigOes, sem temer os perigos; sem- 
pre avaliou o poder inimigo por econtrario e nunca 
por desigual. 

Depois do assalto da fortaleza das Cinco-Pontas, 
seguio-se a capitulacáo dos Hollandezes; estava con- 
summada a restauragáo; e aentrada triumphante dos 
nossos heróes nesta cidade, teve lugar no dia que 
hoje festejamos como anniversario de tio importante 
acontecimento. 

Senhores! O dia 27 de Janeiro, depois do / de 
Setembro, deve ser para nós o de maior regosijo. Sem 
esse dia, desappareceriam do nosso auriverde pavi- 
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hio, seis brilhantes estrellas e com ellas a integrida- 
de do imperio da Santa. Cruz. 

Fstava nos designiosda Providencia que olabaro 

sngrado erguido por Cabral neste abengoado paiz, es- 
tenderia os seus beneficos effeitos. do Prata n0 ÀÁma- 
zonas; o christianismo, fonte da eivilisagào, do pro- 
gresso e daliberdede devia implantur-se em todo o 
Brazil. 

Si a relizi&o,eomo diz o celebre Chateaubriand, 
é poderosissimo incentivo do amor da Patria, deve- 
mos erer aue ella teve a maior influencia. no bom re- 
sultado de táo feliz empreza. 

Henrique Dias, edueado nestes priucipios e ani- 
mado de piedosos sentimentos, nunca esqueceu os 
deveres de christào. 

No meio das lides guerreiras, onde quer que es- 
Livesse festejava a Virgem Santissima do Itosario, 
invocando o seu soccorro. 

loi eim eumprimento de seu voto que, no lugar 
em que por ultimo se fortificou com a sua gente, elle 
erigio a igreja da Estancia. 

La está, senhores, esse templo attestando a pro- 
teccio divina eoncedida a esse heróe por intercessáo 
da Màide Deus, e perpetuando a memoria de seus 
nobres feitos. 

Aquelles que se saerificam pela patria, conquis- 
tam no futuro & admiracio da posteridade, e a grati- 
dáo nacional para eom elles nio é mais que um dever. 

Mas porque modo tem o paiz patenteado a sua 
gratid&o a Henrique Dias ? 

Ergueu-lhe uma columna, uma estatua; gravou 
no marmore ou bronze um distico ou epitaphio honro- 
s0? Nada disto, senhores; quanto nos custa dize-lo! 

Depois de suas faganhas guerreiras, de regar 
por vezes a terrà com seu sangue, e de emfitn res- 
taurar à patria, viveu ainda oito annos para testemu- 
nhar somente as miserias proprias e as alheias. 

Iienrique Dias, mestre de campo e governador 
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dos homens pretos, cavalheiro da ordem de Christo e 
restaurador de Pernambuco, falleceu no dia 8 de Ju- 
nho de 1662. 

Sepultido no convento de S. Francisco desta 
cidade, em lugar que se ignora, seu funeral, com o 
qualapenas se gastou—-quarenta e oito mil setecen- 
tos e vinte,— foi feito por ordem do governador Fran- 
cisco de Drito Freire, á custa. do estado! 

O nome de Henrique Dias tornou-se. tào popu- 
lar que os corpos milicianos de homens pretos, con- 
servados por ordem regia, denominavam-se —— Iiegi- 
mentos dos IIenriques. 

De tres fiihas que lhe ficaram, houve legitima 
descendencia, por casareni duas 

Ainda em 1716, D. Benta Ilenriques, sua filha, 
eocapitáo Amaro Cardigo, seu genro, assignaram 
uma proeuragío bastante nesta cidade, como vio-se 
dos fragmentos de um livro de notas do tabellio 
Joüo de Souza Nunes. 

De uma eecriptura lavrada na villa de Iguaras- 
$4, nas notas do tabelhio Franeisco Dias de Le&o aos 
19 de Agosto de 1655, consta que uma outra filha 
fora. easada com Francisco Rodri igues Freire. — Exis- 
tem, pois, entre nós os netos " descendentos deste 
bravo. 

Senhores! Aqui terminarei o meu assumpto. 
O quadro que vos tenho debuxado, nào podia findar 
eom as mesmas córes: bem oquizera. —XPareceu-me 
que, neste ou naquelle trago podesse embellezar a 
memoria e avocar o nobre enthusiasmo que em peitos 
generosos excitam a: glorias patrias. Se mesmo pa- 
ra isto o meu humilde quadro n&o servir, créde que o 
engano nasceu do coracáo e nào da vaidade. 

Sala das sessoes do Instituto Archeoloysico e 
Geographico Pernainbucano, 27 de Janciro de 1567. 


Sulvador. Henrique de Albuguerque. 
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DISCURSO 


tECITADO A 27 DE JANEIRO DE 18607, NA SESSAO MAGNA DO 
ANNIVERSARIO. 


A restauragáio de Pernambuco rolou de uma ca- 
beca. 

Houve um Sisipho: foi Negreiros. 

Houve um rochedo: foi a 1idéa. 

Mais de um homem ancorou este rochedo: fo— 
ram Berenguer, Àntonio Cavalcanti, Dezerra, Cras— 
to Passos, Jo&o Carneiro, Dias Delgado, Dias 
Leite. | 

Um só homem fez-se o Moysés da idéa. — Foi 
Vieira. 

O seu gladio feriu no rochedo à onda da revo— 
lucào. 

Onda, que formou um jordào para o baptismo 
dos heroes. 

Onda, que formou um mar vermelho de sangue 
para a passagem dos Hebreus da restauragáo. 

A espada tambem discute. 

E a revolugáo é justa, sempre que a revolugáo é 
a discussáo pela espada. 

De 1630 à 1654 esteve em discussio no espago 
a immensa these da civilisagào. 

A these discutiu-se, depois que a revolugáo fal- 
lou daquellas tribunas de pedra que se chamam Ta- 
bocas, Casa-Forte e Guararapes. 

Nunea fóra cedo para a discussio desta these, 
quando nunca fóra cedo para o Maranhào, quando 
nunca fóra cedo para o Ceará, quando a coroa de 
Portugal havia despovoado a cabega dos Felippes. 

A. Hollanda levantava suas esperangas do fumo 
dos canhóoes. 

Pernambuco buscava a pedra, onde saltava o re- 
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levo de gloria deste povo, e se a encontrava era para 
com ella fechar o tumulo de seus heróes. 

Náo era a lucta de sceptro á sceptro. mas era a 
lucta da Hollanda com a espada de Vieira, Negrei- 
ros, Camaráo e Henrique Dias. 

O manto de D. Joào IV e D. Affounso VI, es- 
tendia-se apenas para amortalhar o povo Pernambu- 
cano. 

Em tanto aquelles vultos descreverum sempre 
a sua ecliptica. 

O nome de Vieira entrou n'um interregno, avas— 
sallando-se aos batavos . 

Uma reticencia continuou o forte de S. Jorge. 

Abriu-se um parentheses na sua vida. 

Mas este nome devia de mais tarde assoberbar 
uma lIlliada. 

Esta reticencia devia de acabar por um ponto 
de luz. 

Este parentheses devia de ser "AGOURM por um 
dedo de mulher. 

De mulher ! Sim. 

Na restauracáo de Pernambuco apanha-se o bus- 
io sympathico de D. Maria Cezar Berenguer de 
Bittencourt. 

À idéa 6 uma pergunta do craneo, á que o facto 
responde. , 

À. pergunta da pim está feita. 

O homem de hontem espera o homem de ama- 
nhi. 

S. Jorge espera Guararapes. 

1630 espera 1654. 

Entào Vieira pede a D. Maria Cezar a 1nào de 
esposa. 

D. Maria Cezar pede á Vieira o brago do heróe. 

Quem dá a màáo dá o brago—disse um es- 
criptor. 

Vieira dá a máo de esposo a. D. Maria Cezar. 
O brago do heróe vai responder a aquella pergunta. 

8 


048 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Mas & final toca a hora do progresso. 

A civilisacào quer passar. 

A. Hollanda embarga-lhe o passo. 

Pernambuoco atira à Hollanda paraumlado. E 
o0 povo de vencidos, que segue ao seu sahimento, 
assiste à passagem da civilisagáo acompanhada do 
cortejo dos vencedores. 

Eis a restauragáo. 

Os passos da muiher na historia sáo caracteres 
de progresso. 

Os passos de Veturia ao seu filho Coriolano fo— 
ram caracteres, com que se escreveu a salvacáo de 
Roma. 

Os passos de D. Maria Cezar para o altar do 
seu noivado com Vieira foram caracteres com que se 
escreveu a restauracáo de Pernambuoco. 

Vieira cahiu, Vieira errou, sacudindo para lon- 
gea sua convivencia com a Hollanda ? Pois bem. 

Esfolhemos os nossos applausos sobre esta 
queda . 

Esfolhemos os nossos applausos sobre este erro. 

Vieira cahiu ? 

Mas esta queda foi junto ao pedestal da estatua 
de Bruto, mergulhando na purpura de Julio Cezar, 
0 punhal que vingava a liberdade de Roma. 

Vieira errou ? Mas este erro foi um erro de Ho- 
mero. 

Napoleào foi o Homero que adormeceu em Wa- 
terloo. 

Vieira foi um Napoleào que tambem foi Ho- 
mero. 

Augustas imagens de Vieira, Negreiros, Cama- 
rào e Henrique Dias. 

No dia 27 de Janeiro de 1654 o espago que vos 
contemplava era um extase de Deus. 

Se 0 sol, como diz Victor Hugo, éa gloria des— 
abrochada no céo, o sol nesse dia era um reflexo de 
vossas frontes. 
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Os heróes marcam a temperatura gloriosa das 
nacóes. | | 

Vós marcastes a temperatura gloriosa de Per- 
nambuco de 1630 à 1654. 

O vosso corpo abdicou nestes retratos, para mais 
tarde abdicar nas estatuas. 

A vossa alma—-essa abdicou na immortali- 
dade. | 

Senhores membros do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano.——Aquellas quatro ef- 
figies sáo as quaro syllabas da restauragiío. | Vós 
sois os Gerslers da posteridade, diante de quem estào 
descobertas aquellas cabegas, que foram sempre ca- 
becas de Guilherme Tell para os Gerslers da Hol- 
. landa. 

E' que neste salào, em que celebraes o vosso an- 
niversario medem elles uma parte do seu Capitolio. 

E que na vossa associacáo respeitam elles uma 
parcella do seu futuro. 

Aqui findo, congratulando-me comvosco pelo 
vosso anniversario. 


Jodo Baptista Higuera Costa. 


POESIA 


RECITADA PELO SR. VICTORIANO PALHARES 


Era fundo o silencio. A" sombra da floresta 
Deixára o oppressor co'a m&o da crueldade 
Um élo em cada pulso, um sello em cada testa; 
Sem bragos e sem vida a cruz e a ltberdade. 


550 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


O captivo chorou; do seu pranto de sangue 
Uma gotta talvez molhou a Divindade; 

E o Senhor o fitou; no olhar sombrio, langue, 
Poude lér uma prece á cruz e á liberdade. 


Das palpebras azues dos olhos do infinito 
O sol da redempqàio transborda claridade; 
Treme fulvo o Senhor da independencia ao grito, 
Ah! um grito que acclama a cruz e a liberdade. 


Tudo se ergueu! Do monte ao valle solitario 

Rola fero o escarceu do mar da audacidade; 
Arranea-se um pendào das dobras de um sudario, 
E o homem livre abraga a cruz e a liberdade. 


Da guerra ouvio-se a voz; travou-se o grande pleito; 
Sobrepuja o direito a vil rapacidade. 

De fronte em fronte cahe; recae de peito em peito, 
A bengio mais querida,——a cruz e a liberdade. 


A luta foi tremenda! A algema é toda d'ago ; 

Do escravo o peito náà sÓ veste a lealdade. 

Embora! Ha sempre um raio acceso em cada brago 
De toda a mào que busca a cruz e a liberdade. 


Em vào tenta d'Hollanda a horda desalmada 
Oppór inda ao Drasil feroz tenacidade, 

Porque é de Deus no céo que vai tomar a espada 
Aquelle que defende a cruz e a liberdade. 


Mas dos fortes á frente um grupo altivo avanca, 
Sào quatro Bryareus de augusta magestade ; 
Empunham todos quatro a inquebrantavel langa 
Do invencivel pendào da cruz e liberdade. 
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Vidal e Camarào, Henrique Dias, Vieira; 
Sáo elles quatro, sáo; fitando a eternidade 
P'ra sempre erguem de pé na plaga brasileira 
Aos olhos do universo, a cruz e a liberdade. 


Agora, povo, o que é feito 
. Da einza dos teus avós? 
Que é do altar? Que 4 do preito 
Mais que devido aos heróes? 
Silencio.  Franzes a testa! 
E/ que o remorso t'a cresta 
Co'a braza da maldigáo. 
De nada mais te commoves ! 
Tu mesmo nào te absolves 
Do crime de ingratidáo.. 


Para que mais te condemnas! 
P'ra que esta enxada na máo ? 
 Delles hoje resta apenas, 

Nào uma osada no cháo, 

Que os annos a consumiram ; 
Mas um nome que esculpiram, 
Que eternamente se lé 

No Pantheon diamantino 

Dos foros do teu destino 

Dos templos de tua fé, 


E' triste, meu Deus, 6 triste 
Que neste imperio tambem 
Onde tanta gloria existe, 
Que tantos heróes contem ; 
O estrangeiro que passa 

SÓó veja além, n'uma praga, 
Erguida d'um sceptro á lei, 
Uma memoria sombria, 

Um luxo de monarchia, 

A bronzea estatua de um rei. 
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Que dizem os Guararapes? 
Que dizem os Tabocaes ? 

Da victoria dos facapes 
Ninguem se recorda mais. 

K' triste nossa existencia ! 
Qual será a omnipotencia 

Que nobilite o Brasil! 
Deixa-me a historia assustado : 
Ou é mentira o passado, 

Qu o presente é bem vil! 


Pernambuco nobre, heroico, 
Quem t&o ingrato te fez ! 
No chào desfolhas estoico 
O ramo dos teus laureis 
Louco! Tu pisas a gloria. 
Tua acgáo diffamatoria 

Vai te cobrir de labeus, 
D'um anathema profundo: 
Se podes zombar do mundo, 
Nào podes zombar de Deus. 


Patria!...Patria!. .. Que mentira ! 
O homem, porque razáo, 

Se em toda a parte respira, 

Se em toda a parte acha um pà&o, 
Ha de á uma terra ligar-se; 

Ha de por ella elevar-se 

Ao calvario de um Jesus ! 

Patria! À patria 6 qualquer pouso 
Onde o corpo acha um repouso, 
Onde a alma encontra uma luz. 


Mas Pernambuco, eu nào quero 
Descrer do teu coragáüo. 

Nào posso, que sempre espero 
Pela tua contrigào. 


Fo 0o 


MET Ur ruris 
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Que venha tarde, que importa ! 
O arrependimento é a porta 
Que leva ao melhor dos céus, 
Ao que tem a eternidade, 

Nas bencáos da humanidade, 

E nos applausos de Deus. 


Sim, inda é tempo, redime 

Os teus olvidos fataes, 

N&o sentes a dor de um crime! 
Nada deve doer mais. 

Ah! Um estigma apunha-la 
Inda mesmo quando estala 

No peito de uma nagcào : 

Raio de eterna pujanga 

D'um só golpe fere e langa 
Thronos e povos no cháo. 


VicTORIANO PALHARES 


ASSEMBLÉA GERAL 


Sessio especial de eleicáo no dia 15 de Fevereiro 
de 156^" 


Presidencia do Exm. Monsenhor Dr. Muni2 Tavares 


A's 1l horas da manhá&, presentes os Srs. Drs. 
Joaquim Portella, Soares de Azevedo, Nascimento 
F'eitosa, Witruvio Pinto Bandeira, Rapozo de Al- 
meida, Soares Drandào, Cunha Figueiredo Junior, 
Figueiróa e os Srs. Padre Lino do Monte e Coronel 
Gomes Leal, abre-se a sessáo. 
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O Sr. Dr. Witruvio Pinto Bandeira no impe- 
dimento do Sr. 2.9 Secretario occupa à respectiva 
cadeira e dá leitura das actas das sessóes de 17 a Z 
de Janeiro, que sào approvadas. 

O Sr. Secretario perpetuo dá conta do seguin- 
te expediente : 

"Um officio do Sr. 2.» Secretario communicando 
que por molestia deixava de comparecer a sessio. 
Inteirado. | 

O mesmo Sr. Secretario perpetuo menciona as 
seguinte offertas : 

Varius numeros do Diario de Pernambuco, pelo 
consocio Dr. Figuenóa. 

Alguns numeros do periodico—4 jSituacdo, pela 
respectiva redaccáo. 

Dous volumes da Corographia Brasiliea e Geo- 
graphiea ou relagio historica do Imperio do Brazil, 
por um presbytero do gráo priorato do Crato; primei- 
ra edigáo de 1817, offerecida pelo consocio Dr. Fi- 
gueirós. 

Um exemplar da Synopse genealogica, chrono— 
logica e historica dos Reis de Portugal e Imperado- 
res do Brazil, pelo conselheiro H. de Beaurepaire 
Rohan e por elle offertado. 

Outro, denominado a Ilha de Fernando de No- 
ronha considerada em relacgáo ao estabelecimento de 
uma colonia agricola e penitenciaria; pelo mesmo 
Sr. e pelo mesmo offertado. 

Todas estas offertas sio recebidas com agrado e 
mandam-se archivar. 

Em seguida procede-se a eleigio da meza admi- 
nistrativa e das commissóes e sio eleitos os senhores : 


Monsenhor, Zrancisco Muniz Tavares, 
Presidente. 


Dr. Joaquim. Pires Machado Portella, 
1.9 Vice- Presidente. 
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Dr. Aprigto Justiniano da. Silou. Guimardos. 
2.9 Vice- Presidente. 


Padre Lino do Monte Carmello Luna, 
39.9 Vice- Presidente. 


Major Salvador Henrique de Albuquerque. 
2.9 Secretario. 


Dr. Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, 
Orador. 


JDr. Amaro Joaquim Fonseca de Albuguerque, 
Thesoureiro. 


Drs. Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Acciolyj 
de Vasconcellos e José Bento da Cunha e F'igueiredo 
Junior.—Supplentes do 2.9 Secretario. 


CoMMISSAO DE FUNDOS E ORCAMENTO. 


Drs. Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Ac—- 
cioly de Vasconcellos.— Francisco de Carvalho Soa- 
res Brandáo.—Antonio Maria de Farias Neves. 


COMMISSÀO DA REDACCAO DA REVISTA 


Drs. Francisco Manoel Rapozo de Almeida.—— 
José Bento da Cunha Figueiredo Junior.—Aprigio 
Justiniano da Silva Guimaràáes. 


COoMMISSAO DE REVISAO DE MANUSCRIPTOS 


Drs. Cicero Odon Peregrino da Silva.--Manoel 
de Figueiróa Faria.--Francisco de Carvalho Soares 
Brandáo. 


' 
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COMMISSAO DE TRABALHOS HISTORICOS E ARCHEOLOGICO 


Major Salvador Henrique de Albuquerque.— 
Padre Lino do Monte Carmello Luna.—-Francisco 
Manoel Rapozo de Almeida. 


XGOMMISSAO SUBSIDIARIA DÀ PRECEDENTE 


Drs. Antonio Maria de Farias Neves.——Inno- 
cencio Seraphico de Assis Carvalho.—Antonio Vi- 
cente do Nascimento Feitosa. 


COMMISSA0 DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Drs. Manoel de Figueiróa Faria.—-Gervasio 
Rodrigues Campello.—Antonio Rangel de Torres Ban- 
deira. 

COMMISSAO SUBSIDIARIA DA PRECEDENTE 


Drs. Joaquim de Souza Reis.—Antonio Witru- 
vio Pinto Bandeira e Accioly de Vasconcellos.—In- 
nocencio Seraphico de Assis Carvalho. 


COMMISSAO DE ADMISSAO DE SOCIOS 


Drs. Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Ac- 
cloly de Vasconcellos. — : Coronel Antonio Gomes 
Leal.— Francisco Manoel Rapozo de Almeida. 


COMMISSAO DE PESQUIZAS EE MANUSCRIPTO 


Drs. Francisco Manoel Rapozo de Álmeida.— 
José Bento da Cunha Figueiredo Junior. --Manoel 
de Figueiróa Faria. 

O Sr. Presidente dá para ordem do dia da proxi- 
ma sessüo que deverá ter lugar no 1.? de Abril posse 
dos eleitos e pareceres de commiss&o. 

Levanta-se & sessào. 


INUDICH 


DAS MATERIAS CONTIDAS NESTE PRIMEIRO TOMO 


INTRODDGCUAO. 5 esslas scudo vec Dee be tut 


ACTA DA SfÍS3ÀO SOLEMNE da iustallag&o da Sociedade. 


Archeologiea Pernambucana.............eeeeee eee eee 
DISCURSO pronunciado pelo Sr. Presidente interino, no 
2eto da inauguracáo da Sociedade................... 
1* SESSÀO PREPARATORIA, em 16 de Agosto de 1862. 
23 SESSAO PREPARATORIA, no 1* de Setembro de 1869, 
SESSAO SOLEMNE jara a Peri dos membros da Mesa 
Administrativa, em 21 d pp de 1862........... 
RELATORIO: lido pelo Sr. Dr. Joaquim Pires Machado 
Portella, Presidente ad snterim, na sessáo magna de posse 
da primeira 2 hninistragáo do Instiuto............. LL. 
DISOURSO do Exm. e Rvm. Monsenhor Francisco Muniz 
AME. ao tomar posse doe Presidente effectivo do Ins- 
PISCURSÓ do Sr Dr. Antonio Vicente do Nascimento 
Feitosa, Orador do Instituto............... eee 
DISCURSO: do Orador da Associagáo Onze de Agosto, Sr. 
Josó Avelino Gurgel do Amaral................. eee 
HISTORIA PATRIA PUDE SS dob 9d picos Vivat Uns dafs a Rd 


ESTATUTOS:do Instituto PIOROOORISD e: SDELDUO Per- 


ADDITIVOS aos Estatutos. ..... cceli 
ACTA ds » gesso ordinaria, no dia 9 de Outubro de 1862. 
-- da '2 
-e da3* " d " 6de Novembro M 
FE an 4^ 33 3) 3) 3) ; 
45 o if " 4deDezembro s 
HISTORIA PATRIA--O padre José de Auchiotta........ 


a, e— He nrique Dias.. M.e9.909098060í60090000090€99 LE) 


^ " ^ 
E 1 ' i 


A 


"* NC 


N 


E 
HS 


Ww 


"i TEX 
j 
4 


2 INDICÉ 


N. 3 


ACTA da 6* sessio ordinaria, no dia 18 de Dezembro de 1862. 
-- da'7* ^" " 8de Janeiro de 1863. . 
Sr da 8a 33 LR] 35 92 E 
-- da sessüo solemne do primeiro anniversario do Insti- 
tuto, em 27 de Janeiro de1863................. 
DISCURSO do Exm. e Rvm. Monsenhor Dr. Francisco 
Muniz Tavares, como Presidente effectivo do Instituto, 
pronunciado na mesma sessàO0....... eee eee 


RELATORIO do Sr, Secretario perpetuo. .......... LL... | 


DISCURSO do Sr. Dr. Antonio Vicente do Nascimento 
Feitosa, orador do Instituto. ................... esee. 
1654 E1863, poesia recitada pelo socio effectivo Sr. Dr. An- 
tonio Rangel de Torres Bandeira..................... 
iar cidie PATRIA (Manoel Ignacio da Silva Alva- 
renga 
O Cajoeiro, poesia. ........leeeeeeeeee ne PIT 
O Begadlon idis iceo rs e poc DIEA RUPDF EAD E 


N. 4 


ACTA da 9* sessio ordinaria, -no dia 1* de Abril de 1863. . 
' 90 


-- da 10? ues 
--dal)* ^" ii " 98 de Maio ORE 
-- D 125 A i » 9 de Julho Am 
--dal133 " d ' 98 usn 
-- dal]4* ^" idi " 6 de Agosto Ut ondes 
VN, da 15 ,? 3? ?5 920 3? mote 
-- dal63?  " zm " 8deSetembro "' 


RELATORIO da Commissio nomeada para syndiear Ácerea 
da casa onde se diz fallecera Joào Fernandes Vieira, lido 


na &ess&o ordinaria de 29 de Setembro de 1864........ : 
HISTORIA PATRIA--Revolta de 1710 em Pernambuco, 
chamada a guerra dos maseates............ eee eee 


ARTIGUINHO em referencia. ao fac simile das assignaturas 
de Joào Fernandes Vieira esua mulher D. Maria Cesar, 
em appendice a este numero da AKevista............... 


N. 5 


ACTA da 17* Sesso ordinaria, no dia 17 deSetembro de 1863. 


-- da $8? 1l: de Outubro 

E da ]o? E ? )» 29 » 
-- da30? "' 2 " ]2de Novembro i 
-- da 21? " 2 " 26 n 
--da22 " " " l0de Dezembro di 
--da293* "' »É " "1deJ aneiro de 1864. 


Nu da 90423 3) LE 3? 21 


65 
6T 
68 


70 


71 
76 


80 
90 


94 
95 


128 


131 
133 
134 
136 
138 
140 
141 
142 


INDICE 


ACTA da sessüo solemne do segundo anniversario do Insti- 
tuto, em 27 de Janeiro de 1864................. 
DISCURSO do Exm. e Rvm. Monsenhor Dr. Francisco 
Muniz Tavares, como Presidente effeetivo do Instituto.. 
RELATORIO do Sr. Secretario perpetuo, lido & Assembléa 
Geral, reunida em 27 de Janeiro de 1864 TEM NOR PRR EN 
' DISCURSO do Sr. Padre Mestre Lino do Monte Carmello 
Luna, como Orador interino.............. eee eee 
HISTORIA PATRIA : 
Facanhas e rasgos de virtude e patriotismo de Jo&o Fer- 
nandes Vieira ——  ——M— 


Fundagáo de vurida jp EE 


N. 6 


ACTA da sessüo de eleig&o, em 15 de Fevereiro de 1864.. 
-- da 25* gessüo ordinaria, no dia ! de Abril de 1364 


-- da 26? ] 
-- da27* " S " ]2 Maio i 
-- da9s " n " 9T L » 
-- da?29* " M " 9g Junho " 
es da 30* ud 75 3 283 )? E] 
-- da3l?* " - " " Julo " 
"S da 39a 3? ,? 3? 2] 33 3? 
-- da333 ^" ^ "— 4 Agosto "' 
c da 34* 2? 3? ,3 ]8 3? ? 
-- da35* ^" Hn um ou Setembro i 
-- De 36 de E . 15 E 
es a 31? ?)3 ,? E] 29 ?3 
-- da38* ^" idi " 94 Novembro "' 
-- da393? ^" W 7" 9 Dezembro id 
da 40? 3) ?? 33 92 ?? 


MEMORIA sobre o monte das Tabocas ea KEgreja de Nossa 
pondo da Luz, pelo $n mestre Lino do Monte Carmel- 


* 99 99€9 99 525»5990€0€99**.02a*990909»09$99*950288095895989*9^068 


N. 7 


ACTA M. i sesso ordinaria, no dia 5 de J aneiro de 1865. 
]9 : 
BIOGRAPHIA do Exm. Marquez do Necife, pelo Sr. Pa- 


dre Mestre Lino do Monte Carmello Luna............. 

HISTORIA. PATHIA. 5 COSA EYREAEE EPIS is 
N. 8 

ACTA. da sessáo solemne do tereciro anniversario do Insti- 

tuto a 27 de Janeiro de 1865.................. e - 


4 INDICE 


DISCURSO do Exm. e Rym. Monsenhor Dr. Muniz Tava- 
res proferido na mesina sessio. ......eeeeeeeee een 
Mosis ik do Sr. Seeretario perpetuo proferido na mesma 
DISCURSÓ do Sr. Dr: nd Vicente i: N. Feitosa, ora- 
dor M da pep €—— —— — ae 


dBira cce spac rex oA CuvbeS Evo onr tede xd Dee ve Dp 
SESSAO especial de eleigàáo. em 15 de Fevereiro de 1865.. 
ACTA da 43? sessáo ordinaria, em o ]: de Abril 
--  da44* " ]1 de Maio.. Mae 
-- da45* ^" "n ji 8 de Junho......... 
--  da40* ^" x "  ]1 de Julho......... " 


N. 9 


ACTA da 47? SesSáO ordinaria, no dia 20 deJulho de 1865. 
-- da 48? 3 de Agosto de. 

COPIA de varios termos de Irmáos da Misericordia de Olin- 
da, seguidos de notas explieativas... ............ eee 

ACTA da 49* sessio ordinaria no dia 17 de . Agosto de 1865 


-— da 50* 3l 

-- da 51* "' ie " ]14de Setembro : 
——- da 598 3)? ,* ?? 98 ,* 
-— Ds 53 " " 12 de Outubro : 
-—— a 542 b ?? 26 29 32 
-- da 55* " di " Ode Novembro dd 
za da 569 ,? ,? 3? 23. P] 
-- iai 9T. E i i x de Dezembro is 
di ad à 5 ,. ,?? 3 3? 


RELATORIO Sobre a abertura. da Eom de Joào Fer- 
nandes Vieira, effectuada em 12 de Novembro de 1865. 


AUTO de abertura da referida sepultura...... ORNARE 
» do exaue procedido na respectiva lousa da mesma se- 
iD PCM "PP 


ACTA da 59? &ess&o ordinaria, no dia. 4 de J aneiro de 1866 
RELATFRIO sobre duas pegas de bronze dos hollandezes 
que existem no Arsenal de Marinha desta Cidade....... 


N. 10 


ACTA da sessáào em assemblóa geral do quarto anniversario do 
Instituto, 27 de Janeiro de 1866................ eee 
DISCURSO do Exm. Conselheiro Monsenhor l'raneisco Ma- 
niz Tavares, como Presidente effectivo do Instituto..... 
RELATORIO do Sr. Secretario perpetuo, lido á assembiéa 
geral, reunida em 27 de Jaueiro de 1866................ 


INDICE 


DISCURSO doSr. Dr. Antonio Vicente do N Mad. Fei- 
tosa, como Orador do Instituto..........8............ 
DISCURSO doSr. 2* Secretario Major Salvador Henrique 
de Albuquerque, sobre Vidal de Negreiros............ 
POESIA lida pelo Sr. Victoriano Palhares.......... ...... 
AOTA da sessáo em assembléa geral, e especial de Isid: 
em 22 de Fevereiro de 1866....... ......leeleelleee ee. 


-—- da 60? sessáo ordinaria no dia 5 de Abril de 1866 
-- da 61* " | | 19 x 
-- da 62* " "n n 18 Maio : 
N. 11 

ACTA o 635 s sessáo ordinaria, no dia He de J unho de 1866 
-- da 64* 
-- da 653 " $ ?" 12 de Julho d 

- da a *9 33 33 96 33 

BREVE MEMORIA sobre o processo mais facil de investi- 
gar, eolleceionar os materiaes da historia................ 

ACTA E 67^ fsessáo, ordinaria, no dia 9 de Agosto de 1866 
— da 68* 23 
-- da 693 " 2 " 6 de Setembro i 
-—-— da 10? M )) dd 20 ?3 
dus da 718 3 3) M 217 39 ' ug 
-- da 722 "' bi " ]1 de Outubro "' 
-- da 733 " T " 8 de Novembro à 
OP da 142 "». H 3? 99 ?3 
-- da 75* " T " (de Dezembro i 
ng da 162 3? 33 ?) 20 ,?) 


RELATORIO sobre o exame a que se procedeu nos ossos quo 
se presumiam ser de Jo&o Fernan.les Vieira, e autos la- 
vrados por occasio das duas conferenciàs medicas. 

ACTA da 77? sessáo ordinaria, no dia 3 deJ aneiro de 1867 
-- da 78* ^", ti 


N. 12 


ACTA da sessáo em assemblea geral do quinto anniversario 
do Instituto, 27 de Janeiro de 1867................... 
DISCURSO do Exm. Conselheiro Monsenhor Franeisco Mu- 
niz Tavares, como Presidente effectivo do Instituto...... 
RELATORIO do Sr. Secretario perpetuo lido a assemblea geral 
DISCURSO do Sr. Dr. Antonio Vicente do Nascimento Fei- 
tosa, como Orador do Instituto. .............e.eeeeee 
DISCURSO do Sr. Dr. Aprigio Justiniano da Silva Gui ima- 
res, sobre àsinexactidóes de dous recentes escriptos, rela- 
tivamente aos movimentos de 1817 e 1824............. 
DISCURSO do Sr. 2* Seeretario Major Salvador Henrique 
de Albuquerque, sobre o heróe Henrique Dias. ......... 
bon: URSO do Sr. Aesdemico Jo&o Baptista Rigueira Costa 
OESIA lida pelo Sr. Vietoriano Palhares. .... ........... 
ACTA da sessüo em assemblea geral e especial de eleicáo, em 
15 de Fevereiro de 1867.....:.... lier eerie 
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